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Alto Aleere
do Pindãrê

. fozer muito mdis

Alto Alegre do Pindare/MA. 19 de fevereiro de 2026.

A Sua Excelência, o Senhor,
.rosÉ FRANcTNETE BENTo LUNA
Prefeito da Cidade de Alto Alegre do Pindaré/MA
Av. João XXIll. S,4',J - Centro,
-,\]to Alegrc do Pindaré/MA

Assunto: Contrataçào de l-lmpresa para Prestação de

Serviços de Engenharia para Conclusào da Escola de 12

(doze) salas, localizada no Povoado Bacuri' Municipio
deAlto Alegre do Pindaré.

DocuMEriro DÉ FoRMALIZACÃO DA DEMANDA

Excelentissimo Senhor,

A presente demanda tem por objeto a contrataçâo de Empresâ laIa Prestação de Seniços

de Engenhariapara Conclusão da Escola de l2 (doze) salas, localizada no Povoado Bacuri' Município

de Alto AIegre do Pindaré.

O Município de Alto Alegre do Pindaré firmou o Termo de Compromisso PAR n'

102002908-1. junto ao Minisrério tla Educação. por intermédio do Fundo Nacional de

Dcsen'olvimenio da Educação FNDE. visando a Construção de uma Escola de 12 (doze) salas. no

Povoado llacuri.

OcoÍe quc, após o rlevido procedimento licitalório' hou\e a contratação de empresa para

essa finalidade, entretanto. a mesma nào conseguiu concluir a obra' tendo ocoÍido o término da

.igã""i" ""r""i*l, 
não halendo solicitação de pronogaçào de sua vigência po' paíe da contÉtada'

nã-o haven<Jo hoje qualqueÍ relaçào contrâtual que a hâbilite a concluir a obra'

Nesse sentido. cabe ressaltar que as inteÍlenções previstas envolvem a finalização da

infraestrutura fisica. pedagógica e de apoio, r'isando o pleno atendimenlo.da educação na localidade'

.oni'o.*" proioo fa"ico einémorial deicririvo elaborados Pela equipe técnica do Municipio'

A necessidade dâ contratação decorre da prioridade do Municipio em qualificar a rede-dc

ensino inlàntil, promovendo o acolhimento de criançás em idade d::111" :t instalações adequadas'

;;;i;;" 
". 

diietrizes <lo Plano Nacional de Eduóaçao e do FUNDEB' A conclusão desta obra é

"ii"n"iut. 
uau "", 

qre a intemrpção ou ausência de uma estrutura finalizada compromete a oferta de

,"g". . 
"a" "i"ra" 

á"s .equisitos t,ásicos tJe acessibilidade' segurança' confoío e funcionalidade para

os alunos e prohssionais.

^vênidr 
,oáo )fivlll, s/I{ . centro
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A realizaÇão desta obra busca: Ru!

. Ampliar o acesso à educaçào infantil parâ as familias do Povoado Bacud:

. Garantir a entrega de uma infraestutura modema e segura;

. Ofêrecer espaços adeqr.ndos para o desenvolvimento integral das criançasi

. valorizar o atendimento educacional desde os primeiros anos de vida:

. Concluir a obrajá iniciada.

Dito isto, o presente Documento de Formalização de Despesa visa solicitar autonzação

para que seja instaurado processo administrativo visando a "Contrâtâção de Empresa para

irestaçâo rle Serviços de Engenhariâ pàra Conclu§ão da E§cola de l2 (doze) sala§, localizada no

Povoaáo Bacuri, Município de Alto Alegre do Pindaré". conforme projeto básico em anexo'

Ressalta-se que o Setor Técnico, quando da elaboração do projeto' já elaborou o Estudo

1ócnico Preliminar (ETP). conforme arquivo anexo ao proieto básico'

MA DE SOUSÀ
de Educ/çào de Alto Alegre do Pindaré/MA
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1. OBIETO

1.1. Tem por objelo a Contratâção de Pessoa (s) iurídicas (s) pera Execução dos CONCLUs,ÀO DA

OBRA: ESCOLA 12 SALAS - BACURI (1100247), com mão-de-obrâ, ferramentâs e equipementos
especiâlizados, de âcordo com os critérios básicos e normas técnicâs, de interesse dã secrêiâria

Municipal de lnírâestruturâ de Alto Alegre do Pindaré ' MA

2. IUSTIFICATIVA

2.1. Estê Projeto objetiva subsidiar gestores públicos, profissionâis da área de engenharia e p-úblico

geral intereisado na elaboração e apresentaçáo de proposte para Execução dos coNcl,usÁo DA

ôgRA, escoll rz sALAs - BACURI (1100247) de Alto Alegre do Pindaré ' MA.

2.2. É condiçâo essencial e ser cumpridâ na execução da obra de engenhariâ, todos os seus

elementos c;nstitutivos, todas as características técnicâs necessárias à execução da obra, visando

garantira melhoria da qualidade de vida eda saúde da populaçâo beneficiadâ.

3. DA VIGÊNCIA CONTRATUAL E PRAZO DE PRESTAçÂO DOS SERVIçOS

3.1. O prazo de vi8ênciâ do contrâto será de 12 meses, com início a partir de suâ a§sinatura do

conirato, podendo ser prorrogado na forma da legislação vigente

3.2. A execução dos §erviços será iniciadaa partir do recebimentoda ordem de serviço, cujaselapas

observarão o Cronograma Físico'financeiro parte integrante deste Proieto Básico'

3.3. A prorrogaçâodos prâzos de exêcuçãoe vigência do contrato será precedida da correspondente

,a"qrrçao aã .tonog.áma físico_6nanceiro, bãm como de iustjficative e autorização dâ âutoridâde

.onrpetente para j celebração do aiuste, devendo ser formalizada nos autos do processo

administrativo.

4. DA CLASSIFICAçÀO DO OBIETO FORMA DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

4.1. Trata-se de um serviço de engenharia comum - construçâo predial - no qual, a modalidade â

ser licitede, será definida pele comissão permanente de licitaçáoe será regidâ pela Lei 14133/21'

4.2, A execução do contrato não gerará vinculo empregaticioentÍe os empregados da Contratada e

a Adminis;açáo, vedando-se qualquer relação entre estes que ceracterize pessoalidade e

subordinação direta.

5. VISTORIA PARÁ A LICITAçÂO

avênida loão xxtl, n' 65 Centro, Alto Alegre do Pindâre MA _ CEP: 65390-000
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Para o correto dimensionamento e elaboração de proposta, os interessados poderão realizer
vistorie âo local de execução dos serviços, acompânhado por servidor designado pâra esse nm, de

segunda à sexta'feira, das 0B às 18 horas.

ó. MATERIAIS A SEREM DTSPONIBILIZADOS

6,1. Todos os mâteriais, equipamenlos e acessórios necessários à execução dos servrlos
licitados deverão ser fornecidos pelâ CoNTRATADA, rigorosâmente adequados à finalidade a que

se deslinam e deverão estar enquâdrâdos nâs normas, especificações, métodos, padronizações,

terminologias e simbologias estabelecidas peia Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT
que lhe sejam aplicáveis. Os mesmos não poderão ser empregados sem a âprovação da

FISCALIZAçÃO, que poderá solicitar os dados necessários à comprovação dâ nâ!ureza, qualidade e

o fornecimento de amostras.

6.2. Todos os materiais rejeitados pêla FISCALIZAçÃO serão imediâtâmente removidos do

Ianteiro de seruiços.

7. oBRTGAÇóES DA CoNTMTANTE

7.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contrâtâda, de acôrdo com as

cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

7,2. Exercer o acompanhamento e a fiscalizaçâo dos serviços, por servidor ou comlssáo

especialmente designâdâ, anotando em registro próprio âs falhas detectadas, indicândo dia, mês e

"nã, 
b"rn .o-o o nome dos empregâdos eventlralmente envolvidos, encaminhando os

apontamentos à autoridâde competente para as providências cabíveis;

7-'-r- Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeiçôês, falhas ou

irregulâridades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua corleçào,

certiÍicando-se de que as soluções por eiã propostas sejam as mais adequadâs;

7 ,4 - Pâgar à Contratadâ o valor resulta nte da prestação d o serviço, con forme cronogrâma lis ic o _

financeiroi

7.5. Efetuar as retençôes tributárias devidas sobre o vâlor da fatura de serviços da Contratada;

7.6. Não praticar atos de ingerência na administraçâo da Contratada, tais como:

7.6.1. Exercer o poder de mando sobre os empregados da Contrâtâda, devendo repoÉar_se

somente aos prepo;tos ou responsáveis por ela indicados, êxceto quando o objeto da 
'ontratação

previr o atendimento diretoi
i.6.2. Direcionar a contratação de pessoas pâra trabalhar nas empresas Conlratadas;

7.6.3. Promover ou aceitâr o desvio de iunções dos trabalhadores da Contratada, mediante a

utilização destes em atividâdes distintas daquelas previstas no obieto dâ contrataçâo e em relação

à lunçâo específica pêra a qual o trabalhador foi contrâtâdo; e

l---,22 01
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7.7, Fornecer por escrito as iníormações necessárias para o desenvolvimento dos serl/iços

objeto do contrato;

7.8. Reâlizar avaliaçôes periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento;

7.g. Cientificar o órgão de representação iudi€ial para adoção das medidas cabiveis quando do

descumprimento das obrigações pela Contratada j

7.10. Fiscalizar o cumprimento do§ requisitos legais, quando a contrâtâda houver se henêficiâdo

da preferência estabelecida pelo ârt. 63!, inciso IV, da Lei ne 14.133 de 2021.

7,11. Demeis obrigâÇões constantes na Minuta do Contraro.

8. oBRIGÁÇÕES DA CONTRATADA

Í1.1. Executar o contrato conforme especificações destê Projeto Básico e de sua proposta, com a

alocação dos empregâdos necessários ao perfeito cumprimento des cláusulas contratuais, além de

fornecer e utilizar oi materiais e equipamentos, lerramentas e utensílios necessários, na qualidade

e quantidade minimâs especificâdâs neste Projeto Básico e em suâ proposta;

a,2- Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em perte, no prâzo

íixado pelá fiscal do cÀEato, os serviços/obras efetuados em que severificarem vicios, defeitos ou

incorreções reslrltantes da execuçâo ou dos materiais empregados;

8.3. Responsabilizar_se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de âcordo com

os artigos i4 e 17 a 27, d; Códi}o de Defesâ do Consumidor [Lei nq 8 078, de 1990), ficando â

C o ntr;nte âutorizâda a descontar da garantia prestadâ, câso exigida no edital, ou dos pagamentos

devidos à Contratade, o valor correspondente aos danos sofridos;

8.4. Utilizar empregados habititados e com conhecimentos básicos do obieto â ser executado'

em conlormidade com as normas e determinações em vigor,

8.5. Vêdâr a uiilização, na execução ilos serviços, de empregado que seja femiliar de agente

público ocupente de cârgo em comissâo ou função de confiença no órgão Contrâtante' nos termos

do artigo 7'do Decreto n'?.203,de2010;

8.6. Responsebilizar_se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo' Convenção'

Dissidio Coietivo de Trabâlho ou equivâlentes das categorias abrangjdas pelo contrato, por todas

as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributáries e as demais previstas em legislaçáo

específica, cuja inadimplênciâ não trânsíere a responsâbihdade à Contratante;

8.7. Aceitar que a Administração Pública náo se vincula às disposiçôes contidâs €m Acordos'

Dissídios ou Convençôes Coletivas que tratem de pagâmento de pârticipação dos trabalhâdores nos

lucros ou resultados da empresa contratada, de matérie não trabalhistâ, ou que esrabeleçam

direitos nâo previstos em lei, lais como valores ou índices obriSâtórios de encârgos socia's ou

previdenciáràs, bem como de preços para os insumos relacionados ao exercício da aÚvidadel

Avenida loão XXII, no 65 _ Centro, Alto Alegre do Pindaré - t'4A - CEP: 65390-000
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8.8. Comunicarâo Fiscal do contraro, no prazode 24 (ünte equatro) horas, quelquerocorrên(re

anormelou acidente que se verifique no local do§ serviços.

8.9. Assegurâr aos seus trabalhedores ambiente de trabalho, inclusive equipamentos e

instalaçóes, em cond ições adeq uâdas ao cumprimento das nolmas de saúde, segurança e bem_estar

no trabalho;

8-10, Prestar todo esclârecimento ou informação solicitada pela Contratente ou por seus

prepostos, gerantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos

documentos relativos à execução do empreendimento.

8.11. ParalisaÍ, por determinação dâ Contratante, qualquer atividade que não esteje sendo

executada de acorào com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de

terceiros.

8.r2. Promover a Suarda, manutenção e viSilância de meteriais, ferramentas, e tudo o que for

necessário à êxecução dos serviços, durante a vigência do contrato.

8.13. Promovera oÍga nizâção técn ica e administrativa dos serviços, de modo a conduzi_los eficaz

e eficientemente, de aiordo com os documenios e especificações que integrâm este Proieto Básico,

no prazo deLerminedo.

8.14. Conduzir os trabalhos com estrita obseÍvância às normas da legisleçáo pertinente,

cumprindo âs determinaçôes dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o Iocal dos serviços e

nas melhores condiçôes de segurança, higiene e disciplina.

8.15. Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para ânálise e aprovaçâo quaisquer

mudanças nos méiodos executivos que fuiam às especincações do memorial descritivo'

8.16. Não permitir a utilizeção de quâlquer trabâlho do menor de dezesseis anos' exceto na

condição de aprendiz para os maioresàe quatofte anosj nem permrtrr a utrhzeÇão do trabálho do

menor de dezoito anos em trabâlho noturno, perigoso ou insâlubre;

8.17. Mânter durante todâ â vigência do contrâto, em compatibilidade com as obrigações

assumidâs, todas as condiçôes de habilitação e quâlificâção exiSidas na licitação;

8,18. Cumprir, durante todo o periodo de execução do contrato, a reservâ de caÍgos prevista em

Iei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de

ace'ssibilidade previstas na legislação, quando a contratada houveÍ se beneficiâdo dâ preferência

estabelecida pelâ Lei ne 13.146,de2015.

8.19. Guârdar sigilo sobre todas âs informações obtidas em decorrência do cumprimento do

contratoj

8.20, Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos

de sua proposta, inclusivê quanto âos custos variáveis decorrentes de [atores íuturos e incertos'

tais como;s valores providàs com o quantitativo de vale transporte, devendo complementií_los'

caso o previsto inicialmente em sua proposta não sêja satisfatório pâra oâtendimento do obieto da

I

',...)
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licitaçâo, exceto quando ocorreralgum dos eventos arrolados nos incisos do § 2q do aft- 124 da Lei

ne 14.133,de2027i

8.21. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as

normas de segurença dâ Contratante;

8.22. Prestar os serviços dentro dos parâmêtros e rotines e§tabelecidos, fornecendo todos os

materiais, equipamentos e utensílios em quantidade, qualidade e tecnologia adequadas, com a

observânciâ às recomendâçôes aceitas pela boa técnica, normas e legislaçáo;

8.23, Manter os empregados nos horários predeterminados pele Conlratante;

8.24. Apresentar os empregados devidâmente identiÍicados por meio de crecháj

8.25. Apresentar à Contretânte, quando for o caso, â relâção nominal dos empregados que

àdentrarào no or8ào pâra á exe(uçào do <ervlço:

8.26. Atender às solicitaçóes da Contratante quanto à §ubstituição dos empregados âlocâdos, no

prâzo Íixado pelâ fiscaliTação do contrato, nos casos em que ficâr constatedo descumprimento des

obrigações relâtivâs à execução do serviço, conforme descrito neste Proieto Básico;

8.27. Manter preposto aceito pela Contratente nos horário§ e locais de presteção de serviço pâÍa

representá-la na execuçâo do contrato com capâcidadê para tomar decisões compatíveis com os

compromissos assumidos;

8.28. Adotaras providências e precâuções necessárias, inclusive consulta nos respectivos ôrgàos

se necessário íot a fim de que não venhâm a ser danificadas as redes hidros_sanitário§, elétricas e

de comunicação.

8.29. Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU as Anotações e Registros de Responsabilidade

Técnicâ referentes ao objeto do contrato e especialidâdes pertinentes, nos termos dâs normâs

pertinentes (Leis n.e. 6.496/7'l e lZ37A/2010\;

8,30. Obrer iunto âos órgàos competentes, conforme o caso, as licençâs necessáriâs e demâis

documentos e autorizações exigíveis, na forma dâ legislação apli.ável;

8.31. Elaboraro Diário de Obra, i0 clui n do diariamente, pelo Engenheiro preposto responsável' as

informaçôes sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de funcionários' de

equipamentos, condiçôes de trâbalho, co;dições meteorológicas, serviços executados, registro de

.rorrênc;as e outros fatos relacionados, bem como os comunicâdos à Fiscâlização e situação dãs

atividades em relaçâo ao cronogramâ previsto.

8.32. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estâhelecido no

instrumento contrâtual, ne;te Projeto Básicoeseus anexos, bem com o su bstituir aquelês rêalizedos

com materiais defeituosos ou com vício de construção, pelo prezo de O5 (cinco) anos, contado da

data de emissão do Termo de Recebimento Definitivo.

8.33. Responder por qualquer acidente de trâbalho na execuçáo dos serviços, por u§o indevido

d. patentei registiadas em nome de terceiros, por qualquer causa de destruição' danificeção'
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defeitos ou incorreçôes dos serviços ou dos bens da Contratante, de seus funcionários ou de

terceiros, aindâ que ocorridos em viâ públicâ iunto à obra.

8.34. Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados pela

fiscalizâção e sob suas custas, o§ testes, ensâios, exames e provas necessárias ao controle de

qualidade dos mateíâis, serviços e equipamentos a serem âplicados nos trabalhos, confoÍme
procedimento previ§to n€ste Projeto Básico e demais documentos anexosi

8.35. Providenciar, conforme o caso, as ligações definitivas das utilidades prevjstas no proieto

(águe, esgoto, gás, energia elétrica, telefone, etc.), bem como atuar iunto aos ór8ãos federâis,

esiaduais e municipais e concessionárias de serviços públicos para â obtenção de licenças e

regularizaçâo dos serviços e atividades concluidas [ex.: Hâbite-se, Licençe Ambienta] de operação,

ecc.);

8.36. Aceitar a rescisâo do cootrato por â!o unilateral e escrito da contrâtante e a âplicâção dâs

penalidades câbiveis parâ os câsos do não pagamento dos salário§ e demais verbas trabalhistas,

üem como pelo não recolhimento das contribuições sociais, previdênciárias e para com o Fundo de

Garantia do Tempo de Sêrviço (FGTS), em relaçãoâos empregâdos da contratada que eFetivamente

participarem da execuçâo do conÍatô;

8.37. Reconhecer sua responsabilidade exclusjva dâ contratade sobre a quitação dos encarSos

trabalhistas e socieis decorrentes do contrato;

8.38. Apresentar a comprovâção, conforme solicitado pela contratada, do cumprimento das

obrigaçõós rabalhistas, previdenciárias e para.om o FGTS, em relação aos empregados da

contratada que e[etivamente participarem dâ execuçáo do contrato;

8.39. Aceitar, em ca§o de descumprimento da obriSação ecima, a retençáo do pagamento dâ

lâtura mensal,em valor proporcionalao inâdimplemento, até que a situaçào seja regularizeda e náo

havendo quiteçâo das obrigações por parte da aontratada no prazo de quinze diâs, aceitâr que

contratanie e6!ue o pâgamento das obrigações diretâmente aos empregados da contratada que

tenham participâdo da execução dos serviços objeto do contrato;

8.40. Observar os pre.eitos da legislâção sobre a iornada de trâbalho, coníorme a categoria

profissionâl;

8.41- lnscrever â Obra no Cadâstro Nâcional de Obras - CNO da Receita Federal do Brasil em âté

30 [trinta) dias contados do início das atividades,em conformidade com â Instrução Normativâ RFB

ne 1845, de 22 de novembro de 2018-

8.42. Demais obrigâções constanLes na Minu!a do Contrato.

9. DA SUBCONTRATAÇÃO

9.1.. Poderá ser edmitidâ a subconraração do obieto licitatório em até 30 0/o'
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10. coNTRoLE E FIScALIzAçÃo DA ExEcuçÂo

10.1. O acompanhamento e a Íiscaljzação da execuçáo do contrato consistem na verificaçâo da

conlormidade dâ prestação dos serviços, dos materiais, técnicas e equipamentos empregados, de

forma a âssegurar o perfeito cumprimento do âiuste, que serão exercidos por um ou mais

representantes da Contratante, especialmente designados, na Íorma dos Arts 115 e 117 dâ Lei n0

14.133, de 2021 .

10.2. O representante da Contratante d€verá ter a quâlificação necessárla pâra o

âcompanhâmento e control€ da execução dos serviços e do contra(o,

10.3. A verificaçâo da adequação da prestâçâo do serviço deverá ser realizada com base nos

critérios previstos ne§te Projeto Básico.

10.4. A fiscalização do contrato, ao veri6car que houve subdimensionamento da produtividâde

pactuada, sem perdâ da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à âutoridâde

iesponsável para que esta promovâ a adequação contratual à produtividade efêtivamênte

reaiizada, respeitanào-se os limites de alteraçào dos valores contratuâis previstos no Art 12s dã

Lei ne 14.1,33 , de 202L.

10.5. A conlormidade do material/técnica/equipamento a ser utilizâdo ne execução dos serviços

deverá ser veriÍicada iuntamente com o documenlo da Contratade que contenha a relação

rlêtálhâda dos mesmos. de ecordo com o estabelecido neste Projeto Msico, informândo as

respectivas quentidades e especiÍicaçôes técnicas, tais como: merca, qualidade e forma de uso'

10-6, O represenlante da ConLratante deverá promover o regi§tro das ocorrências veriÍicâdas'

adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o

disposto nos §§ 1e do art. 117 da Lei na 14 133, de 2021.

10.7. O descumprimento total ou parcial das obrigaçóes e responsabilidades assumidas pela

Contratada, sobretudo quanto às obrigaçõe§ e encargos sociais e trâbalhis!âs, enseiará a aplicaçâo

de sanções administratlvas, pÍevistas neste Proieto Básico e na legislação viSente, podendo

culminár em rescisáo contrat;âI, conforme disposto nos artigos 115 e 104 da Lei nq 14133' de

2021.

10.8. Asetividades de gestáo e fiscalização de execuçâo contretual devem ser realizádâ§ dê forme

preventiva, rotineira e sÀtemática, podendo serexercidas porservidores, equipe de fiscâlizeção ou

único servjdor, desde que, no exercicio dessâs atribuições, fique asseguradâ a distinção dessas

atividades e, em razão áo volume de trabalho, náo comprometa o desempenho de todas as ações

relâcionadâs à Gestão do Contraio.

10.9. Durante a execução do objeto, o Íiscal técnico deverá monilorâr constantêmentê o nível de

quâlidade dos serviços para evitar a sua degeneraçâo, devendo intervir pârâ requêrer á

iONTMTADA a.o.."ção das [alLas, [alhas e jrregularidades constatades'

10.10. O fiscal técnico deverá apresentarao preposto da CONTRATADA a avaliação da execução do

obieto ou, se for o caso, a avaliação de desempeniro equalidade da prestaçâo dos serüços reâlizâda'

r-l
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10.11. Em hipótese alSuma, será âdmitido que a própria CONTMTADA mâterialjze a avaliaçâo de

desempenho e qualidade da prestâção dos serviços realizada.

10.12. A CONTRATADA poderá âpresentar justificativa parâ a prestação do serviço com menor

nivel de conformidade, que poderá ser aceita pelo fiscal técnico, desde que comprovada a

excepcionalidade da ocorrência, resultante exclusivamente de fâtores imprevisíveis ê elhêios ao

controle do prestador,

10.13. Nâ hipótese de comportamento contínuo de desconformidade da prestâçáo do serviço em

relação à quàlidade exigidà, bem como quando esta ultrapâssar os níveis minimos toleráveis

p."ui.to. nn. indicadoies, além dos fatores redutores, devem ser apli'âdas as sançiies à

CONTRATADA de acordo com as regrâs previstes no ato aonvocatório

10.14. O fiscal técnico poderá realizar avaliação diárie, semanel ou mensal, desde que o período

escolhido seja suficienle para avaliar ou, se for o caso, aleriro desempenho e quâlidade da prestâção

dos serviços, podêndo ainda:
10.14,1,Solicitar, mensatmente, por emostragem, que â contrâtadâ apresente os documentos

comprobatórios das obrigaçõeg trabalhistas e previdenciáriâs dos empregados âlr"ados na

execução da obra.

10.15. A fiscalização de que trata esta cláusula nào exclui nem reduz a respon§ahilidâde dâ

C0NTRATADA, inalusive pàrante terceiros, por quâlquer irregularidade, ainda que resultânte de

imperfe(ões técnicas, vícios redihitórios, ou emprego de material inad€qladj)-ou-de qualidede

inflrior á, na ocorrência desta, não implica corresponsâbilidâde da CONTRATAN'TE ou de seus

agentes, Sestores e fiscais, dê conformidade com o art. 120 e 121 da Lei na 14133' de 2021'

11. DO RSCEBIMENTO E ACEITAçÀO DO OBJETO

11.1. os serviços depois de concluídos serào recebidos nas condições seguintes:

11.1.1- Provisoriamente, por Comissáo de Técnicos da CoNTRATANTE' em coniunto com a

àóNinarloe, qu" 
"ritirào 

o Termo de Recebimento Provisório, com prazo de vigência de 15

[quinze) dias, nos lermos do artigo 140, inciso l, a da lei 14 13 3/21'

11.1.2-DecorridosoprazodoTermodeRecebimentoProvisório,eâpósascorreçõesdas
anormatiaaaes, porventura veri6cadas, o obieio será recebido definitivamente nos temos âbâixo

definidos:

11.1.2'l.oTermodeRecebimentoProvisóriodaobraseráemitidopelaCoNTMTANTE,mediante
termo circunstanciado assinado entre es pârtes, no prazo máximo de 5 [cinco) dias contados de

comunicação escritâ da CONTMTADA.

11,1-2'2'oTermodeRecebimentoDefinitivodaobreseÉemitidopelaCoNTRÂTAI.ITE,mediante
TermosCircunstanciadoassinadopelaspartes'âposacomprovaçàodoob|eroaostermos
.on,.^t"i., no p."ro ,áximo de 30 atrinta) dias a contãr da dâta do Recebrmento Provisório

ll.l.2.3.OTermodeRecebimentoDefinitivosomenteseráemitidopelaCONTMTANTE'âpóse
conclusão da obra e desde que a mesma tenha sido aprovada sem restrições
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11.1.2.4. A CONTRATADA deverá concluir os trabalhos releren!e§ as obras objeto deste Conrato
dentro do prazo final previsto no Cronograma, constantes do Proieto Executivo e da sua Proposta.

11.1.2.5. Os prezos estabelecidos n€ste Cláusula, só poderão ser objeto de prorrogaçào, caso o

motivo apresentado, devidamentejustiflcado, esteja em uma des hipóteses prêvistas nÔ§ in'i§os I ê

II, do art. 124 da Lei n. a L 4.133 / 2021.

11.1.2-6. Com a conclusão dos serviços dentro dos prezos estipulados nesta Cláusula, o Contrâto

terá automaticamente sua vigêncja expirâda sem necessidade de qualquer notificâção.

12. DO PÁGAMENTO

12-1. O pagamento será efetuado pelâ Contratante no prazo de 30 (trinta) dias, 
'ontâdos 

do

recebimento da Nota Fiscal-

12.2. A primeira fatura dos serviços só será paga com a apresentâção da cópia da Anotação de

Responsabilidade Técnica - ART da obra junto ao CREA_MA, bem como documentos que

comprovem que os serviços loram inscritos no INSS

12.3. A emissâo da Nota Fiscal será precedida do recebrmento definitivo do serviço, conforme

este Projeto Básico

12.4. A Nota Fiscâl ou Fature deverá ser obrigatoriemente acompanhadâ da comprovação da

regularidade 6scâ1, social e trebalhista constetada por meio de consulta on-line, mediâniê consulta

aoi sítios eletrônicos oficiâis ou à documentâção mencionâda no ert. 68 da Lei na 14'133, de 2021'

12.5. O setor compet€nte para proceder o pâgamento deve verificar se â Nota Fiscal âprêsentâda

expressa os elementos nece;sários e essenciais dodocumento, tâis como o prazode validade' a data

daemissão, os dados do contrato e do órgão contrâtante, o período de prestação dos serviços' o

valor a pagar; e êventual destaque do valor de retenções tributárias câbíveis

12.6. Hâvendo erro na apresentação da Noia Fiscal, ou circunstância que impeça a liquidação da

despesa, o pagemento licaiá sobrestado eté que a Contratade providencie as medidas sâneâdoras'

Nesta hipótese, o prazo pare pagamento iniciar-se_á âpós e comproveção da regularizaçâo da

situação, não acarretando qualquerônus para â Contratanle;

12.7. Será considerâda data do pâgamento o dia em que constar como emitida a ordem bâncária

para pagamento,

12.8. Conslatândo_se, a situação de irregularidâde Íiscal da contrâtada, será providenciadâ suâ

notificâção, por escrito, pâra que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize suâ situação ou' no

.".ro i."^, 
"p."r"n,e 

sua defesa 0 prazo poderá ser prorrogado uma vez, por iguâl periodo' â

critério dâ contratante.

12.9. Não havendo regularização ou sendo a defesa considereda improcedênte' a 
'ontratante

àeverá comunjcar aos'órgãos iesponsáveis pela fiscalização da regularidade nscal quanto à
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inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamêntoa serefletuado, para que

se;am acionados os meios pertinenles e necessários parâ garaniir o recebimento de seus créditos

12.10. Persistindoa irregularidade, a coôtratante deverá âdotar as medidas necessáriâs à rescisão

contratual nos eutos do piocesso administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla

deíesa.

12.11. Havendo a efetiva execuçâo do objeto, os pagamentos serão reâlizados normalmente, até

que se decida pela rescisão do contrato, caso a contratâda não regularize sua situaçâo junto aos

órgãos competentes

12.12. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributáriâ previstá na legislação âplicável

tz.t:. É vedado o pagamênto, a quâlquer título, por serviços prestados, à empresa privada que

tenha em seu q uad rà sàcietiírio servid o r público da ativa do órgão co n lratante, com íu ndâmento na

Lei de Diretrizes Orçâmentárias vigente.

l2-14, Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde q ue a Contratada não tenha concorÍido'

de al8uma forma, para tanto, Íica convencionado que a taxa de compensaçâo Íinanreira devida pela

Contiatante, en tre a data do vencimento e o efetivo adimplemento da parcela é calculada mediante

a apliceção da seguinte fórmulal

r= [Tx/1001
365
EM=lxNxVP,onde:

I = Índice de atualização financeira;
TX = Percentual dâ taxa de juros de morâ anuâl;

EM = Encargos moratórios;
N = Númer;de dias entre a deta previstâ para o pâgamento e a do efetivo pagamentol

VP = Valorda parcela em atraso

13. REAJUSTE

13,1. Os preços são fixos e irreaiustáveis no prazo de um ano contado dâ data limite para â

apresentação das ProPostas.

13.1.1- Dentro do prâzo de vigência do contrato e mediante solicitação da contratâda' os preços

ià"i."t"a", podeáo sofrer rãajuste após o interregno de um ano, aplicando-se.o índice INCC

ã*irr.i*Á"ri 
" 

p"., ,. obrigações inici;das e concluídas após a ocorrência dâ anualidade

13.2. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um âno será contado a

partir dos efeitos financeiros do último reaiuste.

13.3.Nocâsodeatrasoounãodivulgaçãodoíndicedereejustamento'oC0NTRATANTEpegará
! úurnaraoa " importância calculãda pela última varrãçào conhecidâ' liqurdando a diferença

.".r"rpàra""i" tão logo seia divulgâdo o indrce definúrvo Fica a CoNTRATADA obrigada â

"presentrr 
memória dã cáláulo referente ao reâiustamento de preços do valor remanescente'

sempre que este ocorrer. ,,
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13.4. Nas aferições finâis, o indice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o d€linitivo

13.5. Caso o índice esta beleci d o para reajusta mento ve nha a serextinto ou de quâlquerforma não

possa mais ser utilizado, será adotado,em substituição, o que vier a ser determinado pela legislação

então em vigor,

13.6. Nâ ausência de previsão legal quanto âo índice substitu[o, as pârtes elegerão novo índice

oficiâI, para reajustamento do preço do vâlor remanêscente, por meio de termo aditivo

13.7. O reajuste será realizado porâpostilamento

14. sANçóEs ADMINISTRATIvaS

14.1. O licilante ou o contratado será responsabilizado administrâtivâmente pelâs seguintes

infrações:
I - Dar causa à inexecução parciâl do contrato;
II - Dar causâ à inexecução parcial do contrâto que cause grave dano à Administração, ao

funcionamento dos serviços pÚblicos ou ao interesse coletivo;
III - Dar causa à inexecução total do contrato;
IV - Deixar de entregar â documentação exigida para o ceÍame;

V - Não manlera prãposta, sâlvo em decorrência de fato supervenienre devidamente irr§tifi'âdo:
Vl'Não celebrar o c;nuato ou não entregar a documentâção exigida para a contratação' quando

convocâdo dentro do prazo de validade de sua proposta;

VII'Ensejar o reta;damento da execução ou dâ entrega do objeto da licitação sem motivo

justiiicado;
VIII 'Apresentar rleclaração ou documentação falsâ exigida para o certame ou prestâr declarâÇão

falsa durânte a licitâção ou a execução do contrâto;

IX'Frâudar â licitação ou praticarâLo fraudulento na exectrção do contrato;

X - Comportar_se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer naturezâ;

xl ' praaicar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação:

Xlt - prâricar ato lesivo previsto no art 5e da Lei ne 12 846, de 1a de agosto de 2013

14.2. Serão a plica dâs ao responsável pelas infrações a d ministrativas p revis ias nesta Leiâsseguintes

sânções:
I'Advertênciai
II- Multa:
III - Impedimento dê licitar e contrâtar;
IV - Dec)aração de inidoneidade para licitar ou contrâtar'

14.2.1. Na aplicaçâo das sanções serão considerados:

I - A natureza e gravidade da inlração cometida;

II - As peculiaridades do câso concretoi
III - As circunstâncias agravântes ou atenuantes;

lV - Os danos que dela provierem parâ a Adminjstração Pública;

v - À;.pt"niaçao ru o 
"p".fuiçoa."nto 

de progranra de integridâde' conforme normas e

orientaçôes dos ór8ãos de controle.

Avenida loão XXII, no 65 Centro, Alto Alegre do Pindaré IYA - CEP| 65390 000



n Alto Alêsrefi do pindãré
\i2

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE - MA
CNPI: 01.612.832/0001'21

14.2.2. A senção previstâ no inciso I do caput do ertigo 156 da lei 14333/2021 será aplicada
exclusivâmente pela infração administrativa prevista no inciso I do câput do art. 155 da Lei

14.133/2021, quando não se iustificar a imposição de penalidade mai§ 8râve.

14.2-3. A sanção previstâ no inciso ll do caput do artigo 156 dâ lei 14.33/2021, celculada nâ forma
do edital ou do contrato, náo poderá ser inferior a 0,5q0 (cinco décimos por cento) nem superlor a

300á (trinla por cento) do valor do contrato licitado ou celebrado com contrateção direta e será

âplicadâ ao responsável por qualquer das infraçôes administraÚvas previstas no art. 155 da lei
14.33/2021.

14.2.4. A sançâo pÍevista no inciso III do caput do ârtigo 156 da lei 14 33/2021seá aplicada ao

responsável pelas infreçôes administrativas previstas nos incísos ll, lll, IV, V, Vl e VII do caput do

art. 155 dâ lei 14.33/2021, quando nâo se justiÍicar a imposição de penalidede mais grave, €

impedirá o responsávelde licitárou contratarno âmbito da Administraçáo Públice direta e indirete
do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.

14.2.5. A sanção prevista no inciso lV do caput deste ârligo será aplicada ao responsável pelás

infraçóes âdministrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do art. 155 da L€i

14.133/2021,befi como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, IIl, IV, V, Vl e VII

do caput do referido artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sançào

referidâ no § 4a do ârtigo 756 dalei "14-33 /2021, e impedirá o responsável de licitar ou contratar no

âmbito da Administraçâo Públice direta e indireta de todos os entes federativo§, pelo prazo minimo

de 3 [três) anos e máximo de 6 [seis) anos.
14.2.6. A sârção estabelecida no inciso IV do caput do artigo 156 da lei 14.33/2027 será píecedida

de análise iuridica e observará âs seguintes regras:

I 'Quando aplicada por órgâo do Poder Executivo, será de competênciâ exclusiva de ministro de

Estado, de secretario estadual ou de secreúrio municipal e, quando aplicadâ por autarquia ou

fundaçâo, será de competênciâ exclusiva da autoridade máxima da enlidade;

ll ' Quando aplicada por óÍ8âos dos PodeÍes Legislativo e ludiciário, pelo Ministério Público e pela

Defensoria Pública no desempenho da lunçâo âdministrativa, será de competência exclusivâ de

autoridade de nívelhierárquico equivalenteàs autoridades referidas no inciso I deste parágra[o, na

íormâ de regulamento-

14.2.7. As sânçôes previstas nos incisos I, III e lV do caput do ârogo 156 da lei 14 33/2021 poderão

ser aplicadas c!mulativamente com a prevista no inciso II do caput do a rri9o 156 da lei 14 33 /2021

14.2.8- Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao vâlor de pagamento

evenlualmente devido pela Administração ao contratado, além da perda desse valor, a diferença

será descontadâ da gârantie prestâda ou será cobrâda iudicialmente.

1 4.2.9. A aplicação das sanções p revistas no caput do artigo 15 6 da lej 14 33 / 2027 não exclui, eÍn

hipótese aiguma, a obrigaçâo de reparaçâo integral do dano causado à AdministÍação Pública

14.3. Ne âplicaçáo dâ sançâo prevista no inciso ll do caput do art 156 daLei 141.33/2021, seÍá

fâaultade; deaesa do interessado no prazo de 15 lquinzeJ dias úteis, contado da data de sua

intimação.

14.4. A aplicação das sanções previstas nos incisos lll e lv do caput do aÍ1' 156 da Lei 1413312021

requereiá a instauraçâo de processo de responsabilização, â ser conduzido porcomissâo composta

14
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de 2 [dois) ou mais servidores esúveis, que avaliará fâtos e circunstâncias conhecidos ê intimârá o

licita;te ou o contratâdo para, no prazo de 15 lquinze) diâs úteis, contado da data de intimação,

âpresentâr defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzir'

14.4.1. Em ór8ão ou entidâde da Administração Pública cujo quadro funcional nâo seja formado de

servidores esútuúrios, â comissão a que se refere o caput do arti8o 158 dâ lei 14 33/2021 será

composta de 2 (dois) ou mais empregados públicos pertencentes aos seus quâdros permânentes'

preíàrencialmente com, no mínimo,3 (três) anos dê lempo de serviço no órgâo ou entidâde'

14.4.2. Na hipótese de deferimento de pedido de produção de novas provas ou dejuntada de provas

julgadas indispensáveis pela comissão, o Iicitante ou o contratado poderá apresentar alegações

finais no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado dâ data da intimação.

14.4.3. SeÉo indeíeridâs pela comissão, mediante decisão fundamentada, provas ilícitâs'

impertinentes, desnecessárias, protelatórias ou intempestivâs

14.4.4. A prescriçáo ocorrerá em 5 (cinco) anos, contâdos da ciência dainfreção pela Administrâção'

e será:
I - Interrompida pela instauração do processo de responsabilização a que se relere o caput deste

artigo;
Il - §usp"nsa pela celebração de ecordo de leniênciâ previsto na Lei na 12 846, de 1e de agosto de

2013;
lll - suspensa por decisão judiciâl que inviabilize a conclusào da apureçâo administrativâ'

14.5. Os atos pÍevistos como infrâções administrativas nesta Lei ou em outras leis de licitações e

conrratos da Administrâção Pública que também seiam tipificâdos como atos lesivo§ na Lei ne

nB46, de le de agosto de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, no§ mesmos autos'

observados o rito piocedimental e a autoridade competente definidos na reÍerrdâ Lei

14.6. A personalidade juridica poderá ser desconsiderada sempre que utilizâda com âbuso do

direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previslos nestâ Lei ou para

provocár confusão patrimoniel, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadâs à pessoâ

ju rírl ica serâo estenáidos aos seus aalmi nistrad ores e sóc ios com poderes de ad mi nistração, a pessoã

]urídica sucessora ou a empresa do mesmo ramo aom relâção de coligação ou controle' de Íato ou

âe direito, com o sancionaào, observados, em todos os câsos, o contrâditório, â emplâ defesâ e a

obrigatoriedade de análise jurídica prévia

14.7. Os órgâos e entidades dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário dê todos os entes

ferlerativos ieverâo, no prazo máximo 15 [quinze] diâs úteis, contado dâ dâta dê apli'ação da

,rniào,lnfo..rt 
" 
,, nte r atuaiiza rlos os dados relativos às sanções por eles aplicadas' parâ nns de

pubiiciãade no Cadastro Nacionâl de EmpÍesas lnidônease Suspensas (CEIS) e no Cadastro Nacional

àe Empresas Punidas (CNEP), instituídos no âmbito do Poder Executivo federal'

'14.6.1. Parâ fins de aplicaçâo des sançôes previstâs nos incisos l,ll, ltl € Iv do caput do ârt 156 da

t"i li.tSi jzozt, o pàae r Êrecutivo ,égulam en ta rá a forma de cômputo e as consequências dâ somâ

tle diversas sanções aplicadas a uma mesma empresa e derivadas de contratos di§rintos'

14.7. O âtraso iniustificado na execllção do contrato sujeiLará o conrrâtado â multa de mora' na

íorma prevista em edital ou em contrato
l5
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14.7.1. A aplicaçâo de multa de mora não impedirá que e Administrâção a convertâ em

compensâtórie e promova a extinção unilateral do contreto com a âplicação cumuladâ dê outrâs

sânções previstâs na Lei 14.133/202L.

14.8. É admitida a reâbilitaçáo do licitante ou contratado perante a própria autoridade que eplicou

a penalidade, exigidos, cumulativamente:
I - Reparaçào integral do dano causedo à Administrâção Pública;
II - Pagamento da multa;
lll - transcurco do prazo mínimo de 1 (umJ ano da âplicaçâo da penalidade, no caso de impedimento
de licitâr e contratar, olr de 3 (três) anos da aplicação da penalidade, no caso de declaração de

inidoneidade;
IV - Cumprimento das condições de r€ebilitação definidas no ato puniÚvo;
V - Análise iurídice prévia, com posicionamento conclusivo quanto âo cumprimenro dos requisitos
delinidos nesle artigo.

14.8.1. A sânçâo pelas infrações previstâs nos incisos Vlll e xll do caput do art 155 da Lei

14.133/2021 exilitá, como condição de reabilitação do licitante ou contratado, a implântaçáo ou

aperfeiçoamento de plograma de integridade pelo responsável

1s. euAr.rFrcAÇÂorÉcNtcA

15.1. A empresa licitaDte como prova de QUALIFICAÇÃo TÉCNlCA, deverá comprovar junto à

Comissão de Licitação os seguintes documentos:

15.1.2. Certidão de RegistÍo expedida pelo Conselho de Engenheria e Agronomia (CREA) dâ região

sede dâ empresa, contendo obrigatoriamente o registro do (s) responsável [is) Técnico (s) da

Empresa ea atividade relecionada com o ob,eto.

15.1.3 Á Qualincação Técnica da Licitante será evaliada por meio de Capacidâdê Técni'o-

Operâcional e Profissional, na forma a seguir definidâ:

a) Capacidade Técnico - Operacional: Para atendimento à quâlificação técnico-operacional

oiicitanreàeve.á apresentar um ou mais atestâdo [sJ que comprovem que tenha executedo para o

órgào ou entidade àa Administração Pública Direta e lndirelâ, Federal, Estaduel, Municipal ou do

Dlstrito Federal, ou ainda para empresas privadâs as parcelas de maior relevância que segue

Parcelas de maior relevância, com percentuais de 40,00o/o

-l

sERVrçO UNIDÁDE OUANTIDADE

Cordoalha de cobre nu 50 mm2 354,40

!anelâ de AlumÍnio, de c otrct 220x17 
'cm.lA-11, 

conforme
projeto de esquadrias, inclusive ferragens e vidro liso
incolor, esnessurà 6mm

83,16

Pas-seio em concreo desempénado com junta plastica â câda
'1,20m e=1ocm

218,42
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bl Capacidade Técnico - Profissional: Para âtendimento à qualilicação técnico_profissional,

comprovação do licitante de possuir ou que irá dispor de profissional de nível superjor

[engenheiro ou ârquiteto] reconhecido pelo CREA deLentor de Atestado de Capatidâde

Técnica, rlevidamente registrado no respectivo Conselho da região onde os serviço§ forâm

execu tados, a com pa nhâd o da respectiva certidão de acervo técnico CAT,expedidaporeste

conselho que comprovem ter o profissional, executado para o ór8ão ou entidâde da

Administr;ção Púbiicâ Direta e Indireta, Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Fêderal,

ou ainda para empresas privadas as parcelas de maior relevância qr'le segue

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTOALEGRE DO PINDARÉ - MA
CNPJ: 01.612.832/0001-21

SERVICO UNIDADE OUANTIDADE

Cordoâlha de cobre nu 50 mm2 354,40

Jânela de Alumínio, de correr 220x175cm,lA'11, conlorme
projeto de esquadrias, inclusive ferrâgens e vidro liso

incolor, esDessurâ 6mm

83,16

Fãaselo em concreto desempertd om iuntâ plastica â cada

' 20m e- 10cm
218,42

15.1.4 Acomprovâção do vínculo proÍissionel do Resp onsável Téc nico será feita mediante cópia da

Carteira Profiisionai ou da Ficha de Registro de Empregados (FRE) que demonstre a identiÍlcâçáo

do proÍissional, com o visto do Ministério do Trabalho ou mediante Certidão do ConselhÔ de Classe

de;idamente atualizada ou Contrato de Trabalho ou Contrato de Prestação de Serviços registrado

no respectivo Conselho de Classe da região competente, em que conste o proÍissional como

,".pon'.áu"l técnico, ou ainda Deciaraçãã (com firmâ reconhecida) de Contratação Furura do

pr;fissional detentor do Atestaalo apresentado, desde que acompanhada de declaração de anuêncja

expressa do profissional.
ii.r.s. É vea'uda a inaicâção de um mesmo Responsável Técnico parâ mais de uma licitante' fâto

este que inabilitará todas as envolvidâs
fs.f.á 0 profissionat indicado para fins de comprovação da câpacilação técnico'profissional

deverão ser os responsáveis pelo acompanhamento da execução dos serviços de que tralam o

objêto desta iicitaçáo, admitinào-se a suústituição por profissionâis de experiência equivalente ou

superior, desde rlue previamenie aprovada pelâ Administração;

16. RELATIVAÀ QUAI,IFICAÇÃO ECONÔMICO.FINANCEIRA

16.1. Bâlanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do úliimo e{ercício so'ial' já exigíveis e

apresenta{i;s nâ forma dâ lei, que comprovem a boâ situação financeira da empresa'wedada a sua

.it,.ri,uiçao por balancetes o; balançàs provisórios, que comprove a boa situação financeim da

empresa baseadâ nas condições segLlintes:

al Entênda-se como "último exêrcício social já exigível" o balanço palÍimonial e.demonstraçàes

cántábeis do aoo 2017, conforme enlendimento do Tribunal de Contas da Uniâo [A€órdão

1999/2014 - Plenário - TCU).

b) A comprovação de boa situação financeirâ da empre§â licitante será demonstradâ âtravés de

íaice finànceiro ut;iizando_se as fórmulas abaixo, cujos rêsultados deverão estár de a'ordo com os

valores estabeiecidos:

Índice de Liquidez Cerâl (lLG)
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Ativo Circulante + Ativo Não Circulente
ILG =--------------' -----'>= 1,0

Pássivo Circulente + Passivo Não Circulante
Índice de Liquidez Corrente 0LC)
Ativo Circulente
ILC = -....-...--'.-...----------------- >= 1,0

Passivo Circulante
solvência [S0)

SO = -----''--'.----.------------------'---'----'-----.-- > 1,0
Passivo Circulante + exigível a Longo Prazo

b.1) As empresas queapresentârem quaisquerdos indices relativosàboa situeção financeirà menor

do que o exigido, quando de sua habilitaçâo deverão comprovar, considerados os ristos parJ f,
adminislração, Câpital Social ou Patrimônio Líquido no valor mínimo de 100/o [dez por cento) do

valor máximo da contratação, âdmitida a atualização para a data de apresentação da proposta

atrâvés d€ índices oficieis.

b.2) Os indices contábeis apuredos na análise do balanço pat.imoniâl deverâo ser iníormedos pela

licitante, conforme âs fórmulas acima indicadas, expressando os vâlores em Reais dos Srupos de

contas envolvidos. Caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserve-se no direito de

efetuar os cálculos.

16.1.2. As empresas com menos de um exercício financeiro devem cumpriÍ a exigência deste item

mediante â apresentâção do Balanço de Abertura, em que deverá constar elementos que

compÍovem a boâ situação financeira da mesma.

16.1.3- Serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço petrimonial e demonstrâçôes

contábeis assim apresentados:

a) Publicados em Diário OÍicial ou;
h) Publicedos em tornal de grande crrcula!ão ou;
.) Registrados na Juntâ Comercial de sede ou domicílio do licitante ou;

d) Po; cópia do LivÍo Diário, devidamente autenticado na lunta Comercial da sede ou domicílio

da empresa, na forma da lnstrução Normativa n0 11, de 05 de dêzembro de 2013, do D€partâmento

de RegisLro Empresârial e Integração-DREI, âcompanhada obrigaroriamente dos Têrmos de

Aberturâ e de Encerrâmento.

16.1.4 Ocorr€ndo alteraÇão do Capital Socialapós a realização do Balanço Patrimoniâ1, a licitânte

deverá apresentâr documentação que comprove essa alteração, devidamente registredâ na Junta

Comerci;I, incluindo, no."ro à" 
".pr"r"s ".tabelecidas 

no Estado do Marânhão, apresenteção de

Certidão atualizada da IUCEMA (Decreto Estadual n0 21 040/05J.

16.1.5 A pessoe jurídica optânte do Sistemâ de Lucro Real ou Presumido, somente a que distribui

lucro, deverá apresentar juntemente com,o Balânço Pat monial, cópiâ do rêcjbo-de entrega da

escriturâção co;úbil digital - sPED CONTÁBIL, nos termos dâ IN RFB 1 .420/2013' 1 422 /2013 ' lN

RFB 1.486/2014,1N RFB 1.510/2014,1N RFB 1.s94l2015 e lN RFB 1'660/2016

Avênida loão xXIl, n' 65 - Centro, Alto Alegre do Pindaré _ IYA CEP: 65390-000
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16.1.6 Certidão Negativa de Falência (Recuperação ludicial ou Extrajudicial), expedidâ pelo

distribuidor da sedê da pessoa jurídica, com data não excedente â 60 (sessenta) dias de

antecedên.iâ da dâLa de apresentação da proposta de preço e dos documentos de habilitação,
quando não vier expresso o prazo de validade.

17. ESTIMÁTIVA DE PREçOS.

17.1. O custo estimâdo dâ contrataÇão do é de R$ 1.720.428,05 (um milhão, setecentos e ünte
úil, quatrocentos e vinte e oito reais e cinco centâvos), coníorme planilha ânexa

18. ANEXOS

Integrâm este Projeto Básico, para todos os fins e eleitos, os seguinles Anexosl

ANEXO I - PROJETOS
ANEXO II - PLANILHÂ ORçAMENTARIA
ANEXO III - MEMORIAL DESCRITIVO
ANEXO IV - ART

Alro Alegre do Pindaré - MA,0B dejaneiro de 2026

§ r.b i:flii,11lri.1i::§:l*, *,*.,i". *- r,",, -"r

Alexandre Allan Dias Ferreira

Eng. Civil - CRÉA- ne 111699612-0
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Minastério dà Educação
Fundo Nacionat dê oesenvotvim€nto da Êdü..ção

Coordeneção Gêraldê lntr*fstruru.3 - CGisT

'r .1 TNTRODUÇÀo

O presente pro]elo destrna,se a oÍtentação para a construção de escota de um pavrmerfto
com,l2 salas.de auta. EspaÇo.Educattvo Uirano de 12 Salás de Aula, a ser implantada nas
diversas regiôes do Brasit. o Ministério da :ducàÉo. alravôs ào ÊúoÊ-pr.esrl á""i"tencta
financeiÍa aos municípios, clm caráter suplementar, obJetivando a conitruçao e o
aparelhamento deslas escolâs

1.2 OBJETIVO OO OOCUMENÍO

o memorial descntNo, como partê rnlegrantê de um projêtô executivo. tem a finaldade de
caracterazar ctiteriosamente todos os mater,ats e componentes envolvados. bem como toda a
srslemalica construtiva utitazada Tal documenlo relata e define integralmente o projeto
executrvo e suas paniculaÍidades
Conslam do presente memorial descíttvo a descriÉo dos elementos constituintes do
pÍojelo arquiietónico, com suas respectlvas sequênÇias executtvas e espectÍtcaçôes.
Constam tambám do Mem§.iâl a citaçáo de leis, normas, dscretos regulassntos, portafias.
códqos .efeÍentes à conslrução crvit, eÍnitidos por órgãos públicos iedeÍais, estaduais ê
municrpais oa ,or concessionárias de seÍvjços públicos_

ÍuNDo lracroNAt ot oL5ENvoLvrMENIo oa ÉDU6çÂo FNor
5BSQ.2 Blo(o Í tdificio FNa:,! 70.070"919- Bràeírià, DÍ
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n!.- -?2.í CoNSIDERAÇÕES cERAls r.roc. r> -l
O Proreto Espaço Educativo UÍbano 12 Salas de Ou,". ,", ooj;;;i#

atendimento de até 780 âlunos êm dots tuínos (matutno e vespertrno). e 3dO atunos/em
perÍodo integral. A proposta básica releÍe-se a uma ediÍcaÉd simples e racionalizada.
alendendo aos cr[énos básicos para o funconamento das attvidades de ensrno e
aprendizagem No Espaço Educãtivo UÍbano 12 Sãlas de Auja o dimensjonamento dos
ambrentes alende. sempre que possível, as rêcomerdaçôes técnrcas do FNDE

O conlunto da edíicaÉo é Íormado po, oito bloco§ distintos, sêndo etes:. Bloco A - admtnistrativo.
. Bloco B - pedagógico (bibtroteca. aLditóao):. Bloco C - pedageiÇo (informáticâ. laboratóio. grêmio);
. Bloco D - Servtço (coanha, pátio caaerto):
. Bloco E (El e E2) - pedagogico (salas de airla e sanitários):. Bloco F - pedagógico (salâs de aula e vestiárlos);
. Bloco G - quadra cobêrla

A amplantiaÉo dispôe-se êm dois eixos. O pimãío, composto pelos blocos B e C.
localiza-se nê parte írontal do ieneno e o segundo, tormado pelos blocos A e D. satua-se no
centro do lote. Vollados paÍa este eixo êncontram-se os blocos E e F que inteíigam-se aos
demais atÍavés das passarelas e áreâ de recreâtáo. No Íundo do lote eslá a quadra coberta.

A técnica construtiva adotada é simples, FssibililaÍldo a construção do ediflcio escolar
em qualquer região do Brasil. adolando materiaas Íagtlmerte encontrados no comércio e não
necessilando de mào-deobrâ especializada.

As vedaçôes são em alvenaria de tÍolo fuÍado revestido e a estÍutura em concrelo
aÍmado A cobertura é proposta em esl.utura metáiica com duas águas e telha cerámica.
Para o revestimento do prso, em áreas Íechadas especíicou-se cerámica reststente à
abrasào. e em circulações granitina; reveslmentos esses, que facrljtam a limpeza Do
mesmo modo. as salas são Íevestidas com um baaÍado @râmico arrematado por uma faixa
de madeira. que protege a parede da umidade e dos impactos. O revestrmenlo rntemo de
áreas molhadas com cerámrca Íacilila a limpeza e visa rêduzí os problemas de execução e
manutenção. As portas sáo especiíicadâs em mader.a pintada ou alumínD A marcr pane
das esquâdrias é do tipo basculante, em alumínio.

Foi consderada como ideal a implantação das escolas do Espaço Educativo Urbano
de 12 Salas de Aula. em teneno íetangular Çom medrdas de 80m de largura por 100m de
proÍundidade e declividade máxima de 3ol,

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para defrnir a implantaÉo do pÍoJeto no terreno a que se destina. devem ser
crnsiderados alguns parámetros indispensáveis ao adêquado posicioflamento que irá
privilegiar a edificação das meliores coldações:

. Carâctorísticaa do leírono' avaliar dimensôes, Íorma e topograÍlâ do teneno,
existência de vegetação. mananciais de água e elr.

. Loc.liz!ção do terrono: pr,vilegirr localizaÇão píóxima à demanda existente, com
viâs de acêsso fácil, evitando localização próx,ma a zonas industÍiais. vÉs de grande tráÍego
ou zonas de ruÍdo; garantir a relação harmooiosa da construçáo com o entorno, visando o
coníorto ambiental dos seus usuârios (coÍrÍoato arigíolermico, visual, acústico,
olÍativo/qualidade do ar):

. Adgquação da gditicação aos garâmetros ambiontais: adequação téÍmicã à

insolaçâo, permitindo ventilaÉo e .,umrnaÉo nalural adequadas nos ambientes;

Minlstério da Edü.àrão
Fundo Naclon:lde O€*nvolvim€nto da Ed!..çâo

Coordênâção Gêral dê tní.â-fstrutijrâ , acÉ5f
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. Adêqu.ção áo clima regional: considerar as dversas caracterisl c€s dimáticas

relativos ao confoalo dos usuáaios:

. Câracisristicás do solo: conhecer o lipo de solo ptese.te no teneno possibiÍitando
dimensionar conetamente as tundaçôes para garantir seguíançâ e ecoromia na conslruÉo
do ediíicio- PaÍâ a escolha correta do lipo de Íundaçào, é .ecessário conhecêr as
caracte.ísticas mecánicâs ê de composjção do solo, mediante ensaags de pesqutsas e
sondagem de solo;

. Topogr.fiâ: Fâzer o levantamenlo topográfico do terreno obseÍva.rro alanlamente
suas caracteristicas procir,ando identificar as prováveis inlluências do relevo sobre a
edríicaÇão. sobre aspectos de fundaÇões e de escoamenlo das águas srpeúciais;

. Localiração da lnfrâ.struturá: Avaliar a melhor localizaÇáo da ediÍlczçào com
ÍelaÉo aos a|mentadoies das aedes públ,cas de água. êne.gia elétnca e esgoto, neste
caso. deve-se pÍeseryar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se Íossas
sépticás. quando necêssáÍias, localizadas a uma distância de no minimo 300m dos
manancrais

. Orientâção dâ êdiÍicação: buscar a oíentaÉo ótima da ediíicaçáo. atendendo lanto
aos requisitos de conforto ambiental e dinámicâ de uttlEaÉo do edilício quanto à
minimizaÉo da carga té,mica e conseqúente reduÉo do consumo de energia elétrica- A
correta orientaÉo deve levar em conla o drrecionamento dos venlos favoráveis
consideÍando-se â tempê.at!Ía média no verão e inverno caraclerística de cada Município

2,3 PARÁMETROS FUNCIONAIS E ESTETICOS

Para â elaboração do projeto e deÍiniÉo do paíido arqurletônico foÍam cond,cionantes
alguns parámêlros a segurí relaconados

. PÍogÍsma arquitêlônico - êlaborado com base no número de usuários e nas
necessidades operacionârs cotidianas básrcas de uma unidade escolaÍ d€ médo porte:

. Volumetria do bloco - DeÍivada do dimensionamenlo dos amb€ntes e da

tapologia de coberturas adotada. a volumetria é elemento de ldentidade vasual do proietoi

. fueas o pÍoporçõos dos ambi€nt€s internos - Os ambientes rnternos foram
pensados sob o ponto dê vista do usuário Os conluntos Íuncionats do edifício são
compostos por salas de aula e atividades. ambrentes administrativos e de serviço:

. Layout - O dimensionamento dos ambientes rnternos Íoi realizado levândo-se em
consideraÇâo os equaparnentos e mobiliáÍio adequados ao bom Íuncionamento da escola:

. Ípologia da3 coberturas - Foi adolada §oluÉo simples de telhado em duas
águas, de fácil execuÉo em consonânoa com o sistemâ construtjvo ad9tado. Foi adolado
beiÍal, que ameniza a incidência solâr diÍeta sobre a Íachada, dim,nuinto a caÍga têrmica
incidente no interioÍ dos esgaços- Do mesmo modo, o uso de laie de Íorao, na maioria dos
ambrentês, impede a lransÍeÍência diÍeta do calor oíundo da cobeíutã, atavés de um
colcháo de ar. Nos blocos A e D. que lêm pé-diÍeito mais baixo em relação aos demais
blocos é ulilizado laniernim possibilitando a ventilaÉo da cobertura Essa me§ma solução
for adotada nâ cobe.tura da quadÍa permitindo uma melhor ventilaçâo do §pêço.

função da cobertura vêgetal do lerreno. das superfíciês de água. dos ventos. do sol e y'e
vários outros elementos que coÍnpôem a paisagem, a íim de- antectpaÍ futurss probbmãs

aul{Do NAcroN^L Dt otÍNvowlMENTo oa EolJ(trcÃo - FiloE

5ASq.,? ab.o Ê adíko FNOI 7007G929 &õdia, Da

Tetefone (61) 2022-4165 sitê: ww.índe.8ov.br
8



Mlnistério da tducâção
Fundo Nâ.Jon.ldê Dessnvotvtmânto d, €ducação

Coô.den.ção Gê.âi dá ldt.-Eírutur. - ccEsf

Esguadrias - foram dimensjonada§ levando em considêraÉo os requlsttos
minrmos de iluminaçào e ventrtaÇão naturalem ambienles escotares O pdsiqonamento oas
Laneras 

vraotttza uma ventilação cruzada nas sâlas de auta. amenrzandô assrm o calor emâreas mais quêntes do país

. Elomêntos arquitstônicos ds idealidada visual _ elementos marcantes dopartid! atquitetôlico, cotno brises, varandas, volumes, revesljmentos e etc. Eles permrtem ajdentiíicaÉo da tipotogia Espaço Educativo Urbano de 12 Satas de Au,a:

. Funcionalidado dos matêtiais d. âcebômônt§3 - os materaais íoraa
especificados levando em consideraÉo os seus Íequisttos de uso e aplrcação: intensldade e
caracleÍlstica do uso, conÍorlo antropodanámrco, exposição a agentes e jnt;mÉries:

. EspociÍicoçõês das coÍe6 de scâb6mêntos , Íoram adotadas corês que
pflvrlegras§em ativjdades escolares e trouxessem conforto ao ambaente de aprendtzagem;

. Especiíie!ções d6s louças e mitaia - para a especíicaÉo destes foi
consideÍada a tradiÉo, a facilidade de iÍlstalaçãO/uso e a exjslêncta dos mesmos em várjas
regiôes do paÍs. Foram observadas as caraóterrslrcas lisrcas. durabttrdade. racionalidade
construtiva e Íacilidade de manutenÉo.

2.4 ESPAÇOS OEF|NTOOS E OESCRTÇÀO DOS AMBTENÍES

O Espaço Educativo Ufoano de 12 Salas de Aula possui quadÍa coberta e I btocos
construídos (sendo o bloco E duplrcado). lodos eles sã9 ediÍÍcios térÍeos. Os ambientês de
cada bloco são acessados e se conectam atraves de passarelas. Na áÍea externa esiilo o
bicicletáaio, câstelo d'água, pátio abeno e crrculaÉo de câ,ga e descarga. O
estacionamento localiza-sê íora do perÍmetÍo lechado da escola. na áreâ frontal do lote.
Os blocos sâo composlos pelos seourntes ambienles:

Bloco A - Administrativo:
. Almoxafiado:
. Citculaçáo.
. Coordenaçáo:
. Dietona:
. Secrerârã:
. Sá/a dos proíesso/es:
. SaniáÍtos adufios- mascuhno e Íemnno

Bloco B - Pedaoóotco
. Audttótto.
. Etblioreca:

Bloco C - Pedaaóqico
. lnformática:
. Labotatóno:
. Sala do gémio:

Bloco D - Seturcos
. Atea de Seryiço exteaa:

- CentralcLP:
- Depósno de lixo otgâniÇa e rcciclável:

,ltNoo NAcroNAr DE ofStNvowrMENto oÁ Eou(ÀcÃo .. rNDf
585Q.2 Bb<o F EdifícDÍNot ?0 070-929 - &éiliã. DF
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sê/,v/9oi

Area de rcceqào. triagem e pÍé-tavagem de ahmentos:
Area de serytço:
Circulaçáo:
Deposito de material de lifipeza:
Despensa;
Cozinha:

Bancada de prcparg de canes;.- BancAda de prcpara de guafiiçóes:. Bancada de prepa,o de legumes e veídurcs:
Bancada de pre??o de sucos. /arches e sobrerresas;
Bancada de lavagem de rorças su/as;

- Area de Cocçáo:
Ealcág de passagem de alimentgs pronto9:
Balcáo de rccewâo de /o./ças sulasj

Banho:
San áno
Pálio cobefto - espaço de integÍaçáo entre diversas atividades e laixas etárras, orde se
locahza o refeilório:

Bloco E - PedaaôaÊo:
. Circulaçâo:
. Sa/a§ de aula.
. SahÍánô hesculinõ'
. Sanitário feminino:

Bloço F - Pedaaooíca:
. Circulaçáo:
. Salas de aula:
. Vestiáio masculino:
. Vestiá o íeminino:

Eloc99:_Al2@_Cobeda
. Quadra Nliesportiva @beda:

2.5 ACESSIBILIOADE

Com bâse no aÍligo 80 do Decreto Federal N"5 296, de 2 de Dezemb,o de 2004, a
acessibilidade é definÍda camo'Condição para utilização, com seguÍança e aulonomia, total
0u assistida. dos espaç6, mobil:ários e equjpamentos urbanos, das ediÍicaÉes, dos
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de camuniaação e inÍormaçáo.
por pessoa portadoaa de deliciência ou com mobilidade reduzida'.

O projeto aÍquitrlô[ico basêado na norma ABNT NBR 9050 Acess,bilidade a
ediíicaçôes, mobiliário, espaços e equipamentos uÍbanos, prevê além dos espaços com
dimensionâmêntos adêq§?dos, todos os equipamentos de acoÍdo corn o êspecúcado na
noÍma, tais como: baílas de apoio. equipamentos sanitários, sinalizâções visuâjs e táleis.
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunlo. o projeto prevê:

. Rampa de acêsso. que deve adequâr-se à topogÍaÍia do terÍ€no escolhido:

rUNOO ACTOML OE OTSENVOTVIMEI{ÍO DAEDUGçÀO TTOE

SASQ., Sl«o t Ediía.io Êr'lot - 70.O7G929 Aíõil4 Df
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Pilo tátil drÍecional e de alena perceptível por pessoas com deticiéncia úsuati

Ssnitários o vestiárior (feminino e masculino) para portadores de necessidade
esPeciais;

ObservaÉo Os sanitários contam coÍr bacia sanitána especlfic€ para esles usuános,
bem como baÍras de apop nas paÍedes e nas ponas paaa a abertuÍa / íechamento de cada
ambiente. Os vesliários contam coÍn área cte banho adapiada com bancos e baras de apoao
nas paredes

2-6 REFERÊNCIAS NORMAÍIVAS

- ABNT NBR 9050. Ácessib,Tdade a edificaçóes. mobiliá(b, espaços e equipamentos
urbanos.

TUNOO NÂCIONÂL DT OESTl{VOLVIMETiÍO DÂ EDU(ÁçÀO FNO!
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3.1

Mtntstérto !a aducação
rúndo N:.lon.t dê DesenvoMâ!ãro d. Edu.açao

Cooíd.naçao Gêraldê trfI.-tstr|Jlu.. , CGESÍ

ÍERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO

.Em virtude do grande númêrg de municipaos a seÍem atendidos e da maior agitid
!r13lt lis9.d: projelo e ÍlscâtEação de convênios e obras, optou-se peta utilizaÉide nt
projeto-padrâo Algumâs das piemissas deste projeto pad;ão têm'apli;çã; drrerâ
srstema construtivo adotado:

DeÍinrção de um modelo que possa ser implantado em qualquer regiáo do lerrilório
brasileiro. considerando-se as diferenças climátrcas, topográficas e cutturais.

Facilrdade construtiva. com modelo e técnica construtavos amplamente diÍundados.

Garantia de acessrbilidâde aos portâdo.es de necesstdades especiais em
consonância com a ABNT NBR 9050

Ulilizaçâo de materiais que peÍmtlam a peíe;ta higieflização e fácil manulenÉoi

Obediência à legislaçáo peninenie e normâs técnlcas vigentes no que lange à
construçáo, saúde e padrôes educacionais estab€lecidos peto FNDE/MEC:

O emprego adequado de técnicas e de maletais dê conslrução, valorizando as
reservas rêgionâi§ com enÍoque .ta sustentêbilidadê.

Levando-se em conta esses íaloÍes e coma Íorn')a de simpliÍicar a execuçào da obra
todas as regiôes do pals, o sistema construtivo adotado íoi o convencaoral, a saber.

Estrutura de concreto armâdo;

Alvenaria de tijolos com 08 luros ldimênsôes nominais: 19x'19x09cm. conÍorme
NBR 7171);

Telhas de barro sobre e§Íutura de cobeÍturâ metálicâ.

Passareias metálica§ {modulaÍes}

3,2 AMPLIAÇÕES E ADEOUAÇOES

Devido a características do sistema conslÍutivo adotado. eventuais ampliações e
adequaÉes ao proreto podem ser Íacilmenle executadas.

. Acráscimos:
A edificâÉo Íor concebrda para coniemplaÍ as necessidades dos usuários prevrstos.

Eventuais amplEÇÕes devem ter sua necessldade cuidadosamente Julgada. OuaisqueÍ
ampliâçôes devem obedeceÍ ao código de ob,as local, bem como as normas de referência
c[adas neste memoÍiâl descritivo

AmpliaÉes horizontais. desdê gue em coflsoráncia com o peÍmitido no côdigo de
obras ugente, podeÍão ser Íeilas utilizando-se prclerencialmenle do mesmo sistema
construtivo descrito acima. A edilicatâo foi cancebida para um pavimento, portanto

ampliaçôes veíicáis nào Íoram prevrstas

. Domoliçôe3:
As dêmolições de componenlês. trincipahente, elemenlos de vedaÉo veíical,

devem sêr cuidadosamênte feilas, após consultâ aô projeto exislente. A demolição de

vedaçôes devê levar em consideÍação o pÍoieto estrutural, evitando-se danos e

compÍomelimento da estf utuÍa

FUNDONÂalOi{ÁL DE OISENVOIVIMaNTO OÀ EDUCÂÇÃO FNOE
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. Substituiçõê!;
Os componentês da ed:fic€Éo, coníormê descritos no item 4.Elem

ConâtÍutivos, podem ser Íacjlmente encootrados em diversas regiões do país A
subsl(urção de quajsquer dos mesmos, deve seÍ Í€ a com consulla préüa ao pÍoieto
existenle, para conírmação de daaos relativos aos componenles.

3.3 VIDA UTIL DO PROJETO

Estruúrâ

V€dação vêÍlÉ.l eneÍíÉ

à:o
:13
à40

220

:?0
CoôeÍura

Hidóssânilário

3,4 REFERÉti'IAS NORMATIVÂ§

- Práticas dê Proleto, Construção e Manutençáo de adificios Públicos Federais. SEAP -
SecrelaÍra de Estado de Administração e do PatÍimônio;

- Códigos, Leis, DecÍelos, Portarias e Normas FedeÍais. Estaduais e Muniqpais.
incluslve normas de concessionárias de serviços püblicos:

- ABNT NBR 5674, Manutençâo de edficações - Prccedimento.

fuilDo r\r,acroNÁL ot oEsfílvotvrMEr!Ío DA toucÁcÂo - Firot
t05Q., ab.Õ F Edíkio Fnff 70.07G929 - &â5 i.,Da
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4.1 §'§IEMA ESTRUTURÂI

4.í.1 Consiarrâçôes Gârâi§

Ministéria di aduiaçãô
Írnaô llacionât dê Oê.ênvotviment. ,a fdu.§ãô

cooÍrlsn.ês GêÍal dê tnfrlEstruiura - aGEST

FW
a.1ri- ::

Nesle item e3lã3 €xpostas algumas consjdaraçôm $!re o sislema estrutúr3i
adot?do. composto de eleaxento§ a§ltutu€is em cãncreto armado para §talore§
rnlormaÇôes sobre os materia,s emprêsâd.s, dimensionamenfo e especújcações. d€verá ser
coar3llaado o prol€tr executivo de estruli]las.

Quanio à rrslstêncla do concÍeto adoiada:

.... .lrsas

' Laiê§ I'il'

4. í.2 Carac§tluacis ê D:r.,rnsão dôs Componêntê§

,l 12 i FLira.fõat

. Â eseclhâ do tipo de furdaÉo mais ?deqrado sra !mâ ediricação é íunçâo das
cargas da edrlação € dâ troflnjtdade Ca camada rcsislente do sob. ó projrll) Fd,ãoforn€ce as ca.gâs da ediÍicaçâo, toré§ as resisténc,as de cada tipo de soto sàrãô oiÍórentes
paÍa cala lerefo O E\DE íoÍnece um orojeto oe Íu1oaçõcs oas,co. baseado em prêv,sóes
oe cargas e ormer)stonamento e o Ente federado requ§aenie, devt utilizardô§e o! nêo ro
projeto, básico oferecido pelo aND:, deseovolver o seu p.óprio projeto êxecutivo je
tLrndaçaes, em totat obêdiênqa às prescriçôês das Normas própflas dá ABNT. O grojeto
execuhvo contrnnara ou nào as prevsôes de caÍgas e dini€nÁ'oa:?merao toanêcidâs no
píoleto basrco e caso haja d vergências a projelo ex§cutvo de fundaçóes elatorado deyerá
ser 3laesêntado para validaÇão do FNDE. altavés de sua tn§eíçâo no Sistema tntegrado dê
Monjto,arento ae exrcução e conkole - SIMEC.

Deverá ser adolada uma solstão de fundaÇões compatível com a intesidade dâs
caagâs, a capacidade de supoíe do sglo, a p:asença do atÍvei d ág!a. Com base na
cambinãtâo destas anátises optar,se-á pêÍo ljpo quê iiveÍ o ínenor susto-e o menor prazo de
execução.

i.1.2 2 frr'rdâfaaa §r,.íie,}s or dirêlãn.nte ?porâJas

. )esde que seJa tecnicamente viável. , lrrdaÉo dirêta e !Íla spÉo inleressanle,
pois, no aspêc1, técr]:ao tem-se a fâci[dade de inspeçâc do solo de apoig áliaao ao con,.§]e
de quaijdadê do malerial ns quo sê reler€ â aesisténcia e aplicaÇáo.

As sapâlas devêrâo se. dÍmenstonadas dê acord0 colt.] as câagâs ala fuldaÉ,
íornecidas pelo Çálctilô dâ estÍr.:t!.a e peta capacidade dê suporte do leÍiêno, que dev!ú
3er detefminada através ie ensaios parâ ôada teÍen, onde a edticâção será execuladâ

,JNDi MctoarÀL r.ra BasENvoLvtMENJo oa tDoaaÇÂo, FND(
S35 Q? 31ftó F trlí.io,ltDt - 7r.070.929 - Bíâsíiâ, DF

rêlêlone 16l) 2022.416t ,91e: rw.rn le_eor.§.
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Mlnlstério d. Educâçao
fundo Nâclonalds OlsenvotvlmGnto d. EducaÉo

€oordonâçâo GeÍrl d. htrltitrutúr. , CGEsr

F'\OE

n,". . Úl
4 1.2 3FundaÇôes proÍundas

Quando.o solo Çompatívet com a carga da edificação se enconlra a mals de 3m
proÍlndidade é necfssário recorer às údaçôes prdrunoas. t,ó ãrt""a-"
esbeltos, implantados no solo por meio de percusião oú pela prévia peíuÍação do solo com
poslerior conqetagem, que dissrpam a carga proveniente da eskuturâ poÍ meo de
Íesrsléncia lateral e restslênoa de ponta

No prqeto. e Íomecido o cátculo estrutural na modalidade estaca
uma ca.ga admissivel de 0.2 Mpa (2 kg/cm?)

escavada. para

1 12 4 \,tqas

Vigas em concreto armado moldado rn loco com altura médra apÍormada 40 cm.

4125PrlaÍes

Pilares em concrelo armado moldado in loco de dimensõgs aproxtmadas
15x30cm, 'lsxsocm. 27x27cm e diâmetÍo 25cm

Pilares metálicos nas pasgarelas com diârnetro de .lScm.

Pilares mistos na quadÍa com dimensôes apÍoximadas 24x50cm

4 1 2 6 Lajes

Ê utilizada laje pré-motdada dê altura média apÍoximada de 12 cm

4.1.3 Soq.têncis dê execuçào

-l 13lFufdaçoes

.1 1 3 1 1 Movirnenlo de Teíil

Para levantamento dos volumes de terra a serem êscavados elou aterrados
dêvem ser ltilizadas as curvas de nÍvel reíerentes aos projetos de implantâção de cada
edificaÉo. A detêrminaÉo dos volumes deverá ser reatizada através de seçÕeÀ espaçadas
entre si, ianto na direção verlical quanto horizontal. O votume de aterro d'eve.á inclúar os
atêÍros nec€ssáÍios para a implanlaçâo da obra. bem como o ateno do caixão.

t'j.2 Lançà,ner)lo l- Co , rer.,

Antês do tançamento do concrêlo para conÍecçáo dos elementos de
fundaÉo, âs cavas devêrào estâr limpas e isentas de quaasquer mateíiais que selam
nocivos ao concrelo, tais como. madeira, solo cârreado por chuvas, êtc Em caso de
existônciâ de água nas valas da fundâçâo, deverá havêr total esgotamento. nâo sendo
peÍmitjda slia côncretagem antes dessa pÍovtdêncÊ. O íundo da valà deveÍá ser Íecobeato
com uma camada de brita de Êproximadamente 3 cm e. posleriormente, com uma camâda
de concreto simples de pelo menos 5 cm Em nenhuma hipótese os elementos se.ão
concrelados usando o solo diretamente como lôrma laleral.

FUNDo NAooNAL Dt DtstNvolvrMtNro oÀ toucÂçÂo - ÊnDE

SôS q.2 8lo(o t tdiÍlcio aNDt 70070-929 - 8Íaríb, Ot
Ielêlone (ól) 2022,416s - 5ire: wú.Índe4ov}Í

17



Mlnlstério dâ Educação
Fuodo Nâcionàt.to O?3eívotvim€nto da Edu<açào

coordênô!ão Gêrâtdê tof..,aÍrutura - cc€sT

FAOE

r-rs. tt)
4 1 3 2vigas

Para a execução de v€as de ílndaçôes (baldaame) deve.âo ser lomadas
segurntes proaauçôes:. na execuçáo das fo.mas estôs deverão estar limpas para
co-ncrelagem. e colocadas ng tocal escavado de Ío.ma que haja Íacilidade na su, remoÉo
N-â-o será.admrtrda a utttrzaÉo da laterâl da escavaÉo como delimitaOorà Oã õncretalem
das sapalas. Antes da concretagem. as formas deverâo seÍ molhadas até â saturaçãó. A
concretagem deveÍá seí executada conÍoame os preceitos dâ norma pêrtjnenle. A cura
deveíá sêr executada conto,me ,orma para se evltai a fissuraÉo da peÇa estrulurat

ruNoo NÂcoNAL 0É DEsEnívolv!üfNro oÂ toucÁÇio - rNoE
sBsQ.2 Blo.o f Edilkio !!iof - 70.070.929-B.aslia, D{

têlêfoner {61) 2022 4165- Srtê: \Nw.lode.sov.bí

.l 133Pilâret

As ÍoÍmas dos pilares deve.âo sea aprumadâs e êscoradas apÍopriadamente.
utrlzando-se madeira de qualadade, sem a prêsençâ de desvios damensionais. fendas,
arqueamenlo, encurvamento perfuração por insetos ou podaidão. Antes da contretagem. a§
rormas oeverào ser molhadas até a saturaqão. A concretagem deve.á ser execuladâ
coníorme os pí€c€itos da [orma pertinente. A cuÍa deverá aer executada conÍorme norma
perlinenle para se evitiar a frssuraçâo da peça estrutural.

,1 1 3 4 Lajes

O êscoramenlo das lajes deveaá ser executado com escoÍas de madeira da
primerra qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas
deveÍão ser molhadas até a saturaÉo, anles da concretagem. Após a concretagem a cura
deverá s€l executada para se evitar a reÍração do concÍeto e ÍssuraÉo da superÍície A
desíoÍma deverá seguir os píocedimentos ,ndicados em norma.

4.1.4 Normas Tocnicas relscionâdas

- ABNT NBR 5738, CorcÍeto - Procedimento para motdagem e cura de coryos4e
pÍova.

- ABNT NBR 5739, Concrcto - E sa,os de compressào de corqs-de-prova
cilindicos.

- ABN1 NBR 6110. Pr.oréto de estr,.,tuÍas cle concreto - Prccedimentos;
- ABNT NBR 7212. Execuçáo de concreto dosado em centrat.,
- ABNT NBR 8522, Concreto - Determinaçáo do mfuulo esláttco de elasticidde à

colrpressâoi
- ABNT NBR 8681. Ágóes e seguança nas estuturas - pacedmento:
- ABNÍ NBR 14931. â(ecaçáo de estnJturas de concrcto - prccedimenÍo:

4,2 PAREDES OU PAINEIS DE VEOAÇÁO

4.2.1 AlvenáÍia de Blocos C€râmicos

i 2 i I Ca.aclerzaçáo e DrmensÕes cjo t4aleriali

Tijolos cerâmicos de oito ÍuÍos 19x19x1ocm, de pÍtmeiía qualidade. bem cozrdos,
leves, sonoros, duros, com as taces planas, coi uniÍormei

18



Mlnlstério dâ €ducâçâo

Coordenâção Gê.al dê ht.-E.tíutuí. - CGEst

4 2 1 3 Conexôes e tnleíaces côm os demats eaemenlos construltvos

O encontÍo da alvenaria com as vigâs superiores (encunhamento) deve seí feito
com tUolos cerâmacos maciços. levemente inclinados (conforme Íigura abaixo), somente uma
seíana após a execuÉo da alvenafla.

r-____- r-_--rr ----rr-_r-r
L_=-:.,___:=-[-]
[--lL:L:-i-]_il]

'1 2 1 .1§llcação no P.oleto e Retl]ref cias cor! os Dr$enhos

Todas as paredes rnternas e exlernas
- Referências: l2-ÂRO-PLB4:R0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-P:-B-ADi!A-09*R03 - Planta Baixa (Admrnistratrvo)
12-AROCRÍ-ADMA-'l 0_R03 - Cortes (Administrativo)
í2-ARQ-FCH-ADirA-11_R03 - Fachadas (Administrativo)
12-ARQ-PLB-PDG8-í2_R03 - Planla Baixa (Blo.o Pêdagogico)
l2-ARO-CRT- PDGB-13_R03 - Cortes {Bloco Pedagogico)
12-ARO-FCH- PDGB-14_R03 - Facnadas (Bloco Pedagogicô)
12-ARO-PLB-PDGC-í5_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARO{RT- POGC-1§_R03 - Cortes (Bloco Pedagogico)
í2-ARO-FCH- PDGC-17_R03 - Factradas (Bloco Pedagôgrco)
í 2-AROTLBSERD-í8_R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço)
í2-ARQ{RT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco SeÍviço)
12.ARQ-ÊCH. SÉRD-20_R03 - Fachadas (Bloco Serviç!)
í2ARO.PLBPDGÊ.21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógrco)
12-ARO{RT- PDGE.22_R03 - Col1es (Bloco Pedagogico)
12-ARO-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
l2-ÂRO"PL3"POGF-24-R03 - Planta Baixa (8lo60 Pedagogico)
12.ARO-CRÍ- pEGF-25_R03 - Co(es (Bbco Pedagogico)
í2.ARO.FCH- PDGF-2ô,R03 - Fachadas (Bloco Pedagógrco)
12.ARO-PLB-OOAG-27-R03 - Planta Baixa {ouadra coberta)
12.ÂRO€RT. QDAG-28_R03 - Cones (Quadra cobena)
12-ARO.FCx- QÕAG-29_R03 - Fachadas (Quadra Cobertâ)

F/\9€

- Lârgurar '19 cm: Altura: .t9 cm: p.otundtdade jO ou 1t,S cm: 
::"_#^

4 2 1 zseqúénc.a de execução R"b IVL)
Deve-s€ com€çar a execuçáo das paredes pelos cantos, se assentado os bbJs

em amaÍÍaÉo. DuÍante toda a execução. o nivel e o prumo de cada Íiada devsm ser
verificados. Os blocos devem ser assentados com atgamassa de cimenlo, aÍeia e "vedatí, e
revestidas @ntoÍme especificações do projeto de aÍqúrtetuÍa.

Frrttoo NAatoNAL ot DtsilvotvlME ,llo oÁ touaÁ(Ào lNÔt
SBSQ.? Al@o F Êdificb F NoE - ,0.070.929 _ BÍaíia, Ot

Ierelon€: 16r l 2022 n165 5úe: ww Ind€.8ov.bÍ
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M:nistériô di Edu.atão
tundo Ne.ion3t dê Dêsenvsb,ãêrto dâ Edu.açíro

Coorden.ção Ge.âtd: tnÍr.,asrírrru.. , C§lar

4.: 1.3 Normã§ tt.,tlüs relacllrnârtes.

ABNT NBR 7 í 70, Tiolo fiaciço Çerámico para atvenat a:
,ABNf NBR 8041, TW, ,»aciço para atvenaria _ Forma

r:..

e dmensões -
Padrorízação:

ABNT NBR 8545, Exêcrção de slrenada §.n fu|,rá. estt,§r,at de tiatos e
blocas celémico§ - praçedi@erta-.

^, ^--_ _ABYNBR-52/0-1. Componentes ceràmtcas _ paÍe 1 Blocos ceràrncos pata
alvenana de veddçáa - fetmnolog,a e rcgusttos,

4,:-, ttvenarir ds Elemêntos Vazâdos ds Côncret. laobogrr,

4.2 2 1 Carr§let'izaçào t rrme..aar do Mrae.,ai

peças pré{abricadas em mncreto com lô tríos e atedtdâs ,tx40x1trm. ae prime,í3
quaiidade. laves, co.l] as íaces planas, e cor unilorme. 0 agabamêlto deye se. em pinlura
acÍllica segurd, cor inairâda no qal?{,ro de cores

- Largura 40 cm: A'1LtÍa 40 cs pÍotunaadade 1a c§:

_ ABNT N3R 613ô. B/ocrs vazadrs de crncreta simples para atveraria - Regr,srtos.

,1.2 2 2 §êlUéncl, l,r execrtari

Os blocos devem ser assêntados a]}]t arsâmassâ ,e dmaoao. afeia e adestva
plastifi§3nle {vedaid) e revesttdas conlorme espôcifiàÉes do proleto de a;quilsi.lra

.l 2 2 3Conex&§ § |tlers.es côtt rt der.ã,a eierrlaos etlslruara3

Para bom acabamento deve-se execular umâ molduÍa êm concrelo. êo redot de
cada cor.ji]nlo dos elemêrtl)s, com esgessuras va.iadas, conrgrme projeto a.quiietônic". O
assentamenlo deve iniclar peao piso e devêm ser lealizados os iechamentos laterais e
supenores

.1 ?.r.tÂoliai,rr n. !aa:i-.:. r a:tefêaaaats .or! .s De:eÍhos

- Muros pátio de seMço (h : ?,15m) - car naaial

- Refeíências: ',2.ARQ-PLB-G:R3"OZ RO3 - Fbnta Barxa
Í2-ARAf LB§ERD-18 R03 - ptana 3aixa lBlocc serviço)
12.AROaRT. SERD-1g- RO3 - Corles {Blocà Serviçoi ' '
l2-ÀRQ-iCH. SÊi3-20_R03 - Fachadas (Btoco Serviço)

'i 2 ,.all::rmra iea.'ars .elar.rtlas

tuNDo NÁcrtNAt DE otsENvoL vrME Nlo DÀ tDúcÁC;o FNor
!al!a.l2 8ad.a tdiit r!ÀrD[ - 70 o7o,9t9, Brat]iã. D!

Iêlêto.e: {61} ?t22-4165 sin: !úrr.i.rde.so!,.tr
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Fundo l.clonâl d€ Der€nvotvim..ro d. Educ.ção

Coord.n.çao Gârât d€ tnrra-:.truturâ - CGEST

rr\DE

4.2.3 Vêrgâg o Contra-vêÍga3 em concíoto

4 2 3.1 Ca?cterisl,cas e Drmensóes do Matenal

)/1.

As vergas seráo de concreto. com dimensóes aproxrmadas O..t0m x 0.10m
e espessura), e comprimento variável. embutidas na atvena.iâ

I 2 :l 2 Sêquéncia .ie execução

Esles elemenlos c,eveÍâo sêr embutidos na alvênâia. apÍesentando comprimênlo
de 0.30§$ais longo em relâçâo aos dois lados de cada váo. Caso. por exemplo, a lanelapossua 1.20m de lârgura. a verga e contra-verqa terâo comrnmento de 1.goftt.

J . :l JÀp,lcaÇão rro Plolelo e ReÍeÍénlras corl) ts OeseÍhcs

Em todas as inteíacês entre esquadr,as e parêde do projelo.
- ReteÍências: í2-AROPLB4ERo{2 R03 - p:anta Ba[a
12-ARQ.PLB-ADMA{9_RO3 . Planta-Barxa (Admrnrsiratrvo)
12-ARQ€RT-ADI'Â-10_R03 - CoÍtes (Administratjvo)
l2-ARO-FCH-AD A-11_R03 - Fachadas (AdministÍatavo)
Í2-ARO+LB-PDGB-12_R03, Ptanta Baixa (Bloco pedagog,co)
12.ARO-CRÍ- PDGS-Í3*R03 Cortes {Bloco pedagogico)
12.ARQ.FCH- PDGg-14_R03, Fachadas (Btoco pedag@ico)
1 2-ARO-PLB.PDGC-'| 5 R03 - Planta Baixa (Btoco pedagogico)
1z-ARO-CRT- PDGC-16 R03 , Corles (Blocô pedagogiõ)"
12-ARO-FCH- PDGC.'|7-R03 - Fachadà§ (Btoco eãoâbogicol
í2-ARO-PLB§ERD-18 R03 * Planta Eaixa (Btoco Serv,ço)
12-ARQ-CRT. SERO-19-_RO3 - Cones (Bloco Seryiço)
12-ARQ-FCH- SERO-20_R03 - Fachadas (Btoco Serviço)
,2-ARQ-PLB-PDGã-21_R03 - planla Barxa (Btoco pedagogico)
12.ARO-CRT- POcÊ.22 R03 - Cortes (Bloco Pedagógrco)
12-ARQfCH. PDGÊ-23-RO3 - Fachadas (Btoco pãOãgogicol
l2-ARQPLB+DGF-24_R03 - Ptanta Baixa (Blo€o pedagógico)
12-ARQ.CRT- PDGF-25_R03 - CoÍtes (Btoco Pedagógico)
í2-ARQ'ltH- PDGF-26_R03 - Fachadas (Btoco pedagógico)

4.2.4 Fochamêôa§ aâ Fsairda em Íêlha Mêtálica Trspgloidal Períursda

..1.2.i 1 CaracteÍrstrcas e Dtmensôars do Matenat

Telhas peÍiuradas am aço galvanrzado, (grau B - 2609 de zinco / m,). peíit
trapezoidal, bordas unifoÍmes, para aplicâÉo em Íachãdâs e elementos de vedaÉo veftcal,
çom pintura eletrostálica qnza nas duas faces.
- Painel: 25 mmlatuÍa) x 1.000 mm(largura utrl) x 0.65 ou 0.80 mm(espessura)
As drmensões iotais e modulaÉo na instalaÉo devem seguir o projeto arquitetônico.
- Modelo de Refêrencia Grupotelhas TraÉzto 35 Peíurada
Ou TupeÍ Telhas TPR Peíurada 25

fuNoo NAcruML 0t otsfNvolvrMttto DA tDucÂçio - FloE
s8s q.2 Elco F ÉdiÍko rNot 70.07G929 - B.à5i!o, Df

Iel€tonê l6t}2022 {165 Sne: *w fnde.€ov.bÍ
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4 2.í 3ApttcaÇâo no proleto e Reíerôncrâs com os

Nos fechamentos laterais do volume da
proieto

- ReíeÍênciâs: í2.ARO_FCH. OOAG-2o

4.3 ESTRUTURAS OE COBERTURAS

4.3.1 Estrutur. Melática

Caberá ao labncante da estrutura metáltca
de peÇas tÍacronadas ou flettdas provrdas de
qualquer outra frnattdade

F,\oE

Desenhos

Ouadra Cobenê, confo.me indicaÉo de

R03 - Fachadas (Quadra CobeÍta)

â veriÍcaÉo da suficjéncia da secção útil
conexão parafusadas ou de Íuros para

Mjnistério dã Edu.ação
Fundo Nãcionâtde oêsenvolühenro d. Edu..çào

C@rdênàÉo Gêíâl dê tnírr-tstrurur.. CGrsr

4.2 4 2 Seqüência de execuÇão

l-r:-1TPn!r9 Og. *,néis. deveráo ser ÍrxaOas as guias e montaXê35
::f^"j:",;-?::I:lT*. p,nrêdos arrêvés o. 

"pui"r,"àrnentã 
",iá""- ;fl";;" 

-;;üÍiU:.
Osparnérs de telha deverão ser aDarafusâd.

A^ t.t\.,..^t^ ^^.,^.a ^^, -_--_:.. , )s em sequência O manualde instalaÉo dêiado Íabricante deverá sgr consJttado

.l 31 1 Caracierislicas e Dime.lsões oo À,lateíai

Sâo utilizadas estruluras metálicas compostas por treliças, terçãs metálic€s eposteriormeote das telhas metálicâs teves

.^_-. 9 !p. de aço a ser adotado nos_ projelos de eskuturas meláligas deverá ser tipoASTI\ll A-36 ou ASTM ASz2 grs0 parafiJsoó para rigáçô.i p.t"irpai"a lS?rrr nszS _galvanrzado a Íogo;
Paralusos paÍâ trgaFes seÇundárias _ ASTM A3o7{alvânizaao a fogo:
Eletrodos paÍa soldâ ê'êl.,ca _ AWS_E7oIü.
Barrês redondas para mÍrêntes _ ASTM A36:
ChumbadoÍes para UxâÉo das chapas de base _ ASTM A36:
Peíis de ciapas dobradas _ ASTM A36:

d3111 Condicionantes para Detathamenlo Fabncação e Monlagem

-. A paÍtt. dos doqJrlentos Íomecidos peto FNDE (prqetos, Especificâ@es eMemoÍEjs). o Íornecedq deverá prepara. o coniunto denominãOo :O"ãni..nto p"r"
Erecução" das estruluÍas meláttcas que compóe o p;ojeto.

O Íabricante da estrutura metálica poderá substiturr os perÍis que tndtcados nos
Documentos de PRoJETO de Íato esteJam em fatta na pr"ç".' Srrü-or"- o*rr", t"rnecessidad€, os perÍB d€verão ser substrtiuídos por outtos, éonitituloàs io m-esmo matenat,e com estabilidâde ê resistência equivalenles às dos pems inicia,s.

-_--. -EI 
qyrliylr^!?so a-s.rbsÍrturção de perfrs devera ser prev,âmentê submelida à

:|.::Y:çig d" FrscALlzAÇAo. pnncrpatmente quanoo perÍts tamrnados rennâm que seÍ
suDst[urdos por peíis de chapâ doblados

aurtoo NÃcloNÂr tE oEstr{vorvtutr,ro ol ÊorJcÂ-Ào _;Nó;
$Sq, Br«o I td,í(D INOI .?OO7O 929- &e'Ii., Dr

lereioiê: (61) 20.12{165,site: ww fnde gov.ú
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MinistéÍio da Edu.âção
Fundo Ndcronát de Oesênvotvimcnto dd Edüc.{âo

cooÍdenáçá6 Gerat dê tnfrâ-Eírurura - CGES;

- -ooas as conexôes oe/e,ão ser calculadas e detathadas
uurrr oas nos uocLrmentos de pRoJETo a !âÍtr das inÍor§a&es

As conexões oe oÍicr,las pooerác ser soldadas ou paÍafusadas prevro cnrerroesram,ec.oo entÍe FrscALtzAÇÃô e -cenrónúrL;; .;"i'ül'iãi,ãipã' o",",ao ,","Oalalusadâ§

. Às conexôês de barras tracionâdas oi.l comprimadas das lreljças ou contrayâ)tamenlodere.ãs sa, dimensronadas de ,iodo a tra!sn.|,ar o 
""Í"rç, 

ã;ú;ü';;dicãdo nosDocumentos de PROJETO. e semô.e
estorço admissivelna barra 

I lt§te'lando o mÍnimo de 3000 kg ou me'âdê do

,^,, ^ l^l:-:: Datiás ítetrdas^as corexóes deve,áo seÍ drmeis onadas para os vatoÍes de
'v,\d L!(d, .: ro caoos nos UOCUmêntOs de pRO_L-O, e serrp.e rg5p9il6r-6a O mintmo de75oo de Ío,Çl mna4te adrn ssrvet ra Darra: hale-co con",,o", 

" 
.,orãnto-i,ãoi aptrcar.se-á critério samêahantê

Todas as conexôê soldadas na oÍicina deverâo ser feitas cran solda-de ângulo.excero quando indicado nss Oocumentos de DETALHAMENTO pÁm gXeã-UçaO

. Qúando íor necessáíja solaâ a" 1opo. estâ deverá ser de penêt3çâo iola,. Todas âssoldâs_de rmportáncia deverão sei Íela?s na ortcrna. nao senOo arjmitiàãlJã" ,o *.po. }esupêtl c,es das peçâs a serem so,dêdas devôrao sJ apreiãniar lmi". i"ãiã-0" or"o, gr",,".rebarba§. es.asas de tamjnaÉo e ferruge.n lNxiaiai:t;.:te antás ãi 
"r"iuli-a", "oro"".A: cone)\oes co- oa,aÍusos ASTM A325 pooêíào 5e, do Loo esrranamenlo ou do l,poatriro De qLarquer ,o-Tr.ra nos Docume,ros'oe oeralHÀüÉúió pÃln'Êiectçao

deveêo estaÍ claÍamente rndrcadas qua,§ as con"xOe" Oo t,pà eiÀ"=gam"nio elil",s u" ootioo alnto

, Íodas as conetões paÍafusadas deyêrio set,Bvjdas da ,elo menos dois paraÍusoso.drámetrodo paraÍuso devera estar de acordô "im, g;b;;;pãã. alíJnoo r", nomín no 0112.

. Todos os parafuscs ASTM A32: calvanizados deverão sel provjdô§ ae po.Lllexagonêl de tipo pesado e de oeto mênos oma arruela revenida cotocála no-tãCo em quu
íor ,adô ô âoerio

- Os lrros,das conexôes parâlusâaas deveô! ser exê.(lados com um diá,netro @ 
.l/.t6,,

superior ao dián')etro nominal dos paaatJsos.

.,," E.l"r pooeíào ser.executados por purcio.asento para êspess:.taa de mateíal atéJr+ . para espessL/ta raalor esles Íuros deverão ser otíigaloÍiâmsnte broqreados, §endo.porem admitido sub-pr..aonâmerlo. As conexôes- oàvãial 
--sei' 

oliens;o.:aoasconsideÍando-se a h pótese dos parafuses trabalharem a cisatnamento. cor'..: a telsao
aornrssrvet coÍespondente à hrporese da rosca estar incluida nos planos de cisâiLãnrnto (:
1 05 i/ cm1,

.^_^ ?:^liliys.o^s 19TM 4325 garvanrzacos. o-e. em conexào do r:po esnagamelto.(r,"(, upo arrrro oeveíâo ser aperlados de rodo a l,cl,e-l Iíaoorado com 70% oó eslorçode rLrpruÍa por lra€o.
Os valores dos esloiço: de tração que deverão ser desenvolvtdos pelo aperto estâi).norcados na tabela seguinle.

rL,Núo ,ilatoNAt t;t raaatirvoLvrrvtrro o,rtoucaçfu rruo-i
5BSQ? Aioco Fta'Li.aNoE ?1.010-929 Brâsilir, Dt

Íelêronê: 161l .2022 4165 si1§r l!!w_ín{ie.go!.bÍ
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Mlnistério da Edu(âçâo
Fundo N.clotr ldê OesênvotviDênro dâ Educâção

Coô.den.ção cêí.t dê tnfÍâ-Eírüluí. - CGtsÍ

I 3t4'L
I

f':
1"

[,. -

' 1 1t4"

12.70

17 60

23 00

25 40

_l
1 3/8"

armazenâmento da estrutura melálicâ
PaÍa tanto. as partes da e3trutura metálica deverão

i38.50 j1112" _l 46.10

Transroíe e Àrmazenamento

Deverão ser tomadas precauçôes adeqradas para evitar amassamento.
deÍormações das peças causadas por Ítanusêio tmpropÍio duÍatle o

seí p.ovidas de

l
--l

I

-

Nas @nexÕes parafusadas do tjrro akito, as supeíícies das partgs a serem
conectadas deverâo se apresentaÍ limpas isenta de oraxa. óieo, etc

. . Para que se desenvotvam no corpo dos paríusos as forÇas de lração indicadas na
tabela antenor, o aperto dos paraÍusos devêrá ser dado por mero de chaye Câlibíada. náo
sendo ace(o o controle de apeno pelo método de íotaÉo da porca. As chaves c3libradas
deverão ser reguladas para valores de loÍqüe que correspondem aos valoÍes de foÍça de
traÉo indicados na tabela antenor. Deve.áo ser Íeitos ensaios com os paraÍusos de modo a
reproduzjr suâs condaÇôes de uso

Para as clnexÕes com parafusos ASTM A307 (ligaÇóes secundárias) e as conexÕes
das conentes, loderão ser usadas poÍcas hexagona,s do trpo pesado, corespondentes aos
paraÍusos ASTM A394

contÍaventamenlos provisórios pa.a o transporte e armazenamento.

. As paíes estruturais que soÍrerem danos deveíão ser reparadas antes da montagem,
de acoído com a solicitaÉo do responsávetpeta Íiscalzação da obra.

Montaoem:

A mortâgem da eslrutura metálica deverá se processar de acordo com as ind:caÉes
contidas no plano de monlagem (ver aocumentos de delalhamento paaa execução ê
especilicaçóes técnrcas).

O mânuseio das partes estruturais durante a montagem deverá seÍ culdadoso. de
modo â se evrtaÍ danos nestas partês: as pades estruturais que soÍreaem a\rarias deverão
ser reparadas ou subsr uidas de acordo com as sdicrtaÉes da FtSCAL|ZAÇÃO.

Os serviços de montagem deve.âo obedecer nggrosamenle às medxras lineares e
angulaaes. alinhamentos, prumos e nivelamento.

au,too NAcoNAr 0t DtsaNvotvtMaNTo oa tDuaÁCÁo.. FNor
SBS O I 8lo(o F tdíi.io tnOE 70.07G929 - Brâsd€. OF

Ielelonê (61, 202,.! 16: - sile: w$§.ínóê.gov.br

distorçóes e
embarque e
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Mtnistério dà tdu(âção
Fuído Nõcionel d€ De*nvotvlmênro dà tdu.âcáo

Coordên.çâo Gêr. dê tíÍrà-Esrrurura -(GES;

F^ffi

, Oeverão Ser Usâdos contrâventame^tos provrsoros de monEoemsut,crentes sêmpre que necessarjo e êstea ;;;i;';;;;ft;s'"e;;ffi;
estrulura o exitir.

a':"ir,â.

em
a seguíança

As conexões provtsóías de monlagsm Jeverão seÍ usadas onde necessàrias edeve'ào ser suÍictertes oaÍa reststll aos esÍoÍços devtdos ao peso proprio c,a estruturaesfoaços de monlage§, esiafcos dêcô.rentes dos pes§ I olerarào dos Êguapamenlos demOnlagem e. ârnoa et.o,ços ievrdos aO Venlo

Garantia:

, O. FABRÍCANTE deverá ,cÍlêrer "Cerlíicado de Garantta., cobindo os elemenlosiorarecidos quanto a deíejlos de iata?çao e.montagem pelo perjodo de 5 tctnco) ânos,contados a panrÍ da data oe ertrega oe.n,riva dos SERVTÇóS

Pintura:

_ --Toda 
a supeítciê a ser prntada oeveÍá eslar como€lanente rmpa. rsenta cÍe go,ourasumrdade 

-íerugen 
,ncrlrstaçô€s. produtos quimrcos , ;Àr; p _;;;;; ilã"" .","p" ouraminaÇao lurus, elc...

^^- -A 
prepârâção da s.lpeúicie constará b?si.amenle de jatearê.aa .r,?sivo, de acordocom as melhor?s Normas Técnicas e obedecênao as segu;niÀs ú;iã;ã;;l;:'-

."r" l.:;:ãí: 
."::,.novrdas antecrpadamenrs trdas as carepas aê:âniração. pi.lgos de

^._-,D:?:a 
oa o-reoaíaÇão adequada da supeíicie deveÍá ser aptrcaoo 2 demãos deprrmer epóx Je,{C rr'cras cáda demão e posierrormente Z Oe.r,aoJóe 

"inaie u,qu,O,cotambém com 40 micras de etgessura em cada denão

f"brioDn::::ro 
.", ,"rpeatados os inte.valos enre as demãos conÍom. a especiÍica€o dos

Para a cor dg 
"smaltê 

alqUidico vêr desenito, ds a.qújtetura.

lrspecão e lesles:

Todos os serv,co§ execdlàdos êslão sujeitos à an§eção e acêiiâçãa por pan§ ,ãFISCALIZAÇÀÔ

1 3 1 1.: lr§;it la.ricas Relacronadr..

_ABNT NBR-8800 prôjê.3 ,e estrutuías de aço e de êstntt.ías misla§ a, aço econcreto de edifícios:
ABNT NBR 6120- Cajgas para cárcLlo de estruturas de edtÍtcacôes:
AEN t NtsR 14762 Drnens,onamento de peús Íomados a Ínó;

_ABNT NBR-8800, Dêtâlhamello ,ara Execução e montagem de estrutu.âr metáticas;
A,SC - Manual oÍ Steet Estructue. 9, ed.f,on

:1.:, I 2 Âp,i(ãç.io no F.oieto e Rel.rôocras co§ aa Derr.llrs

5s:ruturâ da a.bertura dos blocos, da E,"dÍa csbsraâ e das,âssarelas.

- Rer.rênciâsr 12.Âie-cOg-cERO{6_R03 _ Cobe*rÍa
12.ARa-CRD-ODÂ§-:!_R03 - Coíes (Ouadra Coberta)

rU\l0O í\ArIONA,''E Í)l (, NvotVtVt N,o OA, OULÂ(AO tr\:)t
SBs Q.2 Bloco F tdilt i, t,!O! 70.0:1929 Brarr:t D,

Iêlêfonê {61} 2022-a t6a, Slr.: ws1r.,.a.€ov br
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MInistério dâ Ed!câção
Fündo N..ionât dâ Dêsêrlrllinenio d. Edü..çt

Clordênação Gsrat dê hr.-titrúlrría - c6!st

,'I\E§"

12-SMTPLC-AD' A.82_RO3-. 
_Esquema 

garal aâ eslruturê (Bloco Administ.atjvo)
l:fl|f-ll-!:?g?rs-noa - esquena §erar oa esr.ruri isráü àJà"eogrco1
1z.SlrT"PLC-IOGC-i0 Ro3 _ Esq!ema õerar r.ra esrrurura iBtoco p"daõd!..i
í2sMlrlcttcr.14]ROS - esquema geÍal da estrutura ÍBtoco Se;ço)
11f!ll-l!9:?!:'!lRo: - tscjuema (e,ár o" ãiii,i,,ã iãrã- ã"à"sóei*;
í2§lll-PLc.ÊD€l-22,ia3 , Esquema gerar da esrrutura iB oco eeáasOgtcoj
12§MT-DET-OOAG-26 RO3 Dpta.Ie da estrutuÍa íOiJâdra Cobêrtai
12.sMT-cRD-pAss-3o- R0: - Cones e oerarr,es riÀãie,asi--- 

-

4,' CÔB§RI'RA§

4.4.1 Íelhâr arrâmirr.

I .1 I I arfralefrzât,tt € DrmernÕes do Maleilai

Serão apl,cadas tê,itas de barao cozidas, lipo romana, de 9íimeii? qual,aâdê.
sorae ie.ças metálicas Íxadas er,1 treliçâs metálicâ§.

- rlmensô3s aproximadas: Cor]pri.'lenlo 43aitr x Largrra zoÇn

4..1 1 2 SeQr.lt.tia de nx3.uÇãrl

Àplicaç.ão de telhas de baÍro cozidas, de prjmê,ra q!âlidâde. ,xadas com ios de
cobre o! aÍame ae aço gâlvanizado sobre lê.ças metáiicas íxadâs em tÍeliças rnetálicas.

i.il.l.3 Llonaxões e tnteíacê; to a'n atrais a:tlenaaa tor]aatt,.",c§

Âs Íxaçôes cctrt a eslrutura metálica do teliado devem sor feilss conÍorme
descratas na seqatência de execuçãr.

4 i.l iÀt'irrão .r t.oJeta a ReÍeréncras .(x, os Dl]sena.t

- Ielhados de toda a êdtttaação.
- 8e,erêncras: 1z-ARO-COB€ERors R03 - aobe{lra

12-ARO-CRT-ADMA-1 0_RO3 - Cories (Aon.r,strâlrvo)
't?.ÁiQ-CRT- POG8.13 R03 - Co(es (Btoco pedagogjco)
í2.ARo-CRT- Êrcc-tS_iOs - Corres iaroco eeoalolicoj
íz-ARQCRT- SÊRD-'19_it3 - CrÍaes (Btoro Serviço)
12-ARO€RT- PDGE"22_R03 - Codês {Btsco pedâgógi}r,
í?-ÂfO€aT- PDGr,S_Ro3 - CoÍes (Bloso pedâgogico)

a.:1 1 5 NoaÍaas Tôcnrcas i,rcionrilra.

_A§NI NB( 1531012009. Camponentes cêánicos - leíras - Termirologia. rcquisitos
e mélrdos d" êrsariss

4.4.: t§!hâ3 §stáli.rs Írap6zoidais Galvarizârã§

L:i.r.1 Çaaôale.rzaeão e Di.nensões do Mrt€naa

- Telaas trapezolaaas de aro gaalanrzado pré-pintado, na cor cinza
Fur,{l)o N^croNÁL Da ,LsaNVl r rrMEftt, aa araraÀ!Ào, tatDt

lraQ.2 atr. r Ediíicro FND| '' 70.07ít.929 ôrrlutã, ,a
l.,3ltÍe: lall2122 alôt S ter!w,^v hne.gov.br
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Ml.litério dá Edu.eçâo
rundo N.<ion.l dê Oesênvotvimento d. EducaÉo

Coordênâção ce.álds tnÍÍa-Êsr.urura - CGESI

FI\E

- 980 mm(cobenuÍâ úU) x 50 mm(espessura) x conroíme píqeto (comprimento)
- Modelo de Referencia:
tsoesle - Íetha Standard Írapezoidat_ Tp-40 ou MBp _ MBp 4Ol1.02S

I .l 2 2 Seqúêncra de execução

. A colocaÇão deve ser Íeita por Íiadas, aniciando_se pelo beiral até a cumeeira, e
simullanearnente em águâs opostas. Obe{,ecer à indinação do pÍoreto e a inclinação
minima delermrnada para cada tipo de lelha. As primea.as liadas deveÂ ser amarradas às
ripas com arame de cobre.

Os encontros dos planos de lelhado com planos veÍticais, empenas e parectes.
deveíão recebeÍ ruíos metâlicos, pa.a evttar infiltrâçôês de água. Os encontros doa planos
de telhado com planos honzontais de laje deverão recebei calhas coleioras, coníoÍme
especiÍicaçáo.

4 4 2 3AplcaÇâo no Píoteto e ReÍerêncla com os Desenhos

Quadra poliesportiva c,oberla e passa,ôlâ§
- Referências: 12-ARQ.COS-GER0-06 R03 - CobeÍura

12-ARO{RO.ODAG-28_RO3 - Coles e detathes (Ouadra coDerta)
í2-ÂROPLA.PASS0-37_R03 - Pi?nta, etev.ções, cones e detalhes (passaretas)
12-ARO-pLA-PASS0-38_R03 - Planta, elevaÉes. coíes e deialhes (passaretas)

4 4 2 4 Nornlas Íécnrcas Telacloradns.

_ABNT NBR '14514:2008, Telhas de aço Íevestito de seção trapezoidal - Requisitos.

4.4.3 CalhâB Mâtálica§

.1{ 3 l CaracterlzaÇão e DlmensÕes do hlaleÍai

Calha em chapa de aço galvanizado or/ aço galvalume DimensÕes especlÍrcadas
em prqeto.

- Modelo de Relerência Marca: Catha Fone:

4 4 3 2Sequéncra de execuÇâo

Fixar com o auxilio de parafusos iniaialmente os supoíes de câlhas, nas
djstancias e paÍa a obtençâo do câimênlo estabelecido, conÍorme proleto de instalâções de
águas pluviais Depois fixar as calhas e utilizar cola de sil;cone nas emendas entre as pecas,
com sobreposiçâo minima de 2 cm

As câlhas deverão ser ixadâs ao longo das extrSmid?des das lelhas coníorme
projeto.

1.4 3.3Aplicaçâo no Proleto e Ref...ência com os D.§enhc§

Telhados das passarelas

- ReÍerências 12-ARO{OB.GER0{}6 Ra3 - Cobertuía
12-ARO-PLA-PAS0"37_R03 Planlas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)

l!.lxo.PL4tPls0 38_191 .Plallalglelgções. cortes e detalhes (PassêÍera)
luNDoNAC]ONÁI DE otstNVOLVTMI|iÍO DA EDU(ÁCÁO rNDa

949 O.) 8rô.o r Ediítcio FitDt 70.o7c9r9 - a.àçiriá. Ot
Iêlêlom {61) 2022{165- sitê:ws! lnd€.8ov.bÍ
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Mlnistério dô [ducôçâo
Fúr}do tle.iodrl ds D€s€nvoMm.nto d. Educação

Coo.dênarão Ger.tdê tDí!.-Ertrutu.a , cclsT

4.5 ESOUADRIAS

4.5.1 EsqurdÍias do Àuminio (portrs e Jânêl6s)

4 5 I 1 Carâcteristtcôse Dlmensóe§ do Matenai

As esquadnas úanelas e portas) serão de âlumjnio aa cor nalural. fixadas na
alvenaía, em vãos requâdrados e nivelados com contramarco_ Os vidros cleverâo ter
espessura _mínima 6mm e ser lemperados nos c:tsos de painóis maiores. para
especficaçêo. observar a kbela de esquadflas anexo 6 5

- Os peÍis em aluanítio natural variam de 3 a scm, de acordo com o íabícanle.
- Vrdros liso comum incolor e miniboreal incoloí com 6mm de esFssuÍa.
- Vidíos iempeÍados com 1omm de espessura

4 5 1 2SequêncE de execuÇãô

, .A colocação dâs peças deve gaÍantir peíeito nivelamento, prumo e ÍixaÉo.
veriÍicando se as alavanca§ Ícam suÍicientemente aÍastadas das paredes paÍa a ampla
libe.dade dos movtmentos. Obsewar tamtÉm os segutntes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superlioe dô peíil deve ser
preenchida com aÍgâmas§? de areia e cimento (traço em volume 3:11. Uti:izãr.eguas de
alumÍnio ou gabarito, amaÍrados nos períis do coÍitramârco, reÍorçando a peça para a
execuçáo do chumbamento. No momento da rnstatação do caixilho piopriameÍite diió, deve
hâver vedaçâo com mastique nos cantos jnÍeriores. para impediÍ inÍ,üaÉo.eíes pontos.

4 5 1 3 Conexões ê lnaelrSces Çant os deDtars elementos construllyos

As esquadÍias 3eÍáo fixadas em vergas de concreto, com 0,10m dê espessura,
embutidâs na alvenâria, apÍesentando comprimento O,3Om mais tongo em relâço às
laterais das,anelas / poías

.1 5 1 4 Aplrcação no Prqeto e ReÍeréncras coíu os Desenhos

- ReÍerênciâs: 12-ARQ+SQGER0I7_R0í , Esquadrias - Delalhamento
12.ARO-ESQ€ER0{3_R01 - Esquadrias - Detathamento

4 5 1 5 NoúÍas Tecnlcas relactonadas

_ ABNT NBR 10821-1: Esguadnas extemas para edificações - paie 1:
Terninologla:

_ ABNT NBR 10821-2. Esguadrias externas para ediÍicações - paúe 2: Requisitos
e classtlicaçáo:

tuNoo itÁatoNÂ! DÉ DEsENvotvtMENro oa ED(rÁ(Ào FNoE
sas Q-2 ab.o É ldfi(iotNDt - 70.070.929 - BÍ.ílià, Dr

TeHo.e: (61| ?0)2-a16s sire: ww.Índ..sov-br
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c.ord.ra!ão cêrat dê t.n ,3.ll,rura _ c§as:

FN}E

Madêtrã

. Deverá ser utilizãda madei." de lei. §em nós ou {eÍdas. não ardida, isenta decarurclios ou brocâs. A madeira deve estar bem seca. As rornài Jã pórtã-ãàverao s"rexecitadas em mare,ra compensada de 35 mm, com enchimenro ,ãráiààoo-, 
""an0"",reve§tjdas com §§,rensado a,e 3 mín em arnbâs â§ races.

.raTcos e. atsêres (targura gcm) deverâo ser fjxaaos poÍ intermédto deparêlusos. sendo no mlnjmo 8 paraíuso6 ic, mârco

aaraaarns
As ferr?ttns deverâo ser de latão ou e,t ,iga dê: alumílio, cabíe, magnésio e

zrnco_ com ,artês de aço. O acãbamento deverá sêr cromado. Âs dobÍadicaa dêvem
suportar com Íolga o peso dâs portas e o resime de trabalhg que venham a seÍ sitb.ne:idas-
0s cilindros das fechaduras deverâo ser do iipo §.notllgco_ iaa as portas externas. para
obtenç3ô de mais segurança, deverâo ser utilizados c,a,Ítd.os .eÍorçâiós. Âs poíâs inie;nas
toderão ulilizaÍ ci,indros côrruns

4.5.2 Portas ar §r&,.,

, 5 2-1 aaraÇlefis:iras e DlnleNra§t ta arateftatl

\as portas indicadas em prqj0as,
puxadores êspeciâis no lado inteano.

.1.5 2.? §equêncra dÊ execllçât

- Portas revesttdas: com pintura
PLÂIjNÂ, corfo.§ê pÍoiôaô e anexos 6.3
6.5 Tabela de Esquadnas;

onde se âlênde a NBR 9050. seÍáo colocados

Antes dcs elemenlos de madelra rec?berem pintuG esmalle, esiÉs deverio se,
,rxados e recebêr no mt.imo duas demâos de selante, intercaladas com lixamento e
p3ihenlô. ãle possuírem as supeÍÍiciês jlsas ê:sentas de aspe.ezss.

.1.5 2 3Aeticaçâ.., 1,.3,a, e llaaarênatrs com os Desent.§

esnalie a$ IÊRiACôaA e fintu€ esmatte cor
Tabelâ de Reíê.êitda de Coras e Âcatlarnaxto e

- Õonluntos Marcos e Alisâ.es: pirlura e§$atae. coÍ PLATINA e TERMCOTA:
- ConjxÍltos dê fechadura e maçânêla;
- Dobradiças {3 para .ada talha dê porta);
- Puxadores (bana metáliôa para ãaêssibirdade).

- ReÍeÉ|,t.ias: t2-ARC€SQ€ER0.O7_R!.1 - Esquadiâs _ Detatiamentô
12-A8O-ESQ€ERt{8_Ra1 - Esquadrias - Delathamento

,1 a i..l firr.trs -lêa,!cas relacrosadâ§l

_ ABNT NBR 72t3i Madelra setaadâ e beí)aliçiada:
_ AB§T NBR 15930-1. partas de madelra ?ak ediricaçôes - ?arte 1: TeÇnkstogia

e simbologia:

* ABNT NBR ! 5930-2: Portas dê rradei a pae edifiÇa*es - paíe ,: Requisitos

:t.5.3 fs,as de Proteçãô s,x Nyb.

l; )' .,1 ;"e.,\itr?\cDrr.tStc...)t/, C.,í,

,ú,!Do NÀatoNÀL t! Dts€§volvl|rENÍo DÀ EDaraÁÇÃo FNoE
sBsa2 8b(ü r tdtiict llr0Ê , ,0.07t!29 , 8,asitb. §t

IêleÍo.. (61) 2022.a165 §t!:púr.fndê.ror.t'í
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Ministértr d, Edu€açâo
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Coorden.ção 6.r.1 dê lnLe-Êífrairr. - C6EsT

Teia de tr.leçêo tipo mosquiteirc em nylon, c.mo oblêtivo de evitar a entrada-
insetos lras áreas de prepaÍo ê armazenâ(rem de ?,;men'!os, cor cinza O 

-ánjunio
composlo de lela cor cinza, barra de aluminig pAÍa mold!Ía, kit c€aaôneirA e cofdâ de
borrachâ ?aÍa vedação.

- Damensôes va.iáveis csntorme detaíha.nen:o de esquadras.

,i : : 2Sarrat.ta deexecuçàc

lnstâlar a moldüra em alumínio na íaciada ê*emà nas esquadrias especiíicadas
em projelo. Â:ela desta ser fixada na bârÍa de a,rminio, .ttl,zar,a§_se a.rrda de
borrachâ para vedaçâo. A moldrra deveaa sêr executada de acordo coln o tamanho
da esquadria, com acabatntnlo nos tântos. @m k,t cántoneiía em boffâchã.

'l t :: :i A'llla:rãa aa irôteta e Reíerêiaras rir. cli la:cilaa:

Esquadrias especiÍicas aa cozin:iâ e despensa, conForme tndicãÉo em pseto.
- Relerênaias: 12-ARQ-E§A€ÊRI-07 R31 - EsQuadaâs - Detalhamento

1?ÁRQ-'§A€ER0{8-R0'I - Esquadriâs - üêralhâmento

4.§ 
'MP:§MEÁ§iUZAçôES

4.6.'t §aotâ À§rátrict

t.4.1 1aâracte,tiaçac e Dtmensaes ,, Llatê|rtl

- Manta asÍállia co..posla de asfalto Íisicamente modrficado e polimeÍo§

{plasLméricos PL / elastomé.rcos aL), sstulurada con.} rãGtecido de Ítamantos mntÍnuos
de pol,ésisr g.eviamente sstabilizado.

- Bsblnas !e 0.32 .. (iargl,ra) x 10 m (comprimenlo, x 3mm lespessurâ;j

- Modelo de ReÍerencia: Viâpol Balaiame 3lnm

.14.1 2 3rq!tê.ir rje §ra.trt .:

Âplica. a mantâ asíáltica aom â.txilio dê maçarico tazendo a ade.ência da manta
ao p!§er. aarforme orienlação do Íâbricante Âs emêndas aevem ser execrladas delxatdo-
se sot.eposiç& dê 10crn e ã adesão devê sêr Íejla com maçarico. Deye ser ,eilo o
biselamento das extremdades da mârlâ cos colher de pedreiro aquecida. AlÍemâtes de
baterL§, pilares e muaetas devem ser eÍ3tuadôs.

.l ô I :l Conexôe§ § intefrtes at Íl§ atlai§ etenenlos consltulivos

^,]rarta 
de impeameabilização deve rotrir toda a süÊeíÍcie de elconaao d§

elemento estíutuÍal. taldrâ.re. caan a alvenaria de vedaÉo O arrematê deve ser íeito,
Cobran{io-se â manl,a sobre o elementô estrufuíal a tixada co§ auxii:o de maçaÍico.

1.4.i 1Àpircaçáo fio Proleir ! Íiritianc,, aotr as Desenaos:

- Vlgas 3aldrãse
- Referênciasr 12-ARO-Pa3-AO,rA{9_R03 - Planra Ba,xa (Admj.,strativo)

tuNtrl NACIoNAL Dt DESENVoLVTMt,\lTo ôÀ EDUaaçÃô - tNDE
!t5 Q.2 t,o.o f :tii.io at§ 70,070.929 Aràrilia, Da

TeleÍônê (61)2122 4165 ' slter *?rr.rnde.gôr.bí
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Coord6n.9ão Gêr.tdê tnfr.-E rralrã, cc!§t

'12-ARO-CRT-AOMA-10 RO3 Cortes (Aomin.strarvo)
í2-ARO-PLBPDGB-í 2 RO3 - ptanta Barxa (Btoco peiaoanrcor
't2-ARocRT- pDGB.rt Ro3 - Corles (Btocà ceoagog.iõj" 

-' Rub

í2-ARQ-PLB-PDGC-15_RO3 plânra Ba,xa lBroco Éõagogrcor
]1+!9 9!I.-P_D_qc-16-_Ro3 cones (Btoco eeoasogrcóy" 

'
12-ARQ-PLA.sERD.I8_ RO3 - ptanra Ba,xa rBr0ç6 §e;v|çs;
'I ?-lt9-9l]-_s-E!g-Í í_Ro3 - cones lBioco sê,ytço)
'l?-4!9-i!?-1o§E-2i_Ro3 - ptanra Baixa (Bloco hédâgósico)
12-ARO{RT- PDGE-22_RO3 - Lorles {Btoco pedagóg,có/-
12.ARO-PLB+OGF-2/Í_R03 - ptênta Batxa lStoco Éeãagogrcol

l?-1l9.9!I-i-D9.:?{nos c*es laroc,r pedasósj.ó) "

l:-ll9-l|1-!4:t!2_i83 - pla,]tãs, eteraçôes àr,"ê§ e dêra:i]es {passaretâ}'12-ARO-PLÂ-PAS0-33_i03 - ptantas, elevaaôes. co{es e detalhes ipassaret:j
n ô l.5ltrfmJs Taaatiaâ3 relaeta,:adas

_ ABNT NBR 9575 - tmpêrnteãbitizaÉo - Selefão e pÍqeto
ABNT NBÂ 9574 - E{ecuçào oe rmper.neaoirzação - proceo,nento
ABNT NBR 15352 - N.4antas termop:ásticas de poÍelileno de a:lâ densl&de

(PEAD) ê de po -elrteno itlea. (PEBDL) para rmpermeabilização
ABNT NBR %85 - Enúlsào as.áll,ca para rntpermeaht .,açào

4.7 ÂCÀBÂ§§§IO§'§§VE§NMENT§S

Foram deÍinidos para acaaamenlg maleiiajs pârronDajos, tês:stÊnles e ,e fácil
âpllcaÉo. À'ttes da execuçáo do revestimenlo, deve-se delxar taanscorÍer tempo süÍicjente
paIa o a§ealamedr da alvêrâ,ia (a!.oximadamente 7 dias) e constataa se as juntas estão
completamente curadas. Em:e.0po dê iauvas. o iniêtyalo enlae o léarnico da aivenaÍla e o
ir'lício do revestimento deve ser malcr.

4.7., Pintr.. rrê S.,§íiciês §êtáti.âs

.1.4.1 i ar,,'terasaa;s a Ollrten§aes ilo l\rate|.ri

As supêíícies a'?etáljÇãs recettaão t,aauÍa s base Ce esrraltê siatéiie! conaoíme
especiÍicado em projeto e quadro abâixo.

a,ratetiãl: Tinta esmalte sintético
Qualidadê: ae pnmei a linla
Cor: Conforme quadí9 do anêxo 6.3
Acabamento: conÍorme anexo 6.3
Fãbricante: Suvinil ou equivatente

:t.i 1 2 Selrêr.ria de exec']Çào

Aplicãr Pinluía de tâse com yime| Kromik Meaal píi.aer 74 oLt equ,râienle
Pinaura de acatamento
\úmeac de aemãos: tantas demãos, quantas Íorem necessárias para um

acabamento pefeito, no m,ni o duas. Devêrá ser lgoros3§]enls obsrryado o lntêrvâlg
entre duas demâos subseqúentes inaacados pê,o taticante do prodre.

Der.rão ter observad?s as esgeciÍiaAçôes constanies no projeto estrutural metálioo
de reÍeréncia.

trlNorl N,{aroÀiÀt. DE DEsaNvotvtMENTo DA !ôucÂçÂo, FNDÉ

t3l Q.2 U{o F !dL!. FIt! 70.070 9?9 - Srieilir. DF

lêiefone (611 202 2.11165 - sii.r we-Índe.!ó!.br
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{ 7.'l.3Aphcáção no Pojeto e Reíerência com os Desenhos

Pilares das passarelas. brises, estrutura metálicá da cobenura dos blocos e da
::11',::Tj1_.Il1de rechamento das treriças das coberturas àoi üroàii pi-lar"u ,i"to"da quâdra coberla e volume do câstelo d água

- ReÍeÍêncras í 2-ARO-CRT-AOúA-.IO RO3 _ Cones ÍAdmrn,strativnr
12-ARO-FCH-ADMA.1 Í_RO3 - Fachad;s (Admrn stratrvo,
l2.ARO.CRÍ. pDGB-.t3-RO3 _ Cones (Btoco eeaagógió1
12-ARA.FCH- pOGB.r4:RO3 _ Fachadàs (àroco pe"oatoqicor
l2.ARQCRÍ- pOGC-t6-RO3 - Cortes (Bloco peOagog'iô
12-ARO+CU- POGC-i7 RO3 , Fachadas (Btoco eeOagog:coy
12-ARO-CRT- SERD-19_RO3 - Cortes (Bto; Serviçof"-'--'
í2-ARQ-FCH- sERO-2olRo3 - Fachadàs (Broco Stirvíçol
12-ARO4RT- PDGE-22_RO3 - Coíes (Btoco peOagóçirco)
12.ARQ-FCH- PDGE-23]RO3 - Fachadàs (Broco ee'oãgúico;
l?-ll9-9!T- ?DGF-25_R03 - Coíes (Btoco pedagosrco)
12aRO-FCH- PDGF-26 RO3 - Fachadas (Broco eúaigOgcol
t2.ARO4RD- QOAG-28-_Ro3 - Corres e detarnes (Ouãáia cóOerra)
12-ARO.PLÂ-PAS0-32 R03 - ptantas. etevaçóes. cones e detathe§ (passareta)
12-ARO-PLA-PASOJ3-RO3 - ptantas. etevaiOes. cortes e oetainéi leã"""r"1";

4 7 1 ,l NoÍr-nas Técnlcás relactofaaias

_ABN-T NBR 1'1702 T/],tas parc construçào civit - Tintas parc edifqações oáo
ind usl ia § - Classúcaç áo:

_ABNT NBR 1324, Tintas para construçÁo ctvtt - Execucáo de Dinturas em
e<tnicações não induslnarc - preparcçáo de supeiícíe.

4.7.2 PâÍedes ertêrnas - PintuÍa Acrilica

4.7 2 I Cêracteristlcas e Drmensôes do ÀrateÍral

As parêdes extêrnas re@beÍão revestimento de pinlura acílica para Íachadas
sobae reboco desempenado fino e acabamento fosco

- Modelo de ReÍerencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico conlra l\ric.oÍssuras, ou
equivâlente. nâs cores indicadas no item 4.7.2.3.

4.7.2.2 SeqLléocit cle execuÉo

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossânitárias. antês de
iniciado qualqueÍ seNiço dc revestimento. Após esses testês, re@menda-se o enchimento
dos .asgos teilos durante a execuÇáo das instataçôes. a timpeza da alvenana, a rêmoção de
eventuâjs sâliências de â€amâssa das Justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfeitamente sêcas. â Íim de evitar â íoÍmâção de bolhâs.

O íevestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antês
da ap,,caÉo dâ massâ corrida.

4 7 2.3 AplrcaÇão no Prolêto e RefeÍénctas com os Oesenhos

ÍuNoo NAcroNÂt DÉ DEsENVotvtMENro DÁ ÊouoÀÇÃo rNDt
5BS Q ? 8lo.o F Edifi.io rNü, 70.070 929- 8,àsitia, Dr

IeleÍone: (61) ?022.4165 -sire: www.Índê.gov br
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câramelo caramêlo

Bloco

teíacola
Rooap- - crnza crnia ' 

c,iza
Base do terracota , tena-óta , tenacoüa
benco i I

4 7 2 4 NoÍmas Técnlcas relacionadast

_ ABNT NBR 11702 Tintds para construçáo civit -
ind ustÍiais - Classlicaçáo :

- ABNÍ NBR 13245: fintas paê co,r§,truçÃo cMit -
edifrcações náo idustriais - tueparaçáo de suntflcie .

4.7.3 PâÍgdos oxtsÍnag

- Reíerências: í2.ARO-FCH-ÂDMA-í r_RO3 - Fachadas (Administratjvo)
12-ARO+CH- PDGB-14_RO3 - Fachaãâs (Btoco pedagogico)
12-ARQ.FCH- PDGC-í7_R03 Fachadas (Btoco pedagógrco1
12-ARO-FCH- SERD-20_R03 - Fachadas (Btoco SeMço)
l2-ARO-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Btoco pedagogaco)
í2-ÂRQ+CH- PDGF.26_R03 - Fachadas (Btoco pedagógico)
12-ARO-FCH- ODAG-29_R03 Fachadas (Quadra coberta)

- Modelo dê ReÍeréncia: Marca: ElBne: Linha:
30x40 cm.

- Será irtilizado reluniamento epóxi cinza plêtina
modêlo reíêrência.

Comprimento 40cm x LarguÍa 30cm

4 7 J.:§eqlôna€ de srccuÇàc

Tinlas para edíicações náo

Execuçáo de pinturas em

FoÍma ShÍn: Modelo: Branco AC

com especiÍicaÇão indicada pelo

4 7.3.1 Caracteristtcas e Drmensôes do Materal

Cerárnica (10x1ocm):
Revestimento em cerámica 10X10 cm, para áÍeas externas. na coí vermelho,

conÍorme aplicaÉes dêscritas no item. 4 7 3 3.
- Modelo de Rêrerêncta:
MaÍca: Tecnogres:
'l - Modelo: BR í 01 10: linha: 'l0x10 antipichaÉo; cor vermetio, bÍilho:
ou Marca: Eliãne:
'l - Linha: Fachadas Aquitetural: Modelo: Cereia 10x10

CeráÍnica (30x40cm)
Revestimento em cêrámic€ 30x40cm, na cor branca, coníoíme aplicaÉes

descrilâs no item. 4.7.3.3.

tuNDo NÁooNAr oÉ oÉsEtivotvrMEN1o DA EoucÂÇÂo - FNot
sBsQ.2 Blo.oÍ tdiÍcio FNDI - 70.07G929 oràrili., DF

Íelelo+e i6l)2022'4165-sit.:ww.íÍ&.ot.br
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Ressalte-se a imponância de teste das tu&Jhçôes hidrossanitárias, antes de
iniciado qualquer servtço de revestimento Após esses teslés, recomenda-se o enchtmento
dos rasgos íeilos duranle a execuçâo das instaiações. a limpeza da alvenana. a remoçào de
evenluais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestiáa

As peçâs seÍáo assentadas com a.gamassa industÍral ndicada paÍa áÍeas
exteÍnas. obedecendo flgorosamente a orientação do fabricantê quanlo à espessura das
júntas, realizando o rejuntamento com rqunte eÉxi, recomendado pelo Íabracanie.

1 I :l 3 Aplicêção no Paoieto e Relerênctas cora os Dese.hos

- Bloco D (ceÍâmica 10x10) - banado supeÍior Étto coberto - uma Ílada acama de
1,80m, até a altura de 1.90m - Cor veÍmelho

- Bloco E (cerãmica 30x40) - área dos bebedouros - do piso até a altuÍa de
2.20m.

- Referências: l2-ARO{RT- SER'-í9_R03 - Co(es iBloco Seryiço)
12.ARO+CH- PDGE-23_R03 - Fachâdas (Bloco Pedâgogico)

,:l 7 3.4 Noímas Íecnrcas íelacronadas:

_ ABNT NBR 13755: Revestimenta de raredes externas e façhada, com placas
cerâmicas e com utilízaçáo de aÍgamassa colante - Procedimento:

4.7.4 Paíodos intoÍn6s . á.êas secas

Todas as paredes internas, devido à Íaclldade de limpeza e maior durabiladade.
receberão reveslimento cerâmico à altura de 0,9Om, sendo o acabamento superior um fnso
horizontal (rodameio) de 0.10m de laÍgura em madeira, para proteÉo contra impactos
câusados poÍ mesas e caderras a pintura

Acima do Íriso de madeira, haveÉ pintuÍa em ijnla acÍílica acetinada lavável sobÍe
massa corÍidâ PVA

17 4.l CaGclelzaçào e Drmensôes dos Male.rais

Ceíàmrca (30x4ocml
- Reveslimento em cerámicá 30X4Ocm, baanca, do pso até a altura de 0,90m.
- i/odelo de RereÍência: Marcâ: Eliare; L,nhar Forma Slim; Lrodelo: Branco AC

30x40 cm.
- SeÍá ut,lizado rejuntamento epóxi cinza platira @m especíicaÉo indicada p€lo

modelo reíerência.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.

Farxa d€ maderra 1 1ocrn )
- Tábua de mâdeira c€m espêssura de 2cm, altllra de 10cm, que será parafusada

acima do Íevestimento cerámico (altura de 0,90m).
- Modelo de reÍeÍêncÉr tábua de lpê ou Cedlo (escolher de acordo com

disponibilidade de maderÍâ da Íegaão)
- Acabamento com vernii fosco.

Plntura
- Acrma da íaixa de madeira (altura de 1.00m) as paredes deveráo ser pantadas,

com tinta acrÍlrca acetinada, cor: IVIARFIM - da Íaixa de madeira ao leto
- Modelo de reíerêncaa: Tinla SuúnilAc.Íliao coa Maafim, ou equivalênte.

ruNoo MooNÀL Dt otsftivotvrMENTo oatoo(ÁçÃo FN0E

585Q-2 8l«o P tdírcpFNan 70.07G929 grõii., Da

Tel.rooê'(61) 2022 4165 - Sitêr Úw.i.de.Eov.br
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Projeto e Reíerênc.a§ at§ 3§ Desenhos:.r / ÇlAprcaÇaono

- Todâs as paredes internas dos âmbientes secos (salas de aúla. admini
laboratórjo, infoímática, auditóío, biblioteca)

- ReÍerêncras: í2-ARQ-PLBCERGO2_R03 - planta Baixa

4.7.5 Parêdo6 internas - áreas môlhadâs

ru,lDo NÀaroNÁL Dt DEstNvolvlMa,\lro DA toucacÂo - fNol
5AS Q.2 Slo.o r Ediíoo aNDÊ - 70.07G929 Bíàrli., OF

leEÍcÉr€: Í61) 2022-4165 Srter wrNvr.inde.so!-b,

Com a finalidade dê diÍerenclar os banheiaos uns dos oukos, manlendo a mesma
espe€iÍrcêção de ceÍâmiaa para todos, as paredês receberão íaixa de ceÍâmica loxlocm
nas cores vermelha (feminino) e azul (masculjno). a 1.80m do piso. conforme especlf,caÉo
de projelo. Abaixo dessa faixa, seÍâ aplicadâ cerâmica 3ox4ocm, e acjma delê. piniura côm
tinta acrilic€. acabamenlo âcetinado, sob.e massa acrílica pVA. conforme esquema de
cores dêfindo no projelo.

4.7.6 CaracteÍização ô timonsóo. do MâleÍial:

Cerâmrca {30x40cm)
Revestimenlo em reaámica 30x40cm, branca
' Comprimênto 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de ReÍerência: Marca: Eliane; Linia: Forma Slim: iíodelo: Branco AC 30

x 40 cm.
- Será utilizado Íejuntamento epóxt ctnza plattna com especiÍicaÉo indicada pelg

modelo ÍeÍeÍéncia.

Cerámica t loxlaat Li

Reve§timento em ceÍâmica 10X10 cm, para áreas intema, nas cores azul escuro e
vêÍmelho, conÍorme âplicaÇões descritas no ilear 4 7 -6 2

- Compnmento 1ocm x Largura 1ocÍn.
- Modelo de Relerência:
Marca: TecncgÍes:
1 - Modelor BR 10110: linha: 10x10 antapichaçáo; cor vermelho. brilhoi
2 - Modelor BR 10180i lrnha: 10x10 anlpichação, cor azules€uro, bnlho;

ou Marca: Eliâne:
1 - Linha: Faciãdas AquitetuÍali Modelo: Cereia 'l0xí0
2 - Linha: Fachãdas AquiteturaÍ. Modelo: Azulescuro 10x10

Prnlura
- As paredes (âcima da faüa de ceÉmica de 10x10cm até o telo) recebêÍão

revêstimento de pintura acíÍlaca sobre massa corrida, aplicada sobre o íeboco desempenado
ílno. cor: BRANCO GELO.

- Modelo de reÍe.ência: Tinla Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água),
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente

-1 7ô i Sequéncra de er{úçàc

As cêrâmicas serão assentadas c(Bn argamassa induskial indicadâ paz eas
intemas. obedecendo Íigorosamente a oíêntaÉo do Íabricante qlanto â espessura das
juntas. A úllima demâo de tinta deverá ser Íeita aÉs a instalaçÕes das portas e divsôíias
quando da finalizaÉo dos ambientes
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4 7.6 2Aphcação no PÍolêta e ReíêrêncÉs cofit os Desenhos:

10x 10
pinluÍa

- Vestaários - Cerâmica brancâ 30x40 ate 1,BOm - uma (0.! ) tada cerâmica 10x.!0
acima de í,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) - piniura
acrílaca cor Bralco Gelo acima de 1,90m.

- Reíerências: í2-ARO-PLBGER0.OZ R03 - planta Baixa

4.7.7 Píso Continuo 6m GÍanitioâ

4 7 7 1 CarâcterizaÇão e Dimensõês do Mâte,ial:

Piso contlnuo em granitjna com 17mm de altura úuntas plást,cas niveladas), coÍ
bege claÍo;

- Placâs de: 1,20m (comprimento) x 1.20m (largura) x 17mm (altura)

4772 Sequêncra de exe.ução

Revestimenlo monolÍtico propoÍciona melhor assepsia que pisos ?m placas, poas náo
necessita de íejunte. Po§sri ótima rês§tência aos esÍoíços leves e médjos. gârâÍ indô
maior durabrlidade, higiene, sequranÇa e acabamento estótico.

Oeve ser aplicada sobre base de argamassa de regulâízaçáo (kaço 1:3, dmento e
areia), de espessuÍa mitima de 2 cm;

Pode seÍ âplicado sobre o concÍeto ainda f.esco (úmido sobre úmido)ou ainda sobre
u,!1 @ncÍelo curado (úmido sobÍe seco). No sistema úmido sobre seco. recomenda-se
uljlizar proc€ssos mecánlcos (fresagem) e químicos (adesivos) paÍa garantrr uma peíeita
ponte de aderêncra.

O polimento é da& com passagem de pol,líizes planetánas dotadas de pedras de
esmeÍil que propoícionam um acabamento supeÍícia: laso.

4 7.7 3 ConexÔes e i0terÍaces corn os demars elementos construtivos:

Deverá ser feito apicgamento e lavagem da laje de contrapiso.

1.7.7 4 Aplrcacâo no Projeto e Relerênoas com os Deseôhos

- Circulações ê ,átio coberto
- ReÍerênqas: 12.ARQ-PL86ER042 R03 - Planta Baixa

12-ARO+GP- GERO4/(-R03 --Pagrnaçao de Prso

4.7.8 Piso em CêÍâmica 40140 cm

- Cozinha- Cerámrca branca 30x40 de piso a teto
- Sanitários - Ceiámica branca 30x40 até 1.80m - uma (01) Ítâda csámica
acima de 180m - Cor Azul EscuÍo (masculino) e vermelho (femtntno) -
acrílica cor Branco Gelo acima de 1.90m

ruNDo NÀc,oNÁL o€ oEStNvolvtM,lIo DÂ folJc^çIo FND!

585 Q,t Blo<o F Eóiíi(io FNDÊ - 70,070.929 - 8Í$ili., O,
I.Élom (61)2o12.416s - Síêr ww.Índe.gov.ú

36



Mlnistéíto d. Educ.çro
Fundo Nacion.ldo oê3envotvlm.nto dã Edu..Cão

Côo..li.nâção Geí.| d. tnrr.-tltruiure. CGEST

FN)E

- pavimentação em prso cerâmico pEl-S: **' n,?n
- Peças de ap.oximadamente: 0,40m (compÍimento) x 0,40.n (larg ur.\ *"'--t*-- Modetos de ReÍeÍência: Marca: Elane; Coleçào: Cârgo Élus White, Corl

Branco.(450mm x 45&nm)
- i/odelos de Referêncja: Marca: Eliane; Coteção: CaÍgo plus Gray, Cor:

Cinza.(450mm x 450mm)
- lrodelos de ReÍerênciai Marcã: lnceíra

(4'lsmm x415 mm)

,l 7 I 2 Sequência de exerLlçãôl

Íécnica Alta Perlormance - tef PS30910

O piso será revestida em cêrámica 40cmx40cm branco ge,o pEl-05, assentada
com argamassa induskal adêquada para o âssentâmento de cerámica e espaçadoÍes
plásticos em cruz de dtmensão tndicada pelo modelo reíerência Será utiljzado .ejuntamento
epóxl cinza platinâ com dimensão indacada pelo modelo reÍerência.

.1 7 8 3 ConexÔes e inieí,aces com os dentals elementos construltvos

As peçâs cerãmicas serão assentadas com argamassa industnat adequada para o
assentamento de ceÍàmicâ, sobre contrapiso de concreto. O encootro com os Íechamentos
venrcais revestidos coÍn cerâmaca-

I 7 8 4 Ap|aaÇão ne Projeto e Re:erenclas com os Desenhos

- Bloco de serviço (exceto pátio) - coÍ branca;
- Administração, sâlâs de aula e pátio coberto - cor cinza:

^ Rererênclas: I2-ARQ-PLBGÊR0{2 R03 - Planta Baixa
12.ARO-PGP- GERO.o/ú_RO3 - Pagrnação de Prso

4 7 I 5Normas Tecnicâs relactonadasl

_ ABNT NBR 9817, Êxecuçáo de piso com revesti ento cerâmico -
Procedimento-.

_ ABNT NBR 13816, P/acas ceámicas paía revestimento - TemnolqÊi
ABNT NBR ! 3817, P/acas cetàmicas pan revesbmento - Classificação:

. _ ABNT NBR 13818. Placas ceámicas paÍa revestmento - Especificagâo e
métodos de ensaios:

4.7.9 Solei16 om granito

J 7 I 1 Caíaçtenzaçãge Drmensoes do Í\lateíral:

TÍala-se de um materEl de alta reslstência. com pequena porosidade. rêststênte à
água, de Íácjl manuseio e adequaÉo às medidas do local.

- DimensÕesi L ícomprimerto variávêl) x 1scm (largura)x 20mm {alt!ra)
- Modelo de ReÍe.ênsia: G.anito Cinza Andorinha

.l 7 9 2ConexÔes e rnt€íaces com os demaas eleúenlos consku|vos

FutiooNÁcror{ÁL DÉ DE5ENvolvtMENIo DA to{rcÂçÂo tNDE
5a5 Q-2 Sbo a €diÍico FHOI - 70 070-9?9- B,.sili., DF

Iedon€r {6U 20224165 - tte:www Índe.tov.bÍ
37



Ministério d, :dlcação
Fündo i..aonalde Desênvotv,isnto d. Ed«âç:o

C@.&.âçãc cêr.ldê lntra"§'.utura - aG:SÍ

fl\§§

- As soletras de granj!, arif,em estâr niveladas com
espes§Uaa ilsual do grarilo acabado ó 2ar:, porlanto, Uma dãs faces da soleira dêve ser

o piso mais

l"rllâ.0",. 
fjcará apaÍefie quanio encontrai com o piso que estiveí assentado no nivel ,

.{.:.r.: Âlllicdçõa rr projeto e Reíerênclrs cÕ,.jt o§ trsenta.:

.. - Âlatxo das trúâs: erlae os ambientes onde há desolvel de piso; enre
ambrenles onde há mudança oa pag naçào de piso.

- tleterôr.,.s: 12-ARQ-PL3-GER0-02 Rt3 - Eâ,ria Baixâ
12-AROPGP- GERO-04_RO3 - pagrnação de prso

.lr 7 t:1\ofnras Tecnlcas relrcti)|a.r:

_ ABNT N3R 15§44:2U,r - Ra.has parc rcvesimento - Requisitos paâ granitos.

4.7.1, Peiarril rs gr.!'|ilo

4.7.1t 1 aâfrca§aa:aç,r e §ltcítra.s dc [latêÍal:

Trata-se de um materi?lde alta resisténcia, c.m pêquena porosidade, tesislente à
águâ, de fácil manusêlo e adequêgão às meadas ao lotal.

- Dimensões: L (comprimento variávêl) x 17cm lla.gsra) x 20mm (altrra)
- Moddt de Rêterênria: ôianito Cinza Andoínhâ

, : :4, acrttõea a in,etraea tnni c§.ie§lirs e,eFtenlos ionslrutl!o§:

as peitoais ern gran.lo deverão ser instaiados aaaixo dos caixilhos ,as ô3quâdÍias
dê alüar'rtnjo, piacês de 2 cÍn de €sp€sstra pglidas em todas as faces aparentes e
acabamento bizotado.

samp.e que possivel, os caixilhos serãg colocados, Íaceando o paÍãmelao inlerno
das p"rsdês. de sgdo â eliml.ar o p€iioíil interno, subsistindo apênas o peitoril externo.
caso não seja possivel deverá seí eiecutôdo têilonl rnteÍo e e)dêlno. Deverào ser
deixadas as pangadeiras necessárjas aos peitoais.

.l 7 1C.3 Àpiiciiô § Plslrar e l::ert:.ra§, t! D§rnrar.

- Aatxo a.s janâlas. los loeais indlcados no proieto.

- Rcle.ênc,as: 12-AlO-plB-cER0-02 R03 - Planta Eaixa
í2-ARQ-PGP- GERO-O4_RO3 - PagrlaÉo de Prso

i 7 1a) a f'lo|l]]rs laania,r .ê,rat aars:

_ ÂBNl NB§ 158{412A10 - RoÇhas para rcvestlrrerao - ReqrJ..s,Íos para granitos

t.7.11 pigô sm Cimô.to d3.ompenado

,1 7.1I 1 lrÍêdaiiziltás e Dr§rllsaes do Matenal:

FUIloo MctoNAL Dt tltslt\lloLvtartNrô ta trtcÁçt - r,it!
585 Q.2 Aldo F ÊdiÍi.6 FNOa 70 07G929 8íâsiliâ. Dt

a€leÍône: i61) 2t22-:t155 - !tê: 
'iw.,ndê e.r.b'
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- - PavimeataÇão em cimÊuao desempenâr§. aom argamassa de
com 3cm d€ €§pe§sura e acabamênto câmurçâdo;

- Placas de: aproximadamenle í,00m (corrprimênto) x ,,00m
iâllura)

cimento e areia;

{la.gura) x 3cm

a 7 11 2 Seqúêncrã {lê rtsr!Çã..

. - Serão êxecutados ?iso§.Ísentados com 3cm de espessura de cin.|enlo e ãÍcia,
taço,1:3, acabamento cam§arado, sobíe liso de conc.eto com 7 cm de espessuaa. Os pi§os
awa.ão luntas de dilataÉo com peíis Íetos e alinhad.s. dlstanciadas a cada 1.00m Deve
§l,r previsL um traço ou a adlÉo de ãaitivos âo cimenlado que resultem em um
acâbamênto liso e goatco poroso Deve ser consiaeradâ dgcliüdâde mia,§a de o.Syo em
direçáo às tanaletas r! po']t§s de escoamenao de ,gua. A supêííale frna, deve se,
desempenada.

J 7.11.:l Apii.,â!ão no Proleto e ReÍêrênllas crs os trrenhrsi

- calçadâs de coraoÍno dss blocos, área de serviço externa e bicicletário;

- ReÍerências: i2-ARQfLB.cER0r2-R03 - Pla*â Baixâ
í2-ÂRO-pGP- GER0{ô_103 - PagiôaÉo de PIso

4 :.1: .1 §ratas laal].cas ielactofâdas:

_ABNÍ NBR 12255:1990 - rxeÇuçáo e utilízaçáo de passetos públicos.

4-7.12 Pise sm §,rcog ,tartíârstJos d. ConcÍ€to

,l 7 1, 1 Cêr'ieri:ttaô ê SarentÕes do Í\.lâlenêl'

T,ala-se de blocos ds concÍeaa práàbricados. assentados sobrê um colchâo de
aÍêaâ- travaaos pot meio de contenÉo lateral s atrilo entÍê as peçâs Petmitem mânrtençâo
sem necessldade re queata, o câlçamento parâ a execuçáo da obÍa.

Opçào 1r

- P§o eÍn blocas retangulares de concreto de 10x1tx2ô cm, côr aaüaâl; U
- Modêlo ,e Returênclâ: MultipaveÍ @ - RETANGULAR - MP0410
- DimensÕes: Largurar'lt cmt Áalilra: 10Çmi Comprimento: 20 cm

U;
ôpçâ. ::

Pisg em blocos 16 fac"s. de 
'',lcrear 

de 9,2 cm. 4.5 crn, e 1 7.1 6Ín.
- Mod.lo d€ Rêlerênc,a: MrltipaveÍ @ - 16 FACES - MP1§C4
- DimearsÕes: La.gurâr9,2 on. Alt§aâ:4.5 cr.l e compÍmento: 17,1 cm.

{ 7 12 2 Seqitaüô a. exartt:ãa'

Os tlasos seíâo asse|tados sobre câmadâ ds aÍr,a, sgm rejgr& para per:aiir
inÍilúação das águas

FUNDO NACT{)NÂL Df 
'ESENVaTVTM$i!O 

tA aDUCÀç O- aalDa

SBSQ.2 8l«ô Êadíi.io FlltDl - I,.0)O 929 - t,!sili.. t:
r.,.Ír.e:{61} 2021-4165 - 9tê:çw inde.soú.àí

39



MInistério da tdr&ação
Fundo ..ionâl d! O6!.rrMmê.to d. Êd!..ção

coordênaçâo Gêíâlrk lnttâ-!§hritur. , aG:sT

4 7.12.3 AplrcaÉo no projeto e ReÍerêncÉs c!,:r gs D€sênhôs.

- Eslacioflamento, calçada írofltal, carga e des€arga, pátio abeÍto;
- Referências: í2.ARO-pGp- GERO{N_Rõ3 - paginaçâo àe

4 7 12 4 Normas Íecnrcas relaclooadas

.UNOONÁCIONAI Í]E DTSENVOIVIMEí\'IO DA 
' 
DUCAçÂO fNOt

SBS Q.2 8lo.o I ldií.io Fl'lDt - 70.07&929 B'atjli., Dt
'Iel€tln, {6r} 2022 a$5 s,te: www.In.iê8ry.bí

Prso

_ABNÍ NBR 15805: 2010 - p/aca de coacteto pae piso - Requisitas e métodos de
ensa/osi

l9fll fPI 9181 1987 - peças de ancreto parc pavn@ntaÇáo - Especficaçâo.
. . ABNT NBR 9780 1987 - peças de cuncren paà pawmentáçáo - tbtermnàçáo da

rcs$ténca à compÍessáo

4.7.13 Piso Titil - Direcion6le do A,êrtâ

4 7.13 1 CaÍacterização e DlmeosÕes do Material:

Plso cromo diÍeÍenciado látil de aleÍta / difecjonal. em borÍâcha paÍa áíeas anternas e
pré-moldado em concreto para áÍeas erlerna§, em cor contrastante com a do piso
adiacente, por exemplo, em superÍlcies escuras (prêta, marrom, cinza êscuro, etc.): piso
amarelo ou azul. Recomenda-se a uti,izâção do tapo htegrado ide bonacha), para uso em
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e Externo (cimettício).

- Piso Tátil DÍeclonal de Àerta em boÍrachâ lntegÍado (áÍeas anternas)
Pisos em placas de borracha, de assentamenlo com argamassa. indicados para

aplicaçáo em áreas internas e exteínas. Neste caso, não deve haver desnivel com relação
ao piso adiacente, excelo aquele existente no pÍópro rdevo.

- DimensÕes: placas de dlmensóes 300x3@;
- Modelo de ReÍerencra: Dâud, Steel Rubber: CoÍes: amaÍelo, azul:

- Piso Tátil Diíecional de Alerta cimentÍcio. tipo ladrilho hid.ául,co (áreas enernas -
rampa)

Pisos em placas cimentícras, c,e assentamento com argamassa, ,ndicados para
aplicaÉo em áreas intemas e enernas.

- Dimensões: placas de dimensôes 300x3001
- Modelo de Referencra: Cas,a Franceza: Cor: azul.

4 7 13 2 Sequêncra de execugão

Âreas internas - pisos dê borrasha assenlado ccm ârgamassa: o contra piso deve
ser íeito com aÍgamassã de cimento € areia no a,aço 1:3. aivelado. desempenâdo e rústico.
EÍetuaÍ excelente limpeza com vassouÍa e águâ e molhar o contrâ-piso com água e colâ
branca. A argamassâ dê assenlamenlo deve teÍ t aço 1:2, co.n mtstura de cola branca e
água na proporçâo 1:7 (aproximadamênte, 1 saco de 50ks de cimento I 4 latas de 18 litros
de areia : 5 latros de cola brancâ : 35 litros de água). Assêntar o prso batendo com martelo
de borracha (ou bêtedor de madêiÍâ) até o piso attnsÍ a posição desejada e o peíetto
nivelamento com o piso adjacente
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Não deve haver desnivel com relaÉo ao pjso adjacente. exceto aquele existente
no própÍio relevo.

í 7 1-14 Apltcaçào no Proleto e Rêreaêncras com os Desenhosj

-_Na srnalizaÇão da crÍcutação, indicando o caminho a ser percorrido, desde a
enlíada até a pona de cáda ambrente. conÍorme projea" aquiletónico e obedecendo aos
criléÍios estabeÍeodos na ABNT NBR 9OSO:

- ReÍeÍêncaas: t2-ARe-FGp. cERo{,t_RO3 _ paginaÇáo de piso

4.7.J4 Piso indusirial polido

4 1 .14 1 Ca,acteí|zaçÀo e Dtmensões do MâteÍ ai

Piso industrial polido, em @ncÍeto armado, fck 2SMpâ e demarcaçâo da quadra
con pinlurâ à base de resina acrilicê e tinta epóxi antdearapãnae nas cores azul, amarela,
laranj3 e branca e verde.

Estrutura do Diso:
- Espessura da placa: 8cm - com toleÍánoa executrya de +1crn/-0.Scm:
- Armadura supenor, tela soldada nervurada O-13g em painet:

. a armadura deve seÍ constiluida por telas soldadas CA€o fomecadas em painéis e
que alendam a NBR 7481.

- Bâías de transferência: barra de aço liso O:12,Smmi compnmenlo 35cm, metade pjnlada
ê êngÍaxadal

- Sub Base:
. A sub base de 8cm com tolerância execuhva de +2cíÍr- icm deverá ser prepaÍada

com bíta graduada simples, com granulometria com diámetro máximo de 19 mm.

4.7 14 2 Sêqúêncla de execuçãol

- Preoaro da sub-.bâsê'
. A compactação deverá se. eÍetuada com roíos compactadores vibratórios lisôs ou

com placas vibratóriasi oas regiõês confinadas. prórmas aos pilares e bas3s dêvê
se pÍoceder à compactâÉo com placas vibratóíras, de modo a obteí-se pelo menos
1007ô de compaclãç.ão na eneÍgia do prodoí modtÍicado

MinistéÍio dô Éducâção
Frndo Nãcionôl de DêsenvoMm.nto de Eduaçto

C@.d.naqâo Gê..t dê hn.-EÍtruiura - CGEST

FI\* b§

_ 
lrreas exlernas - prsos em placas pré-moldadas de concÍeto ouasS€rlamenlo diÍetâmenle no conlra-ptso Nivolar a supe4ictê das placâs

a0lacenle (crmento d€sempenado)

4 7 l3 3 Conexôes e lntêrraces aom os demais elemenlos consllullvos

- lsolamento da olaca e sub-bas€:
. O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser felto com filÍr}e plás:ico

(espessura minima de 0.15mm), como as denomiaradas lonas prelas: nas regiôes
das emendas, deve-se p,omoveÍ uma superposção de pelo menos 1scm.

tuNoo NÁcioNAL DÉ ôEsENvotvrwturo on eoucafiiiig-
SBSQ.2 8lo€e t tdifkio FNDE 70.070-929 &àdtiá.Dr

Íelê,ore: i61, 2022.4165 - sitê: $/w.r.dê.gov.b{
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- Colocâcão das armaduíâsl
. O posiaionametlg da arr.adu.ê deve se, êleluadô com espâçâdores sold3des (conlo

as treliças) paÍa as Llas supero,es - cerca de O,g a 1,0 mlm,, de ial for,ra quê
permita um cobrifte o da tê|" ds 2cm;. A ârmadura dêve ler suas emeldas reitas pe,a superposição de pelo menos duas
§alha§ tra aêta sotdada.

- Barras de trânsÍerêncaa:
. -As barras de tíansíeÍência devem trabalhar com pelo menos uma extremidade não

arrida, pa€ permitir quê nos movtmenlos roa,tíatavos da pla.a êÍa deslize no
concrett. sem gerar têatsões prejudictais a est€. Pâra que asso âcoraê é nê9e§sáno
que pelo ,nenos metaae da bârra esteja com gIaxa para jmped,r a adêÍênc,a âc
@nc.Íeto:

. Os coniuntos da bar,as devem estar parãlelos c.tÍe §1. ta§o !o llanô vertrcal como
horizonlal, e aoncom'lantemente ac eaxo da placa,

. Nr§ luntas §erradas, as ba.ras de irânsJrrênaâ doyêráo sêr posicionadas
axclusiylanentê com a auxilio de espaçadores, que aeveaã, poisuit ,ispos:lÚos de
fixação que gaÍanlam o parablismo sitado;

. Nâs ju.las dê construção, as baras dôvem 3er íir"dâs iambém às ,ormas,

. É necessário p'ntar âs bat,as que serão engraxadas, pois a não aderêncla ao
conrÍelo impede que ocoÍra a tassiyaÉo do Ín§tal, podendo ocorrer corrosáo. Essa
p;nlu€ poae ser teila, por exemplo, com emulsô€s a§tálticâs.

- Plano de concÍetaoem:
. A exêcuÉo do giso deverá se. Íeita por taixas, ond? l]m longc pano ê concrêtôdo e

poslerjomente 3§ plaras são corladas, íazendo com que haja c$tin*dad? nas
Juntas longitudrnâls e que os meca.ismos de kansferênsia de câIga nas juntas
§rrradã§ também possarn dar-se por it'tleltravamêrlo dos agre§ado§:

- Acabamesto suDerncial:
. A regulâltzaÇãg da superÍiciê do corcrêlo deve ser eÍeaarada corn ieÍramenla

denominadâ roda de aa*e. ?plicado no sentido tÍansversal dâ concretagem. algLm
tempo após a concÍetagem, qlando o material está um porco mais rÍgtdo.

- Desemgeno inecánico dr concreto:
. Dêverá seÍ executado. quardo â supgtÍícia estiv€. sLltciealemenle Íltida e livre da

água supêÍiciâl ae exsirdaçâo. A operaÉo mêcáa:câ deve seÍ êxecuta& q!ândo o
concrelo suportaÍ o peso de u,ra pe§Soa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de
prôtundidade. O desempeno deve iniciâr-se rrlôgo3al à dire6o da aéguâ vib.alóÍia,
obedecêrdc sempre a mesma djreção. Apôs o desempeno, deverá seÍ execulado o
alisamento supeÍicial do cot|areio.

- Cura:
. A aurâ do piso pode ser do tipo quÍmic€ or úrnda. Nos lecais onde holver pinll].a. a

cuaâ qulmicâ derrêrâ sef renovida conforme espêciicação do Íatrjcante

' SeÍrâaem das iualas:

Minisaér:o da Educação
Iundo 

^là(ionár 
de Dêrêívotviínento da Educáçào

ar§rdênâçâo Gê.âí r? lntâ-Eslruturâ - CGrsT

. As formas devem ser metâitcas. rigidas o suficiente lara suporta. as píessões e
irneandade supêror a 3mm em 5m.

t úNoo NAaioNÀL Dt ttsE§t LvrÀ.,alita aa ttacÁÇio - rattE
5tSq.2 tlr.o I Edi,ic a FNoE 7ú070929.Brasiiia.Dl

aêlêÍôié (6:12r2r-t165 - 5i1ê: leí.lnde.êov.bÍ
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. As junttas do tipo senadas deverão sêr cortadas bgo (em proÍundidade mpntma de 3
cm) após o concreto lenha resistência suii ciente-paia nào 

"e 
OesaqÍeoa, oevenOo

obedecer à ordem cronokJgica do lançamento.

- Selaoem das iuntas:
. A^selagem das luntas deveÍá ser Íeita quando o coflcreto estiver atingido peto menos

70ôlo de sua refação Ínat;. Ouando náo lndrcãdo em prqeto. deve-se @nsiderar dectivtdâde minima de O.5olo no
senttdo do eixo tÍansveísal ou do longitudinat para as elítremadades dâ quadrâ
devendo neste caso, todos os aJustes de decliMdade serem iniciados no preparo do
sub lêito

Após a completa cura do concrêto (aprox. 30 dias), a supeíície deve ser preparada
paÍa receber a pintura demarcalória. Lavaa ou escovar, elimjnando toda po€rra. panlculas
sollas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Apos limpeza e secagem loül, razêr o molde
demarcando a íaixa a ser pintada, com aplicaÉo da fi1a crepe em 2 camadas, tomando
culdado parâ que Íiquem bem llxas, uniíormes e peÍfejtamente àlinhadas.

4 7 14 3 Aplrcâção no Projeto e Relerencias cotr os Desê,thosl

- piso da quadra poliespoÍliva cobeÍtê.
- ReÍerências: í2-AROpLB.GER0{2 RO3 - ptanta Baixa

12.AROPGP. cERO{,4_R03 - FaginaÉo de prso

4 7 1,1 4 Normas Técntcas relaclonadas.

NBR 7480 - Banas e fios de aço destioados a aÍmaduras para concreto armado.

-NBR 7481 - Tela de aço soldada, para amaduÍa de concÍeto
NBR 72'12 - Execução de concrelo dosado em centfal - procedamento

_NBR 11578 - Cimento Poítand Composto
NBR 5735 - Cimento Portland de Alta ResstêGcia tnicial

_NBR 5733 - Crmento Poíland de Alto Fomo
_NBR 11801 - AÍgamassa de A[a Resistêflcia Mecánicâ paÍa pisos.

_NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de pÍova CilÍndricos
_NBR 7223 - OeterminaÉo da Consistêncra peto Aôatimento de Tronco de Cone -
Método de Ensaio
ASTM C309-03 - Standard SpeciÍ catton for L:quid Memàrane Forming Copounds íor

Curing Concrete.
_ASTM E - '1155/96 - Standard lest li4ethod for DeteÍmining FF Floor Ftatness and FL
Floo Levelness Numbers.
_BS 8204-2i2003 - ScÍeêds, Bases and in Sitl Êtaorings - paÍt 2: Concrete Wearing
SuÍÍacês.

4.7.í5 Tetos - Pinturâ

Ministério da Ed.r.rção
rundo ..ion.t de Oes€nyo,t.nento d. Educ.ção

Coordenáção 6er.l dê lnÍ..-€súururâ, aGEsT

4 7 15 1 Câracterislrcas e DimensÕes do l!4aleítal:

- PrntuÍa PVA cor BRANCO NEVE (acabâmEnto losco) sobÍe massa coÍridâ pVA

4.7 15 2 Aplicaçáo no Projelo e Re,eréncias côm ôs Dêsenhos:

ruNoo MooMr Da !Ést{votvrMENro DA rDJaÁçÀo - ttof
585Q.2 Eloco F EdificiofNOt 70.07G929 BrâíÉ,0f

IelêÍooe: 161) 2022.4165 - Siter w*w.fnde.sov.br
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- PintuÍa em todas as tatês da es@la
- Referêncras: i2-ARO+oRGERO4S RO3 _ Fono

.{-7.16 Louçã3

, .Visando Íacttitar a aquistÉo e Íuturas substjtuições dâs baoas sanjtáriâs, das
cuoas e Õos tavalonos. o projeto padrào adota todas as louças da escola na cor branca e
com as seguintes sl]gestões, co'.:otme modelos de reíerênciáabajxo.

{ 7 lô 1 Carrcleíizaçic i§,laierJe,.

Os modelos de reÍerência estão ind,cadls no anrxo 6 4 {lr!ças e metajsr_

4 7.1ô.? Alirca*r it, Prolra. ô 3el*tê.r,as .or. os Ossenhos

- LavatóÍios com coluna ísanitário e coz:.ha - bloao D)i
- Lavatórjos de canto (sanitárjos pNE - blocr A):
- CLlbas de erbut'r ovars {sanúaÍios e vesflar.os - blocos Et E2 e F),
- TalqLe larea oe se-v ça . Dloco l):
- Bacias para PNÊ. inctuir assento (§anitáriôs e vêsiiárjes, }ocos I, E1, E? e ai;

.. - 3âcias cô,tvenciorats paaa válvula de dêscarga, incluiÍ assenlo (sâniaáÍios ô
vesaiârios- blocas D, E'l, !2 e Fi.

- l\rrclórios (sanilá.ios - b;ô.os E.l § E2)

- Referônria!: í2-ÂRe-pt-3-GER0{2 R03 - ptânta Baixa
,2-ARO-PLS-ÂtMA-0'_RO3 - piãnta Barxâ (Btoco Adminrstratrvo)
í2-ARO.PLB-SÉRD-'Í8_R03 - plaraa Bâixã iBtoô. Serviçô)
12.ARQ-PLB-POGE-2í R03, ptanta Baixa {Bloco pêdagôgico)
12.ÂRO-P!B-ptsF.24_&a3, planla Baixa aBtoco eeoa§Oiico j

4.7.17 Mêlais / PÍásti..s

V,sândo,atrita. a aquisição e fut!Ías substitulFes das tornejras, das vâlvúlas de
descaaga e dâs cubâs de jnox. t prolea3 padrão sugert que tgdos 3s metais dâ escola sejam
de marcas difundidas em todo territorio nacionâi, conÍome rnsdelos re íelc.ência abalxo.

S9râo srgeÍidos nesle MemoÍial apenas os ilens de melais aparentes, todos os
clmplementos (ex.: sifôôs. válvllas pâra aalo das cubas, acabamentos dos aegisltos)
deverâo ser induidos na plaÍlil,ta oÍssentáiâ, sêtr,.do, padaão de qralidâ{e daapeÉa
aqur espgcificadas.

a.l \7 1 .JatacletlzacÁcr do llrâteriâ,.

ôs mcaelos de referê,-rcia esláo indtcados na tabela 6.4 (louças e metais)_

a 7 17 2 Aplraaçã.' ,rc p,3ielc e RêL.ê.cir3 co§ as D§§.iira

Mi.istéíio da Edrjcação
frnir Nacionôld3 Dês§,tv.lvimento da Eduràção

Côoú..â§. Gêrât d! lntâ"tii.ltura - CGaSt

- Cubas de embulir d€ ,rox ,ítdustriais gÍ"rdes {,aba.atôrio, triagêm/tavâgem e
.ozinha-blocosCe D);

- Cub?§ de ômbutir d3 inox pequenas (laboratóÍio e cozinha - blocos C e D):
-TorneiÍas de mesa (bic€ bâiâ) par;i cubãs de louçâ ovais e layalórios (vesliá*os

e sar;tá.ios - blocos A, D E1. E2 e F):

aun 0o NÂaroNAL oÊ ots!§lolv1&atiro td (oucl!çÂo , o.tDa
583O.2 Bloco Ê tdií.io axDE - ,r.0êr!9 - lt.5ilia, tt

Telêtaner {61}2022 a165 siterlljw Índê.sov.b'
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Mtntstérto da Edu.açro

Fundo N..ion.l dô Oêsênvotvtín.nto dâ Edu!.ção
Coordonâçao Gôrâldo hír.-Eítruturâ - CGEST

- Íomeiras de parede (tnagem/lavagem e área de serviço - bloco
- IomêiIas elétÍicas (cozinha - bloco D);
- Torneiras de mesa (bica alta) paía cubas de inox {cozinha e laboratóao _ blocos

CeD):
- Tornerras dejardim íJardim áreas e)íernas)j
- Acabâmentos de regislro/torneiras de parede (para chuveiros _ blocos D e F);
- Duchas higiêntcas (santtários e vesliános pNEs - blocos A. E1 E2 e F);
- Válvulas de desca.ga (sanitános e vestiários - blocos A. D, E1. E2 e Fi;
- Papeleiras metálicâ§ (sanitáíos - btocos A e D);
- Barras de apoio em hnha (sanitários pNE , btocos A. E1, E2 e F)
- BaÍras de apoio'L" para lavatório (sanitários pNE - bloco A)i
- BarÍa de apolo "L'para chuveiro (vestÉrios PNE - bloco F);
- Banco para chuveiro (vestÉflos PNE - bloco F)i
- Chuveiros elétricos (banho Íuncionános e vestiários - btocos D e F);

' Mangueira pláslicâ para chuveiros elétncos (banho íuncionários e vestiáÍ,os -
blocos D e F):

- Dispenser para toalha de papel (vestiários e sanrtános - bloc.s E1. E2 e F).
- Dispenser para sabonete lÍqudo (vestiános e sânitáÍios- blocos A, D, E1. E2, F):
- Dispenser para toalha (vestiários e sanilários - blocos A, D, El. E2 e F);
- ReÍerências: 12-ARO-PLBGER0-02_R03 - Planta Baaxa

í2-ARO-PLS-AOmA49_R03 - Planta Baixa (Bloco Administrativo)
'l2.ARQ-PLB-PDGC-í5_R03 - Planla Bara (Bloco Pedagógico)
12-AROfLB-SERD-í8_R03 - Planta Baixa (Bloco Servaço)
'12-ARQ-PLB"POGE-2'|_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógrco)
12-ARO"PLB.PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagqico)

4.7.18 Bancadas ê PÍâlelslrâs em granito

.1.7 16.1 CaÍactelslicas e DrmensÕes do À,4alenal

Granito cinza andorinha. acabamento polido

- Dimensôes varláveis. conforme projeto.
- As bancadas deveíâo seÍ lnstaladas a 90cm do pso.
- Espêssura do gÍanito: 20mm

4 7 lB 2 Seqúêncra de execuçâo.

A Íixaçâo das bancadas de granito só poderá seÍ Íeita após a colagem das cubas
(.eâlizada pela marmoÍaria). Para a instalaçáo das bancadas e pratelêiÍas de granito, deve
ser Íeito um íâsgo oo reboco, para o chumbâmento dentro da parede.

- Nas bancadas. haveÉ % patede de lijolos (espessuÍa 10cm) para apoio das
bâncadas e lixaçâo com mâo fÍancosa metálica, se especrÍcado em pÍoieto. As prâte,eiras
Íecebêrão apoio em mão Írancesa metálica, mnÍoÍme especiÍicaÇào e detalhamento em
pÍoieto.

.i 7 13.3 Àplrcâçao rc ProJeto e Releréncras com os Dcsenhos

, hÍormática. laboratóÍios, triagem/lavagem, despensa, cozinha, D M.L , sanitários
e vêstiáaios;

Íu,roo NAcroNÀr Dt ,t sEtlvol vrMt NÍo oa rou(À(Âo rNo€
sB5a2 8b(o r Edi,lciottot 70.070 929 - I' aril'à, oF

IeleÍone: (61I2022 416s - sitê: ww.Índê{ov.bÍ
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Coord€n.ção cêr.ldÊ tnnâ-Estirtrre _ €GESI

19 2 1 CaÍacterzaÇâo e Dima.sôes io MateÍral

Trata-se de gradtlÍtxo (conforme pÍqeto).

19.2 2AphcaÇão oo Proteto a §eÍertrcias arm os Desenhos

- Limite frontal do leneno.
- Referênoas: 12.ARO-PLBCER0-02_R03 , planta Baixa

1 2-ARO-PLÂ-GER035_Rr3 - Delatham€nto

47

FI\OE

- Referências: í2-ARQ_PLB6ERO"{}2_RO3 _ planta Bairc r,ro.
í2-ARA-PLA-PDGC-í5_RO3 - ptãnta Barra {Btoco Éeaaoaorfrfl b
12-AROfLESERD-Ís-Ros - pranta Baixi iÀr.- s.*iài --'
í2-ARo-pLB-poGE-2r_nor - etanra aarxà iáio"o Éãoãáá".,,t2-ARe-pLB.pDGF-2c_Ro3 _ eranta Barxa isr"- pãiãõÃ;ã;i

4.7 19 Elemontos Metálicos

.l 7 19 1 Portôes de Acesso pfir,crpal

.1 7 lE 1 l CaracteíizaÇão e Dtnlensôes do MalaÍal

.. Ponões íormados poÍ peíis êm metalg, de seção Sxscm. pintados com tinta
esmatte stntêlrco na @Í terracota. (conÍoÍme prq6to)

. Grâdil e portâo metálico composto de quadros estrutuÍais em tubo de aço
galvanrzado a fogo, tjpo industriate requadros para Íixàçáo da grade oalvanizada.

- Oimensões: Ouadros estrutuÍâis em lt bo de aço galvanizado - 5x5cm e=2mm:
- Requadros para Íaxaçáo da grade galvânizad a-- 2yecsn e=2mm..
- Grade galvanizada - 0,5x0,scm

,1 7 19 1 2sequôncra de execúÇâo

Os montantes e o travamento honzonlal deverão ser íixados poÍ meio de solda
e,étnca em cordÕes corndos por toda a extensão da supeÍÍicie de contato Todo§ o§ locâis
onde houver ponlo de solda e/ou corte. devem êstar isentos de rebarbâs, poelra, goÍdura,
graxa. sabâo, fenugem ou qualqueÍ oliÍo contaminanle.

,{ 7 19 T 3Aplrcação no Protelo e ReÍerénÔas com gs Desenhos

- porlão pancipat (entrada e saida):2 Íolhas d€ abrir. de i,0ox.1,7om cáda. As
folhas deverão ser íixadas nos ptlares taleraas. LarguÍa do vãg= 2,05m.

- porlão de acesso de veiculosr 1 Íolha de coner, de 3.00x1,80m. Lârgura do vão=
3 00rh

- poÍlão de acesso ao pátio de serviçor 2 tolhas de abrir, de 0,60x1,90m cada
Largura do yão= 1,25m

- Reíêrências: í2-ARO-PLB.GER0{r2,R03 - ptanta BâD(a
í2-ARO-PLA€ÉR0-35_R03 - Delalhamento

d.7 1!l2 Fechamento Nleláltco Frxo pÍlnci)â1

47
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,í 7.19 3 Maslros para

4 7.'!9 3 I Caracterizaçâo e D.melsôes do Maieíal

Conjunto mm 3 mastos para sustentação de bandeiras
naiural, medidas conÍorme especiÍicaÉo êm pÍqeto.

MiltstéÍlo da Educação
tundo lla.ion.ldâ t€senvoMhento d. EducâCo

Coo.rlênaçao Gêral dê rnfrÊEstrutuí. - CGE5T

rNN

em ferro galvanizado. coí

'1 7 19 3 2Aplicação l.]o proleio e ,:aeíeíências com os Desenhos

- Área ÍÍontal eíerna.
- ReÍerências: í2-ARe.pLB6ERO{|2_RO3 - planta Baixa

12-ARO-PLA{ER0-35 R03 _ Detathamento

.:7 trtCasleúDAgua

^ _9 projelo padrão de tnstala@s Hidráuticas Íomecido pelo FNDE contempta o
Caslelo DAgua com capacidade para i5 mil litros de água Tràta-se de uma est utura
melalrca de apoio ao reservatóflo de água cilÍadrico tambêm metállco, conteccionado em
aço carbono. sendo pjnturâ êíerna êm esmalte sintético (cor conÍoÍme especificções de
projelo) e pintura interna em epóxi com certiÍicâdo de potabiljàade

4 I.l9 4 l Apli€çáo no ProJeto e ReÍêrêÍrcíâs com sr Desenhr§

- Reíerênciasr i2-ARA-PLA-RES036_RO1 _ planta baixa. Coíes e Fachâdas
(Rese.vatório):

4.8 PAtsActsmo E Ánens exrrnus
O presente pÍojeto àpresenta uma sugestão de patsagismo, não Ítanciado ,eloFNDE que poderá ser implanlada nos terenos padron,zado§. Esla sugeslão leva em

consideração áÍeas para recÍeaÉo e esgortes. Caso o ente requerente desenvolva prqeto
p.óprio de paisagismo, este deve consiierar as atividades desenvolvidas na escola. bem
como elementos do projeto padrão como a paginaÉo de piso externo. os acessos à escota
e mnsequentemente no p.ojeto do muÍo / portões.

4.8.1 ForÍâção dâ G,ama

.1§ 1 1 Caraôleírzaçrt e DrnensÕes cJo arateíatl

Plânta herbácea de 't0-20 cm dê attura. A Ío.raçâo escolhtda deverá âpresent8r fothas
densâs e pilosas. A densidade dêverá pÍoporcionar a formâçáo de tapete veÍde uniíome e
o,nêmental. A ÍorraÉo deverá ser adquiíida nâ toía de Íols, pots esse Íoímalo proporoona
mgior resistáncia no momênto do transportê e maio, Íácilidadê de manusêio e planlio

- tapêtes enrobdos (rotinhos) medjndo 4ocm de laagura por 125cm dê comprimento
- Modelo de ReÍe.ênciar grama EsmêÍaldâ ou Batatajs

FUírDo l{A(lonÁL Dt otsf,ivo(vtMtNÍo oÂ 6o!(Áúo _ FNa,€
s65Q2 8'eo F tdiício FilDt 70.07G929 aíàsitid. Dt

IeLtomr 16l) 202.1-a!65 -stiê: wwul.de.aov.br
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Mlnlstérto dô Edu.açào
Fundo N.cionâl dê Oesorvotytmênto d. Educâção

Coo.dênâçãô G.Íàt d! ,nr.-Êstrutur. - CGEST

FI\DE

4 8 1 2seqoêncta de execução

oeverá ser execulâdo o prepaÍo do solo. com a limpeza do leneno,
lodos os obstáculos que possam atrapalharc plantio comor eryas daninhas. entulhos U

.l 
'q 

' 
-T Ap|aã;àc ;ro P.olelo e íl,rfeÍenc as clrrn os Desêniros:

- Áreas descobeÍtas e jardins, coníormê indicaÉo de projeto.
- Referências: 12-ARO-lllPGER0"0í-R03 - ImplantaÉo

solo deveaá Íêceber adubação Posicionar vários rolithos de grama ao longo da área de
planto. um ao lado do outro. Para Íacititar a jnsla:açâo deverâ s;. utitrzada ,inia de nyton ou
barbante como guia, proporcaonando o aljnhamento dos tapetes de grama. Os iapetes
quebrados ou recorles deverão preencher as áreas de cántos e encontros. na Íase de
acabamento dg plantio As íssuras entre os lapetes de grara devem ser rejuntadas com
terra de boa qualidade, e loda a ,onaçáo deve sêr írragada poÍ aproximadamênte um mês

ruNooNAclosAt oE DtsE NvoLvrMENto DA tDucÀçÂo tND[
sBsQ2 31oco F tdiíi(io FME 70070929 Bràsília, DÉ

relelôoe: 16l) 20214165 sirêi w&v.Índe.t{'J.bí
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DE ÁGUA FRIA

Paaa o cálculo da demanda de consumo de áqua do proteto Esgaco IUÍbaÍro de 12 Satas de Auta, Íoram consrderadas 
"s 

pop'riáç0". 
"qú*ãr"niãJá",de usuários previstos para o estabetecimento (390 ãiú"!;ão;;;;;il;;

FN)E

5.1 INSTALAÇôES

5.1.1 Sislama dê Abaatêcirnento

PaÍa o abasleqmento de água potáwt dos êstabelecimentos de ensjno. foi
conederado um sistema tndrÍeto, ou sera, a qlua proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo. núnoo ármàenaoa em reservatàrios. oue têm 

-por
finalidade principal garantiÍ o supnmento de água da edrÍtcaçáo em caso de rntàÍrupção do
abasteomento pela concessaonária local de 4lua e uniÍormizar a pressâo nos pontos e
tubulações da .ede prediat A reseÍva que Íoj estipu:ada é equivalente a dois co.sumos
diários da ed:acação.

A águã da concessionária local, após passar pelo hidrômet o da editicaçáo.
abastecerá diretamenie o reseryatóÍio tipo cisterna cam capacadade para 15.000t. Éste
abastece,ã o câstelo dágua elevado. ccm capacidade para 15.00ô1. Ambos serão
instalados em.local especificado em projeto. A ág!a. a partiÍ do rêservató.io, segue pela
coluna de dElrabuição pÍediat para a edificação, como consla nos desenhos do projeio

5.1.2 Ramal P,edial

Os hidrômelros deverão ser inslalados em local adequado. a l.SOm. no máxmo, da
testada do jmóvel e devem Íicar abÍigados em cáixâ ou nicho. de alvenaria ou concÍelo O
hrdrômetro leíá dianensóes e padróes conÍoame dimensionamento da concesslonáÍja local
de água e esgolo

A patir do hidrômelro, haverá uma tubLlação de 25mm, em pVC Rigdo. pâra
abastec"r o reservalóÍio. Deve haver livre acesso do f,essoal do Serv,ço de Águas ão ,ocâl
do hidrômetro de consumo.

5.1.3 Cistôr.a e Res§.vatóíio

A cislema e o reservatorio são destnado ao Íecebirnento da água da reds pública e
à reserva de água para consumo, proveniente da rede e recalcadt atíavés do conJunto
molor-bomba. A casa de máquinas, locatizada abaixo do reservatório. é destanada a
instalação dos conjuntos motor-bomba (não finanqado pêto FNOE)

5. í.4 Norrnâs Tócnic66 íel.cionadas

, ABNT NBR 5626. tnstataçáo predial de água tna..
Â§NT NBR 56/8. Tubo e conexões de ?VC-U com junta sotdávet parc

sistemas píediaiê dê àgua lia - Requisitos-,
ABNI NBR 5680. Dimensóes de tubos de PVC rtgido..
ABNT NBR 5683, Iuôos de PVC - Veiticaçáo da .eslstêrcà á pressáo

hidrostática intefia:
ABNT NBR 9821. Conexõeõ de PVC tígido de lunta sotdávet para redes de

d$tribuiÉo de água - Tipos - Padanizaçáo'.
ABNT NBR 14121. Ramdl predial - Registros tipo macho em tigas de cobre -

Requis/Íos;
ABNT NBR 14a77. Ducha Higiêrtcâ - RegaÀíos e méÍodos de êrsa,o:

FUNDo NÂcroNAt Dt 0EsENvotvrrlEtÍo DÀtDucÂcÂo - FNoE
585Q 2 Blo.o t tdifr.ú rNDf 70.070 929 Erarilia, Dt

lêlêÍooe 161) 2022 4165 Sltê: irww.lllt ê.gov.br
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ABNT NBR t4|7g. Leaçóes flextve§ para aparcthos hidtáuttcos
Hequtsttos e métdos de ensa/o

ABNT NBR 1fi97-1. Ape'ethos sanÍár/j.s cle matenal
t(equl§ios ê /rélodos de ersa,os:

^ ABNT NBR 1509t-2, Aparelhos sanitários de matenat cerâmtco _ paúe 2.f roce d tme htos par a instalaçâo.

_ ABNT NBR 15206. lnstatações hdtáulicas prediais _ Chweros ou duchas _
RegrÀÍos e Ínétodos de ersalo:

- ABNT NBR 15423. Válvulas de escoamento _ Regulsdos e nétodos de
ersa,o,

- ABNT NBR 1570.1-1. Reg,stro - RequisrÍos e métodos de ensaio _ paftê 1:
Reg,sLos de pressáo:

- ABNT NBR 15705. lnstalações hidtáuticss Wediais - Regisüo de gaveta -
Requ,sitos e métodgs ê ensaio.

D[ilAE - Cód,go de /rstalações Hldráulbas,

Ê8-36ü72 - Torneiras.

N8-337/83 - LocaÀ e /rstatações Sanitáias Modutdres.

5.2 INSTALAÇÔES DE ESGOTO SANITÀRIO

A instalaçâo predial de esgoto sanitárp Íq baseada segundo o S,stemâ Dual que
consisle na separaÉo dos esgotos primários e secundáÍios através de um desconector.
conforme ABNÍ NBR 8160 - Sislemas predrais de esgolo sanitário - Projeto e execução.

As caixas de inspeçôes deverão ser locâlizadas nas áreas externas dos btocos e foÍa
das pÍojeçôes dos pátios No proJeto Íoa previsto uma cajxa de gordura especial paÍa Íecebeí6 efluentes provenjentes das ptas da cozlnha. Todos os tubos e conerões da rede de
esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destiaração íinal do sistema de esgolo sânitáno deveÍá ser Íetta em rede pública de
colela de esgoto sanitário. quando não houver disponivel, adotaí a soluÉo jndtvidual de
destinaÉo de esgolos sanitarios

O sistema predial de esgolos sânttárjos consste em um conjunto de apaÍelhos,
lubulaÉes, acessôrios e desconeclores e é dividldo em dois subsistemas:

5.2.', Sübsi§:êma dê Côleta o Tíanspo.te

Todos os treclos horizontats previstos no sistema de coleta e lransporte de esgoto
sanitáÍro devem possibititar o escoamenlo dos efluentes por gravidade. atÍavés de uma
declividade constante. Recomendam-se as seguantes declividades mínimas:

. 1,5% para tubulaçÕes com diâmetro nomlnal igual ou iníerior a 75mm.. Í % para tubulaçóes com diâmetro nominal igual ou superioÍ a í 00mm.

Os colelores enterrados dêverão ser assentados em Íundo de vala nivelado.
rompactado e isenlo de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulação durante â colocaçáo e compaclação. Em situaçôes em que o Íundo de vala
possuir mâterial rochoso ou iÍregular. apltcar uma camada de areia e compactar, de foíma a
gaÍantir o n,velâmento e a tntegídade da tubulaçâo a ser tnstalada Após rnstâlação e
veÍiÍrcaÉo do caimento os lubos deveráo ÍecebeÍ camada de areia com recobrimento

ÉUNOO NÁC|ONAL DE OISENVOLViMEIIIIO OA E DIJCÂçÂO - 
'NOF5BSQ 2 Bloro t tdilicio FNOI - 70.07G929 - 6Íâtilà, DÍ

Teletune: 161) 2022-4165 - Sitêr www.índ€.sov.hr
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minímo de 20cm Em áreas sulettas
@ncreto para proteÉo da tubulacào
Íecoberiâ @m solo normâl

a traíêqo de velculos aplicar camada dê locm
Apôs recobíimento dos tubos poderâ ser a vala

5.2-2 Subsist€m6 ds Vêntilacào

Todas as colunas de ventatação devem ?ossuir terminals de ventitaÉo instatados em
suas exlremidadês superiores e estes devem estar a 3ocm acima do nivet do tethado. As
extaemidades abertas de todas as colunas de ven açâo devem ser provdaa de brminaaslipo chaminé, quê jr,1peçam a entrada de águâs'pluvÉts dlretamente aos tubos dê
ventilação.

5.2.3 Soluçáo lndividuald€ OestinâÇào dê Esgotos SanitáÍios

. Nos municipios em que não houver Íede pública de coleta de esgotos na regiâo do
eslabelecimento de ensino, quando as condiÉes do solo e a leglslaÉo ambrental vigente
permilirem, serão inslaladas soluçÕes individrais de destinação dos Csggtos. Essa soúção
consiste num conjunto de íossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouÍo á sêrem consfuúos
conÍorme o Projeto Pairão disponibilizado_ Como complemento ao sumidouro, nos Çtsos
onde houver necessidade. está prevista a êxeqlçáo de rede de infiltráção, com 3 valas dê
10 melros de compramento.

O dimensionamento dessas utilidades Íoi baseado em uma populaÉo de projelo de
130 pessoas. e as diÍetrizes das ABNT NBR 7229 - p'qeto, co.sin çãô e opeÍaÉo de
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de
t.atamento complementar e disposição Ílnal dos êfluentes llqu,dos - p.ojeto, constaução e
operatão

5.2.4 NoÍmâs Tócnicas ilâlâcionsdas

ABNT NBR 7229, PÍo./elo. construção e opercçáo de sistemas de targues séprrbos.

ABNT NBR 7362-2, S,saemas enterrcdos para conduçáo de esgoto - parte 2:
Requisitos paÍa tubos de PVC com parcde maciça:

- ABNT NBR 7367, Projeto e asseztamêoto de tubulaçóes de pVC rlgido pêta
s,,sfenas de esgoÍo saríáaio;

- ABNT NBR 7968, Diàmetros nominais em tubutaçóes de saneamento nds áreas de
rcde de distibuiçáo. adutoras, edes cotetoÍas de esgoto e nterceptoreí - padrcnizaçáo:

- ABNT NBR 8160, Sis,en €s pred,a,s de esgoto santtáno - Prcjeto e execuçào,

ABNT NBR 9Íj51. Anel de borracha gara tubutações de PVC rlgido coletorcs de
esgoto sanitáno - Especificação ,

- ABNT NBR 9&8, Êsl./do de concepçâo de s,sremas de esgoÍo ianitáio -
PtocedimenÍo.

ABNT NBR 9ô49, Polêto de redes coletoas de esgola sanitátio - procedimento,

- ABNÍ NBR 9814. Execuçáo de rcde coletota & esgoto saartário - Prccedinento-.

- ABNÍ NBR ,0569, Corexóes de PVC gido com junta etástíça. pah Çoletor de
esgoÍo sanitáno - Tipos e dimensões - Padronizaçáo:

- ABNT NBR 12266. Prcjeto e execução & valas parc assertafiento de tubulação de
água esgoto ou drcnagen urbdna - Procedimento:

FUNOO NÃtIOML DE Df5ENVOIV'MEN'O OÁ ED(]CA(iO 
'NDE5as Q.2 8lo.o Ê rdirkio FtlD! - 70.0iG929 - &.sila. Df
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, ABNI NBR 13969. Tadquês sépticos - Unldades & trctamento complementar edt§postçáo final dos eÍluentes llqudos _ prc,|eto. construçáo e opeÉçáo.
- ABNT NBR í4486, §stel,as ertena&s parc conduçáo de esgoto sanitátio _ ptojeto

.le rcdes coleto@s com tubos de pVC:

. - .. . NoÍmls Regulamentado{as do Capituto V. Tltulo . da CLÍ, ,elalivas à Segurançâ e
Àred;cina do Trabalho:

NR 24 - Condlçõês Sanitárias e de Contono nos Locais de Írcbalho,

- Resoluçáo CONAMA 377 - Licerqiat,ento Ambientat Simptiíicado de Sistemss de
E sgot ame nto Sanitàtio.

5-3 INSTALAÇÕES DÊ GÁS COMBUSTIVEL

O proieto de insta,ação prcdaal de gás combustivet íoi baseado na ABNT NBR 13.523 -
Cenkal de Gás LiqueÍei1o de Petróleo - GLP e ABNÍ NBR 15.526 - Redes de Distribuição
lnterna para Gases Combustíveis em lnstalaçaes Residenciais e ComeÍclais - PÍojeto ê
Execuçâo.

O ambiente destinado ao proFto de instalaÉo de gás é a cozinia, onde será instalado
um fogão de 6 bocâs com fomo. do tipo industrial. O sistema será composto por quatro
cilindros de 45kg de GLP e rede de distnbuiÉo em aço SCH-40 e acessórios conÍoÍme
dados e especificaçóes do projeto O abrigo do gás será executado em alvenaria.

Quando não houvêr daspontbiladade de fomec,mento de botróes tipo P45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botiiaês ôonvencionais iipo P-13. A anstataçâo será
drreta êntre botijâo e togáo, conforme os detalies apresentados no projêto

5.3,'1 Normas Tócricas Relacionadas

. - ABNT NBR 8613, Mangl,F-tras de PVC plastilicado pan instataçóes domésticas de
gás liqueteito de petroleo (GLP).

ABNT NBR 127a2. Pqeto de s,§reínas de tÍansmissáo e distnbuiçáo de gás
combuslívell

- ABNI NBR 13523, Cent@l de Gás Liqueíeilo de Petóleo - GLP:

ABNÍ NBR 14177. Tubo ilexivel metélico para instataçôes de gás combus vet de
baiia pressáo:

ABNT NBR 1552ô, Redes de distribuiçáo nterna para gases combustiyeis em
instalações Íesidenciais e cofierciais - Projeto e execuçáo;

ABNÍ NBR 1í923, lnspeçáo de rede de distnbuição inlêma de gases combustiveis
em ihstalâçõ€.s tesidenciais e instalaçáo de sparelhos a gás para uso rcsidencial -
Píocêdimentol

5,4 SISTEMAS OE PROTEÇÁO CONTRA INCÉNDIO

A classificaÉo de ísco paÍa as edificagões que compreenc,em os estabelecimentos de
enstno é de r,sco leve, segundo a classiÍcação de diveÍsos Corpos dê BombeiÍos do pais.
São exigidos os seguintes sislemâsl

FUt\lDO,I|AC|oML 0t DISENVOwTMaN'I O OA EOUC^CAO tNDt
5a5Q 2 Bl«o F tdilkiô tNDa 7o.07o929 síàriti:, or
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53



MInistéío ds Educaçâo
Fundo a!ô.jo..tde De*nvoMm€nto d. Edur.ção

C@rdenâçào Ger.ldê tnfrs-Esríuturà - CGt5,

. SiaalizaÉo de segurança. as sinatizações auxtlaam as rotas de
advenêm os usuários da ediÍcâÉo

. Exlnlores de incêndio: para todas as áreas da edíicaÉo os eíintores deveaâo
atênder a câda ljro de classe de Íogo A, B e C. A tocagão e rnslalãÉo dos exlintoÍes
corstam da plantã taixa e dos ietalhes do proleto.

. lluminaÉo de emeÍgêncla: o sistêma adotado foi de blocos autônomos, com
autonomia m{ ma de t hoaâ, instalados nas paíedes, coníorme lôsalizaçâo e detalhês
indicados no projêto.

. SPDA - Sislema de ?roleÉo contra descargas aünosféricás: o ststema adotado.
concepçôês, planlas e detalhes conslam no pÍojeto.

5.4.1 No.mâs Íôcnicas Rst.aionadâs

NR 23 - Ptoteçáo Contra lncêndiosl

- NR 26 - S,narzaçáo de Seguratça:

, ABNT NBR 54'19. Proteçào de e§ruturas co ft descatgas atmostéicas.

ABNT NBR 7195. Coes paQ egurançal

ABNT NBR 9077, sa/dss de Emeeénc@ em Editícíos:

- ABNT NBR 10898. S$tema & ilumindção de emeígência.

, ABNI NBR 12693, Sistema de proteçáo pot extintotes de nÇêNio:

ABNT NBR 1U34-1. Sinalizaçào de segurança contÍa incéndp e pànico - Pafte 1:

Pfincipios de poeb:

- ABNT NBR a3434-2, Sinalizaçáo de seguônçe contra incéodio e pánico - Pafte 2.
Simbolos e suês loamas. dimersôes e rores;

ABNT NBR 15808. EÍtirtorcs de incéndio pottáteis:

. Normas e Diretnzes de Projeto do Corpo de SombêiÍos Locá|,

auNoo NAoonlÂt Dt oEsÉNvoLvrMlNTo DA tOUCÃçÀO - FNOE
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6.I INSTALAÇÕES ELETRICA§

^^^,^^ ,l?llol"t: O" hslataçôes elelncâs Íorarr dêfrnroos d sh,bL,çao gê.dr das ,LrÍ,.j,dfla(
oorros oe ,orçê. co-randos ctrcuúos. chaves protêçôes e equrpaóent& O al€ru,nento àedaficâçã! iliconsderado em baixa tensào, coÁtormé a tensao óperaou perã mn"ess,ona,.:a
local em 11r, ou 220V. a,s alimentadores Íoram dtmensronad'os ú!n oÀà-o crrteoo o"queda de tensão máxim? aamissivel considerando a distáncia aprox;madã oã 2b metros oo
aluad.o geral de baixa tensà) alé a s.ra€siação 9m posle. Caso a distância sàê rnator, os
ãlarnenladores dêverão ser Íedlmensionados.

. 0§ rrrcuitos que serâ, instalados següjÉo o§ ponto§ de co,]§um, alayês de
elêÍoduio§, condulsles e caixas de passagem. 'Ildos os màteriais deveráo ser de qralidade
para gaÍantir a Íacilidade d9 §ânutençâo e dlrâbitidade.

A parÍlr dos QDL, localizaro no ,álao coterlo. qLe s€glem eí eletrodutos contoame
especilicado no projeto.

Todos os circuitos de tomãdas sêaão dotados de disposil'vos diÍeÍenciais resaduais
de alta sarsibilidade para garantk a seguÊnça As lu§,arâ.iês es§'c,frcêdâs .ta pÍojglo
prôveem lâmpâdas de baixo consumo de enerqia como as Íluorescentes e a vâoor melâiicâ.
.eatores eletÍônicos de aliâ eficiên.ia ato fator Ce potêncra e barxa tarâ de distorrão
iarÍônica

O acionamento dos cct,landss da3 lumtná.as ó fejlo por seçôas. Dessa forma
aproveila-se melho. a rluminaçâo naluíâl âo ,ongo do dà, pêÍm,tanto ac,onar apeÍlas a3
seçôes que se Ízerau) neaessár,â. ,acionalizando o uso de eneÍgia

t-1. 1 §..m.. Iócri.as Rskcioôâdas

NR 10 - Segurârça em /rsrê/açôrs e ssv/çrs em Etetnadade;

' AB§T NâÊ 5382, Veriicação de ilunináncia de inteiores;

ABNT NBR 5410, lnstalações eê,iÇas de ba,xa ,rrsã§,
AB§T N3i 5t'13. //rr,irá hcia de iote oresl

ABNT NÊR 5444, S,/rbolos grà,,cos pa,a instata6es etérica§ ,redir;s..
Â3,'lT NBR 54ô 1. //ur?,raÇão;

ABNT NBR 547'1, Cordutares elétric.§:

- ABNT NBR ô6B9 .qequisltas gerais para condutos de instatações etéticas píedia,s.,

ABNT NBR 10898. Sislema de ilumir,açá, de e/reryêrcia;

- ABNT NBR,:C 60A81, !-âmpadas Íluares.entes tubulares gara tluminaçáo geral,

ABNI NBR IEC 60669-2-1. lrlenuplores para inôtatações eté?ias íixas ,esidencjai§
e similares * Paíer:l . R"quisitgs patticulares - lnterruptores eletrônicos:

ABNÍ NBR IEC 60884-2-2. n.gue§ ? ta,aadas pars asr do»éstbo e anàbgo -
Pafte r-2: Requistíos patliçuletes para tonadas parc aparclhosl

ABNT NBR NM 247-1. Câbe§,§olâdos t m ?rlicto{eto de vir,ila (pVC) ?aft tení'ões
no§r,nais ale 45Aq5, V - Pafte 1: ReguisiÍos gerais (tÉC 60227-1, MOO);

. . ABN| NBR NM 606ô9-1, ínterruptareí pam instalaçõe' elétricas fix?s drméôtiÇas e
análoges - Paie 'l ReQ{isitos gerais (lEC 60669-1 .2000, MAq:

Fr..r,,{!o NAooNÁr oa ofs€NvolvrMENlooÁaD!,tÀtÃo,Not
!9S§2 Slocó F tdiri.i.FNDI 70.0?0 929 BÍàsiti.,0F
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Coordênâção Gerâldê lôt.a-[strut.rÍâ , c6:57

ABNI NBR NM 60884-1, Plugues e tomadds para uso doméstico e anátogo -
1: Êegú/,sdos gelars (/ÊC 60184-1:20AA tô0).

? Axrxos

..]"OONAC]'NÀL lT DE§'NVOLVIMENÍO DÁ TDU'ACiO FXO!

§B5O 2 slot.r r Editaro a,!9t _ 70.474!!29 _ srâsili., oa

Ter€h.e: (61I 2o2 2.4165 - ,le: ww.rndê.cov]rt
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íi.istério aâ tdu.ação
Fundô N..ional dê Dêsrnl,.Mrnsnr3 dâ Edu.àç:o

Coo.dsnação cerâtdô trÍ€-[stírr:tr. " C65Sf

7.,I }À§ELA DE OIME§SÔE§ § ÁRE{§

01

,11

,1 a'.rd§l§raô

01 Se(]êi,ârE

,i
02 -. ..

01

Sala ass Pr.§§so:3s

3,45 x 4,ô5 x 2.07 16.04

r.i§§k{.
25,25

{§]**t masoJliíúr) '- 1,5ó (.d5il',87,t t3,§râ'

7.55 r 2.4O x2.A7 23.9a

5.75 x 4,65 x 2,87

7-32 ,9,4tx3.12

Ar ea ult Eloao c

HH5a
50.30

§ y-se-.

32.iis

§'&&§.
:'.. 7,35 x 4§6 x3,12

7,35 x 7.05r3.12

Pário..berto 18.10x12,rrx2.67 221,*

r § ;; e§§à'1§1§§ § &«rc&§ x §ei§, §
Ííias6mrãvâúem 1,7a t 2.a7 x7,67 1,09

':rl aa:rt" s.ra.ir,] r:r,a: aa, a,

auNDo NACToNÀ| 0a ,lsEt{toltrEtifo tÂ aDu(Aúc rrlE
53!Ql slo§t tditl.ioa§Dl -70070 929-}Íasili., Dr

Íelefoíê: (61I 2o2r.41ót - 511a: ir§.w f.de.tov.br
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lúêi tdiâloô§Êr§t§§,
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Minlstér,o r. €du.aaãô
Fundo Nâcionaldê Dêsênvotv,mâro d. Edu..§:o

aoordenâção Gerrt dâ tn?r-3íürr!. - C§E5T

t .i :., .§;r.t..:,r
Sanilá.io

1.-!ii; .!i'..:i3s.. a.al]tê *.utc

t' .. §ê{§ l,3rx t.40x2.€7

1,30 x r,a6 x 2.67

al ann:ôã.i,Íe;::, dê t s ,t ': - t§5xô1011§§ 2§

01

01

,1 .1,46

. â2r3

01 0.95r1.80r1,95 1.71

t71

EESgt
ô.74

§:r,s«'
1.ôO

§1:e,

'.. út, t .t.-§ §, atsãtar.do Aute 
. ,t' '.i. '.. iôsia&36,§.1.§ : 5o.aax+

m Srn,,áars rem,n lo ê mcsc- ..r 4 65 . 3 60 , :1 .) 10 49 , 2

Àrêa tiol a,ocô E 2aô,5a

ti :a.rra.lot ã ]tl!:.:ii:a:: aC.:13 r a

VêsliáÍiot líeí.§no s masrulno) 7,05 x3,60 x 3,12 í6.49x2

i-:,ru,:t]. lrri:
Âíêâ ú:il 6toto F

Corapâri1n':r')lo arrô lixo

Tttâl árêas êxtemâs

1,;{ } 5.2§,2,ô?

1-,?1r1,1?x2,674r

1.30r'i,23::,ô7

ztt,54

QuadÍâ pÕliêsponrvâ co&'aa

,úen dr §.c. ô

899,:7

899,17

?{§x36,5'r8,90

luttDo NACToNATDE t,sENvcLvrMENTo DA EDUcaÇÂo FN,E
SBS Q 2 Blo(. F tôício ftltl - 7§.!70-tt29 - &.sri, D,

I€leionêr 161) 2t22-4165 - sire' we.fndeaov.br
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Mlnlstérlo dã Educôção
rundo N..ion.l dô DêsenvôM,nênto d. Êdu(§âo

côordo.âção ce.al d. htr"Érrrúvra - CGEÍ rffi
08

.. 16

01

El§rn€§f ô3 de le<rw§€rllo.
Pã..d6 e PilâÉs

lrr. údt Í6t

i

Pir{urà acílltá dliiiâdâ

Têlha p€rlurad?
(:€ôÉmênto qoãôa)

Panlurá €small€ sintéli@
{§sríllnJra m€lálit§) .

G.adl êIr ãÇo galvanizado

F,ttre da. jrílglatl

i.rsldr.ria do nradêlt! dt

E§ncte it**tp

1296k8

2§,e2 r 6

38,88

2ra,tf

7.2 IABELA OE REFERENC'A OE CORÊS E ACABAMENTOS

Cllza

..tlnza

T!íacoo

lrurl,ib ilât rd

PonÕ6 d6 Enradâ

co6.rira.. Esüulurâ

]*a3 6 Âmbiontê3

Eô1,âda

Denars Anrú enlês

8ôx dos S3nú::ros

PÍio Cobêíre,
..t ,

loios ôs Anbênr?s

60
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&lsistéts da Educôr:o
fundo N.cionâldê Dêsenvolvtm:oro d. [dc.tâo

a.§.dênáção cerâl de tnrrà-Estruturâ , lcêST

Sscrê1ârirAdminisi'3çãô

aozi.tra

Saniláíiôs s Vêsaâínô

CeÍâmica 30r40cri (do
pi., à riu.3 de 0,90§)

Rera-nâio áê 1t$1iê
Madêía {alturâ de 0,§0m

Pinlt ã aríikâ {d. íadã"
moio ao aêrol acsÍaedâ

C3.â.1:i'3 3t43rm {ô
piso â elrura d6 0,S0m)

Roda-meo d€ 10cm dê
ir"deiê (â,lura dê 0,!Om

Pi!!u§ âct 1Lâ ado ',d,mêio âo tetoi acelinadá

C€.ámi:â 3aú0.Í, {ü

CaíârÍúcá 3ox40cÍn (do

ltro à âltura dê 1 .tom)

Rod.-íraio de ceÍámicâ
lrrlrm (ai!,Í, 1,8Cm do

33r)

&âr:§o

Sranca

lúaííni

3rár.ô

(lras.ulirr) s

i:oml Ítôl

FUl.lDÇ NAarot\tÂt D! OaS!|]VOIV|MENTO DÁ aOUCÂÇÀO .. alrDt
585 o-? 8k'co F adifi.io Frio! -,0.070,29- ôrÀiii., DÍ

I êrefoíê: 161] 202]416t - sil§: §§1,.Índê asv.§Í
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t:ni*ério da Educâção
aundô Nácionât de t3ê.volÍimê.& da tducâçâo

coordenação Gêrât ds tnnô-Ba.utura - CGaSI

Pintua âcrtlica (do .odâ-
.r§a ão ter.) âcati.âtâ

7.3 íA§llA 
'Ê 

g§pÊt,atcAÇÔEs oE l-ouÇa§ Ê MÊTA:§

., Becit SaniráÍ,ã Vo$r€ Pir3* " . rOECrôôu dúvaàrê
!§sênto Poli€stê, ior âbênL§ t&iál

'' ' §ãr§o.t §oÉ§slâ§§{,ô§§..-§!§§8&t.1§.11tr .,.. it , :.. ,,
§ãír aê epsô. Lirhâ coníoíô. ródigo 2305.C, eor croínado, DÊC"q o! êqt,yâlêit€

Fâr. ó âpo.o ên' t' §,avilo'.qiiclz1 qyrço 1o. eliuo
'bmêi â pâ§ 1êvã§io d. mâ1: bica baixn lzy, .ódiqo 1193.C37. DECA ou equivalêitê
q§!,€&elú{rllca iiláô, ;td.so r§.Xi§, ô&:§&io1§r .§i §' x* 'r
OispênsêrTÕalha Lini13 Êxseilencê, ródi 7il07, Mêlhorrmê.bs o, rquiyâlênê

pri*, rry

,a

,2
,í2

c1

i;.9&.-
02

i ;it- (»aa:' ..-

02

.!disAP.t:. DaaA ., êq!,irâlente.

,.Dud,r.Hisiônêei§ôlêltsê.e,i,*tô-
t&u§§à*à,... ,airi .., .. '-
Lavá orc oe cáÍío súspênso con, rEsa coo,go Lld. DLCAa- eq àl€ím

01 Bâcia SãÍlilái, Coiltê!1d})ãl lzr. c§t ârã...o §o:o. .adi!§ P.11. OACA, T{r eqxva§1tê
-r. ô? '§ l&&.nt$§lry.§t i§*P{lj DEí:A*X, ãô'rrv3!9o!êl' '.. -. ,:. ' .,- .-

Válylla de dêscarga: Bas€ Hyd.e ttrx, aódisó{s$-t&{ ê acrbaí.lo Hy&. Maq código
4904.C-ÀttX J t, ârãlrêlisrto ,snãlo, OECÀ ou €qurvalêntê

or ,Fv1q1,o Pêcqt9_ _" > qrrí!,/&rÊ 1
óiitn drerna §âr§l§rtt

qrsrY.g,u 1 , ta
Íoírslra pâra i.!âtôíio dê mesa bic baixâ lzy, c(í,So 1193.C37, OECA oLr êquivâlênie

i- --0r. -§-'!3i,§;ât;iâ'iêâ'iitt§§tô§t&r*t§r.§§§ra&qe*§&.'§§ a
Cl Dispêns3r Íoã,na la.!â §r.ê,t ce. .odl§ 7;r7. luêlhotâmêntos o! .§!riyale.r.

-§a§§,.1§,§ i§'*§iqt'i&j:E§*r{§€ó8isô?00§, Àrã§oÉh'€lí.§ d§!$Ívâlê*â

F'§DO §AarCr{At 
'a 

DaSENVOIV|MÉltio OA €DúaAçllO - FNOt
sa! Q.2 Blo.ô a Édií.io Fr{tf ,0 orr-929 - s,lsili., oF

relêiô.e:i6l] 202? 4165 Sire: üw/.frde.rov hr
í32

tt leílri.rin Àleláii§ .. ill.lúrô.ír êr,rrte -, .., 
,,',i r;,*a*r . rr. .. ,T§§t !ttl,

02 Côa i.ar§tÍj.l 50r1t 9Í§t dr:tadê 3t - }]]DRONOX, ou equivatenre
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Minlstério dâ €ducação
tuodo N.cioíãlde Dêsênvolvimênto d. adúc.Éo

C@rd.naçãô G€r.t dê hr.â-Estrutura - CGEST

Chuvêiro Maxr Ourra, LORE§ZETI|. com 1,4âng@ rá pÉsn@/dêsviador para duchas
eléliicês. cóglso 8010-,A. IORENZEÍTI ou êquilatentê
Á.ab€nt€.ro pe'a r.Arúo p.ql..b Li*ú l1y, códgo: .ISoO.Cír.PO, IECÂ o|J .$Àyâ5Í'D

01 :

01

01 .,

01

Tân$§ Grarúo (o !) .or Branà ee6 cAtjâ to.oo, oEdÀ ou eq,i.,iirts ,
Cub3 indusrnâr 50!.10 prcíundidâde 30 - HIARONOX ou s§uvatênte
To.r!.iã de p.Ed€ d€ uso S€.ãl csn âÍ.atdoí lzy, ódao 1156.C37, O€CÀ oo
ocun*rü.
Íomênâ parâ cozinnã dê mes b,câ móvêl l:r- codqo 1167.C37, DECA, ou êquivalênlê

05 ,,.
Cuba lmr Embúir .10É4r17ãÍr;,arbâ 3. bá*:ca. aço i&riüvol. c/ v&Jb. FRANXE, oo
equiiilêíle

Clbâ i.duslÍBl 50x40 píoluôdd3de 30 HIORONOX ou êquivalenle

ToíÍr-a p€É cozn\. d. m€3ã bcâ móvol lzy. ódbD 1167.C37. DEcÀ ou equrvsl€íttê

Toôe1.ã elélrica LorênEasy. LORENZETTI ou equivalenle

La€úb P.quÍo coÍn colsa Râ,Ltailzy.oÍ &ÍE G.5. oóúgp: 1316, oGcâ ql
êq!i§akÚô.
Íornêtâ pa6 lâvr!ór|o dê me$ bicâ b3ixâ lzt. côdigo 1193.t37, DECÁ o! 6quivalênl3

Oi?Ê.!.í Toáâ Lin É EIlsIêncê,.ódtgo 70úI, eltto|"aÍgl6 ou eqd#
Sabonerêtra L,nha Eic6l êne..odrgo 7009. I'lelhoram€nlos o! êqurvalBitê

05.
02

02

o1

01

01

01

fl4t2
Ux2
u\2
02 tz

02t2

02\2

03\2
03x2

@x2
08x2

08x2

06r2

04xz

06 x2

04x2

Ba.i:, Ss.|ítiâ CdyeírrÍel lzy, 6 BrJloo Gldo. códi9o ?.,l I , DÉCÀ'ôú .qivre*
Assonlo plásli6 lzy. Código 4P.01. DECA. or.r êqu'val€nte

Válürâr. óêsôâísê: 8êsê H}{ra Max, c#igâ 4i50.4O4 ê 3caõamênio llrdía frar, todigo
4900.C.[íAx 1 vi, acâbâíÍrônú 6rtrl3do, D§Câou êqlivâl§.li€
Aeoâ Sántána V€!6 Pl!s. L,nlÉ Co.lono co abêrtura. coí Brânco Galo. códilo: ?.51,
DECA. ou oquivalentê
Assolto PolÉsieí coín âbenurâ Íroí1râl volrrê Ptus, lirtB CooloÍ&!, ,r Br.Í!c, G§lo.
côdqo 4P.52, oECá d ocuri:ls/llo
Dochã HigénrÉ com resrsrro ê dêÍvâção izy cod€o :9ô4.C37. ÀCí.CR. OECA, o!

Miclúio com Siíâo lnl§grâdo Brarro G€lo. .o(§go M715, gê€ ou squavabnle

Válvu,ã dê Mictíno P,.§smâlc crínpâcr Chroíne Ba,xã PÍêssâo - Ref: 17010306 - Docol

Cubã de Ehbuú Ovd mr B nco G€lo. oódilo 1.37, D€CÂ. ú oquivs
Sifão crcínado pâre .ubá d6 embulrí códqor 1684. C 1 00 I 12

Toí€,r, pâ.. lelaltic d€ mesâ bra bãixã lzy. código 11S3.C37. DECA ou êquivâbni.

üspê:Eêr parol higióobo em ÁgS dê enê Í€slr}âoc€. CâÉdr.de de I ido de P4d
Higlkú:o. F€dt Ír€Írio poí cà.ve pâ-á .ritã ftÍto Ô rÍEteíial. LrrÚE tá.{da. códiro
3O17í6a, KllrAÉ§LY CTARK ou.qrt/*,í.
Dispsiseí Íoalha Linhâ Excollêncê, ódgo 7007 MelhomÍnâôlos ou €quival€nlê

SâboÕd€ía Li*E Exc.li6ír.€. ód€o 70Og lvte[lorrnenlc ou €quivdLiE

8aíâ de apoo. L,nna conlodo. ajdigo 2305.C. co. cromado. DECA. ou equ,vâlsl€

Bâcla Sannáía Co.ye.crmàl lzy cor Branco Gêlo codrgo P 11 DÉCA, ou equivalênlê

,lse€íe CasliÉo lzy, Códbo AP-01, DECÀ (xr eqry*ít€
Íurloo NAcroNAt oa oEsÉNvoLvlMtNTo 0a EBU(âçÃo - FIIDE

SaSQ.2 Bldo F tdiÍi(D l,,im 70.07Ot29- SDeiliã, ú,
'Iêl€Íooe: 

161) ?022 -416s - site. w*w.fndê.tov.bÍ
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02

02

Mlílstérlo dô Educeção
Íundo N..iolaldê Dês.nvolvlmênto d. Educarào

Coord€naçâo Gêr.l da t.lÍa-Estrutura - CGEST

Vdl.J'â d6 dturga' Bá* Fvd.á Mar coo qo 4550 rO4 6 ácâoàm€nto Hvdra Màx cod,qo
ag00 C MÂ-\ ' ' , àcrbárcnto c.cnado. OÉCA ou €qu."árê.iê
A.tà Serúáíâ Voâ.r Pt!, Li$a Cdl6Íb cnn â..rÍâ, coí E!Íb G€lo, códioo: P.sJ.

02

02

06

02

a2

m
06

06

08

08

D]l.hã

OECÂ, oq aquivar€ob
Assenro Pôlréslêí com abeíuÍâ Íonlal vog!ê Plus
código 4P.52. DECÂ. ú eqlivar€nl€

lrnha Conrôr1ô. or Aíàn.o Gêlo.

e d€riya§ô 13, códiso 1944.C37. ACT.CR, OECA ou

iod qo 23t5 C...'.,r.,dc DECA.!e!,,vâleNreêârra ds epolo. Linha conÍono.

B.,râ d. ap(b ..n 'l-' pg.â duvêio Lart€ €dúíto, ó.tr zlil6 o z/l(), ín .ço inor
poãdo. D€CÀ dl êqrÉkri.
Cadeirâ ârl,cúlaca pê.â belho Linlá côn:ono. codiqo 2355 OECA. ou êqu'válênte

cube dô Éínô(Ít Oâl od Era.|co G€lo. ódiro 1.37, OECA ot e$rwahnle

Sii3o cromãdo pâra cLrbâ dô onrbuln, .odigor 1ô84 C 100 112

To.r€úa para la\l3lüro dê mesâ bn:a h?ir€ Lr, códlgo 1 1S3.C37, OECA (r,

Chuvêiío l&n Ouc*É. LOREMEÍn, §om líarBueirr plásli.:/dê.ü*í
eléiírcas cósqo 80iO-A. LORENZETTI. ôu equva€orê

Âô*drl.ío Sà t!ti!t! 9.q.r.íb Unà3 ry, códgô: {90o.C37-PO, OSCA ou eqrivá..aÔ

Drpenser P3pêl nigiônico em ABS de alia rêsElénoa Cepâcióâdê dÔ 1 íolo dê Pârel
4,q.ê'co. Iêc âmnlc po chr/e Da'a...1à 'uno dÔ Nrê'ql t'rhâ lálêklà 

'óo 
qo

J0r757C8 XllúBÉRLY CLARF, ou eq!i!àlenle

tarpê.rs{ Ío4€ Liiú tudl.ôcs. oódir, ?iO7, a}'ú..a"ae§oa!Srrj..le
Sâboroletra L nha Excêilên.2 .ó4Eo 7009 [1ê hoÍamenlos ou equivãleí]le

^^ Toíneíâ dê paEds ô lso gcíâl coín lco ,lara .rÉílgtrâiÍa lzv. cód€o 1 1 53 C37. DÉCÀ
@ 

ou eourvalente

7.4 TABÉLÀ D: ESOUADRIAS

3ry@
1,8Ox 2,1O

e,xn.*l
02 02 Ídhs. d,â abíir, em vidro,

c./ bâft|,êiras lêtêíâi6 e
s!pêÍix.

CirGrlrçãô bloao a -
admiíÉfativo

Ardúóno. biblio{ecá,
.. .lsbsâtóÍío. §â§ d9.
' ii{oImàütrs, §ala ô
'§Íêmio € sâl6s ds aü§

PM1 '18 0,80x 2,1Q 01 Íolha. ds abna. sm
m6d3,r* cri,i68Í de üdÍo s

chsa ôelálica.

iuroo lEcroxt lt o:sttvotvrMtNro DA touca(.Ão - tl{ôa
!ô5 Q 2 B'o.õ , ldalkio FNDt 70 070_929 - araíilià, Df
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Mlnlstéílo dâ Educâção

fundo N..ional do Desênlolvn ..to d. Educ.Éo
côoÍd€n.çao Gsí.| de lôíÍâ-3t.utur. , ccasT

01 ,oúla, d6 akir, li6a. em
madoila.

Dareçào. âlmoxarÍado.
cooÍdenaçào, saaa de

ProÍessorês, secÍêtãfl a.

cozinha e dêsp€nsa

$nltá,io6 PNE (3dm.),
6ntsdá d6 3âníáaio6 a

!/€sti&bG

Boxes dos sânitános e
v€6tiários

. 3oxês do6 sánitárioô
PNE

PM2 a7

PM3 08

06

16

Õ.80x 2.10

0,ô0x í,60

' 0,801 1 ,00

Áí6a de s€íviç, I
triagáíÍ, lavagom ,

Àrea de se ço e::r'
cozinhâ

:.,-

01 Ío}la, (|3 abÍir, êm
m6ó6[.a. c/ d|.p6 e bdre

metálica.

01 íolha. de abrú, lsa. e.n
madeiÍ4.

ãrmII
?42

àas

al.o'l.§:hs. d6 ôbÍú. êln i
mdêira ../ bsÍe môtálics

01 tirha, d6 âbrir, co,n údio
,._ ô v€Íl€ziaía

02 fdbas. dê abrir. com vidroti 
e veneziana

5
01 Íolha, dê 8brir, co.n

vôneaâna

g
ArÍnáíio eíêmo, DML ê

saniiáÍio
05

02

02

E
02lolhas, d. abdr

02 tolhes. dê 6bíir, co.n
vônezienâ

01

0,70x 2,10

0,8ox 2.10

j- .1 .2rx 2.10

nry@
PT1

PT2

p'l 3

5
Acesso p€dostr3s

01 2,mx r.70

1,8Ox 1,8O

02 l.mx 1.80 oârslbâ§, dê abílí, co.n . ,

ruiõiiiõr'rar ur oese wotuMtNro oa tDUCÀÇÀo Ft'lDÉ

5SSA.l Bloco F Ediíico FXDE r0.O7G929 Btisíià, DF

Têl.Íone (6li 2022-4165 _ siie: ww lnde.Sov.bÍ

0.80x 2.10
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Mlnistério da ErrcâÉo
lündo xâciom, d: ,as.nvotümento dà Êdu.!Éo

coordên.tão Gerâl d! tnnâ-lstur.r. - CG§T

gry m5
Pr 4 ó1 1 20x r 80 02 fothas. oê €br' pàlto d€ âeÍv,ço

01 folia, de coÍrer Acêri§o §êrviio

@§§§wrryrM
t t. i t *rit§oqPN§ {§qsoAt

' 3aaiiáíis. vesilsno§JA3 c7 :0t,ôt! .. qssc*§ dr r?]r;rrô .§r§ri!»s Jriosss.§ e,:)

2.20, a 5:

1.4trx 1 .rC

3 ,15: I all

1.75x 0,§5 BasclilanS, dê altmtalo

3â§.riafl is. de âlLtniía

ÀÍnoi§líãdo,

Sanilirios íêrninino o
masêülino (bioco E)

Sanitáíios 3 vêsiiârios
,nâtcütno§ {lrrcas E a

04

JA5 03

Jar u 13 ColÍer, de alu.nidó

JAB 0,90x 1.00 C,ôrrêr dê âlumlnio Cozinha e lÍiagêm /
,âvâgôír

.r.J&l! i ir § * -1. ;1,11x1,2Ô ' .. Enrdar, de.alrrnrr&o : 9d.*r{' ,: {
JÁ lO 01 :.1Ô( 1.aC CorreÍ. d3 ôluminio Cozinha

B-cula e,i tonaí. de Sta§óêáui. srôoín,
.áluáinro blrlicca. hb@ltrc,

JÀ r1 . l;, ,:0t t. r5

Coo§êrâ§rr, §alâ dô
p§Íasso,ês ê sea.êlarú

ljNt)o slciolÀt aa tastNvoru MENto ,a EoucaçÂo - ÉliDL

sBs q.2 8io.o F tdiíi.io FNot 7r.o7r.92t - sràJil*, ttÍ
leleionê {611 la2r-41É5 - siler r§v4r.inde qov b.
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eo

Mlnlstórioda €ducâção
,undo N..ion.ldo Dcsonvolvtmento dâ Educação

Coordên.(ãoGêr.ld.tní.r-Eírürorr,CGEST

EE@ TIE
inlb{rná{ca 6 aâle d6

orenb

7.5 LISTAGEM DE DOCUMENTOS

15

15

15

15

i2.ARGMED{1_RO3

12-ARO-ORÇ,01,R03

45

06

z2

14

lraçaÍrâla. L. FoíL, íC. :e4 ou .qrw.lglL
Rosêlas.La Fonlê rê, 307 @ oquvâlêôtê

Fedâdure, Lã Fo.rê. Ieí. ST2 EVO-55 ou.qudlrlen!ê

CilLndrc. La Fo.lê Íe1 STE 5 p,nos o! êqlivâlêôte

Doô.âdçõ, L? Fonr€, reí. B5 o! êqulvaldlto (3 poí poíte)

Pútêdores La Fonie rêí PHl'32r300 o! equrEle.l€ {pâra ponas PM5)

TãPL Ín€lÉbi Lr Fo.r., li,o ltvÍer@.p.do, .ürÉírb cÍoírEdo. d. 719 oir.qtlilaloíl5
(FÍâ poÍtõ Pf,,14 e Ptlt)
8aía dê âpo,o pâra PNE 500 mn ên âço nox pôlrdi (pá,â p.flas PM3 e Prt15)

ti,lêrnoíúl OoacrÍivo dc ArquitotuÍâ

Planrlha OÍçâmsntáriâ

PRODUTOS GRAFICOS - AROUIÍÊÍURA - 42 pr.nch.s

@
1:1001 2,ARO]MP.GÉRGO1-RO3

12.ARO.PLSGERO42 RO3

1 2-ARA-LYT-CER0-03_R03
1 2.ARQ-PG?.GERO-O{-RO3
12.ARo.FOR.GER(M5.RO3
12-ARO-COB-GÉR0-06 R03

12-ASQ.'SQ-GER0.07,R03
1 z.ARQ.E§OCERG,O8,RO3
12-A3a.PLB-AOMA-og_R03
12-ARO-CRT-AD|\,A-10 R03

1 

'-ARO-FCH,ÂD;íÀ1 
1 _R03

1 2,ARQ-P:.8-PDCB.1 2.R03
12-ARQ.C'T.PDGB-í 3,R03
12-ARO,CRÍ-PDGA-14 R03

12"ARGPL&POGC.15-RO3

lmplântaçáo

Plântâ bâüâ ' Acossibildade
Layout

Paginaçào do Prsô

FoíÍo
Cobsrturâ

Esquoddâs - Dêtalhamênto

Êsquadaas - D€tâlhamento
Plântâ bâixs ' Bloco A (Mmini6hativo)

Cortos - Blom A (AdministÍahvo)

Fachàdâ§ - Bloco A (Admmistrâtivo)

PlântÉ b6rxa ' Bloco B (Podagógico)

Corio§ - Bloco B (Podâgógico)

Fachadas - Bloco B (Pedêgôgico)

Plânta bsixs - Blocô C lPedâgógico)

1r100
'1:10O

1:100

1:10ô
1r100

indicâda

indrcâdâ
1:5o
1:50

'!:50

1:50
1:5O

1.50

1:50

FUNDO NACIOiÂ! OÉ D'SEIIVOLVIMfNIO DÂ TOUCAçÁO. TNOÍ

JAS Q.l ab<o F Erliílcio fNO[ - r0 07G929 - Br.5Ílà, Oa

l.leíone: (61) 2022-4165 - 5te: www.lode.sov.bí
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Mlnlstério da Educãção
rurdo Nâclon.l dê Desenvolvtmênro d. Educ.ção

coordenqão GeÍ.td. tnkr-Eí.uruí. - CGEST

12.ARO.CRÍ.PDGC-,16 RO3
1 2-ARqrCH-PDGGí 7_Rtl3
1 2.ARQ.PLB.SERD.18,RO3
íz-ARGCRT.SERDí9,RO3
1 2.ARO.FCH.SERD-20-RO3
12.ÀRO-PLA-POGE-21 RO3

1 2.ARO.CRT.PDGÊ"22_R33
,trAÃo-rcH-PocE-2lR§3

12,ARO"PLB.POGF-24.R03
1 2-ÂRÇCRÍ-POGF-25_R03
1 2-ARO-FCH-POCF-26 R03
12.ARGPLBQDAC-27 RO3

I 2-ARO-CRD.OOAG-28_R03
í2dPG,FCH.QOAG-29 RO3

1 2-ARO-pCD-OOAG-30 Rt3
12-Áio-ÀMPAOAC+3r_@3
1 2-ARQ,AMP.SERD-32-RO3
1 2-ARQ-^À,|P-SERr).3ô_R@
12.ARQ-AMP.SERD.34 RO3

12áRGAMP.PDGE.3s-RO3
12.ARO,AMP.POGF.36 RÔ3

1 2.ARQ.PLA.PAS&37_RO3
,t2-ARO-pLA"PASO-36 Ra3

t2rÂRoEtv4Ê«!39_403.
1 2-ARQ-PLA-GERG4O_RO3

í2-ARQ,PLÁ.RESG41 RO3

12-ÂRO-PCD-RFRO-42 R03

Corles - gloco C (Pedâgógico)
Factudâs - SIoco C (PodâgÉOi:o)

Plântê bâixa - Eloco O (SevÇo)
Coítes' Bloco D (ScrviÇo)

Fachâdas - Bloco O (Ssrviço)

Eents t€ixâ - Bloco É lP€dâgósice)
Codês - Bloco E (Podagogico)

Fadl&dsi - Bloc! E (P€desóoico;

Plania baiÉ Bloco F (P€dagfuico)

CoÍtês - Bl@ F (P€d6gógico)
Fachadas - Bloco F (F'edagógico)

PlEnla baixà - Bloco G {Oue&a Cobdte)
corles e dstalhâs - Eloco G (Ouadra Cobê(a)

Fe.fiâdr§ - 3lqao G (OuêdÍa Cobe,le)
Planta. cortes e delalhes - Bloco G 1ouâdÍâ cobêrta)

Âmpliâqêo - Bloco G (OtiadrÉ CobÊ|rtâ)

AmpliaÉo - Bloco O (Cozinhâ)

Amplrsção - Bloco g (D€sp.nsâ 6 fiâgeÍ., lâvagêÍr')

Ampllãçào - Bloco O (4. sorviço. banho. s3nil.. D.M.L.)

AmpliaÇâo - Bloco E e A (§sniláíio6)
AmdraÉo - Bloc! F (Vesliáno.)

Plânla. atêlsçéêt corles o delâlht§
Plsnlê, 6,evaçÕô§, corl€s ê d€lslhe§

ElovaÉo5
Planta. 6lêvações. cortes ê dêlalhes

Aanta, ol6vÉçÕês, coÍir'6 s dêtelhês (Resêrvatôrio)

Sugestáo de'ech6n'ento paía re§róês írias

Fo.ma6 I Í,iiare6
Vigas

, Vigas

1:50
1:í)
1:5O

1:5O

1:50

1:«l
1:50
1.50
,50
1:50
1iso
1:5O

indicsde
1:5o

indicsdâ
1:2ô '

1:6
1:25

1:25
1:25

1r50

1r50

1:100

indacâdâ

indicêda
1:50

i!.lcâ&
indbad6
irdaedâ
indicada
irdicâda.
andicada

iÍdiiâdg
indcadâ
hdicada
indicsde
iÍúi*3
rndicâda
iíldbada
indi.€da

tRc)u:os GRÁFlcos " E§ÍRUÍuRA - 72 pí.nchâs

Êtiíurô do coneroto

12-SFr.t+t-DAD AJl _R03
1 2-SCF-PLD-AOMA,02,R03
J2§CGPLÍIADUA-O3-RO3
12,SCV-OET.ADMA-O4,RO3

í 2-SCV-DET-AOMA-05 RO3

12-SÉN-PLO-POGB.06 R03

l23cF-PLIPD6A{7_"03
1 2-SCP.PLD.PDGB.O8-RO3
12-SCG,PLO.PDGB&-RO3
1 2.SCV-OEÍ.PDGB, 1 O-RO3

12-SCV-Der.POG&1 1 -R03
1 2,SFN-PLD-POGC-1 2.RÔ3
12§CF.PLDPDGqí 3_RO3

1 2-SCP-PLD,POGC-1 4,R03

Locaçào d. obra 6 bloco6 de funda§êo

Pilarês

Foínas 6 dlâr6
Vigás

Vigqs

Locação clâ obaa € blocos de fundaÇào
.i a Folfi6

Palâres

FÚNDO iIACION^I DE DESENVOLV1M€NiO DA EOUCÁçÃO 
'TOTSAS Q 2 Blo.o F tdíkio FNOI - 70 O7G929 BÍa§Íià, Df

IeleÍoíE: Í6r) 2022{16s - Slê: Mrrw.Ín l€.go'/.br

L@Çao da obra o bloco6 do fundaçào
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Min;sté.iô a. [duc.rãô
tu'ldo Nâcional d. [ê!ô.r.tvim.n? da t lu69â.

Coordenaçào Gêrál dê lnÍr.-Êstírr:ra. - CG€s:

12-sct+LD_§§ar-rqr§3,.
1 2-SCP-PLGSÊRO-20,R03
12§aô-P_.1§§ERD*..1,Ro3
12§CV-01:§ÊRr-22-R03
12-SCV-DET.SERI}?3 R'3

. toÍ.Ír*ç' . ,., . .t:, ,iar**r, ,

12-sceFto.Prcôr5383
1!-SCV-DrÍ,PDGC,1 6-R03
í 2-S0t§:r-Pocc-1 7_Ro3
1 2-SF§taD-SÉR,-'8-RO3

. , t r.. .f: Formas ê iflarssas ê irlarss ..:r:
Vigas
Urgia!

Locação da obía ê aJocôs dr fundâ*o

Vigaa

Vigas

''' 
itlrr§râ
indicádâ
iadi6âdê
andicadâ

indiaada_ 
indicad3

indicadâ
indicadâ

indicadâ
I ' ..r ,'.retf!&i§9_!.§ês. :t:i _.....' ..r. . .haii$.

12.§CV-DET-P0GE-29,R03 .: . V§âs

1'€FN.P'D.PDGE-24,R03
12-s§9:?L&§§t"!N.R03..
1 2.SCP.PLO.P'G8.2' R§3

locagã, da ol,ra € Slocos dê íundaçso indicáda

12 SCO-PLD-POGE-27 R03 FQ{r€s a.ÊIaÍal
12-SCV-OÊT-P,GE-2' R03 Vigâ6

1:§CrrL!-QÕA&33 RO3

12-SCV-DET-Q0AG-3§ R§ Viqss
12-§CO-Pt0-PASS-40_R03 Locáçãô, tundâção, i3€s . Iaiê§
í2-sco-PLItPÁ§§-4tiott, .,1, t lol*§o'tund3çãq! pilare§ ê §ês

Locâção. t]ndrÉo, tilaês e :aies

armas iild] âda

,2§Cô-?LO-PASSi2_R03

trtrutrra li!!tálica

inrlcai.
indiêads

.t ind,câda

,,}dicrdâ
indacâda

i.diaâtâ
indli:adt
irdtaâdã
;ndícsdê
:riiêrdâ

12'SF§PLD,P}GF.3' RO3]2'§Fa,-PLD,PIGF-34-R03 Locação da ú.a 6 blosoi de fundâçâa
12-§§F-PI-O-PDGF-31-R03 ' 'a.. 'l'' :a .,§.Ír1i§..,. , .-:

12-SCF-PLD-OOA0-37 â03 r l. . Fôr..âs

12.SCF,PLÕ,PDA'J2 RO3 Palârô§ i*i.ad§
12"SCO"PLD-P0GF-33,Rô3 .:, ..aorrt rs e,ti,arqn indiçadà
I 2§CV-D;Í,P§A:-3a-RO3 Vigas indicada

12'SF§?LD-ODA{:-36 pO3 Loc6ção da obra ê blocor de tlndâção

i. 12§ÇV-DÊT-PDêF-35,R0§ , 1 ..- uaâs irdic.dE

r§-§§t-.§§Â&rrA.*Ra3 - ''' ' : .§t§rã{t .r1 ,{a r§ § t:: j&§ §
12-SMÍ'PLC'ÁDMA-02 R03 Pls.te e cortê indic€dâ
1à§Mr§§T-^rMÀr3tRo3 Dê&aÉ da§*eltâs ,,' t f' ,; t id.(ràâ
i2-§MT"DET-AôMA-04_Ri)3 ,állhes das ierÇas € apoios r.dicâdâ
râ.Si§§€L§eB§§-6r.R03 . Locação ,, iÀsiraitr.
12-S!|{Í-PLC-PDGB-06_(,3 ?}anà ê.rrrô indic.da
12. SMIOEI+DG8 O/ R03 Dêtâlhês das t€lçaÉ e uga mesa? ln<!câó!
'1 2-SI\,T-OET-P0GB'08,R03 ,§tall:§s das te.tas 11rântss ê aroios irdjcsda
12§&lT$:-Ditc§a9t§3 . t.'r. Locacto' ': rldicitilâ'
12'SMf-PLC'POGC'10_R03 taa.§ s.ortê indi€da
12§Mf:ôEriPt§Çrr,§33,: . ..t ,r.Dekrltrês das tí6liças evigs mê5ii; '- ' hdic€dâ
12-SMT"DEI-PDGC-12_R03 ,etaltes aas §.Ças Íraries § 6p'os ]rdi.rdâ
12-SMÍ-Par-Sa§D:§_e§ . ii ,. Locaçào tndiúda
1:-§M1-PLC-SER9-14-R03 ?:êi:a ê.§Éâ indrcârã
12-6MT-DEI:SER'-15_R 3 .§3ra:lss *§ lÍel,çs§ ., .. rr indiiSdâ

FUNDO NÁCIONAL Ltl ôl5ia\,l,OrüirEr..io tÀ E9naAai,O fNOt
569 q.2 Blr.o F dúí.1o ,NDr 70,070,9!9 - ôrásrÉ, OF

rêleíone: {61) 2022,4165 - sltê: wr.'nde.eôr.br
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MinistéÍio dã Educação
Fundo ,l..ionel de Oêrê,rvo,yim..to da Edu..Éo

c*rden.íão Gêíâldê l.ke-tirutu.â - cc€s,

12.SMT.DET.SERD.16 RO3

I 2-SMT-PLa)"POGE-l 7_R03
1 2-SMÍ-PLGPDCS-1 I,R03
1 2-SMT.DEÍ.POGE.1 O-RO3

1 2.SMT-DET-PDGE-2O.RO3
12.SMT.PLD.PDGF-2í RO3

12.SMÍ.PLC.PDGF.22 RO3

1 2-SMT.DET.PDGF.23-RO3
12-SMÍ-OÊÍ-PDGF-24 R03
1 2.SMÍ.PLD4DAç25-RO3
12-SMÍ-FCH-ODAG-26 R03

1 2-SMÍ"0ET-OOAG-27,R03
1 2-SMÍ-DCT-ODAC-28-R03
1 2§MÍ-DEÍ-OOAê,29_R03
12.SMT-PCD.PAS93O RO3

12.HAG.PLB,GERGOI RO3

1 2-HAC}PLDPOG.C.O2-RO3

1 2.HAG.PLD.SERD-03_RO3
I2){AêPID.POGE{}4,RM
12.HEG-PL&GÊRG,Os-RO3

: í 2-H|D-PLD-ADt À06_RO3

12.HEG.PLB-POGC.O7 RO3

12-HEG-Pu)SERIHS_Ro3
1 2.HEG.PLB-PDGE-09_RO3
r 2-Htô-PLa!POGl'l 0-R03
12.HID-PC},RESSl l RO3

I2+IB-pLCRESSI2-R03
1 2.HGC.PLD.GÊR0.1 3,R03
Í2.HIN.PLÊGER&14-RO3

D€talhês dÊs teÍÇás 6 âpor6
Lo@o

Planta ê cone
Oatalhês das bol,çâs e viga mestrâ

Dslalhês das t€Íças tirantss ê âpoios

. Locaçào
Planla ê corl€

D€tâlhea da6 lreltáE s vigÊ mBtrâ
Detâlh6§ dâs tsrçãs tksnlss ê aporos

Locação 3 cargag
Facheda§

Dôlalh66 d? estrutuÍa
tetalhss da ostruhrrâ
Dêtalho6 da 6kuhÍâ

Planta, corlê§ ê delalhes

Plantâ bâixa - Águe íria

Ptâírtas bttixt6 e l6oínafi'a6 _ Áêpa Íit
Plantâ6 baaxâs ê l6otaétÍica§ ' Aguâ íÍia

Plántaô t aó€8, r l6drÉtnca6 - A€us Fíiâ

PlântB baixa - E§loto 56nitáíio

Plaí*. bêixr e d.Llh6 - Aqra ih ee60olo 3sriÚb
Ampirâçâo - Esgoto sstiÉrio

Ànplb(à o det ltÉ6 . E €Pb sa,rÉÍb
AmPliaçâo _ E§goto sanilirio

Plântá balxá 6 ddh6 - ÀO<ra tric c 
"cCpto 

mnario
Pbntia baixa - R96e{vatório cotoaÍado

EarúJfa - R6€íváó.io d{elrado

Plsrltâ Bâira ê oetalhgs - Gás c.tnbu§llv6l

Plânl,â B€ixâ - Si6teín€ (l9 PÍoaaçào corúa incafldb

Planla bârxâ - 81o.. A lAdmrírstral vo)

B.nts baixs - Bloco B (Podaqêglco)

Plânta brlxa - Bloc§ C ÍPodatógic!)
Planta bâixa " arcco 0 (Servi@)

Planta baixa Bloco E (Podagógrco)

indi:áda
ildi>.dâ
,ndbad6
indirád.
ií|dizdá
htdicrd.
andic€da

iüic.da

.i&:c.dâ. .

indic€da
irdicâdâ
indicada
iídirda
indicadâ

indicâda

1.NO

pRoouTos cRÁFlcos - HloRÁuLlca - 14 pÍrnchâs

lnstâlâçáo do Agur Friâ
€sgoio §an[àno
Gás Coínbustivel
Sistêmô de PtotGçào contÍt :ncándlo @

1:20o
lúi(da
indicBda

indicáda
.l:200

indicadâ
irdicada
iôdir:eda

indicáda
' ihdicáda.

indicada

pRoDuTos cRÁFIcos - ELÉtRlcÀ- 3'1 pÍaí.atôs

lnstalaçôês Elátricas - ll0 V

12-ÊLE,PLB.ADMA.O1 RO3

Í2.ELEaL&POGB{2-R03
1 2.ELE.PLB,PDGCO3.RO3
1 2.ELE-PI.}PDôBO'.RO3
1 2.ELE-PLA.POGE-O'RO3

1:50

l:í,
1r50

1:S)
1:50

T IJTDO NAIIOI{AI DL OT 5T NVOi VIMfNI O DÀ I OIJLACÁO INOI

5BSQ,2 aleo ! ldili(o FNOI 70.07G929 Bíàsílià, Df

Íelêlonê. (61) 2022 4155 sne:MlndelÓv.br
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Mlnlstério dâ [dl,.âçâo
tundo N.(ionâld. oe3ênvotvimênto d. t.tu..§ão

coord.n.çâo cêret dê htr.-EstruruÍa, CGEST

r2{LEâ_Bq&§*RB
1 2.ELE-PLB.OÔAG.O7,RO3

l2.ELE.PIB€ÉROSRC}
í2-ELE.PLB.GER&O$RO3

12.ELÊPLA€ERGíGRO}
12.ELE.DET"GERO.1 1.RO3

nstalações Eleiricas - 220 V

12.ELE.PLB.ADMA-01 RO3

í2€|E-PL&POG842-RO3
1 2.ELE.PLB.PDGC"O3.RO3

1 2€LE.PLB.PDGD.O4.RO3
1 2.ELÉ.PLB.PÔGE.O5.RO3

í2.ELÊf I".BPf, }GF{&RO3
l2.ELE,PLB.ODAG.O7-RO3

í2ãl€-PLB§Eiô,&R03
12.'LE.PL&GERGOg.RO3
,2€LE+LA-GER&'IGR{r}
12,ÊLE.DET.GERO.1 1.R03

Planta boü9 r.Bloco f (Pôdsg@ho)
Pla.ta baixa - Bloco G (Ouadra crberta)
Plsflta bslxa 96âl - ltumhsçào êxtdnd

PlÊnb barrâ gsral

.at Deia{rs§ - suàêstêção
D.iâlhês

.l§{)
150

1200
1:200

idL:ad6
inda.ada

Eil
indDad6
':!di.âds

indicáda

indcadá

hdi.àde

@
rndic€da

ildicâda

Plants bârxâ - Eloco A (Administrativo)

Ft nb b6irâ - Bloco B (Peôgôgbo)
Planta baixâ - Bloco C (Pedegógrco)

..: Plânlrâ ba*t- Bloco Ql§ôÍvico) ..-.'
Planta baixa - Bloco E (Pedagógicí)

Pbnta bêirâ - Bloco F (P€d.OóOico)

Plania barxa " Bloco G (QuedÍa cobêílâ)

8ànE baixa g9râl - llumlnâsão extemê
Plânia bâxa gô|âl

O€tâlh€s - Srb.steção
Dêtalhôs

1r50

1:50

1.50

1:S0

1:50

í:50
1:50

1:200

1:200

iÍÉicádo
indic3da

12-§CE,PL0-GER0-01 R03

12-ÊitÉ-PLOáDtitt02_R03 .

12-ÊCE-PLO,PDGB-03 R03

1 2.ECE.PLD,POGGO4-RO3
12-ÊCE.PLD.SÊRD.O5 RO3

12.qC€-PLO-PDGE46_R03

12,ÊCE-PLD,PDGF.O7 RO3

Planla bâl€ gerâl ê dâlalhês

Pbnta bair. 6 d.Éâllir& - Bl@ Â(Adminlstiôvo,
Plânlâ bgixa ê dêtslhô§ - Bloco B (Pêdagógico)

Ph.{e b€ixâ . d.tEá* - goêo C (P6daoÉq-o}

Pknlâ baixa e detalhes - Bloco D (Sorvlço)

Pl€,rrb6ir€ cffl! - 816Ê (Pod.CÉo.{
PlÉntâ bgixa € c,êtâ1h66 - Eloco F (Pedagógico)

SisteÍna d6 Proteçáo conú. D€scârgis Âlrhosróíicas

12-EDA,pL0-GER&01_R03
I2€DA.PLO-GEBOO2 RO3

Planta de coborlura 6 detalhês
Pffiêbd(ácdá6TE6

FUiDO NACTONÀL Ot DtSallVOtVtMEl{tO AÂ €DUG(ÀO rl{Ot
s§ Q.2 8lo.o F taiÍKio rNDt 70070929 - gÍariri., of

Íeleíone:(61i 2O2r't1165 -§tê:wW inde.go! br

Cabêrffenlo €súuturado

71

iao.rE do §tqu,ro ÍÍn lo Ésc!h

{oíE do ôÍquíYo Ítgtb

l{om. do arquívo ,!rlo
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@ârBfi:f§iE
PREFÊMTR^ MM,ÍIAPÁL DE AITO ALÊGRE DO P§DARÉ - .VA

.§ Joào L\III S\ _ CcDiÍo
(\PJr 0l 6tl83l0001-:l

tpôodlceA- Atrero I - E§ru(lo Técrl.o Prellmltrar'

ESTI'DO TÉC\ICO PRf,LI}II\ÁR - fTP

t'rldade Rêqulslaatrte.

Secreraria \íunrcipal de Obr.s. Transpôíte e L rbâlislno

Alhhamerto com o Plttrejâhelto Anull

TL
LO

1i)l-Lj, | À nêcessldâdê ohlero do presêúe esrudo uâo possui previsào !o plalro de

codEâtaçô€s aÂn8l dâ Orgrtlizâçào.

EqrlPe dc PlÂtreJaEcrto
o^o-8ô

AlêxaÃdre ÀllaD Dias Feneirâ. Engenhêiro Civil do l,uoicipio de AttÔ Alegre do

PiídâÍé. CREÀ À{Á lf I I169961:0ll1Â

Problene ResurHo

o Municioro de Allo AleEÍe do Pindaré MA possül obm a€frr'dle à cotrch§âo dâ

Consuuçào de uoa Escola de l: Salas - BâcuÍi IID-SIMEC lloo:J7l'
encolttaodo-sê com etecüçào fisicâ parcisl. Ditffa dlsso laz_se oece5sarla a

contÍâaaçào de eolp{€sa esP€cislizadS êÍIr obÍas e sen'iços de eBgelhali{ Parâ a Colcln§ão dt

a;;;t; A;., EscoL de l: salas - Bâcüri (ID-sIMEC l lo0-147)' colretoplando â

en€cüçâo dos sertiços Íenrâroescede§ a â enrega da eÍJificaçâo êo condições âd€qüâda§ de uso'

Eo! areÁdiEento ao irciso I do ân. 18 da Lei 14.t33/:011, o pÍe§eíe insüumeiÚo câlâclerlzâ â

pria"-ü erapa ao pU*iam€Àto d§ PÍoce§so d! cootmtaçào e busca arend$ o ilÚoÍesse Priblico

lrvohido e'buscar a nithor soluçào para atendintenlo da nece§sidsde aqú descÍiia'

r. DESCmçÀo DA Nf,CE§SIDAT)f,

À contmiâçâo de empÍesa especiâlizr& eü ot'Íâs e serviÇos de engenhxriã é

n*"r"ar,"-oaÀ \i.bilEar â cdNCLUsÀo De oBnrt' ESCÔLA 11 SÀLAS - BACLTRT

iiió:lil,ir lrrni.ipi" de Álto Alegrê do PindsÍé MA cüJ a eÍecuçào eúcontra-se ilcompleta'

Á ítrâlúaçào da obra é e§§êocial paÍa sÍplla! â olenâ de lagâs Da edllcaçào tllfaDtil'

urr"gur"r_o *oalútnro âde$6{to às ctlsíç,s dâ PflE ir"a in6lcie e p'rúillr a ênlÍâílâ em

frrncionâmento & ülidade, eteDdêndo às de!:aÀdas dâ populsçào local'

Àlém disso. â continüidade dâ obÍâ elhâ â detefloraçào da estüütâ Já exêcutada'

o*r"n" o in*urtim.nto Piblico íesliardo. proúol'e â ellciê'ciâ na aplicáçào dos re(uBo§

públrcos e contrrbú pa.ra o cumpímento dâs polilicás públicss educ'cioiars do luuorclp'o
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uâ§$fi:fãIj
PPIFEITURA TftTfr;CÍPAL DE AITO ATÊGRE DO PNDARÉ MÂ

À" Joào X\III S} - C'oro
(SPJ:0l 6l: §3:0001':1

A contrôtâçào alende nos pÍimipios da 'idê!Ít', 
e'oooDl(lüd' ' ltltÍtrL

pôbllco. üos tcÍúos dâ L€i n' l {.1-11 :0:1.

2. REQI lsrTos DA FITI'RA CO:iÍR \TA( Ào

os sen iços â seÍem contratedos de\'em ser preslãdos por edlpÍesa espÔ(lallz'âíla Do

ramo da coll§ltlr§;o civil. def iclameúta alrlonzadâ pelos orPàos compele[les 
.idónea '. 

âpla I
execulrú ldos os scn'iços com capacidade t&tric.l âprêsenladas oo motrrenlo dÂ lrcllaÉo' que

,"rir"Aiiià" pii," ,raiÍ,ba" coniooéucia. com .rirério de julgânÉnto de mmor preço !úohâl.

]. LEI:À\I'IVENTO DE }TERCAIX)

Â modalidade Collaoíênci! foi seleciotrâdo pâÍr o proc(§so hcltâlório coE ba§e üâ

fei rr.rli,jàjl de§ido à collpleúdade. valor eleiado' oecessrdade de compclillvidade'

ion.i"rto.,u 
" 

*rru," de cua[dàê que a rnodalidad€ pÍoporciona tsso a§§clurâ a seleçào de

uru contrato cafrciudo idôneo pür â Íealrzâçáo do oqieto'

O, cÍirérios ê prdlôa§ utilizsdos pâra a Godposiçào de PlâdlhÀs or§aftnláflas' foÍâm

o. t'..ps ae orecos rtÍeriociâis colrD: SL\API'!,^. §AC-Mrà" OF.SE SEnCIPE' SEL\T RÀ de

;õ;;ifi;ü; Ã; úgÀ ao ralot do orcaoeflo Íefereocial rP*s'Dtado' conrorÍn€

plânilhâ orçâcotânâ cd aoexo

abós e .íálise. ortou'se pelas OBRÁS DE ENGENI{ENII RIA PARÀ A

cor..crtffió o]lõãü'oii'scór-À I I sÀL'{s (ID-sLvEc I lm:47) no Povoâdo Bâcu.i'

no müni.ipio de Àllo Aleg€ do Pind6'e'MA

4. DEliC§ÇÃo DA SOLLçÃO ESCOLEIDA CoMo uM roDo

A solüçro coosi§ta 0á coalraL(lo d' 
'ÚPr''§r '!p'drllr'd' 'r'br" ' 

i'lalfo! t!'

.nr.ot..r.*üã-u 
-ãôrvcl,iiio rios sERttlços DE Ê\ECtrçÁo.DA oBRA:

Ls'ióúl:'s,llrs - PovoArp BAClar cllsfirEc lloo2$) d' Mr'tdpb d' Altc

al.ím do Pbdalt/MÂ. medi8lte a execuçlo inlegrâl dos §'Flfor l'D"'!c'il'§ confonnê

proj_etos. meooriats descrilivos. planilhâs oÍçalientánas e íonoglarDa lr3lco_llllÀEelro

A çoquâtaçâo lbraogeÉ a r'to!r'ü, (ooplír'El'Ílo ' Or. tltsr§lo d' obll'

inclui0do ereoúis concçacs Ànicas mcessárus. adeqüaçôes às trorúas leclücas Ylgenles e a

enireca oa ediÍcuçeo totaltrta[te cotr.tEid. f rDtr ao t§o. geÍrotitrdo saFlr3l$a.

tunci;nôldrd. . rtendiíEnlo à Íinalidâde pübllca'

A solüçào pmposla p?Ímil' o 
'pltt 

clt'Ê'lio. dt 'tlÍütlr 'rbl'il'_ 
âssegurâ Â

ríclar.lr ú. apu.açro o- rltrrros plldte* redul flscos de deterrcr!çào.do patílllúnio

ôü; ;;Jü-;aoirrdr .ú Íü;dor'h'rto dt r'ldrdc 'dÚr(lorrl' 'r€Ddendo 
à

ílemÂnda da educâçào iofa ll do ,üu$ciplo
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Bâ§$fi:fáffi
PREFEITLIRA II\íCIPAT DE ALTO ÀLECRÊ DO PNDANT MA

À! Jôão t\In. sI - ctolío
CNPJ: 01.61: 83: 0001'll

5, SOLrÇÔES DISm)ihEr§ )io IIERCADO

l. LÍtitizâçào de mào de obra própria da PreGiÚÍa v!íicipali

vaítâgens; _ ReduçÀo de cu§tos. iá que íâo sêm [ecess5rio co ra'a' uma empÍe§â

extema. - l{aiot contÍole sobre o andâ!]enlo d; obra' podeudo seí fela§ alleráçôe§ co'r{omre

oecessárias. - possibitrdâda de caPacitaçào dâ eqüipe rnlêrna' gerando beieficio§ a lonÊo Prazo

DÊíâ$ageusi _ I{enor espertise da eqüipc rrltenu o que pode impâclar nâ qu'âlidâde

ao .un'iço. - erazo'ae execnçào mais Iollto. det, dÀ â quâottdâde infmá de eÍnpregôdos dB álea

e mexpeliêocia da eqÚpe e possi§eis íetlabalhos'

:. Pârceú público-paivada {PPP) co§r eÍnpres'§ do seloí de infraestÍuoo:

\horagens: . Dilisâo ' de aespolrâbilid'des e clrstos entre Ô setoÍ público e pdlâdo
pos§ibilidade d! nrobilizar recufsos rmâüceios adicio!âis pâÍâ o pro.iero. - Transferêítciâ de

klolv-ho§ dâ iniçiâli\" priÍâdâ pôÍa o setor público'

Dêcvânta!êtrs: _ Con9lexidade ía la8ociâçIo dos leÍÍlos d' pqlceria' podendo

aemanoar mais teob. - fusao de codlitos de iDleÍesse eui'€ as paíes envolvid's na PPP'

3. Iteâlizâçào dê u8 processo licirst&o paÍâ contrataçâo de eÚpresâ êspeciâtizadâ

üâ ex.cüeilo do3 s€Íliços:

Va&râ8ê6: _ Taâtr§pâênciô _ Pos.§ibilidsde no proce§go de colrtrsBçio e gaÍâotia de

compêliuvidâde. dc escúlher a pÍoPoslâ ÍDai§ rsDlajosâ pô!'a â Prefeiol'e _ CuÚprimento das

exiEêocias tegab parô conEáta§ào de s€íalços

Desvaot.geos: _ Demra no pÍoce§§o de licilÀçâo' o que pod' âfetaf o cronolrallla dâ

obÍs. - Possibilidad; da coÍlrefla§õ.§ ou i,!Ipu$áçõe§ por paíe das €mpres!§ colrcorÍenle§-

6. ESTL'IIATIVAS DAS QLÍANTIDADES

Âs estiÍrati!'.s de qüaotidad.s do§ seÍviços uecessádos à conclusào dâ t*"!.,L"-,1:
suras forrm ien*aas com úst na arúlise do prolelo sÍquitelôoico e compl'DE âres' v§loÍtâ

recnl"ao"outiaexis&lüê.letâtr|âmeolodosserrl(ose]€culadoseidenlificaçãodosserr.lços
reüâÍresceútês.

Às oüânld.des ellcoôtlam_se delell»d's em plânilha oÍçamentfula' co emplândo os

*..'r.* à"'àlcenhüia n.cet.áAos à floâlizaçào d' edificáçào tai5.como eslrulura

;ilâ;*.-il#*.--i"-oti-"otot cob€ÍtuÍâs' êsquâdÍias instaltções ÊléÍricas'

üiãrt*iieti... s"o*s conplcrneltates' acaban !'tos e derrtâis teniços corÍelalos'

As e$ifiativâ3 âdoüd$ íefletem a I!'l necessídâde da obm' §'ído sulicieües par3 a

êírrê@ do obieto em Dleuas condçôes de ll§o. Podendo ser ajustadâs durânte a e\ecuçào oos

iili;; üg",;:;il .óam idÊotirr.adâs difercr§'§ eotre o L'aotso,*ro itucial ' 
ã srluâçao

efeliva da obta.

Página 3 de 6



,â§$fi:ffii-nz
PREFEIIT1RA HI\'ICIPAL DE ATÍO ALEGRE ü] PL\-DARE ' \IA

À\.JoàoIv .S\-C'oiro
(:?]:01.61:83: oml':l

?. Qtr[\TtrArrl os E VALORES E§TI]IADOS.

O laloÍ e§timado paln a pretensa contmtação de eapÍesa de engeúaria é de

RS l.?20..128.05 (um lrrilhào. setecentos e vinle nlil. quatrocerlos e !'inte e oito Íeais e

"in". 
aaot*.tf, o valor âdvém de dados oficlais erlraidos do Sistena Nacioml de

iesquisa de Custos e indices da Construçào Cilil - SINAPI' conforme selue:

ITEM oÉscRrÇÂo VALOR I
SAVEOt rrã.rtrnss
IBTAA E YEDA§ÀO
v§íe L

tn,r rl
túÍürrot?Éo3
tÍtt lLE
âcrlllE ÍíO*

mÍ L 6ôE8
HilÁI'IJC T

rúttlraúü3 trríln l
LOUçrt: rÍ.li
rarÍ Lrglo Ot Oa3
G lJÜ'TVEL

a!ÍdarlRorEçlo
clxrrA rrcâacto

EÍTTTEôT3 EÍIECA3 E
rE-dlÍaE.Ar 220Y

lcÉar FiÊmçlocrorÍr
orsceeoec ermFftcâs
llro^l
!§l,lg
COSLEre TAreS

l.nnço6 Fl rs
PlÍfl.n^ (qr^oR l

r.frALâcôca E ÊÍtc 3E
Íü-Bôarc l zcv lqJ Dr l
túrgar ofiçrocox aÜrcrx l
arEálc s {olJrm l

RS

R' 22t.8A2.93

zl-705,4,

urailüt
,aO.3Ílra

ítt'5.0,54

a15.Z1all

1072eí,EA

TL§18

ú.6í?.6ô

,útr,0,

5,GrÀ0

ía:tfrl,ta

aÉ3r€,11

36.85/r,58

56-r56.ff

it
RI

RI

RI

R3

R'

í0

!í

12

í3

11

í5

í6

1l

t8

t9

R'

Rit

R3

RI

20

21t

30

3t

RI

Rlt

Rrt

it 3í.9!t 50

34.?6í,í4
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tERYIç08
C PTITÊHÍARES
(auADRA)32

Rt

VALOR =-> Rl 1.376.342'4'l

VALOR CO
BDI =t> Rt 1.lzo.azr,os

R'

2t-r9r,5o

I t.5ít il6

s. PARCEL.LttE)Íro or r.io DA CO§TRATAÇAO

A codtÍãlaçâo nào sêrá parcelâdâ deÍido ! untuÊza iolegIâdâ 
' 

conlious dos-seniços a

."r"..;i;d";. A'"i;;çào dáse tipo de obÍa deíbânda um pltoeja'nenlo esp€(iíico e wua

;;;; d;-"i"td"d.. que dcpeod€ÍE dr colclus'ô de etap€s âu'íore3 o Pâr§el ienlo

:J:;;;;';;;;"iu iaaaà oo rauattro. areraoao â quatidâde do s€íviço ê pÍoloogaodo o

'#;iil;ô:;;;"'"ãú, * ou1*'* dc 
'ú(iêociâ 

e c'l'ridrd' dcscjados pela

i'reÍertura Irtlatipal oe Allo Ale8re do PlIldúé'MA'

AléÉ dkto, ! G.lizaçào d. um pÍocêtso li'ira$rio usificâdo PeÍmilc à ldmitri§Úâçào

oritrticamaiorçoorolesobreopmjelocorrpuEiodo,fscilil,ldotÂtrtoâsup.Ívisâoqüârrtoâ
ilüã;;;;;1;;.u.oL'ç" Po§§'e su'gü duÍanre- a exêcurào A ãusêocia de

frâgme açâo los sêrviços pÍomo\'€ a Esponsâbilidaíe e a coastáncia oa âplicaçào da§ léríicas

"J r.a"", c"im*o rcuatalho§ e curos ádiciooai§ quc poderism âô'iÍ de u&' sbordagem

p"i.rrã. aa aa g"arÚ umâ Ínelhor coorde{âçào etrtre ã5 equipes Gútolviüs

Por 60. 80 optrr por nâo Parcelar ' 
coína6çào' â PÍefeiturâ 8sse8!'a uE 

'leodirnenlo
,uis oncaz-ao ior.rert púbtko. ji 4r a soÚu de difeÍe[iei coüÍatos podcÍi! Íesúa! em

i*f"ço"rã ó"rla*" oo'material i ná execuçlo dos seÍl-lços' compÍoo€dendo a-durabilidâde e

; ;*ü;;à;b- 
^ 

.enrralizaçio da contrâuçào píoPicie uE' soluçào co€sr 
'.alioh'd' 

cotr

;;;lh;; ríicas. orimizaaao recursor prltiicoi e promo\eúdo um r$ultado que âreÍda

pleuarüelrte fu nrc$sidâdes da coÍ idade'

9. RESI'I,TADO§ PRf, TENDIDOS

os resühados prdeodidos com a cooclusào d€í8 obra sâo: ampliaçào de

*...o i-.au""iáo ,faotil melhoria na Sralidade de üda das-familias geÍação de

;;";t ãú;. e rndrÍetos. foÍÍalecimctrto dâs politica§ pútücôs de educaçáo'

;ft"=;; .;;;; .*"L. e apm'eitaoerto do6 recuÍsos púbücos já inveslidos

rO. PROVIDÊ§('IÁ§ A §EREII ADOTÀIIAS

BâI$ii:fÉff
PREFEITTIRA \ÍTNIdPAL DE ALÍO ALEGRE DO PTT*DARÉ }ÍA

Áv. Joào lrün. S I - Ccúiro

SN-PJ: 0 1.61 :.83: 000I-l I

sEÊvlçog FlNAlS
ar (auaDRA)
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dâr$iih:ffF :::,
PREFEITTIRá:{L\'ICTPAL DE ÁIÍO ALEGRE DO PI}IDART }'À

Ar. Joào L\ftr. S -\-. - C.trtro
(\?Jr ol 611.8-1: 00OI':l

RecoÍu€odâ-§e â elâboBçào de uln plaro d€ Úoniloranrcnlo e coflÚole de qualidâde d6

obrâ. inctuindo iídiçadores especiÍicos que peÍmihm a â\aliaçáo Gonlirlur do dcsesPeúo tôÍllo

dos ÍlareÍüis quaÀto dos sen iços pÍestados pela ÊmPresa cootrôlôdâ'

Será oêcessàrio esiâbelecer um slsleEâ de nlorilorâmenÍo e âvâliaçâo couti!üâ das

obras rêâlüadâs. Pefltúlindo ajrlstes durante a eletuçào e §€u coí§€quenlt âprilooram€olo Esse

âcoúDarüaDraoto pode eô\'ol§er 3 cootràlaçào leülpoáÍia de tiscais de obms especializados em

intraÀrunra ruai laranliDdo que os padôcs de qualtdâd€ se1ar Íespellados'

t5sa5 DÍotidélEias \,lsam ÍoíâlcceÍ s estrutrrrâ adm[r$ralll'3 e te(üca u€..s§fulat

ouru ,rtrlr-.i"aüao elicleDle ê sâtisfâlüíie do Projeto de p3\'itrrenlaçâo' ali[hando_se aos

principios de eficiéncra. eÍicácin e ecolodticidâdê

rt, IMPACTOg AMBIENTAIS

Possíteia impâclos ambieoqis decorÍenies dâ 
'ontralâçào 

llr§lu'8t a 9çtaçà0 de

,".iauo. àiiJÀ, irti*io de polüeDEs atúolféticos duÍrnt€ t exêcuçào das obfts' alterâções na

pâis6g.m oslü.I. po6siwb dâlo6 à frura G floô locôl

Pü, eitiSú .s§.s iopôcto§. ê mccssário ldolar lrcdid!§ coEô 8 sep&âçâo e

a""ti*çeâi'ÃÃii restauoe gereaos. o uso ae tecooloÚa§ li§rpr§ e eficieütes qrc Íedüzan

o consuDo dç aíaÍgiâ e rcc1lrsos ÚiürÍâ!a. o r'plaltio ól itloÉs ' 
o uso de b'tÍ'ira5 ôclislicas

*r"- .-i.iit À-i.o.clo§ soooms atêm àisso' é iúpontot' imPleÉútâr um plâío de

í['i,* ,*.., Ài;*, o corEro desftzimcnrc e rêciclôgcú d€ beÍs c rctugor ulilizâdos

nss obn5.

r2. ('oNIR{TAçÔES CORRXLITAS

Nlo é oecêssáÍú a conrrttl{Io de ornÍo§ scÍviços êsPeciÍcos palr a iDplaoEçâo

a"r.", *Jiar,, pol. uf"s pod€o §.r incorpoodas rc própíio coorrero de erccuçào da obrâ e

moúlorad'3 Pêlo 6scâl do conlralo

r3. colicLUSÀO

A5súli§ê§iuicis'isdcmonstra.âm$tescooraraçàodasoluçàoâquiref€íldaéYiá\el

" 
t""oh"Ãore úispcosltçl Portânto. ioor ursc uo quc. foi apÍGseírado' podeÍÍDs

;Eãi*ARÀR ú;ã;"çi" eú quesrào é PLENAMENTE vtÁvEl

A'!o AlegÍe do Pirdâé/MA' 08 dê ianeiro de 1016'

Àii ' â 1c'c i eiíerra
! ^oenhe' 

r'r'vr

,.?Ér_U/ '': -'.'
-{kreuilrc iltrn Dlnr Ferrllre

t-oqeuhclro CMirlo llrdciplo dt Àlto '{ctre do PlidrÉAl'\
- CREA tr'tI1699ól20UA
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Alto Aleere
do Pindãrê

ld,Ü ntú. õ.i'

r-oRúMENTo-RESUMo
PROPONENTE;PREF AL OE ALTOÁLEGRÉ DO PINDARE.IIIA
OBRA: ESCOLA l2 SALAS - lD 110021t7
iocaL, cua esrctr oe ÍulúNDra, ol, PovoaDo BAclJRl, ÂLTo aLEGRE Do PINDARÉ _ MA

REF SINAPI. À,IA 1]/2025lORSE. SE 09/2025. SEINFRA CEO28

ENcARGos sooArs soBRE PREÇo oE MÃo-DE EE4 ll?lla
ITEM D

í SERVIÇOS?RELIUII{ARES

5 SISTEMÀ DE VEDAçÃO VERTICÂL

6 ESOUADRIAS

10 A§IEMÀS OE PISOS

11 P'NTUR'S E ACABA ENÍOS

r2 tNsraLAçóESHtDRÁuLlcas

13 rNsraLAçôEssaxlÍÁRlÁs

í4 LOUçA§ E ETAIS

15 rNsÍaÁçÃo oE GÁs coúBusÍivEL

16 stsrEltaDE PRorEçÃocoNTRAltlcÊNco

rz TNSTALAÇóES ELÉfRlcas E TELEFôNlcas 220v

18 SISTEMA DE PROTECÃO CONTRÂ DESCARGAS ATITIOSFÉN|cAS (SPDA)

,I9 SERVIçOSCOMPLEMENÍARES

20 SEAV!ÇOS FINTJS

29 PIi{TURA {QUÂÍ'RÀ)

30 rNsÍafaçÔEs ELÉrRrcas E IEIEFÔNtcas 22ov (ouaoRÂ)

3í stsrEuÂ DE PRorEÇÃo coNTRA tEScaRGAs ar osFÉRlcas (ouÂDRA)

32 SERVIçOSCOMPLEMENTARES{OUADRA)

3t sERvtÇos Flt{als (ouaDRA)

VALOR DO BDI==>
VALOR COM BDI==>

uM MrLHÃo, sEÍEcENTos E VINTE IL QUATRocENÍos E VINTE E olro REAIS E clNco cENTAvos

RÍ
RS

RI
RS

RI

Rt

R'
RÍ

R5

Rô

R§

Ri
RI

RS

R'
RI

R'
RI
R$

R$
RS

VALOR

22,705,80

32.912,62

a00,362,84

158.560,s8

135.274,43

107.291,86

72.551,22

56-617,66

4.421.o7

5.858,08

'183-E02,84

221.6ô2,93

125.?1A,17

36.854,58

56.756,77

31.045,50

u.761,11

21.791,50

11.5't8,46

1-376.342,44

1 .7 20.424,05
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L@[:iUÀEsnuoÊfutrÂNM

ÉNcscos socÁrs soBft Peço DE ÁcEoM rr2,73Í

:óqôd @o1.fudaB,r.('e!lfu)À;"dôbmá@m.sârapr1lôhâ ô

FõõõA;-m. pr5 3",sh ldr ruúo b€,so ou ênür útuê prcp,o de aqqú.3
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;A;;M_im,,!ffi.nsd

;;;86fi ;;61;A:iE-6,ÉntrÁ
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PioiôNENE PRÊÉÊruM uNrcrP

LO'ÀL: RUÁ ÊSBU DE ruILÀNOIA

ENCAÂGOSSOChISSOBRÉPREÇÔDÉ MÁO DE4BRA: JJ' X%IB

3':odiqlÍehd€rE.mr5ós1.ü,..cn

-n,lÔ,fute !4d,r dÉôên ]@{. ."ffi prcbç3o êm P!. íáôpoFEaúde

fiadlú *tuça couq- *n o,mnê o pa€ I s dqudôes ,iÍào e!rcpêu t i h3 bBnB)

Õ.-ffi e-irnriilfi àffiÊ@r-aa

mb€ÇesprcY5dMsdêê{do

;i;Éd.ffijffi.&; fub;

Pâqdessdáç&smPVc6ldunrus

(r"fu;@eo,fu

ca*&rupeqão,nkmpaemPlco,-mnl,50mm

;b*p+mm.ú-ó@. *.6da&s*i* tue@{q!:qt
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do Pindãré
,í:.r,t;.,Do;

LOCÀL: 
'UÀ 

ESIRMDE ruúNDiÁ

ENcaRCôs socra s sosRE PRECÔÔÊ MÃo DE oBM 11

au*rÔd6!shb!çáoFÉlêd0í3

iomeomeô.i9,ação

ÉmoeearcêlopaÍã@€!jô&tr

Flaa ÚfÔsú 5.m.0n 1, ümâd*)

P áà dê s mr aêô êm PVc iobumn*

P áà de s ru Eâéo em PVC iorr um iâ



t-- :l§lx,r..- /
Alto Alesre
do Pindãré

,,,üd,nonàr.

v - coMPoslçao Do BDI

ffiaLEGRE Do PINDARÉ_MA

OBRA: ESCOLÀ 12 SALÀS _ lD 1100247

LOCAL: RUA ESTRALA OE IUIúNDIA, 01' POVOADO BACURI, ALTO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA

REF SINAPI MA ]1/2025 / ORSE SE 09/2025 ' SEINFPê CEO28

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREçO DE ÀIÁO DE'OBRA: 112 73%

ÂDMTNISTRAçÃO CENTRAL

suB-TOT41...................... ... ... ......

SEGURO
Seguros
suB-ToT4L...................... ... ..... ...

GARANTTA
gâíantia e imprêvistos

suB-TorAL..................... ........ ..

Rtscos

su8"ToTAL........................ ....... . .

DESPESAS FINANCEIRAS
Despesas íinânceiras Íeferênte capila de g ro

suB-ÍoTAL............................- ........

IMPOSTOS E TAXAS
Coíns
lmposio sobre serv Ços (iSS)

suB-TorAL.............................. .. ...

LUCRO OU BONIFICAçÃO
Lucro ou BoniÍlcação

4,00'/,
4,00%

0,200/o

o,20%

a,20'/a
0,200/"

0,50%
0,50%

1,50%
1,5oo/o

3,00%
5,00%
0,65%
8,65%

7,25'/o

suB-ToÍAL................................. ....

E DESPESAS INDIREI4qTOTAL DO BDI (BONIF

4,OO%
o,200/,
0 50%
a,20õ/.
1,50%
7 25%

0+AC+,§+Ã+G)0 +DFXI+ L)

Onde:
AC - tâxa de admrnistrâÇáo cenÍal;
S - laxâ de sêguros

G iaxa de garânlLas

DF - taxa de despeses íinanceiras
L - tâxa de lucrohemuneraÇáo,

I' taxa de incld,ância dê imposlos (PlS COFINS. ISS E CPR

' roÊGd: Loxpoi.ãô, vá o ê5 rle'ú.rêÔ.3 É toÍmu: do BD a'ÔRoÀosN9 r':91:0"F2r6sl
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w
Pr.l.itur. tl!iicip.l d. lllô Al.gr. do Piid.rá - l^

Âv. João XXlll, 9/N . C.nlro. CEP n'66.398.000,
CNPJ n ' 0 1 , § I 2 , I 3 2 / 0 0 0 I " 2 I

Processo nô ?42026

Dê àcotdo com as inÍormâçóar coníântgs nàs{c proôôslo administrativo
autuado, AUTORIZO a demanda e determino que sejâ providenciada a instruÉo dos
aúos com vistas a realizar a contrataçáo dentÍo das formalidades legais de acordo
com o rito abâixo:

â) à Contabilidadc Garel para inÍormâr â êxistêncà da dotaçáo
orçamânt*iê pâra â coballuÍâ das dêspssas, bêtn como sâ há âdêquâção
orçamentáía nos termos do art. 16, ll, LC no 101/2000 - LRF;

b) ao agenle de contráaçào paftr manifestar-se sobre a modalidade de
contrataÉo, apresentando a documenlâçáo pertinentel

c) à Procuradoria Geral para emissáo de parecer iurídico;
d) íBtomo do§ sutos aô ordanador d€ para dêliberâçáo.

Alto , 20 de fevereiro de 2026.

Jo!ô Lunâ
Prefeito do Municipio de do Pindaré/MA

---i;-Joi;-Ítni, aril-.-ê-;ii;:i\ri;-rÉr-;d;-ti;d.-,ó :ÍÀ:-r-i, c-ETn-§í.f inõ0 0;--- -

c!{PJ n ' ! 1 . I t 2 . 8 I I / 0 g 0 1 21.

*



P..ÍêituÍa il0nicipâl
Âv. Joâo XIrll S/N

CNPJ í'

dê Àlto ÂlêgÍo do Pindará - ilÀ
. Cênt Ío, CEP í" 65.398.000,

01 ,612. E3 2i0o 01-21

Processo no 7212026
Requerente: Secretaria Municipal de Educaçáo

DESPACHO

Declaro para fins do disposto no art. 16, ll, da lei complementar n' 101 de 04

oe maiã ae zobo, e para êfeiio dê realização de procedimentos licitatórios' que a

J..oesa tem adequaÇão, adequaçáo oiçamentária e financeira com e Lei

àããáãti i" nrr"i iéÀoo 
"omiatiiret 

com o Plano Plurianual e com a Lei de

õirllri.ã. 
-ôiú*á"tárias, e deveiá ocorrer por conta das dotaçóes orçamentárias

conÍorme abâixo:

2 PREFEITUM MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ

02 PODER EXÊCUTIVO -
02 03 SECRETARIA DE EDUCAçAO
õ) oe oo secneranm DE EDUcAÇÁo
12 Educaçáo
12 361 Ensino Fundanental
1, 3 0013 MANUTÉNçÁo DE REcuRsos coNvEN/ÁDos
1záàr ô0rc zota ouoôousr nuet É REFIRMA DE uNtDÁDEs ESGor'AREs

1OO 4 4 gO 51 OO OBRAS E /NSrÁLÁÇÓES

3 FUNDEB - ALTO ALEGRE DO PINDARÉ

02 PODER EXECUÍIVO
ôi oq ruuoo unuw. É DEs EDUI. BÁstcA' FUNDEB

ôiõtoo ruNoo uettur. E DEs. EDU; BÁstcA' FUNDEB

12 Educação
12 361 Ensino Fundanental
12 s61 OO12 EDUCAÇÃO BÁSICA
iiáat ôôtz rooe ooõo coNsÍR REFc,RMA E AMPL DE UNIDADES EscotÁREs

ris ôn n.t.so.st.oo oBRÁs E /^/srALAÇÕEs
1.540.00 003 001 FUNDEB

Encaminhe os autos do processo ao Agente de Contrataçáo

Alto Alegre do Pindare/MA, 24 de fevereiro de 2026

r.-rãíã -r iúi irr- i tt{,1; :t;,'ru, 1 :l;1,1,;; 
: íÀ : M;' i-tt; "-aí 3-'g 0' 0 oõ

0í 0691/0-2
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w1
Pr.l.ilur. Iunioip.l

^v. 
J6i. IXIll. S/lt

cNlJ i.
d. 

^llo 
tr.!r. do tiidrra - Â

' C.nlío, cEP n' 45.!!8.000,
01 .4, ! !tl/!001.? 1

DESPACHO

Procaaio n' 7212026
Rêquisitante: Secrelaria Municipal de Educação
Objeto da Contratação: ConkataÉo de Empresa para Prêstação de Serviços
de Engenharia para Conclusão da Escola de 12 (doze\ salas, loc€lizada no
Povoado Bacuri, Município de Alto Alegre do Pindaré.

I - RELATÓRIO

Trate-se de processo administrativo deflagrado pela Secretaria
,úunicipal dê Educâção, solicitando a Contratação de Empresa para
PrêBtBção dê Sêíviços ds Engenharia paÍa Conclusão de Escola dê 12 (dozs)
salss, locâlizade no Povoado Bâcuri, Município de Alto ,qlogrê do Pindaré. cuJo

valor estimado da despesa perfâz R3 1.720.428,05 (um milhão, setecentos e
vinto mll, quatÍocentos e vinte ê oito reais e cinco centavo§).

A prêsente licitaçâo se dará com fundamento legal
êstabslêcido na Lci 14.133/2021, quo diEpóô §obrà as notmâ§ gêrai8 de
licitaçáo e contratação administíativa no âmbito da Administração Pública,
considerândo a necessidade de assegurar umâ contratação eÍciente,
transparentê ê que promova a ampla competição entre os licitanles.

O âÍtEp 18 ê incisos da Loi n' 14.13312O21 e3tabelecê lodos os
elemênlos que dêvem ser comprBendidos nos autos do processo de
contratação públicá. senão vejamos:

Att 18. A Ía§€ prcparalóna do procÉ§so lícitatôrc é caracleizada pelo
plan€,iaríre,,lo e dêve @npatibilizar'se cgfi o plara & @ntÍat#s enual
de que L8úÉ o inoso yll do caput b aft. 12 dêga L6r, §êmprB qu€

etaboracb, e cúm as ,êis otçÂfientárias, bêm @mo abotdat tdas as
consideíaç*s técnicas, Í,ercadolÓgicas e de gestão gue podem inteííerir
na @nÜataçáo, cnm Preendilos :
I - a desiçáo dá neces§ida@ da cgntÊ|*ág fundamentada em estudo
téçniço p.alinihaí que Çaradeize o inteÊ§se públicg entolvido;
ll - a ffioição do obielo NB o abúhanlo da /,ecsssírádt, W neio de
toftno de rcfoÉncia, anto oielo, píoJelo básico ou píoielo executívo,
confoftne o cas;
Itt - a defrniçÁo das codiÉes de execuçáo e paganento, .!as garcntias
exigidas e otedadas e das @ndiq6es de íe@bimento;
lV - o oíçÀÍnenlo estimado, coí, as composiçôes &s proços utilizados pa@

sud ,oÍfirdÇáo; v - â elr@ do adital dÇ M4çào;
Vl - a elaboqçáo de minúta de cgntralo, quando iecesséía, que (Dn§ará

obdgalodanente @mo aiexo do edilal de 6citaçáo;

^;-iii;-rTrrI,--sii-.-õ-."'i.-iiiio-irlíi-0.-iiiii'r:TÂ:--rl-iõ-er "'-§íir-fs:o 
o o,

c ti?,, nr 0l II2.M/0001'21.

t'51''.............Ã..-
Prc". r-d^

""'t-T-
(



,,". lé0
*

w1 e-.. ?-},""'--f'-
lr.r.iturr Xunloitrl dr 

^llo 
rl.ír. C. lindrra - L^

Áv, Jô,0 IXlll,3/I . C.rl.o, CEP n'§5 118.000,
CItJ i' 0r.411.E3210001.21

Vll - o íagrnÊ & fomeinento dê ôsrs, de p'9$rÉo ds sarv@s ou de
exeqrÇáo de oôrãs e setui@s de ehgenhaÍia, observádos os poó3rdaô de
econonia de a§ca,la;
Vlll - a üú€,Id!Ióç de cft6ção, o ctitério de iutgtaírqnâc, o mú & dtsputa
e a adequ#g ê efidêrcia da íoflna de @nbinsç,o des§es parámerros,
paía os frns de sleção da píopsta ada a gerar o rcsúltêdo de @ntíataçAo
mats vantajoso pan a Adnini§raçáo Públíca, consderado todo o ciclo de
vida do obido;
lX - a l,divsção ci cunstohaada dâs cordÍçõ€§ da ditâ|, tats çono
iu$ffi ú txirncú§ d, quefifoqto tó(r1*;e, modarlb ihdi:.çáo das
parcelas cle mator elevânciê técnica ou vdlot silhifuatiw do obieto, e dê
qualificêçáo ecgn,nico-financeira, iustificatNa dos critéríos de Nntuação e
julganento das propo§ta§ técnbas, ,as /bitá@e§ @m iulgamonto pot
melhot técnica ou técnica e píeçu, e jostilicativa das r€ras peÍú;tertEs â
paújdPaáo & enPresas en consóícic:
X - a an& dos nscos qare possam car@ío.lrctê/ o goces§o d, Lfa@ e
a boa exet,ução conlÊluêt
xl - a motivaçáo sob/e o mofiento da divulgêçáo do oíçamento da licitêçáo,

obseNa& o aí. 24 &sÍa Lai

Portanto, o Proce§so veio instruído com todos os documêntos
hábêis pars def,egraçào da licitaçâo, como OÍícidDocumànto dÕ Formâlizaçâo
da desp€sa, Poeto Básico, Estudo Técnico Preliminar, Despacho de

êncaminhamento da Autoridade Competônte, despacho da contabilidade com
informaÉês orçamentárias, dentre outros.

[ . DA MIIUTA OO EDITAL

A êlaboração da minuta do editâl é um dos êlementos que

devem s€r obsêrvados na fasê internâ da licitação pública

Disnte do aprêsêntado, aÍ€rêse quê 6 itêns da minuta do

Editâl dêvem ser deínidos dê brma êlara ê com a dêvidá Ôbsêrvância do

dêterminâdo no artigo 25 da Lei no 14.133/2021, que assim dispõe:

At1. 25. O edíat deveá conteí o objeto da licitaçáo e as .egras ÍElaf'vâs d
@nvocaçáa, @ iutgamento, à habtlitaç,áo' eos /Ecur§o§ e ds p€n ídade§ da

/folrÇro,'d ,t§cár'!ôro c a 9!§t o do cortrBto, a crfirgâ do oôÊ.ic ê Cs

condtções de Pagamento

III - DÀ MINUTA DO CONTRATO

No presente caso se hz necêssário que o acordo firmado seja

devidamênte instrumentalizâdo em contrato, visto náo se enquadrar nâs

-ri-io-io--íiili, iii-.-n-."ri;, iii;Ti.i-'i-;;T;d1-it:TÀ:--r1-, ntT".-i :it&iii;
ClilJ n'0t It2 !!?íI00t'2t
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tr.t.llrrr I{rl.lDrl i. 

^lt. 
ll.rr. áo tlrd.ra - X^

^v, 
Jolo IIlll, §ri . C.,l!ro, CE? n'tE.!!t-000,

cx?J ni 0t.att.ttl/!001.2Í

hiÉtêeeE dô excêção quanto a obrigatoriedade do instrumênto, confrcrm6
disposto no artigo 95 da Lei n' 14.13312021.

A minuta do contr8lo dav6 contêr es s€guint$ cláusula§:
documentos, objêto, obrigaçôes da Confatante e Contratada, prêço, dotação
orçamentáriâ, pagamento, entrêga e rêcebimento do objeto, alterações,
sançõês administrativas, vigência, extinção do contrato, casos omissos,
publicâçôês e oleição de foro, conforme as cláusulas mínimas devidamente
ampâradas na Lei no 14.133/2021.

IV - DA ESCOLHA DA MODALIDADE

Sendo âssim. a modalidade â ser escolhida é a Concorrência
ElêtÍônice, nos tormos da Lei no 14.133, de 01 ds abril de 2021, dade e
natureza do objêto da contratação, maior competitividade entre os potenciais
foÍnecedorês, êficácia e a eÍiciência desse modêlo de licitâçâo, bem como pela
agilidade proporcionada pela realizaáo do cêrtamê de forma eletrônica,
permitindo a paÍticipaÉo de interessados de diversas localidadês, fomentando
a compotitividade e, cons€quêÍ êmênie, contribuindo para â obtênçôo de
propostas mais vântajosâs para a AdministraÉo Pública.

Ratifco a necessidade de observância rigorosa das
disposi@s legais pertinentes à modalidade dê ConcoÍrência EletÍônica,
vigando ag8€guraÍ a lisura, a tEnsparência ê a logalidsde do procgsso
licitatório.

Alto Alegre do Pindaré/MA, 02 de meÍço de 2026.

PINHO EIRA
dê Contratâçáo

Av. Joao ttlll, 5/i . c.nrr., 
^lrc 

AI.!r. do Piid.ra. XA - X^, CEP i'15.1t1.000,
CNtJ n ' 0 1 , § I 2 , 8 ! I / a 0 ! I - I 1 ,



Em 09 de iantito dc 2025'

DESIGNÀ SERVIDORES E SERVIDORAS PARÂ,
SEM PREJUiZO DAS ATRIBUIÇÔES EM §UÀS
RESPECTIVAS UNIDADÊS DE LOTÀÇÂO,
A1't IAREM COM() AGENTES DE
CONTRÂTAçÂO, PREGOEIRO E COMO
MEMBROS DA COMISSÁO PERMÂNENTE DE
coNTR T çÃO (CpC) E DA EQUTPE DE 

^POrONO§ PROCEDIMENTOS REGIDOS PEI.A LEI N"
14.133/N21.

JOSÉ FRÀNCINETE BENTO LUNÀ Prefrrro \íut]rcrpal de -\l«r .\lcgre dr.,

Pindaré, no uso dc suas atribúçôes legars. mrs termos da l,ei ()rgâruca,

CON§IDERANDO o disÍt)§t() nos incisos l, e l,X do arr. ó", bem como Ír() âÍtigo 8".

da l,ei l+.133/2021;

CONSIDERÀNDO quc () agrot( dc crxrtraraçào é a pcssoa clestglada por a«r

rspecíficr, da autoridade competeotc. cnüc scn'id.res efeuvos d() <luadro permanentc dt
.\dminisraçào hiblica, para toma. dcci$õcs, acompanhÀÍ o trâmite ria licitaçào, dar ünpulso a,r

procedimcnto üciatório c sccutar guúqucr outÍas atividadcs occcssáriâs ao bom andamrnro do
ccrtaÍft â(é a homolog'açà( )r

CONSIDER NDO quc a comissâo de crmtetaçào é o coniuoto dc agentcs públicos
ntlicatürs prla .\dministraçào, ent câritrt pe$nencnic ou especial, crrm a 6roçàrr dc rcceber.

examirrar r iulgar docunrcn«rs telaoros às licitaçôes e ar,s procedimen«rs ar.rxiliares;

RESOLVE:

Àrt. 1" - Dcsçrat os scrridr)rcs xbaixo pata, sem pteiuízr,,las atnbuiçixs lalrorais em

suas rcspcctrvas unida.les rie l(,tâÇà{). âtuarem ct,nr,, ,\gcntc rie C,xrtrataçà,r fi()s Pr()cedirnefltos
regidos pela Lei n" 1.1.1131:0:l:

I - EDMN PINHO PEREIRÀ sen-idor ctcur-o. grnad,rr tla cédula dc identidadc

RC n" t)0(Í)3026í194-7 SSI)/.\L\, e d(, (-PI n" 713.(r I 5..11.1-l.lr

II - M RCIO HENRIQUE PIMENTÂ SOARE§. stn"itlor efetivr'. Pí,ttâú'r dâ

cé«lula dc idcnridade R(; n" 02893893:(l l0i SSP/It.\. c clr, (.1'lr rl' 5il).116.153 9li
lll - MÂRIA ÂLICE NASCIMENTO DOS SANTOS, scrr'rdora cti'rivn.

portadora da cldula tJc idcnridatlc R(-i n" tt(xxtl5165l91 ti. c di, CPI; n" (.1'l:n" ti15.l'13.9(13'{9.

$ixw ált6lê9r.@árc m. gov bÍ
E-m.il: pmâap pmetpol@gmlrl com

Fon : (Sa) 3616ra'1267

*

PORTARIA N' 075/2021

MUNICIPIO DE ALTO AIEGRE DO PINDARÉI.
0t./) t i.8l:/0001 :1

Av. João XAXIII, s/n - Centa
Esttdo do Mzranhão



Em 09 de ianeiro de 2025.

ffi,y'NICÍPIo

JOSE

DE AITO ALEGRE DO PINDÀRE
0t.6/ 2.8)2/000t )t i-r.

At.João X-Wlll, 3/n - C"rrtm
Estedo do Maranhào

-z //

Prefeito M

Parágtafo único, ()s agentcs de c{mtratâçâ(, dcsig'nados scrào rrsp.)nsásers, rnrrc
outrâs âtribüções, pela rperacirrralüaçào, conducào e julgamento das ciispensas eletrônicas no
l)trtal <le Compras rlo (iovcrno Fc<lcral.

Ârt. 2'. Desrt'oar o -\ette ck Cr-xrtrataçào indicado rl art. 1", EDIVÂN PINHO
PEREIRÀ pâra âruat como Pregorúo. conlcrrme o disposto no art. 8", §5'da ld 11.133/21.

Parágrafo único. Desigra-r rx sen'idorcs os stgr:inres sen-idorcs rciacionzdos no art.
1": MÂRCIO HENRIQUE PIMENTA SOÂRES c MARIA ÁLICE NASCIMENTO DOS
SANTO§ para, sob a presidência de EDIVAN PINHO PEREIRÀ crlmporem a Comissào
Permarcnte de Contrataçào (CPC) e c<1uipe de apoio da I,retiitura lÍunicipa.l dc Alto,tlcgre do
Pindaré l\lÀ, na qualidade de mcmbrrs tituiares.

Ârt. 3". (ls servidores rndicados no art. 2", parágrafo único, desrâ ponaÍiâ, serào
responsávcis pclas contÍÀtaçôss de saldos de,\tas de Registro de Preços, rescisôcs c pÍorropçàcs
contraruais decorrcnte de processos licrta«irios que forarn registrados e conrata&rs, sob a égrde
das antigas l*is 8.ó66 /93 e 1.O.52O/2üJ2,

AÍt, 4". Âs desig'naçrxs cm epígafe terâo carátcr [xiÍnâncítr, até que ouuo ato as

m<xlihquc ou as rwogue.

Art. 5" Esta Ponada eítrâ em vigor na data de sua assinatura, revogadas as disposiçi,es
em cootr'ário, em esFcial a Rrrtaria no 33,/?025, darada rle 1" de Janeiro de 2025 e l\blicada no
Diátio ()ficial do Nlunicípio em ? de_faneiro Lk 2025.

GABINETE DO PREFÉITO MIINICIPÀL .

LTJNA

C.nid,ao ir. Pdtli..tào

Cer.iú.o p.rz o. d@idü àl. l!, r{* d. r.i OrStoic.
Muni.iprr . d. t-, n" m4/20ü d. l5lü/r1& qu. , pFú.nrc
Póír.r tu, Dur,ü..dr m Qüdm d. 

^rimiii. 
PÉí.iNÉ.h 0l d.

i.Éi6 d.202.5 . no Diádo dci.l do Mtnlclpio, D.O.M.

íl
www alloalegrêdoptÍrdãrc mâ gov br

Êjhlil: pmaâp pm6âpo1@9mâú com
Fon.: (94) 3664-12ô7

I
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Estado do Maranhflo
Município de Alto Alegre do Pindaré

DIARIO OFICIAL
Poder Executivo

Secretaria de Administração e Finanças
Coo.der.ção do Di{rio Oílci.l - DOM

Avenida João XIII, Yn, Centro
edomaap@pmail.com

José Frsncinete Berto Luna
Prefeito

Clay Regazzoni Ribeiro Torres
CooÍdenador do e-DOM

NORMAS DE PUBLICAÇAO

Ao cbhad ú F r.rlo p.E prlri.rsio ú Dú.io O6ci.l Elclú"i.o, obEn. .r.nr.hde .t l!,truçõ.r rb.i$:

, riddn &* §d.6 eüld6 e Dúio rfi {íníili
b) Mêdidr dô iúiaiú - l7cí iló lai*@ c 2!m d. rlltla;
c , Fdrror .ir k\b p.dÍüo word Ír Wúldôrs - vtrsÀo ô ou slpeflo .

dl Tipô tie fúle: lim Nôw Rau!

!) Er.lüir lirdE m àÉoo:
h) LbeLvqtrihr,6 §! lúÊii de gade ou mold@:
i)HúeJdo6§6l!àhc§8o, ó u rtr gtd.á ftáailiriàrNha.çôo por61!6o !( l0 dB apaó ! ci,§rlttu ô Uúio(&l EliiÀrlíi.o:
)S€ocóaoipr$lde.deiàüâi!ôetü&publio$o,rMléú3óêpullit&üsnôtu!4dôclisi€.dÔedchpn]\tlMlodoe{úrr
úiad., ó ôoú dâ rc6fi€r3h íc.d a c,4p do cli.nEl
\) Às Mtéria qE do .terxLEm 6 exis,àtuia &itu s&) deR útâ!

Informrçõer: (98)98612 -9344 
^.o6.do,oNr**,&cl 

y RãGr,,o* Rr.lrRo

OI:d.ClÁY R€G lZONr RIBÉ|ÂO
ÍÔRRÊ3:r2a2s59rt3a, *âi, 6tCP &rd,
N.údffirí.rafIá.mil"REGÂZZolrll3l@GM rL.CoM
À4divo: &! a .u!or c.sr. rrcrlMo
ô.6: aE§.ol.@ 1?31:m{Í)O

hrErww.il@legr.doprdar ma.gov lÍrdúio{rcÉl..l.Eúi.o . Plp, 5 . ,\lro \lege d. Poddú



Alto Alesre
do Pindãrê

^l4kla 
io:o )oM!|, 5a - (.rtE

^lto ^lêgr 
do Pind.ré - íÁ, CED: 6539a-ooO

prãr.rfr ..!Ol@gnáil..on

Y:::__%é_w-i.âltorl.Aradôpind.re.nLgov-b.
Cl{Dr: Ol.612-a3l/OOOI'21

P.ocerso n" 721202ó

r'o.. e-l-\.*_F
DESPACHO

Em atenção ao despacho do Agente de Contrataçâo, sirvo-me do pÍesente

para efctuar e juntadâ da miÍuta do Edital de Úcitaeão, bêm como r§m€bÍ 03 autos à

Procuadoria Ceral para emisúo de parec.erjuridico;

Alto AlegÍe do PindaréMA, 05 de março de 2026.

de Allo Alegre do PindaÍéMA

tarer moito m.lit



PREFEITURA i,tUNIGIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ ' MA

Av. João xxlll, S/N - centro
cNPJ: 0í.6í2.8320001-21

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO /2026 _ CPUPMAAP

MINUTA DO EDIÍAL

PROCESSO N'. 722026lPMAAP/MA

DADOS DA LICIT

rclOrrcnrÍ@Prq99q4=- , , -.-._L:k;;;c;;,;;"Ét ã" irpt"., p"ra prestaçâá de serviços de Engenharia para conclusâo

"Já 
o" r) ioàiÉl.rtr", to""ti."ó" no

ESCLARECIMENTOS E IÍI,IPUGNA @abertuíada sessá

ca, através do Portâl indicado.
TAE O DA SES

nderêco Eletrônico: trrtollwww trcitaaao com br/

ndeÍeco oeÍa retirada do Edital: !!!pllu{44-!9l!j m br/
R$ t720í28,05 (um milhão, setecentos e.vrr

CRITERIO DE JULGAMENTO E

e vinte e oito reais e cinc49!qv99

r Preço in-tervato ae n$ t ooo,oo (mil reais)

alor Íotal:
it,

INTERVALO DE
LANCES

óDo DE DtSPUTA

NF

\

ALOR TOTAL
STIMADO:

-rabÉodeEmpresaparaExecuÉodêobra-servi

muns de Engenharia

iciGÉo de AmPla Participação.panrtctplÇ o -mel / ME / EPP

RAZO PARÀENVIO-D
iiaoúrooaL;osetããas a içóesdefinidas

dital e anexos.
RITÉRIO DE ADJUDICA

to dãDes-ignação do Agente de contratação: Fúana;" 0?rror5,puÚicada no DÉrio oficialdo Munici

o dia og de janeiro de 2025,

lÉ#rya" c al de Educaçáo

re do Pindaré/MA
cEP 65 072-130.@nd

açàole SeNiços de Ensenhâ apa'aConcl6áodà

OBJETO:



PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA
Av. João xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01 6í2 832/000í-21

coNcoRRÊNCIA ELETRÔNICA N" 

-/2026 

- CPUPiIIAAP

MINUTA DO EDITAL

PROCESSO NO. 722026lPMAAP/MA

o MUNICíP|O DE ALTO ALEGRE DO PINDARE/MA' inscrito no CNPJ sob no 01'612',832/0001-2í', sediada na

Ã".]ãààL;i<iir ãÃ - c"nttq Alto Al"s," oo àind';re.ÀÁ, cÉp n' os gs&ooo' por intemédio de sua sEcRErARlÂ

fiiiHiõiÉrLôãibu-ãÀ'ôio, á p"rã *, p"gãiã à"risnado pera portaÍia n" z5l2025, publicâda no Di*io oÍicial

do MunEipio em 9 de Janeiro de 2o2s' éva ao conÉecimento dos interessados- que rcalizâÉ licitaÉo na

;il"#;ãáõiilcôÃáclrêir "" 
t"Ã, er-ãiÊõiõÁ' ao tipo r'rr"no' p"ço G^LoBAL' conrorme de§crito neste

Éditale seus Anexos e em conrormioaoe co]i o à"pãã 
"" 

r-!i r"a"t't n' 14'133' dê '1o de abri!de 202'1' Decreto

Federat no 11.462, de 3r ae março ae zoá, ãa-iá-õàÁp"."nu, n' 123, de l4 de dezembfo de 2006 e suas

alteraÉes. e demais normas peÍtinentes à esÉcie'

Dâta da sessão: :--rr:r. jtij-§i--t
Horário:-h-min
Locâl: httoJ/www.licitaaaP.com bí
Critério de Julgamento: menor preço GLOBAL

Modo de disPuta: ABERÍO

l.l.oobietodapresentelicitaÇãoêaescolhadâpropostamais-vantajosaparacontrataçâodê
EmDresa para Prestação <le serviços dã àióãir'"ii" iti" con"tusão da Éscola de í 2 (doze) salas'

tnt, tizede no povoado a"crri, ÍÚuiicô'iã- àJ Àltí Ár"gr" do PindaÍé. conforme condiçóes'

q-rantúàaes e erigencias estabelecidas neste Edital e seus anexos'

í.2, A licitaÉo será pelo valor GLOBAL, conforme tabela constante do Projeto Básico'

1.3. O critério de iulgamento adotado será o menor valoÍ GLOBAL' considerado o menor dispêndio

nârâ â A.rministracão. no" t"-o" do 
"'t 

i'+ à tiíà;ii líúiozt' e observadas as exigências contidas

;:J"-Éà;i;i; a"ÀÁnexos quanto à§ especficações do objeto'

2.'1. As despesas pâra atender a esta licitaÇão estáo pÍogÍamadas em dotaÇão orÇamentária própria'

;;à;fir;;ã;;;J* da prereitura para o exercicio correite' na classificâÇão abaixo'

2 PREFEITURA MUNICIPAL DÉ AL-TO AI EGRE DO PINDARE

02 PODER EXECUTIVO
ó) oiéÉóarreata oE EDucAÇÃo
óiô-s oo i'tcaerenn DE ÉDUcAÇÁo
12 Eclucacáo
12 361 Eisino Fundanenlal
)iz"sái õlói à iinúieNÇÁo DE RÉcuRsos coNVENrÁDos
1, ir,1 oo13 2018 oooa corusr ailÉL' ãÃÉrbnMA DE IINiDADES ÉscoLÁREs

ioo t.q.õôilôo oenes E /NsrÁLÁÇÓEs 
páa\razt4z

"ffiaPleslá!âodesefoÇosdeÉnqe1nanãpalãco.C|Usáoda'il#:;: i; iil,",";il ;"car,zâd-a no Povordo Bàcur ú11'crp'o de A'ro a'eeÍe do p 
'daÊ

z Deis 8Êc§nsQ§ QBç.âirEÍrÁRlÕs



*
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PREFETTuRÁ iruNrcrPoa o'ffi o,-an"a

Av. João Xxlll, S/N ' centro
CNPJ: 01.6í2.832000í-21

3 FUNDEB . ALTO ALEGRE DO PINDARÉ
02 PODÉR EXECUTIVO
0204 FUNDoMANUT EDES EDUo BÁslcA-FUNDEB
o204oo FUNDo I/ANUT E DES EDUC. BÁslcA - FUNDEB
12 EducáÉo
12 361 Ensino Fundamental
12 361 oo12 EDUcAÇÂo BÁslcA
ri ier oórz roos ooob coNsrR REFoRMA E AMPL DE UNIDADES EscoLAREs
129 oR 4.4 90.51 oo oBRAS E |NSÍALAÇÔES
1 540.00 003 001 FUNDEB

3. Do6REDE'{CIÁISENTO .: '

3.í. O Credenctamento é o nivel básico do registro câdastral no PORTAL. que perm e a pêrlrc|paçãO

dos rnteressados na modalidade Llcl lÁTõRrÃ õôr'rôóÀierucrn em sua FoRMA ELETRÔNlcA'

3.2. O cadastro dêverá ser feito na plataforma do PORTAL, no sítio: www'licitaâao com'br'

3.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante ou de seu

;;;;Ã;i""t" l;g;l 
" 

a pr""unçao ae "ü i;pacidade técnica para realizaçáo das trânsaçóes inerentes

a esta licitaçáo.

3.4. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transaçóes efêtuadas em seu nome'

assume como Íirmes e verdadeiras i,À-pàpott"" e seus lances' inclusive os atos praticados

diretamente ou por seu ,"pres.ntante, JiJ' iia áresponsabrtrdade do provedor do sistema ou do órgáo

ã, â"iiaãaã pà1,ã"i" oa'ricltaçeo por ãvániuais danos decorrentes de uso indêvido das credenciâis de

acesso, aindâ que Por terceiros.

3.5. E de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastÍais no PORTAL e

mantê-los atualizados lunto aos Oiàaos responsaveis pela rnformação devendo proceder'

imediaiamente, â correÇáo ou a 
"rt"trião 

oo" registros tào logo rdenhírque rnconeção ou aqueles se

tornem desatualizados.

3.5.1. A não observância do cllsposto no subitem anterior poderá ensejar desclassificaÉo no momento

da habilitação.

4 DA PARTICIpAçÃo NA CONCORRÊNC|À

4.í. Poderáo participar desta Concorrência interessados cujo ramo d' atividade seia compatível com o

ãtiàà-J""ãriiit"çáã, e que estejam com credenciamento regular no PoRÍAL'

4.2. Será concedido tratamento fâvorecido paÍa as mlcroempresas e empresas de pequeno porte' para

ãs ;;;;;; iàoperativas ,tn"ún"áái no artiso 34. da Lei no 11'488/2007' para o

.irããíiiJJ"a"aái r,i,lviduat - Mel, no'" [Ãit"" p'à'i"toãaa Lei complementar no'123/2006 e no artiso

40 da Lei no'14.133/202't.

4.3. Não poderão participar desta licitação os inteÍessadosi

Do PTNDARÉ - MA

ffirâ pÉsâ9áo de seNços deEío€ínâna pa.a concl(Éàoda

E üi:ã! ü&";;ii.i*iEad-á ío Povoado Ba'uÍr' Municroo de Aro arêsrc do Prn{'aê'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MA

ou liquidaçáo;

4.3.6.Organizaçóes da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP' atuando nessa cond'ção

(Ac,ôtdáo no 7 46120 1 4-ÍCU-Plenário).

4.4. A pessoa jurídica poderá participar da licitação em consórcio' observadas as regras do ârt 15 da

L:ei n' 14.13312021 .

5.í, Os licitantes encaminharâo, exclusivamente por meio do sistema eletrônico' proposta com- a

descrição do objeto otertaoo e o preço, ãié a Jata e o horário estabelecido§ nesse edital' quando' entáo'

ãnãàrrài-""-a ,útorrticamente a etapa de envio dessa documentaçáo.

5.2. Será exigida a apresentação dos documêntos de habilitação apenas pelÔ licitante vencedor' em

;;r;;i; ;;"i;;"; "o 
julgamento das pàpo"tas, u apenas do licitante mais bem classificado' exceto

quando a iase de habilitação anteceder a de julgamento;

5.3. Serão exigidos os documentos relativos à regularidade Íiscal' em qualquer caso' somente em

;.;;i;;;ü;; 
"" iulgamento das propostas, e ãpenas do licitante mais bem classificado;

5.4. o envio da proposta e do§ documentos de habilitaçáo exigido§ neste Edital ocorrerá por meio de

chave de acesso e senha;

5,5. As lricroempresas e Empresas de Pequeno Porte deveráo

tr"úirit"çao, ainda que haia alguma restrição de regularidade fiscal e

§ 10 da LC n' 123/2006;

5.6. lncumbirá ao licitante acompanhar as operaçôes no sistema eletronico durante a §essão pública do

;;;;; ii;;;d" ,""pánsavet pàto on,t aããã'i"''t" o" perda de nesócios' diante da inobservância de

iu"eqrà, *"n""g.ns emitidas pelo sistêma ou de sua desconexão;

5.7, Até a abertura da sêssão pública, os licitantes poderão retiÍar ou substituir a propo§ta e os

àocumentos de habilitaçáo anteriormente insêridos no sistemai

5.8. Nâo §erá estabelecidâ, nesta etâpa do cêrtame, ordem de classificaÇão entre as propostas

apresentadas, o que somente o"o""ã"po" a rcalizaçào dos procedlmentos de negociação e

julgamênto da Proposta.

Av, João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0'1.6í 2.832/000í -2í

4.3.í,Proibidos de participar de licitaçóes e celebrar contratos administrativos, na forma dâ legislaÉo
vigente;

4.3,2.Que náo atendam às condiçóes deste Edital e seu(s) anexo(s);

4.3.3" Estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil

receber citação ê responder administrativa ou judiciâlmente;

4.3.4.Que sê enquadrem nas vedaçôês previstas nos aúigos 9o e 14

4.3.5. Que estejam sob falência, concurso de credores, concordata

encaminhar a documentação de
trabalhista, nos termos do art. 43,

com poderes expressos Para

da Lei no 14.13312021.,

ou em processo de dissolução

@rãPestàçàodêserulçosdeEnqênhãÍiâparaconclL]sáoda
ÊHi:;: iiü",",;;;;;;;àr,-oF"o po,oa"o ea*n' úJnrc orc oe A to aresre do P'ldaré
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Av, João xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.6í2 832000í-21

5.9. Os documentos que compôem a proposta e a habilitação do licitante melhÔr classificado somente

"àià" 
iÉp""ioiri.rà"i para ãvaliaçáô do Agente de cóntratação e para acesso público após o

encerramento do ênvio dê lances.

5.í0. Para envio dos documentos de habilitação, o prazo de validade das certidões' será considerado a

data de solicitação pelo Agênte de Contratação e abertura no sistema'

6.í. Após a divulgação do Ed(at no endereÇo eletrônico 
'/www 

licitaaap'com'br/ e até a data e hora

"iárJjãá! "" 
pãüi-"à no 02 desse eaitãipa'ra "oã't"a 

o ""ao 
os ti"'t*tes deveráo encamrnhar

p,ãp"1iã ,i"}!Ê?i. proposta argitatràiJJ""iináá" *rn 
" 

o""crição do obieto ofertado e preço' de

âcordo com anexo l, quando. 
"*"ol-ã""""ãi-"ã-a 

automaticam;nte a Íase de recebimento de

propostas.

6.í.í.4 licitante deveÍá elaborar a sua proposta com base no edital

êxclusiva responsabilidade o levantamento de custos necessaflos

ãÊ-riJãç0"" ná".."arias para a execuÇáo do obieto de§ta licitação'

e seus anexos, sendo dê sua
para o cumprimento total das

6.l.2.DescriÇáo detalhada do objeto' contendo as informaÇôes similares êo pÍoieto básico como

;;;il::ü;"";,-á; lã",,,0, 'pr'níi'';;;;.n; ;;' trechos memoriat de cárcuro' quadro de

distribuiaão de material o" r".'o", "ài"-uro-ál' 
ãistância média' "iTllll" 

sintético' quadro de

comoosicões de investimentos, 
"rono-gi"-iã 

fiS"o Rnanceiro' encargos sociais' BDI' composição de

ãu"iã" rÀitar.io" 
" 

pr"nilha de levantamento de eventos PLE'

6.2. Até a abertura da sessáo, os licitantes poderáo retirar ou substituir as propostas apresentadas'

6.3. O licitante deverá enviar sua proposta, no idioma oÍlcial do Brasil' mediante o preenchimento' no

sistêma eletrônico, dos seguintes campos:

cada item ou lote de itens (conforme o ca§o)' em moeda conente
6.3.'1. Valor unitário e total Para
nacional;

6.3.2. Descriçáo detalhada do objeto indicando' no que for aplicávet'.o modelo' prazo de validade ou

;;;;;;ü, iúmero do registro ou inscriçáo do bem no órgáo competente' quando for o caso;

6.4. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada e' havendo

ilil$; "ntãã 
ionàiç0"" o' âiàpo"t" e as cláusulas destê Edital' incluindo seu§ anexos'

prevalecerão as últimas.

6,5. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais' encargos previdenciários'

rrâbathistas, tributários, comeícia" "'';;;i";;; 
áutros que incidam diretâ ou indiretamente no

fornecimento dos bens.

6.6. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias' â contar da data de sua

apresentação.

MffiÉP,estaÇàodese1içosoetsngen5ánàpa,.conclUsàodá
I::H ;: ii ;",";'";,",;carEàda-no Polo'do BacLl ú'n'"'p'o oe rt'o At's'e ao ernoa'"



PREFEITURA ÍTIUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MA

t"ÉliSIIil:fl );.fri:11'
7.í. A abertura da presente licitaçáo dar-se-á em sessão pública, por meio dê sistema eletrônico' na

data. horário e local indicados nestê Edital.

7.2, A Agente de Contratação verificará as propostas apresentadas' desclassificando desde logo'

,qr"ià" õ*'Ãaá 
""1éia. "à 

contorÁààae com'os requisitos estabelecidos neste Edital, contênham

vicios insanáveis ou nao 
"pr"""nt". 

à" t"pecificações técnicas exigidas no Projeto Básico' conforme

art. 59 da Lei no 14.13312021.

7.2.í. Também será desclassificada a propostâ que identifique o licitante'

7.2.2. A desclassificaçáo será sempre fundamentâda e registradâ no sistema com acompanhamento

em tempo real por todos os participantes'

7.2.3.4nãodesclassiÍicaÉodapropostanáoimpedeoseujulgamentodeínitivoemgentido

^ 
contrário, levado a efeito na Íase de acêitaçáo'

7.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas' sendo que somente estas

paíiciParão da fase de lances'

7.4. O sistema disponibilizará campo próprio parâ troca de mensagens entre o Agente de Contratação

e os licitantes.

7.5. lniciada a etapa competúiva, os licitantes deveráo encáminharlance§ exclusivamente por meio do

sistema eletrônico, sendo imeoiaü'meilê'Ààilàão" ao 
"tu 

recebimento e do valor consignado no

registro.

7.5.í' O lance deverá ser ofertado de acordo com o tipo de licitaçáo indicada no preambulo deste

Edital.

7-6. os licitantes poderão oÍerecer lances sucessivos' observando o horário fixado para abertura da

sessão e as regras estabelecidas nÔ Edital'

- 7-7. o licitante somente poderá oterecer lance de valor inÍerioÍ ou percêntualde desconto supenor ao

^ último por ele oferlâdo e registrado pelo slstema'

7.g. o rntervalo mlnrmo de dúerenÇa de valores ou percentuais enke os lances. que incidlíá tanto em

rêtaçáo aos lances rn,"-"a,"no"'ãiJnio ãã i"rrça6ã pr.opo"t" que cobnÍ a melhor ofeíta deverà ser

R$ 1.000,00 (mil Íeais).

7,9. O intervalo entre os lances envrâdos pelo mesmo licltante-não- poderá ser inferior a vinte (20)

segundos e o intervalo 
""u" '"""?t 

tiàà' pJioa 
"ãi 

i"êiit a tÍês (3) segundos' sob pena de seÍem

"uior"ti"a."nt" 
o"tcartados pelo sistema os respectivos lances'

7.í0. Será adotado para o envio de lances na Conçoréncia 9'!I9d9-di disDuta "ABERTo"' em que

"" 
liitãriã" rpi"*"taráo lances pÚblicos e sucessivos' com prorrogaçoês'

7.1í' A etapa de lances da sessão pública terá duraçâo de dez mlnutos e aoós isso' será proríogada

automaticamente pelo ststema t"':'íiti iãi'"tiirà;*'ãí"r.t"do no" últimos dois minutos do peÍiodo de

duraçáo da sessão Pública'

ffilaPe§làçêodeSêNiçosdeEngêíhenaparsconclusãoda
Uffi:: iiü;.";;i;; l"carizâd-â rc Povoado Bâcun' úun'crpro do Arro Areerê do PindâÍé



Av. João XXlll, S/N - CêntÍo
CNPJr 01.612.832000í-2í

7-12. A ptottqaçâo automáticâ da etapa de lances, de que lrata o (em anterior' será de dois minutos e

ocorrerá sucessavamente Sempre que ilouver lances enviados nesse periodo de prorÍogaÉo, inclu§ive

no caso de lances intermediáíos.

7.í3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores' a sessão públicã encerrar-

se-á automaticamente.

7.14. Encêrrada A fase Competitiva sem que haja a proííogação automática pelo sistema' poderá-o

Aoente de ContrataÇâo assessoraioi-eià Ji'ip" â" àdo'o' ruãtií"adamente' admitir o reinicio da sessão

prlblica de lances, em píol da consecuÇão do melhor preço

7.í5. Em caso de falha no sistema, os lances em desacordo com os subitens anteriores deverão ser

desconsiderados pelo Agente de Contrataçáo'

^ 
7.16. Não serâo aceitos dols ou mais lances de mesmo valor' prevalecendo aquele que for recebido e

' reglstÍado Pnmelro

7,17, Durante o transcurso da sessâo pública' os licitantes.serão informados em tempo real do valor

ào ,"nãilrn"" ,"g"trâdo, vedada a identificação do licitante'

7.'t8, No caso de desconexáo com o Agente de ContÍatação' no decoÍer da

ô""-àáiá,iãã, 
" 

il"t"ra eletrônico podeiá permanecer acessivel aos Iicitantes

lances.

etapa comPetitiva da
para a recepção dos

T.lg.ouandoadesconexáodoslstemaeletÍônicoparaoAgentede'contÍataÇãopeÍststirportempo
il:,ãiã;;.-;;;;;s 

-a 
sessão p'iorla sàà iuspensa e ierá retnicio somente após comunrcaÇeo

:ff.i:r" ü ";;;;i" - oã cti"t'"t"ça" 
- Jã"' participantes. 

- 9."- -^TI"" pubrrcada no

iffi,,,,iiqrtapaq.có.fÍ, *?:9"-::'.:^"filI,S;f"'":.*i+Xfl:,:;:?"'il:"JJ'j'"=":ilii:ü:':::
somênte aoós decorridas vinte e quarro

;;rti;il;"ü no sitio eletÍônico utilizado para drvulgaçáo

7.20. Caso o licitante não apresente lances, conconerá com o valor de sua propostâ'

7.21. Em relaÇâo a tens não excluslvos para partrclpaÉo de microempÍesas e empresas de pequeno

oorte. uma vez encenada a etapa de ;,#; 
P;à;í.it;;a 

a verÍficaçáo automática ,unto á Receila

ââ;;"'i:'à";ã;;;ntia"à" .Àpt"t'làiõ srstema rdentitrcará em coluna própria as microempresas

ê êmoresas de Dequeno pon" o'n'"'p"ii"i' 
-pià""i"Ãão 

" "o'p"raçag T-T 
* valores da primeira

colocada, se esta for empresa o" 
'"'ãi'po'tJ' '"tit 

como da§ demars classiÍicadas' paÍa o fim de

aplicar-se o disposto nos arts +l e as ü fõ'"; riãzóoãl 
'eg'amentada 

pelo Decreto no 8'538i2015

7.22. Nessas condiçôes, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se

ênconrrâÍem na faixa de até 10% (de; ú; """iãi "ài." 
da melhor proposta ou melhor lance serâo

InÀ.iaàraoas empatadas com a primeira colocada'

7.23. A melhor classificada nos termos do úem anterior teÍá o dÍeito de'encaminhar uma última oferta

oara desempate obrrgatoriamente ""i 
iáài'i"êiã' á"'ã" õ'i.n"it" colocada' no prazo de 5 (cinco)

i"lil" ilüião;;ãL ",.t"", "oni"áã" 
afós a comunicaçáo automática pâra tanto

7.24. caso â microempresa ou a empresa de pequeno porte rl]:lhol cla€sÍicâda desista ou não se

maniÍeste no prazo estabelecrdo, ""'#;;';-JJ"l-;; 
demais licitantes microempresa e empresa de

ffi",",aêo* 
sêdços de Ensenhana paía concrusâo dâ



Av. João xxlll, S/N - centÍo
CNPJ: 0Í.612.832/0001-21

pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classiÍicação,

para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelêcido no subitem anterior.

7.25. No caso dê equivalência dos valores apresêntados pelas microemp'esas e empresas de pequeno

porte que sê 
"n"ontraa 

nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado sorteio

entre eias para que se identifique aquela que primeiro podêrá apresentar melhor oferta'

7.26. Quando houver propostas beneficiadas com as margens de preferência em relaçáo ao produto

estrangeiro, o critério àe àesempate será aplicado exclusivamente entre as propostas que fizerem jus

às margens de preferência, conÍorme rêgulamento.

7.27. A oÍdem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classiÍicaÇão' de

mãneira que sO poO!rá havei empate entrê propostas iguais (não seguidas de iances)' ou entrê lances

finais da Íase Íechada do modo de disputa aberto e fechado'

7,28. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão utilizados os seguintes critérios de

desempate, nesta ordem:

7.28.í, disputa Íinal, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar nova proposta em

ato contínuo à classiÍicação;

7.28,2. avaliaçáo do desempenho contratual prévio dos licitantes;

7.28.3. desenvolvimento pelo lactante de açôes de equidade entre homens ê mulheres no ambiente

de trabalho, conforme regulamento;

7.28.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade' conforme oÍientaçôes dos órgáos

de controle:

7.29, Persistindo o empate, §erá assegurada preferência' sucessivamente' aos bens e serviços

produzidos ou Prestados Por:

7.29.í,empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgáo ou entidade

là-ÃJíiriiiãêá Éuoirca estaauat ou olstritailicitante ou' no caso de licitaçáo realizada por órgão ou

ãntiáãa" o" uuni"ipio, no território do Estado em que este se localize;

7.29.2. emPresas brasileiras;

7.29.3. empresas que invistam em pesquisa e no desênvolvimênto de tecnologia no País;

7.29.4. empresas que comprovem a prática de mitigaÇão' nos termos da Lei no 12'18712009

7.30. EnceÍrada a etapa de envio de lances da sessáo pública' o Agente de ContrataÇão deverá

à"ãri"ttãi p"L 
"uéma 

etetronico, cãniápráposta ao licitante que te-nhâ apresentado o melhor preço'

p"r" qr" t"iJtoiia" ,elhor proposta, JeJaáa a negociação em condiçôes diferentes das previstas neste

Edital.

7,30.í. A negociaçâo será realizada por meio do sistema' podendo ser acompanhada pelos demais

licitantes.

@laPlesIaçáooeSeN,@sdeFnqe.henâpálãco1clusàodà
i..ãi, ià r i ,L*, * *, r"cdrizad;'o Poloado BecL íi úuniciPro de Aho a esÍe do PindâÍé
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7,30.2. O Agente de Contratação solicitará ao licitante melhor clâssiícado que' será aberto um prazo

a ser deÍinido pêlo agente, para e;vi; da proposta adequadâ ao último lance ofertado âpós a

nêoociacão realizada, acompanhada. se Íoi o caso. dos documentos complementares, quando

neLssários á confirmaÇão dâqueles exigldos neste Edital e já apresentados

7.31. Após a negociação do preço, o Agente de Contrataçâo inic'ará a fase de aceitação e iulgamento

da proposta.

7.32. O Agente de Contrataçáo solrcltará ao licitante mais bem classificado^que' no prazo de 2 (duas)

horas. envie a proposta adeqrrada ao uiÀãlance ofertado após a negociaÉo reâlizada acompanhada'

"J 
r,,i 

"" 
lài"l ãài'oir*Ããniot "o'pr"'""tàt""' 

q'ãnãà n"ê""a.ioã à conrirmaÉo daqueles ex'sidos

neste Edital e já aPresentados.

7.33. É facultado ao Agente de Contrataçáo

fundamentada feita no chat pelo licitante' ântês

preço, o Agente de Contratação iniciará e fase de aceitação e julgamento

8.5. Qualquer interessado
legalidade das ProPostas,

8. DA ACHTAAL|DÀ§E DÀ'8OP*5TAVÊNCEDORA

8.í. Encerrada a etapa de negociação' o Agente de Contíatação examrnaÍá a-proposta classificada êm

nrimêiro luoar ouanto à adequação """;àã; "-; 
;ompatibilrdade do pÍeço em relaÇão ao maxrmo

ãliipur"oo ó"r" 
"ont,atação 

nesle Edrlarê em seus ânexos'

8.2. Paía análise da exequibrlrdade dos preÇos a cÍilério do agente de contÍataÇão poderá sollcitaÇão

por dilrgencra a comprou"çao o" 
"'"qut"oí'o?i"'io-rn"no' 'aoior"n"do 

sendo no minimo aquele valor

ããm-Je?onto a"i.à oe tírnta por cento do valor global do projeto básico'

8.3. Será de§classificada a proposta que contiver vicro tnsanável' que náo obêdecer às especiÍicações

técnicas pormenorizadas no edital :'"';l;#;;-;;;cànfórmidade com exisências do ato

convocatório.

f.il- Será desclasslÍlcada a proposta ou o lance vencedot' que apresentaÍ preco final superior ao preço

máximo frxado (Acórdâo no r+sslzoie--iôü -'Êlenáío)' ou que apresentar preço manifestamenle

inexequível

8.4.í. Considera-se inexequível a proposta de preços ou menor lance-q!ê for insuficiente para a

cobertura dos cu§tos da co"tr"taça|, ãi.-eàlniã Jàç'* giourr ou rnrtáflos simbólicos' irrisórios ou de

vatoÍ zero, incompatívei§ ""* """;ã;;;l;;;;;;;ãt " 
saláiros 

-de 'mercado 
acrescidos dos

Íespectrvos encargos. arnda a* "'"'ü;;'*'i;r]o 
àa trcitaçao nã-o 

-tenha 
estabelecido limites

minimos. exceto quando se t"'""'Jt"Lãi"ãI'ã inú"ç0"" o" ptpriedade do píóprio licitante'

;;;i;: q;;;i";;uncre a parceta ou à toraridade da remuneraÇao'

poderá requerer que se reallzem diligéncias paía aÍenr a exequibilid-ade.^e a

i""*ãrãi,i""à"tà, ,s provas ou os indicros que fundamentam a suspera:

prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitaçáo

de findo o Prazo

da pÍoposta de preÇo ou em caso,da necessldade de

# i;i;;t à,t,génc'as pata que a licitante comprove a

Md "r'

7.34. Após a negociaÉo do

da proposta.

8.6. Se houver rndicios de inexequibilidade

esclarecimentos complementares' pooerao

exequibilidade da Proposta'

ffiia 
prêíaçro de seúç's dê Enqenhanâ pâra concusão dâ
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8,7, A fim de assêgurar o tratamento isonômico entre as licitantes, bem como para a contagem da

anualidade prevista no art. 3o, §1o da Lei n. 10j9212001, informa-se que foram utilizados os seguintês
acordos, dissídios ou convenções coletivas de trabalho no cálculo do valor estimado pela Administração.

8.8. Todos os dados informados pelo licitânte em sua planilha deverão refletir com fidelidadê os custos

especificados e a margem de lucro pretendida.

8.9. O Agentê de Contratação analisará a compatibilidade tomando como base o projeto básico êm

anexo desse edital.

8.í0. Erros no preenchimento da ptanilha não constituem motivo para a desclassificaçáo da proposta A

pianitna poderá ser aiustada pelo licitante, no prazo indicado pelo Agente de contratação' desde que

nâo haja majoraçâo do preço.

8,10.í. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a

substância das Propostasi
8.í0.2. Considera-se erro no preenchimênto da planilha passível de correção a indicação de

recolhimento de impostos e contribuiçôes na Íorma do Simples Nacional' quando náo cabivel esse

regime.
8.;0.3. O Agênte de Contratação deverá verificar se a propostâ apresenta o valor total dos custos da

contratação, inclusive aqueies e§timados para as ocorrências de fatos geradorês'

8.íí. Para Íins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificaçôês do objeto, poderá ser

coifiiaa a manitestaçao escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto'

8.í2. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessâo públlca paa 
.a 

fealizaçáo de diligências'

com vistas ao saneamento das proposias, a sessão pública somente poderá sêr reiniciada mediante

aviso prévio no sistema com, e a ocorrência será registrada em ata;

8.í3, O Agente de Contratação poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar'

ãài ,ãio ãã rrni.""lidade àisponível no sistema, no prazo a ser definido pelo agente' sob pena de náo

aceitação da Proposta.

8.í,1. Se a proposta ou lance vencedor Íor desclassificado, o Agente de Contratação examinará a

pràp""lã * i""i" 
"rusequente, 

e, assim §ucessivamente, na ordem de classificação'

8.15. Havendo necessidade, o Agente de Contrataçáo suspenderá a sessão' informando no "chat" a

nova data e horário para a sua continuidade.

8.16. O Agente de Contratação poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico' contraproposta ao

[il;I" ;"r;;Ã""tou o lánce mais vantajoso, coÀ o fim de negociar a obtenÉo de melhor preço'

vedada a negociaÇão em condiÇões diversas das pÍevistas neste Edltal'

8.16.í. Também nas hipóteses em que o Agente de Contratação não aceitar a proposta e passar à

"rO""qr"nt" 
poderá negociar com o licitanae para que seja obtido preço meihor'

8,í6.2. A negociação será realizada poÍ meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais

licitante§.
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à aceitação da proposta, o Agente de Contrataçâo verificará a
disposto neste Edital.

9.,t. COMO CONDIÇÂO PREVIA AO EXAME DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO DO

iiôriÀrliÉ oÉrnion oe pnoposrn cLASSIFIcADA EM PRIMEIRo LUGAR' o AGENTE DÉ

õõi'iiüriõÀo venirrónnl 
- o EVENTuAL DESCU.lvlPRlMENro DAS coNDlÇoES DE

ãÃàirôràÁdÂõ ÊsÉiirÀr-rr,reNrp ãuÀnro n ExtsrÊNcrA DE sANÇÁo ouE rMPEÇA^l

pnHriõipÀÕÂó uo cERTAME ou n ruiÚnn coNrRÂrAÇÃo' MEDIANTE A coNSULTA Aos
'oôôuúÉNiô§ 

rNSeRroos r.ro srsreüÀ oô ponml, e nrúon ruos seourNrES oADASÍRos:

9.1,1.Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS e o e o Cadastro Nacional de

ÉÁpieiãi punioas - cNEP (www po'laldattansoarencia qov'br/ );

9.í.2,Cadastro Nacional de Condenaçóes Cíveis por Atos de lmprobidade Administrativa mantido

iliíô"""ãiri" u"iúal de Justiça (ri cnl lt'rs br' mprcordade-adrn/consultar rcquerido php )'

9,í.3.Lista de lnidôneos, mantida pelo Tribunâl de Contas da União - TCU

hípsr/contas.tcu qov.bÍ/ordslf?p='1 66tr3:0

9,í.4. A consulta aOS Cadastros será realizada em nome da empre§a licitante ê também de seu sócio

;;;;iU;, il";A à;artiso rz oa Lãi? a'Ãzertssz' que pievê' denlre as sançôes impostas ao

rêcnônqávêt ôêtâ Drática de ato de r;;;bidaJeãàrinist,átir.. a proibiçào de contratar com o Poder

'P=;fiilfti,isi"vã ilr int"ireàloo" pàt"o' luridrca da qual §ela sócio maioritário

9.í.4.1. Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de Ocorrências

rróããiii""" iiàitãà", ó g"sto, oiiió";ciata para-veÍiricar se houve rraude por parte das empresas

afãntadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas

9.1.4,2. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários' linhas de

fornecimento similares, dentre outros'

9.í.4.3. O licitante será convocado para manifestação previamente à sua desclassiflcaçáo'

9.1.5. Constatada a existência de sanção, o Agente de contratação reputârá o licitante inabilitado,

por falta de condição de participaçâo.

9.'l.6.No caso de inabilitação, haverá nova verifrcaçào' pelo sistema' da eventual ocorrência do

emoate ficto, previsto nos arts. 44 el; àã L"i-õ"rpràn1"rit", n" 12312006. seguindo-se a disciplina

antãs ástaoetàcioa para aceitaÇáo da propostâ subsequente'

9.2. Caso atendidas as condiçóes de panicipação' a habilitação.dos licitantes será verificada por meio

do PoRÍAL, em relaçáo a n"oir't"çãã li':iiiãã' 
' J '"g'ià'ü'a" 

fiscal e tÍabalhista à qualificação

económica financeiÍa e habilitação técnica

9.2.,1. E dever do licitante atualizaÍ previamente a§ comprovaçôesc-ol§antês do PORTAL' para que

;;1;i;r-;õ;;ã ;;- á"u o" 
"0"Ã'iá 

áà sessáo púbtrca' ou encaminhar' em conjunto com a

ãóiJiàntrção a" proposta, a respectiva documentaçáo atualizada'

@ÍáPestôÇáooêseaiçosdeÉagêrlraÍapâ.acorclusãoda
i."iil ãl ij,L*, '""*, 

.@rzád-a no Povôàdo BacLíi Municrpro de Arro Ar€src do Prndárê

9. DAHÀ§ffÍ,W. ,§'
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9.2.2. O descumprimento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante' exceto se a consulta

aos sítios eletrôni;os oflciais emissores de cedàões Íeita pelo Agente de ContrataÉo lograr êxito em

encontrar a(s) ceítidão(ões) válida(s)

9.3. Em caso de participaçáo de empresas em consórcio, será exigido o acÉscimo de 10oÁ (dez por

ãà"t"ià ãô;2" tt"ri" poi'cento; sobre ã rátor exigido de ticitante indivúual para a habilitaçáo econômico-

financeara, salvo Justiícação no processà l,crtatõrro' Essa regra não se allicâ aos consórcios formados'

à, au" tot"tio"oá, po, micro.rnpr"sas e pequenas empresas, assim definidas êm lêi'

9.4. Havendo a necessidade de envlo de documentos de habilitaçáo complementares necessários à

;;;;i;";ã;;;qr;l"i àxigioos neste eiiiaià ja 
'p't""nr"oot' 

o licrtante, será convocado a encaminhá-

los, em formato digital, via sistema, no ór",o í"ài ottiniao pêlo agente horas sob pena de inabilitação

9.5, Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante

ãp''lrãriiãêã aà-t á"iÃentos orislnaisiãJãigi["i" qiãnoo hd*"Í dúvida em relaÇáo à integridade do

documento digital.

9.5.1. Se o licitante íor a matriz, todos os documentos deverão eslar em nome da matriz' e se o

licitante Íor a filial, todo" o" oo"ur"nlãi a"'erão estaÍ em nomê da Íilial' exc€to aqueles documentos

que, pela própria natur".", 
"orp,ouáàà"nte, 

íorem emitidos somente em nome da matriz'

de licitante matÍiz e filial com diÍerenças de números de

CRF/FGTS, quando for comprovada a centralizaçáo do

9.6. HÂBtLtrAÇÃo JURíDlCAl

9.6,í.No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis' a

cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

9.6.2.Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: CertiÍicado da Condição de

tü;r;;il;"ü;; tnoivlauat - cillet, cu;a aceitação ficará condicionada à veriÍicação da

autenticidade no sítio www.oortaldoempreendedor'qov tr';

g.6.3.NocasodesociedadeempresáriaouempresaindividualdeÍesponsabil'dâdelimitâda-ElRELl:
ato constitutivo, estâtuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado ne Juntâ Comercial da

iáip.ctiva seoé, aco.panhado de documento comprobatório de seus administradores;

9.6.4.lnscrição no Registro Público de Empresas Mercantls onde--opera, com averbação no Registro

onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, tlllal ou agencla;

9.6.5.No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas

Juridicas do localde sua sede, acompanhadã de prova da indicaÉo dos sêus edministradores;

9.6,6.No caso de cooperativa: ata de Íundação e estatuto socral em vigor' com a ata da assembleia

qr" o áp,orou, o*iaamente arquivado na Junta Comercial ou tnscnto no Registro civildas Pe§soês

irrici"ãs a" ,"sp.aira sede, bem como o regisko de que trata o art l 07 da Lei nÔ 5 764' de 1971;

9.6.7.No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de

autorização,

PáEnâ1242

ffi"o"Eon"c""c."e""'a".-oms-co.arláPcsBçãooêsery'çosdeEngênnal'âpaláco1clUsáodá
E s@la de 1 2 (doze) selâs ,ocal@dà no Povoaoo Bacu4 MJnrL oo de Aho Alegre do Prndat

9,5.2, Serão aceitos registros de CNPJ

documentos Pertinentes ao CND e ao

recolhimento dessas contribuiçôes
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9.6.8.Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas es allerações ou da consolideção

;;;;;;-;-;r: certiàoes simptircaaa e especúica da junla comeícial para confirmaçâo dos

arquivamentos;

9.7. HABILITAçÂO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISÍA:

9.7.í.Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pe§soas Juridicas (CNPJ);

9.7.2.Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal se houver relativo ao

domicilio ou sede do licitante, p"ri*"i";; seu ramo de atividade e compatível com o objeto

contratual;

9.7.3.Píova de regularidade lrscâl peíante a Fezenda Nacronat' mediante-apreseniação de certidão

expedida conjuntamenr" pet" se"ri"1,"ã neceià reoerat do Bíasrl (RFB) e pela Procuíadoriâ-

Geral da Fazenda Nacionar fpcrrul, iãiJreile a úãs os creoitos tributários Íederais e à Divida Ativa

da tJnião (DAU) por elas aomrnrstraG, inctuswe aqueles relativos à Seg-uridede Social nos termos

da Portaria coniunta no |lsl' o""õãiÀtzo1À' JJ secretario da Recéita Federal do Brasil e da

Procuradora-Geral da Fazenda Nacional

9.7.4.Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

9.7.5.Prova de inexistência de débttos rnadimplidos peíante a.justiça do trâbalho mediante a

aDresentaÉo de certioao negatrva o;'iãsiiiJã "ti' "rà"ã 
o". 

""9atwa 
áosotermos do Título vll'A da

õ"",i'ãiàãüã Jã" L"rs do Trãbalho aprovada peto Decreto-Ler no 5'472t1 3

9.7.6.Prova de regularidade junto à Fazenda Estadual (Débitos e Dívida Ativa)' podendo ser através

de certidão Negativa conjunta r'"tà1ã' riio='t"" É"àuais' emitida pela Secretaria da Fazenda

Estadual onde a empresa for sediada;

9.7.7,Prova de regularidade junto a Fazenda Municipal (Débitos e Divida Ativa)' podendo ser através

de certidáo Negativa lunto "o" 
rno'iã!'üinl"ip"ii ãÀltioa p"ra Secretariâ da Fazenda Municipal

onde â empresa Íor sediada;

g.T.S.casoolicitantedetentoÍdomenorpÍeçosejaqualificadocomomicÍoempresaoUempresade
pequeno porte d"rerá ap,es"nta''tã;; ; il;;;i#" ex€ida paÍa efeito de comprovação de

regutaridade tiscat, mesmo que esraáiiei.nie àtgumaiestíçao' sob pena de inabilitaçáo'

9.8. HABILITAçÃo ÉcoNÔMlco-FINANCEIRA

9.8.1. Certidáo negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante'

datado dos últimos 60 (sessenta) oiai]ãu"qul"é"iã'-áánt'o ào'pt"'o oe validade expresso na própÍia

Certidáo:

g.g.2. No caso de cêrtidão posttiva de recuperação. judictal o-u-extr€judicial, o licitante deverá

aoresentâÍ a comprovaÇão de que.àlesàect'uo ptatio oe recupeíaçáo foi acolhido iudtcialmente' na

rorma do art. 58, da Ler n o 1 1' 101 
"d;óã;l;;;i"ià a" zoos' sob pena de inabrlitaÇão' devendo'

ilà; ;;;,o,-uãti;;s os demais Íequisrtos de habrlitação

9.8.3. Batanço patrimonial, demonstÍação de resultado 99.:]1"1:': termo de abertura e

encenamento e demai" o"ínon"n"iãã" 
"àniábeis 

dos 2 (dois) últimos exercicios sociais' bem como

suas notas explicatrva"'," 
",.'n'u"''"tã""-oiã"àLiãà-"" 

ãli.."i" tei' que comprovem a boa srtuação

Página 1A42
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PINDARÉ. MA

financeiradaempresa,vedadaasuaSUbstituiçãoporbalancetesou'balan,çosprovlsórios,
;;;;tr"[;; ;"t índices oficiais quando Lncerrado há mars de 3 (trés) meses da

apresentação da Proposta;

9.8,3.í. No caso de fornecimento de bens para pronta entrêga, não será exigido da licitante

qualificada 
"oro 

*,"ro"rpiã""-ou "rpr"r" 
de pequeno porte_-a apresentaÇão de balanço

Jãirimtniar ao rirtimo exercicro Ínanceiro' (Arl' 3o do Decreto no 8'538i2015)

9.8.3.2. No caso de empresa constituída no exercicio social vigenie adm(e-se a apresentação

de balanço patrimonial " 
;;;;-"i;;&;;;ntábeis referentJs ao período dê existência da

sociedade.

9.8.3.3. É admissível o balanço intermediário' se dêcorrer de lei ou contrato social/estatuto social'

9.8.3.4. caso o licitante sela cooperativa' tars documentos deverão ser acompanhados da última

eudrtona conrábit-Íinan".nrlãn"io#" O.àã" ãã,tigá 'r: a, Ler no 5.764, de 1971' ou de uma

dectaraçáo, sob as p"n"" o"ãi, i" qiJt"iáro,tánr-nao toi 
"r'g,da 

pelo óÍgáo Íiscalizador;

9.8.4. A comprovação da situaÇão financelra da empÍesa será constatada mediante obtençáo de

indices de Liquidez G","' ftoll!li"l'"3áãl'i"iió'"liÀ''d"' coírente (Lc)' supeÍiores a I (um)

resultantes da aplicaçáo das fórmulas:

- Ahvo Circulante + Realzável a Longo Prazo
LG = passivo õ-irculante * Passrvo Nâo Crrculante

podendo
data de

Ativo Total
SG= p!r"-1ve çi1çula;G + Passivo Nâo circulánte

Ativo Circulante

LC = Passivo Circulante

9.8.s. JUSTIFIoATIvA DA ExlGÊNclA Dos lNDlcÉs coNTÁBEls:

aI RealEada pesquisa na legistaçâo especiÍca e em.,órgãos 9:" ll:Tou"' 
procedimentos

ilnriãrià". 
-àí.tli"r-se a utúzaçào ioílna'""" contábeÉ acrma' conclusivamente' os mars

adotados no segmento de licitaçóes;

bI Portanto, o âtendimento aos indices estabelecldos no Edrtal' 
-demonstrará 

uma §ituaÉo

e'outltsRAOn da licitante c"to 
"ont'ãà' 

ãi"-"-'i"no'Ãento dos indices rêvelará uma situaÉo

;E*;tciífiiiÁ;;;;;;a, colocando em risco a execução do contrato;

cl Ante o exposto. a exigência do Edital nada mais fez que traduzir em cÍitérios obietivos o disposto

no eÍr 37. XXt, da constiturção r".iiji]i,i"J t;ãi ãÀã contralaçáo. de 
"empresas 

em situação

EQuILIBn,IDA é o minimo q," o r'r'nilipã'à-" Âr-rô-Àr-Eone oo PINDARÉ/MA deve cercar-se

para asseguíar o integral cumpnmeiil' ai*"ti"t" laemars os- indicês escolhidos foram

dêmocráticos, na medida em que esr"á"iã""' Ã "rnini'o" de segurança na contrataÇão'

9.8.5. Na hlpótese de alteraçào do Capital Soctal' após a íealização do BalanÇo Patrimonial' a

licitante deverá apres"nt", do"r."nt"iãã à1 itãJçaoiíc"pital socral devidamente resistrada na

i""i"õoÃ"t","r àu entidade em que o Balanço for arquivado'

MffiEPÉsta.ÉodeSeNlçosdeEngenhãnapalâconclUsàoda
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9.8.6. A pessoa iurídica optante do Sistema de Lucro Real e Presumido deverão apresentar

iuntamente com o BalanÇo PatÍtmonial, cópia do recibo de entrega da escrituração contábil digital -
'SPED 

CONTÀBIL. nos termos da lN RFB 1.42012013, alterada pela lN RFB no 1.5 12015. e

1.422t2013.

9.8.7. O balanço deverá ser apresentado em conformidadê com o êstabelecido na Rêsolução CFC

1255/2009 e Resoluçáo CFC 1.4182012.

9.9. QUALTFTCAçÃOTÉCNlCA.

9.9.'1. A empresa licitante deverá comprovar qualificaçâo técnica para a execução dos serviços

através do atendimento dos itens que seguem:

a) Certidão de Registro ou lnscrição da Pessoa Jurídica e dê seu responsável técnico' expedidâ

pâú-ôàni"rho n."g.nal de Engãnharia e Agronomia - cREA ou no cAU (conselho de arquitetura

à Urbanismo; da s-ua sede emiamo de atiúade compatível com objeto da licitação do Estado do

domicílio ou sede do licitante;

b) Comprovação de aptidáo da contratada (empresa) para desempenho de atividade pertinente e

cómpativet em caracierísticas, quantidadei e prazos com o objeto desta licitaçáo' através de

iãrtiããàiã*J J., 
"t"stado(s) 

de capacidade técnica operacional' fornecido(s) por pessoa juridica

ãá àir.ià píui"" à, priu"o'o o atestado deverá ser impresso em papel timbrado do emitente'

constando seu CNPJ, endereço completo e assinados por seus sócios' d-iretores' administradores'

óiáãri"Jãã., éà"t"" ou 
"j*idàr. 

i"tponsável, com expressa indicação de seu nome completo

e cargo/função.

b.í) As certidões e/ou atestados apresentados deverão conter obrigatoriamente as seguintes

inÍormaçóes:

* Nome do contratado e do contratante
- id;ntificaçáo do objeto do contrato (tipo ou natureza do serviço)
. Localização do serviço.
t Serviçosexecutâdos (discriminaçáo e quantidades)'

b.2) A apresentação pela empresa de Atestados de Oualificaçâo Técnica oriundos de

Subcontratacão devera estar ã"omp"nftaoa dos segurntes documentos: AutorizaÇào da

óroãã"iiriãõáá pàr" Orgáo conkatante e cópia do co'rtÍato da subcontÍataÇão'

c) Comprovação de que possui em sua Equipe Íécnica (para 
-ser 

indicado como re§ponsável

tecnico Aos sérviços;, profissional de nivel superior com graduação em engenharia civil' detento'

à" 
"i""à0" 

a" à"ionsauiliaaàe iécnica, àevidamenté registrado no cREA da regiáo onde os

;;;;;;-r# áxecutados, f";;;à;-;" acompanhar, obrisatoriamente da(s) respectiva(s)

"ãrtiiáoto""l 
de Acervo Técnrcã - cAT, 

"xptdida" 
pot esle conselho' que comprove ter o

óiài"t.)i"r, ãr*r,"ao p"r" or.ga-o o' 
"niiàaàioa 

aaministraçao pública direta ou indireta' federal

lsiààraf, municip"f ou ào Oistiito Federal, ou ainda, para empresa privada, que não a própria

tiiitante, 
"e*iços 

o" características semelhantes ao licitado;

c.í) A comprovaçáo exigidâ para o proÍissional poderá ser Íeita- com a apresentação de

ãàói" J" 
"ãtt"i,á 

ae trúarrtàlcri§1, em que óonste a licitante como contratante' do

contrato social da licitante ",ti 
q'" i"n"t"'o profissional como sócio' do conÚato de

tÍabalho, contrato civir oe presàdaã aãiàrviçoà o'' ainda' de declaração dê contÍataçâo
Págna15142
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Íutura do plotissional detentor dà àtestado âpresentâdo' acompanhada de dêclaraQão de

anuência do Protissional.

9.í0. A existêncie de restrição relativamente à regularidade trscal e trabalhista nâo impede que a licitante

oualificada como mrcroempresa ou empresa de f,equeno poíe se,a declarada vêncedora' uma vez que

atenda a todas as demals exrgências do edúal'

9.10.1.4 declaração do vencêdor acontecerá no momênto imediatamente posterior à fase de

habilitaçáo.

g.'tl. Caso a proposta maas vantaiosa seJa oíertada por lic antê .qualificâda 
como microempresa ou

empresa de pêqueno pone' 
" 

uma u".-ãá-n"i"t"ãa a'extsténcta de alguma restrição no que tange à

regulaÍidade fiscale trabalnlsta, a mesàà-sàia à""o""0" para' no páo de 5 (cinco) dias úteis' após

a dectaíaÇão do venceoor. 
"on1p,our|. " 

rJg-ulà;iãáo' ó p|.ázo poa"tá ser proÍogado por tgual pe-riodo'

ã 
-"-nt"riã' 

or' ào-,nrskação públicã q,ãtJo iÁi'"'iaà pelo lrcúante' medianle apresentação de

justiÍicativa.

9.í2. A não-regularizaçâo fiscal e trabalhista no prazo pÍevisto no subitem- anterior acar€tará-â

,jo-iriiàçrãi" i"itã"t",'sem preluizo das sançóes prevrstas neste Edital' sendo facultada a convocaçao

ã* iil'tãnt"" i"rrn"scentes, ná oroem oà itássifrcaçáo' Se' na ordem de classiÍicação' seguir-se-outÍa

mrcroemoresa. empresa de p"qr"no pott" àu sàcredaoe cooperativa com alguma íestriÇáo na

an"rmentacao Rscát e kâbalhista. seíá concedrdo o mesmo prazo para regulanzaçao'

s.fO. Fl"renOo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigido§' o Agente de

ó""itái"êãã"p"i,o.rá a sessâo, intÃanJo no "chat'a nova data e horário para a continuidade da

mesma.

9.í4. SeÍá inabtlitado o lrcúânte que não comprovar sua habilitaÇão. seja poí não apresentar qualsquer

ãos'dúmentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido nêste Edital'

9.í 5, Os licitantes arrematantes no ato de apresentaÉo de seus documêntos de habilitaÉo com prazo

ã"iürrrãã p"ro pregoerro. deverâo apresentar as declaraÇões em.anêxo deste instrumento

convôcâtóÍio em obeàiência aos art,qot no 63 62. 68 e 69 da Lei Federal de no 14 13312021

9.16. Nos itens náo exclustvos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo

."fifit"çro, haverá nova vêriÍicação, pêlo sistema' da eventual ocorrência do empate flcto' previsto nos

ilõ;;ã; as o" Lc n" 123/2b06, seguindo-se a disc'plina antes estabelecida para aceitação da

proposta subsequente.

9.í7. Constatado o atendimento às exigências de habilitação flxadas no Edital' o licitante seÍá declarado

vencêdor.

9.í8. OUÍRoS DocUÍtlENToS.

9.'18,1. Declaraçóes em conformidade com os ANEXOS deste edital;

10. DO ÊNCÃMINHAMENTO DA PROPOSTAVENCEDORA

í0.1. A proposta Íinal do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo a ser estipulado

pelo agente de Contratação no sistema eletrônico e deverá:
Página 16142
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í0.'l.l.Ser redigida em lingua portuguesa, digitada, em uma via, sememendas' Íasuras' entrelinhas

á, i"""ãru"" d"evendo a 
-última foÉa ser aãsinada e as demais rubricadas pelo licitante ou seu

representante legal;

í O.'1.2. Apresentar projeto executivo, devidamente ajustado ao lancê vencedor' em confoímidade

com o anexo do projeto básico deste Édital;

í 0.1.3. Apresentar as exigências do item 6'2'1, devidamente ajustâda ao lance vencedor' em

conformiàade com o modelo anexo a este Edital

10.1.4.Conter a indicação do banco' número da conta e agência do licitante vencedor' para fins de

pagamento.

í0.2. A proposta Ílnal deverá ser documentada nos autos e será levada em consideraÇáo no decoÍer

;;;;;;;;;à;"uJ e aplrcaçáo de eventual sanção à contratada' se for o caso'

í0.3. Os preços deverão ser expÍessos em moeda conente nacional' o valor unitário em algaÍismos e

o valor global em algarismos e por extenso

í0.3.í.ocorrendodivergênciaentreospreçosUnttánoseopreçog|obal.prevaleceráoosprimeiros;
no caso de divergência entre os vatoã'nurirãiicos e os valores àxpressos por extenso, prevalecerão

estes últimos.

'lO,4,Aofertadeveráserfirmeeprecisa,limitada'rigorosamente'aoobjetodesteEdital'semconteÍ
alternativas de preço ou de qualquer 

"iuà'iltiã'i'i" 
ã'" l"áuza o iulgamênto a mais de um resultado'

sob pena de desclassiÍicação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.8320001-21

e seus Anexos, não sendo considerada

ou que estabeleça vínculo à proposta de10-5. A orooosta deverá obedecer aos termos deste Edital

áãr"r" írã""a" corresponda às especficaÇões ah contidas

outro licitante.

10.6. O proieto executlvo contendo a descriçáo do objeto o valor e os documentos complementares

"ii"iaã 
à,tóoniu"," na rnrernet. após a homologaçào

rí. oosREct RSG

íí.í.DeclaradoovencedoredecorridaaÍasederegularizaçáofiscaletrabalhistadalicitante
ouâhÍcada como mrcÍoempresa ou 

"'nT"l''-oã 
p"q'"Ão por.tJ 

= 
j:::^"""o deveÍá o licrtante

rntêressado manifeslar. rmediatamente. Js-uãlni"niao'o" r""orreÍ. em campo próprio do slstema

í1.2. O recorrente teÍá, a partir de então' o pÍazo 3 (tres) dtas úl:f-!1:-:p'"""nt" as razões' pelo

srstema elekónrco. f,cando os aema's lic]i"nt!"' o"so" logo' intlmados para' querendo apÍesentaÍem

contÍaÍ!azóes também p"ro 
"i"t"rn" "r"ir."oii"à' "' "'1" 

ãitt""r oias úteis' que começarão a contaÍ do

térmrno do prazo do r"-u"nt"' ""noo-ii"""":U;';;;;;;i; 
i;;àrata dos eiementos indrspensávers à

defesa de seus interesses

í1.3. o acolhimento do Íecurso invalida tão somente os atos insuscetÍveis de aproveitamento

ffia['o"J?:i:s***" 
*'noenhaú PâÍa concru§5o óa
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í1.4. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada

constante neste Edital.

í2. DA REÂBERTURA DA SÊSSÃO PÚBUCA '

12.1. A sessào publ'câ podeía ser Íeabelà

aos interessados, no endereço

12.í.1. Nas hipoteses de píovrmento de íêcurso quê leve a anulaÉo de atos antenores à realza€o da sessão

púbrca precedente ou em qlre seF anula;;;;;JJn'*ãao p'oi'o situaÇáo em qLre serâo repelrdo§ o§ atos

anulados e os que dele dependam

í2.í.2 Quardo houver eÍro na aceitação do preço melhor dassificado ol quando o [cnâr(ê dedarado vencedor

não assrnar o contráo, úo *',."' " 'nii'iàH"'ü']t;ü;; P -lryar a resutaÍização fiscal e

trabarhista, no6 teÍmos do art ao, 5r. oa iô 
-* 

iààbõoo. uessas trrporeses, serão adotados os procedimentos

imJiatamente po«eriorês ao encerramento da etapa de lances

't 2.2. Íodos os licitantes remanes@ries deveráo seí convocados para acompanhar a sessâ) reaberta'

í2.2í. A convocaÉo se dará por meo do sistema eletrônico ("Çiat")' ou email' ou de acordo com a fase do

Focedimento licitatório.

't 2,2.2. A convocáção fêita por e-nÉil daÊse-á de acordo com os dados corÍrdG no CADASTRO DO PORTAL'

J;';ÊÉàil;bilifuáo iut"nte mantet seu" dadc cadastrais atualtrâdos'

í3. DÂ AIUUIICACÃO E HOXoLOCAÇAO'

13.í. Julgados os recursos, constatada a regularidade dos atos praticâdos' a Autoridade Superior

adludicará e homologará a ltcltaçao'

14. Do IER*O DÉ COIÚÍRATO OU NSIRI.TiEMÍO ECTWALENNE

14.í. Após a homologaçáo da licitação' em sendo realizada a contrataçâo' será firmado Íermo de

Contrato ou emitido instrumento equivalente'

1ó.1. o adludicat,áno tera o prazo a seí estipulado p€la aúondade competente em dias úeis, contados a partÍ da

.iâte de sua convocáÇáo para âssmar o r áí'ãã'c-ã" "' "certar 
irstrumento-eouvalente' confome o caso

(Nota de Empenhdcana contrato/Aúor;üãr:"-u-p""" ot o"*it do dircito á coÍfataç'o sern preluízo dõ

sançôes Píeustas ne-sle Edital

l4.2.l.AlternallvamenleaconvocaÇãoparacompêrecerperanteo'óÍl"tãÔouentidadeparaa
assrnatura do Termo o" contt"to"ill"ã1"'ü' ão t"tlu'"nto'"qui'alente-' 

-a 
Adminrskação poderá

encaminhá-lo para assinatura 
"J '*nã 

oã Àd1'o'"'tária' meárante correspondência postal com

aviso de Íecebimento tanl ou rneãáretron'"o' p"'" q'" 
""1" 

assinado- ou aceito no prazo a ser

estipulado pela autorlo"o" 
"orn 

pàiJni""àÃ ;i;; ;i"" a conúr da data dê seu recebimento

14.2.2, o plazo prevlsto no Subitem anterior poderá Ser prorrogado, por igual periodo. por

lãi,'"iüçá iri"rlioá oo adluorcatár'o e aceta pela Admrnrstração

ffiÍàPlesràÉodeSeaçosdeErqenha'laoalaconc'Lsáodá'Ê$:;;;ii;;'";";i;" l"-tzaoã-ro povoaoo sac'n' ú'n.Drc de ano aresre do Prndarê
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í4.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à

implica no reconhecimento de que:

W1

,14'3.l.ReferidaNotaestásubstituindoocontrato,aplicando.seàrelâÉodenegóciosali
êstabelecrda as disposições da Lêi no 14j3312021;

't4,3.2. A contratada se vincula à sLla proposta e à§ previsóes contidas no edital e seus anexos

í4.3.3. A contratadâ reconhece que as hipótêses de resclsão sã-o aquelas previstas no artigo

137 da Lei n" 14133t2021"r""oi-ttÉ"" oi'o'r"'tos da AdmrnrstraÉo previstos nos artigos 138 e

139 da mesma Lei

't4.4. O prazo de vigência da contrataçâo é o estabêlecido no Projeto Básico' anexo l dêste Edital

14,5. Previamente à contíatação a Admrnlslração realizara consultas paÍa identificar possivel suspensáo

il;;|.#-à;-üõ;ção "in 
ri"it"çao. n-à " Áito ào orsâo ou entidade proibrcão de contratar com o

Poder Públrco. bem como o"or,"n"'"i 
' 

'íilo'iiuas 
rndíelas observado-o disposto no art' 29 da

lnstrução Normativa n'03/2018, 
" ""t;;;ã; 

d";' 6"' lir' o" re' 
^o 

1o'722l2oo2 consulta prévia ao

CADIN,

't4.6. Na assinatura do contrato, será exrgrdâ a comprovação das c:n9l!::,s^1: habilitaÇão consignadas

neste Edital, as quais deverão ser mantiãas peto lic,tante duranle a vrgêncla do contrato'

í4.6.1. Na hipótese de irregularldade' o contratado deverá regularizar a sua situação peÍante o

cadastro no prazo de até 05 lclniãiãi"" tli"l"' "Jp""a 
de aõlicação das penalidades pÍevistas

no editâle anexos.

't4.7. Na hipótese de o vencedor da lrcúaÇão não comprovaÍ as condlÇões !e habrlilaÇão consignadas

no edital ou se recusa, 
" "a.,n", 

o 
"ont'"io-ã' " "i' 

o" t"g'ttl.o o" pÍeÇos' a AdmrnrstraÇão' sem prelurzo

da aplrcaÇão das sanções o"t o"'"'Ji"oititãlà-"" r"gã'i t"o'""'t "-:1s.1.l:u"nt" 
podeíá convocal

outro licitante, Íespeúada a oro"' o" 
"r"""'ri"àção 

iara' após a comprovaçào dos Íequisltos para

hàbrlitacâo. anahsâda a proposta e á*niü" tio"u"ntos complêmentares e' feila a negoclaÇao

àssrnâr o conlrato ou a ata de reglsko dê preÇos

Iâ DO REÀ'I'STAXÉ}ITO ET SETMDO GCRAL

í5.1. As regÍas acerca do reajustamento em sentido geral do valor contratuâl estão estabelecidas no

contrato. anexo a este Edital'

16. Do REcEaiiENTo Do oBJETo É DA FIscALEAçÁo'

t6.í. Os critérios de recebimento e aceitaÉo do objeto e de Íiscalização estão previstos no contrato'

anexo a este Edital.

17. DAS OBRIGAÇÕÊS DA CONTRATANTE E DA CONTMTADA"

côntrato. anexo a este

í7.1. As obrigaçóes da contratante e da contratada são as estabelecidas no

Edital.

empresa adjudicada,

ffi ,xif,i"'"f":"0,:.*''*'*tnqenhanâpâracon.rusáoda



í8. DO PAGÁ EI{ÍO.

18.í. As regras acerca do pagamento são as estabelecidas no contrato' anexo ã êste Edital

í9. DAS SÂ,{çOES ADIIN§TRATMS

19.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei no 14 133/2021' o licitante/adjudicatário que:

19.'1.1. Der causa à anexecução parcial ou total do contrato

19.í.2. DeixaÍ de entregar os documentos exigidos no cêrtame;

í9.í.3. Não mantiver a proposta, salvo em decorrênciâ de Íato supeÍveniente devidamente iustificado;

í9.í.4.Não assinar o termo de contrato ou aceitar/retirar o instrumento equivalente' quando

convocado dentro do prazo de validade da proposta;

í9.í.5. Ensejar o retardamento da execução ou êntrega do objeto da licitaçáo sem motivo justificado;

't9.í.6. Apresentar declaraçáo ou documentação falsa;

19.1.7. Fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execuÉo do contrato:

19.í.8.comportar-sedemodoinidôneooucorneterfraudedequalquernaturezâ;

'19.í,9. Praticar atos ilícltos com vistas a frustrar os objêtivos da licitaçáo'

í9.'1,'lO. Praticar ato lesivo previ§to no art' 50 da Lei n" 12 846/2013

í9.2. O licitantei adjudicatárlo que cometer qualquerdas iníraçoes drscnmlnadas nos subitens anteriores

ficará sujeito, sem preluízo oa responsaÀittiade crvtl e criminal' às segurntes sançôes:

a) Advertência Por escrito;

b) Multa;

c) lmpedimento de licitar e contratar;

d) Declaração de inidoneidadê parâ licitar ou contratar'

í9.3. A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com as demals sançóes'

'tg.4.Doatoqueaplicarapenalidadecaberárecurso'noprazode.'15(quinze)diasúteis'acontarda
ciência da intimação, podendo a 

"táru'a" 
q'ãt'ãi proÍàrido o ato-re-con^siderar sua decisão ou' no

oÍazo de 05 (cinco) di"" 
"n",'i'n'-rá 

ai-'iúÀ"nÉ into*"ao p"" a apreciaÇáo e decisão superior' no

prazo de 20 (vlnte) dras úters

*(# .,

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . i,A
Av. João Xxlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 0í.612.832000í-2í

ffira 
p,esrâçao^de-sêMços dê Enqehhanâ parâ co'clsáoda

IJj;iã i;i;;,";;Ã ;*"rÉâd-a no Povoado BâcLn úunicrpio de ano abeÉ do Prnda'



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ - MA

t)". !«7

ser fêito§

t-ÉlisIIll:#);Si:il"
'19.5. Seráo publicadas na lmprensa Oficial do Municipio conÍorme caso, as sanções administrativas

pÍevistas no iTEM 21.2, c, d, d'êste edital, inclusive a reabilitaçáo pêrante a Administração Públicâ'

19.6. DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO - Os licitantes e o contratado devem observâr e fazer obsêNar'

por seus fornecedores e subcontraiados, se âdmitida à subcontratâção, o mais alto padrão de ética

àurante todo o processo de licitação, de contratação e de execução do objeto contratual'

ís.6.1. PARA os PRoPÓslros DESTA cLÁusuLA, DEFINEM-sE as sEGUINTÉs PRÁTlcAs:

a)PRÁTICACORRUPTA:OÍerecer,dar,recebêrousolicitar'dirêtaouindiretamente'qualquer
uá"t"õ". 

"orn 
o obietivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitaçáo ou na

execuçáo do contrato;

b) PRÁTICA FRAUDULENTA: A falsificação ou omissão dos fatos' com o obietivo de influenciaÍ o

piocesso de licitaçâo ou de execução do contrato;

c) PRÁTlcA coNcERTADA: Esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes'

com ou sem o conhecir""to o"iJpi""ã"ãntes áu prepostos oo orgão licitadoÍ. visando estabelecêr

preços em níveis ârtificiais e não-competitivosi

d) PRÁTlcA coERclTlvA: causaÍ danos ou ameaçar causar dano direta ou indiretamente' às

;á"";;; ";"r; ;.pt,"ara., ui"1-'ioo inn'"ncia' sua pá'ti"ipaçao em um processo licitatório ou afetar

a execução do contrato.

e) PRÁTICA OBSTRIJTIVA: Destruir, íalsificar' alterar ou ocultar.provas êm inspeÇôes ou fazer

dectaraçôes falsas ao" r"pr""Ji-iã"'a"-àüãii"roiin"n".iro *ultilateral, com o objetivo de impedir

materialmente a apuração o" 
'Ég"iã"" 

á""p'atica previ§ta acrma; atos cuja,intel-çio^-":11:*oto''

,ãi"tiãi.ànt" o 
"*ur"iãio 

do dir."'io à" o o'ganismo frnanceiío multilatêral promover rnspeçao'

^ 
20,'1. Até 03 (três) dias úters antês da data designada para a abertura da sessão pública qualquer

^ ;;;";;"-d;rà iipünãt á"t" eaitrr e/ou apresentar pedido de esclarecrmênto'

20.3, A resposta à impugnaçào ou ao pedido de esclarecimento será divulgada no sistema do PoRTAL

iã iláià aliáiJit áiã,Àut"i", timriaaálo úttimo oia útil anterior à data da abêrtura do certame'

20.4. Acolhida a impugnação, será deÍinida e publicada nova data para a realizaÇáo do certame

20.5. As rmpugnaçóes e pedidos de esclarecimentos náo suspendem-os prazos previstos no ceÍtame'

;;ü; ;;ffi;; ;;úãtã. 
"o "'t 

55 parásraro 1o' da Ler no 14 133t2021'

20.5.l.Aconcessãodeefeitosuspensivoàimpugnaçãoémedidaexcêpcionaledeverásermotivada
iãiã'Àg,;"-i" ãã C""tratação, nos autos do processo de licitação'

20.6. As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas pelo sistema e vincularão os

participantes e a administração. pâsina21t42

ffilâPlestaÉodeSefo@soêFnqenháÍiepâracorclUsãoda
;l,-i];;: i; ã;,"; "il" 

rocár,àda no Povoado Bácur'' úLnE oro oê a'ro aresre do Prídâ'ê

20, DA IMPT]



Í,H#:.,.Tr::lt..s impusnações

t'iÉ:1,H,};?};,",;tT

tcitantei, seu ãffi #fillXffi l
ijÍ:fl":yr ::ô ::Já,s##l*; :,Â),ffi :,"ff :::::"yil!i.li;i:l^:routrosavisosdê"it. tt***,üiJll'"?"Yilr"t3Ê; jjT.T[r,i*:?,"r,ã:li:".1:

!?{á*Jl,;'ã'jddi:liis.:Êx}::#"r,Ii""3,ti;:;.;:tn:::r^:-".r,: pessoadessnadâ
ffi1,:i,{.3;:";T}§":jjli'.ii*;inÉá;:t;""Hx11.Jlffix#,"fi'""J:::::Til."'"r,rxx:*.T'$:'*:"f *ji?":Jjii.1"i6i""*u::nu:::":Ui

l"::"1 -1", 1t" ã;;: ü;";#..,.;#[!i"iiTÊl,:*;-ii""J""i'i ;xffi ":":f 1"#iJ5th,',""**:"fÍ:-tl"r$ffa;"."fi*

^ 2'1.í. Da sessâo pública da Concorrência

21.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a reatizaçâo do
certame na data marcada, a sessão será automaticamenie transferida par" o pri."iro .iiã- ,til
subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que nâo haja comunicaçâo eÀ
contrário. pelo Agente de ContÍataÇáo.

2í.3. Todas as reÍerências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário
de Brasília - DF.

21.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Agente de Contratação poderá sanar erros ou
falhas que não alterem a substância das propostas, dos d;cumentos e sua validade jurídica, mediante
despacho fundamentado, registrado em ata e acessivel a todos, atribuindojhes validade e eficácia para
fins de habilitação e classificação.

2í.5. A homologação do resultado desta licitação não jmpticará direito à contratação.

2í.6.As normas disciplinâdoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliaçáo da

^ 
disputâ entre os rnteressados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio
da isonomia. a finaltdade e a segurança da contrataçã0.

2í.7, Os licitantes assumem todos os custos de preparação ê apresentaçáo de suas propostas e a
AdministraÇâo não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da
conduçâo ou do resultado do processo licitatório.

21.8. Na contagem do§ prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e
incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na
Administraçáo.

2í.9. O desatendimento de exigências formais náo essenciais não importará o afastamento do licitante,
desde que seja possivel o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse
público.

2í.í0. O licitante é o responsávêl pela fidelidade e tegitimjdade das informaçôes prestadas e dos
documentos apresentados em qualquer fase da licitação.

Pá9 na 22142

M nuta do Edita - Concorénciã no _/2026 - Conirataçáo dê Emprêsâ para PestãÉo de SeN ços de Engenha a para Conclusão da
Escola de 12 (doze) sâlâs, lo€l zãda no Povoado BacuÍi l,lunicípio dê Alto Alê9ê do Pindaré.

divulgar-se-á Ata no sistema elêtrônico

21.



tl3l3làli:fl);friil'i
2í.í0.í. A falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das inÍormaçóes nele

contidas implicará a imeàiata desclassificação do proponente que o tiver apresentado' ou' caso

tenha sido o vencedor, 
" 

r"""i"ao ao contiato ou do documento equivalente sêm prejuízo das

demais sanções cabíveis.

2í.1í. Em caso de divergência entre disposiçôes dêste Editale de seus ânexos ou demais peÇas que

compôem o processo, prevalecerá as deste Edital'

2í.í2, As certidões que náo possuem data de validade em seu corpo' náo poderão teí data superior a

30 (trinta) dias de emissáo.

2'1.í3. A Secretaria responsável através de sua autoridade competente poderá Íevogar este

concorrência por razôes o. 
'nt"i""Ià 

i'lã'"ã-0""t'-o de.fato superveniente que constitua óbice

manlfesto e incontornávet, ou 
"nrii-tJ 

áo|. it"satidade de oficro ou por provocaÇão de terceiros' salvo

^ 
quando for viávet a convatioaçao oà'ai'o ãi o"lã"ãÃ""io 

'iciado' 
áesd'e que obseNados os pnncipios

da amPla defesa e contradltorlo'

2í'13.í' A anulaçáo da Concorrência 
'nduz 

à do contrato'

24.í3.2.Aanulaçãodalicfaçãopormotivodeilegalidadenáogeraobrigaçãodeindenizar,

21.14. É facultado à Autoridade Superior em qualquer fâse deste conconêncla. promover diligéncia

destinada a esclarecer. o, 
"orno'"tãi5ii"'t'uõào 

ããJloà""o u"oada a inclusão posteíior de tnformaÇáo

ou de documentos qu" o","ti" iãt 
"iàã 

àpiãJe-"tJaoi para tin" ot classiÍlcação e habilitação

21.í 5. O Edital está drsponlbllrzado' na integra no endereço eletrónico: //www licitaaap'com b/ gp-oÍ

mero do pNcp e srte rnstitucronal do munrcipro. bem como poderão ser hdos e/ou obtidos no endereÇo

que está no papel timur.,ao o""tt iJ"''i"ii5 not ot" tir"'" * t'oráíio des 08h0omin às 14h00mrn no

mesmo endereQo e p"tiooo "' 
qJãi! 

"'iàs 
àà ptoce"so 

"arninistrativo 
permanecerão com acesso e

vista Íranqueada aos interessados'

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA

Alto Alegre do Pindaré/MA, em 

- 
de 

- 

de

2í.í6. lntegram este Edital, para todos os ílns e efeitos' os seguintes anexos:

ANEXO I _ PROJETO BÁSICO;
aiiEió rr - rvrooer-o DE PRoPosÍA DE PREÇoS:

ÀNExo _ MODELO DE DECLAMó-Áô à?'óÚLerçeo Às coNDÇÔ^E^s ESÍABELECIDAS

FDTTAL E DÉ lNExlsrerucrn oe rerd§õúEn"ve*r'r-iãtlits lr"rpeolrlv-o. 
-s-DA 

HABILIÍAÇÁo:

ANExo lv - MoDELo oe oecLníüõão- nôs' iÊnúos Do lNclso xxxlll' ARr' 70

CONSTITUIÇÂO FEDERAL;
aNExo v - MoDELo DE DECLAMçÃo DE ELABoMÇÃo lN-D-EPENDENÍE DE PRoPosrA;

iiÊiõ üi-üó-úLõ oe úôrennbro oo PoRrE DA EMPRÉsA

iiiiió vir -úó-on DE DECLAMÇÃo DE TDoNETDADE:

aNExo vttt - DECLAMÇAo DE cuM'iRjr'/|"àr{íõôõõ nÉ-ciursrros DÉ HABILITAÇÁo;

ANEXO IX - MINUTA DO CONTRATO,

iiiiiõ i'- üôoeLo DE DEcLAMÇÂo DE vERAcTDADE:

iiiiiiõ ir-üó-o?lôôe oecr-nu'ÇÃo oE RESERVA DE cARGos:- - .

iiiiEió iir - i'aó-oiLôbe oecreneÇÃo oE coNHEcrMENro Do LocAL

NO

DA

ffilsPÉstaç3odêSeruç.sdeEngenhãlEpaÍaconcU5áodâ
üJ:ãã;;i;;,";;; l"-h2àd-â rc Pov@do Eacun úLnrcrp'o de ano aresre do Phdarê



PREFEITURA MUNICIPAL DÉ ALTO ALEGRÉ DO PINDARÉ - MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001-21

ALTEMAR LIMA DE SOUSA
Secretário lrunicipal de EducaÇão de Alto Alegre do PindaÍé/MA

-o 

l-PRoJEToBAslco

INSTRUMENTO CONV(JUA I Srtlrs'/ !{9 ErrYrÊ
ARQUIVO AXEXADO AO FINAL D9

ENTO CONVOCAT Ío ou ENvlADo

ffi"roir"c"".",.""',."-,zozo-c..aPíeslãçàooeSefocordeEnoe1nànãpaÉconc|Lsáoda
I;ili II iz''iã-"1;,;.. r*auao-ã ao Povoado B'cJrr rúu' crp o de Arro A'êsÍe do P'rdare'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ - ÍúA

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.612.8320001-2t

aNExo x - PRdPosÍA DE PRÉ99§ !'íeqE!E

CONCORRÊNCIA ELÉTRÔNICA N" "-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 

*-

sESSÃO PÚBLICA: ----l----l20*, Às ----H----MlN C---) HORAS',

LOCALI *- óRGÃO LICITANTE

IDENTIFI DA PROPONENTE

l'S,ãã'fi i"'-,uéNôüÁlóR"ôrdõ"iôt''"Àf "."35â'"§*l1f 'F3BH'Íi'i^'§r FSrAo INCLUSAS NU vAL\rK "" ?"".iuã"oiãôã 
-;iàcAta. socrAts. TMBALHTSTAS

coMo, ToDos os TRlBUTos..^ ^c êÀcrôs ..ril' rúr.ràponre E

FHÜr"r.*3,"^Xà."iàôüÉà!!'--'.I'PI^:S"^o§'lP,:"fJ'P'.FvruFr\url\,.rvo . '",'.- '- 
õs Elrr EMBALAGENS ADEOUADAS

ACONDICIONAMENTO DOS PRODUT. --
i"üÀi]o"Àóà'ôÀÉnoPosrA: 60 (SESSENÍA).DrAS

: yâiPâ%'.'frf#H"l'â,$iJi'üiii'àÊr;+Ç,ygl'"::',S,?ly'S'o"'"P'"áo"3L%?"o' o

L'?ffi 3.3ã#,1'#.?',ã"#'-';iêi'il'"i'-^'i-^iÉÍ:t'-?;,"1'1;:i'sEPRocESSo
n"d,?1iiã'"*""iàÉ i'r-Ààv"Eõeçà?§pnÉúsirs ue ret N" 14 133/2021

Págirê 2a142

NOME DE FANTASIA:
úzÃo soctlt-:

INSC. EST.:

CIDADE:

pranrE P-elo sluPLES? slM

ÍerErolte:
TELEFONE:cot'ttlio ol Ltcttllre:
.oNTA BAN.fRIA DA LIC!T,T!]IEi

BANCO DA LICITANTE'
NO DA AGENCIA: UNIDAD

EDESCRIÇÂo

ÍOTAL POR EXTENSO:

ffi 
p'iesráçáoâde seN'|çDs de Ensênha'ia parâ concrrsão da



'* rl:.

íe) ffi
pREFÉtruRA MUNtctP* oe Á-io lueene Do PINDARÉ - MA

lqL

Av João Xxlll' S/N - cêntro
cNPJ: oí'6í2'832,/000í-2í

s ouE o pRAzo DE lNlclo DA rlriâLêÀ ôôãÊõÚlÉnúelrros sEnÁ oE AcoRDo coM os

rERMos ESTABELÉclDos No nr.rEiài'àÉõie-eorinr- n cory141 Do REcEBIMENTo' PoR

pARrE DA coNrRArnon. on onoeí,lóÊ õõúpú ou oocuraEllgilty'tnn NA ** endereço

roDos os BENS sEnÁo nvrr-rrooõ, õõe"ÉÊNÁbióivoLuÇÃo-D-E-NÁo AcElrE' cASo NAo

ÀYãô^;";ÊõmürNr.çÀo oo "in"õLÉiõ'riÃsrco óo ÀerEnroo EDTTAL ou DE MA

QUALIDADE.
LOCAL E DATA

cnntMa@sÁveL
oBS. sERAo DESCLASSTFTCADaS 19.-t191?sRs,,?,',5 1?lTFlllt'§#r"t?,1â3:Fi
33i;Â'#?-P833?i3'Jl'.i"'ô.{zuíirii':^Ê-:lç}*,.S"P;'"Saf tf l'fl B=ilê
Ps§J,i'Sf Lã'3,X?tr?'r""'Jü":á"dü"À'üfiiôü;dÊúõÃúÉneçosou,ANrAGENS

ESlll- DÉ SUJ
DA

DE FATOS

coNcoRRÉNclA ELETRÔNlcA N' *-
PROCESSO ADiIIINISTRATIVO N' *'

À

oã?t?i?=''§J'â§l+*'AÇÃo E EourPÉ DE APoro

PORÍADOR DO RG ABAIXO ASSINADO, J\IA

6úÃLiíÃõE-õÊ-ã--Esp9ryt-*it-r.S*..g"enoeonfpe;r-.-*o-1s-cor.rbràót§'ràil-ü elÍàesénr'reurE -eu-E - Pq. -s-u::i1i
ESÍABEGõI DÃ§ No b orr4L-1c111 grpglgyà'nciiÃnÀ'iurecúLMENTE ouÁLouFR

RFgl,'i'",18.'X'"HKâ-?E3ÀüH-i'ôíÀi1i{fl[#d,l.y]f^'5i::RZtfi,"Jn+:SA
êB',flt",ff JS8fi 3ilsilEf, R"'=éElltXilclÀ"nb?óãExÉiuinnoFoRNEcrMENroDo
BEM PREVISTO,

353S#i{,âHê,#â$,,I".?",13i''i'§i'u%'"3ã"ll?"f, 'XàEãl'J=l?Jàl.'?tf#3i
PROPONENTE,

EM, 

- 
DE =- DE 20*t'

(ASSINAÍURA DO RESPONSÁVEL E CPF)

ffi &iJ.,?i?'f;Í: 
*''*' o"'nqenhaÍia paía concrusáo dã
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PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ ' i,!A
Av. Joáo XXlll, S/N - Cenlro
CNPJ: 01.612.832/0001-21

o xxxtll Do aRÍlco 70 DA

_ coNsrlTulçÃo FEDERAL DE í9E6

CONCORRÉNCIA ELETRÔNICA N' "'
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' *-

(PAPEL TIMBRADO DA ÉMPRESA)

REPRESENTANTE LEGAL
IDENTIDADE NO,.,,,,,....,,,,.
INC. VI DO ART, NO 68 DA
EM ÍRABALHO NOTURNO,
ANOS,

RESSALVA: EMPRÉGA MENOR, A PARTIR DE OUATORZÊ ANOS' NA CONDIÇÂO DE APRENDIZ (

(DATA)

(REPRESENÍANTE LEGAL)

INSCRITO NO CNPJ N' , ,, ,,, ,,,, ,,,,,, POR INTERMÉDIO-DE SEU
''ll;:-:;;^-' - 

PoRTADoR(A) DA cARTEIRA DE

="#r].Ê1. 
.1 .... . .. . oecrene, PAne FINS Do DrsPosro No

Lii',: ii ,eüol ouÊ rlÂ-o eyenece UENoR DE DEzolro AN-os

!'àÀ'icblõóu r-rusÀuãnÊ e r'rÃo er"rpneon i,'ENoR DE DEZESSETS

1 ob*naçro: ú ce .6údi*o stinâlÚ á É§alvâ &imt

ffira P€stâç:o de sêtoçosde Enqenhanâ eda conclusáoda

â$;;: iii;;,",;"-* iocar'âd-a no Povoado Bacun' úunÉ'oo de aüo a.gre do Prnderê
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PTNDARÉ - I/tA

ais.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO -*
PROCÉSSO ADMINISTRATIVO NO *

{lDENTlFlcAcÃo CoMPLETA Do REPRESENTANTE DA LIcITANTE), coMo REPRESENTANTE

BÉ;iàilÉr,iiÊóõnà;iúióo ú rióeurrprcnÇÁo coMpLErA-DA LrcrrANrE), PARA FrNS Do

õ-rsijóêiõ'Nõio-ÉÀJôiricrrnçÀó, coNcoiRÊrucra rrernôNrca N.r*, DEcLAM, soB AS

ÉLrln§oÀ rer,Élr espEcHL o nhr. zsg Do cóDlco PENAL BRASILEIRo' QUE:

A) A pRoPosrA APRESENTADA PARA PARTICIPAR Do coNcoRRÊNcle eletaóllcl H" *-'

Fot ELABOMDA DE MANETRA rruoepÉirôeiire (PELO LtCtrANrE),. F o CoNTEÚDO DA

pRoposrA NÃo Fot, No rooo oíÉu pÃnie, oinera ou INDIRETAMENTE INFoRMADo'

DrsculDo ou REceatoo oe ounuôüÊh óÜinó pnnlcrpeNTE-Pol^ENclAL ou DE FATo Do

ãiii'õóiíàeiõri?"ieiãõNrc-A N;;;a póRôúerourn ueto ou PoR QUALoUER PESSoA;

B} A INTENÇÀO DE AERESENTAR A PROPOSTA ELABOMDA PARA PARTICIPAR DO

coNcoRRÊNcrA ELETRoNIcA u l-'- i'iEo rór-rr'rÊoRMADA' DlscurlDA ou REc-EBID^A.^DÉ

ouALouER ourRo PARTlclPArure Éõrer'lcrÁl ou DE FATo- Do coNcoRRENclA

EiÉinõxicr ú--., PoR QUALQUER MElo ou PoR QUALQUER PESSoA;

c) ouE NÃo rENTou, PoR QUALoUER MElo ou PoR ouALau-ER PESSoA INFLUIR NA

DEcrsÃo DÉ ouALouen ourno pÀàiõiàÀr'rJÉ pôier'rcrnl ou DE FAr-o Do coNcoRRENclA

ELErRôNlcA N" *. ounNro n pnniiôiÉÁá óu úEo on nTFERIDA LlclÍAÇÁo;

DI OUE O CONTEÜDO DA PROPOSIA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO CONCORRÊNCIA

;í-àr"Íb"Nõ;'N;-;-NrÁo sÉnl nô'ioiló ôü Éu pnRre' otRern ou TNDTRETAMENTE'

coMUNrcADo ou DtscurlDo coü-oÜÃrõuÉn ourRo PARÍlclPaNTE PorENclAL ou DE

iÀio"'àõt"õHõõaCãiõrri-e1Érnoriór i" r eNres DA ADJUDTCAÇÁo Do oBJEro DA

REFERIDA LICITAÇÃO;

Er ouE o coNTEÚDo DA PRoPosrA APRESENTADA PARA PARTIcIPAR Do coNcoRRÊNclA

El;r"rii"rrór'i;;;NÀó rôr, r.ró'r'ôôôôü era pnnrE, DrRErA. ou TNDTRETAMENTE,

TNFoRMADo, DlscurtDo o, *=õtàió" iã àÜÀLà.uÉn'-rr'rrEGMNrE Do *- ÓRGÃo

i-rcÉÂúiE Ârufes ú ABÉRruRA oFlclAL DAS PRoPosrAS; E

FI OUE ESTÀ PLENAMENTE CIENTE DO TEOR E DA EXTENSÃO DÉSTA DECLARAÇÃO E QUE
'"L;Éü piÉí{ôs PõdÊnÉs e ir'rronr',rnÇoEs PAnn FrRMÁ-LÂ

DE .......... DE 20*".

REPRESENTANTE LEGAL

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832/000í-2í

@EPÍe$aÉodêSefrçosdeÉnqenhaâoalaconclJsáodáillili ã" ij ãà,", !"r," oÉr.zâd-a no Povoado Bácur ' ML1rcro'o oê a'toArêsÉ oo Pndare'
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pREFEtTuRA MUNIcIPAL DE aLTo aLEGRE oo PINoARÉ - MA

Av. Joeo Xxlll, S/N - Caniro
CNPJ: 01.612.832/000'1-21

ANExo vr - DEcLAnaÇÃôoo ponre óa eirPREsa (MIcRoEMPRESA ou
PEOUENO PORTE)

EII'PRESA DE

coNcoRRÊNctA ELETRÔN|CA N" *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 

*-

ÍNOÍuE DA EMPRESAI, IOUALIFICAÇÃo: ÍlPo DE SOCIEDADE (L Dl\l-s A ETC )', ENDEREÇO

ãb-üiiEio, ,r.iirôãiiÃ r.iõêr.r-r"L soáõH" igxxl t'resre ero REPRESE-NTADA PELo ICARGoI

ÍNoME Do REPRESENTANTE Leonli âb'áiÁóôn-óÁ óanrerne DE_ TDFNTIDADE N' txxxxl.

iuscnrro No cpF soB o r,r. txxx'il.'õilüÀÁ. êos es peNnLtonDES DA LEl. ouE sE

ENouADRA coMo MtcRoEMPRese ôüeraãiiÊôÀ óiPEouENo PoRrE Nos ÍERMos Do

ARr. 3" DA LEt coMpren,reuren N' ü:"õe]'+ oiõLzÉúanb DE ?qo9:,E§rANDo 
APrA A FRUIR

os BENEFictos E vANTAGENS LeôiíriÊrlià iN-s-inútons pon rÂo sE ENQUADMR EM

NENHUMA DAS vEDnÇoes r-eco'" ir,i"'ôiiÀ§pilô s * oo ARr 30 DA LEI coMPLEMENTAR

iiil;à"ôÉ'üoe'DErÉirr-aRô oE zoo6-É pÉo rnttco n" on rEt N" 14-133/2021

DEctÂRo, PARA FINS on r-c uarziü L-§'"Ás eiiÉneçOes soB AS PEMLIDADES DESrA'

SER:

I I ICROEMPRESA _ RECEITA BRUTA ANUAL IGUAL OU INFERIOR A 
.J6O 

OOO'OO E ÉSTANDO

Àprn r Fnutn os BÉNEFlcros J tÂti;&Nã"Gc*üerre trsrtruions PoR NÂo sE

ENoUADMR EM NENHUMA DAS veo"'üôÊiiÊõn-rs rúpõ§rns per-o § a" Do ARr' 3" DA LEI

;óü"#ii='irAir N; izsoo nlreRAoa ÉÊtÀ Lc 147t20l4

d,rÊ*sÍff l*ü1'.$fi!!qtrÉ'ffi+üffi#*1iff{[#
nr reúoe peL,q rc tazrzola

OBSERVAçÔES:

. ESTA DECLARAÇÃO PODERA SER PREENCHIDA SOMENÍE PELA UCITANTE ÉNOUADRADA

ão'"r"<jtrÉã-u"Êiplirõs rpnr"ros óÀ r-c 1it' oe u oe oezeMBRo DE 2006i

;,,à,Iâ&,f ETis'ülfthlTifo s.T^f'%r3á':ils§iãüÉEFã#81.,:"::1oPÇÃo PELA NÀo urlLlzAÇAo Do DIREI I u uE I t(l. I 
^NrErr 

I 
LocAL E DATA

NOME É ASSINATUM DO REPRESÉNTANTE LEGAL

NOME E ASSINATURA DO CONTADOR

ÍNO CASO DE À,tE E EPP)

CPF, XXX XXX XXX-XX

cRc.

ffip'|ssrãçâoade 
seMços de Enseíharia pâra concr*ãoda



Av. João XXlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 01.612 832./0001-2'l

AO REDIGIR A PRESENTE DECLARAÇÁO, O PROPONENTE DEVERÁ UTILIZAR FORMUúRIO

COM TIMBRE DA PROPONENTE,

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO 
*'

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 
*-

., ÓRGÃO LICITANTE
qo AãÉr.iiioe coNrurAÇÃo / EoulPE DE APoro

A ÉMPRESA ,,,,, ,,, INSCRITA NO CNPJ N' " , ,, ,,,, ,,, POR INTÉRMÉDIO DE

sEU RE'RESENTANTE LEGAL o T*^ '1" "'' " 
, 
' 

, . _ryllADOR DA CARÍE,M DE

-u*''*ffi fu's''-"fl,etrà**llffi nral+fl 
i

LICITAR E OU CONTMTAR COM A '

EM, 

- 
DE 

-- 
DE 20*-

(ASSTNATURA Do RESPoNSÁvEL E cPF)

ffi 
p'|esià..ole se*ços de EnqênhâÍiá parâ concrusáo da

(ó\

pREFEtTuRA MUNIcIPAL oE ALÍo ALEGRE oo PINDARÉ - MA



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO
Av. João XXlll, S/N 'Centro

PINDARÉ. MA

--mCXOVn-CemeiaO
(iropELo)

coNcoRRÊNclA ELETRÔN|cA N' *t
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" *-

(RAzÃo soclAl DA EMPRESA)' CNPJ-N1-.'. . " """
. . l ,-, oecrem EM .c9'!!-olllDlgE"99gii5iJ5' "-"" " qn-À'inãr-irecÀo pnnn ÉsrE cERTAME

CUI\.iIPRE TODOS OS REQUISITOS PARA HÔ9I-LII1!1"-::T^:.::'^ :.";'"
üüi.i]ôii,'o;'; ó-néÀo LrcrrANrE - coNconnÉnitr ErernoNlcA No *'

LocALTzADA À
14 133t2021. QUE
LtcrrATóRto No

DE................... DE 20*'

ÊepepneseNtnNte rrom

ffiffifff;e "'"'o* 
o" r"qenha á pâía concrusão da

2C1



PREFEIÍURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ - MA

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í,6í2.832,/0001-21

ANEXO rX:- CONTRA

CONTRATo N' xxíxxíPMAAP
PROCÉSSO No 722026

TERMO DE CONTRAÍO DE PRESÍAçÂO DE SERVIçOS.N!

-:-;:...,-ãúÉ Érzeu elrne sr *' ENrE PUBLrco

LICITANTE E A EMPRESA*-

O MUNICIPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA, AIÍAVéS dA SECREÍARIA MUNICIPAL DE

EDUcAcÃo DE ALro rr-eone oo piuóÃàÉlúÃ' 
"'ai"a" 

n" """""""" ""- inscrito(a) no cNPJ sob

ono..........nesteatorepresentadopelo"""'_SêcretárioMunicipalde
Educacáo, nomeado(a) pela Portana ";"I-.-ãã'--' 

oã '- "" "" "" ' a" zo'- publicada no de " " de

. ae .......... , rnscrito(a) no ipr 
"; 

]" ' ' - ' pàttàà"«'l da cetleia de ldentidade n'

doravante denoniinadt CóiiiiÀrÀr'ire 
" 

o(â) ' inscrito(a) no

CNPJ/MF sob o no .... ......." " "" " " §ediado(a) oâ """""""":"'' ':" "' """"" .""""'

Joiavante designada coHralrlol n"""iã'ãlJ'ão'á-"*iáaá p"róra s'r"l -;.........:......1 :"11t:,',9
da c9ll:ir-a-d-e^i1:::9:1"^[;;::; ;; "'*l]'l 1"ll lll t;sar-üe'r,rêr.'r,"i o p'"sente conkato
em vista o que con$a no rruuE5§u rr

rrêcorente da licitaaão na modahdaoe conctiie""iã iiàtto"rcã 
"; 
' -- 12026 - c?LlPtt'MP e do

Procêsso Administrativo n " 7212026' cim";'l;ããilã"üã 
'"i 

"" 
l+-le-3' dt 10 de abril de 2021 e na

I êi no 8.078. de .t990 - cooigo ae oet"'Ja"ã;'#;;il;; ;;d*nte as segurntes cláusulas e condiÉes:

í.í. o objeto do pÍesente -rermo.t",:::,[xt:.fl;"if;ff::.3"";""#iT'!#,fl::T,jq1ç;
::?:i,l"i.:iffiH':*"i3Ít3ããIi*w;iiã" "iião"i*i0"" "o 

p'oi"to ãã"río'nàxo do Editar

í.2. Éste Termo de Contrato vincula-se ao Edital da Concorrência' identificado no preâmbulo e à

;õ;;i; r*";á";; independentemente de transcriÇáo

1.

2. crÁusul-ASEGUNDA - vleÊNclará(EctlçÃo

2.1. O orazo de vlgéncta e execuçào deste TeÍmo de Contrato é aquele fixado no Proieto Básico qual

seja 1i {doze) meses a contar.da "t';;::; #tã;;iràü' ina"à"na"nt" dê êmtssão de ordem de

ãã'rviôp.ôõa*ma forma do art' '107 da Lei no 14l'33t2021'

LA TERSEIRA.. FRÇO'

3.1. O valor globaldo presente Termo dê Contrato é de R$ """"'' .).

decorrentes da
previdenciários,
necessários ao

3.2.NovaloracimaestáoincluídastodaSaSdespesasordináíiasdiretase.indiretas
execucâo contratual. lncluslve klbutos "lá' 

i'poito"' encargos sociais -trabalhistas

fiscâis e comerciais incidentes' t"'" aã 
"árnin'"t'"ção' 

fiete' seguro e Ôutros

;;;p-rim;nio rntegral do obleto da contrataÇáo

ffi :',iJ""i"ffi Í: 
*-*"'"'noenhaÍia para concrusão dâ

*



PREFEITURA

4.í. As despesas decorrente§ desta contrataÉo estão programadas-em dotação orçamentária própria'

práui"i, *'oiç".*to da União' para o exercicio de 2O'**, na clâssificação abaixo:

2 PREFEIÍIJRA MIJNICIPAL DÉ ALTO ALEGRE DO PINDARE

02 PADÉR EXECUTIVO
02 03 SECREÍARIA DE EDUCAÇÁO .
02 03 oo sEcRETARtA DE EDUCAÇAO
12 Educação
12 361 Ensino Fundamental
)iáat õois ueNurer'rÇÁo DE REcuRsos coNvEN/ÁDos, . - -^ -
12 361 oo13 2018 o0oo cortéi. euil E REFIRMA DE UNIDADÉs EScoLARES

1oõ q.t.so.st.oo oanes É irusrALÁÇÔEs

3 FUNDEB . ALTO ALIGRÉ DO PINDARE. 
02 PODER EXECUTIVO
õã ó+ Éu-tlob rtrnrur. E DES EDUo' BÁslcA - FU NDEB -
õãoiôo Éút'rôo rrrnuur. E DES' ÉDUc BÁslcA - FUNDEB

12 Educação
í2 361 Ensino Fundamêntal
tã got ootz ÉDUcAçÀo BÂslcA
12 3G1 oo12 10og 0ooo co'iõiã' aeronrvn e AMPL DE UNIDADES EScoLARES

rãg ón ar.eo.sl oo oBRAs E lNsrALAçÔEs
I 540.00 003.001 FUNDEB

5.'1. O pÍazo para pagamento e demais condiçóes a ele referentes encontram-se no Proieto Básico'

Â ÇüAU§ULA SEXTA _ REAJUSTE' í

6.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data

do orçamento estimado.

6.2. O orçamento estimado pela Administração baseou-se nas planilhas reÍerenciais elaboradas çom

base no Si NÁP/.

6.3. Após o interregno de um ano lndependentemente de pedido do contratado os preÇos lnictais serâo

rêãiustâdos. mediante a 
"pu""ç"o, 

páio 
'lã"i'"'ii"i"' oíi"ai*' exclusivamente para as obrigações

ini"1ãã"s ã ion"rrio"" após a ocorrência da anualidade'

6-4. Nos reaiustes subsequentes âo primeiro' o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos

efeitos financelros do último reaiuste'

6.5. No caso de akaso ou não divulgaÇào do(s) índice (s) de reajustamento o contratante pagará ao

contratado a importáncia ""r"ur"0""?Ü'írti'"- 
vaiiaçao óonnecioa' liquidando a diferenÇa

#i::'üieí,. üãl;õ sãatmr divulgado(st o(s) indice(s) derinrivo(s)'

6.6. Nas areriçôes finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(áo)' obrigatoriamente' o(s)

deÍinitivo(s).

ffialâP'esBçãoÔeSeru,cosdeEnge1nal,âpâlaco1c|U5áod.
;'".;i:;; i;ã"."; 

";;;" 
tcarEad-a ro Povoãdo BácL úun'crp'o de ArIo a'êsre do PindaÍé

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01'612 8320001-2í

4. gÁUSTX.A QUARTA - DOTAçÂô O f,E{ÚRIA-



PREFEITURÁ MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ. MA
Av. João Xxlll, S/N - centro
cNPJ: 0'1.6í2.832000í-21

6.7. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamênto venha(m) a ser-êxtinto(s) ou de qualquer

rormã nao pàésatml Àáis sel. ,rtitizaoô(i), será(ãó) adotado(s), em substituição' o(s) que vie(em) a ser

determrnado(s) pela legislação então em vigor.

6.8. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as paÍtes elegerão novo índice oÍicial'

paia rãalustamento oo preço do-valor remanescente, por meio de termo aditivo'

6,9, O reaiuste será realizado por apostilamento'

7. CLÁUSULA SÉTIÍVIA . REPACTUAçÃO É

7.í, O prazo para resposta ao pedido do Contratado de Íepactuação de preços será de 10 dias úteis'

7.2.O otazo para resposta ao peddo do Contratado de reestabelecimento do equilíbrio econômico-

iin"n".iro oo àontrato de pÍeços será de 10 (dez) dras úteis'

S. CLÁUSULA OITAVA - EXECUçÃO E

8.í.Os serviços devem ser inlclados no prazo improrrogável de 5 (clnco) dras úters' contados do

rêcebimento da ordem de seNrços. *o p.íà a" 
"pr["iaàias 

sanÇões cabívers. inclusive de rescrsão

3lilfi11"o,ou"" o" 
"ntrega 

e recebimento comprementares do obieto são aqueras previstas no projeto

á11"".ã""ià * raital, viãculadas ao cronogíama físico financeiro'

9. CLAÚSULA NONA - FlscALlzÂÇAO.

9.í. A fiscalEaÉo da execuÇão do obleto será efetuada por Comissão/Represenlante designâdo pela

óói'iiiffÀni;, narorma estaberecráa no Proleto Básico' anexo do Edrtal

í0. CúUSULÂ DÉCITTA - OBRIGAçÓES DA CONTRATANÍE'

í0.í. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado de acordo com o

contrato e seus anexos

í0.2. Receber o objeto no prazo e condiçôes estabelecidas no Termo de Rêferência ou Projeto Básico'

í0.3'NotiÍicarocontratadoporescritodaocorrênciadeeventuaisimperfeições'falh-a§^!u
rrrêoularidades constatadas no curso aâ-ã'úçao dos serviÇos' fixando prazo para a sua correÇao

liiYti"ãnã:;;jJü JJsàtuç0"" po' et" propostas sejam as mais adequadas'

,10.4'Notificarocontratado,porescrito,§obrêvicios,deÍeitosouincorrêçõêSveriÍicadasnoobjeto
fornecido, para que seja por 

"r" "'ttiiuiJJ' 
i"ôàão óu corrigido' no total ou em parte às suas

expensas.

í0.5. Acompanhar e fiscalizar a execuçáo do contrato e o cumprimento das obrigações pelo Contratado

ffi" P€stâcaodê sêryiço§ de Ensênhána pâra conclusáo da

ÊU,ú ãI ;iü;'"i .;i;.. l"*r,âd;;-o Poloâdo Bâcuí' úunÉioo de aho arese do Prndarê
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALÍO ALEGRE DO PINDARE - MA

Av João Xxlll' S'N - Centro
CNPJ: 0í 612 832000í-21

í0.6. comunicar a empresa pâra ".i;;;;;N;ái;;ái 
no qu" 

"" 
refere à percela incontÍoversa da

';;"ü;; ;;;;Ét;. i"i, "t 1" de -liüdaçil; 
pasamentó quando houver controvéÍsta sobre a

execuÇão do obieto. qr"nto 
" 

o,."n""o1"qiãiã"4" á q"u"ntia"a"' lonforme o art 143 da Ler no l4 '133

de 2021 .

í0,7. EÍetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente à-execução do objeto' no prazo'

Íorma e condiçóes estaoelecioos no preJenti-conii"to t ntir"r.rno de Referência ou projeto básico'

í0.8. Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato'

10.9. CientiÍcar o orgão de repíesentação judicial da.Prefertura paÍa adoÉo das medidas cabiveis

quando do descumprlmento de obngaçoes pelo uolltraLduv

í 0.10. Exphcitamente emitir decrsão sobíe todas as solicitaÇões e reclam-açôes relacionadas à execução

do oresente ContÍato. ressalvado" á' iÀ'"4Àà""" manfestamente impertinentes meramente

il 5ià'w,à" "Jã" "";hum 
interesse paÍa a boa execuÉo do ajuste

to.í1. A Administração terá o prazo de 20 dias' a contar da data do protocolo do requerimento para

;;;il, ;iliti;;;;;;rrosação motivada' por isuar peÍíodo

í0.í2. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilibrio econômico-financeiro Íeitos

pãio ãontr.ài"oo no ptazo máximo de 20 dias

ro.i3. Notifrcar os emitentes das garantras quanto ao rnicio de processo admrnrskativo para apuração

áã'àã""r.pnr"nto ae cláusulas conkâluais'

lo.íil. Comunicar o Contratado na hipólese de posterior alteração do projeto peto Contratante' no caso

àã àÀ óa, sz". a" r"i n" ta'tsg a" zozt

'lO.í5. Fornecer por escrito as iníormaçóes necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do

contrato.

í0.í6. Realizar avaliações periódica§ da qualidade dos serviços' após seu recebimento'

10.17. Assesurar que o ambrenie de trabarhSJL",:?J: ::'i"::H::T:::rn[:""'iffi"":'i#fT
;",:i'ff T.XtÜ""""?::3"",itrJ'ffi T:,5:é""ài'"iiãJ ã' il'"cat por erã designado

í0.í8. Não responder por qualsquer compíomlssos assumldos pelo Contratado com leíceiros alnda

oúe vrncutados à execuÇão o" 
"""uái"i'i". 

"ããrn'o - 
po. qu"iq'"' .d',lo-,:"'""do 

a terceiros em

decorrêncra de ato do cont'"t'oo' o" 
"ã'-" "ãpi"iãJoi' 

'p'"postos ou subordinados'

ío-19. Previamente à expedição da ordem de serviço'':1l'.":1.1::dtn"'""' libêrar áreas e/ou adotar

;:;;üá;;$;i;,; fâia à iesurarioaae oo inicio da sua execuçao

11. cLÁusuLÂ DÉcl[lA PRlilElRA - oBRIGAÇÕES DA CoNTRATADA'

,r.r.,r. o contratado deve cumpnr.todassâ;J:§j:::""$L':""j::j:"1?.:::['i: ""$#::]";x'"âssumindo como exclusivamente seus o

@'i'fiifli"":;'': 
*''*" 

"'nqenhaíâ 
parâ concrusào da



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE
Àv João Xxlll' S/N - C€nt'o
CNPJ: Ol'612'832000í-2í

í1.2. Manter preposto aceito pela admlnistração no local do serviço pâra rêpresêntá-lo na execuÇáo do

contrato.

íí.3.A indlcação ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser Íecusada pelo óígão ou

entidade, desde que aevio"m"nte ;rslt"icJà;:;;;#" a empíesa desqnâr outro para o exeícicro da

atividade.

í1.4. Atender às determinaçÕes regulares emitidas pelo fiscal do contrato ou âutoridadê superior (q4

f:ifil'ã'iã!,ãi,-.,0ã ""itài""i-"nio 
ou inrormação por eles solicitados

tí.5. Alocar os empregados necessários ao perfelto cumpímenlo dâs 
-*ll::lâs 

deste contrato' com

nâbilrtacáo e conhecrmento aoeq'aoã"s'*iolÃlenoo os mateÍrars equrpamentos Íeríamentas e

utensílios demandados cula quantrdaoll'qu"1"""0"" " 
tã""à"g'l oeverâo atender às recomendaÇôes de

boa técnica e a legislação de íegencla

íí.6. Reparar. corrlglr, remover' reconstrulr ou suostitulr' às suas expensas_-no total ou em paíte no

^.â7ô ftyâ.lo oelo frsc"t oo 
"ontrrto. 

o" 
""'"i,ç* 

"ã" 
orã" 

"á 
*,.'frcaíem vicros, defeitos ou rncoríeÇoes

[";lt;;ü;:;;;ção ou dos mateÍiars empresados'

lí.7. Responsabllizar'se pelos viclos e danos decoÍentes da execução do obieto' de acordo com o

M..o*,",",,""*oo*o*o".l"o:EüiiiliÊ1"T"11'ã::ü"-i:i:i
acomoanhamento da execução *'àt"i 0"1ã' C""uãi'nt"' qu" frcará-autoÍizâdo a descontar dos

pagamentos devidos o, o" g""nu' 
"Íi"of 

iüri"""ãàJn"i á'aor conespondente aos danos soÍíidos'

11.8. Efetuar comunicação ao Contíatante' assim que llver créncra da impossrbridade de íealização ou

finâtizacão do seÍvrço no orr.o "","*Í"ilJol 
p","1-.,"iáã a" 

"çots 
de contingéncra cabiveis'

íí.9. Não contratar. durante a vlgencla do contÍalo' côniuge' companheiro Ôrr oarente em linha reta'

ilÊl""ãt#J.:#HtÍi#:?:.;::.j,x:,'J",l"f 
",'r:É";ffi 

"'tE'oudoÍscarousestordo

'| í.10' Quando não Íor possível a verÉicação da Íegulandade no Slslema 
-de 

Cadastro de Fornecedores

:irâI[$r'r::*1""i:l;u{ti1Hru;[tr'r[r;3.: xf:trm
[]ii'rãióããriri"ot social' 2) certidão coniu;ta relalrva aos trrbutos tederars

3) ceítrdões que compíovem " 
*n''"14"à'à5p*à"t-e a Fazend-a-Mr'rnrcipal-ou Distrúal do domicilio ou

sede do contratado: 4) certrdão de 'i#ffJ;;'ü;óü1'ôRr " 
sj c"'t'oao Nesativa de Débitos

ÍÍabalhistas - CNDT'

1í.í1. Responsabirizar_se pero cumpnmento das ob.gaÇóes prevrstas em Acôrdo. convenÇâo. Dissidio

coretivo de Trabatho ou 
"0r,u","n,", 

àr"" iãüüãrÃ ãuirng,à"" pelg c:13tÔ oor todas as obÍigaçõe§

rrâbathistas, sociais. prevrdencran"": IÍ;ri:;"U;";"-.ãi" p,àu,st"" em legislação especifica' cuja

i"ãi*p]à"Ji" 
"à" 

t-nsfeÍe a responsabilidade ao contratante

l1.í2. Comunicar ao Flscal do contrato' no, pra^zo 
^de 

24 (vinte e quatro) horas' qualquer ocorrência

""àir"]ã, 
ã"io"nt" que se veriÍrque no local dos servtços

Pág$a a6l42
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DO PINDARÉ - MAPREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE
Av. João xxlll, S/N - CêntÍo
CNPJ: 01.612.832/0001-2'Í

lí.í3, Prestar todo esclarecimento ou inÍormaçáo solicitada pelo

óáràniinàã-ú"" o ,".sso a qualqueí tempo' ao local dos trabalhos'

à execuÇào do emPrêendimento.

íí.14. Paralisar, por determinação do Contratante' qualquer atividade que não estêia sendo executada

de acordo com a boa tecnica ou que poriÀa ã. ,ii"d 
" 

.àgr,"nç" de pessoas ou bens de terceiros'

í1.15. Promove. a guarda, manutenção e vigilância de materiais' ferÍamentas' e tudo o que Íor

;;;";; t"idçáo do objeto, durante a vigência do contrato

11.í 6. Conduzir os trabalhos com eslrrta observáncra ás noímas dâ legislação perlinente cumprindo as

determrnaçóes dos Poderes p'or'"os 'ma"n'ienio -sãÃpt" 
r',npo o toát aôs serviÇos e nas melhores

"Àno,çO"s'0. 
segu,"nça, hEiene e discrpllna'

íí.íT.Submeter previamente' poÍ escrúo' ao Contratante-' para anáhse, e aprovaÉo qualsquer

mudanças nos método" ",""u'''ot 
quã"i'lãrnã 

"-#"'n"tço"i 
oo memonaldescntNo ou instrumento

congênere 
tnos exceto na condição

1í.18. Não permitiÍ a utrllzaÇão de qualô!rêr líabalho do menor de dezessels i

de âorendiz Darâ os m"io|."" o" qr"to.l'"q""';":H;;;ti,;;;t,irzação do trabalho do menor de dezo o

liJJ"Àir"b"rr,o notuÍno' peÍigoso ou insâlubre

'lí.19. Cumprií. durante todo o peírodo de execuçâo do contrato a Íeserva-de cargos prevista em lei

Dâra oêssoa com deflciêncra p"" 
'"ão]ii"iJãã'Éievãánc'a 

soc'at ou paía aprendrz bem como as

L,"ã.íÃ oã 
""roo. 

pÍevistas na legislaçáo (aGll§)

'lí.20, Comprovar a reserya de cargos â ôuê se refere a cláusula acima' no prazo

contrato.comaindicaçãodosempregadosquepÍeencheíamasreferidasvagas
ú!!eO.

íí.2í. Guardar sigilo sobre todas as informaçóes obtidas em decorrência do cumprimento do contrato'

í1.22. Arcar com O ônUS decorrente de eventuar equivoco no drmensionamenroÍros ouantitativos de sua

oíooosta, inclusive quanto aos 
"*to" 

''ãna-ul'" 
Ià"orrentes de fatoÍes futuros e incertos' devendo

comolementà-los. caso o pt"u'"to 'n'"'"'ti!liãã' "'"" 

-oõii" 
"ao 

seia satisfatório para o atendimento

do o'bieto da contrataçao, 
"xceto 

quanJl"i:ffii;üil;i"-ã;núi i,olados no a{-124'l-L-ç!--dg-Le!

no 14.133. de 2021.

í1.23. CumpÍir, além dos postulados

normas de segurança do Contralanle

íí.24. Manter os empregados nos horários predeterminados pelo Contratante'

í í.25. ApÍesentar os emprêgados devidamente identiÍicados poÍ meio de crachá'

1í.26. Apresentar ao Contíatante' quandofoí o caso

no órgão Para a execuçáo do servrço'

a relaçáo nominaldos empregados que adentraráo

tí.27. Observar os preceitos da legislaçáo sobre

proÍissional.

a jornada de trabalho, conforme a categoria

Contratante ou por seus prepostos

bem como aos documentos relativos

fixado Pelo fiscal do
(art. 116- p!É!l3lg

legais vigentes de âmbito federal' e§taduâl ou municipal' as

Págia37142
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE ' MA

Av. João XXlll, S/N - Cêntro
CNPJ: 01.612.832000í-2í

11.28. Atender às solicitações do Contratante quanto à subsilturçâo dos empregados alocados' no prazo

frxado pela íiscalEaÇão do contrato nos ãsós ãm que f'car conitatado descumpíimenlo das obrigâções

rerat'ris a eiecrçaô oo seNiço, conforme descrito nas especificaçôes do objeto'

íí.29. lnstruir seus empregados quanto à necêssidade de acatar as Normas lnternas do Contratante'

I í.30. lnstruir seus empregados a respêito das atividades a serem desempênhadas' alertando-os a não

executarem atividadês náo abrangadas;;;;ntiatá, oevenoo.o contratado relatar ao contratante toda

e qualqueÍ ocoÍrência neste sentido a fim de evitar desvio de iunçao'

11.31. lnstruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas do Contratante'

í1.32. Adotar as providências e precauçóe§ necessánas' rnclusive consulta nos respectivos órgãos' se

necessário for. a fim de q," nao '"ni"J'i-' 
lãi;;;'f";à"" as redes hidrossânitáÍias elétricas e de

comunicação.

lí.33. Estar registrada ou inscrita no Conselho Proflssional competente' conÍoíme a§ áreas de atuaÉo

pàrÀtas no reimo ae ReÍerência, em plena validade

íí.34. Obter iunto aos órgãos competentes' coníorme o caso' .as. 
licenças necessárias e demais

áá"uilã"ià. ,j 
"rt"rl.açôeJ 

exigiveis' na forma da legislação aplúvel'

í2. CLÁU§UL^ DÉcltuA sEGttNbÀ - sxrlNçÃo'

í2.1. O PRESENTE TERMO DE CONTMTO PODERÁ SER EXTINTO:

í2.í.1. Por ato unilateral e escrito da Administração' nas situaçó9s- PFYist?s 
no inciso ldoart 138

da Lei no 14.133/202t ' " "o' "" "oÁ""i'ãncásinorcacas 
no-art' l3^9 da mesma Lei' sem prejurzo

ãã 
"-ii,à"çao 

0""."nçôes previstas no Projeto Básrco' anexo ao Eorlar:

12.1.2. Amigavelmente, nos termos do art '138' inciso ll' da Lei no 1413A2021'

í2.2. A eílnÇão contratual deveíà ser foímalmente motlvada nos aúo§-de nrocesso admlnlstratlvo

â.eêôrrrâ.1.,áCoNTMTADAodiÍeltoápréviaeampladefesa'vemlcaoaaocorÍênciadeumdos
ir-o-tiài pi"ri"to" no ,rt. 137 da Lei no 14'133t2021

12.3. A CONÍRATADA reconhece os direitos da CoNTMTANTE em caso de rescisáo administrativa

pãvrsta no art 115daLei no14'133/2021'

I2.4. O TERMO DE RESCISÁO SERÁ PRECEDIDO DE RELATÓRIO INDICATIVO DOS SEGUINTES

ASPECTOS, CONFORME O CASO:

í2.4.í.Balançodoseventoscontratuaisjácumpridosouparcialmentecumpridos;

12.4.2. RelaÇão dos pagamentos já eÍetuados e ainda devidos;

12.4.3. lndenizaçóes e multas'

f ir'iff":ff 
*''*"'"'nsenhanâ pãra concrusão da
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PRÉFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ '
Av João xxlll, siN - cêntro
CNPJ: Oí 612'832/0001'2í'.

í3::'CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA 'VÉDAÇOES' 
'' '..:'

í3.í. É VEDADO A CONTRATADA:

í 3.í.í. Caucionar ou utilizar este Têrmo de Contrato

13.'t.2. lnteÍromper a execução contratual sob

ôôi.iimrer'rrE, 
""rvo 

nos casos previstos em lei'

para qualquer operação Íinanceira;

alegação de inadimplemento por pârtê da

14. CLÁUSULA DÉCIÍÚÁ OUARTA - ALÍE

,f 4.,r. Eventuais arteraçóes conkatuâls reger-se-áo pera disciplina do art. 124 dâ Lei no 14 13312021 '

í4.2. A ..NTMTADA é obrigada a aceitar, nas mesmas, condiçóes contratuais os acréscimos ou

suoressóes que se Íizerem n""""""noll"'E o'iiiii"ãt ãsv" r",nê e cinco poÍ cento) do valor inicial

âtLralizado do contrato'

14.3. As supÍessões rTUrtantes-9:,T::d;aio1::f:lr",H:zff"Tfi:tontratanres 
poderão excedeí o

limite de 25% (vinte e cinco por cento) I

í5. cúusulA DÉcltrA oulNÍA - Do{i cAsos o tssos'

15.í. Os casos omrssos seráo decldtdos pela CONTRAÍANTE segundo€s dlsposrções contrdas na Ler

^o 
1i 133t2o21e demats noímas oe I J;tffi;t";;l;;i""';dmintsiralivos e' subsrdrariamente' segunoo

,. norãaa e princ,p'os geíais dos contralos

CoNTRAÍANÍE pÍovidenctar a publrcaÇáo

Jom o prevtsto na Ler no 14 13312021

deste instrumento, por extrato' no Diário

rz. cúusut-r oÉclirA sÉTIMA - SANçoEs ADMlNlsÍRÀTlvAs'

reÍerentesàexecuçãodocontratosáoaquelasprevistasnoProjetoBásico'
1 4 1332021 .

anexo do

duas (duas) vias de

Alto Alegre do Pindare/MA' " ' "" de"'

16. cLÁusuLA DÉclMA sÉxrA - PUBLlcaçÂO' '

í6,í.lncumbirá à
Oficial, de acordo

17.'t. As sançóes
Édital e na Lei n"

í 8. cúusulA DÉClrA SÉÍlf,A - FORO'

rs.í. E ereito o Foro da comarca-de^santa Luz:ffif,:'.i:l:::::ll:1"#::"i::fl'J"iiii:§it::ff
deste Termo de Contrato quê nao poss

no 14.13312021.

Para firmeza e var dao" og t":"-il",i 3'i"""[ti,l"#:S:"r:tf:i"3fJ,'r:1:,:l
iqualteor, que' depois de lido e acnaoo

de 20XX.

ffi 
pÉsiaião dêsêtoiços de úoenhaíia paÉ concrusáo da
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MA
Av. João Xxlll, S/N - Cêntro
CNPJ: 0í.612.832/000'l-21

n.sEãnsãGt tãGt ããTõNTúJÃrurr

RespãiGGt t"sa-Gã-õõm TAor

TESTÉTTUNHAS:

1.

2.

CPF:

CPF:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' -*
inocesso lotrittt'ltsrRATlvo No 

*-

A ...................... . ,., . , ' '(Mo tot'ot oPá*#t[ttr#'*,*"*33No . ... .. . . LocALI^oo o,,, 
Áê óÉcLrúôoÉs rr.rÉoR-M;Ç?Ls sÃo vEniorcns

iãff^l16ià"f*ffi[q?:*"h,3-mxwtsüffi ::;lírt:§-'"'"r'-?'":rT,:
I

DE

n pReselreute Leonr

ffi:1iJ".'J""T:j:*-*".".nqenhariáparaconclusáoda



PREFEITURA i/lUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ. MA

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N" -*
PROCESSO ADÍÚINISTRATIVO Nô *T

A ........................ íRAzÃo soclAl DA EMPRESA), CNPJ No "" " " " "" ' "'

LocALtzADA A ..... .... ... i*b1c-únÀ q'" 
""pt" ""^"xirêncies 

de rêserva de

ceroos oara pessoa com deÍiciência e pã'" tâüilààà a:" i"vidbncia-sociãl coNFoRME INclso

rv óo ÀRr. o3 DA LEr 14.133/2o2it;ü-ÉõiE 
-cÊirÀur^ LlclrArÔRro NA PREFEITURA

iiuíicrâii oÉ I__-- / uF - ôôicoúÊcrA ELErRÔNrco N' /-

DÉ...... .... pE

FeÉRE§Ettreurr reom

Av. João Xxlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 01.512.832.,000'Í-4

ffi*sra*o 
d6 ssMç'ê dê Enoenhana pâra concr*âo d'



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ .IITIK

Av. João XXlll, S/N 'CentÍo
CNPJ: 01.6í2.832/0001-2!

,r. 34

DE...... ....... p5

ANEXO Xll -
CONCORRÊCIA ELETRÔNICA NO -*
PROCESSO ADi'INISTRÂTIVO NO ''

A .... ..... ....... ...... ...........(RAzÃo soctAl DA Fy"lEPll-.c"", No.. ... ,

LocALIzADA À . l l loÉcrlnn q'e o licúante-toíou conhecimento do local e

dâs condrcóes onde será executado os J*:;;" ôôii-oRúÉ tuctso.-vr DO ART 67 DA LEI

14133t2o21 
'ARA 

ESrE 
"e*'t^ü"e"'L'iõnnróãró- 

r'ln pnererruRA MUNIcIPAL DE

' ''iiir 
-tor'rconnÊclA ELErRoNlco No I

REFFeseureurr leoel

@p*ra*odê 
seryiços de E'senhanapa'aconcrusáoda
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PRÊFEITURA MUNICIPAL DE ALÍÕ ALÊGRE DO PINDARÉ. MA

Av. Jolo X.Illl, §íÀl , C.Írbo
CNPJ: 0í.6í2.832,t)0Oí.21

PROCE§SO l{.e 7212026

Rlqu3rsDtlr Secretaria Municlpal de Educaçào.
ÀssuDtor Contratâção de Empresa para Prestação de Serviços de Engenharla paÉ Conclusão da

Escola de 12 (doze) salat lo.alizada no Povoado Bacuri, Mulricípio de Alto AIe$e do Pindaré.

PÁRECER IURIDICO NA 40l2026

Para melàqr comp.eeüsão dtdática, êste Parecer divide'se em Ralatór7o, Artátlse dd
D emand o, D ls positlv o e En caml n h a m en to.

ITEIáTóRIO

Trata-§o dc proc€s§o admiÍristÍstivo desêocadeado pelo OÍlcio solicitãrdg a CootxaEção

de Empresa para Prestação de Serviços de Engenharia para Conclusão da Es.ola de 12 (dozeJ

salas, localizada no Povoado Bacuri, Município de Alto Alegre do Pindaré

De relevante, cumpre destacar que consta nos autos, além do oficio supracitado, Projeto

Básico, Eshrdo Técüico Prelimimr, Despaçho do §etoÍ contábil e relatório de diq$ibilidade de

Dotação Orçamentárla pâra viabilidadê do pleito, Despa.ho do agênte dê contratâção e

Despacho de autodzâçâo do secretiário da pasta.

Por fim, gerifica-se que o Agente de Contratação iuntou aos âutos parecer ê o secretário

juntou Minutâ de Edital, para çqnhecimento, análise e emisúo de parecer jurídico por Parte
desta Procuradodq Ceral, de acordo com o§ ditam€§.ontidos ns Lei ne 14.133/2021.

É o breve relatório,

r' A áLlsE DÀ oExÂNDA:

1. colr(ldqrtcôês lplrlttq

O presente parecer tem como obietivo analisar o Editâl de Licitação na modalidade

Concorrência Eletrô;ica referente a Con*ataçâo de Empresa para Prestação de Serviços de

Engenharia para Co[clusão da Escola de 12 (doze) salas, locâlizada no ?ovoado Bacud'

t',lu"ntclpio ae ,{m nlegre do Pindaré, con§iderando â§ di§po§içôes corüd8§ rl. Lei 14'133/2021'
que estabelece ". 

novàs normasgerais de licitações e coltratos âdministrativos'

Tratâ-se de um ato Insito à fase preparatória da licitação, cuio fundamento e§tii previsto

no aÉ 53 da Lel n" 1413312021r

Atí 53 Ào frnal dd Ídtc Weparatórta. a processo licltatórlo $guírá pom a órgão de

assessoramàüo iuríáico tla Administrqçtio, que realizará controle prévÍo de legalidade

mediante anólise iutidico dd coDtÍotação
1' Na eloboraçAo do porecer iurídico, o órgõo de Qsses§ordmento jurídi€o da

Admiíistroçõo devem:

@odêEmPÉsáPa.aPestáçãod€&Mço5deEigenhJhpáÉcfl2àfl
àa erou ae rz (aozej salas, ro€lladâ .o PovoadÕ Bacuri Municipio de Alto Alegre do PindáÉ r\U,kWva)

#
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PREFEITURA ÍíUNICIPÀL OÉ ALTó ALEôRE OO PINDARÉ. MA
Av, Jolo Xxlll, E l'l - C.ntô
CNPJi 0í.012.832/000í-2í

I - oprealor o processô llcttotórlo coníorrne cdtérlot obletlw ptévlor d. adibulção de
prioàdode:

- radlglr tuo rnonfettoçôo en nguogem thnplds a cornP,ccndvcl c da hríno êlato e
obietiw com opraabçAo ata lodot os eh,,,antos lndlt,.ntáwls à contrírtaçüo e com
exposiçAo clos prcssupostos de [oto e de direito levados em conslderuçdo no onálise
jurídico;
2',UETÀDO).
3. Encetroala o instruçào do prÂesso sob os osPectos técnico e Jurldico' d outoiddde
detefinhorá a diwboçôo do cdital de licltaçdo conformc disposao io ort g.
4. No fonna dctte ortígo, o órgllo de oss2l§otvmento juddico da Adnínísiuçúo tohbém
reolizam conúole prévlo de legaltdade de conoútações .litctos, ocordot termos de

coopetuçAo, conúniot, oiuste, odesões a otas de eglstlt de pneços. outros insmtmentos
congênercs e de seus tznnos adllivos,
5' É dispensóvel o onálise jurídico nas hiqteses üeviomente delinÍdas em oto do

outoridode juddico fióimo competcnte, que .le\Etú consl.le1r o bolto wloí d boixa

.omPLxido& do contqtaçõo, o ealraqo lm.dloto do b.m ou o ldlÍfrçõo da tnlht tus de

editols e insl7umentos de conltoto, convénio ou outÍos oiustes ptzviomente
pa.lronizo.los pelo órgilo de assessorumento lutidtco.

Ao dissertar sobre o dispositivo acima, losé Anacleto exti'âi as segui[tes deduçõe§

sobr€ o obieto de análise da Assessoria Jurídica:

'O parece. lurldlco é lítsm),r,r',ênto de conook pdvio de legolldddê, (orL 53' coPuL A

nonifesttçdo juídtco deve ve1ar sobre lo.lo o Processo licitt tórlo' e não apenos sobro a

minuto do insfirmento conwcotório As§m, todos os elementos indlspensóveis à

contratoção dewm ser avoliodos (on 53, 11". ll). São elementos indispensávels à

contfútuçdo, dend"' outros: ( os requtsttos Íormais; (li) o estudo técnico p.elinina,; ( l)

o Emo d. rc[Brânclo: (iv) o proieto bÓtico (v) o orçomehto ostinotiyo' {vil a aÍet1çào

dos raqulsllÍ^s de tf,lldadc itos otos oilmtntsttotl:ms Pvttcodos: a (v l o qvolidada do

mottvoçdo e dos justÜlcotivos apresentadas no Nocesso. A apecioçõo destes elementos

lnillspensáveis ndo se doú sob o ospecto técnlco, mas tão somente iurídlco"

Posto lsto, a pÍesentê manifestação não se vinculará aos aspectos técnicos envolvidos

no obieto/sêrvlço sollcitado pelo ór8âo dêmandanê, mas âo3 aspectos iürldk'o§ indnsecos so

proçedimeüo, motlvo pelo quâl os documeÍitos âpresentados na preseEte requi§içáo terão seus

ionteúdos considerados como verossÍmeis, sem preiuÍzo de apuração de eventual

responsabilidade câso nâo reflitam no realatendimento do interesse público.

Como se pode observar do dispo§itivo legal supÊr, o controle prévio de legalidade §e dá

em funçâo do exerclçio da competên.ia da análise iurÍdlca da futura contrqtsÉo, nâo

abrangendo, portãnto, os demãis aspectos envolvldos, como os de nah'reza técnlca,

mercadológica ou de conveniência e oportunidade

De outro lado, cabe esclarecer que não é papel do órgão de assessoramento jurídi'o

exercer a auditoria quanto à comPetência de cada agente público para a Prática de ato§

adminisE&tivos, nsm d0 ato§ iá prsticado§ lncumbe. isto §im, a cada um deatcs observâr se os

seus âtos esfio dentro do seu espectÍo de competências.

Finalmente, deve'se salientãr que determinadas observações são feitas sem câráter

vinculâtivo, mas em prol da segurança da própria autoridade assessorada a quem incumbe,

d.ntro d. mrr8êm de dl§cÍicioÍEriedsde quo lhe é conferida P.la lei, avalisr e a6tar' ou nào' tais
/t)

ú;r lr.rd-." .o/r0r" _ cPL P/MÁ ;;;qçâo d. EhPEsa p'E PEsECo de serüço! d ' a"e""r"a" w' c"^'/ty,(j
da Escol; rlÊ 12 tdo4) sâl$,I@litadá no PovosdÔ Bá.urr, Mu,rlclllo deÂltoAl'gE do Plndâé 

-/írN
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTó ALEGRE DO PINDARÉ.IVIA
A!. Joto Ixlll. 6íil " contro
CNPJ: 01.612.832/0001-2í

ponderações l,{ão obstânte, as questões rêlaclonadas à legalidadê serão âPontadâs pala ffns de

sua correção. O seguimento do processo sem a observância destes apontâúeÍrtos será de

responsabilidsde exclusiva da Admlnlstrâçào.

2. Fundamentacão

Preliminarmente, registra_se que o processo se encontra, até a presente data, com os

sêguinte§ doeumentos:

- oftcio de Formalizâçâo de Demandâ;
- Proieto Básico
- Estudo Tócnico Preliúinar
- Despa€ho de encaminhamentos
- Documentos orçamentários;
- D€spacho do Agente de contratações;
- Minutâ de Edltál e anexos;

Tais do€umentos fazem parte do da chamada fâse prepamtória da licitação, devendo'

port nto, obseruar, na medida do possivel, o arL 18, caput, da Lei h' 14133/2021:

Art 18, Á Íaíê pftporatóúa da proca$a licttaLórlo é cdmcbrtzadd pelo ploaclamanto 
.e

d"v" compattbtltzar'se ,om o plono de contratações anual cle que trata o lhciso Vll do

capú do ;rL 12 desta LeL sempre que elohora(lo, e com as leís orçamentárÍa, bem como

aionlar todas as considerdções técnicos, mercodológícas e de gestão que podem

intederir no contutoçõo, compreendidos:
I - à descriçãrt ilo necessidade (lo contratação fundomentdda em estudo técnico

Dreliminar oue comctedze o tntercsse públlío enwlvido:
'I - a aefrnlçao do obíeto poro o alendimento do nccessidade, por melo de lermo de

referência, anteprojeto, projeto bósico ou proieto executivo, conlome o coso)

\tí - a definiçdo das condições de execuçAo e pagamentq das garantias exígidas e

oÍertadas e d6s condiçítes de recebime nto;

N - o orçomenta *timodo, com as compo§ções dos preços utilimalos para sua fomaçõo;
V - a êloboraç^õ do edttal dê llcidrçdo;
W - a el;boraçdo de minüto de contrato' quan(lo necesúrta' que conttará

obrigatoriamenle cono anexo do editol de licitação; - -

v:oregtmedelofiecimentaclebens,deprestaçãodeservíçosoüdeexectgõodeobras
e seniçol de engànharia, obserlados os potenciais cle economia de escala;

V l -'o modaíidode de ticitação, o crítéio ile iulgomento, o modo de disputa e o

odequoçito 2 eficúnclo do Íotno de combtnoçào dz§zs porô elros' po'ú os fins de

seleçao da proposta apla a gemr o rcsuhodo cle tuntrataçào mals vdnloloso pom o

Arlministmcão Nblica, cohsidemdo todo o ciclo de vida do obietoi

ti - o ,oú*çao cirtunsron<iada das condiçôes do edilal, lois como justilitotiva de

cxnéncio\ de ouolifrcacdo Lêcnica, mecliante in(ticoçíiodas pot(elos de maior televônLia

tpt'niLo ou v;lot's{núcativo do obielD e de quolifrcoçdo econômico'fnanceira

iustlJlcatl\N dos cn;*ía3 de pona$çaa e julgamento 
'las 

proPostas té'niêat nas
'lic;oções com iülgamento po; methor técnica ou técnica e prcço, e iustiffcqiva das

regràs perrnentes à parttcipaÇão de em presas Pm const5rcrc:

x: o oÀálise dos riscos que possarn comprometer o sucesso rla licitaçdo e a bod eÉcuçiio

coniatual
it " o motivaçao sobre o momento da dÍvulgoção (to orçamento do liciução' observado o

oft 24 derta Lei,

r"*. f ,auG;;ollo;- cPr,lpr.$errr,t,c ãIiããçro o" r'p*'" p'' ldYq,o-t-Ynçti de 8üÉnhá'râ p'E condN

i,l'iãrlii, üã"*l J*, r"*rijJ, * p-*a" s**r,.i1!niciPi;dêÀrtoÁr€sre do Phdaé

*



Av, JoIo Xxlll, s/N - Contro
CNPJ: 01.612.832/000í-2í

Pêlo que consta nos documentos, as justificativas que motivam o pedido de contratação
e os doclmerto§ mencionado6 üo di§po§itivo acima se mosEam presente§ nesle pleito-

3. Dâ Escolhe da Modalldade

De acordo com o art. 25 da Lei ne 14.133/2021, [o] edital deverá conter o objeto
da licitaÉo e as regras relâtivas à convocaçâo, ao julgamento, à habílitaçâo, aos recursos e às
pênâlidades da li{itaçõo, à flscallzaçâo e à Sest§o do contrâto, à e[trega do obieto e às condiçôes
de pagamento.

Pâra a adoção da modalidade Concorrêrcia, conforme o art 6a, XXXVIII da

referida Lei, o objêto devê ser para.onüatação de bens ê serviços especiais e de obms e

servitis cornuns ê êspeciais de ergenharia, o que se enquadia pÊfeitalrenta ao cáso corcreto.

A Lei n" 14.733/2027 consagra â preferência pelo procedimento sob a forma
eletrônica, consoaote disposição do $2" do art. 17:

Att 17.

t')
§2" Ás llc{taçdes seráo realizadas prefercncíalmente sob a formo eletrônlcd, admltÍdo o

utílizdçilo cla forma presencial, desde que motivodo, devendo a sessão pública ser
registrodo em ota egravoda em áudio e vídeo.

Sobre a excep.ionalidade da forma presencial da licitação, Ricardo Alexandre Sampâio

argumentâ:

Esta previsào legal não impede, em obsoluto, o rcolizoção de licitações presenciais' mas

aleíxa ctaro que, independentemente do Poder ou Ente da Federoçào a que se vincule o

órgão ou encidade promotora do certome, o rcgro é que as licitoções seiam processadas'

preferehcÍatmente, em ambiente eletrônico. Nesses termos, enlend*se que a realizaçào
exeepcioftol ils llckoçAo sob a Ío.mo presêncíol rêqeer d .letnonstruçõo de conPfivada
lnviahilÍda.le de uto do meio eletrônico na situação Íática, E com base nessa ordem de

i(teias, eventuot ínviabilidade de adoção ào meio eletrônico não Pocle ser conÍundlda cam

simptes opção discicionária do outoridade competente Signilca dizer que a norma

elege, iniciolmente, o meio eletr'nico como o Ídeal (preferencial) pam, deryit ao

conalicionar o adoção do meio presencial q motivoção, tomor se1! uto obrigatóio, a não

têr quando tavt,áwl

O uso e a aplicabilidade da licitação nâ forma eletrônic4 propor.ionam grandes vantagens

aos entes públicos, notadamente em virtude de suas características de celeridade,

desburocratização, economia, amplâ divulg?ção, ptrblicidade e eficiência na .ontratação, sendo

mâis vantaiosa em relação à forma pre§encial, nos termos dispostos Pelo Tribunsl de CÔntâs do

Estado do PsrâÍá

A primeÍm delos é o potenciol oumento do campetítívidade do.ertome' iá que

intàressados que estejam locoliza(los em qualquer lugar do poÍs podem porticipar de

forma remota. Com isso, aumentdm as chances de o administroçAo reolizor uma

controtação economicaficnte mais [úrotáwl. j!á que, alétn de uma Wssível ampliação do

úúnem de porüciI,)ntes - o qae e§limula a concoÍÍéncia1 estes deixaa de precisar

realimr gastos com transporte oü diárias, por exemplo, para envior um repretentante a

P*.l.,Ai'-" 4011016 L/PIIMP/MA - Coitrãtãçâo.ie gmgesâ Pára Prestaçào ds Serylços de Ensenhariâ para Concl)

da EsÕl; de 12 (doz€) sálás,loÉli%dá no Povoado Bá.urr, MúniclPlo de Àlto Alesrc do Pindâré

*'
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PREFEITURA MUNIC|PÁL DÉ ALÍó ÂLEôRE DO PINDARÉ - MA
Av, Jolo )ülll, 6rN . O.ntÍo
CNPJ: 0'Í.6í2.8320001-2í

un ptqdo ptbsêncial reallzado em u local i)lstonae, outro be efclo óÍerecldo pelo
pregão eletúnico é a impessoalÍclade do procedimento, vísto que os conpetidores
paftlcipofi dô píegão de forfia an6aima, seçalo ldêntifrcodo oryhas o vat edor do
cettome, apôs o en@.raaenta dd disputa de lances" já na lLsé de habllltaçôo da sesrão
pública digital. Desta ÍoÍma, diminul considerovelmente o risco de haver conluio entre os

licitantes, prática comprorladamente preiudiciql ao ínteressê público.

A modelidade eleEônica oferece mais transparência e segurança, pois a maior parte dos
atos da ltcltação é registrada automaticamente pelo sistema, o que elimlÍrâ possíveis perdas que

comumente o{oüêm quando ds trânscrição de atas de §essões pÉ§e$cki$ Com i§so, á possível

aos órgãos de fiscalizaçâo e à própria sociedade a análise da integra do procedimento

Desta forma, o objeto em questâo se adequa peÚeitamente nas hipóteses previstas acima,

não havendo óbice quanto ao seu prosseguimento.

4. DÀ-A!!álki da Mlrntr do Fdttrl

A partir da anâise minuciosa da Minuta do Edital de Licitaçáo na modalidade Pregão

Eletrônico, destacam-se os seguintes pontos relevântes:

Ohieto da llcitaçâo: O edital deve apresentâr dê forma clara e pleci§a a de§cllçõo do obieto

da contratâção, detalhando as especificaçôes têcricas necessárias Pam o fornecrmênto dos

serviços. Vêrificou-se que o obieto eslii adequadamente definido no edital em conformidade com

as diretrizes da Lei 14,733/2021.

Documedação exigida: É iÍnprescindível que o edital estabeleça qua* sâo os documentos
necesúrios parâ comprovaçâo dq habllitação jurldl(À regularidsde ÍiscâL qualiÍl.ação técnica,

qualificaçâo econômico-finaÍtceira e demais exigência§ previstas na legislação. Recomenda_se

uma análise crlteriosa das exigências documentais para garantir que seiam proporcionais e

adequadas ao obiêto da licitação, em .onformidade com os principios da isonomia, razoabilidade

e proPorcionâlidade.

CritÉ.ios de iulgamento: O edital devê esbbeleeêr os criÉriôs obietivo'§ parã seleção da

proposta mais vântâiosa, aonsiderando a qualidade, o preço, o prâzo de ex€cução e outros
elementos pertinentes. É fundamental que tais aritérios esteiam em conformidade com o
disposto na Lei 74.133/2021, prio'izando a busca pela melhor relaçâo custo-benefício para a

adminisraçâo pública.

PÍazos e trooogra!$a: O edital deve estabelecer prazos odequados e factí!§is psrs todas as

etapas do processo licitatório, desde a publicação do edital até a âssinatura do conÚato' Alóm

disso, é necessário que seia apresentado um cronogrâma detalhâdo de execução dos seruiços,

considerando a complexidade do obieto e as necessidades dâ administração.

5. D§ Coú!údeÍrcõrs rh.Is

Por derradeiro, cumpre salientar que a presente manifestação toma por base,

exclusivamente, os elementos que constam, até a presente data, nos autos do processo

admilistrativo em epÍgrafe.

/')
p,*Í*tãi;lolzoli .ipLlp F üÉoa" e.presa p,., eestacào d! s.rur- de Eís'nh*É p"""*f'7fl \ )
dá Êscol; de 12 (dozel3ala3,loelrzadá no PôÍoádo Bácuri, MunlclprodêÁltoAlegrê do Pindeié' 

,"rff,NY
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PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTOALEGRE DO PINDARÉ. MA
Av. Joeo Xxlll, 6rN - C.nt o
CNPJ: 0í.6'12.832,/0001-21

Destaate, à luz da competência desta Procurâdôria Ceml, oão lhê compête âdêntrar à
conveniênciâ e à oportunidade dos atos praticados no âmbito da Prefeitura Municipal, nem
amlisar a§pectos de natuaezâ eminettemerte técllico-admini§taativa.

D$PosITIyo

Ante âos fatos expostos e análise iurídica realizada com base na Lei ne 14.133/2021 e
normâs corêlatas. elrteode-se por opinar neste parecer que, diante da presente análise,
veaincamos que todo o plocedimento âdministrativo até o presentê momento, bem como a
minuta, está em consonâncà com os ditames da Lei de Licitações, lembmndo-se que as
especiíiaações técnicas e a estimativa de custo dizem respeito à análise de responsabilidade
exclusiva dos setores competentes,

É o perecer, rub cenrura,
EN0A[4TNHAMEN?o

Encaminhem'se os autos ao ordenador de Despesas desta Municipalidade para
conheaimento, providências e demais deliberaçôesao seu cargo.

Álto do Pinderó (MA),10 de mârço de 2026.

PâÉcâr lurldl.o ha {O/X0}6 - CPL/PMÀÂryMÁ . Contnàçlô tL Empú!. F.ru PBE âo dê Sêílçs§ d. Eng.nhani Ptrã €oncllsãó
dá Es@h de 12 (dôrê) sãlâs,lôcáll4dã nô Povoado 8ácurl, Munlcip,o dô Àlto Alêgre dô Pindâré.

*
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Alto Alesre
do Pindãrê
l,- i-i! :i ,r Ídzcr t uíÍo mnr§

avenidà rr:. xxvu, s/t'l - ..n!tf- rÀ
ar.ô À1.êre do Pirdaré - MA, a;!,<El
DnDD,ps§,O'l@gnàil,tot'' 1,.

wú.altoálêsr.dopiidaÍe.mtt .tt
axPrr or.62.a3r/oo01-21

Alto Alegre do Pindaré/MA, 11 de março de 2026'

Processo no 7212026

DESPACHO

Deacoídocomasinl'ormaÇôcscomtantesnesteProcesso,emespecialoParecerJuridico'
autorizo a dcflagrâção da licitação para Contratâção de [mpresa para Prestação de Seniços de

f,ngenhâÍiâ pa-ra Conclusão da Escola de 12 (doze) salas, localizâda no Povoado Bacuri'

Ur-ri"ipiu ,1" Atto Al"gt" do Pindaré. e encamiúo ao Agente de Contratação para execução do

procciliàento rJe contraiação denfo das lormaliclades legais' nos terÍnos do art 53' §3" da Lei n'

1,+.133i2021.

ALTEMAR tI
Secretririo Municipal de Educ

/ão 
de Alto Ale$e do Pindaré/MA

t)
I "*-l
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DoPTNDARÉ-t APREFÉITI.JRA MUNICIPAL DE ALÍO ALEGRE
Av. João XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.61 2.832/000í-2í

PROCESSO NO. 72l2026/PMAAPi MA

DADos DA LlclraÇÃo
óneÃo ltcnnrure, p,.reitura úunc]fut aé I'tto ,llegre do Pindaré/l\,4A

oalero: Contrataçaoàe Empresa paia Piestaçátde Servçosde Engenharia para Conclusáo da

Escola de 12 (dozé) salas, localrzada no Povoado Bacuri, Municipio de Alto Alegre do Prndaré

ESCLARECTME-NÍOS E tt'lpUOt'tlÇ gS: nte a (nes) dias ú1ês antes da data fixada pâÍâ abêrluÍada sêssão

EDIÍAL

coNcoRRÊNcta ELETRôNtca N' o412026 - cPUPMAAP

berlo

ATUREZA DO
BJETO:

plnf tCtplÇÃO-t'letl me t ÊPP I icrlaÇão de aÍpla ParlrcrpàÇáo

pRAZO pARAENV|cT D|AS pnOpOSras A-OeOuADAS/DOCUMENÍÀçTÓ: aie O21duasl horas

ffinro oe lOuorclefo leor vator-globã], obseÍvadas ascondiçóês defindas nê!

Editalê anexos'
bprrÉÉro oÉ .rÚr-eÀrvrErlÍo e -lú--eno, 

preco cooat t'rtervalo de R$ 1 000'00 {mil lêâis)
IINÍERVALO DE

LANCES

VALOR TOTAL
MADO:

MODO DE DISPUTA

Alto Aleqre do Pindaré/lllA

.INFORMACOES

@ o?5norú,rdbãda no Dr-o oflcial do Municip

oo o a 0q oe.ane'Ío dal025 -
Autoíidadê Compêtente/Homologadora: Àltêmar Lima de Sousâ SêcietÍio Mun icipal de EducaçãoorLna"à" ã".po"nte/Homologadora: Altêma l rma de Sousa' SecÍetarro À,4unrcrpalde Fd-caÇão de

Alto Aleqre do Prndare/l\,lA - 3CÊndere;o: Av ,oão xxr,l S4'l Ce419.!tr'o A'eqre do Prndáre MA CLo 65 '072 '

Pá§ina 1/43

ffie,seÍvçosdeEnqenhanapaÍaconclÚsáodaEscolade12
àã)-"r 

'ãú". 
r""il""o" * p"ú.do BácuÍi úunicipLo de arro ares'e do Pindáé

10 00hs
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARE . MA
Av. João XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832/000í-21

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' O4i 2026 - CPUPMAAP

MINUTA OO EDIÍAL

PROCESSO NO. 72l2026/PMAAP/MA

o MUN|CíPO DE ALTO ALEGRE DO PINDARE/MA, inscÍito no CNPJ sob no 01.612.8320001 21, sediada na

Av. João )«lll, S/N - Centro, Afto Alegre do PindaÍé/N/tA. CEP n" 65.398{00, por intêÍmálio de sua SECRETARIA

MUNICIPAL OE EDT CAÇÃO, e pêlo seu PregoeiÍo, desirnado pela Portana no 752025, publicada no Diário Oficial

do Mun|croo êm I de Janero de 2025. bua âo conhecinento dos inteessados que realzêÍá licitação na

modaldad; coNCORRÊt{cla na torma ELETRÔNCA, do tipo l,/tenor Preço GLOBAL. coníoÍme descnto nesle

Editale seus Anexos e em conÍormdade com o dEposto na Lêi Federalnô 14.133, dê 10 de aÚ de 2021. Decreb

Federaln'11462,de31demâr@de2023daLeiComplementaÍn'123'del4dedezembrode2006esuas
alleraFes. e (bmas normas pertnenbs à êsrÉce

Dâta da sessãor 3í10312026

Horário: 10h00min
Local. httg://www.licitaaap.com.bí
Criterio de Julgamento: menor prêço GLOBAL

lúodo de disputa: ABERTO

,I. DO OBJETO.

'1.1. O objeto da pÍesente licitação é a escolha da proposta mais vantaiosa para Contratâção de

Empresa para Presiação de Servíços de Engenharia paÍa Conclusão da Escola de 12 (doze) salas'

localizada no Povoãdo Bacuri, Municípià de Alto AlegÍe do Pindaré, confoíme condiÇões'

quanlidades e êxigências êstabelecidas neste Editale sêus anexos

1.2. A licitação será pelo valor GLOBAL, conforme tabela constante do PÍojeto Básico'

1.3. O critério dê julgãmênto adotádo seÍá o menor valor GLOBAL, conside'ado o mênor dispêndio

para a Administraçiolnos termos do art. 34 d a Lei n' 14 13312021. e observâdas as exigênciâs contidas

neste Edital e seus Anexos quanto às êspecificaÇões do objeto

2. DOS RECURSOS ORÇATEMÍÁRIOS

2.1. As despesas para atender a esta licitação estão programadas em dotação oÍçamentária própria

prevista no oIçamento da prefeitura para o exercicio corrente, na classificação abaixo:

2 PREFLI TURA MIJN)C)PAL DI ALTO A1 Í CRE DA PNDARE

02 PODER EXECUTIVO
02 03 SECREÍARIA DE ÊDUCAÇAO
02 03 OO SLCRETARIA DE EDÚCAÇÁO
12 EducaÇão
12 361 Ensino Fundanental
12 361 cÚ13 MANUTENÇÁO DE RECURSOS CONyENIADOS
12 361 .,d13 2018 OOOOôONST, AMPL E REFORMA DE UNIDADES ESCOLÁRES

1OO 4 4 gO 51.00 ABRÀS E /NSrÁLÁÇOES
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3 FUNDEB. ALTO ALEGRE DO PINDARÉ
02 PODER EXECUTIVO
02 04 FUNDO I\4ANUT. E DES, EDUC. BASICA ' FUNDEB
o2o40o FUNDo IMANUÍ E DES EDUC BÁSICA FUNDEB
12 Educâção
12 361 Ensino Fundámental
12 361 ooi2 EDUcAçÁo BÁslcA
12 361 OO12 1OO9 OOOO CONSTR REFORMA E AMPL OE UNIDADES ESCOLARES

129 oR 4 4.90 51 oo oBMS E INSTALAÇÔES
1 540 00 003 001 FUNDEB

3. OO CREDEI,ICIAMENTO

3.,1. o credenciamento é o nivel básico do ÍegistÍo cadasÍal no PoRTAL, que peÍmite a parlicipâção

àos interessados na modalidade LICITAÍORtÀ cONCOnAeruCtn, 
"m 

sua FORN4A ELETRÔNICA'

3.2. O cadastro deverá ser ferto nâ plataforma do PORTAL, no sílio: !44&!gi!êêêpi9&DI

3.3. O cÍedenciamento junto ao provedoa do sistema rmplicâ a responsabilidadê do licitante ou de seu

àpresentante legal e a presunção de sua capacidade técnica pâra realização das transações inerentes

a esta licitaçã0.

3.4, O licitante íesponsabiliza-sê exclusiva e formalmentê pelas trânsaçôes efetuâdes em seu nome'

assume como Írmes e vêrdadeiras suas propostas e sêus lances, inclusive os atos pÍaticados

;;;tâmente ou por sêu repre§êntante, excluíàa a responsabilidade do pÍovedoÍ do sistêma ou do óÍgão

ou entidade pÍomotoÍa da licitação poÍ êventuais danos decorÍentes de uso indevido das crêdenciais de

acesso, ainda que Por terceiros.

3.5. E de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos sêus dados cadaskâis no PORTAL e

mantê-los âfualizados junto aos órgãos responsávels pela lnfo-ÍmaÇào devendo procedeÍ'

ir"Jãt"-"nt", á correçáo ou à alteração dos regrstÍos tão logo dentrÍlque rncorreção ou aqueles se

toínem desatualizados.

3.5.1. A não obseNância do disposto no subrtem anteÍioÍ poderá ensejar desclassificação no momento

da habilitação

4. DA PARTICIPAÇÃO NA CONCORRÊI{CIA"

4.1. Poderáo participaÍ desta Concorrência interessados cujo ramo de atiüdade seia compativel com o

àL]"to o""ia rt,tuçaã, 
" 

quê êstejam com CÍedenciamênto íegular no PORTAL'

4.2. Será concedido tratamento fâvorecido paÍa âs mlcíoempÍesas e empresas de pequeno porte para

;; ;;"àã;"" côoperativas mencionaàas no arlqo 34 da Lei no t.1.48812007 pa'a o

.i"roãÀpr"unO"aot individual - MEl, nos Limites prêvisto' da Lêi Complementar no 12312006 e no artigo

4a da Lei n' 14.13312021 .

4.3. Não poderão participar desta licitação os interessados:

4.3.1.PÍoibidos dê participar de licitações e celebÍar conkatos administrativos' na forma da legislação

vigente' 
Pâq'na r74J
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4.3.2.Que não atendam às condiçõês deste Editale sêu(s)anexo(s);

4.3.3. Estrangeiros que não tenham íêpresentação legal no Brasil com poderês expressos para

Íecebêr citação ê íespondeÍ administíativa ou judiciâlmente,

4.3.4.Oue se enquadÍêm nas vedaçóes previstas nos ârtigos 9o e 14 de Lei 
^o 

14'13312021

4.3.5. Que estejam sob Íalência, concurso de cÍedores, concordatâ ou em processo de dissoluÇão

ou liquidação;

4.3.6.Organizações da Sociedade Civil de lnteresse PÚblico - OSCIP' atuando nêssa condição

lA.cótdáo n' 7 461201 4'TCU-Plenáíio)

4.4. A pessoa jurídicâ poderá participar da licitação em consórcio' observadas as regras do art' 15 da

Lei n" 14.13312021.

5. DA APRESENTAçÃO DA PROPO§TA E DOS DOCUiIENTOS DE IIABILITAÇÃO'

5.1. Os licftantes encaminhaÍão, exclÚsivamênte por mêio do sistema elêkônico' proposta com a

ãLr",i-ç"o ãà 
"à"to "r",tado 

e o preço' ate á data e o horário estabelecidos nesse edital' quando' então'

enceràr-.e-á automaticameniê a etâpa de envio dêssa documentâção

5.2. Será exigida a apresentâÇão dos documentos de habilitação apenas pelo licitante vencedor' em

.ãrãniá po"i"r.ior ,,i lulgamento das propostas, e apenas do lic'tante mais bem classificado êxceto

quando a fasê de hâbililação antecedeÍ a de julgamento,

5.3' Serão exigidos os documentos relatÚos à ÍegulaÍidade fiScal' em qualquer câso, somente em

Ãã.ántà pottàrior. 
"o 

lulgamênto das propostas, e ãpenas do licdante mais bem classiíicado'

5.4. O envio da proposta ê dos documentos dê habilitação exigidos neste Edital' ocoÍerá por meio de

chave de acesso e senha;

5.5. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte devêrão

iroiritàiaá, uina"qr" hãja alguma íestrição dê regularidade fiscal e

§ 1'da LC n" 12312006;

5.6. lncumbirá ao licitante acompanhar as opeÍações no sistêma eletrônico durante a se§são pública do

;;;;; i;;;d" donsável pào ônus aálãriÀte oa perda oe nesócios' diante da inobseruância de

iiuãquà, ."n"ug",j" emitidas pelo sistemâ ou de sua dêsconexáo;

5.7. Até a abeÍtuÍa da sessão pública os licitantes poderão Íêtirar ou substituir a proposta e os

àocumentos de habilitâção anteriormente inseridos no sistema;

5.8. Não será estabelecida, nesta êlapa do certamê, oÍdem de classiÍ]caçáo enlre âs lropostas

;üffiJ;", à-à"" 
"ãÃ1"t" 

á"otreà após a Íealização dos píocedimentos de nesocraçao ê

julgamento da PÍoposta.

ffi .seryiços 
de Engenhana parâ con.lúão da Escolâ dê 12

ã:;;:lÀ#;;;l;;;;;;"'údrBâcú,. irunicrprô de Aío aêee do Prndaé
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5.9. Os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante melhor classificado somentê
serão disponibilizados para avaliação do Agente de Contratação e para acesso público após o

encerÍamento do envio de lances.

5.10. Para envio dos documentos de habilitaÇão, o prazo de validade das certidões, será considerado a

datâ de solicitação pelo Agente de Contratação e abertura no sistema.

6. .)o PREE!{CHNGNTO DA PROPO§TÀ

6.1. Após a divulgação do Edital no endeÍeço eletrônico 4!444!Ll!9liEêêÊg9E:!!: e âté a data e hora

marcadas na página no 02 desse edital para âbertura da sessão, os licitantes devêrão encaminhar
proposta via sistêma e proposta digitalizada e assinada com a descrição do objeto ofertado e preço, de

acordo com anexo l, quando, êntão, encerrâí-sê-á automaticamentê a fase de íecebimento de
píopostas

6.1.í.4 licitante deverá elaborar a sua proposta com base no edital e seus anexos, sêndo de sua

exclusiva responsabilidade o levantamento de custos necessários para o cumprimento total das

obrigações necessárias para a execuÇão do objeto desta licitação

6.t.2.Descrição detalhada do objeto, contêndo as informações simalares ao projeto básico, como

planilha orçámentária resumida, planilha resumo dos trechos, memorial de cálculo, quadro de

distribuição de material de jazida, cálculo da distância média orçamento sintético, quêdro de

composíções de investimentos, cronograma fisico financeiro' encargos sociais, BDl, composição dê

custos unitários e planilha de levantamênto de eventos PLE;

6.2. Até a abertuÍa da §essão, os licitantes poderão rêtiÍar ou substituir as propostas apresentadas

6.3. O licitante deverá enviar sua proposta no idioma oflcialdo Brasil' mediante o prêenchimênto, no

srstema eletÍônico. dos segurnles campos

6.3.1. Valor unitário e total para cada item ou lote de itens (conÍorme o caso). em moeda corrente

nacional.

6.3.2. Descriçâo dêtalhada do objeto indicando, no que for aplicável' o modelo, prêzo de vâlidade ou

de garantia, Áúmero do registro ou inscrição do bêm no óÍgáo compêtênte, quando for o caso;

6.4. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vincuiam a Contratada e, havendo

divergência entre as condiçóes da proposta e as cláusulas deste Edital, incluindo seus anexos'

prevalecerão âs úftimas

6.5. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciáÍios'

trabalhistas, kibuiários, comerciais e quaisquer outÍos que incidam diÍêta oÚ indirêtamente no

foínecimento dos bens.

6.6. O pÍazo de validade da proposta não seíá inferior a 60 (sessenta) dias' a contar da data de sua

apíêsentaÇão.
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7. OA AEÊRÍI..'RA OA SÊSSÃO, CLASSFICAçÃO DAS PROPOSTAS E F(NM'-AçÂO OÉ LA}'ICES.

7.1.AabêrturadapÍesentelicitaçãodarse-áemsessãopública,pormeiode§isiêmaelet'ônicona
data. horário e local indicados neste Edital.

7.2. A Agente de Contratação vêrificará as pÍoposlas apresentadas, desclassiÍicando, desde logo,

aquelas qluê não estejam êm conformidade com os requisitos êstabelecidosneste Edital, contênham

vícios insânáveis ou não aprêsentem as êspecificaÇõês técnicas êxigidas no PÍojeto Básico. coníorme

art. 59 da Lein" 14.133/2021.

7.2.í. Também sêrá desclassiícada a proposta que idênt,fique o licitante.

7.2.2. A desclassíicação será sempÍe fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamenio

em lempo real por todos os particlpantês.

7.2.3.A náo desclassificação da propo§ta náo impede o seu ,uigamento dêfinitivo em sentido

contrário. levado â efeito na fase de aceftâção

7.3. O sistema oídênará automaticamente as propostas classifcadas, sendo quê somente estas

participarão da fasê de lances.

7.4. O sistêma disponibilizaÍá campo próprio pâra koca de mensagens êntre o Agente dê Contratação

e os licitantes.

7.5. lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lancês êxclu§ivamentê por meio do

sistema eletrÔnico, sendo imediatamente informados do sêu recebimento e do valor con§ignado no

regisÍo

7.5.1. O lance deverá ser ofertado de acordo com o tipo dê licitação indicada no preambulo deste

Edital.

7.6. Os Iicitantes poderão oferecer lânces sucêssivos, obsêtuando o horário fixado para abertuÍa da

sessão ê âs regras êstabelecidas no Edital

7.7. O licitantê somênte poderá oferecêr lance de valor inÍeriorou peÍcentualde dêsconto superioÍ ao

último por ele ofertado e registrado pelo sistema.

7.8. O intervalo minimo de diíerençâ de valoÍes oÚ percentuais êntre os lances quê incidirá tanto êm

reüção aos iances intermediários óuanto em relação à propo§ta que cobnr a melhor oferta deverá seÍ

R$ 1,000,00 (mil reais).

7.9. O intêrvalo ênke os lances ênviados pelo mesmo lic{ante não podêrá seÍ inferior a vrnte (20)

seoundos e o tnteÍvalo entre lances não podeíá ser inferior a tÍês (3) segundos. sob pena de serem

auiomatrcamente descartados pelo slstema os íêspecttvos lances

7.10. Será adotado para o envao de lances na Concorrência o modo qe disDuta "ABERÍO" em que

os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações

7.11. A etapa de lancês da sessão pública terá duÍaçáo de dêz minutos e' após isso' será pÍorrogada

;;ffi;rc";;;ú pelo sistema quando h;uveí lance oíertado nos últimos dois minutos do periodo de

duração da sessão pública. 
pá9,nã6/43
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7.12. A ptotÍogaçào automática da êtapa de lances, de que trata o íem anterior, será dê dois minutos ê

oconerá suce;súâmente sempre que houver lances enviados nesse período de pÍorrogação, inclusÚe

no caso de lances inteímêdiários.

7.í3. Não havêndo novos lancês na foÍmâ estabelecida nos itens antêrioÍes, a sessão pública encerrâr_

se-á automaticamente.

7.14. Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistemá, podeÍá o

Agenle de contÍatação, assessorado pela equipe de apoio, iustificadâmente, admitiro reinícaoda sêssão

pública de lancês, em prolda consecução do melhor preço.

7.íS.Emcasodêfalhanosistema,oslâncesemdesacordocomossubitensanterioresdevêíãoser
dêsconsrdêÍâdos pelo Agente de ConlÍatêção

?.í6.Nãoserãoaceitosdoisoumaislancesdemesmovalor,prevalecendoaquelequeforrecebidoe
registrado primêúo.

7.í7- Durântê o transcurso da sessáo públicã, os licitantês serão infoÍmados, em tempo Íêal' do valor

do menor lânce registrêdo, vedada a identiÍicação do licitante.

7.1E. No caso de desconêxão com o Agente de Contratâção. no decorrer da etapa competitivâ da

concorrência. o sistema elêtrônico podeiá peímanecer acessível aos licitantes para a rêcepção dos

lances.

7.19. Quando a desconêxão do sistêma eletrónico pâra o Agente de contrataÇão peísistir por tempo

superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e teÍá reinicio somente apÓs comunicaÉo

À*io""a oo Agente de conkatação aos participantes do cerlame, publicada no

irJ**ji"it ãão.";;.bri, quando serão dr;ubadas data e hoÍa paíâ a sua reabertuÍe E sêrá reiniciada

;r"nC;póil"corrldas vlnte e quatro horaJda comunicação do Íato pelo Agente de Contratação aos

paÍticipantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação

7.20. Caso o ticitante não apresente lances' concorrerá com o valor de sua proposta'

7.21. Em relação a itens não exclusivos para participação de micío-êmpresas.e empresas de pêqueno

pol.tá ,r" ru'. 
"n""uada 

a etapa de lances' seÍá eíe[ivada a veriÍicação automática' junto à Rêceita

Fáããrai, oà port" a" 
"ntidade 

empresaÍial. o sistema identificará em coluna pÍópria as microempresas

" "Ãpràià" 
a" pequeno porte participantes, procedendo à compaÍação com os valores da primeira

"oL"ãoà, "" 
esia for empresa de maior poÍte' assim como das demais class icadas' para o fim de

ãá["i-r,> ã oiip*tJ ,àt ãtt". ++ 
" 

as o, ic no 12312006, regulamentada pelo Decreto no 8 538/2015

7.22. Nessas condições, as pÍopostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se

"nãntrur"Ín 
na faixã de alé 1o%o (dez poí cento) acima da melhoí proposta ou melhor lance sêíão

consideradas empatadas com a primeira colocada

7.23. A melhor classificada nos termos do item anter'or terá o direito de encaminhar Úma última ofeÍta

paià desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da pÍimeira colocada' no pÍazo de 5 (cinco)

Linrtài 
"oniror"oo" 

páb sistema. contados após a comunicação automática para tanto

7.24. Caso a mrcroempresa ou a empresa de pequêno porte mêlhor classlÍcada desista ou não se

,"nitu"t" 
"o 

pt-o 
""iabelecido, 

serào convocadas as demals llclântes mlcroempÍesa e empresa de
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pequeno porte que se encontrem naquele intêívalo de 107o (dez por cento), na ordem de clâssiÍicaçâo,
para o exercício do mesmo diíeato, no píâzo estabelecido no subitem antêrior.

7.25. No caso de equivalência dos valorês apresentados pelas microempresas e empÍesas de pequeno

porte quê se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anterioÍes, será realizado sorteio

entre elas para que se identifique aquela quê primeiro podeíá apresentaÍ melhor ofêrlâ

7.26. Qúando houver propostias beneficiadas com as maÍgens de píeferênciâ em relação ao produto

eskangeúo o cÍitéíio de desempate seré aplicado êxclusivamente entÍe as propostas que fizerem jus

às margêns de preferênciâ, confoÍme regulâmento

7.27. A ordêm de apresentaçáo pelos licitantês é utilizada como um dos critérios de classificação, dê

maneira quê só poderá havei empate entrê pÍopostas iguais (não sêguidas dê lances), ou entre lances

finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado

7.28. Em caso de empâtê êntre duas ou mais propostas, serão utilizados os seguintês critéíios de

desempatê, nesta ordem:

7.28.1.disputâ final, hipótese em que os licitantes empatados podêrão aprêsentar nova proposta êm

ato continuo à ciassificação;

7.28.2. avaliação do desempenho contÍatual prévio dos licitantes,

7.28.3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homêns e mulhê'es no ambiente

de lrabalho, conforme regulamento;

7.28.4. desenvolvimento pelo licitanle de programa dê intêgridadê confoÍme orientações dos órgãos

de controlêi

7.29. PeÍsistindo o empate, será assegurada pÍêÍerência, sucessavamente. aos bens e serviços

pÍoduzidos ou prestados pot:

7.29.1.empresas estabelecidas no território do Estado ou do DistÍito Fedêral do óígáo ou entidade

daAdminiskaçãoPúblicaestadUaloudistritallicitanteou,nocasodelicitaçâorêâlizadaporórgãooU
êntidade de l\4linicípio, no território do Estado em que este se localize;

7.29.2. êmpresas brasileiras;

7.29.3.empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

7.29.4. êmpÍesas que comprovem a prática de mitigação, nos teÍmos da Lei no l2 '18712009'

7.30. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pÚblica, o Agente de Contratação deverá

encaminhaÍ, pelo sistema eletrónico, contÍapíoposta ao licitante que tenha apresentado o melhor preço'

parâ que seja obtida melhor propostâ, vedada a nêgociação em condições diferentês das prêvistas neste

Edital.

7.30.'l.A negociação seá ,lêalzada pol meio do sistema, podendo seÍ acompanhada pelos demais

licitante§.
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7.30.2. O Agente de Contratação solicitará ao ,icitante melhor classificado que, será âberto um prazo

a seÍ dêfinido pelo agente, para envio da proposta adequada ao último,ance ofêrtado após a

negociação realizada, acompanhada- se for o câso, dos documentos complementares, quando

necessários à conÍirmação dâquelês exigidos neste Edital e já apresentados.

7.31. Após a neqociaÇão do preÇo, o Agente de Contrâtação iniciará a fâse de acêitação e julgamento

da proposta

7.32. O Agente de Contratação solicitará ao licitante mais bem classiÍicado que, no prazo de 2 (duas)

horas, ênvie a proposta adêquada ao último lancê ofertado após a negociação realazada, acompanhada,

sê for o caso, dos documenaos complêmentares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos

neste Edital e já âpresentados.

7.33. E facultado ao Agente de Conkâtâção prorrogâr o prazo estabelêcido' a paftir de solicitação

Íundamentada feita no chat pelo licitantê, antes de flndo o prazo

7.34. Após a negociação do prêço, o Agente de Contratação iniciará a fase de acêitação e julgamento

da proposta.

8. DA ACEÍTAE}ILIDADÊ DA PROPOSTA VÉNCEOORA

8.1. Enceíada a etapa de neqociaÇâo, o Agêntê de Contratação examinará a proposta classificada em
primeiro lugar quanto à adequação ao obieto e à compatibilidade do preço em relação ao máxjmo

estipulado para contratação neste Edital e êm seus anêxos.

8.2. PaÍa análise da exêquibilidade dos preços a critério do agente de contratação poderá solicitaÇão
por diligencia a comprovação de exequibilidade do menoÍ valor ofertado, sendo no mínimo aquelê valor

com desconto acima dê tÍinta por cento do valor globaldo projeto básico.

8.3. Será desclassificada a proposta que contiver vício insanável; que não obedecêr às especificaçôes

técnicas pormenoíizadas no edital ou apíêsentarem desconformjdadê com exigências do ato

convocatório.

8.4.SeÍádesclas§ificadaapropostaouolancêvencedor,queapíêsentarp'eçofinalsuperioraopreço
máximo Íixado (Acórdão nó 1455/20'18 -TCU'Plenário)' ou que apresentar preço manifestamente

inexequivel

8.4.1. Considêra'se inexeqLlível a pÍoposta de preços ou menor lance que for insuficiente para a

cobertura dos custos da contratação, apresente preços global ou unitários simbólicos, irrisórios ou de

valor zero, incompativeis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos

respectivos encargos, ainda que o ató convocatório da licitação não tenha estabelecido limites

mínimos, exceto q-uando se referirem a materiais e instalações de propriedade do pÍóprio licitante'

para os quais ele renuncie a parcêla ou à totalidadê da remuneração'

8.5. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para-aferir a exequibilidade e a

legalidade das propostas, áevendo apresentar as provas ou os indícios que fundamêntam a suspeita;

8.6. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço. ou em caso de nêcessidade de

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas d ligências paÍa que a licitante comprove a

exequibilidadê da proPosta.
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8.7. A fim de asseguÍar o tratamento isonÔmico entrê as licitantes, bem como pâra â contagem da
anualidade prevista no art. 3", §'1' da Lea n. 10-19212001, informa-se que foram utilizados os seguintes
acordos, dissídios ou convênçõês coletivas de trabalho no cálculo do valorestimado pela Administração

8.8. Todos os dados informados pelo licitante em sua planilha deverão Íefletir com Íidelidade os custos
especificâdos e a margem de ,ucro pretendida.

8.9. O Agente de ContÍataÉo anêlisará a compatibilidade tomando como bâse o projeto básico em
anexo desse edital.

8.10. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificaçâo da proposta. A
planilha poderá ser ajustadâ pêlo licitante, no prazo indicado pelo Agênte de ConÚatação, desde que

não haja majoíâção do prêço.

8.10.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limata a sanar enos ou fâlhas que não alterem a
substància das propostas;
8.10.2. Considera-se eno no prêênchimenlo da planilha passivel de correção a indicação de

recolhimento de impostos e conkibuições na forma do Simplês Nacional, quando não cabivel esse

regime.
8.10.3. O Agente de Contratação deverá verificar se a proposta apresenta o valortotaldos custos da

contratação, inclusive aqueles estimados para as ocorÍências de fatos geradores.

8.11. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificaçôes do objeto, poderá ser

colhida a maniÍestaçáo escrita do setor requisitante do seÍviço ou da área êspêcializada no objeto.

8.12. Na hipótese dê necessidade de suspênsão da sessão públicâ paê a ÍealizaçÁo de diligências,

com vistas ao saneamênto das propo§tas, a sessáo pÚblica somente poderá ser reiniciada mediante

aviso prévio no sistema com, e a ocorrência será Íegistrada em ata;

8.13. O Agente de Contratação podêrá convocar o licitante para enviar documento digital complementar'
por meio àe funcionalidade disponÍvel no sistema, no prazo a ser delinido pelo agênte, sob pena de não

aceilação da proposta

8.í4. Se a píoposta ou lancê vencedor foí desclassificado, o Agente de Contratação examinará a

proposta ou lancê subsequente, ê, asslm sucessivamentê, na ordem de classiÍicação

8.15. Havendo necessidade, o Agente de Contratação suspendêrá a sessão, informando no chal" a

nova data e horário para a sua continuidade.

8.16. O Agente de Contratação poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contraproposta ao

licitante que apresentou o lance mais vantajoso, com o Íim de negociar a obtençáo de melhor preço,

vedada a negociação em condiçôes diversas das previstas nestê Edital'

8.'16.1. Também nas hipóteses em quê o Agente de Contrataçâo não aceitaí a pÍoposta e passaí á

subsequente, poderá negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor

8.t6.2. A negociação será Íealizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pêlos demais

licrtantes.
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8.í7. Encerrada a análise quanto à âcêitação da propostâ, o Agente de Contrataçâo veriflcará
habilitação do licitante, observado o disposto nêste Edital.

9. DA HABI-|TAçÃO.

9.1. CO|\4O COND|ÇÃO PREVTA AO EXAI\4E DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÁO DO

LICITANTE DEÍENÍOR DA PROPOSTA CLASSIFICADA EI\4 PRII\4EIRO LÚGAR, O AGENTE DE

CONTRATAÇÃO VERIFICARÁ O EVENTUAL DESCUMPRIMENTO DAS CONDIÇÔES DE
PARTICIPAdÃO, ESPECIALMENÍE OUANTO À EXISTÊNCIA DE SANÇÃO OUE IIVPEÇA A
PARTICIPA.ÃO NO CERIAME OU A FUTURA CONTRATAçÃO, IÚEDIANTE A CONSULTA AOS

DOCUfu]ENÍOS INSERIDOS NO SISTEIV]A DO PORTAL, E AINDA NOS SEGUINTES CADASTROS:

9.1.l,CadastÍo Nacional de EmpÍêsas lnidôneas e Suspensas - CEIS e o e o Cadastro Nacional dê

Empresas Punadas - CNEP (!yy.polqldê.!Ia,!9!?Ina.la.qov brl );

9.í.2.CadastÍo Nacional de Condênações Civeis por Atos de lmprobidade Administrativa, mantido
pelo Conselho Nacionâlde Justiça lwww.cnl.jus brllfit..a;dade-admlconsultar requerido php )

Tribunal de Contas da União - ÍCU

9.'t.4. A consulta aos câdaskos seíá rêalizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio

majoritárao, por força do artigo 12 da Lei n' 8.429lí992, que prevê, dentre as sançôes impostas ao

Íes'ponsávei peta prálaca de ãto de impíobidade administrativa, a pÍoibição de contretaí com o PodêÍ

Público, inclusivê por intermédio de pessoa juridica da qualseja sócio majoritário.

9.í.4.1. Caso conste na Consulta dê Situação do Fomecedor a existência de Ocorrênc'as

lmpeditivas lndirelas, o gêstor diligênciará para veÍificar sê houve Íraude por parte dâs emprêsas

apontadas no Relatório de OcoÍrências lmpeditivas lndiretas.

9.1.4.2. A tentativa de buÍlâ será verificâda por meio dos vÍnculos societários' linhas de

fornecamento Similares, dentre outíos.

9.1.4.3. O licitante será convocado paÍa manifestaçâo previamenie à sua desclassiíicação'

9.í.s'constatadaaexistênc.adesânção,oAgentedeContrataçãoreputaÍáolicitanteinabilitado,
por Íalta dê condição de participação.

9.í.6.No caso de inabilitação, haverá nova verificaçâo, pelo sistema, da eventÚal ocorrência do

àmpite Rcto, previsto nos ãrt". 44 e 45 d" L"i Complementar no 123l 2006, seguindo-se a disciplina

antes estabelecida pâra aceitação da proposta subsequentê.

g.2.casoatendidasascondiçôesdeparticipação'ahabilitaçãodoslicjtantessêráverificadapormêio
ã, põÀilr-, em relação à habilitação jurídiaa, à regulaÍidade fiscal e trabalhista, à qualificação

êconômica finânceira e habilitação técnica.

9.2.'t. E dêver do licitante atualizar pÍêviamente âs comprovações constantes do PORTAL' parâ que

estejam vigentes na data da abertura da sessáo pública, ou encaminhar, em conjunto com a

apresentação da proposta, a respectiva documentação atualizada
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9.2.2. O descumprimênto do subitem acima implicará a inâbilitação do licitante, êxceto se a consulta
aos sítios elekônicos oÍlciais emissorês de certadôes feita pelo Agente de ContrataÉo lograrêxÍto êm

encontrar a(s) ceÍtidão(ões) válida(s).

9.3. Em caso de participaÇão de empresas em consórcio, será exigido o acréscimo de 1oo/o (dez pot

cenio) a 30% (trinta por cento) sobre o valoí extgido de licitantê individual para a habilitação econômico-
finâncêira, salvo justificação no processo licitatório. Essa regra não se aplica aos consórcios formados'
em sua totalidadê, poÍ microêmpresas e pequenas êmpresas, assim definidas em lêi.

9.4. Havendo a necessidade dê envio de documentos de habilitação complementares, necessários à

confiÍmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados, o licitante será convocâdo a encaminhá-
los, em formato digital, via sistêma, no prazo a ser definido pelo agente hora§ sob pena dê inabilitação

9.5. Somentê haverá a necêssidade de comprovação do píêênchimento de requisitos mediante

apíesêntação dos documentos originais não digataas quândo houver dúvida em rêlâção à intêgÍidade do

documênto digital.

9.5.í. Se o licitante foÍ â makiz, todos os documêntos deverão estar em nome da matriz, e se o
licitante for a Ílial, todos os documêntos deverão estar em nomê da filial, excêto aquêlês documentos
que, pela própriâ natuÍeza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome de makiz'

9.5.2. Serâo âceitos registíos dê CNPJ de licitante makiz e filial com diferênçâs de números de

documentos pertinentes ao CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a cenkatização do

rêcolhimento dessa§ contribuiçõês.

9.6. r{ABTLTTAçÃO JURiOTCA:

9.6.í.No câso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas À/lercantis a

cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

9.6.2.Em se tíatando dê microempÍeendedor individual - MEI: CertiÍicado da Condição

lVIicÍoempreendedor lndividual - CCMEI, cuja acêitação Íicará condicionada à verificação

autenticidade no sítio !v!rw_ Êorial.,:aarr-roíee!r.14\ti-f-,:1.bj:

g.6.3.NocasodesociedadeempresáriaouempresaindividUalderesponsabilidadelimitada-ElRELl]
ato constrtutÚo, estatuto ou contrato social em vigor' dêvidamente registrado na Junta Comercial da

rêspêctiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores;

9.6.4.lnscrição no Registro Público de Empresas lvleÍcantis onde opera, com averbação no Registro

onde tem sáde a matriz, no caso de ser o participantê sucursal, filial ou agência;

g.6.S.Nocasodesociedadesimples:inscriçãodoatoconstitutivonoRegistroCivildasPessoas
Juridicasdolocaldesuasede,acompanhadadeprovadaindicaçãodosseusadministradores;

9.6.6.No caso de cooperâtiva: ata de fundação e estatÚto sociâl em vigor, com â etâ da assemble'a

que o aprovou, devidámentê arquivado na Junta Comeícial ou inscrito no Registío civildas Pessoas
juriaicas da respectiva sede, bêm como o registro de que trata o art' 107 da Lei no 5'764' de 19711

9.6.7.N0 caso de empresa ou sociedêde estrangêira em funcionamento no País: decreto de

autorização;
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9.6,8.Os documentos âcima deverão estar acompanhados de todas as alteraçôes ou da consolidação
respectiva e das cêrtidôês simplíicadá ê êspêcifica da junta comercial para confirmação dos
arquivâmêntos;

9.7. HAB|LTTAçÃo Frscal., socrAL E TRABALHtSTa:

9.7.1.Prova de inscÍição no Cadastro Nacionalde Pessoâs Juridicas (CNPJ);

9.7.2.PÍova de inscriçáo no cadastro de contribuintês estadual e/ou municipâ1, se houver Íelativo ao
domicílio ou sede do licitante, pertinente ao sêu ramo de alividade e compatível com o objeto
contratual;

9.7.3.Prova de regularidade Íiscal perante a Fazenda Nacional, medianle apíêsentação de certidão
expedida conjuntamêntê pêla Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pêla Procuradoria-
Gêral da Fazenda Nacional (PGFN), referentê a todos os créditos tributários federais e à DÍvida Ativa
da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos
da Portaraa Conjunta no 1.751, de 02/1012014, do SecretáÍio da Receita Fêderal do Bíâsil e da
Procuradora-Gêral da Fazenda Nacional.

9.7.4.PÍovâ de Íegularidade com o Fundo de Garântia do Tempo de Serviço (FGTS);

9.7.5.Prova de inexistência de débrtos inêdimplidos perante a justaça do trâbalho, mediante â

apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Íítulo Vll-A da

Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Dêcreto-Lei no 5.47211943;

9.7.6.Prova de regularidadê iunto à Fazenda Estadual (Débitos e Dívida Ativa), podendo ser através
de Certidão Negativa coniunta junto aos Tributos Estaduais, emitida pela Secretaria da Fazenda
Estadual onde a êmpÍêsa for sediada;

9.7.7.Prova de regularidade iunto à Fazenda Municipal (Débitos ê Divida AtÚa), podendo sêr através
de Certidão Negativa junto aos Trabutos Lrunicipais, emitidâ pela Secretaria dâ Fazenda Múnicipal

onde a empresa for sediada;

9.7.8. Caso o licitante detentot do menor preço seja qualificado como mic.oempresa ou empresa de
pequeno porte deveÍá âpíêsenlar toda a documentação exigida para efeito dê comprovação de

regularidade fiscal, mesmo que esta apÍesente alguma restriçáo. sob pena de inabilitaçã0.

9.8. HABrLrraÇÃo EcoNôMrco-FrNANcEtRA.

9,E,1. Certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sêde do licitante,

datado dos últimos 60 (sessenta) dias, ou que esteia dentro do prazo de validade expÍesso na própria

Certidão;

9.8.2. No caso de ceÍtidáo positiva de recuperação judicial ou extÍajudicial, o licitante deverá

apresentar a comprovação de que o respectivo plano de recuperaÉo foi acolhido judicialmente, na

foíma do art.58, da Lein." 11.101, de Og de fêvereiro dê 2005, sob pena de inabilitaçâo' dêvendo,

ainda, comprovaÍ todos os demais requisitos de habilitação

g.8.3. Balanço patrimonial, demonstÍação de resultado de exercício, telmo dê abertura e
encenamentó e demais dêmonskaçôes contábeis dos 2 (dois) últamos exercícios sociais, bem como

suas notas explicativas, já exigíveis ê apresentados na forma da lei, quê compíovem a boa situação
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financeÍâ da empíesa, vedada a sua substituição po. balancetes ou balanços pÍovisórios, podendo
sêr atualizados por índices oflciais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de
apresentaÇão da proposta;

9.8.3.1. No caso de fornecimento de bens para pronta êntrega, não será exigido da licitante
qualificada como microempresa ou emprêsa de pequeno porte, a apresentação de balanço
patrimonial do último exercício flnanceiro. (Art. 3o do Decreto no 8.538/2015)i

9.8.3.2. No caso de emprêsa constituída no exercicio social vigente, admite-se a apresentação
de baianço patrimonial e demonskações contábeis referentes ao periodo de êxistência da

sociedadê

9.8.3.3. E admissível o balanço intêrmediá.io, se decorêr dê lêi ou contrato social/estatuto social.

9.8.3.4. Caso o licitante seja cooperativa, tais documentos dêveÍão ser acompanhados da última
auditoria contábil-financeira, contorme dispõe o artigo 112 dê Lei no 5.764, dê 197'1, ou de uma
declaração sob âs pênas da lei. de que tal auditoria não foiexigida pelo órgão fiscalizador;

9.8.4. A compaovação da situação financeira da empÍesa será constatada mediante obtenção de
índicês dê Liquidez Geral(LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Correntê (LC), superiores a 1 (um)

resultantes dâ aplicação das fórmulas:

Ativo Crrculante + Realizável a Lôngo Prazo
Passivo CÍcu ante + Pâss vo Não Circulante

Ativô Total
Passivo Circulante + Passivo Não Circulantê

Ativo Ciículante
LC = Passivo Circulante

S.8.5. .IUST{FICAIIVA DA EXIGÊNCIA DOS INDICES CONTÁBEIS:

a) Realizada pesquisa na legislação êspecífica e em órgãos que promovem procedimentos

licitatórios, constatou sê a utilização dos índices contábeis acima, conclusivamente, os mais

adotados no sêgmento de licitaçôes;

b) Portanto, o atendimenlo aos índices estabelecidos no Edital, demonstrará uma situação

EQUILIBRADA da licitante. Caso contrário, o desatêndimento dos índices, Íêvêlará uma situaçâo

DEFICITÁRlA da empresa, colocando êm Íisco a execuÇão do contrato;

c) Ante o exposto, a exigência do Êdital nada mais fez que traduzir em critério§ obietivos o disposto

no aÍt. 37, XXl, da Constituição FedeÍal, uma vez que a conkatação dê êmpresas em situação

EQUILIBRADA é o minimo que o lvlunicípio de ALTO ALEGRE DO PINDARE/['4A dêve cercar se

para asseguraÍ o intêgral cumprimento do contrato. Ademais, os índices escolhidos íoram

democráticós, na medida êm que estabêlecem um "mínimo" de seguÍança na contratação'

9.8.5. Na hipótese dê alteração do Capital Social, após a realização do Balanço Patrimonial, a

licitante deverá apresentar doaumentação de alteração do Capital Social, devidamentê Íegistrada na

Junta Comercial ou Entidade em que o Balânço foi aÍquivado.
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9.8.6. A pessoa jurídicâ optántê do Sistema de Lucro Real ê Presumido deverão apresentar
juntamente com o Balanço Patrimonial, cópia do recibo de entrega da escrituração contábildigital
SPED CONTABIL, nos termos da lN RFB 1.42012013, alterada pela lN RFB n" 1.594/2015, e
1Á22D013.

9.E.7. O balanço deverá ser apresentado em conÍormidade com o êstabelecido na Resolução CFC
1255/2009 ê ResoluÉo CFC 1.41A12012.

9-9. QUALtFtCAçÃO TECNTCA.

9,9.1. A empÍêsa licitante deveíá comprovar qualiÍcação técnica para a execução dos serviços
atÍavés do atendimento dos itens que segueml

a) Certidãode Registro ou lnscrição da Pêssoa JuÍídica e dê seu rêsponsávêl técnico, expedida
pelo Conselho Regionâlde Engenharia êAgronomia - CREA ou no CAU (Conselho de arquítetura
e Urbanismo) da sua sede em ramo de atividade compatívelcom objeto da licitação do Estâdo do
domicílio ou sede do licitantei

b) Comprovaçáo de aptidão da contratâda (empresa) para desêmpênho de atividade pertinente e
compatível em caiacterísticas, quantidadês ê prazos com o objeto desta licitação, através de
certidão(ões) ê/ou atêstado(s) de capacidade técnica operacionâ1, fornecido(s) por pessoa jurídica
de direito público ou pnvado. O atestado deverá ser impresso em papel timbrado do emitente,
constando seu CNPJ, endereço completo e assinados por seus sócios, diretores, administradores,
procuÍadores, geÍentes ou servidor responsável com expressâ indicação de sêu nomê completo
e cargo/função.

b.1) As cêÍtidões e/ou atestados apresentados devêrão conter obrigatoriamente as seguintes
informaçôes:

'Nome do contratado ê do contratante
* ldentificação do objeto do contrato (tipo ou natureza do serviço)
' Localização do serviço.
' SeNiços executados (discriminação e quantidades).

b.2) A apresentação pela empÍesa dê Atêstados de Oualificâção Técnica oÍiundos de
Subcontralação devera estaí acompanhada dos seguantes documêntos: Autorização da
SubcontrataÇão pelo Orgão ConÍatanle ê Cópia do Contrato da SubcontÍataÇão.

c) Comprovação de que possui em sua Equipe Técnica (para ser indicado como responsável
técnico dos serviços), profissional de nível superior com graduação em engenharia cjvil, detentor
de atestado de responsabilidadê técnica, devidamente Íegistrado no CREA da região onde os

serviços Íoram executados, fazendo-se acompanhar, obÍigatoriamêntê, da(s) respectiva(s)
certidão(ôes) de AceNo Técnico - CAT, expedidas por este Consêlho, que comprove ter o
profissional, executado paÍa órgão ou entidade da administÍação públaca diÍeta ou indireta, federêl
estaduâ|, municipal ou do Distrito Fêdêíal, ou âinda, paÍa empresa privada, que não a p,ópria
licitânte. serviqos de caracte.isticas semelhantes ao licitado;

c.1) A comprovação exigida para o p.ofissional poderá ser feitá com a apresentação de
cópia da caÍteira de trabalho (CTPS), em que conste a licitante como contratante, do
contÍato social da licitante em quê conste o profi§sional como sócio, do contrato de
trabalho, contrato civil de prestação de seÍviços ou, ainda, de dêclaração dê contratação
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Íutura do pÍoÍissional dêtentor do atestado ap.êsêntádo, acompanhada dê dêclaração de
anuência do profissional.

9.10. A existéncia de restrição rêlativamente à regularidêde fiscale trabalhista não impede que a licitantê
qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja declarada vêncedora, uma vez que

álendâ a todas as demais exigências do êdital

9.10.í.A declaração do vencedor aconieceÉ no momento imediâtamente posteÍior à fasê de

habilitação.

9.1'1. Caso a proposta mais vantajosa sejâ ofertada poÍ l,citante qualificada como microempÍesa ou
empresa dê pêqueno porte, e uma vez constatada a existência de algumâ reskição no que tange à
regulâridade fiscal e tíabalhista, a mesma sêrá convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, após
a áeclâraÇão do vencedor, comprovaí a rêgulatzaçáo. C) $azo poderá sêr prorrogado por igual periodo,

a criterio da administração pública, quando Íequerida pelo licitante, mêdiânte apresentação de
justificativa.

9.12. A não-regulâíização fiscal ê kabalhista no pÍazo previsto no subitem antêíior acarretará a
inabihtâção do licitante, sem prejuizo das sanções pÍevistas nestê Edital sendofacultada a convocação

dos licitantes remanêscentês, na ordem de classiflcação. Se, na ordem dê classificação, sêguir-se outra
microêmpresa. empresa de pequeno portê ou sociedade cooperativa com alguma restriçáo na

documentaÉo Ílscale trabalhista, será concedido o mesmo prâzo paÍa regularização.

9.13. Havêndo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Agente de

ContÍatação suspenderá a sessão, informando no "chat" a nova data ê horário paÍa a continuidade da

mesma

9.í4. Será inabilitado o licitanle quê não comprovar súa habilitação. seja por não apresentar quaisquer

dos documentos exigidos, ou apÍesentá_los em desacoÍdo com o estabêlêcido neste Edital'

9.15. Os licitantes arrematantes no ato de apresentação de seus documentos de habilitação com plazo

esiipulado pelo pregoeiío, deveíão apÍesentaÍ as declarações em anexo deslê insttumento

convocatório em obêàiência aos artigos n" 63. 67 68 e 69 da Lei Federal de n' 14 13312021

9.16. Nos itens não exclusivos a microempresas e empÍesas de pequeno porte, em havendo

inabilitação, haverá nova veriÍicação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate Íicto, previsto nos

artigos ++ e 45 da LC n' 123/2b06, seguindo-se a disciplinâ antes êstabelecidâ para aceitação da

proposta subsequente.

9.1?. Constatado o atendimento às êxiqências de habilitação fixadas no Edital, o licitante será declarado

vencedor.

9.18. OUTROS DOCUMENTOS.

9.í8.1. Declaraçôes em conformidade com os ANEXOS deste êdital;

10. Do ENGAIIIINHÁIENTO DA PROPOSÍA VE}'ICEDORÀ

'lO.'1. A proposta ínaldo licitante declarado vencedordeverá serencaminhada no plazo a serestípulado

pelo agente de Contratação no sistema elelrônico e deverá:
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'10.1.1. Ser redigidâ êm lingua poÍtuguesa, digitada, em uma via, sem emendas, rasuÍas, entrelinhas
ou ressâlvâs, devendo a última Íolha ser assinada e as demais rubricadas pelo licitante ou seu
ÍêPresentante legal;

'r 0.'1.2. Aprêsentar projeto executivo, devidamente ajustado ao lance vencedor, em conformidade
com o anexo do projeto básaco deste Edital;

í 0.1.3. Apresentar as exigências do item 6.2.'1, devidâmente âjustada ao lance vencedoÍ, em
conformidade com o modelo anexo a este Edital

10.1.4. Conter a indicação do banco, número da conta e agência do licitante vencedoí, paaa fins dê
pagamento

10.2. A proposta Ínal deverá ser documêntada nos autos e será levada em consideraçáo no dêcorrer
da execução do conhato ê aplicação dê êvêntuâl sanção à Contratada, sê for o caso

10.3. Os preços deveráo sêr êxprêssos êm moeda corrente nacional, o valor unitário êm êlgaÍismos e
o valor globalem algarismos e por extenso.

10.3.í. Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, prevaleceíão os primeiros;
no caso de dúergênciâ ênke os valoÍês numéricos e os valores expressos porextenso, prevalecerão
estes últimos.

'10.4. A oferta deverá ser Írme e precisa, limitada, Íigorosamente, ao objeto deste Edital, sêm conteÍ
afternativas dê prêço ou dê qualquer outra condição que induza o julgamento a mais dê um resultado,
sob penâ de dêsclassificaçâo.

í0.5. A proposta deverá obêdêcer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sêndo considerada
âquela que não corresponda às especiÍcações ali contidas ou que estabeleça vínculo à pÍopostâ dê
outro licitante.

í0.6. O projeto executúo contendo a descrição do objeto, o valor e os documentos complementares
êstarão disponíveis na inteÍnet, após a homologaÉo

íí. 006 RECIJRSOS.

11.1. Declarado o vencedor e decoÍrida a fase de reqularizaÇão fiscâl ê trabalhista da licitante
qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte, se for o caso, deverá o licitante

interessado manifestar, imediatamente, â sua intenção de recorrer, em campo próprio do sistema.

11.2. O recorrente terá, a partir de então, o prazo 3 (três) daas úteis para apresentar as íazões, pelo

sistema eletrônico, ficando os demais licitantês, desde logo intimados para, querêndo, apresêntarem
contrarrazóes lambém pelo sistêma elekônico em outros 3 (três) dias úteis, que comêçarão a contar do

téÍmino do prazo do recorrentê, sendo-lhes assêgurada vista imêdiata dos êlemento§ indispensáveis à

defesa de seus interesses

'11.3, O acolhrmento do recurso invalida tão somênte os atos insuscetíveis de aproveÍtamento
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11.4.Os autos do processo permanêcêrão com vista franqueada aos interessados, no endereço
constante nestê Edital.

12. DA REABERTURA DA sEssÃo PúBLlcA

í2.í. A sessão públicâ podeÍá sêr íeabertal

í2.1.1. Nas hipóteses de provimênto de recurso que leve à anulaçâo de atos anteriores à Íêa,ização da sessão
pública p€cedente ou em quê seja anulada a pópria sessão públic€, situêÉo êm quê serão repetidos os atos
anuládos e os quedele dependam.

12.'r.2. Quando hoLrver eno na aceitâção do preÇo melhor classrficado ou quando o licitantê declarado vencedor
não assinar o confato, não rêtirar o insúumento equivalente ou não comprovar a regulaüaÉo fscal ê
trabalhista, nos teÍmos do art. 43, §1" da LC n" 1232Om. Nessas hipoteses, seÉo adotados os procedimentos
imediatamênte postenores ao enceramento da êhpa de ,ances.

'12.2. Todos os licitantês remanescenies deveÍão ser convocados para acompanhar a sessão reaberh.

12.2.'1. A convocaÉo se daná por meio do sisbma elêtónico ("chat'), ou e-mail, ou dê acordo com a Ésê do
procedimento licitatóíio

12.2.2. A ç.,nvoca6o {FJúa por e.mail dar-se-á de acordo com os dados contdos no CADASTRO DO PORTAL,
sendo rês@nsâbi[dade do hcÍtante manterseus dados cadastrab at]alzados.

13. DA ADJUDTcaçÃo E HoiroLocaÇÃo.

13.1. Julgados os recursos, constatada a regularidade dos atos praticados, a Autoridade Superior
adjudrcara e homologará a icitação.

í4, DO TERI!b DE CONTRATO OU INSTRUMENTO EQUIVALENTE

'Í4.1. Após a homologação da licitaÇão, em sendo realizada a contratação, será firmado Termo de
Contrato ou emitido instrumento equivalente

'14.í. O âdjudicatário têé o prázo a ser eíipuladô pela auioíidâdê mmpetênte em dias úteis, contados a partir dâ
data de sua convocaÉo. para assinar o Íemo de Contrab ou acertar instnrmênto equivalenb, confotme o caso
(Nota de Empenho/CaÍta Contrato/AutoÍizaÉo), sob pena de decair do direito à contrataÉo, sêm prquzo das
sanÉes prevbbs neúe Edital.

14.2.í. Alternêtivamente à convocação paÍa comparecer perante o óÍgão ou êntidade paÍa a

assinatura do Termo dê Contrato ou acêitê do instrumento êquivalênte, a Administração poderá
encarfinhá-lo para assinatura ou aceite da Adludicatária mediante corrêspondência postal com
aviso de recebimênto (AR) ou meio eletrÔnico, para que seja assinado ou aceito no prazo a seÍ
estipulado pela autoridade competêntê em dias úteis a contardâdatade seu recebimenlo.

14.2.2. O ptazo previsto no subitem anterior podêrá ser prorrogado, por igual periodo' por

solic itação j ustificad a do adiudicatário e aceita pela Administração
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í4.3. O Acêite da Nota de Empenho ou do inshumento equivalente, emitida à êmpresâ adjudicada'
implica no rêconhecimento dê qúe:

'14.3.'1. Refenda Nota está substitLrindo o contrato, aplicando-se à relação de negôcios ali

estabelecida as disposiçÕes da Lea n' 14.133/202'J;

í4.3.2. A contratada sê vincula à sua proposta e às prêvisões contidas no edital e sêus ânexos;

14.3.3. A contÍatada reconhece que âs hipótêses de rêscisão são aquelas p'evistas no artigo

137 da Lei n' 14-133t2021 e reconhece os diÍêitos da Administração previstos nos artigos 138 e

139 da mesma Lei.

14.4. O prazo de vigência da contrataÉo e o estabelecido no Proieto Básico, anexo l, deste Edital

,t4.5.PreviamenteàcontrataÉoaAdministraçãorealizaráconsultaspaÍaidentiíicârpossívelsuspênsão

temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com o

Pod;r Público. bem cómo ocorrênciâs impeditÚas indiretas' obseívado o disposto no ârt' 29' da

lnstrução Normativa no 03/2016, e nos têrmos do art. 6Ô, tll, da Lei no 10 72212002, consultâ prévia âo

CADIN,

í4.6. Na assinatura do contrato, sêrá exigida a comprovação das condições de habilitação consignâdas

neste Edital, as quais deveráo ser mantidas pelo licitantê durantê a vigência do contrato'

14.6.1. Na hipótêse de iÍêgulalidâde, o contratado de\eú Ggulaíízat a sua sÍtuação perante o

cadàsúo no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, sob pena de âplicação das pênalidades prêvistas

no edital e anexos.

14.7. Na hipótese de o vencedoí da licitação não compÍovaÍ as condiçôêsde habilitâçáo consignêdas

no edital ou se recusar a assinaÍ o contrat; ou a ata de registÍo de pÍeços, a Administíação, sêm prêjuízo

àa ãpficaçao das sanções das demais cominações legáis cabiveis a esse licitante' podêrá convocaÍ

àutro ticitànte, respeitáda a ordem dê classificação, parâ, após a complovação dos requisitos para

Àaoiiit"çao, analisada a proposta e eventuais áocumentos complementares e feita a negociação'

assinâr o contrato ou a ata de registro de preços

15. DO REAIJSTAI'ENTO EM SENTIDO GERAL,

í5.1. As regras acerca do reajustamênto em sentido geral do valor contratual e§tão estabêlecidas no

contÍato. anexo a este Edatal.

í6. Do RECEBIMENTO DO OtsJEIO É DA FISCALZAçÃO.

16.í. Os critérios dê Íecêbimento e aceitação do obieto e de frscalização êstão previstos no contrato'

anexo a este Edital.

17. DAS OtsR|GAÇOES DA CONTRA'TANIE E DA Cq{IRÂÍADÀ

t7.í. As obrigações da Contratante ê da Contratada são as estabelecidas no conkato' anexo a este

Fditál 
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I8. DO PAGAi'ENTO.

í 8.í. As rêgras acerca do pagamento são as estabêlecidas no contrâto, anexo a este Edital.

í9. DAS SANçOES ADi/XN|STRATNAS.

19.'t. Comete iníração administrativâ, nos termos dâ Lêi no 14.13312021. o licitanleladjudicatário que:

'19.1.1. Der causa à inexêcuÉo parcial ou total do contrato,

19.í.2. Dêixâr de entregar os documentos exigidos no certame,

19.1.3. Não mantiver â prcposta, salvo êm dêcorrência de Íato superveniêntê devidamentejustificado;

19.Í.4.Não assinar o terÍno dê contrato ou êcêitar/retirar o instrumênto equivalente, quando
convocado denlro do prazo de validade da proposta;

19.í.5. Ensejar o retardamento da êxecução ou entrega do objeto da licitação sem motvo justmcado;

'19.1.6. Apresentar declaração ou documentação falsa;

19.'l.7. Fraudar a licjtação ou prâticar ato fíaudulento na execução do contratoi

19.í.8. Comportar-sê dê modo inidÔneo ou cometêr fraude de qualquêr natuteza;

19.í.9. Praticar atos ilícilos com vistas a írustrar os obietivos da licitação;

19.í.'10. Píaticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lêi no 12.846/2013.

't9.2. O licitante/adjudicatário quê cometer qualquer das infrações dascriminâdas nos subitens ânteÍiores
ficará sujeito, sem prejl,lízo da responsabilidade civile crimanal, às seguintes sançôes:

a) Advertência por escrito;

b) N4ulta;

c) lmpedimênto dê licitar e contratar;

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

í9.3. A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamênte com as demais sançôes.

í9.4. Do ato que aplicaí a penalidade cabeíá recurso, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da

ciência da intimação, podendo a autoridade que tiver pÍofêrído o ato reconsiderar sua decisão oÚ, no

prazo de 05 (cinco) dias encaminhá-lo devidamêntê inÍoÍmado para a apÍêciação e decisão superior, no

prazo de 20 (vinte) dias útêis.
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19.5. Serão publrcadas na lmpÍensâ Oficial do Í\4unicipio confoÍme cêso, as sançôes administÍatÚas
previstas no lTEl\4 21.2. c. d, deste edital, inclusive a reabilitação perante a Administração PÚblica.

19.6. OA FRAUDE É DA CORRUPçÃO - Os licitantes e o contratado devem observaÍ e fazer obseNar.
por seus fornêcêdores e subcontratados. se âdmilida à súbcontratação, o mais alto padrão de ética
durante todo o processo de licitação, de contratação e dê execuçáo do obieto contratúal.

19.6.1. PARA OS PROPÓSITOS OESTA CLÁUSULA, DEFINEM.SE AS SEGUINTES PRÁTICAS:

â) PRÁTICA CORRUPTA: OfêÍecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretêmente. qualquer

vantagêm com o objetivo dê influênciar a ação de sêNidoÍ público no processo de licitação ou na

execução do contrato;

b) PRÁTICA FRAUDULENÍA: A falsificação ou omissão dos fatos. com o objetivo de influenciaÍ o
processo de licitação ou de execúçáo do contÉto;

c) PRÁTICA CONCERTADA: Esquematizar ou estabelêceÍ um acordo entre dois ou mais licitantês,

com ou sem o conhecimento dê representantes ou píêpostos do órgáo licitadoÍ' visando êstabelecer
preços em níveis artiÍiciais e não-competitivos;

d) PRÁTlcA coERClTlvA: Causar danos ou ameaçaÍ causar dano, dirêta ou andirêtamentê, às
pêssoas ou sua paopriedade, visando inÍluenciar sua participaçáo êm um processo liotatório ou afetar

â execução do contÍato.

e) PRÁTICA OBSTRUTIVA: Destruir, fêlsificar alterar ou ocullar provas em inspeções ou Íazer

dêclarações falsas aos representântes do organismo íinanceiro multilateral, com o objetivo de impêdir

materialmente a apuraçáo de alêgações dê prática prêvista acima; atos cuja intenção sejâ impedir

materialmentê o exeÍciàio do dtrerio de o orgâni§mo flnanceÚo multilateral promover inspeção'

20. DA rirPuGNAçÃO AO EDÍrAL E m PEDIm DE ESCIáREC|]IENÍO.

20.1. Até 03 (três) dias úteis antes da data designada para a abertura da sêssão pública qualquêr

pessoa poderá impugnar este EdÍtal e/ou apresentar pedido de esclarecimento

20.2. A IMPUGNAçÃO e/ou PEOIOO DE ESCLARECIMENÍO DEVERÃO ser fêitos

ÉiêuuSfvnfrf eNf e por FORMA ELEÍRÔNlcA no sistema //www.licilaaaD com bÍ/

20.3. A resposta à impugnaçáo ou ao pedido de esclarecimento será divulgada no sistema do PoRTAL

nà prazo oà ate g (tres);ias útêis, limitado ao último dia Útil antenoÍ à data da abertura do certame'

20.4. Acolhida a impugnaÉo, será definida e publicada nova data para a realizaçáo do certame

20.5. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os pÍazos previstos no certame'

iãüo qrunrio ã" a'nloharem ao art 55 parágraío 1o, da Lei n' 14 '13312021

20.5.1.A concessáo de efeúo suspensivo à impugnação é medida excepcionale deverá ser motivada

pelo Agente de Contratação, nos autos do processo de licüação'

20.6. As respostas aos pedidos de esclarecimentos seÍão divulgadas pelo sistema e vincularáo os

participantes e a administração

ffie,sefoiçosdeÉrgênhaÍiapãrâconclUsãodaEs.obde12
ã-JJt 
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PREFEITURA MUNICIPÂL OE ALTO ALEGRE DO PINDARE - MA
Av. João XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001-2í

20.7. As respostas às impugnações e aos êsclarecimentos solicitados, bem como outros avisos de
ordem geral, serão cadastrâdas no sítio l!4t4 L!!9i!q3gpi9!!:bll, sendo de responsabilidade dos

hc anles, seu acompanhamênto.

20.8. A petição de impugnação apresentada porempresâ deve serÍirmâda por sócio, pessoa designada
para a administÍação da sociedade empresária, ou procurador. e vir acompanhâda, conforme o caso,

de estatuto ou conÍato social e suas posteriores alteraçôes, se houveÍ, do ato de dêsignação do

administrador, ou de procuração pÚblica ou particulaÍ (instrumento de mândato com podeÍes paía

impuqnâr o Edital)

21. OAS D§POS|çÔES GÉRAIS.

21.í. Dâ sêssão pública da Concorrência divulgaÊse-á Ata no sistema eletíônico

2í.2. Não havêndo expediente ou ocoffendo qualquer fato supervenientê quê impeça a realização do

certeme na data marcada. a sêssão seÍá automaticamente transferida para o primeiro dia útil

subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido dêsde que não haja comunicação em

conlrá1lo. pelo Agente de Contratação

21.3. Todas as refêrências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública obsêNarão o hoíário

de BÍasÍlia - DF.

21.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Agente de Contratação poderá sanar erros ou

falhas quê úo aterem a substância das propostâs, dos documentos e sua validade juridica, mediante

despacào fundamêntado, regislrado êm ala e acessível a todos, aÍibuindo-lhes validade e ef'càcia pata

fins de habilitaÇão e classÍicâção.

21.5. A homologação do tesultado desta licitaçáo não implicará direito à contratação

2'1.6. As normas disciplinadoras da licitaçáo sêrão sempre interpíetadas êm favor da ampliação da

disputa entrê os intere§sados, desdê que não comprometam o inteÍesse da AdministÍação o princípio

da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação

21.7. Os licitantes assumem todos os custos de pÍepaÍaçâo e apresentação de sÚas propostas e a

Administração não será, em nenhum caso, rêsponsávêl poÍ essês custos, indepêndentemente da

condução ou do resultado do processo licitatório.

21.8. Na contagem dos pÍazos êstabelecidos neste Edital e sêos Anexos, excluiÊse_á o dia do inicio e

incluiÊse_á o ão vencimento. só se iniciam e vencem os prazos em dias dê expediente na

Administração.

21.g. O desatendimênto de exigências Íormais não essenciais não importará o afastamento do licilante,

desde que seja possívêl o apro-veitamento do ato. obseNados os principios da isonÔmia ê do interêsse

público

21.'to. O licitante é o responsável pela fidelidade e legitimidade das inÍormações prestadas e dos

documentos apresentados em qualquer fase da licitação

2í.t0.1. A falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das informaçôes nele

contidas implicará a imeàiata desclassificaçáo do proponentê que o tiver apresentado' ou caso

Pígin 22t13

ffie Sdiçosde EngÊnharia paE Con.luMoth Escolade 12

(doze) salàs localizada no Povoado Bacuíi, Município de alto AlegÍe do Pindaé
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PREFEÍTuRA ut{tctpaL oE aLTo aLEGRE Do PIIDARÉ - xÂ
A\,. _rc!ê fYlrl, s| - eêÉrô
Ci{PJ: 0i.612'&,1U000t'?,

tgnhs SiCc O veírcld6., A G3CBâO 4o io^trslo ô! dc doc' lm..lt ! ..!t rlvslaíÍ. .âm gri{Írô d.t
demaÉ sânçõas cabivab.

2í,ít. Em câso d. divargôncb êntre dbpos\res deste EdÍElê dê sgus arÉxos ou d.mai! ptças quo
âé.,^r^.^a,,aês E..í.1

2l t? ÂÃ .,ãrii.ia*s +;r neo pa.s,,a'i Cata Ca vâ1tsôdê êi. scu corp§. náo iôdsr!§ tel ê313 gugerloí 3

30 (trint!) dir3 d! àmlE!!o.

2í.13. A Secrêtaria responsávêl aÍavés de sua autoridede competeÔte podêíá revogar este

Concorência por razões de intêresse público decoíÍente de Íato §úpervenignlo que constltua óbice
manib§to 6 incontornável, ou anulâo por ilagêldade' d9 Çfíõb ou por provocâÉo d6 teÍcairos salvo
.iii ian,{n lôi vlávâl Ê._.l1rlvBlk eçIn.ln rtn,1u dn iiiõaêdimênlo'rÉbdo derdc quc obscrrodca os princtDic6

d! amplr dcí!!a c contradltório.

2í.í3.1. A anulação da Concoíência induz á do contrato

2a.t3.2. A anulaçâo da licitsçào por motivo d€ iEgãlidade nâo gera úril8çào de indênizar.

2l.l{ É hcult do à Autcd.da SupaÍioÍ, 9m Eudquir f.sr drstÍ} Conclnancts. pÍomover diligoncla
destinada a esdarccer ou complôtar a insttução do pmcesso, vedada a inclusâo pGtê.ior dê inÍoírnaÉo
ou de documgntoa que dêveriam ler sido aprêsentados para frr§ de classificaçáq e habilitrção

2í.16. O Êditel êstá d§ponibilizado, na intsgía, no endêrBço e5lrÔnico: ,twu{lkituao-com'b4 a Dor

Ício áô PNCP e 3Le il.s§tuc.lcrs! Ca nuÍriclÊic- beín acms pcderê3 seÍ lidce 5/ou ll{dor rc tndn qo

que âúi no ptpel timbndo dtrb docuÍíaÍrio, nos dÍ.r Úlrar, no hoúÍb úas o8t{X}mh ü ltlh@min' no

mesmo ender€ço e peíodo em que (§ autos do paocêsso administrativo perman€cerâo com ecesso e
vista fÍanqueÊdâ aos inleressâdos.

2í.í6. lntegrâm êsts Êdital, para todo§ os fin§ e efoihrs, os s€guinte§ anexosl

ANExo t- PRoJEÍo ústco;
ANEXO II . MOOELO OE PROPOSTA DE PREÇOS:
ÀiiExo iii - MoDÊLo Da DÊciiRÂÇÂo DE suiÊiÇÃo Às coiiD;ÇÕÊG Ês1Ai:ii-llÇiijÂ§ tic)'eôrrr- 

À oe rná-sreúõn oe rero's supenvENtÉt{rÉs tMpeorlvos oA HABTLIÍAÇÃo:

Ãxexõ lú - MúúÉLO ÚÉ ÊÉCiJ.RÁÇÀü iios rÊR'ÃÉ(ls cÚ iiiciso )üxiii, ÀRÍ' 7' DÂ

CONSTITUIÇÃO FEOERALI
axExo v - úoutlo ut txuuxeçÃu ut bLAtsuRAçÂu INÚÊPÊNüÉi{IÉ ÚE PRoPoSÍA;
ANExo vI - MoDFLO DE DECLARAÇÃO DO PORTE DA EMPRÉSA:

aNEXO V[ - MOOELO DE oECLARAçÀO OE TEONEIDADE;

;iiEiõ vii -óÉõüãr-ç-nõ-oãCún,r'Énrrr,rer.rr-o oõs nEoutstros DE HABTLTTAÇÃo;

ANEXO lX - l\,llNUTA DO CONTRATO;
ANEXO X - MOOELO DE DECLARAÇÃO DE VEMCIDADE:
aNExo xr - MoDELo DE DECLARAÇÃo DE RESERVA DÉ cARGos.
/tNÊro xt! - ilooElo BE oEcLÀRqÇÀo nE cof'IHECluENro oo Locall

*=*rnr:úú+l ,ô,,*o
Sccrotáno Muniopsl de EducaÉo dr ílto a39r€ do Pird'rén'A

Alto Al€gÍe do Phdaré./irA, em 13 d€ ma§o de 2026

ffi s€§ia*':!Ett'r§i!prrc'r*irôd'Éq*'r' r2

túzsr .4,4.. lci oÚr m Po,/do sâGrrr Mwtcrp'o do r|o aLgr' do Phd'ie
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Av. Joào XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 01 .6't 2.832/0001 -21

ANEXO I_PROJETOBASICO

PROJETO BÁSICO E DEMAIS PEçAS
"ANEXO 1: l. ORÇAMENTO DETALHAOO; ll- CRO|IOGRAMA FISICO-FINANCEIRO;
rv. MEMORTAL .DESCRTTTVO; V. COMPOSTÇoES DE CUSTOS; Vr. PROJETO
MEMORIA DE CALCULOi ART DA OBRAJSERVICO.

III. PLANILHA DO BDI:
ARQUIÍETÔMCO; VII.

INSTRUMENTO CONVOCAT RIO OU ENVIADO
UIVO ANEXADO AO FINAL DO

COMO ARQUIVO ZIPADO NO SISTEMA.

Êdúâr- conóôrênciâ io M/2026 - conlÍatação de Emprêsá para PÍesláção de sêryiços de Eôgenhanâ pará conclusào dâ Esco a de 12
(doze) salas lo@lEada ôo Pôv@do BacoÍi. Múnicipiode AlloAlegÍedo P ndâ.é

w
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA

Av. João XXlll. S/N - CentÍo
CNPJ: 0í.6í2.832/0001-21

aNEXO [ - PROPOSTA DE PREçOS (MODELO)

coNcoRRÊNcra ELETRôNtca No **
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO **

sESSÃo púBLlcA: ----l----l20*, Às ----H----l\rlN (----) HoRAS
LOCAL: *' óRGÃO LICITANTE

INSC. EST.:
OPTANTE PELO SIMPLES? SIM

CEP:
ÍELEFONE:

E-MAIL:

CONTATO DA LICITANTE:
BANCO DA LICITANTE:

TELEFONÉ:
CONTA BA RIA DA LICITANTE:

2 VALIDADE DA PROPOSTA:60 (SESSENTA) DIAS

ã piÃZô-oe rrurcro oE ronruEctuÉnro/ExEcuÇÃo Dos sERVI-Ç-o-s^DE AcoRDo coM o
esrneerectoo No rERMo DE REFERENctn ll,ueio g oo eotrAL DESsE PRocESSo'

a ouE NÃo tNCIDE NAS vEoAÇÔES PREVISTAS NA LEI N" 14 133/2021

i oÚE ô p-nÀzo óe tutcto oÀ ENTREGA Dos EQUIPAMENToS sERA DE ACoRDo co[4 os
1enúós rsrnarrectDos No ANEXo l, DESÍE EDITAL A coNTAR Do RECEBIMENTo PoR

pÃiii óe óôr'rinnrADA, DA oRDEM DE col\4PRA ou DoculvlENro sll\'4lLAR' N/!..:91d^e1991

iôrjoãõsÉÉNs órnÀoÀvaunoos, soB pENA DE DEVoLUÇÃo DE NÃo_ACErrE. CASO NAo

ATENDA A DESCRTMTNAÇÃo oo pn-õlerõ-eE§co oo nerentoo EDITAL ou DE [4Á

ÕUALIDADE,

LOCAL E DATA

cnntuffisÁver
oBS. SERÃO DESCLASSIFICADAS AS PROPOSÍAS QUE APRESENTARENA COTAÇÔES

coNTENDo pREÇos EXCESSlvos siúeorrõos, DE vALoR zERo ou-lNExEouivEIS NA

iõnr,/IÃ õÀ LecLdLnçnb er.l vrcon, óÜJrúón, ouE oFEREÇAt\,'t PREÇos ou VANTAGENS

BASEADAS NAS OFERTAS DOS DEMAIS LICITANTES'
Pàg\na 25143

@eSefrçosdeEngenhaiapa.áco.c]usáodaEs@ladel2
ú","1 ."rã" úr""0" - p-"ado Bacln. úunrcipio de Ato a esrc do PiÔdaÍe

NÔ DA AGENCI&

I e t- !:.*,ç* _ f"f Êil,'-'g^" pryâ'-"",E l rXü:E
1. I

TOTAL- POR EXTENSO:
À emdnes,q: ..... ..... ... .. DECLAM ouE:
1 ESTÃO INCLUSAS NO VALOR COTADO TODAS AS DESPESAS COM N,,IÃO DF OBRA E' BEM

corlb. 
-rôoõs os rRlBUTos E ENcARGos FlscAls soclAls, ÍRABALHISÍAS

ãnÊvràervõÁnros E cotvlERclAls E, AINDA, os GASToS colvl TRANSPoRTE E

eôór.rotctorunueruro Dos PRoDUTos EM El\,IBALAGENS ADEQUADAS'
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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.51 2.832/0001-21

ANEXO III- DECLARAçÃO DE SUJEIçÃO ÀS CONDIçOES ESTABELECIDAS NO ÉDITAL E DE
INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAçAO

QUALIDADE DE RESPONSÁVEL LEGAL DA PROPONENTE, _'-, CNPJ

, DECLARA EXPRESSAMENTE OUE S.SUJEITA ÀS CONDIÇÔES
ÉSTABELECIDAS NO EDITAL ACII\4A CITADO E QUE ACATARA INTEGRALI\4ENTE QUALQUER
DECISÃO QUE VENHA A SER TOIVADA PELO ÔRGÃO LICITANTE OUANIO À OUALIFICAÇÂO
APENAS DAS PROPONENTES QUE TENHAM ATENDIDO AS CONDIÇÔES ESTABELECIDAS NO

EDITAL E QUE DEIIIONSTREI\,4 INTEGRAL CAPACIDADE DE EXECUTAR O FORNECII\,'IENTO DO

BEM PREVISTO,

DECLARA, AINDA, PARA TODOS OS FINS DE DIREITO, A INEXISTÊNCIA DE FATOS

SUPERVENIENTES II\íPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO OU QUE COMPROI\4ETA A IDONEIDADE DA

PROPONENTE,

EM, _ DE _ DE 20*-

CONCORRÊNCIA ELETRÔNrcA N' **
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO '*
À,- ÔRGÀO LrcIANTE
AO AGENTE DE CONTRATAçÂO E EQUIPE DE APOIO

PORTADOR DO RG ABAIXO ASSINADO NA

(ASSINATURA DO RESPONSÁVEL E CPF)

Pàgi'na 26t43

@eseNiçosdeEn9ênhaÍiapâÍaconclUsãodaEscoláde12
(dozê) salas,localÉad? no Pov@do BâcuÍi. Munrclpio de Allo AlegÉ do Pindâé
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. Joáo XXlll, S/N - Centro
cNPJ: 0'1.612.832i0001 -2í

ANEXO tV - MOOELO OE DECLARAçÃO NOS TERMOS DO tNCtSO XXX DO ARTTGO 7o OA
coNsTrTUrçÃo FEoERAL DE 1988

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NÓ *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO '-

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA)

INSCRITO NO CNPJ NO,...,...,,,,.,.,......,,.., POR INTERMÉDIO DE SEU
REPRESENTANTE LEGAL
IDENTIDAOE N" .,,..,,,,,,,,,,,
INC. VI DO ART. N" 68 DA

A EI\4IRABALHONOÍURNO,
ANOS

O(A) SR(A) PORÍADOR(A) DA CARTEIRA DE
E CPF N",,,,,,,,,, ..,,,, DECLARA, PARA FINS DO DISPOSTO NO
LEI NO 14133/2021 QUE NAO EMPREGA I\4ÊNOR DE OEZOITO ANOS
PERIGOSO OU INSALUERE E NÃO EN,lPREGA IVlENOR DE DEZESSEIS

RESSALVA: EMPREGA MENOR. A PARTIR DE QUATORZE ANOS, NA CONDIÇÃO DE APRENDIZ (

(DATA)

(REPRESENTANTE LEGAL)

I Obsc^ açào .m cóo arimÚn,. Àlrnulff r ..s$hd Íifrâ
Pâ?ina 27143

@ seruiçosdeEngenhaÍo pa.â condcãodá Escola de 12

(doze) saras. roelÉedã no Povoado 8ãcun Municipio de ano aEg€ do PindaÍé.
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a.r.texo v - oecunaÇÂo DE ELABoRAçÃo TNDEPENDENTE DE PRoPosra. (MoDELo_)

coNCoRRÊNcta ELETRôNlcA N. *.
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' **

flDENTtFtcAÇÃo coMpLETA Do REpRÉSENTANTE DA LlcIÍANTE), colvlo REPRESENÍANÍÊ
DEVIDAIV]ENTE CONSTITUIDO DE (IDENTIFICAÇÀO COI\4PLETA DA LICITAN I E), PARA FINS OO

DISPOSTO NO EDITAL DE LICITAÇAOi CONCOiRÊNCIA ELETRôNrcA N'*', DECLARA, SOB AS

PENAS DA LEI, EI\,I ESPECIAL O ART, 299 DO CODIGO PENAL BRASILEIRO, QUE:

A) A pRoposÍA ApRESENTADA PARA PART|ctPAR Do coNcoRRÉNcla ELETRÔNGA N"-,
Fot ELABoRADA DE MANETRA TNDEPENDENTE (PELo LlclrANTE), E o coNTEÚDo DA
pRoposrA NÁo For No roDo ou Etu PARTE, DTRETA ou INDIRETAN4ENTE, lNFoRl\rADo
DISCUTIDO OU RECEEIDO DE QUALQUER OUTRO PARÍICIPANTE POÍENCIAL OU DE FATO DO

coNcoRRÊNca ELETRôNtcA N' **, poR QUALQUER t\4Éto ou PoR QUALQUER PESSoA;

B) A INTENÇÂO DE APRESENTAR A PROPOSTA ELABORADA PARA PARTICIPAR DO

CONCORRÊNCA ELETRONICA NO ** NÃO FOI INFORMADA, DISCUTIDA OU RECEBIDA DE

QUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO CONCORRÊNCIA
ELEÍRôNtcA No **. poR euALeuER t\.,!Eto ou PoR QUALQUER PESSoA;

C) OUE NÃO TENÍOU, POR OUALQUER IMEIO OU POR QUALOUER PESSOA, INFLU]R NA

DECISÁO DE QUALOUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO CONCORRENCIA
ELETRôN|CA N" t* ouANTo A PARTIcIPAR ou NÃo DA REFERIDA LlclrAÇÀo,

o) ouE_o coNTEúDo D_A pRoPosrA APRESENTADA PARA PARTICIPAR Do coNcoRRÊNcla
eleraôHca No á* NÃo sERÁ, No roDo ou E[/ PARTE, DIREÍA ou INDIRETAIVIENTE,

COIVIUNICADO OU DISCUTIDO COM QUALQUER OUTRO PARÍICIPANTE POTENCIAL OU DE

FATo Do coNcoRRÊNcta ELETRÔN|CA N" '* ANTES DA ADJUDICAÇÃo Do oBJETo DA

REFERTDA LrcrrAÇÃo;

Er ouE o coNTEüDo DA PRoPosrA APRESENTADA PARA PARTIcIPAR Do coNcoRRÊNcla
elernôttcl N"'- NÃo Fot, No roDo ou El\,'t PARTE, DIRETA ou INDIRÉTAIvENÍE,

INFoRMADo. DtsculDo ou RECEBIDo DE oUALQUER INTEGRANTE Do *- ÓRGÃo

LICITANÍE, ANTES DA ABERTURA OFICIAL DAS PROPOSTASI E

F) oUE ESTÁ PLENAMENTE CIENÍE DO IEOR E DA EXTENSÀO DESTA DECLARAÇÂO E OUE

orteu preros pooERES E INFORMAÇÔES PARA FlRl\,lÁ-LA.

REPRESENTANTE LEGAL

Página 28/43

ffimcorreme rr oazozo - conrauçao oe emprs pam **rac-ao oe seNiços de EÍEenhariã paÍe conclusão da Esla de 12

(doze) sâras.l@lüâdã no Povoado Bâcun. Municipio dê Aho alegre do Pindaé

, DE. ,,,,,,,, DE 2O*-



Av. Joào XXlll. S/N - Centro
CNPJ: 01.612.832/000í-21

ANEXO VI- DECLARAçÃO OO PORTE DA EMPRESA (MICROEMPRESA OU EMPRESA DE
PEQUENO PORTE}

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *-
PROCESSO AOMINISTRATIVO N' **

INOME DA EMPRESA], [OUALIFICAÇÃO: TIPO DE SOCIEOADE (LTDA, S.A, ETC.), ENDEREÇO
COI\.4PLETO, INSCRITA NO CNPJ SOB O N' IXXXX], NESTE ATO REPRESENTADA PELO ICARGO]
[NOI\4E DO REPRESENTANTE LEGAL], PORTADOR DA CARTEIRA DE IDÉNTIDADE N" [XXXX]
INSCRITO NO CPF SOB O N" IXXXX], DECLARA, SOB AS PENALIDADES DA LEI, QUE SE
ENQUADRA COMO MICROEI\4PRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE, NOS TERI'OS DO
ART, 3Ô DA LEI COIVlPLEIVENÍAR N" 123 DE 14 DE DEZEI\,'IBRO DE 2006, ESTANDO APTA A FRUIR
OS BENEFÍCIOS E VANTAGENS LEGALIVENIE INSTITUÍDAS POR NÃO SE ENQUADRAR EM

NENHUi.4A DAS VEDAÇÕES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 4" DO ART,3" DA LEI COMPLEMENIAR
NO 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006 E PELO ARTIGO 4" DA LEI N' 14,13312021,
DECLARO, PARA FINS DA LC 12312006 E SUAS ALTERAÇÔES, SOB AS PENALIDADES DESTA,
SER:

() MICROEMPRESA _ RECEITA BRUTA ANUAL IGUAL OU INFERIOR A 360.OOO,OO E ESTANDO
APTA A FRUIR oS BENEF|CIOS E VANTAGENS LEGALIV]ENTE INSTIIUÍDAS POR NÃO SE
ENQUADRAR EM NENHUMA DAS VEDAÇÕES LEGAIS IMPOSÍAS PELO § 40 DO ART. 3" DA LEI

COI\ilPLEl\.4ENTAR N" '123106 ALTERADA PELALC 14712014.

() ÉMPRESA DE PEQUENO PORTE - RECEITA BRUTA ANUAL SUPERIOR A 360,OOO,OO E IGUAL
ôú txrrRron A 4.goo.ooo,oo vALoRES ESTANDo APÍA A FRUIR os BENEFíclos E

VANTAGENS LEGALIV]ENTE INSTITUÍDAS POR NÃO SE ENOUADRAR EIV] NENHUI\4A DAS
VEDAÇôES LEcAts tMposrAs pELo § 4" Do ART 3" DA LEI colvlPLEl\,'IENTAR N" 123/06
ALTERADA PELA LC 14712014

OBSERVAÇOES:

. ESTA DECLAMÇÂO PODERÁ SER PREENCHIDA SOI!!ENTE PELA LICITANTE ENQUADRADA

COMO I\,4E OU EPP, NOS TERI\4OS DA LC 123,DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006;

. A NÃo APRESENTAÇÂO DESTA DECLARAÇÃO SERÁ INTERPRETADA COMO NÃO

ENQUADRAIIENTO DA LICITANTE COI\.4O lVlE OU EPP, NOS TERI\iIOS DA LC No 123/2006, OU A

OPÇÃO PELA NÁO UTILIZAÇÃO DO DIREITO DÊ TRATAIVIENTO DIFERENCIADO,
LOCAL E DATA

NOME E ASSINAÍURA DO REPRESENTANTE LEGAL

NOME E ASSINATURA DO CONTADOR
(NO CASO DE IV1E E EPP)

CPF: XXX XXX,XXX-XX
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Av. João Xxlll, S/N ' Centro
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ANEXO V - DE IDONEIDADE

* óRGÃo LtclraNTÊ
Ao AGÉNTE DE coNTRATAÇÃo / EoulPE DE APolo

A Et\4PRESA .............................., INSCRITA NO CNPJ N" ........... .. .. ..............., POR INTÉRl\4EDlO DE

sÉu RepnesrruteruTE LEGAL o sR.......... PoRTADoR DA CARTEIRA DE

IDENTIDADE N',,,,,,,,,,,,..,,,,,,, E DO CPF NO ,,,,,,..,,,.,,,,,,,,,,,. DECLARA NÃO TER RECEB!DO DO

úúr'rrcÉró ór ruF ou DE QUALouER ourRA ENTIDADE DA ADI\llNlsrRAÇÁo
ôráÉiÁ óu -TNDTRETÃ. -Er\lln,tetró rEóennr, EsTADUAL E lvluNlclPAL' susPENSÂo

iÉnrÉonnnrn oe enRrtôtençÃo E-M LlclrAÇÃo E ou II\'IPEDIMENTo DE coNTRATAR coM A
nõünrrsiÀÁçÀõ nsstu coüo ruÃo ren nÊcratoo DECLARAÇÃo DE INIDoNEIDADE PARA

rrcrrnn e ou coNTRATAR colr A ADMlNlsÍRAÇÃo FEDERAL, ESTADUAL E l\"tuNlclPAL

Ao REDTGTR A PRESENTE DECLARAÇÁo o PRoPoNENTE DÉVERÁ urlllzAR FoRI/luúRlo
COI\,1 TIMERE DA PROPONENTE.

coNcoRRÊNclA ELETRôNrcA N" **
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO '*

EM _ DE 

-- 
DE 20-*

(ASSTNATURA Do RESPoNSÁvEL E cPF)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA

Âv. João )(Xlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.8320001'2í

n..

ANEXO VIII _ OECLARAçÃO OE CUMPRIMENTO DOS REQUTSITOS DE HABILITAçÃO.
(MODELO)

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO --

4 ...................................
LOCALIZADA À .., ,,, DECLARA, EIV CONFORIVIDADE COM A LEI N'
14,13312021 OUE CUI\4PRE TODOS OS REQUISITOS PARA HABILITAÇÃO PARA ESTE CERÍAME
L ICIIATORIO NO IVUNICIPIO *'óRGÀO LICITANTE _ CONCORRÊNCIA ELETRôNICA N" *"

DE 20*-

REPRESENTANTE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRÊ OO PINDARÉ

Av. Joáo XXlll. S/N - Cêntro
CNPJ: 01 612.832/0001-21

ANEXO IX _ MINUTA DO CONTRATO ADMINISTRÁTIVO N" I2O

CONTRATO N' xxrxxr/PMAAP
PROCESSO N.72l2026

rERMO OE CONTRATO DE PRESTAçÃO OE SERVIçOS Nô

.ie;í;,,ir3!i5ffiãf"o'l.I*' "' 
.*. ENrE PUBLrco

O MUNIC|PIO DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ/MA. ATTAVES dA SECRETARIA MUNICIPAL DE
EDUcaçÃo DE aLTo aLEGRE Do PINDARÉ/MA, sediada na .... .. .. . , inscrito(a) no CNPJ sob
o no ...... neste ato representâdo pelo ..........., Secrelário ft,4unicipâl dê
Educaçâo. nomeado(a) pela Portaria no......, de ..... de ....... ..... ... dê 20 publicada no de . de
..... ....... de .. ......., inscÍito(a) no CPF nÔ portado(a) da CarteiÍa de ldenlidade nÔ

....... ........, doravante denominada cONTRATANTE e o(a) inscrito(a) no

CNPJ/IMF sob o no............................, sediado(a) na .................................., em......
doravante designada CONTRATADA, neste ato representada pelo(a) Sr.(a) portador(a)
da CarteiÍa dê ldêntidadê no ................., expedida pela (o) ............. ...., e CPF no . .... ................., tendo
em vista o quê consta no Processo no RESOLVEM celebraÍ o presente Contrato
decorrente da licitação na modaladadê concorrência Eletrônica no. 04/2026 - CPL/PMAAP e do
Processo Administralivo n-" 72J2026, com fundamento da Lei no '14-133, de 1" de abril de 2021 e na

Lei n" 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor, mediante as sêguintes cláusúlas e condições:

í. clÁusuLA PRtMEIRA - oBJETo

í.1.O objeto do presenle Termo de Contrato é a Prestação de Serviços de Engenharia parâ

Conclusâo da Escola de 12 (doze) salas, localizada no Povoado Bacuri, Município de Alto Alegre
do Pindaré, confoÍme especaÍicações e quantitativos estabêlêcidos no Projeto Básico, anexo do Edíal.

1.2. Este Íeímo de Contrato vincula-se ao Edital da Concorrência, identificado no preâmbulo e à

proposta vencedoía, independentemente detranscrição.

2. cúusuLA SEGUNDA - vlGÊNcrA É ExEcuçÃo

2.'t. O prazo dê vigência e execuÇão deste Termo de Contrato é aquelê fixado no Projeto Básico' qual

seja 1aÍ!-gzg)..lEesg§. a contar da assinatura deste contrato, independente de emissão de ordem de

serviços, pÍorrogável na forma do art. 107 da Lei n" 14.13312021 .

3. cLÁusuLA TERCE|RA - PREÇo.

3.1. O valor global do presentê TeÍmo de Contrato é de R$ ...........

3,2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias dirêtas e indirêtas decorrentês da

execução contratual, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, prêvidenciáíios'

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, fiête, seguro e outros necessáíios ao

cumprimento inlegral do obieto da contratação.
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PREFEITURA iiUt{ICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - Cêntro
C NPJ: 0í .61 2.832/000í -21

4. CúUSULA QUARTA - t}oTAçÃo ORÇAMENÍÁRÁ.

4.í. As dêspesas decorrêntes desta conkatação estão píogramadas em dotação orçamentária própria,
prêvista no orçamento da União, pãrâ o exêÍcício de 20***, na ciassiÍicaçáo abaixo.

2 PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ
02 PODER EXECUTIVO
02 03 SECRETARIA DE EDUCAçÃO
02 03 oo SE?RETARIA DE EDUCAÇÁO
12 Eclucaçáo
12 361 Ensino Fundamental
12 361 OOls MANUTENçÁO DE REóURSOS CONVENiÁDOS
12 361 OO13 2018 OOOA CONST, AMPL. E REFORMA DE UNIDADES ESCOLARES
1OO 4.4 gO 51 OO OBRAS E /NSIÁr.AÇÕES

3 FUNDEB - ALÍO ALEGRE DO PINDARÉ
02 PODER EXECUTIVO
02M FUNDO I'ANUÍ EDES EDUC. BASICA. FUNDEB
O2O4OO FUNOO [/!ANUT. E DES, EDUC, BASICA ' FUNDEB
12 Educaçáo
12 361 Ensino Fundamental
123Ü OA12 EDUCAÇAO BASICA
12 361 OOl2lOOSOOOO CONSTR REFORi.'IA EAT'PL DE UNIDADES ESCOLARES

129 OR 4 4.90 5t OO OBRAS F INSTALAÇÕES
1.540.00 003 001 FUNDEB

5. CLÁUSULA QUINTA. PAGAMENTO E CRlrÉRloS DE ATUALIZAçÃO MONETÁRiÂ'

5.1. O pllazo pa'a pagamento e demais condiçóes a ele referentes encontram-se no Proieto Básico'

6. CúUSULA SEXTA - REÀJUSTE.

6.'1. os preços inicialmênte contíatâdos são fixos e iríeajustáveis no prazo de um ano contado da data

do oÍçamento estimado.

6.2.ooÍçamentoestimadopelaAdministraçáobaseou-senasplânilhasrêferenciâisêlabo@dasÇom
base no S/NAPI.

6.3. Após o inteÍregno de um ano, independentemente de pedido do contratado' os píeços rniciais seÍão

iuãjr"iaao" mediãnte a aplicação, pelo contÍatante, do índice, exclusivamente para as obrigações

inrciadas e concluídas após a ocoííência da anualidade.

6.4. Nos Íeajustes subsequentes ao primeiro' o interregno minimo dê um ano será contado a partií dos

efeitos flnanceiros do Último reajustê.

6.5. No caso dê atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento' o contratante pagará ao

contÍatado a importância calculaàa pela última variação conhecida, liquidando a diferenÇa

correspondentê tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) deÍinitivo(s)

6.6, Nas aferições Ínais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste seÍá(áo), obrigatoriamente o(s)

deÍinitivo(s) 
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6.7. Câso o(s) índice(s) estabelecido(s) pêra rêâjustamento venha(m) a ser extanto(s) ou de qualquer
forma náo possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituiçáo, o(s) que vieÍ(em) â ser
deleÍmrnado{s) pela tegislação então em vtgor

6.8. Na ausência de prevasão legal quanto âo índice substituto, as pêrtes êlêgerâo novo índice oÍcial,
parâ rêajustamento do preço do valor remanescentê, por meio de têrmo aditivo.

6.9. O rêajuste será realizado por apostilamento.

7. cLÁusuLA sÉrMA - REpAcruAçÃo E REEeULíBRro

7.í. O prazo para resposta ao pedido do ContÍatado de repactuação de pÍeços será de 10 dias útêas.

7.2.O ptazo para Íesposta ao pedido do Contratado de reêstabêlêcimento do equalíbÍio econômico-
finaoceiro do contrato de preços seÍá de 10 (dez) dias úteis.

8. cúusulA orravA - ExEcuçÃo E RECEBTMENTo Do oB.rETo.

8.í. Os serviços devem ser aniciados no prazo improrrogável dê 5 (cinco) dias úteis, contados do
Íecebimento da ordem dê serviços, sob pena de aplicaçáo das sançÕes cabíveis, inclusive de rescisão
contratual.
8.2. As condições de entrêga e Íecebimento complementarês do objeto são aquelas pÍevistas no Projeto
Básico, ânexo ao Edital, vinculadâs ao cronograma fÍsico financeiro.

9. cLAúsuLA NoNA - FrscALzaçÃo.

9.1. A íiscalização da execução do objeto seÍá efêtuâda poÍ Comissão/RêpÍesênlante designado pela

CONÍRATANTE, na forma estabelecida no Projeto Básico, anexo do Edital.

í0. cúusul-A DÉcrMA -oBRlcAçôÊs DA CoNTRÁTANTE.

í0.'1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o
contrato e sêus anexos.

10.2. Receber o objeto no prazo e condiçôes estabêlecidas no Termo de Referêncla ou PÍojeto Básíco.

í0.3. Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de eventüais impeíeições, falhas ou

irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando ptazo parc a sua coÍeção
cediÍicando-se de quê as soluções por ele propostas sêjam as mais adequadas.

í0.4. Notificar o Contrâtado, por êscrito, sobre vícios, deÍeitos ou incoírêçõês verificadas no objeto
fornecido, para que seja por êle substituido, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas
expensas.

10.5. Acompanhare Íiscalizar a exêcúção do contrato e o cumprimento das obrigações pêlo Contratado.
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10.6. ComunicaÍ a empresa pâía êmissão de Nota Fiscal no que se refere à parcela incontroversa da
execução do objeto, para eÍêito de liquidação e pagamento, quando houver controvérsia sobre a

execução do objeto, quanto à dimensão, qualidâdê e quantidâdê, conforme o eIL L!31!aLqLD:llLL!9-
de 2021

í0.7. EfetuâÍ o pagamento ao Contratado do valoÍ correspondente à execução do obieto, no prazo,

foÍma e condiçôes estabelecidos no pÍesentê Contrato e no Termo de ReÍerência ou píojeto básico

10.8. Aplicar ao Contratado as sançôes pÍevistâs na lei e nestê Contrato

10.9. Cientiíicar o óígão de representação judicial dê Prefeitura para adoção das medidas cabíveis
quando do descumprimento de obrigâçôes pelo Contratado

íO.lO. Erplicitamente emitir dêcisão sobre todas as solicitações e reclâmações re,acionadas à execuçáo
do presente Contrato, ressalvados os requeÍimentos manifestamênte impefiinentes, meramente
protelatórios ou dê nenhum interesse para a boa execução do ajusle

10.í1. A Administração terá o prazo de 20 dias, a contâí da data do protocolo do Íequerimento pa.a

decidar, admitida a prorrogação motúada, poí igual período.

lO.'t2. Responder eventuais pedidos de reêstabelecimento do equilib.io econômico-fnanceiro feitos
pelo contratado no prazo máximo de 20 dias.

í0.í3. NotiÍicar os emitentes das garantaas quanto ao início de pÍocesso adminishativo paÍa apuraçáo
dê descumpnmento de cláusLrlas contÍatuats

10.14. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior altêraÇão do proieto pêlo Contratante, no caso

do aÍt. 93. §2o. da Ler n" 14.133. de 2021.

10.'15. ForneceÍ por escrito as infoÍmaçõe§ necessáÍias para o desenvolvimento dos serviços objeto do

contrato

10.16. Realizar avaliações pêíiódicas da qualidade dos seNiços, após seu rêcebimento.

10.17. Assêgúrar que o ambiênte de trabalho. inclusive seus equipamentos ê instalaçôes, aplesentem

coírdições aàequadas ao cumpÍimento. pelo Contlatado das normas de segurança ê saÚde no trabalho.
quando o serviÇo for executado em suas dependências, ou em local poí ela designado.

10.í8. Não responder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com terceÍos, ainda
que vinculâdos à execução do conlrato, bem como por qualquer dano causâdo a terceiros em

decorrência de ato do Contratado, de seus êmpregados, prepostos ou subordinados.

'10.í9. Previamente à expedição da ordêm de seíviço, veíifícar pendências, liberar áreas e/ou adotar
providências cabívêis para a regulaÍidade do início da sua execução.

íI. CLÁUSULA DÉCIiTA PRIMEIRA - OBRIGAçÕES DA CONTRATADA.

lí.1. O Contratado deve cumprir todas as obrigaçóes constantes deste ContÍato e de seus anexos,

assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeata execução

do objeto obsetuando, ainda, as obrigaçôes a seguir dispostas.
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CNPJ: 01.6í 2.832/000í -21

11.2. l\ranter preposto aceito pela adminiskação no localdo serviço para representá-lo na execução do

contrato.

'tí.3.A indicaçáo ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser recusada pelo órgão ou

êntidade, desde que devidamênte justificada, devêndo a empresa designar outro para o exercí6io da
atividade.

't t.4. Atendêr às determinações regularês êmitadas pelo fiscal do contrato ou autoridade supêrior (aI|
]!lz-ll) e prestar todo esclarecimento ou informação por elês solicitados.

1l-5. Alocar os empregados necessários ao perferto cumprimento das cláusulas destê contrato, com

habilitação ê conhecimento adêquados, foÍnecendo os matêriâis, equipamêntos, feÍramentas e

utensíliós dêmandados, cuja quantidade, qualidadê e tecnologia deverão atender às recomendaçôes dê

boa técnica ê a legislação de regência

11.6. Reparar, coríigir, removeí, rêconstruir ou substituir, às suas expensâs, no total ou em partê, no

prazo fixado pelo ísaal do contrato, os serviços nos quais sê ve ficarem vícios, defêitos ou incorreções

resultantes da execução ou dos materiais empregados.

1'í.7. Responsabilizar-sê pelos vicios e danos deconentes da execuÉo do objêto, de acordo com o

Códioo de Defesa do Coniumidor (Lein'8.078. de 1990), bem como poÍ todo e qualquerdano causado

à Adminisúação ou tetcelros, não rêduzindo êssa responsabilidade a fiscalização ou o

acompanhamento da execução contratual pelo ContÍatante, que ficará aulorizado a descontar dos

pagamentos devidos ou da gârantia, caso exigida no edital' o valor coríespondente aos danos sofridos

í,t.8.Efetuarcomunicaçãoaocontratante'assimquetiverciênciadaimpossibilidadedêrealizaçãoou
finalização do serviço nô prr.o 

""t"belecido, 
para adoção de ações de contingêncie cabiveis

11.9. Não contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou parente em linha reta'

colateral ou por aÍinidade, até olerceiro grau, de dirigentê do contrata-nte-ou do Íiscal ou gestoí do

contrato, nos termos do artiqo 48. paráqrafo único. da Lei no 14'133. de 2021;

11.10. Quando não Íor possÍvel a vêÍificaçào da íegulandade no SElema de Cadastro de Fomecedorcs

- SICAF, o contratado deveÍá entÍegar ao-setoÍ Íês-ponsâvel pela flscahzação do conlrato' âté o dia trinta

do mês seguinte ao da prestação-dos seÍvrços, os seguintes documentos' 1).prova dê 
'egulâíidadeãatiü a SãguriOaOe Social; 2);êrtidão conjunta relativáâos kibutos fedeÍais e a Dívida Ativa da Uniãoi

gl 
"à,tú"t"qu" "o.pÍovem 

á rêgularidade peranle a Fazenda l\'4uncipal ou.Distrital do domicílio ou

sede do contlatado; i) Cêrtidão dà Reguiaridade do FGÍS - cRF; e 5) Certidão Negaüva de Débitos

Trabalhistas - CNDT.

1'1.1í. ResponsabilizaÊse pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção' Dissídio

àotetivo ae traOatrro ou eguivalêntes das categonas ãbiangidas pelo contrato portodas as obrigações

tiãoãiÁúúi sàciais, prevúencfrias, tÍibutána-s e as demãis previstas em legislação específica, cuja

inâdimplência não úansfêre a rêsponsabilidade ao Contratante

í1.í2. ComunicaÍ ao Fiscal do contrato, no vazo de 24 (vinte ê quatro) horas, qualquer ocorrência

anoÍmal ou acidente que se verifique no localdos serviços'
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í1.í3. Prestar todo esclarecimento ou informâção solicitada pelo Contratânte ou por seus prêpostos,
garantindo-lhes o acesso, a qualquêr tempo, ao localdos tÍabalhos, bem como aos documêntos rêlâtivos
à execução do empreendimento

11.14. Paralisar, por determinação do Contratante. qualquer atividadê que não esteja sendo executada
de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurânça de pessoas ou bens dê têrceiros.

1'1.15. Promover a guarda, manutenção e vigiláncia de matêriais, fenamentas, e tudo o que foÍ
necessário à execuçâo do objeto, durante a vigência do contrato.

', Í.16. Conduzir os trabalhos com eskitâ obsetuáncia às noÍmas da legislação pertlnente, cumprindo as

determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempíe limpo o local dos sêNiços e nas mêlhores
condiçóês dê segurança, higiene e disciplina.

11.'t7. Submeter previamenle, por escíito, ao ContÍatante, para análise e aprovação, quaisquer
mudanças nos métodos executúos que fujêm às especifrcaçôes do mêmorial descritivo ou instrumento
congênere.

11.í 8. Não permitir a utilização de qualquer tÍabalho do mênor de dezesseis anos, exceto na condiçáo
de aprendiz para os maiores de qualoee anos, nem permitira utilização do trâbalho do menoÍde dezoito
anos em kabalho notumo, perigoso ou ansalubre

íí.í9. Cumprir, durante todo o período de êxêcução do contrato, a reserva de cargos prevista em lêi
para pêssoâ com deficiência, para reabilitado dê Prevídência Sociâl ou para aprend2, bêm como as
reseÍvas de cargos previstas na legislação (eILL!9)

11.20. Comprovâr a reseNa de cargos a que se refere a cléusula âcima, no prazo fixado pelo fiscaldo
contrato. com a indicação dos empregados que preencheram as íeferidas vagas (A!Ll!§,-p?l!19@b
único)

í1,21, Guardar sigilo sobre todas as informaçôes obtidas em decorrência do cumprimento do contrato.

11,22. Arcarcom o ônus decorrente de eventual equÍvoco no dimensionâmento dos quantitativos de sua
proposta. inclusive quânto aos custos variávêis decorrentes dê fatores futuros e incertos devendo
complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento
do objêto da contratação, exceto quando ocorrea algum dos eventos arrolados no art. 124. ll. d. da Lei

no 14.133. de 2021.

11.23.Cumprir, além dos postulados legais vigentes dê ámbito federal, estadual ou municipal, as

normas de segurança do Conkalante.

í1.24. N4anter os emprêgados nos horáíios pÍedeterminados pelo Contratante.

1'1.25. Apresentar os empregados devidamênte identificado§ por mêio de crachá.

't1.26. Apresentarao Contratante, quando for o caso, a Íelaçáo nominaldos empregados que adentraÍão
no óÍgão paÍa a êxecução do serviço.

11.27. Observar os pÍeceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria
profissional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ
Av. Joáo XXlll, S/N - Centío
C NPJ: 0'l .6í 2.832/0001 -21
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1í.28. Atenderàs solicitaçõês do ContÍatante quanto à substituição dos empregados âlocados' no prazo

fixado pelâ Íscalização do contrâto, nos casos em que ficaÍ constatado descumprimento das obrigáçóes
relativas à execução do serviço, conforme descrito nas especificações do objeto

'lí.29. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de ácatar as NoÍmas lnternas do Contratantê

1l-30. lnstruiÍ seus empregados a íêspeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não

executarêm atividades não abrangidas pelo conkato. devendo o Conkatado relatar ao Contratante toda

e qualqueÍ ocorrênciê neste sentido, a fim de evitar desvio de funçáo.

I í.31. lnstruir os sêus empregados, quanto à prêvenção de incêÔdios nas áÍêas do CÔntretânte'

íí.32. AdotaÍ as providências e precauções necessáÍias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se

necêssáÍio for, a fim de que não venham a ser daniíicadas as redes hidrossanitárias, êlékicas e dê

comunicação.

,í.33. Estar Íegistrada ou inscrita no Conselho PÍofissionâl competêntê, confoíme as árêas dê atuação

previstas no Termo de Referência, em plêna validade.

í1.34.Obter junto aos órgáos competêntes, confoÍme o caso' as licênças necessárias e demais

documentos e autorizaÇões exigíveis. na forma da legislação aplicável

r2. cúusuLA DÉcttúA sEcuNDA - ExÍNÇÃo

12.1. o pRESÊNTE TER|\ro DE coNTRATo PoDERÁ sER EXTINTo:

12.'t.1. Por ato unilateÍal e escrito da AdministÍação' nas situações prêvistas no inciso ldo art 138

dê Lei no 14.133/2021, e com âs consêquências indicadas no art' 139 da mesmâ Lei' sem prejuizo

da aplicaçáo das sanções pÍevistas no Projeto Básico, anexo ao Edital;

12.'t.2. Amigavelmente, nos te.mos do art. 138, inciso ll, da Lei n' 14 1332021

t2.2.A extinçáo contratual deverá ser foímalmente motÚada nos aulos de procêsso admini§tÍativo

".*gJrJJ;'i 
õoúiÀÀTADA o direito à prévia e ampla defêsa, verificada a ocorrência de um dos

motivos prêvistos no adt. 137 da Lei n' 14j332021

12.3. A CONTRATADA reconhece os diÍêitos dâ CONTRATANTE em caso de rescisão administÍativa

prevrsta no art. '115 da Lein" 14133/2021

í2.4. O TERMO DE RESCISÃO SERÁ PRECEDIDO DE RELATÓRIO INDICAÍIVO DOS SÉGUINÍES

ASPECTOS, CONFORN4E O CASO:

12.4.í. Balanço dos eventos contratuaisjá cumpridos ou parciahente cumpridosi

12.4.2. Relaçâo dos pagamentos já êfetuados e ainda devidos;

í2.4.3. lndenizações e multas.
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í 3. CúrrsuLA DÉCtXtA ÍERCE|RA - VEDAçÕES.

1 3.,I. E VEDADO À CONTRATADA:

13.1.1. Caucionar ou utilizâÍ êste Termo de Conkato parâ qualquer operaçáo financerÍa,

13.1.2. lnterromper a execução contÍatual sob alegação de inadimplemento por parte da
CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei.

í4. CúUSULA oÉcIÍÚA OUARTA - ALTERAçÕES.

14.'1. Eventuais alterações contratuais rêgeÊse-ão pêla disciplina do aí1. 124 da Lei n' 14.13312021.

14.2.4 CONTRAIADA é obrigada a acêitar, nas mêsmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressõês que se fizerem necessáÍios, até o limitê de 25ol" (vintê e cinco por cento) do valoÍ inicial
atualizado do contrato.

í4.3. As supressôes resultantes de acordo celebrado entre as partes contratantes poderáo exceder o
limite de 25% (vinte e cinco por cento) do vâloÍ inicial atualizado do contrato.

15. CúUSULA DÉC|MA QUTNTA - DOS CASOS OÍrflSSOS.

15.í. Os casos omissos sêrão dêcididos pêlâ CONTRATANTE, segundo as disposiçôes contidas na Lei
n" 14.13312021e demais normas de licitações e contíatos administrativos e, subsidiariamente, segundo
âs normas e principios gêrâas dos contÍatos.

r6. cúusuLA DÉcrMA sExra - puBlrcaÇÀo.

16.'1. lncumbirá à CONÍRATANTE provdenciar a publicação deste lnstrumento, por êírato, no Diário
Oficial, de acordo com o previsto na Lei no 14.1332021

í7. cúusulA DÉcl A sÉTtÍrta - saNçÕEs aDrJt{rsrRATlvas.

17.1. As sanÇões referentes à execução do contÍato são aquelas previstas no Projeto Básico, anexo do
Edital e na Lei n" 14.'133/2021.

1S. CúUSULA DÉCIMA SÉNMA - FORO.

'18.'1. E eleilo o Foro da Comârca de Sânta Luzia/MA para dirimir os litígios que decorrerêm da execução
destê Têrmo de Contrato que não possam ser compostos pela conciliaçã0, conforme art. 92, §1o da Lei
n 14.133t2021.

Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato foi lavrado em duas (duas) vias de
igual teor, que, depois de lido ê achado em ordem, vaiassinado pelos contraentes.

de 2oXX
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Rêsponsável legal dá CONTRATANTE

Rêsponsável legal da CONTRATADA

TESTEN,4UNHAS:

1.

2

CPF:

CPF:

Págiía 40/43

@e seryi@sde ErpênhaÍia páÉ conclusãodã Eslâde 12

(doze) sahs, l@lÊada no Povoâdo 8acul Municapio de Ato Alegre do PnÉãé.



Av. João XXlll. S/N - Cêniío
CNPJ: 01.612 832/0001-2í

ANEXO X _ MODELO OE DECLARAçÃO DE VERACIDADE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNIcA No *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO -*

A ........... (RAZÃO SOCTAL DA E|\TPRESA), CNPJ
NÔ,,,,,.,,,,,,,.,.. ..., LOCALIZADA À ,,,,..,.. .... ,,,,.,. OECLARA, CUMPRIR OS
REQUISITOS DE NABILITAÇÃO E OUE AS OECLARAÇÕES INFORMAçÕES SÃO VERíDICAS
CONFORI.4E PARAGRAFO 40 E 50 DO ART. 26 DO DECRETO 10,02412019 PARA ESTE CERTAME
LICITATORIO NA PREFELTURA IVIUNICIPAL DE / UF _ CONCORRÊNCIA N'

I

DE ,..,,,,,, DE

REPRESENTANTE LEGAL

Páaina 41143

@ se'!ços de Ensenhaia paÍa cordwão da Escola de 12

{doze) sálas, loc€lizada no Povoâdo Bacúi. Municipio dê Aro AhgÉ do PnúaÉ

(@
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*

@,

coNcoRRÊcrA ELETRôNrca N' *
PROCÊSSO ADMINISTRATIVO NO *

I\,,1UNICIPAL DE / uF - coNcoRRÊcrA ELETRôNtco N"

A ........ ............ ... . . . ....... ... .(RAzÃo soclAL DA El\,lPRESA), cNPJ N"..
LOCALIZADA À ......... , DECLARA, que cumpre as exigências de ÍesêÍva de
cargos pâra pêssoa com deficiência ê para reabilitado da Previdência Social, CONFORI\4E INCISO
rv Do ART 63 DA LEt 14133t202i PARA ESTE CERTAN,4E LlclrAÍÓRlo NA PREFEITURA

DE,,,. ., .,,,, DE

REPRESENÍANTE LÊGAL

Pígine 42143

ffi serut@sde EngenhâÍia pa.a cor.rÉáôdâ Esla de 12

(doze) sala§. l@lÉada no Povoado Bedn Municipio de Állo aleg€ do Pnüaé
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Av. Joáo Xxlll, S/N - Cêntro
CNPJ: 01.6í2.832/000í-2í

aNEXO X - DE CONHECIMENTO DO LOCAL.

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N" *'
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' '*

LOCALIZADA À DECLARA, que o licitante lomou conhêcimento do local e
das condiçôes onde se.á executado os serviços, CONFORIVE INCISO Vl DO ART. 67 DA LEI
14j332021 PARA ESÍE CERTAI\4E LICITATÓRIO NA PREFEITURA IUUNICIPAL DE

/ UF - CONCORRÊCIA ELETRÔNICO N" I

DE . ,,,...., DE

REPRESENTANTE LEGAL

RESPONSAVEL TECNICO

Página 4443

@eservçosdeEngenha.Eparacon.lUsãodaE$olade12
(do2e) saras rMlizadâ noPovoêdo Bacú.i Municlpio de A[o aêgÍe do PndâÍé



^. ?<zt , Alto Alesre n". à E/
lÉ doPindãré P.o"--:iz-\_;, "_b y'

PREFEITURÁ MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MA I

CNPI: 01.612.832/0001_21

PROJETO BÁSICO

CONCLUSÃO DA OBRA: ESCOLA 12 SALAS - BACURI (1100247)

IANEIRO
2026

^'",1* 
lãrí;G - Ce"t--'to *"*o Pindaré r'44 - cEP: 6s3eo'000



Alto Alesre
do Pindãré

4/^,'.. Yç/Ptoc. y' /
tub' h'

PREFEITURA MUNICIPAI- DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MA
cNPl: 01.612.a3210001-21

SUMARIO

DA VrGÊNCrA CONTMTUAL E PMZO DE PRESTAçÃO DOS SERVIçOS " " " """" " 3

DAcLAssTFICAÇÃo Do oBJETo F0RMA DE sELEÇÃo Do FoRNEcEDoR . " '.." '. """""3

l.
2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

L2.

13.

14.

15.

17

18.

MATERIATS A SEREM DISPONIBILIZADOS """,.,

OBRIGAÇÔES DA CONTRATANTE.,.,.,..,,.

OBRICAÇÔES DA CONTR4T404,,,,,,,.,,,,,,,,,,,.,,,,,

4

4

5

DA SUBCONTRATAÇÃO

CONTROLE g FISCALIZAÇÁO DA EXECUçÁO,.,'

DO RECEBIMENTO E ACE'TAçÃO DO OBIETO . " . ',.', ".',. 10

',,,,.,.--,-,.,..,.,.,.,,,'''',,,8

Avenida loão xxll, no 65'centro, alto Aleqre do Pindaré l4A CEP: 65390-000

).



Alto Alesre
do Pindãrê

PRETEITURA MUNICIPAL DE ALTO AIEGRE DO PINDARÉ - MÂ
CNPI: 01.612.832/0001-21

1. OB'f,TO

1.1. Tem por objeto a Contrataçào de Pessoa (s) jurídicas (s) para Execução dos CONCLUSÂO DÂ

OBRÁ: ESCOLA 12 SALAS - BACURI (1100247), com mão-de-obra, fermmentas e equipamentos
especiâlizados, de acordo com os critérios básicos e normâs técnicas, de interesse dâ Secretaria

Municipal de Infraestrutura de Â1to Alegre do Pindaré ' MA.

2. JUSTIFICATIVA

2.1. Este Projeto objetiva subsidiar gestores públicos, profissionais da áreâ de engenharia e p-úblico

geral interessado na elahorâção e apresentação de pioposta para Execução dos CONCLUSÃO DA

ósRA, SSCOLI 12 SILAS - BACURI (1100247) deAlto Alegre do Pinderé - MA.

2.2. i: condiçát) essencial a ser cumprida na execução dâ obrâ de engenharia, todos os seus

elêmentos c;nstitutivos, todas as câracterísticas técnicas necessáriâs à execução da obre, visando

gârântir a melhoriâ da qualidade de vidâ e da sâúde da população beneficiada'

3. DA VIGÊNCh CONTMTUAL E PRÁZO DE PRESTAÇÃO DOS SERVIçOS

3.1. O prazo de vigência do contrâto será de 12 meses, com início a partir de sua a§§inâtura do

contrato, podendo ser proÍrogado na íorma da legislação vigente.

3.2. A execução dos serviços será iniciada a partir d o recebi me nto dâ ordem de serviço, cuies etapas

ohservarâo o Cronograma Físico-financeiro parte integrânte deste Proieto Básico'

3.3.4 prorrogaçãodos prazos de exetução e vigência do contrato será precedida da corre§pondente

adequaçâo dã cronogrima físico_financeiro, bem como de iustificativa e autorização di autoridade

competent. para a celebração do âjuste, devendo ser formalizada nos âulos do processo

administretivo.

4. DA CLASSIFICAÇÃO DO OBJETO FORMA DE SELEEÁO DO FORNECEDOR

4.1.'l rata-se de um serviÇo de engenharia comum _ construçâo predial - no qual' â modalidade a

ser licitada, será deiinida pela comissão permanente de licitação e será regida pela Lei 14 133/21'

4.2. A execução do contrato não gerârá vínculo empregaticio entre os empregados da Contratada e

a Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que câracterize pessoâlidade e

subordinação direta.

5. VISTORIA PARÁ A LICITAçÃO

... «/
*ocf/*-+-
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Para o correto dimensionâmento e elaborâçào de proposta, os interessados poderão reâli?-âr

vistoriâ ao local ale execução dos serviços, acompanha'lo por servidor designado para esse fim de

segundâ à sexta_feira, das 0B às 18 horas.

6. MATERIAIS A SEREM DISPONIBILIZADOS

6.1. Todos os mâteriais, equipamentos e acessório§ necessários à execução dos servicos

iiiitaao. á"r".ao .". fornecidoi peta coNtn'ITADA' rigorosemen!e adequados à finâlidade a que

." a".,i"r, 
" 

a"r".a" estar enquadrados n"" no.."i, especificaçôes, métodot padronizações,

ià.rn,'áiãgi". À-u"iogias estaúelecidas pela Arsociaçào Bràsrleirâ de Normas Tecnicas - ABNT

.llélhêselàmaollcáVei§,()smesmo§nàopoderáoserempregadossemaaprovaçàoda
Iii.,iiir,iiãó. *,?ii"àã." .ãr,.,"' 

"" 
a,a* "á.""1'"'u' ' 'o*p'o"t'ào 

dr narureza qurlidàdee

o íornecimento de amostrâs.

6.2. Todos os materiâis rejeitados pela FISCALIZÁçÃO serão imediâtamente removidos do

canteiro de serviços

7. OBRIGAÇÔES DA CONTMTANTE

7.1. Exigir o cumprimento de todâs as obtiSaç')ês assumidas pela Contratada' de acordo com as

cláusulas contrâtuais e os termos de slla proposta;

7,2. Exercer o âcompanhamento e a fiscalização dos serviços' por servidor ou comissào

".p*i"f.à"i" 
a",,g*aa, anotando cm registro priprio as falhas detectadas' indicando dia' mês e

,;;, ;;; ..,"" o nome dos "'p"g-"aot 
ev;ntuâlmente -envolvidos' 

encaminhando os

apontamentos à âutoridade competenrc para as providênciâs cabíveis:

7,3.NotificâraContratadaporescrilodaocorrênciadeeventuaisimperfeições,fâlhasou

',..rrr"ria"ã"a 
a."r,r"dat no cur,o da execu\ão dos çervtços' llxândo prazo para a §uà correç'o

ceríicanrI,.se de que as soluçôes poÍ elà proposld§ seiam as mai5 âdequaoasi

7 .+. Pagar à Con LÍatâda o vâlor resu ltâ nte d a p restaçã o do serviço' conforme cronograma Íis ico-

Íinanceiro:

T.S,Efetuarasretençõestributáriasdevidas§obreovalordafâturadeserviçosdaContratadâ;

7.6. Não praticar atos de ingerência na administração da Contratada' tais como:

7.6,1. Exercer o poder de mando sobrc os empregados da Contratada' devendo reportar-se

:i;.*;,;a;;;i"' ou respon'á'ei' po' áh inàicà"tlu!' excet'r quàndo o objetÔ da contrâteção

nrevrr u atendlmento diretú;
,;:; 'il;J;;;;;;;;;àt"çan d" p""oa' p"ra trabalhar 0as empresas contratada§;

76.3. Promover ou aceilar o desvio de tunções dos Úahalhadores 9' Ctlll:t1lt mediânte a

,rrlizacão destes etn atru,ara", a,rr,ru. ãrqu"lâs prevlsiàs no obteto da contrataçào e em relação

, frniio 
"tp".in," 

prt, a qual o trâbàthdílnr lol contraLado: e

Centro. Alto Alegre do Pindaré'l\4A - CEP: 65390-000
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7.7. Fornece. por'escrito as inlornlações necessáriâs para o desenvolvimenlo dos serviços

objeto do contrato:

7.a. Realizâr avaliações periódicâs da qualidâde dos serviços,após seu recebimento;

7.9. Crentificar o órgâo de representação judicial para adoção das medidas cabíveis quândo do

descumprimento das obrigações pela Contratada;

7 10. Fiscâlizar o cumprimento dos requisitos legais, quando a conlratada houver se beneÍiciado

da preíerência estâbeleciLlâ pelo ârt 63a, incjso IV, da Lei na 14'13 3 de 2021'

7.11. Demais obrigações constantes na Minuta do Contrato

s. oBRIcAÇÔEs DA CoNTRATADA

8.1. Executar o contralo conforme especificações dêste Projeto Básico e de sua proposta' com a

"io."çao 
ao.. 

".p."g"aos 
necessários ao períeito cumprimento das cláusulas contratuais além de

íornecer e utjlizar os materiais e equlpâmentos, ferramentas e utensílios necessários' nâ qualidade

e quantidade minimâs especificadas neste Projelo Básico e em sua proposla;

R 2 Renaràr, coÍrigil, remover rru substiruir, às suas expensas' no total ou em-parte' no prazo

;;,,,. ;;";t.; ,; ;;,i."i., "t."*iç"V"u*' 
efetuados em que se verificarem vícios defeitos ou

',, 
n..",;". l,"'-,Lrnrn. dr c\er Lçao ' u do\ ndle lors enlpreH'rdo\:

8.3. ResponsâbiliTar_se pelos vícios e dânos decorrentes <la execução do objeto'd€ acordo com

ã. 
""ie". 

ia 
" 

i7" 27, d; Código de Defesa do Consumidor (Lei ne 8'078' de 19901' ficando a

in,riruLnr" 
"uto.irra, 

a desconlar Liâ garantia prestada' câso exigida no edital' ou dos pagamen!os

devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos;

8.4. Utilizar empregados habilitacios e com conhecimentos básicos do objeto a ser executado'

em conformiLlâde com as normas e determinações em vigori

B.S.VedarautiliTâção,nâexecuçãodosserviços'Lleempregadoq-ue^sejafamiliardeagente
prUf,* oarp"nt" a" aa.go em comissào ou lunção de confiança no órgão Contratânte' nos termos

rlo artrgo 7" do Detreto n" 7.203, dc 2010;

P,6. ResDonsabilizar-se pelo cumprimento das obrigaç')es prevjstâs em Acordo' Convenção'

;i;.,d,;[][,ifi;; i;"t"rí"'",-"q'i'"r""*' das catesãrias abransidas pe]o contrato' por todas

ã:; "tli**á". 
,."rrar*tas, sociais, previdenciárias' trib;tárias e as demâis previstas êm legislação

".ú;f_i.", 
.ui" inuai.plência não transfere a responsabilidade à Contrâtante;

8-7 Aceitar que a Adminislração Pública não se vincula às 
'lisposições 

conridas em Acordos'

Dissídios ou convenções coletivas que tratem de pagamenlo de parlicipâçâo dos trabâlhâdores nos

lucros ou resultâdos da empresâ contratarla, ie 
"matéria 

não lrabalhisla, ou que eslabeleÇam

direitos não previstos em lei, têis como valores ou inrlices obrigatórios de encârgtrs sotiai5 ou

p,"riJ".iij.à., 1". -mo de preços para os insumos relacionados ao exercicio da atividâde:
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8.8. Comunjcarao Fiscal do contrâto, no pmzo de 24 [vinte e quatro) horas, qua]querocorréncia

anormal ou atidente que se verifique no local dos serviços

8.9 Assegurâr aos seus trâbalhadores ambiente de trabalho, inclusive equip'2mênlos e

instalações, ãm condições adequâdas ao cumpÍimento das normas de saÚde, segurançâ ehem_eslar

no trabâlho;

8.10.Prestartodo€sclarecimentoouinfonnaçãosoliciradapelaContratanteouporseus
prepostos, gârantindo'lhes o âcesso, a qualqLrêr tempo, ao local dos trabalhos' bem como aos

documenlos relalivos à execução do empreendimento

Í1.11. Paralisar, por deleíminação da Contratanie, quâlquer atividade que não esteja sendo

execu!adâ de acorào com a boa técnica ou que ponha em risco â segurança de pessoâs ou bens de

8-12- Promover a guardâ, manulenção e vigilância de materiais' ferramentas' e tudo o que for

necessário à execução dos serviços, durânte a vigência do contrato-

8.13. Promover a organização técnica eadministrativa 
'los 

serviços' demodo a condrrzi_los eíicaz

e eficientemente, de aãordo;om os documentos e especificâções que integram este Proieto Báslco,

no prazo determinado.

8.14. Conduzir os trabalhos com esffitâ observânciâ às normas da legislaçâo pertinente'

.r.p.'J" rt í*".*-ações dos Poderes Públicos, mantendo sempre iimpo o local dos servi!os c

nas ;nelhores condições de segurança, higiene e discipljna

8.15. Submeter previamente, por cscrito, à Contratante' para análise e âprovaçãu' qurisqrler

írá"rÀ 
"ã. 

.oàar. executivàs que fuiam às especilicações do memoriâl descriLivo'

8.16. Não permitir a utilização de quâlquer trabalho Llo menor dc dezesseLs 
-ênos' 

exceto na

."raça" a" ãpt""á" para os maiores de quatorze Ànos; nem permitrr ê utiliTaçào do trâbalho do

,"nui d" d"rài,o 
"noi "m 

trâbâlho noLurno, perigoso ou insalubre;

817. Mânler dumnte tudâ â vigência do contrâto, em compatibilidade com âs obrigâções

as.sumidas. todas as condiçôes dehabilitação e qual ifi ca ção exigidas na licitação;

8.18, Cumprir, durante todo o período de execução do contrato' â reserva de cargos prevista em

i"ií"." p".ion .o, auficiência ou parâ reabilitad; da Previdênciâ social' bem como as regras de

"l""..it 
itia"a" p.uri.trs na legislação, quândo a contratada houver se beneficiado dâ preferência

estâbelecida pela Leinq 13.146, de 2015

u.19. Cuardar sigilo sobre rodas as inlormàções obtidas em decorrência do cumprimento do

contrâto;

8.20, Arcar com o ônus decorrellte de evenLual equivoco n') dimcnsionamenro.dos quantitâtivos

de sua proposta, inalusive quanto aos custos \'ariáveis rlecurrentes de iatores luturos e incertos'

tais como os Vâlores providos com o quantitalivo de vale transpoÍle, devendo complementá-los,

caso o previsto inicialm"n," 
"n, 

.u:r ptnpo"" não seja salisfatóri; para o atendimento do objeto da
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licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos ârrolados nos incisos do § 2a do art- 124 da Lei

na 14.133, de2021;

8.21. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estaduel ou municipâl' as

normas de segurânça da Contratante;

8.22. Prestar o§ serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos' foÍnecendo todos os

maleÍldis, equipemênlo. e utensilios (rn quanlrdade' qualdade e tecno-logia adequâdas' cum a

,rhserváncia js recomendações áceitas pela boa técnicd normas e ieglslaçâoi

8.23. I\4ânter os empregâdos nos horáÍios predeterminados pela Contratante;

8.24. ApresenLar os empregados devidamente identificados por meio de cracháj

8.25,AoÍesentâraContrabnte,quandoforocaso,arelâçãonominaldosempregadosque
âÍlêntraráo no órgáo nard d execu(áo do serv'çu:

8,26,AtenderàssolicitaçõesdaConiratantequantoasubstituiçàodosempreSâdosaIocados,no
Dràzo Íixâdo pela íls(al,rrçào ao to't'"to' noi cacos em que ficar consràtado descumprrmento das

;;;;"";il;i;ii,;;;;xe, uça,, ,lo ,erviç" 
' 
onr.rme descriro nesre Proiero Bás i(oi

8.27. Manter preposto aceito pelâ Contratante nos horários e locais de prestâção de serviço para

iàí."r"nil-i, ,ã 
"i".rção 

do contrato com capacidade pâra tomar decisões compatívêis com os

compromissos assumidos;

a.za Adotâras providências e precauções necessárias' inclusive consulta nos respecttvos órgàos

." ""*.ri.i" r.., 
" 
n. de que náo venhama ser danificada§ as redes hidros_sanitários' elétricas e

de comunicaçâo.

829. Providenciar iunto ao CREA o/ou ao CAU as Anotações e Registros de RespÔnsabilidade

Técnica referentes âo obieto do contrato e especiâlidades pertinentes' nos termos das normas

pertinentes (Leis n.P. 6. 496 /77 e 1237 A / 2010)i

S30.obteriuntoaosórgãoscompetentes,conformeocaso,âslicençasnecessáriâsedemais
u,l.rr*l* 

"'"r,".irrçõeiexigíveis, 
na forma dâ legislação aplicável;

8.31. Elaboraro Diário deObra, incluindo drarDmenLe' peb Engenhêiro preposto responsável' as

,-r^"ôi,.Àâc.,,hrê ô rndamenlo Oo 
".p.""nai'"nt'"tais 

tÃo número de íunci()njrios de

lllÍiIilili"l,lilri'Íil";; ;;;;"r;; ;;;;ü' m"i""raei'a'' 'e"iços 
cxccutados' resistru de

:::;:;;L:;;;;;".'r;i.,',eraci,'naaos' tJ' 'u" o" "',,uni"dos 
à FiscarrzaÇàu e situaÇào das

atividades em relâção ao cronogramâ previsto'

8.32. Refazer, às suas expensas, os trabâlhos executados em desacordo com o estâbelecido no

i"'.i.r.;il;;;;;";i n"i 
" 

ptoi"u' e;'iJo 
" '""'n"*ot' 

b",n toto substitÚiraqueles realizados

com materiais defeituoro, o, .o. ,i.io iã'.on.t-Éo, p"to p.rro a" o5 [cinco) ânos, contado dâ

data de emissão doTermo de Recebimento De[initivo'

I 3.! Resoonder por qualquer acldenle de trabalho na exe(uçáo dos

i. ,"""i"i..g'.,.rar' ". 
no'" dc lercerru§' por qualquer câusa

serviços, Por úso indevido
de destruição, danifi cação,
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defeitos ou incorreções dos serviços ou dos bens dâ Conlratante, de seus funcionários ou de

terceiros, ainda que ocorridos em viâ pública junto à obra.

8.34. Realizar, conforme o caso, por m€io de leboratórios previamente âprovados pela

Íiscalização e sob suas custâs, os testes, ensaios, exames e provas neces§árias ao 'ontrole 
de

qualidad'e dos mateÍiais, seíviços e equiPamentos a seÍem aplicados nos trabâlhos' conforme

procedimento previsto neste Projeto Básico e demais documenlos anexos;

8.35. Provid€nciar, conlorme o caso, as lrgaçôes definrtrvàs dás unlrdâdes previstá.§ no proieto

iá;;", ;'s;;-;;;, 
"^;rgia 

elétrica, telefon;, etc'], hem como atuar lunto aos orsãos Íederais'

;r;Ã"i.'; á,ini.ip"" 
-" 

concessionárias de serv!ços publrcor pâra ã obrençào.de licenças e

."erLír"ia. J". tJ*iços e âtividades concluidas (ex: Hâbite-se' Licença Ambiental de operâção'

etc.);

8.36. Aceitar a rescisão do contrato por âto unileteral e escrito da contratante e a aplicação das

p"*rrarà".l"rrrrài. pàra os casos do nãn pagamento dos §alários e demais verbas Úâbalhistas'

ià. .oÀ. p"r. nao *.olhimento das contriLuições 'ociars' 
previdencrárrâs e para com o Fundo de

ã"rr"iáJJi".p" a" serviço (FGTS), em relaçào aos emlregadÔs Jâ contratádâ que eÍetivamente

participarem da execuçâo do contÍato;

8.37. Reconhecer sua responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitação dos encargos

trabalhistas e sociais decorrentes do contrato;

8.38. Apresentar a comprovaçào, conforme §olicitâdo pela contratàda' do cumprimento das

ãt.ü"çàã. 1."rrr[r'""s, previdánciárias e para com u Écts' "' 
relação aos empregados da

contiatada que eÍerivamente participarem da execução do contratoj

t],39'Aceitar,emcâsodedescumpriment(rdaohrlBaçàoJ(lmà'Jretençãl'dopagamentodâ
i"iu., -"n.rr, ". r"ru, proporcional ao inadrmplemeniu, aré que a situàçàu seja regulârizâda e não

havendo quitaçào das ábrrgalõt' por parte dr (ontratadd ni) praz" de qulnze dias' aceilar que

;;;;;;;";;;;;;* " 
p"gr,,i"nto d", oúrisâções diretamente aos empregados dâ contratada que

tenham pâíticipado da execução dos serviços objeto do contratoi

8.40. observar os preceitos da legislâção sobre a iornada de trabalho' conforme a categoriâ

pro[issional;

8.41. lnscrever a obra no Cadastro Nacionâl de Obras - CNO da Receita Federal do Brâsil em até

io i,r,ririã,". ."" oa"s do início das âtividades' em conformidede com a lnstrução Nôrmativa RFB

ns 1845. de 22 de novembro de 2018'

8.42. Demais obrigaÇões constantes na Minuta do Contrato'

9. DA SUBCONTMTAÇÃO

g.l- Poderá ser admjtida a subcontratâção cio objelo licitatório em até 30 0/o'
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Í-I Alto Alesre
-'] ao nina.ãré

PREFEITURA ITÍUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDÁRÉ - MÁ
CNPI: 01.612.83210001 21

10. coNTRoLE E FIscÁLlzAçÃo DA ExECUÇÃo

10.1. O acompanhamento e a íiscalização da execução do contrato consistem na verificação da

contormidade dâ prestação dos serviços, do§ materiais, técnicas e equipamentos empregedos, de

foÍma a âssegurar o perfeito cumprimento do aiuste, que serão exeÍcidos por um ou mars

representente; da Contralante, especialmente designados, na forma dos Arts. 115 e 117 da Lei ns

14 .133, de 2021 .

10.2. O representante da Contratante deverá ter a qualificação necessária para o

acompanhamenlo e controle da execução dos §erviços e do contrâto

10.3. A verificação da adequâçâo da prestaçâo do serviço deverá ser realizada com bâse nos

critérios previstos neste PÍoleto Básico

10.4. A tiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade

p".tr"ar,."* p;rda da qualidâde n" 
"r".rção 

do seruiço, deverá comunjcar à âutoridade

respoosável parâ que êsta promova a adequação contratual à produtividade e'etivâmente

.""iir"da, .".p"itanáo_se os limites de alteração dos valores contratuais previstos no Art 125 da

I-ei na 14.133. de 2021.

10.5. A conformidade do m ateriel/técn ica/eq uipamento a seÍ utilizado na execução dos serviços

deverá ser verificadâ juntamente com o documento dâ Contratada que contenhâ a relaçâo

detalhada dos.".*ni, du acordo com o estabelecido neste Projeto Bási€o' inlormando as

respectivas quantidades e especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso

10.6. O representante de Contratante deverá promover o registro das ocorrências veÍificadas'

arlotando as providênciâs necessárias âo fiel cumprimento das cláusulas contíâtuâis coníorme o

disposto nos §§ la do art. I l7 da Lei ne 14.133, de 2021.

10.7. O descumprimento totâl ou parciâl das obrigações e responsabilidades assumidas pela

Contratada, sobreiudo quanto às obriSações e encargos sociais e trabalhistas ensejará a aplicação

cle sanções administraiiras, preuistas neste PÍoieto Básico e na legislação viSente' podendo

cutminár em rescisão contratual, conforme disposto nos artigos 115 e 104 da Lei n0 14133' de

2021..

10.u. As atividades de gestão e fiscalizâçâo da execução contrâtual devem ser realizadâs de íorma

preventira, rotineira e sÃtemática, podendo ser exercidas por servidoÍes, equipe de flscalizaÇão ou

ini.o .".ridu., desde que, no exeicício dêssas atribuiçõês, fique assegurada a 
-distinção 

dessâs

,tiriàJ". 
", ". 

orao áo volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas as açôes

relacionadas à Cestão do Contrato

10.9. Durante a execuçáo do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de

qualidade dos serviçoi para evitar a sua degeneração, devendo intervjr paía requerer à

óONTMTADA , .ut."ção das lâltas, fâlhas e irregularidades constatadas'

10.10. O fiscaliécnico dêverá apresentarao preposto da CONTRATADA a avaliação da execução do

ãúj"to ou, r" 1,,, o a"ro, 
" 

avaliação de desempeniro equalidade da prestâção dos serviços realizada'

aven da loão XXIL nÔ 65 _ Centro, alto Aleqre do Plndaré lva CEP: 65390-000
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10.11. Em hipótese alguma, será admitido que a própria CONTRATADA materialize a avaliação de

desempenho e qualidad€ da prestação dos serviços reâlizada'

10.12. A CONTRATADA poderá apresentar justificâtjva para a prestação do serviÇo com menor

ni*t a" confo.miaaae, que poderá ser aáeita pelo fiscal técnico' desde que comprovada a

"-."pJ.rriia"a" 
a" ocorrênciu, resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis ê alheios ao

controle do prestador.

10.13. Na hipólese de comportêmento continuo de desconformidade dâ prestação do serviço em

relacào à ouah{.lade exigrdâ, bem como quândo êsta ultrapassar os niveis mínimos toleráveis

;;:,)i;;: ;;.';i..;;;;. J; d;. raior.* reourore' devem ser apricades as sanrôes à

i:oltRetAne.le ucordo com âs regras previstas no ato convocatório

10.14 Ô 6scâl técnico poderá rêali7:r âvelaçào drãrra' semanal otr mensal' desde-que o período

"r..if,,a"lÀ;"*,n.i*,eparaavaliarou,seíor 
u crso' alerrr o desempenhu c qualrdade da prestação

dos serviços, podendo ainda:

10,i4.l,Solicitar, mensalmente, por amos[ra8em' que a contratada apres€nle,os documentos

#;;;;;;;il ir.'J'ie*a". trahalhistas- e prevrdenciáriàs dos empresados alocâdos na

execução da obra.

10.15. A fiscalização de que trata esra cláusula nào exclui nem reduz â responsabilidade dâ

coNTMTADA, inclusive perante terceiro., poiqualqu"r rrregularrdade, ainda que rêsultante de

impertcrçôes té(nicas víc)oc reri'birono' o'u 
"Ínpt"go 

d" matenal rnrdcquado ou de qualidàde

in[rrior e. na ocorrencia dtsla, n''' 'Inp"t" ''''rrespãnsabilidade 
dà CONTMTAN-I'E ou de seL]s

:;:1;.,;.;:*.;À:;;i, a".ãnro.,,ia"a" " 
o 

"ir' 
120 

" 
r21 d" L"i nq 14 r33 de 2021'

11. DO RECEBIMENTO E ACEITAçÃO DO OBIETO

11.1. Os serviços depois de conclüidos serão re'ebidos nas condições seguintes:

11.1.1. Provisoriamente, por Comissão de Técnicos da CONTRATÁNTE' em.coniunto com a

ôà"i*,iioijol orá-".iiiáo o r"t,nu a" n"t"ri,,,"nto Provisório' com Prazo de üsência de 15

i;i;;) ;i;;,;À 
".*os 

do artigo 140, inciso l' a da lei 14 133/21'

11.1.2. Decorridos o prazo do lermo de Recebimenb Provisório' e apó§ âs correÇões das

;";"iil;;;, ü;,iui" '"tint"a"t' 
oã1"io será recebido derinitivâmente nos temos abaixo

definidos:

11.1.2.1. O Termo de Recebimento Provisório da obra será emitido pela CONTRATANTE' mediânte

rêrmo circunstanciado a.rin"au "nt." ".-pr_rà., 
nà p."ro,ra*i^u a" 5 (cinco) dias contados da

comunicação escrita da CONTRÂTADA'

11.1.2.2. o Termo de Recebimento DeÍinitivo dâ obra será emitido pela CoNTRAIAi'ITE' mediante

i".r-. õ,.*^.,"*r"ão assinarlo çrelas par!e\, afos à Lompr',virçào do objeto aos termos

conlraluâis, no prazo m;xrmu ae :o ltnnt' iJias a contar dd data do Re(ebrmento Provisorio'

11.1.2.3. O Te.mo de Recebimento Detinitivo somente será emitido pela CONTRATANTE' após a

.onalu.áo a, nft" 
" 

a".de que a mesma tenha sido aprovada sem restrições'

= -,,|
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11.1.2.4. A CONTRATADA deverá concluir os trabâlhos referentes âs obras objeto desie contrâto

denlro L1o prazo iinal previsto no Cronograma, constântes do Projeto Executivo e da sua Propostâ

11.1.2.5. Os prazos estâbelecidos nesta Cláusula, só poderão ser objeto de prorrogâçào caso u

motivo apresentacio, rlevidamente iustiÍicado, esteia em uma dâs hipóteses previstas nos incisos I e

II, do art. 124 da Lei n. a 14133/2021.

11.1.2.6. Com a conclusão dos serviços dentro dos prazos estipulâdos nesta Cláusulâ' o Contrâto

terá automaticâmente sua vi8ência expiradâ sem necessidade de qualquer notificâção

12, DO PAGAMENTO

12.1. O pagamento será efeluado pela Conrratânle no prazo de 30 (trintal dias' contâdos do

recêbimento da Nota Fiscal.

12.2. A primeira fatura dos sêrviços só será paga com a apresentação da cópia da AnotaÇão de

i".p""r"lliá"4" Técnica - ARI da obra junto ao CREA-MA' bem como documenlos qu€

comproveú que os serviços Íaram inscritos nn INsS'

12'3,AemissãodaNotâFiscâlseráprecedida.]orecebimentodeÍinitjvodoserviço'conlorme
este Projeto Básico

l2,4,ANotaFiscalouFaturadeveráserUbrlgàtoriamenreacompanhadailacomprovaçâoda
.ürf".iara" ii*"f, *.jale trabalhista constâLad;por meiorlE consulra on-iine' mtd i'rntê consulta

aol sÍtios elerrôn;cos oficiais ou à documenlàçào mencionadr no àrt Ô8 dâ Ler nq I4 l33 de 2021'

12.5, O setor competente para proceder o psgamento Jeve veriícar se à Notà Fiscàl apÍesentada

r\nre§sa 05 ercmenlr's nec..sori,,t e e..encia '"do Llo'umentu' rals (nTo o prdTo oe validàde' a (lâLa

àrt , r.* 
". 

JrJ". ao cuntraLu e do "rgào 
r ollL"àtante' o perlodo de pre'tâ!ào dos s.rviç'rs o

uotn. ã pug"., 
" "u"n,r"l 

destaque do valor de retenções tributárias câbiveis'

12.6. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal, ou cjrcunstância que impeçaa liquidaçáo da

á".0*", ' prg"."*" ficaiá sobrestado aré qtre a Contratadr provrde"l': :: 1:o]1:: 
*'*n-*

Nesta hipótese, o prazo para p"g","nto 'niti"""_" 
âpós a cumpruvaçào da regularizâÇão da

situâção, não acarretando qualquer ônus para a Contratante;

12.7. Será consideraala data do pagamento o dia em que constar como emitida â ordêm bancária

para pagamento

12.8. Constatando'se, a sitLlaçâo de irregulariclâde liscal da rontratada' será provjd€nciadâ suâ

notilicação, por escnto, parâ que, no ptoÃ de 5 [cinco] dias úteis' regularize sua situação ou' no

;;;;;;;, 
"p;".".iasua 

defesa. o prazo poderá 
'ei 

pro.ngado 
'mâ 

vez' por isuai período' a

critério dâ contratante.

12.9. Não hâvendo regularização ou senrlo a defesa consiclerada improcedente' a contratanle

â"r*a'."rr"i*. -. á.gan. i"tpontau"ii pelâ liscalização da regu)aridade fiscal quanto à

o*rllI":oa" X*r, no 65 Centro, Alto Alegre do Pindêré' f4A cEP: 65390'000
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inadimplência da contrâtadâ, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuâdo, para que

sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o rec€bimento de seus créditos'

12.10. Persistindo a irregularidade, â contratanie deverá adotârâs medidas necessárias à rescisâo

contrâtual nos autos do p;ocesso administrativo correspondente, asseguÍada à contratada a ampla

12.11. Havendo a efetiva execução do ob,eto, os pagamentos serào realizádos normalment€' eté

que se decida pelâ rescisâo do contrato, caso a contratâda não regularize sua situação iunto âos

órgâos competente§

12.12. Quando do pagâmento, será efetuada a retenção tributáíiâ previstâ na legislação aplicável'

12.13. É vedado o pagamento, e qualquer titulo, por serviços prestàdos' à empresâ privada que

ái, 
"ã.ã, 

qrratã .icieúrio servid o; público dâ ariva do ór8ào contratante' com tunílâmento na

Lei de Diretrizes Orçamentiárias vigente.

12.14. N os casos de eventua is atrâsos de pagamentu, desdequea Contratada nào teúâ concorrido'

ãu 
"úu.r1o..", 

p"o onto, Íica convencioãado qu" 
' 
t"" J" to'p"nt"çào finan{eira devida pela

contratante. entre e date do vencimento e o e[etivo edimplemento da parcela é câlculada mediante

a aplicaçâo da seguinte fórmula:

l= rTx/100)
365
EM=lxNx\ry,onde:

I = Índice de atualizaçâo linanceira;
TX: Percentual da taxa de juros de morâ anualr

EM = Encargos moratórios;
N = Númer;de diâs entrê a datâ previstâ para o pegamento e a do efetivo pagamentoj

VP = Valorda parcela em atraso

13. REAIUSTE

13.1. Os preços são fixos e irreajusúveis no prazo de Úm ano contado dâ data limite para a

apresentâção das ProPostâs,

13.1.1. Dentro do prâzo de vigência do contrato e mediante solicitação dâ contratadâ' os preços

;;;;";;;;;;;;orrer rialuste 
"pó' 

o int"tt"gno ile um ano' aplicando'se.o índice INCC

;;;;;-;;;;;;"r. obrigaçôes lnlciadas e concluidas após a ocorrência da anualidade

13.2. Nos reaiuste§ subseqüentes ao primejro, o interregno minimo de um ano seÍá contâdo a

partir dos efeitos financeiros do último reâiusie

13-3. No caso de âlraso ou nâo divulgaçâo do índice de reeiustamento' o CONTMTANTE pagará

a àólfnqieo,q 
" 

importância calculada pela úldmâ variação conhecida' liquidândo a diterenÇa

In..esoond"nte Lào lugo seii divulgado o indice definrlivo' Ficâ a CoNTRATADA obriSeda â

";;;;;;;;;;;;i, 
ài ciüulu ,"Í'"'"nt" ao reaiustâmento de preços do valor remanescente

senpre que este oaorrer.

Ft..

Ru
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13.4. Nas aferiçôes íinâis, o índice utilizado pâra reajuste será, obrigatoriâmente, o deÊinitivo

13.5. Caso o índi ce estabelecido pa ra reajusta mento venh a a serextinto ou de quâlquerfoÍma não

possa mais serutilizâdo, será adotado, em substituição, o que viera serdeterminado pela legislação

entâo em vigor.

13.6. Na âusência de previsào legal quanto ao índice substituto' as partes elegerão novo índice

oficial, pu.a .erjr.tume;to do preço do valor Íemanescente, por meio de termo aditivo'

13.7. O reaiuste será realizado porapostilamento'

14. SANçÕES ADMINISTRATIVAS

14.1. O licitante oll o contratado será responsâbilizado administrativamente pelas seguintes

infraÇõesi
| - Dar causa à inexecução parcialdo contrato;

ir : óar ."r." à inexecução parciel do contrâto que cause grave dâno à Administração, ao

lüncionamento ilos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

lll - Dâr causa à inex€cuçâo totâl do contrato;

IV - Deixar de entregar a documentação exigida para o certame;

v - tlao À"nt". 
" 

p.ãposta, salvo em decorrãnciá de fato superveniente devidamente iustificado;

VI . Não celebrar o contrato ou não êntregar a documentâção exigidâ paÍa a contrataçâo, quando

ronvocado denr ro Ll.r pra7r, de valldddê de 'uâ propo§la;

v; - gn."l". o reh;damenlo de execuçào u'r Ja entrega do oh;eto dâ licilaçào sêm morivo

jusrilicado;
viii- Àp."."*". a".rrração ou documentação falsa exigida para o certâme ou prestar declaração

lâlsâ durànte a licitação ou a execuçâo do contÉto;

lx ' Fraudar a licitaçáo ou pÍaticar ato lraudulento na execuçáo do contrato'

X ' Comportar_se d; modo inidôneo ou cometer fraude de quelquer natureza;

xl oratrcar atos ilícito\ ( om vistaq a lru§trâr o\ obiel rvos da licrução'

iil -'p."iiir.ri" r".'* previsto no aÍ. 5o dr Lei n' 12 846' de I o de ago'lo de 2013'

14.2- Serão aplicadas ao res pon sável pêlas infraçôes âdministrativâs previstas nesta Leias seguintes

sânções:
t - Advertência;
Il - Multa;
III - Imoedimenro de licllar e contratJr:
lV De;lára\ào dp inid,'neldàJc parJ hcitàr ou 

'onlrat.rr

14.2.1. Na aplicâção das sanções serão con§idêrados:

I'A natureza e gravidade da inlração cometidâ;

tl - Âs peculiaridades do caso concreto;

lll - As circunstâncias agravantes ou etenuentes;

lV - Os Jdno. que dela pro!ierem Jr'rrà a Administra(ào Püblica:

í - ,q i^pr".Lça. ou n aperfeiçoatento de programa de integrrdade' conforme normâ§ e

orientações dos órgãos de controle.

Avenlda loão XXII, nô 65 - Centro, Alto alegre do Prndare _ l"1A _ CEP: 65390 000
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1,4.2.2. A sanção prevista no inciso Ido caput do artigo 156 da lei 14 333/202L será âplicadâ

exclusivamente pela infração edministrativa prevista no inciso I do caput do ârt 1SS da Lei

14.133/2021, quando náo se justificar â imposição de penalidâde mais grâve'

14.2.3. A sanção prevista no inciso ll do captlt do artlgo 156 da lel 1433/2021'câlculâdânaforma

do edital ou io c;ntrâto. nào podera ser inierior d 0,50/o (cinco décrmos por cento) nem superior d

300/n ítrinta oor centol do valor do contrato licitedo ou celebrado com contrataçâo direta e será

ãrri.i" ,ã Ióãr.arll por qualquer das infrações âdministratives previstas no art' 155 da lei

14.33 /2021.

14.2.4. A sânção prevista no inciso III do caput do artrSo 156 da ler 14-33/,20-2.1 se.râ aplicada ao

ãpon.,lu"t p"fr. lnf.rções administraovas prevrstas ;s inclsos-ll' tl t' IV v' vt €-vll do capÚ do

"ri.'iSS 
a" iei 14.33/iOZ1, qlrando não se tustrficar a impos,çào de p€nelidâde mais grave, e

impediÉ o responsável de lici!ar ou contra!ar no ámbito da Admrnrstrãçào Públicá dirêt2 ê indireta

ãà'".i" i"à"oiito qr",iverapticado a sançào, pelo pÍazo máximo de 3 [três) ânos-

14.2.5. A sançâo prevista no inciso lv do caput deste erti8o será-àplcàda âo responsável pelas

"ii"ià.. "JíiriJ""i"as 
previstas nos incrios Vlll, lx' x' xl e xll do caput do zrt' '155 da Lei

ii.r:ià7iozr, f"* -lrto pelas inlrações ar!ministrativas previstes nos incisos ll' lll' lV'-V' v^l e Vll

án.roit Oo relerido artigo que Justillquem a rmposl(ão de penahdade mars grave que a §ançdo

."r"iã, ,ãi n;à. á*,* o\st'aa w' t+.il lzozt e Impedrra o responsável de hcitár ou 
'onl 

ràtrr no

âmbito da Administração pública direte e ,;direta de todos os enies Íederativos, pelo prâzo mínimo

de 3 (lrês) anos e máximo de 6 (\eis) dnos'

i+.ã.à. À-i*çà" *"t"leclda no inciso lV do caput do artigo 156 da lei '14 33/2021 será precedidâ

de ânáli5e jurídu a e obçerverá a\ segtrrntes regras:

;: õ;;;;,1;;l';;;; ;" orgao ao rãoer exe'ítrvo' será de cumpeténcia exclusiva dê ministro de

g.tlão, a".!.r"r;rià estaãual ou de secretário municipal e' quando aplicada por âutarquia ou

fr"ari,a" t-rj a", 
"rpetêncra 

ex( luslva da duioridàde máximd da enlidàdc:

ii:'ôr'rJã'rrrnro, ,ir órgáos dos Poderes Lesislativo e ludr'rarro' pelo MinistérioPúblico e pela

ii"r"i*n, pitiã rio desãmpenho da [unçào âdministraliva' será de competênciê extllrsivâ de

íriãra"i" á" 
"1""r 

n"rárquià equivalenteis au!oridades referidas no inciso I deste parágrafo' na

forma de regulamento.

14.2.7. As sançôes previstas nos incisos l, lll c lV do capur do artigo 15 6 da lei 14-33 /2027 podeÍâo

ser aplicadas cumulativamente com a pre;rsÉ no rncisà ll do caput do:rtrgo I56 Ja lei 14'33/2021'

14.2.8. Se a multa aplicada e as indenizaçôes cabivers forem superiores ao vator.de pâgâmento

"r""ir"r.""," 
a"rra" pela Administraçaá ao euntratado' além da perJa de'se valor' a diferença

i"ii-àãon,"a" a" g".;ntia prestada ou será cobrada iudiciâlmente'

14.2.9. A apticação das sanções previstas no caput do artrgo 156 da ler 14'33/2021 náo exclui' em

r,ripã,"* "úrrá,, "fr.rgaçáo 
de reparação Integral do 

'lann 
cau'ado à Admrnistraçào Pública'

14.3. Na aplicação da sanção prev§ta no rn'iso lt doÜaputdoirt 156 Jã Ler l4'133/2021' será

facultada a defesa do interessado nu prrro d" 15 (quinze) dies úLels, contâdo dâ data de sua

intimação.

14.4. A aplicaçào das sanções prevrsLas nos incisos lll e lV do caput do afi 156 da Lei 14'13312027

,*r".",:i" itità"i"O" á" p.o..",n 'l' tt'pontabili?açâo' â ser conduzido por comissão composta

Ã*,a":oa" X*n, no 65 - Centro, alto alegrê do Pinóaré _ MA _ CEP: 65390'000
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de 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que avâliará latos e circunstâncias conhecidos ê intimaÍá o

lici!ânte ou o conlratado para, no prazo de 15 lquinze) dias úteis, contado da data de inlimaçàu,

apresentar defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzjr.

14.4.1. Em órgão ou entidade da Adminislração Públicâ cuio qLradro luncional não sejá foÍmâdo de

servidores estâtLrtários, a comissão a qr.re se refere o caput do artigo 158 dâ lei 1433/2021 será

composta de 2 [dois) oLr mais empregados públicos pertencentes aos seus quâdros permanentes'

prefàr'enciatmente cám, no mínim;, 3 [três) ânos de tempo de serviço no órgão ou eniidâde'

14.4.2. Na hipótese de deferimento de pedido de produção de novâs provas ou de juntada de provas

;ulgràu. inai.p"n.au";s pela comissão, o licitante ou o contratado podeÍá apresentar alesações

finais no prâzo de 15 [quinze) dias úleis, conlado da data da intimação'

14,4'3'Serâoinc]eferidaspe]acomissão,mediântedecjsãofundamentada,provasilícitas,
impertinentes, desnecessárias, pÍotelatórias ou inLempesiivas

14.4.4. Aprescrição ocorrerá em 5 (.inco) anos,contêdos ila ciência dainfração pela Administrâção'

e será:
i linier.ompiaa peta ;nstâuração do processo de responsabilização a que se refere o caput deste

ârtigo;
ii I ;u.p"nru pul" ."lurrração de acordo de leniência previsto na Lei na 12.846, de 10 de agosto de

2013,
Itil ir.p"n." po. a".i.ão ju.licjal que inviabiliTe a conclusào Llà apuração adminisLrativâ.

14.5. Os atos pÍevistos como infrações administralivas nesta Lei ou em outras leis de licjtaÇões e

contratos da Administração Pública que tâmbém sejam tipiÍicâdos como atos lesivos na Lei ns

iZ.e+6, a" t" cle agosto âe 2013, serão aPUrâdos t lulgsdos iuniuntamente' nos mê§mÔs iutos'

ooservr(to\ o rrro prin ídiT.nldl e " drrto_rrràde ' 
umpet"nre delinidos nâ releridd I "r'

14.6. A Dersonalidade iurrdrca podera scr desconsideradâ sempre que utilizada com abuso do

àir"u" ,'"i" à.ii,rr', 
""cob.ir 

o; {iissirnular a prálica dos atos ilicitos previstos nesta Lei ou pâra

nrnvÔ.ãr.onlusàoDatrlmoniâl,e,nessecaso,todososefeilo§dassânçôesaplicâdâsàpessoa
i".á'., *ij" "t,""i,a"r 

a,)\ seus rdminr\tradores e sócios com poderes de administração' a pessoa

iuridica sucessora ou a empresa d,J mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de lato ou

i; ;;;;;;;;r";.ion"ao, ot,.".rrao,, 
"," 

todos os casos' o contradi!ório' a amplâ deresã e a

ohrigatoriedade de análise jurídica píévia'

14.7. Os órgãos e entidades dos Poderes Executivo, Legislalivo e 

'udicjário 

de todos os entes

êà"*ii".. ii**a", no prazo máximo 15 [quinze] Lliâs ureis, conLado_da daLa de aplicação da

.ã.çã i"r"..rt 
" 
.""tei atualizacios os daios relaiivos as 

'anções 
por eles àplicadàs' para fins de

DubiicidadenoCadastroNâ.iona]deBmpresaslnldôneasesuspensâs(CElsJenoCadastroNacional
ã" í*0t"..". pr.ta* iCNEPJ, instituidos no âmhito do Poder Executivo federal'

14.6.1. Para fins de aplicação das sançÓes previstas nos incisos I' ll' III e 
'V 

do caput^dÔ ârt' 156 dâ

i"'li.r:j7z-ôzl, 
" 

pàaer ixec,rtivo rágulamentará a formâ de cômputo e as consequên'iás da soma

ãe diversas sanções aplicâdas â uma mesma empresa e derivadas de contrâtos distintos'

14.7. O âtrâso injustificado na execução do contraLo sujeitará o contrâtádo a multa de mora' na

íoÍma prevista em edital ou em contralo'

Avenrda loão XXII, nÔ 65 - Ceniro, Alto Alegre do Pindaré _ I4A _ CEP| 65390 000
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14.7.1. A eplicação de multa de mora não impedirá que a Admlnistrâção a converte êm

compensatóiia e promova a extinção unilateral do contrato com a aplicação cumuladâ de outras

sânÇôes previstas na Lei 14.133/2021.

14.8. É admitida a reabilitação do liciLante ou contratado perante a própria autoridade que aplicou

à pênalidade, exigidos, cumulativamênte:
I - Repàração rntegrál do dano.âusado à Adminisl raçáo Públlca:

II - Pagemento dâ multa;
iif -',.ãn..r..o ao p."ro minimo de 1 [um) âno da àplrcação dâ penalidade no caso de impedimento

de liritar e conlratar, ou de 3 [três) anos da apliiaçào da penalidade' no caso de dec]eração de

inidoneidade:
IV - Lumnrrmenlo das .ondlçôe§ de reabrlltarào delinidas no ato punitivo;

V - lnatile iuriai., pravia, cám posicionamento conclusrvo quanto ão cumprimento dos requisitos

definidos neste artigo.

14.8.1. A sançâo pelas intraçôes previstas nos incisos Vlll e xll do caput do art 155 da Lei

1+.Tiziiozt u"icia, romo cándição de reabititâção do licitante ou contratado' a implantâcão ou

aperfeiçoâmentoãe programa de integridâde pelo responsável'

15. QUALTTICAçÂo rÉcNlcA

15.1. A empresa licitente como prova de QUALIFICAçÃo TÉCNICA' deverá comprovar junto à

Comissão de Licitação os seguintes documentos:

15.1.2. Certidão de Rêgistro expedida peio Conselho de Engenhariâ e Agronomia (CREA) da região

."aã a" 
"rnpr".r, 

conlendo oúrigatoriamente o regisrroào (s) responsável [is) Técnico [s) de

Empresâ e a arividade relacionâda com o objeto'

15.1.3 A Quâlincação Técnica da Licitante será avaliâda por meio dâ Capacidâde Técnico_

Operacional e Profissional, na forma a seguir defiDida:

a) Capacidade Técnico _ operacional: Pâra âlendimento à qualificação técnico_operâcionâl

o licitante deverá âpresentar um ou mâls atestado (s) que comprovemque tenha executado para o

ã.gãà * 
"*,a"J" 

ã" edministraçâo Pública Diretà e ind;'eta' Fe'leral' Estadual' Municipâl ou do

Diiirito Federal, ou ainda pare empresas privadas as pâÍcelas de malor relevância que segue

Parcelas de úaior relevância, com percentuais de 40'00o/o

SERVIçO UNIDADE OUANTIDADE
354,40ffi

proyeto de esquarlrlas, rn(lu§ive Ícrragen< e vrdro ll<o 83,16

i;#ÉÉ-õncreionesemrcilãõõ Fntaplâsticaacadê
1 20m. e=1ocm

21a,42
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Cordoalha de cobre nu 50 mmZ

Jrr,etaã--" elurrrinio,,l" .ooe. n 0x175cm, lA_11, conforme
projeto de esquadrias, inclusjv€ ferragens e vidro liso

i;::iii;;.,:r.",-;;
Fasseoá;oncíeto desempen_"do o mtâ plastrca a cada

1.20m e=1ocm

15.1.4 Acomprovaçâo do vinculo profissional do Respon sável Técnico será feita mediantecópia da

ê".i"i., prori*ion"i ou da Ficha de Registro de Emfregàdos IFRE) que demonstre a identilicaÇão

ãn niãnrrionrt, .u, o rislo do Minislerro do Trabalho ou merhante Certid;o do Conselho de Classe

;;;;:;;;;;;i;" ,, ià"""," a" r*t,"lho ou contrato de Prestação de serviços resistrado

"" .".p"..r," Conselho cle Classe da regiâo competente, em que conste o profissional como

rirpã"!àrl ia.""", ou aincla Declaraçãã lcom lirma reconhecrdO, o: t:i:l::i:i" t""t u"

proiissional aetentor ao Atestado apresentaào, desde que acompanhada de declaraçào de enuência

expressa dô profissional.
iilii. É u"ira", inaicação de um mesmo ResponsávelTécnico pare mais de uma licitante' fâto

esiê oue rnabilitara todas as envolvidas
;;r;"b';;;';.;;;;"1-;;;;,d" p,., fins de (omprovâçáo da capdciLJçào técnico-profissional

ã"r".ao rà. oa responsáveis pelo âcompânhamento da exeeuçào dos serviços de que tratâm o

nii",o àurt" I,.,rrçáo, rdmiLrnào-se ã subsLituiçâo por profissionâis de experiência equivalente ou

.iuperror, desde que previamente aprovadr pela Adminrstraçào:

16. RELATIVAÀQUALIFICÂçÃOECONÔMICO'FINANCEIM

16.1. Belânço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último exercício sociâl' iá exigiveis e

aoresentados na forma dâ lei, que comprovem a boa situação linanceira dâ empre-sa' wdâda a suâ

.í;:il,;;;;;; ;;i;"i"' á, À,r,"ç"' provisórios' que comprove a boa situação financeira da

empresa baseada nas condições seguintes:

a) Entenda'se como "último exercício sociâl lá cxigivcl o balànçu patrimonial e demonstrações

.á*ifroi, ao ano 2017, .onforme entendimentu-do TÍrhunâl de Cuntas dà união (Acórdão

1999/2014 - P)enário - TCU).

hl À .nmnr.,vâtào de boà.ituàçâo llnan(eira da empresa llfilântê será demonslradâ àtrdvés de

;;*.;';5;;;;;;;; àoli" 
",iá,.,'',t"' "u'i*o' 

cu1às resultados deveráo est/r de àrordo com os

vâlores estabeiecidos:

Índice de Liquidez Geral [ll.CJ

= ,)
lii r

Rub

b) Capacidede Técnico - Profissional: Para a!endimento à qualificâção técnico_profissionâl' 
coÃprovaçâo do licitante de possuir ou que irá dispor de profissionalde nivel sunerior
(engenheiro ou arquiteto) reconhecido pelo CREA detentor de Atestado de Capâcidade

iéc;ica, devidâmente registrado no respectivo Conselho da região onde os serviços for'am

executâdos, acompanhado da respectiva certidão de aceÍvo técnico - CAT, expedidâ por este

conselho que comprovem ter o profissional, executado para o órgão ou entidâde da

Adminisr;ção Púbiica Diretae Indiretâ, Federal, Estâdual, Municipal ou do Distrito Federal'

ou aindâ para empresas privadas as parcelas de mâior relevância que segue

UNIDADE

278,42

Avênida loão XXll, n" 65 - Centro, Alto Aleqre do Pindare _ MA _ CEP: 65390-000

354,40

83,16



,, Alto AIesre
do Pindãré x&

Atjvo Circulante + Ativo Não Circulante
rlc =, .-------------,,,- -------'>= 1,0

Passivo Circulante + Passivo Nâo Circulante
Índice de Liquidez Corrente (lLC)
Ativo Circulante
ILC = ---- '.------''-..----'..---- >= 1,0

Passivo Circulante
Solvência (So)

SO = ---"''--------"-------'-'----'----"------"'------'-- > 1'0

Passivo CiÍculante + exigívela Longo Prâzo

b.1) As empresâs que apresentarem quaisquerdos índices relativos à boa situação Íinancêim menor

ãn qr" o á*iglao,'qu"ndo de suâ habilitação deverào comprovar' considerâdos os riscos para â

,à"]i"i.i."çiã, c"pi,.r social ou Patrimônio Líquido no valor minimo de 1o%o (dez poÍ cento) do

,"i". Ãariil" ar.*,râtâçâo. admitidâ a atuatização para a data de apresentação dâ proposta

atrâvés de indices oÍiciais.

h 2l os indrces conúbers âpurados na analise do balanço patrimonial deverão ser informados pelâ

il,;i;. ;;;;;;;;;;;;.á;.. ".iÀ" 
,nai."a"', 

"*pressando 
os valores em Reâis dos srupos de

contas envolvidos. Caso o memorial não seja apre;enbdo' â Comis§ão reserva_se no direito de

efetuar os cálculos.

16.1.2, As empresâs com menos de um exercício financeiro devem cumprir a exigênciâ deste item

il;;i;; ;p;;;".;ção do Balanço de Abertura, em que deverá conster elementos que

comprovem a boa situação Ílnanceirâ da mesma'

16,1.3'Serãocon§ideradosaceltoscomonaformadaleiobalançoparrimonialedemonstrâções
contábeis assim aPresentados:

a) Publicados em Diário Oficiel ou;

bl Publicados cm lornal de gránde circularào t'u;

c) Regislrados na iunlr Comercial rla sede ou domrcillo do licltànte oui

àj p"?.àpr" á" Lir- oiário, devidamente âutenticâdo na lunta comercial da sede ou domicílio

da eípresa, na forma da Inslrução Normativa no 11, de 05 de dezembro de 2013' do Departamento

;;-ülJt.ã e.f."r".l"l e InteBração-DREl, acompanhadâ obrigatoriemente dos Termos de

Abertura e de Encerramento

16.1.4 Ocorrendo âlterâção do Capital Social apó< a rerlrzaç§o do Belanço Patrimoniâl â licitante

ãeverá apresentar documentação que compro;e essa a[erã!ào' devldâmente reglçtrada na ]unta

iu."i.iá, inarinao, no caso áe empresâs ;sEâbelecrdas no Esrado do Maranhào' apresentaÇão de

Certidão atualizada dâ JUCEMA (Decreto Estadual na 21 040/05)'

16.1.5 A pessoâ juridica optante do Sistema de Lucro Real ou Presumido' somente a que distribui

Iucro, deverá apresentar luntamente com o Balanço Patrlmonlal' copla d-o rcc,lbo-de entrega da

"..;;,;;;;.;;;;tr àüiút - spro coNrletl, nus lermos da lN RFB I 42o/20.13 1422 /201-3' tN

iis-i.+ãá7)óia, ii{ reã r'sloTzot+, tr nrs r'se4l201s e IN RFB 1 660/2016

PREFEITURA MUNICIPÁL DE ALTO ALEGRE D O'l/NO*i - Pà\b_--/* -
cNPJ'01.6t2 832/O0O l _2I I

Avenida.loão XXII, no 65 _ Centro, alto alegre do Pindare MA - CEP: 65390-000



a--: Alto Aleere
I do pindãre
--/

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MA
CNPI: 01.612.a32l0001_21

16.1.6 Certidào Negâtiva de Falêírcia [Recuperação ]Lrdicial ou ExtrajudicialJ' expedida pelo

distribuidor da sede cta pessoa juíídica, com datâ não excedente a 60 [sessenta) dias de

antecedência da dâtâ de apresenlação da proposta de preço e dos documentos de habilitâção'

quando não vier expresso o prazo de validâde.

17, ESTIMATIVA DE PREçOS.

17.1. O custo estimado da contratação do é de R$ 1 720'428,05 (um milhão' seteceÍtos e vinte

mil, quatrocentos e vinte e oito reais e cinco centavos), conforme planilha anexa

18. ANEXOS

lntellam este Projeto Básico, para todos os ílns e efeitos, os §eguintes Anexos:

ANEXO I - PROIETOS
ANEXO II - PLANILHA ORçAMEI{TARIA
ANEXO III - MEMORIAL DESCRITIVO

ÂNEXO IV -ART

Êl!.

Ru

Alto AletaÍe do Pindaré - MA, 08 de janeiÍo de 2026

o ,.b )"ilr:f.1r,::tr'

Alexândre Ailan Dias Ferreira

Eng. Civil- CREA- na 117699612'0

Avenida loão XXII, fl' 65 _ Centro, Alto Alegre t\44 'CEP: 65390-000
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í.1 tNÍroDUÇÃo

O pres€nie projeto destina-se à orientaÇão parê a construçáo dê êscola de um paúmento
com 12 salas de aula. Espaço Educattvo Urbano de 12 Salás de Auta, a seÍ rmolantada nas
orversas íegiÕes do Brasrl O Ministeío da EducaÊo atraves do FNDE pÍesra assisténcra
Ílnancerra aos municipios, com caráiff supleúentar, oqetivanoo ã'ánstruçao e o
âParelhamenlo destas escôlâs

1,2 OBJENVO DO OOCUME§TO

O meÍtior€l descnlryo, como pane integranle dê um prqelo executjvo. tem a Íanaltdade de
caÍaclerizar cÍileriosamenle todos os maleaals e componentes envolvtdos, bem como toda a
§rslemálrcã constÍUtiva utritzada Tal documento relata e deÍne inlegralmente o proieto
erecutrvo e suas parlaculaaidades.
Constam do presente memorial descrltivo a descrição dos elementos constitulntes do
pÍoiêto aÍquitêtônico, com suas respectlvas sequências executrvas e especircaçó€s.
Consaam também do Memorial a citaÉo de teis. normas. decretos. regülâmentos, portarias.
códigos reÍerentes à construção civtl, emilidos por ó.gãos públicos led€.ais, esladuais e
municipais, ou por concessionáÍas de seÍviços públicos

<8i
f ,\. ------1E/7-o,",. 7 / ,
a"o ly'

,u,ioô NAcroNÂr oE otgENvolvrMENlo oa ttucÀÇÂo tNDt
5BS Q.2 Bb(o t tdÍirio ÍNoE - 70.070 929 Bratlià, Dt

lelêto.e 16112022.!165 -Silê Í h!.,ndê.sov bt
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.O Proleto EspaÇo Educativo Urbano t2 Salas de Auta, lem câoacrdade de
alendjmênlo de até 780 atunos, em do,s turnos (matuttno e vespenrn;) e àdO atrno" e,periodo integÍal. A proposta básica refere-se a uma edrÍicação simptâs e racionallzada.
alendendo aos cratéíios básicos para o Íunctonamenlo dàs atlvtdades de enstno e
aprendizagem No Espaço Educattvo Urbano 12 Salas de Auta. o drmensionamenlo dos
ambrenles atende. sempre que possivel, as .ecomendaçôes técnicas do FNDE.

O conlunlo da edfjcaÇão e Íormado poa oito blocos djslintos. sendo eles:. Btoco A - admrnistÍativo í85F1.. 

-

2.1 CONSIDERACOESGERAIS

. Bloco B - pedagogrco {bib},oleca, auditóio).. Bloco C - pedagogico (informáticê. laboratór|o. gíêmrc):. Bloco D Servtço (cozinha, pátio coberto):. Bloco E (E1 e E2) - pedagogico (sâtas de autâ e sanrlários)i. Bloco F - pedagógrco (salâs de aúla e veslraros). Bloco G - quadra coberta
A rmplaniação dispõe-se em dois eixos O píimeiro, composlo pelos blocos g e C.

locêliza-se na parte írontal do terrêno ê o segundo, formado pêlos blocos A e D, situa,se no
centro do lote Voltados para este eixo enconkam-se os btocos E e F que inteÍltgam-se aos
demais atravês das passârelas e áÍeA de recreação No íundo dg lote está a quadra cobeÍta.

A técnicâ construllva adotada é simples, possibÍilando a construção do edrfícao escolar
ern qiralquer regiâo do Brasil. adotãndo mate,ais tac.lmente enconlaados no comércio e não
necessilando de mão-de-obra especializada

As vedaçôes sâo em alvenaria de tilalo Íurado Íevestido e a estrutura em concreto
armado. A cobeÍtura é proposla en] eskutura metálica com duas águas e tetha cerámtca.
Paía o revestimenlo do prso. em áreas íechadas especírcou-se cerâmica resistente à
âbrasào_ e em ciículaçóes graniti.a: íevesttmenlos esses. que tacilalam a limpeza. Do
mesmo modo. as salas sáo revestidas com um barrado cerámico arrematado por uma Íâixa
de madeira, quê prolege a parede da unidade e dos impacto§. O revestimenlo iitterno de
áreas rnolhadas com cerám ca Íaciltta a limpeza e visa reduzir os problemas de execuçêo e
manulenção. As poías são especirlcadas em maderra pintada ou alumínio A mator pa(e
das esquadrias e do tipo basculante. em aluminio

Foi consrderada como ideal a implantação dâs escolas do Espaço Educativo Urbano
de 12 Salas de Aula. em tereno retangula. com meddas de 80m de larguÍa por 100m de
profundidade e declividade máxima de 3olo

2.2 PARAMETROS OE IMPLANTAÇÃO

PaÍa deÍrnir a implantaçâo do proleto no terreno a que se deslina, devem
considêrâdos alguns parámetros indispensáves ao adêquado posicionamento que
pnvilegiar a ediÍlcaçáo das melhores condiçÕes:

. CaÍacteristicas do têrreno' avaliar dimensôes, Íorma e topograÍa do teneno.
exrstência de vegetação. manânciais de água e elc.

. :-o..lização do tetÍeno: privÍegiar localizaÇâo píóxima à dêmanda existe.te. aom
vias de acesso fácrl evitando locallzação próxrma a zonas rndustriars. úas de gÍande tráiego
olr zonas de ruido, gara,rlir a Íelaçâo ,'tatmontosa da conslrução com o entorao, visando o
conÍorto ambiental dos seus usuáÍos (conforlo ijgrolérmico vtsual. acúslrco.
oiíativolqualidadê do a0l

. Adêquaçào da odiíicação aos paÍâmotros ambiontaisr adequação té,miÇa, à
rnsolaçào. permiilndo venlilaÉo e ilumrnaçáo naturâl adequadas nos ambientes:

ser
[á

ÉuNDoNAcroNAr DE ot 5ENVoLvrME,\rro oa ÊDrJCÂçÀo FNot
sBs 4.2 8ro.ô f tdin. o Êilot - 70 070 929 3,àr[.,Dt

l.kione 16!).2011 411t5 Sn! r^^.r ríde sov b.
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, . Adequ.cào ao clims rêgionâl: considera, âs dirersas câíacle,isLa?§ cl,málicas emrunçá! da cobêrlLrra vegetal do terreno. das superÍic€§ de águâ, dos ven:O§, dO SOI e de
::,]::-9rl!T elementos quê cnrpõem a pa§a§§. â ÍiIll dt afiecila, ,i.rlrros problemas
TelAilVOS AO COnlorlo dos Llsuario§

. Caracteristicas do ssla: atniecer o tlpo de solo presenle no la,aeno possibri,lando

,d::i:]"^T, '_T:,"":nle as,-rdações 0a€ sa.d-.r seglrança ; ;0.,"-,tía consr.uÉo0o eorrcro pará a escolha coíeia do tipo tia iundação, é ne.rraário conhecet as
:::1.]:ly :i.- ll.á.rcas e op ccnposçào do i.tô medranrê ""-_, * p"rqr.rr.
scnoager! ce s0,o

. Top.ga"rir: Fazer o ,€vâôlêmenlo topognit,ao do terenrl ,bsêrândo atentanteale§tirs caractêríslicas procurando identaficar as prováveis influêncta§ Co ,elevo sobre a.crlicaçã0. sob.e aspe.tos de lNrdâçôes e de es.arnento das ágrnjjlin,ti"iui",

. Locallzação da lnÍrâeslrulura: Ava|ar ! melhor local,?rÉo da ediÍjcação com
relação aos il,mrr:adores das rêdes públrca3 Ce água eneÍgia élétrica e esgofo, nestecâso, deve-sê !íoseruar a salubridade das águas àos manãnciais utiliz;ndo-se Íossassépícas quandc rê.essárias_ loÇal,zâdas a ;ma distâncb tte no m:l:§o fOOm Oos
mananctais.

. Ori€ntação t. ôaifcação: buscar a orientação ótima da ediÍicação. âtendendo tantoaos requisitos dô caaia.to ambientai e dinámica de d,':âção dó ed,it io quanlo à
n'rinimização da caasa aô,mica e conseqúen1e reduçào d{, xrsumo de enêrr,; eléiaca. Acorrela orientaÉo dSra lelar em corta o diieciomrats dos venlo,! Javoráveis.
consrderando-se a teanpatalarra média no vetãi) e ,lverno ca,aclea§:;ca Oe iada t,l|rnrciolo

2 3 PAR.METROS FIJNL ONAIS E ESTETICOS

. Pârâ . ÉlaboíaÇão do proleto e clefiniçãa d. padido arq$letôo;co ío,am condrcionanaes
arguns 0a'an el.os ê segui .p,àctonaoos

. P.§gaama arquitêlanico _ elaborado aa!] base no ntaero de usüarros e ,las
necessidades r!êaactofats cotidranas bástcas de úma unidade esco,ãa 13 nedio ponel

" Volúmetri. do blo.o - Der,vaalô ao dimenslonamênlg ia: âmbtenres e da
tipologia de crbÊr1lras adotada. â rrlu.netria ê ele§",tto de identidade visual do prqeloj

. Áreas a 
'roporçôes 

dos ambientes inlêataos -. Os ambientes tiiernos foramp..§aaar sob o poata ae vasta do t:i.táro. Os c§,tr.t9s Íunciona,s do êt,,icio são
composios por salas de aula e atividades, ambienles adminjslt livos e de serriço:

. Lâyout - O dimensiotamento dos amsentes internos fot realizado ,evana§-se em
consideração os equipamentos e mobjl;árjo adequados ao bom ,ul1rbname.to da escotâ:

. liprl.gir das cob§a.,rs - Foi adrtaaa solução simplês de telhado ent dlas
águas, de fácil exaarção em consolância com o §,stema construirvo âdotado Foi adotado
berral, quê ar':eniza a inc;dência so,ar d',êta sobrs â tâchada, d,minuinao a ca.ga té.micâ
incrdente no rnteÍtoÍ dos espaços Do nresmo modô. o uso de iaje de Íoffo, na maioria dos
ambertes. rrnpede a fansÍeréncra L,raaa do câ,cr gfiundo dô coberlura. atrayas de um
uorLriao de ar Nos borcs A e D que 1êm pe-diÍejto mai§ trixo em relação aos dema,s
blocos.e lÍrirzado lanteir,,Tn oosstbtlttanüs a venlilêção da aôre,lura. Êssa'nresma soluçr
lor adoaadi na cobertura da llladra perntiiinCo umâ melhor venlj:ação do espaço.

fur,lDo NÁcri)NALot tastNvorvll!.iltii! 0a !otrcacÁo FNrt
SBI q I8l...taa:laio FNDI - it.il7o,tt, Síànlia, Da

Íeleionê la1l2Ntt 4165 - 5&.: wirl' i1]]e.s6r bÍ
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Esqu6daias - foram dtmensionadas levando em consideraçâo os rêquisrtosmlnrmos de rtumrnaçào e vêntitaÇão naru.at em oro,"nrãi uico.ãres o pos,cronamento das,are as úab lrza uma vent.,açáo cíuzada nas satas de au a amen,zanOã dsstnl o caloÍ e;áreas mais quenles do país

' Eromentos erquitetônicoa d6 identidads visuar - erementos ma,cantes dopartido arquitetônico, como bÍises varandas. ,otume", ,er""lm"ntos e etc. Elês permilêm ardenrjÍtcáÇão da rrpotogia Espaço Educatrvo UrOano àã'rãsãüs-Je nurar

. Funcionâlidadê dos matoÍiais do acabamontos - os materiais íoramêspeci,icêdos tevando êm-consideração os s"r" r"qr.it; à-" úiã 
" 

aplrcação: intensidade ecêracterÍslica do uso. contorlo ântropodinámico. exposlço a alentes ê tntempêriesi

' Espgciíicãqô3§ dôs cofoa de acabamerfos - Íoram adotadas cotes quepnvreg,âssem atividades escolares e trouxessem conÍo(o ao amúiente dê apíendizag;mi

' Especiíic.çôôr_ das rouças € motais - para e especiÍicação destês Íoiconsiderada a tÍadrcàn â factlidade de tnstatação/uso ê a exrslêncra dos mesmos em várias

^ 
ÍegrÕes do pais Fóram obse"vadas 

"" *,ãêt",iir,*" j,J"ã"]'ârrrou,o"o", 
Íacronatictadecoostrutiva e facildade de maoulenção

2.4 ESPAÇOS DEFINIDO§ § OESCRIÇÃO DOS AMBIENÍES

o Espaço Educarivo urbano de 12 saras de Aura possur quadÍa coberta e B brocosconsr(.iidos (sendo o broco E duprrcado) tooos etes saà eorn:crdJ téneos. os ambientes decãda blo€o são acessâdos e se conectam através de gassarelas. Na áreâ externa eslão obrcictelárjo. casteto d,água. pátro 
"o"no " "oirãçro 

-àã 
"rrg" 

e descarga Oestactonamenlo localiza-se Íora do perimetro tecnaOo Oa âscota. na area Írontal do tote
Os blocos são compostos pelos segurntes ambjenfes:

Bloco A - Admin$trativo:
. Alnoxaifado
. Cicutaçáo,
. Coordenaçáo:
c Dit2tonal
. Sêcreláràl
. Sa/a dos p/oressores.
. Sanitários aduftos mascutino e teminino

Bloco B - Pedaaóorco
. AudÍorio:
. Biblioteca

Bloco C - Pedaoóoico.
. lnÍo.mátca:
. Lab1ntôno:
. Sala do gêmb:

Bloç9 D - Sevrcos.
. Area de Seryiço externa:

Central GLp:
- Depósito de tixo orgànica e recictável.

tuNôo NÀctoNAL 0i LrtlEalvoivrMENTo DA aDucÀçÂo tNDr
sasQ.2 Bleo F Édiiicú tfioE - 70 070.929 , gíàsílià. ôÉ

teielone í61)2022 416s - 5iie:! tu.i.d.{o!.b,
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se,.y/ço,

. Areê de ,aae§ráo. ttiagen e p§-layageô de êhotentos:. Atea de seryiço,

. ütculaç§r:

. OepósJ'lc' de rrôlera I de timpe2s:

. C.zirha:
. §ancacb de preparo de cames:

aancada de yeparc de gr?.t içórs:
Eancada de prarrrc de legumes e veaduras_
Sancada de p?r,.o de srcos_ larcre§ e §obre,?e§a§:
Bdrcada cle ,aragem de /o{_{:as sd/rs
l eà de CoGào
Ealcào de pàssagem de alinentos prcn,os

- §al.ào de tecepçãa de louças sujas:. Banha-
. Sanúáia.
. Patto catJena- espaço de ntegrcçàa eníe diversas alividades e íaâas etán g orde se

localiza o tefetóno

,lqaa E - Pedaaócico:
. Crcrlaçáo;
. Sa/as de aüla
. Satritàiomasculi/lô:
. Sari{,i.ia íeminino:

,toço F " Pedacó.,tco:
. Circulaçâo:
. Salês ds araa:
. Vestário t a§rulioo
. Vestiáno fêmirira:

Blocoç:AuadraCabear:

. Quade poliespotílva ,rbeia:

;.5 ACF§§'§'Li§ADE

Corn bâse no artigo 80 do De..elo Fedeíei 1,1.5.296. de 2 dê Dezer,rbro de 200.a â
eaasslbjlidade e aaÍinida como'Condiçâô pa.a utilizãÇão, com seglranÉ e autonomia, to.,ât
ou assislida. dos esgaÇos. molilláriôs e equipametlrs r_rrbanos. dãs ediÍicaÇÕes. dos
serviç§ ae lranspôde e aos dispos,lir9s, sisiemas e ma,rs de comuolcaÇãs e iniornação.
por pesarê poíadora is defioêocia ou com raobilidade reruzidã,

O p§slo arquiictS.ico baseado na.o,ma AÊNT NBR 9050 Acessbl,idade â
edlÍrcações l.lobilrâío. espaços e equrpameltr§ urbaoos. pÍevê rlém dos espaços Çom
crmens onaÍrênlos adequados. lc.ios os eql.],!amsr.i.:os de acordo com o especificad, na
norma. tâis como barras de apoio equ oamentos sanitátios. sinâlizações vjslajs e látei§.
leaoo e- vtsla a legtslaÉo v.eenle 5obíe a assunto o pro_elo p-evé.

. Râmpa de acesso. que deve adeqi.lât-se à lopograÍa ds têrrêno escôlh,do;

'lrNDo 
NAaúNÁLoi 0EsENlrotvtÀrtNta !Á a oLr aaúo FNDt

5ASQ.l Sier t Eda,.aaNOt 7arr0 9)9. .àsilla. Dr
lÉlefonp I61J :ô.r?.1165 5úê:llrw.1ide.sôr.!i

::-#:
^"_ff_
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. Piso tátil drreconal e de aleía perceptivel po. pessoas com deíciência vlsuati

. senitádos e vêstiário3 (femjnino e masculino) para portadores de necesstdade
especiais;

observação: os sanitáaios contaín com bacia $nltãnã especiÍica para esles usuanos.
bem como-barras de apoio nas paredes e nas portas para a aberluía / iechamento de cada
ambjente Os vestrários contam com área de banho adaplada com bancos e bârras de apoto
nas paÍedes

2,6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050. Ácessôlidade a editcações. mobitiârio espaços e equipenentos
utbanos

,* --1q.-PÍoc. I r'/
R"b ry

TUNDoNAOONAL jt oE5ENVôLV|M Ei{TO D ICUC^çÀO F'\tDt
SB5Q r Blo(o Ê ldrilio FNDI 70.070 919 , 3rãsilâ_ Di

Iêiêíônê (61)20)t 4165- shê: s/w.rnde.gov.b,
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evenal]ai§ amptiaçôês e

. Acróacimos:

_ A ediÍcaçáo for concebida para contemplar as necessidades dos usuários pÍevlstos
Eventuais ampliações devem ler sua necêssdade cúrdadosamente jutgada euaisquer
amplraÇóes devem obedecer ao códjgo de obÍas tocat. bem como as ná.;as de rêÍerêncaa
c(adas neste memorial desc.itivo

AmpliaÇôes ho.jzonla:s. desde que em consonâncta com o permttido no códtgo de
obÍas vigente, poderão ser Íeitas utilizando-se preÍerencialmente do mesmo s,slêma
construtrvo descrto ac,§a. A edjlicação Íoj concebrda patâ um pâvtmaalo. portanto
ampliaçÕes veritcais Ítão Íoram previslas.

. Demoliçôês:
As demoliçÕes de componentes. poncipalmente. elementos de vedaÉo vertical.

devem ser cutdadosamente Íeitas. após consulta ao proJeto exisLnte. A d;moliçao de
vedaçôes deve levar em cotsideração o proieto estrutu.al, evitândo_se danos e
comprometlmento da eskulura

3 1 CARÂCTERIZAçÃO DO STSTEMA CONSÍRUT|VO

-Em 
vjrtude do grande número de municipros a serem atendidos e da maior agiladadena anátise de pÍojeto e Íscâtrzacào de convênios e ooi"! 

"pü"-"ã 
p.r"-"uii,irçao ou ,,

?lolelo-padrâo Argumas das piemissas desre proJeto pad;ão têm,aptrcaçãà orreta nosrstema construltvo êdotâdô.

. D_eftnrÉo de um.mode,o qrle possa ser rmplantâdo em qualquer Íegião do terrjlorlooras êtro. corsrdeÍêndo_sê as dt,eÍenças clrmálicas. topograiicas e-cunu.als

. Facilidade conslrutiva. com modelo e técnica construtivos amplamenle cÍfuncttdosl. Garanltd de acessrbttioade àos poÍladores de necesstciades esrEctats emconsonánoa ooín a ABNT NBR gOSo

. Ulilização de male.iais que pe.mitam â períeita higienizaçáo e fácil manutenção:

. O,bediência à legaslaçáo pertinente e normas lécntc€s vtgentes no que fange àconstrução. saúdê e padróes educácronars estaoereooos Éú ÉúOáUtC:

. O emprego adequado de técnrcas e de maleÍiais de construÉo. valoizando asreservas regronajs com enÍoquê na sustentabtljdade

Levando-se em cont3 esses íatores e como Íorma de sjmpllÍlcar a execucão da obraem lodas as regjóês do país. o sistema construlryo adotado Íor o;nr*"ioLiã!"0.r,
. Eskulura de concreto armado.

. Alvena.ia de tíolos com Og íuros (dtmensôes nomjnajs: 19x19xo9cm. conÍorme
NBR 7171)

. Telhas de baro sobre estrutura de coberlura meláIrcâi

. Passarelas metálicas (moilular§).

3.2 AMPLIAÇÓÊS E ÂDEOUACOES

Devido a câracle.isticas do sistema constÍutvo adotado.
adequaçôes ao pÍolelo podem ser facílmenle executadas.

13



Minlstério dâ Edrrcâçáo
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. Substituiçôês:
Os m,nponentes da ediÍcação, conforme clescltos no iiem 4.Etemsrtos

Construtivo!. podem sê. Íactlmente encontrados em diveÍsas regiô€s do país A
substilurçâo de qra,squer dos mêsmo§. deve se. feiia com consutta prévia ao proleto
ex§tenle. para conlirmação de dados relativos aos componentes

3.3 VIDA UTIL §O PROJETO

r Esrrur,râ

P sos tnlernss

Vâdeção v€rriÉl enoma

VodâÉo voíiÉi êroh3
aobêrtuíâ

Hrciross?n âao

3,4 REFERÊNCIASNO§MATIVAS

à§0

: 13

à40

z2A

:20

- Píálicas de Prcjelo ConstÍuçáo e ,tanutençãa de Edificios pribtaos Federals. SÊAP -
SeÇrelaÍra de Estado de Admrnlslração e do Patrimônio

- Codigos. Leis Decretos, Portarias e Normas Fedeíars. Esladuais e Municigais.
inclusrvê normas ds concessionárias de serviços públicos:

- ABNT NBR 5674, Manutençâo de edtÍicações - Procedmento.

Fi3.

'l,NDO 
NAOONAL Da CEStNVOIVTMENIO ta rOUCÂCãO FÍlDt
!8sa 2 Sido I Édiii.io FNot 70o7G929 B/àti|r, oç

I.ie,one (61) 2022.4165 - slie:!/w Índe.gôv.bí
14
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4 ElxxrNros Cousrnurrvos

I U\DO NÂ. .oNA- rlt ot rt Nvorvivr nro oni oLrcaCao -, r.ot 
- 

-

5BS O 2 Bloco a ld,í.i3 fNDÊ 70 07c929 - BÍdriijã. Ot
ÍelêÍone: (61)2022.4165 sjt?j snv rndêsov.b,
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4.,1 SISTEMA E§:§':'XAL <84'"'----z-
t.',.1 Coôsirrrrcôes Gerais lr." --ffi--RrD-'r'r-

Neste rlem eslão exDostas à,numas c?r sroeÍâÇóês soDíe o s,sláa estruturaladolêdo composto de eteoentos 
"".urtu.", orn concrelo a_ado. para matoÍe5mlormaçõas sobre os materia,s empregados. dir"nrion"rn"nro 

" ""["it""ç0"1, o"r"ra n",consultado o piojeto exe*ii!, de estruluras.
Qua.to à Íe§l§lêr:a,ê do conc.eto adotada:

15 MPa

25 N'Pâ

2§ rB:.§t§tt§t
20 ê 25 MPa

4.1.? aaractsr;?ação e Oime,tsâ, dos Compotêntes

.1 l2lFuitilâta.s

A cscoJna do lrpo de lLlnoacáo mats adeoLaoo paÍa uma êOÍtcaçào é tunçâo LascaÍgas da edÍrcaÇâo e da oÍoíLr'.ordâde da ca_âde ,.ri"i""t" áã 
"ãi. 

"§ii.,o 
puorao

:j:"::"":,::l?:^"o::oiÍcaç.o poíémas,e."ie,",,,iãâjãir"."oi""i"o,J.5lào0u",".,",
,si,u u r rutr ,c.-êi:ê llm p.0.elo de fundaçõcs bas co. Daseado em pÍe! sôêsde cargâs.e dimensrooa.rr.a. e o Exre lerierroo ,"qrãi"niá.-ürãirí[Jàij"i_."" * »o,ropíojêto aãstco oferecito l)els FNDFi;nôacóes err ü;-;.*;;.; áJ;".*:!:"j",: ,f"i:"", i;".?,],?.r.?"^"Bfr"ü'I;,"l:exec.rlvo conrrmará ou nào as o,cvrsÕes * 

"r,gr. 
. ã-;.,r1oil.i3nío-,1 n"",0". nopÍo,eto,baS|co e caso halê drvergêncras. r prolero execLrllyo de lundaÇões êr?§.,ado deyeÍáser api(jsentado para !âlrciacão cio FNna;tráv"s oe s,.:a ir"erção-nã"SiJtJãintn9,"oo o"Il{ol,loÍallenro de exe-..F0 c con,ro,c - S ,,lLC

, O€veÍá ser adotada uma solução d€ tundaçôes corytpatívei com a inlr.lsidadê dascargas. a caDacidade oe s .F-ne do so,c e a p;il;ã:ã-l':;t ;:rà,'u "'t'"_ ,,"u nucomotnacào destas a1á..ses oorar-sê-â Drrc .rpo aue livei o ,nenor .-afÀ""ã r.ãno, p,nro cuexecuçao

.1.'1.2 2 al]-tartilas SlJ_ierlrarê]3 a! úiretarta::a rr..r,aaJs

^-,^ -::uau 
que seja lecnicâmente viaveL, a Íúndaçáo dtreta é !a,lê opÇão tnleressanle.pos no aspeclo recnrco J.-.LSL a Íacrt,oade oe,nspeçào oo sôà ã; "ú;.íÃ;;;;;1,";de q.a,dàoe do marerar no eLe se rerere a ,""iiãiããã ãpi,iãiiã

As sapatas devetã! §êa dimênstonâdas de acordo com ns caígas na ÍundaçâoÍorlecroas oelo ratcuio oa cst,-tr,íâ ê neta (ãorc.laoe oe suoonp lo ter-eno que oeve,ase, dele,rrnaoá alraves cje êô5aros para cada:e. e1() onúe a eo.Íta3:ào sera executada

iUNDO \4.,. \. D.\t\!ulrMlr\.o r,O,,l,i,O iru,
535Q.2 8re, F adiÍi.io ÉNrl lco7o.9r9 Bràs.t,i DF

lel,.iô..i1al) r022 4169 Sr1.. *!r, Íde gôv br
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i.1 : 3Fúnae!ôêJ proÍundas

--^...- _q11.!oo. o soio compaltvet corn â caroa da edlticãÇão se enco,ttra a mris dé 3m dep;clunoroaoe e necessãno Tcccre. Js Íundâções profundas, 1is sslaca, elementosesbeltos, jnplanlados no solo pot ineio de per"r.'r;o nu p"L prJr,"'i"",rr'ãiaã oo .oro *,poslerior con.relagem- que css.âm a carga ptovelienté r:a estrutuiã por mAo Oeresrsléncra late|, e reststéncra de ponlà

No prolslr. ê Íomecido o cálculo estrütrrrô, na modalrdêde eslaaa escavada, parar,.ê ca.ga admisslvei de 0.2 [rpa {2 kstcmr).

Vsãs Êta coacrelo armado moldaú) tr rôrô com alturâ

a1:iPrrf.J

raéara aproximada 40 cÍl

aproxtmadasPilares em concretc 3rnado moldado in ioco de dimê.§ôes'::r30cm. 15x50cm. 27x27cm e aiasêÍ.a 25cm.
Prlares metálicos naô passarelas com diâmelro de lScm
Pjlaag§ sialos na quadfa com dimensôê§ agfoximadas 24x§ra,.

E Ltr za0a:aje pÍé-noldada de à tLÍa media ap,oxt-,aca de l2 cm.

FUNDoNtc,olrtDt tE5tNvor!trtat!looÀ:oatcÁCÃo ritaa
s8sQ, tt{. a tdificio F[rt 70.07ô.t2l, 8íó5it]a, ot

relelln. lal) 2022 a16r -stiê. v**.1*tê.gov.br

r1.1.3 §êquêncar dr srratsão

1l I l ari.ia:a.r:

a 1 I 1 1 ll3viixerl]ia fe{e

Para levanlârnenio dos volumes de leÍa a serern esaavados e/o, alerados,
devem ser utjltzadas .3 lli râs cle nível relerenles aos prolelos de mplânlâÇão d9 câc,a
edúrcaçâo. A detetmínâçãa dos volumes dc!era ser realtzaun atravê, o"'"ãçoã! uugaçcau
eoke sr, tanto ra direção retitca, quanto hoírzontat O votunre ae alério Olveia incrurr os
alerros neeassários para a implrnlação cja obra. bem como o aÍers Co caixão

Àites do tanÇâmento dO co,tcreto para conÍecçã3 C.s elemenfos derurôacao. as câvas,le/eráo estar t.-lpJS e rserlas oe quarsqler rale.rgi5 qJe sela:.nnr.:'aas ao concrelo. lais como. nadeil". solo careadc 1or ihuvas. e1c. Ên {,tso de
existênciâ de ásua nas valas da irndação, devêtá havet totãl esgolamenio, Ítã, sendo
,e.n,l da sua coocrot3§erl.] êntes dessâ troltdência. O ar:]de da ,atá Oãvá,a ser recot"*o
corn urnâ camada de bíla de ,proxtmadamêlle 3 cm e. pgsleriormenle, com uma camaôô
oe ccrcr-lo stmpies de p€ii r]enos S cn. am nenhsmâ hapóles§ ,s elementos sêrr,
concral3dos usando o solo direlamente como,a§a lateral.

.,7
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.i 1 -.i 2Vrgas

. PaG a êxecuÉo de vrgas de ,rrndaçóes (bâld.áme) deverão seÍ tomadas as
seguinles precauções na execução das lorma§ estas dêverão estar ljmpas para a
co,nc.elagem. e colocadas no tocal escavad. de Íorma que hala tacilidade na sua remoÉo
Nâo será admrtida a utiltzaçáo da latêral da escavação como delimitadora da concretaóem
das sapalas. Antes da concretagem, as foÍÍtas deierão ser molhadas até a saturaÉã A
conc,etagem devêÍá ser executada confoame os preceilos da norma pertinente A cura
deverá ser execltada conforme noÍmâ para se eútai a Ílssuaaçáo da peça estrulural

As Íormas dos pilares deveÉo ser aprumadas e escoradas apÍopriadamente_
utilEando-se madeira de quatidade, sem a presença de desvbs dimensionars, fendas.
arqueamento. encurvamento, peíuração por insetos ou podídâo. Antes dâ concr€tagem. ês
lorfilas devê,âo ser molhadas até a saturâção. A concrêtagem deve.á se. erécutada
conÍoame os pÍeceitos da norma pêdinênle. A cura deverá ser execulada tonÍorme norma
pe*inenle para se evitar a ÍissurâÇáo da peÉ estrutural.

'I'1 JlLares

O escoÍamento das lajes dêverá ser erecutado com escoÍas de madeiÍa de
primej€ qualidade ou com escoras melá,ic.rs. Sendo as últimas maas adequadas. As formas
deverão seÍ molhadas alé â saturaÇáo, anles da concretagem Após a concretagem a cuÍa
deverá sgr executada para se ev(aÍ a retração do concreto e ÍssuÍaÉo da súpeíicie. A
desformã deverá segurr os procedimentos ,adicados em norma

4.1.4 NoÍmâs Iácnicas relacionadas

- ABNI NBR 5738. Concreto - prccedimento parc moldagem e curê de Çorpos4e
pÍoval

- ABNT NBR 5739, Concreto - E sa/'os de comTessào de corws4e-prcva
cl!índncos.

- ABNT NBR 6118, ftoleto de eskuturas de concreto - Prccedimentos:
- ABNT NBR 7212. Execuçào de concíeto dosado em centra|.
- ABNT NBR 8522. Conceto - Determinaçào do môdulo estáttco de elasticriade à

comprcssáol
- ABNT NBR 8681. ÁÇóes e seguíança nas eslítlutas - Prccedimentoa
- ÂBNT NBR 14931. Êxêcuçáo de estnrtu?s de concrcta - Proc?dime!,t o.

4,2 PARÊB:§ OU PAINEIS DÉ VÊOACAO

4.2.1 Atvenaria do Blocos Corámicôs

.l 21 l aaracle,r:acão e D,[]únsõ.s cic Llâleírál

T,lolos cerám,cos de oito íuros 19x19x1ocm. de pnmefa qualidade. bem coztdos.
eves. sonoaos. duros. com as Íaces planas, cor unitorme

IUNOO NAC'ONAL Di OÊS:§IOIVIMENTO DA€NUCÁ(ÀO TNDE

SflSQ.7 Blo.o I EdÍi.i!rlol 7007o 929 - 8ràrillà, Dr

Iel.ioôe' i6l)202, 4ló5 5nê.ts, lnde go!.bí
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MintstéÍio dâ [ducaçâo
Fuodo Nacionatde Oêscnvolvimenro da rdu.âçâo

coorden.ção cêràldê t.f.à-Esfuuturá - CcEsl

' Largura: 19 cm; Altura: 19 cm: profuodidade lOou 1i.5cm: n..

"l'-#*l^or:.:T:ç:-r_l "recução 
das paredes pelos cantos, ," u"""nt"ao 6" bb"o"

FAÍE

em amarraÉo Duranre toda a execuçáo. ó nrr"r j o jrumàã ããã-iãàã'0"r". 
""r.veíÍrcados os btocos devem ser asseniados com argamaisa oL ãimãÀrd 

"rãã" 
-r"arl,t_"

revesldas conforme especiÍicaÉes do projeto de arqiritetura

..i 2 ; :i Ccrexôes e rnleríaae§ rom os íjerDars êtemeftos conslrulrvô§

O encontro da âlvelaria com as vrgas supeoores (encunhamento) deve ser íejtocom t,jolos cerâmjcos maciços. tevemente rnciin"oo"-fiorrãir]ã iúrrrliãiiãí, "uàr"nr" 
,rn"semana após a execução da alvânarja.

;;- .,a,:ra) ! rrjrEi,:r: i(-l.rijr.i:..,\ Lt.,|]r .,.: l.jJe,trtar:

Tooas as paredes rleÍnas e eHeÍnas
- ReÍeréncras í2-ARe-pLg-GERO-02 RO3 - planla Bârxe
Í2-ARQ-PLB.AOMA{9_RO3 pranra;Ba,xa lAo.r.,ltstrarrvo/
12-ARO-CRT-ADMA,1O_RO3 Côrles (Admrnislralivo)

114!9-!9!t-4gIAr1:Ro3 Fachadas (Admrnrstraúvo1
12-ARQ-PLB.POGB-12,R03, ptanta Balxa (Btoco pedagógico)
l2-ARO-CRT- poGB-13_R03 - Co(es (Btocà eeoagogicãy"

]?-ll9-I9I-I_D_GB:r4-Ro3 - Fachâdas (Broco eeiojsosrcol
12-ARO-PLB.P-DGC-15_RO3 ptanta Barxa (Btoco pec-agigróo;

l?-fl9-9lI- f99c-13-Ro3 - corles (Btoco pedasogrcó)
12.ARQ-FCH- PDGC-tZ RO3 - Fâchaoas {Btoco peldâooorcor
í2-ARO-PLB-SERO-19_RO3 - ptanra Barxa íBroco Seri çã1
12-AROCRT- SERD-1g_RO3 Cortes (Btoco Serviço)
12-ARO-FCH. SÊRa-20:R03 - Fachacras iBtoco Sdrvçoy

I l.l19"l!B_-p_o-ctrl-irol eranu earxà leiocÀie,lãiosrco)
,2-ARQ{RT- PDGE-22_R03 - Cortes lBloco peOagogrõ; -
12-ARQ-FCH- PDGE-23-RO3 - Fachadàs (Btoco eeia'gàgico1
'111!9-1!B-PDGF-24_ã03 - ptanra Baixa (eroco eedag"og o;'!?-ll9!ry- 

!99i-r5-Ro3 - corres (Btoco pedasosrcó)-

]11!9-i9lt-LD9Ê26_Ro3 - Fachadas (Broco peioãgogrco1
l2-ARO"PLB4OAG-27_Ro3 - ptanra Baixa (Auaora ioolná;
12-ARO-CRT- ODAc-28_R03 - Corles (euadÍa Coôerta)
12-ARO-FCH- ODAG-29 RO3 Fachaoàs {Ouàora Coberta)

I UrvDO I\Ar .UrtÀ': D! r \vot v,MLNr. DÀ I D rLÀCÀo rNDi
5BSQ.2 8ae. t tdittio rNDÊ )0070929 Bràsitià, Dr

rejêtone 1611.2022 a165 _Sre:\l/w.Íide€ôv b.
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Ministério da Edü.ação
tundo Na.ion., dê Oesêhvotvjmento d. tdu.aç.to

coordê.rção Gêr.tdê tnírà-astrutur. - ccEsT

.1 I 1.5 NoÍnlas "fecnrcas reiactonadJ§l

. ABNT NBR 7170. Troto rnaciç. cerâmico parc alvenatia;

_ ABNT NBR 8041. Tihlo maciço para alvenana _ Forma e djmensões _
Pad.gnizaçáo:

ABNf NBR 8545, Execuçào cte atvenaria sem funçâo estrutu/al
blocos çe.âmicos - prucedineDto)

. _ 
ABNT NBR 15270,1 Componentes ceámicos - pane 1: Abços cetünlcos para

alvenana te vedaçáo - Termtnotogia e requisitos:

de l\olos e

4.2 2 AlvsnaÍia de Elomêntos Vazádôs dê ConcÍ€to (cobogosl

.1 2 2 1 Car aclenzaÇáo e D rrensàes do i!,talelal

Peças pràÍabricadas em concíeto com 16 tuÍos e medldas 4ox40x1ocm.
qualrdade, leves, §om as faces planas, e co. untÍorme O acâbamento deve ser
acrilrca segundo cor indicada no quadro de coÍes.

- Largura 40 cÍn: Altura 40 cm: PaoÍundjdade 10 cm:

.f 222 Seqitênaiã de execucào

de pÍimetÍa
em ptntura

_ ABNÍ NBR 6136, BloÇos yazados de concreto snples parc atveoaria - Reqlllsrtos.

ÊI]NDO NACIONALD' D€ SENVOIVIMTNTO DA E DI]'AçÀO ÊNO'
sBsQ2 Bro(. Í tdúi.o Hrot 70.070929 BÍantiã_ OÍ

''rLÍonê 
161)2022-]l165 - 9te: v/w!v tnde.gov.bl

_ 39s
l,<,., / /

''*' 4
Os blocos devem ser assenlados com argamâssa de cimento. areia e âdesivo

plastjflcante (yedarl)e reves:das conforme espec[icàçôes do proJeto de arquaiêtura

I 2 : :j t.raaro. e rnterlilces co|l os cemars aieírallos c(rnslÍ!1lros

Para bom acabamento dêve-se executaÍ uma mol(,uta em concÍelo. ao redor de
cadâ conlunlo dos elementos. com espessurâs variadas. conloÍme projeto aÍqlitetôllco. O
assentamento deve tniciar pelo piso e devem sea realizados os Íechamentos laterais e
supeflores

:1 2 2 -,1À! !a-i, riJ PrcJetc 3 ,ieler4|a 3< aor.: as Deseirns

- Muros pátto de serviço (h = 2 15m) - cor natural

- Relerênciasr 'l2.ARO-PLB-GER0-02 R03 - ptanta Baixa
12-ARO.PLB.SERO-18 RO3 - ptanta Barxa (Btoco ServrÇo)
í2.ARO€RT- SÊRD-í9- RO3 - Oortes (Bbô Serviço)
12"ARO-FCH- SÉRO-20-RO3 - Fachadàs (Btoco Sá.riço)

I :- I alu)íras Tiaír ca, íelôr oaaaas.

FAOE



Mlnisrério,â aducaçâo
rundo Nâ.i.r.'.tê oê§ênvo,vjmêlto dâ Educação

Coordenação cêrat dê ,n,.â-trruiura , cctsT

4.2.3 Vrr§as e Conirâ.vêrsas om conc.êa,

' : a:-D : -i,:.\t

e espessura), ê aa§primento variáve'. embutdâ§ r3 atvenaria

I a 1.2 se:lrar:|li lr .r,r,..r'rar)

rÂpr

A§ r3.!i:§ serão dê conc.eto, coIn di.rrnsÕes aproximadas a.lam x 0,10m {altura

E§teS elemenlos deveraa 3êr embutidos Íla âlteaaria, aprese,.tlâado Comprimento
d-ô 0,30mÍnats to.§o em relaçáo áos dots lados !.le caoa vao Cáso por exemplo, a janela
aossLa 1.20m de lê.9-t a. a vergd c uontrd-veÍea leÍao coÍlDr,rne,.tto od I BOm

J i I 3Àplcàtir l, ?..l.to e Reterêlrl§ conr os ôesenho..

Em looa5 as rnterÍaces e,rtre esquad,ias e pareoê cjo oro,elo
ReÍeÍénc as 12-ARe-pLB-GERO-o2 Roi . pranra úrxi

'12-ARO-PLB-ADMA-o9 RO3 planla Bar(a (Adnrnrs[atrvo)
12-ARC-Ci:-ÀDMA-10-R§3, Co.tes (Admnist alir?),'2-ARQ-f CÉ-ADMA-1 1:i!3 - -achadàs (Aan::r.:tstraiivol
í2-AR0-pa-3-pDGB-12_l§3, ?tanta Baixa lB,rro ?edagogico)
ltlt9{l1: iggg-13--Rr3, cortes (Bbô rerkqosiiój' 

--'
12-ARO-faH" pDGB-14-R03 - aachadas (Btoco :àãgogjcol
12-ARe-pLB-pOGc-15*h03 - ptanta Baixà (nioc.o peOág"ógióot
í2-ARo-cRa- pD6c-1iRo3 - acnes (Broc; peoarôiõi" --'
12-ARO-Fcx- p36C-17_R03 Fachadàs (Broco ee'c{Ogico1
1?-ÀRa.pLBsERD-j 8_É03 - p§.la aaixà (:ioco seúçif 

-'

12-ÂRA-CRI- SERD-1iRO3 - Côr{]s (Btoco Servrç!) ' '
12-ARO-ÉCH- sÉ§t-2t:R03 - Fartraa;§ (Broco sdüçr;
'12-ARO-PLB.pDcl-2.| RO3 - ptanta 3aixa (Btoco pe;ôsógico)
í2"âR§-aRT- pDGÉ-2t-R03 - Co.1es {8,§.à e"augóg,ó}" 

-'
12-ARA-aCH- pDGE-23-RO3 - Fachadàs l3roco eé'ú"gàgicol
Í2-ARo-r!B-pDcF"2n ão: - planru au,xà 1:loco peàãg'osál
12-ÀRQaRT- pDGF-2§- Rr3 - Co,1es (§locô eeoagEicó)"
12-ARQ.FCH- pDGF-26-R03, Fachadàs {Btor» eeta-gogicoy

4.3.ô §.rhamertô ds traarra em Tê,;rr §.tálica Trrr§r,.&, perJú.ãdã

.i ., .l I l:tr:tl.r isi ,.-ri a ,iltrsô.,s jc l,1i,l:tui1i

. . Teilas peíuÍadas ern ,ço galvanrrã{,n, (grau B _ 2609 d, zinco / m,), peúl
tí3pezordal. bordas ljniÍormes. para âplicaÇão em 1a;itãdas e elerÍtr;ios a?./edacão veÍiicâl
com pirtura eletrosaática cinza nas duas iaces.
-_ ,ri.}l: 25 mrtlr,l..rj) x í.{100..in{larguiê llrl x C.6S ou O.G! m,ryespessura)
A§ ai§ansões totat§ ê r'todulêção nâ iaslalaçáo clevem segu I o proleto arquttêlónico
- tLar,r de Refêrenctat Grupotelhr3 a,.ilpézro 35 peíurad"
Ou Tuper Telhas TPR Parrrada 2S

ruNDo arÁcroNÀL Dr ,lst§tllvrurrro oa ro*r{o iiõl
!ô5Q.:l Al«o f Ediii.i. t&§t /O 070.9?9 Br3rri,,l.

reielonê {61} 20?2 416s, Site: y/wl.j.de.sovbr
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r.:.r .i)rque.rrrtn aa attattaa

",.-.., ^. :,1:^"-lT!ração dos pa,ners deverão ser íixaaâs ?§ glias e monlântes. inferior e

ó;i""";;0"1!ffãli,l"'ãJ{à'::::,"iJ::"":" 
de apâÍâtusãnien'o nos pirares merá,icos os

1., rnorànru a"r",à1;;;;;":,Iü;J"""'" "m 
sêquência o manualde lnslalaÉo detalhado

-'_ ?. .1.. ,-,, .r:.

. Nos leahâmentos lalêrais do volurne da euadra CobeÍâ, coaÍorae ildtrâaã, al§prolelo
, ReÍerências: 12-ARQ_FCl{_ OOAG_2g-RO3 - Êâct adâs l0ladrâ Cobêda)

4.3 ESTiUTURAS OÊ COBÊRTURA§

4-3.1 Estrutura M€iálica

.: .1 ' 'C:iraai,r.asiraa3 a Dr.:,aits,le: ra Llr.rai,âl

-- . :il ut, zadas esrrL,uras meté,rcês composlas
postcrrormenle das lerhas ntelállca§ leves

. -_-. O !'po de aço a ser adotado nos projelos de esllxllaas metálicas dei,erâASTM A.36 ou AsÍ[, A572 sr5o earatJsoó p"r" r:gi9o"" piiffiã1i"1 ii?rrl
§ail]it't,zâdo a ,cgo:

paraiusos para litações seci]ltránn§ _ ASTI\4 A307{alvânízado a ,oaa:
Erelrodos para sotda etetrica AÍ!S E70XX
Barrês Íedondas para corre.les - ÂSTM A3ô:
ahwbadores 9âta íxaçâo das chapas de bâse - ASTM A36
Peíls de 6hâpas iJob.adas _ÂSTM A36:

a '. 1.1 1 :aata,ara,llantês ,rt, talrlr,ir,fe4la irlfiaarãt e l\1rr:ajqea:.

._ A partir dos dccumenlo§ tar.t?.ri1os pelo FNDE lprqelos, EspeoatcaçOes eMe,roaais), o fornecedor devê.á niêôr,ar o àonlrnto o"norinàlo-. ou-üiàà'*"nro p"ruc\l., .:ào das est,JlJ/as rneláltcas qLe ac,nooe o picJeto

çS!Oç09§]:eõ.§§:aC!qq aexeg

_ O íabÍicâl.]aê aã eskulura metálica poderá subsltutr os peÍfis que lndrcados nosDocumentos d. PtlaJÊrO de Íaro este1am em ratra "a praçal!"Ãüã'orJ'o*"", ,",ri'essrdade, os pe,fis devêrão ser §rbs!rurdos por outro§. 
"onitltr,ãã, 

ã, .'J"ro *"r"riur.e ta.r .slabilidade e resistência eq!,rr'ar,rs às dos pess ,§lrlr,s. - -'.

_^,^.,^a:^O:^,,i-l:^::c. €-substiturçào de peíts deverá sêr prevjamente srrseüda à
:. ::.:l:-"-^y^ll::ilrz çA(_, pnnuipatmente quandr ,.Í,as laminados lerham q.e serr::rL::ut0os pO, perJts de._haoa dohrêaras

aâbtrá ao fabricante da estíulura ,netáitca

Ministério dâ :duc.ção
Fundo Nã(tônàtde Oês..votuimênto o. Edu.ã(ão

Coordêneçâo Gerâtde tnf.à-ÉrÍutura - (6rS;

fl\DE

por treliças, lerxs seta,icas e

ler tipo
4325 -

oe pías traconaoas ou Rettoas D,c,.cas oe
qualquer ouka Írnatidadê

rL\,,\À. U\4 .t i.,\/,,.'., r oa ... .,,
aa!lrSrco É ldlfi.ioFilot t0.a7o 929 B,àjitiit. Da

IeleÍoner (61) 2021.alt! sire. ww!r.{nd?3ov br

a ver*icâção da suficiêncta da seraão útil
Çonexã! pât?,iisadas ou de furo: para
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Mlnistérío da Êducação
aundo Nà(ion.tde Desenvôtvimento dã tducâçào

Coorden aç1o Gê.ât dê tnfr.-E3rrulura - CGÉst

Parafusos (O) aoÍç. dê úaçáo (t)

54012

F/\Dê

Tcdas as conexôê3 deverào seí calculadas e detalhadâs a pârt' dâs intormaçôescont,das nos Oocumentos de PROJETO
As conexÕes de oÍictnas podêíão seÍ soldadas ou paraÍJaÉclas. p,évto cnlenoesraberêcrdo enrre FtscALtzÂÇÃô E FABRtcANiíÀ ;;"íá! oãããíü'i",",ao ,".oaraÍusâdâs

As conexôes de baras tracionadas ou compnmdas da§ aÍeliças ou contrayentamento
deverão ser dimensronâdas de modo a transmúiÍ o esforço iãi,"iúÀü 

''tio,caoo 
no"

Documentos de PROJETO. e sempre .espeitando o ,tntro'0" sóóO-if ou metade ooesíorço admis3ivel na ba,ra.

_ Para as barras Íletidas as conexões c,êverão ser cllmenstonadas para os valores dêÍorçê cortante indicados nos Documentos de pRO.IETO. e sempà resp"liánOo ã .intrno O"
75olo de força corlanle admjssível na barra. havendo conexOes à monrãnto Róór, apticar-se-
á critério seme,hante.

Todas as conexóes soldâdas na oÍctna deverâo ser fedas com solda de ángulo,
excelo quando indicado nos Documêntos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO.

Ouando íor necessária sotda de lopo. esta ateveíá ser de penetração totat Todas âs
soldas de tmportánciâ deverão ser fêitas na oficina. l1ão sendo âdm,tjda joBa no campo. As
supeííces das peças a serem soldadas deverão se apresentar lrmpas isênta de óleo, graxa,
rebarbas. escamas de laminação e fêÍrugem imediatamente antes àa execução dàs sotOas.

As conexões com paíaíusos ASTM A325 poderão se. do tjpo esmagamento ou do tDo
atrito. De qualquer íormâ. nos Documertos de DETALHAMÉNTO pÃRA EXECUÇAIt
deveÍão estaí ctaramente indicadas quas as conexÕes do ltpo esmagamênto e quais as do
!ipo atrito

^ , "Todas 
as cone,xôes paÍaÍusadas deverão ser providas de pelo menos dois parâfusos.

u oramelro do paraÍuso deverá estar dê acoÍdo com o gabarito do perfil. devendo ser no
mintmo O'liz'.

Iodos os paraÍusos ASTM A325 Galvanizados .,everão ser providos de porca
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma aÍruela revenjda Çolocada no lado eri que
íor dado o aperlo.

Os Íuros das conexões paraÍusada§ deverão ser executados com um djâmeiío O 1/16"
Supêrioí ao diámetro nominaldos paÍaÍusos

- Esles poderáo ser executados por puncionamenlo para espessuaa de matenal alé
3/4", para espêssuÍa maior. estes Íuros deverão ser obrigatoíamente broqueados, sendo.
porém admitido sub-puncionamento. As aonêxôes 

- 
deverão ser dimensioladâs

considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento. com a tensão
adÍnrssivel correspondente à hrpótese da rosca estar incluida nos planos de cisalhamento (=
l05tlcrn').

Os paÍaÍusos ASTM A325 galvanlzãdos, queÍ em conexão do tipo esl]1aga.ltento,
como lrpo alrito. deveÍâo sgr aperlados de modo a ficarem tÍacionado. com 70% dó esÍorço
de ruplura por traçào.

Os valores dos esÍorços de tração que deverão ser desenvolvdos pelo aperto estão
ndrcados na tabela segutnle

5i 8- 860

FUNOO IIÂCIONAL OÉ DI5TI\IVOLI/IM€NTO OA E DU(A(ÀO ÊNOT

SB5 Q.2 Ablo Ê a.lili.io,r,{Dt 70.07(}-929 Bí:ítiÀ DF

I eleíoner (61) 2022 416s - rtê: ww.Índe.cov b,
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MTnistério dà tdu.àçào
Fundo Nà(ionat de Desenvolvimento da Edu(ãLáô

Coo.dêíàção Geralde tnfr."r.tt rurâ - CCÉs;

3t4

7 ta-

1 1tA

11t4-

23 l',ln

25,,14

32 00

1 3/8- 3ll 5u

' 1 1 t2" 46 40

Nas conêx3es paíaíusadôs do tipo .l.,ta, as supeííri.§ de, paÍes ô sête§conectadas drverão se apresenlar limpas iseí]la ,e rraxa. óieo. etc. 
-'' "

. Para que se oesenvo'vâ- ,,o JoÍpo dos oaratusos as ÍorÇâs dp lraÇão Ind,crdas ns
:1"^",:::1..t1l 

o-2p_erto dos DaraÍusos deve.a cc. oado po, me,c oc cnãr)ã-car,o,aOa rano conrrote õe apeÍi. paio méiodo de arüÇão da porca. Ar.haves câ,ibrrra§oÊverao ser Íeguladas para vaiores de to-rque q-ue corrosponaiÀ aoi varoàJ"ce rorça,:etacã, ndÍcados na iabera anter ,, oc rerao'ser lg:rs-eniáã"iã, ô riiliü!ãJo" .ri" ,reproduzir suas côatdações de uso

. lara as conexóes aorn paratusos ASTIú A307 {l1gaçôes secundárjas) e as conexôes
!::-:".i*r"":939|.i." ser LJSadas porc.:, hexagonais & itpr: pesado, .orresponount". 

"os
paralusos ASTM A394

"^,^__O^"^",":" :ll 
tomadas prqcauções adeqrâdas aarâ ev(a, âÍtassamento. dlslotcões euE'|u'|'dw"s uas peÇas câJsadas oor manusero rmDropno du.arte o emoaque earmazetaÍng,tlo da estrutura raelálicá

. Paia tsr.ao, as partes da esru:uTà metállca deyerão se! provjdês a3conl'ave"lallentos p,ovtsolos OarA O transpL. te e armazenamenlo
As pâ1e5 estrutü.êts oLe toÍreícrr dalos oave,ão se. Íepa a.jas antes da montage".oe acoÍdo co,'a sotrcrtaçáo do.esponsávetDela r.s:a.vaÇâo dá oü:a

Montaaem:

A moatage,. da estrutura meiárica deverã sê t:ccessa. de.,rdo co.lr as indicacaê§.ontidas no p,a,r. de montage§ lver documentos oà ãetãnamáiiã ;;;;;õ;";estêailicaÇôes téüt:..s )

, O manusêls Xâs partes eslntlttals duranle 2 aÍtontagem deyeÍã sêi ã]idadoso de
1:d_9-:"L-"r!"f danos nesras pades as parles estruturaiJque uoÍrerern avarias,r"ueraor,. ,úodrduas ou suDs: rutoas. de âco.do com as sol,ctlaÇóes oa I lscA-lzACÃo

.Os sgtitços de l-I]c,.ti?gem deveiâo oJedecer -rgoíosarnenla ás medidas lineaae: eangulares, aJithamentos, plul.:tos e nivelamento.

FLJNoo NAcroNÀL tE Df5Êtrr:lvrMEr,rro oarll(rçÀ- §or
SBS Q.2 8ie, a :diitcjô tr,t0Í 70 070 92r , 3..rili., ,a

r-eieto.êr i61) ?!22.416! , Site: $,v.rrae.gôv. br
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Minisaório da tducação
Fündo Nadonatde D€senvotv,nenro d. tducaçào

(oorden.Éo Cerât de lnÍ-tsrrurura - C6rsT

- Deverão ser usados conlraventamentos provisórios de montagem em euantrctadessurrcrentes sempre que necessário e esres d"u"rão s", m"ni,rjo" êntüãnio1 
",[ur'rnço 

o,eslrutuÍa o exigtr

, As conexões provisonas de montagem deverão ser usadas onde necessánas edêverão ser suÍc,entes para Íesrslrr aos ãsíorços dev.dos ";-;;;; ;;õ;.o ;; 
"rt,utrrcTI9l!9:j". 1-"n"r. esíoÍços decorÍenres oó. p".o. à op"ráçaã jo.-ãq-r,p'"r"n,o, o"montagen e. ainda esÍoÍços devrdos ao vento

Garanlial

. O FABRICANTE deverá Íornecer "CertiÍicado de Garantia" cobrindo os etementosforoecidos quarto a deíe[os de fatricaÉo e ,ontagãm peb firiÀãã àãi jã,n"ot 
"no".contados a padrr da dala de entÍegà deÍn(Na dos SERVTÇóS

Pintura;

. Toda a superÍície a ser pintada deverá estâr completamênte timpa. isenla de gorduras.
lmidàde_ Íe_rrugem rncrustações. pÍodutos quÍmlcos ôiversos, pingo! Oe soiàa. carepa oe
laminação. ÍuÍos. etc.

A preparação da superíície conslará basjcamente de jateamento ab.asivo. de acordo
com as mslhores Normas Técnlcas e obedecendo as segutnies Notas Gerais:

- deverãO Ser removrdas anteÇtpadamente todas as Carepas dê lamrnagãO, ptngos de
solda rebarbas elc

Depojs da p-reparaçâo adequada da supêíície deverá ser aplicado 2 demãos de
primeÍ epóxi de 40 m§ras cada de..l]âo e po§teÍrormenle 2 demãos de e§malte alquidtco
tambéÍ com 40 micras de espessurâ em cada demâo

Devêaáo ser respefados os intervalos entre as demâos conÍorme
tabricantes

Paía a cor do esmalte alquid,co ver desenhos de arqu,letura.

F/\DT

a especiíicaÇão dos

lnsoêcão e tesles:

Todos os servlçls executados êstâo suJeúos à rnspeçâo e acettaçâo por pane daFrscAlrzAÇÃo ' '- -_ ''-'[Ol
1j112 \c,-.tsTeL..c.! Rê rc.onéuas ';;:%.-

-ABNT NBR-8800 projeto de esrruturas oe aço e oe est,utfà3
Çoncreto de ediÍicios:

ABNT NBft 6120- Cargas para cátcuto dê estÍuturas de ediÍica@s,
_ABNT NBR 14762 - DrÍnensionamento de peíis forÍnados a Írió:
_ABNT NBR-8800 - Detathamento para Execução e montagem de estruturas metáticâsi
,A|SC * Manuat oÍ Steel Estructure. 9. edition

,l J i 2Aplraaçào nô Prolelo e Rtlerê ctâs collr os Oesenhos

Estrulura dâ aobertura dos blocos, da quadra cobeÍla e das passarelas.

- Reterênciasr 12-ARQ.COB-cER046 R03 - Cobeíu.a
1 2.ARO.CRO-QDAG-28-R03 - Côíes (euadra Coberta)

FUNDoNACToNAL Dt DtsENVoLvlMEÍyro oÀ ÊDUcÁ(Ão FNot
565Q 2 Blo.o f Edií.io FÍlOi 70070929 gràeilia, DF

leleaore (61) 2022 a165 - site: !v!e índe Bo! br



1?!lll-l!9.f9!t442_RO3 - Esquema sêral dá estrutura (Btoco AdminjslratNoií2§MT-PLC-PDGB-06_RO3 Esauera geÍal da eslrülura (Bloco p"Oàü,.ài-
1z-SMT-PLC-POGC-'t0_RO3 EsqLe-rê geíat dr esrJtuÍa (Btoco p"oo,iàõ,.ór
l2.sMT-PLC-POG D-i 4 _RO3 - E soLerra geÍa aa estr ttr.a I B,oco Serv ic il2-sMT-PLC-POGE-18_RO3 Esque..ra geÍat dâ esl.u,Lra iBloco p"o"iog,.o,
12-SMT-PLC-PDGF-22_RO3 Esquema gerât ôa eslrurura tBroco peoajoq',coj
12-SMT-OET-ODAG-26_RO3 Deta,:e da est,Jt-,a rOuadra Cobenat ' '
12§MT.cRD-PASS.30_-RO3 Cortes e oetalhes (pâssaretas)

AÃ..-+7--
lríoa 'u

""b*-f-
^ 

Seíão aplicadas tethas de barro cozjdas, tipo romana. de pnmeira qualidade.
sob.e leíças metálGas lixadas em trelicas metáiicas.

- Djmensôês aproximadas: iompÍimento 4ocm x LarguÍa 2oçrn

4 4 1 2Sequéncra deexecuçâo.

Aplicaçâo de telhas de baÍro cozadas. de primeira qualidâde, fixadas com fios de
cobre ou arame de aço galvan,zado sobre terças meaálicas Íixadâ§ em trelaças metâticas.

4 { 1 3 ConexÕeg e inlerfaces aorn os demals elentenros constÍutlyos

MInistério dâ Educeção
Fundo Necionâtdê Dêse.yotvimênto dà tducaçao

coord.naçãô Ger.tdê trt "[strutura_ cGESt

FTIOÊ

4.4 COBÊRTURAS

4.{.', Têlhas Cerât icas

,,1 ,í 1 1 Ca.acleízação 
" 

Dimensôes do Malenal:

As fixaçóes com a estrulura metáljca do telhado devem ser feitas coflÍorme
descritas na sequêncla de execuçâo.

{ i 1 ,,1Ap lcacão no P.cjeto e ReleÍénctâs com os Desenhos

- lelhados de toda a edlfrcaÉo
- Rererêncras: í2-ARQ-COB-GERO{6 RO3 - CobeÍtura

í2-ARO-CRT-ADMA-10_RO3 - Coí;s (Adm,.,skarrvo)
,?-ÂRO-CRT- PDGB,13 R03 - Cortes (Btoco pedagógico)
l2-ARO-CRT- PDGC.16-RO3 Cortes iBloco eeOalolicoj
12-ARQ-CRT- SERD-19_k03 - Cortes aBtoco Servrç.-oi

-114!9{§1- ?9GE-22_R03 - Cones (8toco pedagógico)
í2-ARO.CRÍ. POGF-25_R03 - Corles (Bloco pedaõogico)

'.a liarr:rt larclt.ls rritaarganJas

ABNI NBR 15310/2009, Comporentes cerâmicos - Ielhas, Teftninotogia. rcqu$itos
e mélodos de êrsáiós

4.4,2 Telhas Mstálicas Trapezojdais Gatvanizadas

1 4 2 1 CaracterEaÇâo e Dtmensões do Msleflal

tutDo NÂcrollAr Dt Dts€NvolvtME ToDAtDuar(Ão ÍNoÊ
sBsQ2 Bldo t rdíicoÊNDt 70.070.929 Brásitià,O!

Íêieion€: í61) 20t22-4165- sjtê: \vw.l.dê.8fl .b'

- Íelhas tÍapezoidais ds aço galvanlzado prê-ptntâdo, na coÍ cinza

26



Minisaérts dà Edxcôção
rundo \lacio!âl de De.êrvotvime.to d. Edu.asâo

Coordêração Gêrãt ds ,.tã,t.irutu.a - CGESI

- 980 r.m(cobertuG úir) x SO mm(gspessura) x conformê píojeto lcon:pímento)
- Mra,r,o de Refer€nciâ:
lsoeste -'Ielhâ Standard lrapezoada: - Ip-40 ou M3p _ t\,tBp 40/.1.u2i

t.t : 2 SÉrjúêitcta ar .§ritlan

A colocâÇâo deve ser Íerld poÍ fiadas, iniciâldo-se pelo beiral alé ? ,lrneelaa, esmUlâ_eamenle êm águas opostas ODedeceÍ á tnct.raçào oo proÍelo e à rnctnaçãoÍ'r.Tâ delerrnindda pâ.a cêoa tipo de le'na As prjmetÍas iadas deJem ser â-anaqds asrlPAs.cm aramê dê ao5ro

empênãs e fãredês.
encontro§ dôs planos

coletoras. con:rrse

Ôs elcoTrros dos ptanos Je teinado com ptanos ver:tcats
oeve ao eueôer ruÍos rretár.cos. para ev{al tnÍllraçôês de agua Os
de telhado com planos honzonlais de late deveráo recebe...'aas
aSPecrfcacâo

F,\D§

a r.l i À):aat,a la,.olrto Ê Ílaittauaat tont as laaariros Fis.

Ouadra polie§po(tva coberla ê passare,as
- Referências: ,2-ÂRO-COB-Sã1t46 RO3 aobeflura

12-ARO-CRD-ADAG-28 R03 Cortes e detatnes {euao.a cobêrtel
I2-ARQ§LA-PASS0-37-R03 , planta. e evaçóes, cortc, e detatfrãs leassara;lt;12-ARe-pLA-pASS0-39:Rr3 - ptanla 

" 
uuuçoes 

"ár,", 
u àãiã rrãi iÉassaretas;

.1 .1 2 .1 l.,ialr'tat laaí!tês .elec aa3atrs.

,IBNT NBR 14ô1:l:2008. Telhas de ,ço ÍevesliiJc ae seÇão trapezoidal , Requjs{os.

{.{.; trlhas Melal:.r§

; I1r :ilt,ra:i:,r,.:â.::.) a Slltu§a_-. an i,li:aaar:

a?lhâ em ct',ap? d" aço galvaniaao ou açg galvatume. Dimensaes especiísadas
em projeto

- Modelo de Relerénoia: lltar«i: Calhâ Fôtê

a :1 : l Stq!ênLiJ !e i:rttrtâo

. Flxar corn o auytlto de paraÍusos hicialmênle 0s supôrtes de calhâ§. nâs
drstancias e paía a obtençào do carmento esLtê:ecido. conforme §;cleto de instâlaÇÕes de
aguas pluúâis Depois fixar as cê,las e utilizar ar'a de silicone na: emlndâs entre as pecas,
toaal sobrepssi§a9 minima de 2 cm.

As calt-tâ. aeverão set ,lxadas âo longo da: extremílades das telhâa sonÍorme
projeio.

f ,i.;.l,lpri.aç:l) nc P! ojelr a laÍ.r.órrctâ isi os }rrnhos

Tslhados das passarêla3.
- Relerêrcrasr '12-ARQ.COBê:i0-06 R03 - Coleiu.a

12-AR0-PLA-aÂS0.37 R03, Ptantas. etevaÇÕes. co,i?s e dêtathes ípassa.ei.l
12-ARO-PLA-PASO-38-RO3 P,artas e,evaçoes co1p" e deta les ;Dassare;.

tuNDo NAaaotal DÉ DESINvoavrMr§a ta Eou(ÁCÀo rrla
585 Q.2 a'r.., r: !d í.io F!:at 7r.ôrr 9l9 8íatila, oF

Ielênine i6l ) 2c2 2 416! - sttêr !r§l.!. indê.,t.r.bí
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Minlstérto da €ducôçâo
tr.do Nâ.ion.ldê Dg.nvotvime.ro dô t!,u.õção

Coordenação Geralde tníre-EttÍlnríe - CGEsT

F,\OE

4.5 ESOUAORTAS

4.5.1 Esquadrias dê Arsminio {ponás e Janêtas}

As esquadrias (lanetas e
alvenaata. em vãos requadrados
espessura mintma 6mm e ser
especiíicaçáo, observar a tabela de

porta§) seráo de atuminio na
e nivelados com contramarco
temperados nos c:rsos de

esqtadrias anexo 6 5

Cor natural. fixadas ne
Os vidros deverâo ter

painéjs maioíes PaÍa

- Os pe.fis em alumt.io natural vênam de 3 a Scm, de acordo com o íabricank.
- Vdros ijso comum incolor e miniboreal rncolor com 6mm de ê§pessuÍa.

^ 
- Vidros tempeÍados com .lomm de espessura

: . : s-crtsr (.J lr ,-\!ô .: ..r

A colocaÉo das peças deve gaÍantir peÍÍeito nivelamento. prumo e fixação,
veriÍicando se as alavencas Íicam suÍicientemenle afastadas das paredes para a ampla
,tberdade do3 movimentos. Observar também os seguintes pontos:

pa,a o chumbamento do contramaÍco toda a supeíícte do peÍÍil deve ser
preenahtda com argamassa d€ arera e ctmenlo (traço em vdume 3:.1). uttlizaí regua§ de
alumínio ou gabarito. amâíâdos nos leíis do cottramarco, refoÍçando a peça para a
execução do chumbamenio No momento da inslalaÉo do c€ixilho propriamente dtlo, deve
haver vedação com mastique nos cantos inferiores. para impedir infiltração oestes pontos

.: _ ' : a,i: irÕes e inleíâÇes coir os dema s eiente|tos aonstíL.rltros

As esquadnas serão fixadas êm veÍgas de conc.elo. com O,1Om de espessurâ,
embulidas na alvenaria. apresentando comprimento 0.30In mais longo em teáÉo às
laterais das janelas / portas.

.i a : tAplrca!âo rr ?roletc e Releténcias com os Desenhos

- ReÍe.êncras: l2.AnQ-ESQGER0-07_R0í - Esquadrias - Detaahamento
12-ÂiO-ESO-GÊR 48_R01 - Êsquad.as - Detathaftento

.1 5 1 a Noínss Tecr ,tas relaÔonedas

ABNT NBR 10821-1 Esquadnas externas para edificações - pafte 1

TerminoloEa-

_ ABNT NBR 1OA21-2- Esquadias externas para edilicações - Parte 2: Requislos
e classtficaçào:



4.5.2 Portas de l{adoirs

.l 5 2 1 Caraclenstrcas e DlnlensÕes do Materiai

Ministério da Ed!.ação
lundo Nà(ionàt dê Dêrêhvotvtmento dà Edu(âçào

Coorden.Ílo Gs.td. tnÍrâ.Eetrutur. . (cEsT

Ii!.

FI\DE

ser frxados por lnlêrmédo de

À,,laderÍa

Deverá ser utilizada madeita de lei. sem nós ou Íendas nâo ardrda. tseola de
:::r-:""T:^ ":-b.:r"rt 

Á made,ra deve esrar' bàm 
'"", 

-À 
;;ih;"; üÉH; J#; ;;execuradas em maderra compensada de 35 mm, ";-;;,;;;lã IàriJ"Joo"'seruoc".Íeveslidas com compensado de 3 nm em anbas as Íaces

, Os marcos e attsaÍes (,arguÍa gcÍ) deverão
para'usos. sendo no mintmo g Darafusos poí mêÍco

deverão ser
lxamenlo e

i,,.r;.lqe-:
As feíagens deveÍão ser de latão ou em liga det aluminio, cobre, magnésao e7rnco.. com partes de aço o âcabarnento devera sãr cromado. Ài ããÉiãoiçr, 0"r",suporraÍ com forga o peso das ponas e o Íegrrrle de rrabarho quê venham a set s.rbmetrda§Os crlrndíos das fechaduras deverâo ser oo-ltpo mo.lobtoco ir"," 

"" 
ponlJãrü,nu". p","obrençâo de mars segurança, deveÍào ser utrrrzaoos crtrnoôs ieJoi$ãJJ'Às" p'Jrt"as rnrernaspodeíáo utrltzar crlrndros comLrns

^.,..^"^-^-!1. !91"r indrcadês em projato, onde se atende a NBR 9OSO. serão cotocâdospuxaoores especiais no lado tntêmô

.1 5:2Sequenoa de execLtÇão

Anles dos elementos de madei.a receberem pintura esmalte, esteslixados e receber no mintmo duas demãos Oe setarite, ,"i";;;;;;i;;;potrmento. até possurrem as supeíicies trsas e isentas oe ãspeiãzãi---- 
-- "

1 5 2 3 Apltcaçáo I]9 Pro,eto e Reierên!ras aorn cs Desenhos

- Portas reveslrdas com phtuÍa esmaÍte cor TERMCOTA e prnlura esma[e corPLATTNA conÍoÍme pro,ero e anexos 6 3 rabeb d;iei;;;;;ã" ôo"rã. à]q'Jorr"n,o 
"6.5 Tabeta de Esquadnás

- ConJunlos Marcos e AlisaÍes: pintura e$nalte. cor PLATINA e TERRACOTAi- Conjuntos de íechadura e maçaneta;
- Oobradiças (3 para cada Íolha de porta):
- Puxadores (bana metálica para aàssibilidade)

- ReÍerênciâs: I2-ARO€SQ6ERO.| 7_R0í - Esquadrias _ Detãlhamento
í2.ARO-ESO€ER0{8_R0t _ Esqiadnas _ ütathamento

.1 5 2 :l Nrtrrnas Tecnrcas rela(ron,idas

_ ABNT NBR 7203. Madeiâ se.rada e beazíciada:
_ ABNT NBR i5930-1: porÍ6s de maderc para editrcaqes _ patle I Teminologíe simbologia:

- ABNT NBR 15930_2: poias de madeirc para adjficaçóes _ pafte 1: Requisitos.

4.5.3 Telas do Proteção €m l,lylon

.1 53

TUtuOONALrO!Âl Lrt Dt5t \Vô.v Mr \ro DA. DU, AliO tÀD,
5A5Q 2 Bt«o Í EdiÍi.€ FND! , 70 O7o 929_ 3.àritE, DÍ

ieletonÊ: Í61J 2022 4165 -sile: !^. !.fnde_8ov bÍ



Ministério da Educaçâo
FLndo Nácionatdê Dêrê.votv;menlo dà EdLkçào

Coordenàçãô Gêr. rte tntra-aíruturà. CGEsT

Tê1, d3 Srotêçào trpo mosqurteLro em n)1on, ccmo oble.vo CÍe ôy,:â, â enl€dê deinsetos aas áreâs de p.up",o 
" ",r"."n"çi"í oã 

"ii.ã"ià". 
cor crnza. o conjunto écompo§to de tela cor,crnza r,arra de a ;r-tÁ c para moidurâ, kll aênloneira e corda d9baÍâ.ha para yedacâo. .

, Drmensões váraveis conÍojrr aleti, naarenTo de esqladrjas.

.t a : : tc.luêrr, a.ax..)roào

lnstálãa a molduÍa eri â:raninto na Íac|tada exlerna nas esquadriãs espectficadasem 

'rrqrla 
A tela devera ser füada í,a oarrà de a um,nlo utJ,zando_Se a corda de5omairâ pâra vedação A moldura devera 

""l. "ru"rtuda',ru 
a"ordo com o lamarhoda esquadÍta. com âraaamento .o§ artlca. coml* ciltclerra en ooracira

Esquadrias espeoÍrcas_dê-cozmha e despensa. cooforme lndicação el. p.ojeto

^ 
. ReÍerêrcras í 2_ARO-ESOGERO_02_ROr ÉsquaOiras Deratramentô

12-ARO-ESeGERO_08_R0i - E:q-ao.ras - DetathaÍento

'.6 
IMPERMEABILIZAÇÓES

4.6.1 Marar Â§ri,aica

161 1Cat:iaaelizaÇã! e rirt€í-lsões do Mateítai:

.- Manta asÍáilica composta de asÍaJto Ílsicamenaa sodiíicado € potameros(plasla§aiicos PL I i,â§:ai.téÍlcos eL), tsruturada cgit sãa-lerldo de filameoto§ ao rnuos
de poltéster prêúamentê estabiliz?do.

- Bobrnas de 0.32 m (la.g!,a|: JO ín (compflmento) x 3mm {espessurê);

- iloCr,g de Referenci3: Viâpol Baltf.lxa irnm
:.:_' : ::a,it_,:,rl, a Lt., :Xea,,a:::.

Âplicâa a mantâ astá'ica com auxilll} ae maçarjco ,azendo a aderênciâ aa atatlaâo pr mer conÍoÍme o,enraqão do fabncantê .ls emenàas oeveÃ se. 
"iÀirúJi o",r"noo-se sobrepostçlo de 10cm e a adesào devê ser feita com mrsrtio. õàrãru, tu,ro obrselamenlo das extÍemidades da manta ccm colher de pedrero'aqr"iÃl'Àrr"rnuf*u,,:u

baterles p,.a,ej e mu'elat ce.,crn ser e,etuaJos

i a I :raaatraa! e ,iitrra,al aa:,. ,)! at||trt, ataitti,r.rias ail|!ii,;l::.as

. Â manta de :nrerr.te3b jlizaçãa Jrve cobnr toda ã §.lpefÍcle de enconate a§
elemento estrutural. baldÍâme. com a alvenaria de vedaçao O arremate deyg ser feito,
drraânao-se a maniâ scbae o elêmento estnrtural e Íaxad! com au,(ilio de maçarico.

a a.I .,1À;itaêçáo aa !fr;::la e Reíari.cri aa.i ôs Drsêra.a.

- Vigas B?lt[arne
- Refêrêndrsi !2-ARa-plB"ÂOMA-09 RO3 , !iã,.taa Saixa

rurooruacroruqLDftÊsrü;;r,vtNróarÀEDUC ôr,,..joa
lB5Q 2 Boco a adiaci.a,,lD[ 70.070 929 Br.ertir ô!

Íelei(,ner {!1) 2ôt2 4165 sitê: wrr.tnde.êo!.br

{Adminrs,,âaitr)
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]:-fl!i*ifgG3z_no: - eranüi L-revações. iort"es é detathes {passaÍetâ)í2-ARO-PLA-PAS0-33_R03 - pJantas. elevaÇÕes, cones e detalhes ipassaretai

Mintstério dâ Educação
aundo l/3.ioneldê O€sêôvotvimênto d. Educ.Êo

Coord€.âçãô €êrâl de tnÍÍâ-Blruture , CGaST

F/\DE

12-ARQ{RT-ADMA-íO RO3 Cortes (Admrnrstrativo)
í2-ARO-PLB-PDGB-i 2_RO3 ptantâ Bdrrà rBtoco peoagogrco)
í2-ARO-CRT- pDGB-i3_Ro3 - Corles (Btocó eeoagOg cój"
12-ARO-PLB-POGC-15_RO3 - ptanta Barxa (Btoco Ée-Oagogrco1.

]1-|I9fII-I_11C:í6 Ro3 - corres (Btocà puo"gosicãi' --'p*"
12-ARO,PLB-SERD-í 8_RO3 ptanra Ba.xa rBtoco Servico)'12-ARO-CRT- SERD-r9_RO3 Coqes {B,oco Serv Çor """
12-ARO-PLB-PDcE-2 t_RO3 - ptanla Ba.xa (Btoco pedaoóorco.
12-ARQ{RT- POGE-22_R03 . Corles (B,oco pedagog.cã_ -
't2.ARQ-PLB-PDGF.2t_n03 - ptanta Bàtxa (etoco Éeáagógrco;

]?-lI9-!IlLD_9F-?5 R03 corres (Brocô ceoasogrcój" 
-'

.: ir I 5 Norntas Tecftcas aelac oiadi]s

ABNT NBR 9575 - tmpermeabilizâção - SeteÉo e projeto

llfl\-8§!11 : Fr"cuçâo de,mpeÍmeabrtização _ procedrmenro
_ ABNT NBR í5352 - Mantas termoptástjcás de polietileno de alta densidade(PEAD) e de_potretrteno tnear (pÉBDL) paÍa rmpermeabttEaÉó

ABNT NBR 9685 - Emutsão astattrcà para rmpermeabtltTação

4.7 ACABAMENTOS/RÊVESÍIMENTOS

. - 
FoÍâm delinjdos para acabamenlo maleriais padtonizados, reslstentes e dê Íácil

aplrcação. Antes da execuÉo do reveshmento, devê-se dêxaÍ transcorreilãÀjo suricrente
parâ o assentamenlo da ajvena.la (dp.oxtmadamenle 7 dras) e conslalaÍ se as luntas eslào
comptetamenle curadas Em le.npo de chuvas. o tnlervalo enlre o lerm.co da airenarra e o
rnrcro do reveslimanto deve ser maror

4 7.1 Pintuía de Supeíiciês Mêtá,icâs

I 7 1 1 aâíaclerísi cas e Dt,Iensôes do À,la1€r al

As supeíicjes melálicas receberão plntura a base de esmalte sinlético conÍoÍme
especiÍicado em pÍoleto e quadÍo abaixo

Matenali Tinta esmalle sríttético
Qualidade: de pÍimeira linha
CoÍr ConÍoÍme quadro do anexo 6 3
Acabamento: conforme aaexo 6 3
Fabricante: Suvinil ou equivalente

1: 1 2Sequêtal,] da exec,lÇão

Aplrcar PtntuÍa.de base com pflmer Kromik Metal primer 74 ou equivalente
Plntura de acabament0
Número de demàos: tantas demàos. quantas ,orem neôessárias para uín

acábamento peíeito. no minimo duas Deverá ser rigorosamente obseavado o inlervalo
enlre dua-s demãos subseqüentes indrcados pelo Íabricante do produto.

. -Deverão 
ser obseryadas as especíicaçôes constantes no projeto estrutuíal mêtálico

de reÍeréncia
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Execuçâo de pinturcs em

I 7 1 3Apl;cação oo projeto e ReÍerêncÉ com os Desenhos

. Pilares das pàssaíelas bflses, estrutura metálica da cobertura dos blocos e daquadra coberra, chapa de íechamêôro rr,s rretiças oas càúLnuã, ããi à]àll"p;iur."" ,,r,o"da quadra cobeia e volume do câstelo d.3gua.
- ReÍerênc,as. í 2-ARO.CRT.AOMA_1 O R03 Côrrê< /À.rm,. "t_n.,^,'12-ARO-FCH-ADMA-Í 1 R03 Facnaoas rÀo;,;,ai;;;.;;i " - '' ""'
,2-ARo-CRT- pDGB-tS nO: _ Cones I Éràc; É;;;;;;:,
12-ARO-FCH- PDGA-r I nOS - ra. nra,i , Ár""À-o-.'^'"'^-rJl^^,
12-ARO-CRT- pDcc.to nor . cones rArdão p;r;;i;i*'
: ;-ll:f gI- :gg: J:_Ig^. 

_ r 
""n"0", i Àro"ã;,"ll"sõ"orí2-ARocRr- SERD.tg_R03 - corte; íÉio; s;; ôi**'1z-ARQ-FCH- SERO-2o_RO3 . Fachadas (Btoco Servrço) Frs. -

li.lslfll 199122_R!3 - cortes (Broco eeaasos'icol eroc.12-aRQ-FcH- pDGE-zr_nor. ioci.rlrÃláio";;;:;õ;,"");,;_
12-ARO-CRT- PDGF-2S_RO3 . Cortes {Broco eeoagOgico") "'"-
12-ARQ-FCH- PDGF-26-R03 Fachad;s tB,oco eáa"gog,ço1

], f:l-S,""o;9?19.2t x-03 
^.cones 

e dera,rres rouJoia cooenayí2-ARe-pLA-pAso-32_Éor - p,ánrai- je,l;á;; àiã#ffi=ú;J (passarera)12-ARQ-PLA-PASO-33_RO3 - ptantas etevaçôes. corles e dera nes ipassa,etãt

4 7 1 .l NoÍrnas Tecnicas ÍetacroÍiadAs

_ABNT NBR 11702 hntas oarc cansnção cNit _ Íintas para ediÍÊações náotndusl tia is - Ct dsstficaçáo :
ÁBNT NBR 13245 Tintas parc construçáa cútt

ecfiltcações nào tnctustna§ - preparcção de supeiicie

4.7.2 Pa,edes eÀternas - ptntltrá Ac ltcd

.1 7 2 l aaracterislilas e Drrne,rsÕes do Ma:e al

. . As paíedes extêrnas receberão reveslimento de ptntu.a acrlllca para fachadassoble reboco d€sempenac,o Ítno e acabámento Íosm
. - li,íodelo de Reterenoa: tinta S-uvtnll Fachada Acrítico conra Microfissuras, ouequivalente, tas cores indrcadas no item 4.7.2.3. - -"- -'

4 7 2.2 Seq!êtc,a de execuçâo

,^,^,^^^ -.1?_yl]1-r" 
a rmponáncia de tesle das tubutaçôes hidrossânirárias. antes de

T]:,:::_l!".,!y* serviço de revestimenro. Ass esses testàs. reconrenlis à encnrmentooos,rasgos tettos durante a execução das inslalaçÕes, a l,mpeza da alvenar;á, á remoço oeeventuars sal,éncras de argamassa das IUStas. As ar""s'u ie,ãm prüoãsêvem estarDeíe,lamenre secas. a Ím d; eütar â ÍoÍmaÉo oe bolhas
O revêstimento ideal deve te, três camadas: chapiscô. emboço e reboco liso. antes

da aplicação da massa corrida

.1 ; 2 3Ap,:e3ção no Propto e ReÍ(,íênÔas com os Deseniros
FUNDo NAcroNAr l)E DÉsr-NVoLvturuo oa roLrcaçit,t iiot

5Ê5Q 2 Blo(o Ê tdiÍi.io FNr! /t,070.929 Bíaíiia, DÊ
Iêle,onê: (61, 202 2.4165 sire: ww. Írde.sov br
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BroLoA Btoco B BocoC B,oco D BtocoE BtocoÊ BtocoG
PareOes icin)-a - |ctnzal , "ií),

orucuó ,óTOCOU BTOCO D I

cinzal : cinzal i éi"r^Paíeoes ctnza cl.nzat ctnzat cnza ' ctôZd ctnzâ; carâmelo
. exleÍnas . caramelo caramelo '"rrr..t., i-àrãor^

ctnza anza
ct zat Ctnza Ctnzat çnzal Cafamelo :

caÍamelo . cêramelo ] caramelo caramelot(ooape Cinza . çl,l]Za , cr zà I -.-_ - c,nza ', àtoza ctnzaóase OO lerÍacota leÍÍacota leíacota lerÍacota 'terracotâ J".rr..,r, '-. -_--..-__

;::'":'- :g:1"'" 'gj L,n?a 
-e,1zaVrgas cinza CWd C,r,Zat '-Cr:,za CfiZa, çfizat '*,

caramelo cáramelo
ctnza _C'nza L AnZa

lerÍacota têrracota tenacota 
_-.-_--..-__

oênao

- ReÍeténcrds '12-ARO-FCH-AOMA-Í í R03 Fachadas rA.lmrn sríâtrvô,
í2-ARO-FCH. POGB-,|4_R03 - Fachaãas (B,oco p"OaSoS;, '
12-A,RQ-FCH- pDcc-l7:RO3 - Fachadas iBtoco eeoaiO§rcoi
í2-ÂiA-ÊCH. SERD-2o-RO3 - Fachadas {Bto6o Serviç;)"
í2-ARO-FCH- PDGE-23]RO3 - Facnadas (Broco peoaâmrcor
'|2-ARQfCH- PDGF.26 RO3 - Fachadas iBroco peoaãaãrcoi I
í2-ARO-FCH. eDAG-2g:Ro3 - Fachadas (O rad,a;o;;Ã;;:. lrl!

":.o< 4 (.
4 7 2 4 Nornas Técnicas relâcio adasl

ABNT NBR 1i7O2 nnbs para construçéo ctvit _
industna6 - Ctassficaçáo.

ABNT NBR 13245. f,ntas parc construçáo cw
edificações nào ndustna§ - prcparcçáo de supedicÊ'

4.7.3 PôÍedgs eiteÍnas

Tinlas paft edificações não

Execuçáo de pinturas em

.1 7 3 1 CaÍacterisltcês e Dtmensões d§ l,1aleÍ âl

Ceráqiic€ {10r1ocm)
Revêstimento em cerâmiÉ t0X1O cm.

c,oníorme aplicãÉes descritas .o item 4 7 3.3.
para áreas exlernas. na cor veímelho.

" Modelg de Referência:
MaÍci: t cnogres
1 - Modelo: BR 10'110; linha: 10x10 antipichaÉo. cor vermelho, billho:
ou Matca: Eliane:
1 - Linha: Fachadas Aquitetural. Modeto: CeÍeja 1Ox1O

Cerá,ltice {30r40cm)
Revestimento em ceaiâmica 3OX40cm, na cor branca. corlrorme aplicaçôes

descritas no item. 4 7.3 3.
- Modelo de Referênc,a: Marca: Eltane; Linha: FoÍma Sllm; Modelo: Branco AC

30x40 cm.

. . : S9rá utilazado .ejúntamênlo epóxi cinza platina com espec{icaÉo tndjcada pelo
modelo reÍerência.

Comprimento 40crn x LarguÍa 30cm.

'I ; r 2 Seq.raat.a il.r exra:uiaa
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-.- 
Bloco Dlcêrámrca 1Ox1O) - bê'râdo suDenor pat@ coberlo

l.UUm. atê a altuÍa de 1.90m . Coí veÍmelno
- Bloco E (cerámica 30x40) , área dos betledouros - do

2 2Om

FPE

Ressâlta-se a rnportáncia de tesle das tubulações hidÍossanitánas. anles derniciado quarquer sêrvrço de revesrimenro lpos esses tãsrãi, i""o=rã-nã-i ã"án"nirenrodos rasgos Íertos durante a execucão dâs instalações. a timpeza Já áfrànãã ã àInoçao O"eventua,s satrêrcras de argamassá das lustas e oumeoecinientà àã ãi"ã ã 
"ãii"u""t,o".AS peças serão assenladas com argamassâ rndustnat rndrcãda }a,€ árcaserlernas obedecendo rgoíosamente a olentaçâio Oo tabricante quarrtáã elpãssura oaslunlas realrzando o relúnlamento com rêJunte epoxt. recomendac,o pelo tabricanie

: .ii f, ...i., r\ i: l:,ê,,.C)

- uma Íiada acima de

piso até a alluía de

- ReÍêrércras í2.ARQ.CRT- SERD-.Í9 RO3 Coles iBtoco Sêrúcor
í2-ARQ-FCH- PDGE-23 RO3- Faihaoac (Boco eeOagogcàir...

4 7 3.4 Normas TéÇnicas relâctonadast Ru

, ABNT NBR 13755r Reyesl,merro de paredes exle.?as e lachadas com
cerâmiÇas e com utilização de argamassa calante _ praeadinento

4.7.4 Psredos inteÍnâs - áreas 3ôcr3

Todas as pâredes jntemas, dêyido â factlidade de limpeza e maior duÍabitdade,
recêberão revestimento ceràmico â altura de 0,9&r, senOo o acluãÀéntoiuperlor urn rrrso

PlÍ:ll1-(lg9?19,") de,0 lom de targura em rnadeira. para proteçâã óniia rmpacros
causados por mesâs e cadetÍas a pintura.

Acima do Ínso d€ madêirâ. hayerá pintu.a em l:nta ac.lljcâ acetinada lavávet sobre
massa coÍrida PVA

.i ; 1 1 !rra.rêízaÇáo e Drrnensaes alcs i4a:Ê. ars

CeÍâmtcâ (30x.í0cmr.
- Revêstimento em cêrâmica 3OX4Ocm, branca. do paso até a altura de O,gOm.- Modelo de Refeíêncta: Marca: El,ane; Linha: Fo.ma Slim: Modelo: granco AC

30x40 cm.

. . : 59|'á ulilizado rejunlamento epóxi c,Ílza platina com especficação indicada peto
modelo referência.

. Compímenlo 40cm x Lêrguta 30cm.

F.trx.t Je .iaite ra , Ji,.:n,t

. - Tábua de madelra com espessura de 2cm. a,tura de lOcm. que
acrma Cío Íeveslimento cerámtco {attura de 0.90m)

- l\,lodelo dê referência: tábla de lpê ou Cedrô lescojheí
drsponibilidade de mâdêira dâ região)

- Acabamento com verntz rosco

Ptnlura
- Acrma da farxâ de madeiÍa (altura de 1Oom) as pâredes deveÉo ser pintâdas,

com tinta acrilrca acetinada, cor: MARFIM _ da íaixa de madeira ao leto.

placas

será paraÍusada

dê acordo com

- Modelo de reíerêncta: Ttnta SuvtnttAcriliao cor Maíim. oU equivâlente.
FLrNoo lvaíÍlMl 0r oEsaNvolvSta,\.ro oa EDUcÀ(io FNDI

s85Q 2 Bldô r Édiii.io FNOí 7g.O7O 929 Bíãítr., DF
Íêlêíône {6li 2022 4169 -Sirê: y,w rndesov.br



Ministório da Educaçâo
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.i 7 .1 zA,lartàc no paaja:a a 3eferêncraa ar§ a, L)êterttra:

- Íodas as pârôdes internas dos amtientes secos (salas de aula, adt",,],Ítislíação.Iaboratório, intormáhcâ, auditódo. bibtioie.a)
- Re,eÍenctas. 12-ARO_PLB_GERO-02_RO3 - p,ênta Barxa

4.7.5 Paarrss iaternas _ áaeas môll.)aaas

, Com a finalidade de dlíerenciaÍ os banheiao§ !1, dos outros, rÍanieods a mesma
::9"-.lflggçã" de.cerámica para todos. as paredes ra.etsrão,ajxa de cerâmica Í0x10cmràs coÍes vermelha ííer,nr.ro, e â7rt rnas.utrno). a : Bt]T oo orso cãnforme elpcc,t,caçaode.pro,elo-Abârxo dessã ,a xa sêÍa aà cada ceram c, 30x.1Ccm. e *,nã o"rulín,r., 

"o_urr.r dcrrtca. acaoamenlo aceliaaoo. sob.e massê ac...ca pVA. conlorye esqqerFd oecores definido no p.oielo.

r&rx

,.r.t aaraciêrizâ§,.) ê ôimensôes do Matsrial:

uerâ.4 a, iirri.tocnrl
Revest -enlo em ce.á- c.l 3OX4Ocm úa.lca
Cono rmento 4ocm x Ld,gura JOcm

Fl..

- Mrara. ae Reíerêncla: Mãrca: EIrane; :-iaiâr Forma S,im:

Mârca: Eliane:
Linha: Fachadâs Aqil,lrlr,ali lüodelo Celelâ i0x10
L.nra Fàchadas Aqutleru-a, Mode o Azut escu,o l0xl0

AC 30x:10 crn.

. . Serc t/: ltzado reluntamento epóxi cinrã pialina com especiÍicarão indtcada pêloi.odelo Íeferêncta

l!raar i..i :i tr,r_,,-,,.,.
Reyesl;menlo em cerámíca 1OX1O cm. ,ara áreas interna, 0âs aares azut escurq evennelho. conÍo$1r aplicações desl|iaas no item 4.7.6 2

Corrl,-erto.lOcm I La,qurà tOct.t
- Modelo de ReÍerencta
Àrarca: Tecnogres:
1 - [,4odelo: BR 101 10: ,inha: 10x10 aniipichaçáo, cor ve.melho, brilho:
2 - ,\rorrlo. BR t0180. tini.ja: titx10 âr.aiii.ala;ãoi col. 

"rrt.r"u,ã, 
ír,ff,o,

oU

1-
2-

?:ntlrr.
- As pâÍedss {êci..a da tâlxa de cerá[.]icl aJe íoxíOcm até o tetoi.eceberão

relest,rnento de plnturâ aclílica sobre massa corrjda. âplicacla sobre o reoocá Oãlempenuoo
íinr. ..trr SRANCO G:LO.

- Modelô de teÍeÍência: linta Suvrtl Banhejros e Coznha {epóxl a base de água),:c- a.abarento acet.:.ádo uor Branco Ge'o. ou eou va!ênre

i.:.a 1 taatr,à|a,: :le araarÇã!

Ás c€aámicas sêaão assenlâaas com aíga,xassa Industr'al lndtcad,,âla áreas
internas. obedecendo ngorosamerte a oaentaçao"do ralrorni"-àuánto ã ü;ssura das
luntas. A última demãr aa tilia deverá 3er Iê,la após a ,rslâtaçoes aas pàni" 

" 
,::llisOrtasquando da llnâlização dos r§abntes

FlrtiDo NÀcrol\lt:a aEsaNvotvtMt§a, ta a0uc^çÁo _ ritoE
sBS Q.2 úlo.o I fiiti,r lNOt 7O.a,lrrt! !ra5 ià,Dr

rerelore. tLlJ 202t.416t Sttê (!^.i iií..t.!.§

Branco
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í 7 6 2Apltcação no PÍoleta ? ReÍerênüas com os Desenhos.

- Cozinha- Cerámtca b.anca 30x40 de p,so a teto
- Sânitàrios - Cêrâmica branca 30140 âté 1.BOm
aoma de 1,80m - Co. Azut Escuro (masculino)
acrilica cor Branco Gelo acima de I 90m
- Vestiáflos - Cerámrca branca 30x40 ate 1.80m
acrma de 1.80m - cor Azúl Iscuro (mascutiao)
acíilica cor Branco Gelo acima dê 1.90m

- úma (0í) íiada cerâmica í0x10
e vermelho {lemintno) - pintura

- üma (01) Ílada ce.ámrca 10x10
e vermelho (Íemini.o) , pintura

- ReíeÍências: 12áRO-PLB€ERo{r2 R03 - p,anta Baixa

4.7.7 Piso Conlinuo em Grânitina

4 7 7 1Caíaclenzaçáo e Dimensões do Matenat Ru

Piso continuo em granitina com 17mm de altuÍa (Juntas plâstacas nivelâdas), coÍ
begê cla.o;

- Piacas de: 1,20m (compÍimento) x 1,20m {largura) x 17mm (altura)

,i 772 Sequancra c,e e\cclraão

Revestimento monolitico proporoona melhoÍ assepsia que p,sos em placas, pois não
nec€ssrtâ de rejlnte. Possur óima rêsjstêncE aos esiorços leves e médios, gârantindo
maior durab,lidade. higiene. seguÍança e acabamenlo estélico.

Deve ser aplicâda sobre base de argâ,nassâ de regularazaçâo (lraço Í:3, cimenlo e
arera). de espessuÍa minrma de 2 cml

Pode ser aplicado sobre o concrslo ainda Írêsco lúmidc sob.e úmrdo) oI] aindâ sob.e
um concrelo curado (úmido sobre seco). No sistema úmido sobre seco, recomenda-se
utilizar procassos mêcânicos (íresagem) e quím,crs (adesivos) pata gatântiÍ uma peíela
ponle de adeÍêncra

O polamenlo é dado com passagem de polrt.tzes planetártas dotadas de pedÍas de
esmeírl que proporcionam um acabamento superÍicial liso.

4 7 7 3 Conexôes c rntêrÍãcês cor. os demars e ementos conslrutrvos

OeveÍá seÍ Íeilo apicoamento e lavagem da laie de contrapiso

i / 7 í Aoli!:acão n,) Prlleio e ReieíencJas aoar os Desenhos

- Circulações e pátro coberlo
- RefeÍéncias: ,2-ARa-PLBGER0{2_R03 - Planta Baixa

12-ÂRO-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Prso

4.7.8 Piso em C€râmica 40xrl0 cm

:l : 3 1 .nrAil€rrlaiaio e Dmensóis rlcfJnler,ai

IUI"IDO NAC]ONAL fi OTS€NVOIVIM!NÍÇ OA ÉDU(]\(iO. FNDI

5BSO.2 Bl«o F Ediíí.D ÍNDl - 70.070.92, BíàsilÉ, Df
T.1?l.ríê (6l l 2021.41óa - Siie: vww Índe.gov bÍ
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- Pavlmentaçâo em piso ceÍâmico pÉl-5;
- Peças de aproximadamente: 0.40m (comprimento) x 0,40m (largura)- Modelos de RêreÍéncia: Marca: Êliane; ColeÉo: Cargo Étus Wnite. Cor

Eranco (450mm x 45omm)
- Modelos de Referência: MaÍca: Eliane; ColeÉo: Cargo plus Gray. Cor

Crnza.(450mm x 450mm)
- llcdetos de Referência: Marca: lnceÍra

(415mm x415 mm)

4 7 3 2Sequancra de etecucã.]

Íécnica Alta Performance - reÍ PS3O91O

Fis.

Ru

O piso será revêsttdo em ceÍâmicã 40cmx40cm branco gelo pEl-OS. assentada
COm aíqamassa rndustríal adêoueria nara o assentamento de Ce-râmica e espaçadoÍesolastcos em CÍrlz de dtmensão Indtcêala mlo Ítodelo reÍerencta Sera utilizado reiuntamento
epoxr crnza platrna com dimensão hdtcêda peto node,o Íere,éncta

.1 7 I 3 ílonexões e inl€r,íaaas aorn os dsrr,a elen:enira arlaatrlivos

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa indu§tflal adequada pâra o
assenlamento de cerámtca. sobre conlrap,so de concreio. O enconlro com os iecnamentosveÍIrcats revesldos @m cerâmtcâ

1 7 3 .l Apl caçào Íio P,olelu e R!?renctâs ,oa ,a Deseltros

- Bloco de serv,Ço {exceto pattol _ cor branca
, Admrn,slÍaÇào. salas de aula e pálto cobeno _ coí ctnza

- Reíerências: l2-ARQ-PLB-GER0{2 RO3 _ planta Báixâ
12.ARQ.PGp- GEROO4_RO3 - padração oe p,so

: - i f\,rjit;js TciI a.iS ratêc,.rráL_las

1,

_ ABNT NBR 9817. Execução de pso Çom rcvestimento Çeàmqo _
PÍocec! nento

ABNT NBR 13816. Ptacas ceràmtcas parc rcvesttmento - Temnolo1ê.
_ ABNT NBR 1381I, p/acas cerámrcas para revesamento _ Ctassiticàõao:

. _ ABNÍ NBR 13819 ptacas cerámÉas para revestimento _ Espbcnicaçâo e
métodos de enss,os:

4.7.9 Solêirâ em qranito

') I r., ICâracteflz.çro ú Dimersões.to l\latefr{i:

Trata-se de um matet;âl de alta Íestslêrtcra, com pequena porosrdade. resistente à
água. de Íací ma'tuseo e adequação às meddâs do tocâj.

- DtmensÕes L {comprimenlo vaaavel) x t scm tlaÍoura) x 2omm íâlturâ)
- Modelo de ReÍeíêncra G antto Crnza Al dolnha

1 7 1, 2 alonexoes i' nlerfaces cor]l r)s alentals êtenreilr: ito.strultvos

tuNoo NÂaroNAt 0E otstNl/otvtME NTo ,À Itu(Á(Ào - a,tDE
sBlO.2 ab(o Ê tdir(@ rilDE 7O.o7G9?9 Bíàíi.,Oa

lÊrêlôna: (61)20t) 4165 Sitê: !&1.indê so! b.
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FAOE

- As soleiÍas de granito devem eslar nivelaclas com o prso mats gtevac,o Aespe§§ura usuar do granito acabado é 2cm portanto, uma das íaces da sótãrra oeve serpolida, pors ficaÍâ aparenre quando encontÍar com o piso que estiver assenúoo no nivet

4.7 9 3AqrlcaÉo no prolela e Referénc,irs at:a1 os Degenhos

. - Abaxo das pgíasi entre os ambientes onde há desnívet de ptso; enkeambenles onde hâ mudança da paginaÉo de pso:

Re'e'éncrâs: 12-ARO-pLB-GERO-02 R03 . planra Barrd_.
^E6â ^, À^. --: a;r12-ARO-PGP- GERo-04_RO3 - paginaÉo de piso

Rut)

_ ABNT NBR 15844 2010 - Rochas paÍa revestimento _ Requisitos para granitos.

4.7.10 P€ito,it om granito

{ 7 10 1 Caracterzaçàc e 3i.ret)sô{--s da &lalenâl

Írata-s€ de um materiâl de alta resrstência. com pequena porosidade, resistente à
ãg€. de fácil manuseio e adequaÉo às meddas do local.

- Dimensões: L (comprimento variávet)x 17cm (targura) x 20mm (alurâ)
- i.,lodelo de Reíêíência: cíanilo Cinza Andonnha. 

-

..1 7 10 2 Cofexôes ê nleíaces com os aemars elemenlos conslrulivos:

. Os p€itoris em granito deverão ser inslalados abaixo dos caixilhos das esquad.ias
de êlumrnro placas de 2 cm de espessuÍa, polidas em lodas as faces apârentês e
acabamênlo bi7ôlâalo

Sempre qlJê possivel. os cata,hos sêÍão colocados. faceando o palâmel o intemo
das parêdes, de modo a eliminar o peitoral interno. subsistindo apenas o peitoril exlerno.
caso nâo seja possivel deverâ ser executado peitoril ,ntemo e externó. Dêverão ser
deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris

r I l0 3 Aoircação no Projelo e Reíerênctas com os Desenatos

- Abalxo das janelas. nos locais indicados no projeto

- ReÍerências: 12-AnO-PLB-GER0{2 R03 - phnta Baixa
12-ARO-PGP- GERO{,4_RO3 - paglnaÉo de prso

{ I ,0 .l Noínrâs TecÍ:,cas teiactoradas

_ ABNT NBi 15844:2010 - Rochas paÍa Íevesi,Trento - Regatsltos para granitos.

4.7.1'í Piso êm Cimento d3seínponâdo

1r ',1 1CaÂcte zacéo e DiÍ.ensôes do l\1atêÍ31

alnDo NAcroNAt o! Dtsallvot vrMENTo DÀ t DUaÀ(Âo , a NDt
545Q.2 6lco F tdiÍicio F|úDE 70070919 8r.silE. OÉ

Ieleiorel 16l)2022.4165 slte. !ny\! índe aov b,
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^ - PavimeotaÉo em clmenlo desempenado, com argamassa de cimento e areia;com 3cm de espessuÍa e acabamento camurçadoi
- Placãs de: aproximadamente .j,OOm 

lcomp.imento) x.l,00m (lârgurâ) x 3cm
íaltura)

I 7 T1 2 Se.l!êncra de exearlã0

- _ ^ 
- Serão executados pisos cimerlados com 3cm de espessura de cimênto e arera.

ll?.p=l1 3.Tb!.T"lr9 cámurçado sobíe piso de concreto com 7 cm oe espesswa. Os pisos
revarao luntas de dtlalaÉo com pêíÍis Íetos e alinhados. drslanciadas a cada 1.00m Deve
::l-!19y"l9,r.rm kaço or.r a adrção de ad ivos ao cimenrado que resu[em em um
acaDamerto trso e pou@ poÍoso Deve seÍ considerada declividade mínima de o.Syo emdrreção às cânaletas ou poattos de escoamento de água A slperficie tinãl deve ser
desempenada.

.1 7 i 1 3 Apltcaçâo no Píoleto e Releíênctas com os Desenhos

FUNDo NAaToNAL DI DEst NvorvrMa N ro oa É DlraÀçÁo FNot

FT\OE

- calçadas de contorno dos blocos. áÍea de serviço externâ e bicicletário:

- Referéncias: t2-Aie-pLB6ERO-02 RO3 _ ptanta Baixa
12-ARO,Gp. cERO{.|_RO3 - pagrnaÉô de prso

.1 1.11 I NcÍüas fecal(rns reiâairrlâda§.

ABNI NBR 12255 1990 - Execuçâo e utilizaçào de passebs púbticos.

4.7.'r2 Piso em 3locos lntêtÍavâdos ds Concrgto

I t' 12 ., aatact-e|aacào e Dtrnen,§óes do l,laler a

Trata-se d9 blocos de concrelo préJabricados. assentados sobre um colcttão de
a,eiâ. lravados poÍ meio de contenção lateral e atrito e re as peças. permatem manutenÇão
sem necessrdadê de quebrar o cêlçamento pâra a exêcuçâo da obra.

Opçào 1:

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natuÍal; ou
- Modelo de Referénc.a MuflrpaverO- RETANGULAR - MpO4tO
- Drmensóes: LarguÍatlt cm: Altura: locm; Comprimento: 20 cm
9g:
\rpçÁo 2:

Piso em blocos 16 faces. de conc.elo de 9.2 cm. 4,S cm, e 17,1 cm.
- Modelo ds RêÍerência: Multtpave.@ - 16 FACES - Mpj604
- oimensô€s: Largura 9.2 cm. Allu.a: 4.5cm e compamento: 17,i cm

.l 7 :2 2 Sequàncre de execllÇãc

Os blocos seÍáo asseltlados sobíe cámada dê areia. sem r€junte para permitrr
rnÍltraÉo das águas

Fl!.

Rub
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.i / 12 3 ApicaÇão ro proieic ê Relerêxaras cont os Desenhcs

- Eslacionâmênlo_ calçada Írontat cãrga e descârga, pátjo aberto;, ReÍerências: I 2-ARO_pGp_ dERo{N_nôb , 'pãgrnaçao 
àe piso

.l - -2 r Nitrnns Íócricas,atia.rnârlâs

_ ABNT NBR 15805: 2010 placa cte concÍeto para piso " Requsttos e nétodos deersa/os.
ABNT NBR 978. 1907 . pecas de concteto parc pavmentaçào _ Especliaçáo_
ABNT NBR 9780 1 7 - p;ce\ de conc,eto parà pavmertàção liíiáà,r"çao o"resrstérc/a â comrrêssá,

F,\DE

Proê

(áreas interna§)
argama§sa, indicados para
haver desn{yel com relação

Piso cromo diÍeÍencEdo látjl de alerta / dtreclonat. em bonacha para áÍeas intemas epré-moldado em concrelo para áreas externas. em coÍ conttastanle com a do piso
adjacenle. por exempto. em supeíicies escurâs (preta. marrom, 6inza escuro, etc.)t piso
amarelo ou azut Recomenda-se a utitazaÉo do ttpo lntegrado (de bonacha), paía uso em
áreas tnternas - inchsive mglhadas e molháveis _ e Extern; (cimentícjo)

4.7.13 Pi3o fáril - Direcional e d€ Alortá

4 7 13 1 Caraclerização e Dtmensôes do Í\4alena

, Piso Tátil Dire.ionat de Alê.la em boÍracha lntegÍado
Prsos em placas de boaracl.ta. de assentamenlo cor,1

aplrcaçáo em áreas inteinas e externa§. Nesie caso, não deve
ao piso adlacenle. excelo aqlele exstênle no próprio relevo_

, Dimensôes: placas de djmensôes 3OOX30O:
- Modelo de Referenaiai Daud. Steel Rubber: Cores: amarelo, azul;

- Piso Tátil Diíecional de Aterta camenticio, lipo ladrilho h,dÉulico {áreas eíemas -
rampa)

P§os em placas cimentioas, de assentamento com argamassa, indicados para
aplicáçáo em áreas jntemas e externas

- Dimensões: placas de dimensôes 3OOX3OOi
- Modelo de Relerencla Casa Francezai Cor: azul

.1 7 l3 2 Sealüera,a oe eietrtãa

, .. Áreas internas - p,sos de bonacha assenlado com argamassâ: o contra piso deve
ser Íeito com argamassa de cimento e areia no lraço i:3, nivelàoo, deserxe;ado e rustico
EÍetuar excelente limpeza com vassoura e âgua e motha. o conrru_pi"o [m ãgua 

" cota
branca. A aÍgamâssa de asseniamenlo devtter traço I 2. com mrsiura à" àrà o,anca e
água na proporção 1:7 (aprolimadamente. 1 sam dssokg de cimento:4lata§ de .tB titros
oe aíera ' 5 rttros de cola branca 35 lrtros de água). Assentar o piso batendo com maneb
de borrachâ (ou batedor de madejra) ale o piso átingir a poeêo desejada J o peíeito
nrvelamento com o piso ãdlacente

1r.
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coorrl.nação cerâtdê tôÍa.Ertrutura - cGESÍ

4.7.14 Pi3r iÍdustriot polido

4.7 14 1 Ca,âcleruaçào e Dtnrensõês do l!,:âlcítat

. Areas erÍernas - ptsos em placas pré-moldada§ de conc{eto ou argamassa:
:::1:I9ll9-1T1?.enre no conrÍa,prso r,riverar a luperràre 

-ãJ.J 
piãJJ à, o pi"oaolacenre (crmenlo desempenado)

t 7 13 3 Calretôês ê inteíacea aorn ars J.lirl3 elerllentos conslruttye§.

_ Nâo deve haver desnivel com relrçáo ao piso adracenle. exceto aguete existenleno próprio relevo

.i : l3 ,1 Àpr.aacào ôo prole:o ., .l-êÍ.íéít.ras aoÍ .s Desenhos

- Na stnaltzação da ctrculação indicando o camrnho a ser percorrido c,esde a
:l]l?91 ",9 

a porta de cád9 amb,ente conÍorme Drotelo aÍqurrelônrm e obedêcendo aoscrrrenos esrabetecrdos na ABNT NBR 9050:
- ReÍeÍênoâs: 12-ARO_pGp" GÉR044-RO3 - paginação de paso

-. lrnt,----..-14)__
Pro 4(
e"o. {

Pso jndustriat polido. em @ncÍeto aÍmado. Íck 25Mpa e demarcação da quadra
com pintura à base de resina acríIrcâ e tinta eÉxi antderrapanle nas cores azut, amarela,
larânja e brancá e verde.

EstrutuÍa do ojso:
- Espessura da placa: 8cm - com toleráÍ)cta executlva de +1cm/-O.Scm:
- AÍmadura superior, tela soldada nervurada e-13g em painel:

. a armadura deve ser constttuidâ §, lelas sotdadas CA-60 fomecidas em painéts e
quê atendam a NBR 748.1

- BaÍas ds a,ansíerênciaj bana de aço liso O=12.5mmi cornpnmento 35cm, metade pintada
e engraxadâ:

- Sub Base:
. A sub base de 8cm com toleráncra execultva de ,2cml- lcm devera ser prepaÍada

com bnta g€duada simptes, com granulometrja com diámetÍo máximo de 19 mm

i : r.1 2 se.jr!itri; dc cxc(tr,!an

- PreDaÍo da sub-basê
. A campactação deverá ser efetuad3 rom rolos compacladores vlbratórios irsos ou

com placa§ vibratóflas; nas regióes contiradas. próximas aos pjlates e bases deve-
se procêder à compactação Çom placâs vibratóÍias, de modo â obter-se peÍo menos
100o/o de compactaÉo na energia do pÍoctoÍ modítcado.

- lsolamento da olaca e sub-base:. O isolamento entre â placa e a sutFbase. deve ser Íedo com filme plástrca
(espessuÍa minrma de 0 jsmrn) como as denominadâs tonas pÍetas: nas regtôes
das emendas. deve-se promover uma superposção de peto merós 15cÍ1.

f.r)Nin I rr.-.,, r. lri.,il.l\j vi.fi,jiiji.,i, lrLr.r .rrL
sBs Q ? Btnô I tdii{}.FNDE 7ú.o7o929, Brrli ià, o!

telêfone l6tl-2022 4165-siÉ ús!r' índê8ovbí
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FAIX

. As ío{,ras devem ser metálrcas, rÍgidâs o suficienle para suportar as pressões e ter

'rn.aarâde 
superio. á 3mm em 5m;

- Colocacâo ats armaduras:
. O posicionameato da arnaduta deve sê. ôiatuado com espâçâdores soadâdos (como

,rs treliças) para as tetâs 5upelores * côrca de 0,8 a 1,0 ln/m,, de ial formà qLre
oe,rntla uÍn cob meflto da,ela de 2cm. A armadura devô ter suâs emendas feitas pela surêrposjção de ?§lc menos duas
,talhas da tela §§:aada.

- Barô§ d. t.ansferêncb:
. -As bar€s de itansrerência dêvem trabalhar com pelo artos uma eíremidade râô

adaridâ. para petmilif que nos mwinentos contrativos d" placa ela dês,ize n,
conc:êro sem geraÍ lensões prejud'air,§ a este. para que issl) §c.oÍTa é íece§sário
QUe oelo ntenos metade da barra ested com gÍaxa para ,rhpco.. a aderénc,a aO
Coaraaêaal

. Os c{rirjltlcs de baírâs derem estar parâlelas entre si, taalô no plano veíical (!m§
ltorjzonlai, t concomitaaaei.tanlê ao eixô a, placa;. Nas juntas se.radas, es barras dê tratsÍa.ância dcyeÍão set posiciorâdâs
e)(clusivamente com o ãrxitio de espaçad..ês, que deve.ão pors§t dispositivos de
tração quê gara,rtam o paral§,isno cjtadoi. §as juntas de ccnst.lçáo as barss devem ser ttxaclas aâmbém às ío,.,ras.. Ê necessário p,nlar as baÍras qre serâo enstaxadas. pois a não ãderéncla ao
concrstc ispedê qte oaorrá a passiyaso do mela,, podendô oÇotreí corosâo. :ssa
pinturâ poao ser teita, por exemplo. ci]§ s!:tulsôes asÍáJiicâs

: Plano de concaelaoem:
. Á execuçâa d9 piso devê,:i seÍ íe(a por ,atxas. radê üm tongo pano ê «)ílcretado e

lrsleriormente as placas são cadadas. íazendo n:r:: que-nâja continrd?.jê nas
jr]rlas. longitudíIrl3 e que os meaanismos de 1ransi"aa,]cia de catga nas llltasserradas também possârlt dar-se po. laleatravamento dos agtesâdos:

- Acabame:]to suoêr,icrál
. A Íegu anzaçào da supeíícre do concrâlr d€ve se. eíetuaa? com í€rramenta

denoh ^aoa .odo de cone dot,{roo ro se^I.d.) Iransversà oa concíelaae.n. aígum
te,l1po apoS a cotcrefager ?uanuo o r.atel,at eslé Ll.n pouco ma S Í Q d;

- ,r3emoeno mecãnico do concrêto:. Deverá ser_exee{l3do. quando i) §lperfície estiver s{,rcientemente rígida e livÍe da
á3ua superficial aa e:sudação. Á apeÍaçãs mêcán,cê deve ser execuiada quarar.
conctelo suportat t tgso de umâ pessoa. delxando üaa mar§t entre 2 â 4mí.) d,
prclundrdadê. O desetnteto deve rn,-,ar-se odogona á d,eção cá ,égua vjbratóíaa.
obedêcendo sernpÍe a mesma direçã3. Apôt o dêsempeno, âe,.,:rá sei executado o
alisamatac superficlal do concreto.

-r!IÀ
A cuia do piso pode ser do tipo quimi6, ou úmida. Nos iocitis onde houver plntuia. a
cura qt,rica deverá seí remlvidâ conÍô!.e especiíicação r§ tabr;.aale r ^ -

' §t,iaoe,r't dâs ,unlâs:
w
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arrnado

. As juntas do tipo senâdas deverão ser cortadas togo (em profundidâde mprnima de 3cm) após o concreto tenha resisténca sut, c,enre"pâa n5o-s-e ã"1-"õ"o,r, o"u"nooobedecer à o.dem cÍonotógrca oo rançamànt;,- - '- -

- Selaaem das iunta§:. A selagem das lunlas deveÍá ser
?o% ;; ;;";ri;o2i"f}.""'' 

.er Íeita quando o concreto e§tivet atingido Pelo nenos

' ouando não rndrc€do êm projeto deve-§e considerar decrividade mínima de 0.5% nosent,do do eixo rrânsversat ôu oo rongituoinai-pãràã'u-"1àriãããà! '0" 
qu"orcdevendo neste caso. loclos os a

sut, leito , Jstes de declividade serem iniciados Íto preparo do

Após a campleta cuía do conôrêto (aprox. 30 dias). a supe.fície dêvê ser preparadapara receber a pinlura demarcalóriâ Levar ou escovar. elimrnándo toda poe;à, paíicutassottas, manchas gordu.osâ§. sabão e muo epoi r,mÉzã 
"'"ãáóã ioüfr"lir o ,o,0"demarcândo a Íarxa a seÍ prntiada, com aprrcJçao oj irra 
"r."puãr'i üil"oãi, ,orn"noocurdado para que tauem bem Íixas untÍoímes e perÍeltamente alinhadas.

d 7 14 3 AÍ:,!cacãc no Píotelo e Referenc as com os DeseDhos

- prso da quadra polr€sponiva coberla
- ReÍerências: 12"ARO-PLB-GERO-02 RO3 _ ptanta Baixa

12-ARO-PGp- cÊRo-O/í_RO3 - pàinaÉo de piso Frs.

4 7 14 4 NoÍmas Têcnlcas relar,onâdas

NBR /480 - BaÍras e Ítos de aÇo desltlados a aÍmadüras para
NBR 7481 . Teta oe aço sotdaàa pa,a aflr]adJra de conc,eto
NBR 7212 - ExecLÇáo de concreló oosado em cenlÍa, . procedimento

-NBR 11578 - C.iento Po[tano Cornoosro
_NBR 5735 - C.menlo porlland oe Allà Resislêncra tnrctat

-NBR 5733 - Cirnento pontand de A[o Forno.
_IPI :199, - AÍga.nassa de Atla Resistêncra Mecánrca para pisos
_NrrK i/Jv - tnsato de ComoÍessão de Corpos de prova C.lindncos
NBK 1,223 - DeterminaÇáo da Consrslêncra pelo Abatlmento de TÍonco de Cone -Metodo de Ensâio

j:,]yj19?1a - Standard Specú c€lron Íor Liqud Membrane Forming Copounds foruuÍrng uoncrete
_ASTM E - 1í55/96 - StandaÍd Test irethod for Oetermining FF Ftoor Flatness and FLFloo Levelness Numbers
BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Ftooíngs - part 2: Concrete wêaÍangSuíaces

4.7. í 5 T6ros - P,nlura

,tr 7 1§ 1 Caraclêrislicn§ t jrtnensôes dô Mâteíai

- Pintura PVA co, §RANCO NEVE (acabamento Íos@) sob.e massâ comda pVA.

I 7 15 2 Aplrcação no Prqeto ê Reierênctâs com os Oesenhos

sB§Q.2 Blo(o a Êdiíi.io lNDt 70.070.929 Bra5iti4 D,
leFi(»ê (61)2o22.4165 9rê: BMy fnde.sov.b.
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1.: ia.1 aarade,a:;t;. Jo a,,atr|rl

Os modelos de referênciâ êstâo indicádos no anexo 6.4
'l' ll),1"Cj.. :ap,o,Êrop.Retêíen(rl: ^... Jí1(en,os

LavaloÍios com co,und \santláno e co,/ 1,ta - btoco D).
- t avâlor,os de ca.lto (san,táflos pNE c.cc( a.
- Cubas de embutr ovais {satitários e ves,lárioi - blocos El
- Tangüê lá.§â de ser1,,§ , a]c€o D ]l

rIY)L
, r-l-...::.'::,

- Ptn_tura e, .odas as la,es da Fscola.
- Kêrerêncras. i 2_ARO+OR-GERO_o5 RO3 _ Forro

t.:.1§ Lort t

- ^"" ^ "Y::l9,g.l19lrtar 
a âqursrção e tüiuras substitu]çóes dâs bacras sanrtanas an.::T: " "rr. avaroflos, o projeto padrão adoia t9das ê§ liuça§ da êscola râ cot llrânca êcoítr as segLtntes sugestoe§. confo,me modelos oe relerência abaixo

- Bacja§ §3ra PNE. in.lrl..ssênto (sônilários e vestiârios, blocos A, E1, E2 § F);

. . Baciâs cônvencionâis ,ara válvula de descarga, inchir âssento (sanitários evê§liáio§- bloi33 r. El Ê2 c Ê)
- [iictô.ios (sanitá.ios - bio.§s E1 e E2)

- Reierências: í2-ARQ-P|B-GERO"02 it3 - p,ânta Baixâ
12-ARQ-PLB-ADMA-09_RO3 . pã r; ôd xa {Bto(o Ádrrn,srrdtvo)
12-ARO-PLB-SERD-í8 RO3 p.a.tu ôa,xa {Blocô Serv.:r
12-ARO-PLB-PDGE-2I nOS c 6",,: Br rc iáü; É;.;;,"",
1 2-ARe-pLB-pDGF.z-Ro3 pranra ar,",a..õ pãJJdji."ãi

t.:.'17 Mr§,r r lirsticos

"-"-^. - 
y:T:)9_::ilrlar-a aqursiÇão e fururas §r§a,tuiçôes das torneií.§, das vátvutas dêucrLdrgil e oirs clna§ oe rnox o proêÍo padrâo §u§erê que lodos as §elâis ca escola seisanoe rnarcas dr'_:11oas em todo lertono nacionãi, ,;nt rme modelos ôe re;erúãiOãio-

. Serão sugeíidos ne§:ê M?mo.ial apenas os ,tens O" merar" apuiànre1, toco. os
::Tt::-":j:-,1:l^^"lLôes várvutas pa.a_ 4,.tô .as cuoas, aàl:menioi"ãàã ,"girtro";
:::/:,-1o, 

s:l,l1..Ltoos na ptanrtha orçamenráir. seguindo o padrã. ,e quajidade daS peças
aqur especítclJas

.i : :7 'l ilâfrtat.t:3!ão do ti3lerr?1.

O§,naa§lo§ de reÍerência êstão jndiaâdos na tabela 6.4 {louças e mglâ,§).
.,: : '7 2 Arrcôaâa it Pmleiç e irÍerê:tar1s aaat a: Disaait.3.

{!o!çâ$ ê meiar§)

-blocosCêD);
e lavalótr§ lvrstiáío§

- CLtas dê embuti. dê ,.ô: ,r'tauslrjais grantes l{abotatório, lriagemrlavasôm
cozinila-btocosCeD):

- Cubas de embutir de jnox lequenas (laboraiôrjc e cozínha
-Torneltâs aê üesa (bica baixa,, para cubas de iouça avais

e sanltários - b:oaos Â. ) E1. E2 eF)l

f rJfrDo NÂcroNÀr ri rLs!lrvoLvrnatruro i,r rouc,r§llií
SA!Q.2 8rftô i aitiL.i! FlDt 700709i9 ai.ilir, aa

Í€lei.aê {6i}2t21 at65,SirerúvÀ,.fndernr.tr.
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1 7 1, I (iaraule sttcas e )tmensôc:i dc í\,lataaral

Grânito cinza andorinha. acabâmento poltdo

- DimensÕes variáveis. conÍo.me projeto
- As bancadas deverêo ser instaladas a gocm do p,so
, Espessura do granito 20mm

FT\DE

- "forneiÍas de parede (taiagemflavagem e áÍea de seMço _ bloco D);
- Iomeiras elétr,cas (cozinha - bloco D);
- forneiras de mesa (bjca alta) para cubas de inox (cozinha ê laboratório _ btocos

e D);

- Tomêiras deiardim ta.dim áreas eíemas);
- Acabamentos de reg§tro/torneira§ de parede (para chuyeiros _ blocos D e F);
- Duchas higiêticas (sanrtá.ios e vesliários pNEs _ blocos A, E1. E2 e F);
- Válvu,as de dêscâíga (sanitáros e vestiários - blocos A, D. Ef ,'Ei e Fí:'
- Papeteiras metálrcas (sanitários - bÍocos A e D);
- Bêrras de apoio em la.ha (sanitáÍios pNE _ btocos A, Ei. E2 e F)
- BarÍas de apoio'L_ Dara lavalóno isantláíos pNE _ btoco A).
- BaÍa de apoio "L parâ chuvgiro (veslrários pNÊ _ bloco Ê);
- Bênco para ciuvet.o (vestÉnos pNE - bloco F),
- Chuvetros elétncos (banho Íuncaonános e vestiáÍios _ blocos D e F);
- Mangue,ra pláslica para chuverros elétncos lbanho Íuncionários e vestlarlos -

blocos D e F).

- Bispenser para toahâ de papet (vestiáraos e sanitános _ btocos E1 E2eF)
- Dispenser para sabonele tÍqurdo (vestiários e sa.rtaflos_ btocos A. D. E1 E2, F),
- Oispenser parâ toalha (vestiários e sanrtáiios btocos A. D, E1 E2 e F):
- ReÍeÍéncras: 12-ARQ-PLBGERO.O2 RO3 - ptanta Baixa

12-ARO-PLB-AOMA-09_RO3 - püfla Barxa Btoco Admrnrstatrvo)
12-ARQ-PLB-POGC-.15_R03, ptanta Barxa (Btoco pedagógico)
t2-aRo-pLBsERD.i g Ro3 - ptanta Baixa aBoco semifâi
12.ARQ-PLB-POGE-2t n03 - ptanra aarxa iStoco peOaló'grco;
12-ARO-PLB-PDGF-24_R03 pranta Ba,ra iaroco eeoa§{;àj

4.7.18 BaDcadr§ r Prateleiras êm §rrnrto

.:l 7 l! 2 Sequéncra de (jxecuÇâ.r.

A irxação das bancadas de granjto só poderá ser íeita após a colagem das cubas
(reahzada peaa marmorar,a) Pâra a instalação dâs bancadas e praleteiras dó granito. deve
ser íeito um rasgo no reboco para o chumbâÍnânlo dentro da par'ede

. - Nâs bancadas. haveÍá /, garcde de tijolos (eslessura 10cm) para apoio das
bancâdas e fixaÉo com mão Írancesa metálica. se especú;ado em proieio Às piatelêiÍas
recebeÍão apoio em mâo Írancesa meláliÇa. conÍorme especíicâção s detalhamenlo em
projelo.

j 7 1B 3 Aplrcaçáo ao Prolelo e ReleÍéncias com os Desenhos

- llformátrca. laboratór,os. triagem/lâ!€gem, despensa, cozinha, D M L, sanitános
e vestiários:

ruÀDo NÂooNÁL 0t oEsEtlvotvtMENro oÀ toucÁçÂo - tNDE
!85O 2 Br«o Í tdiÍi(o |NDE 70.07c929 - 8ra!i|a, DF

Tolelôn.'161i 2022 4165 Sirc t!vr{ Í.de sov br
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FI\9E

- ReteJênclasr 12-ARO_PLB-GERO_o2_RO3 _ ptanta Barxaí2-ARe.pLB_PDGC_í5_R03 . prànra Ba,ra iõoã'à-"o.0oo,.o,í2-ARa.PLB.sERD-19-AOg pranta ga,r, iÀr..- À"",-1,?''"'
12.ARo.pLB-PDGE_2r_ no: . eranra aa,xã 1áiãiá ããoulá,"",12-ARo_plB_pocF-2llnos eranra Àa,ia iil; à;ã;ô;i

4.7.1 9 ElôrreDtos l!!etâ!,ars

1.7 19 1 Po,lôes de Aces§r pn[cipal

4 7 tS I l Caractenzatão e O,menstrs do Maleíal

Flr.

Portões Íormados poÍ peí,s ei metaton de seção 5x5cm prnlâdos com ttn,aPSnlalte srnlêili.ô nâ.ôpsnralle srntettco na cor tenâcota íconÍorne proyetà; 
- --'--

Gradtl e poÍlão metálicá composto de quadaos estruturais em tubo de açogalvanrzado a ío9o. tjpo rndustrial e requadros para nxàçao oã grao-e;;i;";;;d;
- Dimensõesr euadros estrutura.s em tubo de aço galvanizado - 5x5cm e=zmm.- Rêquadros Daía Írxaçào da grade gatvanrza aa - ziicÃ e-=iÃn- 

--
- G.ade galvanrzada - 0.Sx0 Scm

.1 7 lir 1 2Seq!ên.ia ae et.crfrc

montantes e o travamenlo hoítzontal devetáo ser trxados por melo de soldaelékrca em cordôes co.ndos por todâ a ertensao oa irlerfl",e oe'ãn'árãl'fJ"o, o" ro"ri"onde houver ponlo de sotda e/ou coíe. devem estar rsentos o" i"o"rúi, dii". Sororr",grala sabão ferÍugem oU qualquer oufo Conlaminanle

r I 1!i 1 3Âp rrtaçjo nc p.! etc e Reíeiêlctas coÍn os Dêsenlros

- ponáo pnncipal íenkada e saÍda): 2 folhas de abrir. de 1.00x1,70m cada. As
lolhas deverão ser Í,xadas nos prlares laterais. Largura do vão= 2,05m

- portão de acesso de veiculos: 1 lolha de corÍeÍ, de 3,00x1,gom. Lâígura do vão=
3 00m

- po.tâo de acesso ao páto de serytço: 2 folhas de abrir. de O,6Oxr,gom cáda.
Largura do vãâ: 1,25m.

- ReÍerências 12-ARO-PLB.GERO{,2_RO3 - ptanta Baixa
12-ARe.pLA_cÊR0_35 R03 _ Oetalhamento

: - '/'. --p 'dn .-,J'.r,..t , , c r . r. -r pé,

Trata-se de gradil Íi)(o (conÍorme p.ojeto)

4 7 19 2.2Ap1r.a!ão no proldo e Rde.ô|cra. acm os DeseNiro!

, Limile frontat do terreno
- Relerênclas: 12-ARO-pLB-GER0"02_RO3 - ptanta Bâixa

l2-ARa.PLA€ER0-35 R03 _ Derathamênro

.úl\DO \A' ro\tÀ I,t L,stNvo v'\íEÀtO DÂ tDUr )çÁO r\,rl
5AS Q 2 8kr írdr,(,úrr.Dt /Oor.l9,/9 - &c,h., oÍ

lerêto e í61) 2022.4161- sirêj rrve.Índe.sov br
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FI\'ã
:it::::;::,..

i1 l.la.: tâstros 9".r aa.rêir.c

4 7.i.-t 3 I Cat)a:teí,zaçar ! atlaaaaês d3 Mrl§,r,

_,, 9onlrl,9 mm 3 mastros pârJ 5:§aentação de bândeiras em,eí, gallantzado, cornrlJ-r. red dds contoÍrre especú,.âÉo ern proleio

{ 7 'l !r 3 ?.lllraittão no Paalaar a ai?íefêrc,ês aonr os ues{rrt..
Fl s.

- Área frontal externa
- ReÍerências: .t 2,ARe-plB-GER0_02 it3 -

l2.ARO.PLA-G ERO.3 5 RO3

P{anta Baixa Rú
Detaihamento

".-,^.,. .o^ fr:p-l:_rldíão de rftita açoes Hrdraut.cas íornecioo p€ro FNDE conternp.r o
:i:^:" ?1S!, corr cápacidade )d.à l5 n1lruos de agLa. Iràla-se de uma est.JtLra,rc arca oe apor. â0 reservaró.o Je água cirÍnd.ico tamtÉm metálico, mnÍeccion?d3 ê§aço câabono, sôôdo pintuÍa exlerna em esmalte stntétrco lcor cooforma espec*icçOes dep,o,elo) e p,rlJra l.leÍ']a em eDox, com cerl,ltcado oe potabtLdade

a 7.1f { I Ãtt;...àc no pr.ileto e Reierê.ai§ titr ,. Deserihos

- Relrrê.rras: 12-ARQ-PLA_RES0-36_R§., - planta baixa. Coftes e Fachadas
{Rrseryâ1órj.):

'-' 
.ÂI§&GISMO E ÀREA§ §XrÊRN'§

,. O presente projeto aptêser?tâ uma suseslão de paisagasr]a. não Íinanciado qalo
al'.itrE, que pode.á ser implantada nos tera.r: padroorzadoi. Elta sugesÉo leva lr.o sicleraç:n átÕas para recreação e espoÍês. aâso o ente requerenle d€;envotvâ projslo
próprio de paasigis,:ro. esle rave considerat as ahvidâdes de*nvolvidas na êsaslã, bem
tomo elem€nlos do proJeto padrâo como a lrriaaÉo de piso er1§rno, os acessos a escola
e consegu0,llenenle ro projeto do muro / pc*re§.

4.8.í Foíração d€ crarn,

'i :l ' I Cêrâi:ê-i:âtâc e D.ü§a-r ao l\tateriall

P,ânta hêrbácêa ale .1C-?t r.n dê altura. A ta§rçâo escolhtc,a deyeaó apresentar íoihas
densas e pliosês. A dênsidadê deveaá proporrionar a fo.mação de tapetê ,erd€ unúormê ê
orôamenlâJ A fôfação devêÍá sêr adqutnda na aa§ de rolos. pois êsse íorma:o !Íoporoooamaioi resislênaiâ no momênto do tãllrpoíe e maio, ta.dade de manu§a,§ ê planl,o.

- 1a:)êlas ênaolados (ro,,na.ôtl fiedindo 4ocm dê lafgura por 125cm ds comprirnenio
- Modalo de ReÍerêncla. al,sâ asmeraldô oal 3atataís

al-,r!ta taurlNÁL irE DEsENliôttnrÃio oq ,31! a,,tor
S35Q.2 Bo.o I lliil.i, |trt TOOi'o9r, tsrr;iia,ri

aêlêione' i61) 2ôr:.,liat sire rtr\a iiíê.goíb,
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-iô ! 2 Sêlrt..r aê pxecuÇão

Deveé_ser execulado o preraro do solo. cont á |mpeza do terreno, #,novendo-setodos_os oistâ.tts q.re possam atrapalhár o pril, 0 çoro '"*ã. úrinrrli, 
"l,irino. "t. 

o
::]: 1"1!', 

,ec,.r,e adr.:'bação posicionar varnr -ot.nnos de grana ao-ronq;!6 6re3 6p

^",;;*,"rT^rj 
ji" 1" :1,-1.ri a-1.U 

,,r, a ,nsra,açào deve,a séÍ Jr,tr1âda ,írõâ de nyron oubaÍbante como qüia. proporci!.âRiJo o atrntrame'rio ;;" ô;";;;;;r;:: ô'""ü;;:
lrêbradôs cli retortes deverãa ,t,aeiaher as areas de cantos 

" "ndntroi, 
na tase de,a,âbamer'lc d0 plantio. A§ íl§§lra§ enlre os tapeles rje grama devem sêr reluntaclas coralerra de boa qualrdade, e todê , torraçâo dev. :,o ,,guou-pó, apini,irià"Àuiiã r, *e"

-A-eas oesLobeiâs e ê J.5 (Orro'ne -(.CaCdOOe projelo
Hele'a-.ras 12-ARO-lMP-GER0-01_R03 t-p'a.uçào

aun§)tlaroNAL 0E DtsaNvolvttatto na aou(nçÁo Í{tt
585Q.2 Blo.o F tditiclo F!0[ 7t).a70 929- Bràtiti3, DF

ailearer ia.1l 2022.4I65 Sit.r §r.}.lnde Êov br
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FLTNDo NA(roNÂL D, ur str,rvo'v,ú r iõa r o nião-r ror
585Q,2 Blo.ô F tdificio FNDI- 7007G929 Bràsí.â, DF

Telelone: (61) 202 2.4165 - sire: ww. Índe.Bov.br

5 HroRÁur-rca

4tl
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Coo rd€.at:o Gêí.t dê tnÍ.â,€str!ruÍ. - CGEST

5,1 INSTALAÇÕES OE ÁGUA FRIA

._ PaG o cálcuto da demanda de consumo de águã do prdà8-EEE

::::j:.::,^r.^::l?:-1"-Aura. 
ro,âm consrde,adn. u, pop"rl"ç0". 

"q,jiuà"iiã,de usuários previstos pa.a o estabetecimento (3sir;ffi!;1ãi'";ü;;;li
Educalivo

s números

5.1.1 Sistems de Abastêcimento

^^^-,-:-:r:- 
o- aba.stêctmento de água potável dos estabelecjmentos de enstno, íoiconstoeraoo u.n ststeqa rndirêto. ou sela. a água pÍovenrente da rede puo ca nào seguediretamente aos ponlos de consumo frcando ãrmazenada em reservàtários. 

-que 
rem poríinatrdade pÍrncrpat garanrr o supnmento.oe agua oa àoÍúçãã 

"íê!o-lã"àà"rpçao 
ooabastecrmenlo peta @ncessrcnârra tocat de- ãgua e uriroót"i ã liãiJo nà" ponto" 
"tubutaçÕes da rede prediat A reseÍva que tojlslputada e àluivafániJã-aoÀ consumosdrários da ediÍicaçã§.

A água da concessionária tôcá]. após p?ssar peto hldíômetÍo da êdíicáÉo,abastecerá diretamenre o reseruatório tipo ôister;a 
"ãr'úprôio-àáã-p"r"- 

js.ooot e.t"
11?-rl-":glá o rasteto dágua etêvado com capâcidade úÍa í5.00ót Ambos serãornsraraoos em tocâl especiÍlcádo em ororeto A água. a paÍttr do reservalório, $gue petacoluna de drstrbutÇão preorat para a eárÍiáção, coáo 

"oníu 
noirter"r,t à!'ãã pr"l"ro.

5.1.2 Ramal Píêdial

Os htdÍômetros deverão seÍ anstalados em local ãdequado, a 1,SOm, no maxjmo. da
:::l:i1 9o ir9r"t " 

dev-em Írcar abírgados em ca;xa ou 
"i"iã. 

ã" rr""n"iá.i concreto. onrorometlo Íerá drrrensõ€s e padroes conformê alimensronamento da concessionáriê localde água e esgoto
A partir do hidrômetro. haverá oma tubutaÉo de 25mm. em pVC Rigido, para

abaslecer o Íeservatório. Deve haver liv.e acesso dó pessoal do Servrço de Águas ao locatdo hid.ômetro de consumo.

5 1.3 C,3tsínâ e Rê9r atoÍio

A cislerna e o reseryatór,o são destnado ao recebrmento da água da rede pubhca e
1I="1^"_!: água para. cons,lmo. provenrenle oa reoe e ieú,ãoãài,JàiãL -nlrnromoior-mmDa A casa de máqutnas locálizada abaixo do .eservatóno, ê destinâda arnsraraçâo (,os conju.tos motor-bomba (não Írnanclado pelo FNDÊ).

5.1.4 NoÍmas Tócnicas í6lacionadas

. ABNT NBR 5626. tnstataçáo üedÊt de àgua ÍtÊ.
ABNT NBR 564A, Tubo e canexões de pVC-lJ com junta sotdávet para

sistemas prediais de égua íria - Requisitos:
- ABNT NBR 5680. Dímeosões de tubos de pVC rigidol

ABNT NBR 5683. Irbos de pVC _ Venficaçáo da rcststência à prcssáo
hidrostática intema_

ABNT NBR 9821, Conexões de pvc hgtdo de pnta soldávet Dara redes de
dÉtrtDutçáo de àgua - Tpos - padroazaçàa.

^ . . ABNT NBR 14121 Ramat prcdial- Regisftos ttpo macho en ligas de cobre _
Reqrisflosi

ABNT NBR 14A71 Ducha Higiênica _ Requítos e métodos dê ersa,o.

fltoE
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ff\9§

_ ABNT NBR t4g78, Lqações ttextyeis paÊ aparelhos hidtáulicos sêoúAios _Requls/tos e mdlodos ds e,rsa,a

_ ABNT NBR 15097-1. ApaÊlhos sanitános de tusteial cetámico _ pade 1Requ/slos e mélodos de ersa/os:

ABNT NBR 15097-2 ADarelbas saôirdrbs de materêl ceÉmico - pzae zProcedmêntos parc in stê taÇào,

ABNT NBti .52A6 tnstatôções hdráutt as prcdiáts _ Chuvejras c, durhas _Reqls,los e métodos de er<á/ô

ABNI NBR 15423. VátvrNas de escoamenla _ Reguls/tos e irétodos de

ABNT NBR i5701_1 Rêo§fro _ Reqíisiras e métodos de ensaio - pafte 1Reg/slros de pressáo,

ABNT NBR .5705 /asta/açôes hjdráu!,cas plediais _ Regist,', d" gaveta _ileqursíos ê rrélodos de êrsá/ô

- DN,4AE - Códr,go de tnstalaçôes HictráutiÇas..

- EB-368t72 - Torneiras.

- NB-337/83 - locals e /rstatsrôes Sa/? itáias Modutarcsli..

5.2 tNsrALAÇôE§ t§ r§Goro §§§,tÁRto

i,ni,§"".*X1;1t^::g:l: :::lT íoi basea.§ §eslndo o sistema{ Duar que
::l:l:S-1,"::fÍff:.::. 1'sat9. pnnános á ;;;;A;";;;;,"d"-il'à:#;J;;
conforne AB\T NBR B160 SriremaÀ or

Ár .,ivr" ^- 
, €ctâts de.essoto santtãrjo _ projeto e execuçâo

l::,1:: j:_,::?:*." leverão. ser ro"rr,.ucrríá, u,u"i 
"rt",rãii"* ii"#?r*"

::y:f:::"^9::^??1iú,§§rrojeto foi prev,sto ,ma ca:xa ió 1oü;;;"-ú;ã;:ff""#'";
::^:l^:11-"^'-gil*l:n31;^c1s.{,as da'c.oz,nna i"d; ;.-lÃ.";-.;,,,;ü; ffi;&*,1esgoto deverão ser em pVC rlaidô

â::r::::i: fí* sistãma de esgoro sanitáro aeire.á ser feira em rede pútrrica de
::::::"§j:9"^y^:aiáíio..ql€ndo naoLouué, oiip"":ü, aãl"iã'loirfii?J,,,rourr o"deslinâção de esgotos saaatalos

O s5:('Ía preoial oe eso( los qãnta..os cons,stê e^ -r conl.tlto ce apaíetios(uou aÇóes. a:essorros e descoiecto,". 
" " 

,t".0 Jã 
". ãoã .rJ,,,#li - '-

5.2.J §.t§,r:rr.â .le Coiêta s Tra!§rrr,
Tocos os l.ecnos hor,.ro,),ats prevtstos 10 ststema de coleta e ttans0orte oe esootosan,tário devem possib,t,lar o êscoamento 

""" ";;;;,". ó;;;"; ilã' #;;d"d;t;,declrvidade conslante Recornel).jam-se as segu'al€s ,eclivlàade-s n:llai:-- - -
. 1,r% para tubulaÇoes com diámetro noanjnal igual ou infetior a Tsmm,. 1% prra tubutaÇôes com diámetro .cminal ig;al ou superio; I lCámm.
Os csielores entenados d"t§rão ser a3§eaiâdos em ,undo de vala nivetado,

TIP,1:^'^1: :.l::l': 9"-T1l!'11" ,onra§udos e c.o,1r.rt", qr" porrr, 
""u"áiigu. 

ounod 
'uuu,dvdo o..i.{,Ile a cotocãcâo Ê inmpactaçâo Em Situaçôes em que o,§.tdo de valaoossúr rale,rar ,ocroso ou tÍregL a, JC..Car uTa camaca de areÉ e compaclâ,. oe,o.ma agaranl'í o a velamenlo e a,nteo,toâ(íp oa tubulaçâo a ser tnstalada Àpos.rsralaÇão evêuicaÉo do câím*l. rs tubõs deyeràc r";;ü;;miJ"";;-n1"á lSii áàur,,,_,,n,n

rt.rrr0o aa!.araiiÀ Dr 0asEarvotvturr.,to oa rouraíi-lrit;i
:35Q 2 8lú.r F fdi,L:r;tDa 7o.oto 929 8ra,r,4 r,
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minimo de 20cm Em áreas sujeitas
concreto para proleção da lubulaÇáo
Íecoberta com solo notmal

5.2-2 Subsistema dê Vêntilação

Todas as colunâs de ventiiâção devem
suas extremdades SUperiores e esles devem
extremdades abertas de todas as colunas de
trpo cl'aminé. que tmpeçàm a êntrada c,e
venl,TrÉo

RÚL ,Y/
possJ,, term,nArS de Vea.t,làêo tnstalados em
estar a 30cm âcima do nÍlet do telhado. As
ventllação devem ser provdas de termtna§
águas pluviais dtretamente aos tubos de

5.2.3 Soluçào lndividual d6 DêstinaÇãô do Ésgotos SanitãÍios

_ . .Nos municipios em que nâo houve. rede pública dê coletâ de esgotos na região do
:::1TlTI::lg-d" ensino quand-o as condrçÕea do soro e a resrsiação"ãmúünr"r ,g"nr"oerm,rúem. seráo Inslaladas solJçôeS tndtvrduats de desllnaçâo Oos esgotos Essa soiuçáocor,srste num conlunto de Íossa séptrca. Í'rrÍo anaeróbrco e sumrdouro ã serem construidosco orme o pro,eto padrão dtspontbrllzado. Como complemetto ao sumidouro. nos casos
onoe nouver necessidade está prevista a êxecuÉo de rede de infilt.ação. com 3 valas de
10 metros de comprjmento

O dimensionamento dessas utjlid€des Íoi bas€ado em uma populaÉo de proleto de130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 _ prc)elo, *,iirirçaiiã opàr"igo O"
srstemas de lanques Épticos e ABNT NBR 13969 _ Tánques septróoi _ únroaoes Oe
tratam€=n]o complementar e disposiçáo finat dos eÍtuentes ltqlrOos - 

'erojeto, 
;nskução e

operâção

5.2.{ NoÍmas Técnic!§ Rol6ciorrdás

ABNT NBR 7229. Pro./ero. conshsão e opeÍaçáo de sisremas de targues sépícos.
ABNT N3R 7362-2, Srste/r€s entetrados paÍa cooduçáo de esgoto _ paie 2.

Requisitos para rubos de pVC com paÍede maciça-.

- , ABNT NBR 7367. proFto e assentamento de tubutações de pVC tigtdo pa-]a
sr§Íema§ de esgoto sardá,ro,

ABNT NBR 7968, Diámetros nomnais em tubulações de saneanento nas árcss cle
rcde d" distibuíção. adútoras. redes Çoletoras de esgotoé nterceptores - padronEaçào.

- ABNT NBR 8íô0. Sisteínas predlaris de esgotc sanitáÍn _ proieta e execugão:
ABNT NBR 9051. Á/,e/ de boÍracht parc tubutaçóes de pVC tigido cotetores de

esgoto sanláno - Especiticaçáo.

ABNÍ NBR 96.18. Estudo de concepçáo de slsfemas de esgoto sanitára _
Prccedimehto

- ABNT NBR 9649, Pro./êto de redes coletoras de esgoto sanjtário _ ptocediaento:

ABNÍ NBR 9814. Execução de rede cotetorc de esgoto sanitátio _ procedimento:

- ABNT NBR 10569, Corerões de pVC tlgido com junta elástlca, pa,a cotetoÍ de
esgoto saníáno - Tipos e dimensôe. - pedrcnizdiáo;

. ABNT NBR 12266. Proleto e execução de valas parc assentamento de tubulação de
aguà êsgolo ou drcnagem ubana - p@cedimento.

FUNooMctoNÂLDE D€sENvoLvtM€NToDAtouca(Ào,FNDE
sB5Q I Bro.o f ÉdiírcioFxDt 1001rt9)9 - atàsítie Dç

reietonê 161)2022 4165 5ite: !!sr Índ.gov b.
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ABNJ NBR 13969. fargL/es sépricos _ t-)ntdades cte trctamento comptementat edtsposiçáo hnat dos ell@ntes tÍqudos _ ptogto. constl.tçdo e orr'/;çâ; "
ABNT NBR 14486. SisÍêmas entêra dos parc conduçào de esgoto santtáno - proJeto

de tecles coletoras com tubos de pVC

Normâs ReQulamenladoras do capitu,o v. Titulo ll da cLT, relatjva§ à segurança el\redrcina do Trabâlho:

NR 24 - Cordrçóes Sanilárias e de Confoío nos Locais cte Trcbatho:

_ Resoluçâo CONAMA 377 - Lrcencamento Ambehtat Smphíicado de S,stemas @Esgotamento Sanitárp.

FT\DE

Ê:!.

5.3 TNSIALAÇOES OE CÁS COMAUSny§'- a"t---rLrZ--
,o na ABNÍ NBR 13 5"o^pl"]i19: ]l:!?1".Éo- 

predial.de gás combLJStrvet Íor baseado na ABNíNBR 13 S23 _

:::.,: ::.9*^1,:^,":"1úró.p.troáo 
_ cr_À;;À'r,i;náR i;-õà,-ffi;:'lj".ü"fi,,ií;;

PJ:I:J^"" Gases combuslíveis em rnstalações Resroenciàri ã coÀ;;ffi : Ê'i#if:Execrçáo

o ambienre deslinado eo pÍoJeto de rnstaraçào de gâs é a cozinhâ. onde será inslaradoum Íogâo de 6 bocas com romo. do trpo inouirlar. d sÀÉÀã1era composto por quãtiocilind.os de 45kg de clp e íede de d;stíburçâo 
", ,ço sói_co e acessórios coníormedados e especifrcaÇôes do pro,ero O aOngo Oo 9ás serié;e;u-rado em atvenarja

Ouando não houvêr dispontbiltdade de fotnecimento de botúÕes ípo p_45 de GLpdevêrá ser adotado o sisrema símples de bot,yo"" .onréniionã,"i",po n-rffn instáraçãoiàradireta entre bolijão e fogão. contoime os detain"s ,p,""ónt"oãJü prol"to.

5 3_1 NoÍmas Tecnicss Relacionâdas

ABNÍ NBR 8613. Mangueias de pVC ptastÍrcado para nstatações donÉsticâs degàs hqueÍeÍo de petróteo (cLpj.

ABNT NBR 12712, prcleto de s/ste/rás de transfiissáo e dqtnbuiçâo de gáscombustivel.

^, 
ABNT NBR 13523, Centrat de cás Ljqueíeita de petróteo _ GLp:
ABNT NBR 1|4177. Tubo tlexívet metático pe,a nstatações de gás conbustlvet debaixa prcssào.

ABNÍ NBR 15526, Redes de disttibuiçáo ntema parc gases combustiveis emtnstalações rcsidenciais e comeÍÇiais _ pqeb e'execução:

ABNT NBR 15923, lnspeçáo de rcde de d§ttbutçáo ntema de gases combustíveisem nstalações residencias e nstalaçào de aparclh;s a gàs para uso resrtencial _prccedimento.

5.4 STSTEMAS 0E pROrEÇÃO COlltRA t§aÊNDlo

A classtflcação de nsco pâra as ediÍtcações que compÍeendem os eslabelecimenlos de
:1.11",,:,9: 

,'r* leve.segundo a ctassrflcação de drversss CoÍpos de BomberÍos do pais.
§ao ex§oos os segurntes sistemas.

ÉullDo \^(,L\Â. ut oí st NVo LrvLr\tlo DÁ | DU, AIAO Í \Ot
S8! Q 2 Aiao F tdúioô F,!Ot 70 O7O 929 - Bràrtiá. Dr

lêre,one: 161) 2022 4165 - Sitê: ww*.í^de_g@.bi
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descargas

FT\DE

. . SinalazaÉo de seguranç€. as sinalizaçóes auxtlaam as rotas de Íuga. onentam e
advenem os usuárlos da ediÍrcação

. . EíinloÍes dê incéndrc oaÍa tocías as áíeas da eddrcaçâo os extinlores deverãoarenoeí a. cac,a ltpo dê classe de íogo A B e C A locaÉo e tnstalaÇão do§ eírnlores
conSlam da ptanta baixa e Cos detalhes do pro!eto. lluminação de emergêncta: o sistêmâ adoiado íoi de blocos aulônoíros comaulonomi? minima dê t hoÍa. jnstaiados nas paredes, conÍorme localzaÉo e detathes
rndrcados no projeto

. SIDA . Srstema de proleção contra descêrgas atmosféricas: o sistema adotado.
concepÇoes ptanlas e detalhes co.rslal-t ro proleto

5.4.1 Normas :ecnicas Relacionadas

- NR 23 - Proaeçáo Contra lncêndios:

NR 26 - Snatizaçáo de Segurança;

- ABNT NBR 5419, Proteção & estrutulã's conta

- ABNT NBR 7195, CoÍes pdrc segurança.
, ABNT NBR 9077, Saidas de Emergência em Ediíícos:

- ABNT NBR 10898, S/stema de,tuÍr,,haçáo de emergência:

- ABNT NBR 12693, Sistema de prole ção por extia,r,es de incêndio:

^ . ABNJ NBR 13434-r Sinahzaçào de seguíança cont? ncéndb e pánrco
rnnctptos cE pÍoJelo

^ - ,1BNT 
NBR 13434-2 gnahzaçáo de segu.ãnçd cantua ncéndo e pânao

Stmbotos e suas lomas dimersóes e co,.esl

.- A3NT NBR 15808. Extintores de inÇerdio ponálf.§

Normas ê Dtretízes de proleto do Coapo de BombeiÍos Locâ1.

ruN0o NÁaroNAL l)t 0EStNvotvttaiNÍô DÁ fDU«çÁo FNDI
585Q.2 Aldô a Ed íi(iô FNoa, 70.070 929 Br.sitià, Dt

TeleÍonê: (61).2022.4165 siter wrrw tnde.sov.br

- Pade 1:

- Pafte 2.
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6 Elernrca
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.No 
pro,elo de rnstatações elétícas Ío.am defrntdos drstnbuçáo geÍal das lumrnânas.pontos de forçã comandos. cÍcrJros châves proteçôes e equrpament;; õã]àno,rn"nto aedúrcaÉo Íor consrderac,o em barxa rensào. dÍr;á;i";"il;;i11â!,)'ái"""",onrn"

local em 'líov ou 220V. Os altmênlaooies toram drmenslonados com base o cíléÍio dequeda de tensão máxima admissivet consrd"r"noo Jo,.ián"i" 
-"-piáriãáoã"0ã 

zi ,utro" ooquâdÍo gerat de barxa iensáo alé â srbesração em poste Caso 
" 

ài.ún-.,ãiãr" ,",or. o"almentadoÍes deveÍáo ser redtnenspnados '

, Os 
'rcurlos 

que serão rnslalados seguirâo os pontos de mnsumo através deetetíodutos condutetes e carxas de oasssgq6 f64q5 6s 6ãú,iãL jãu"ào-""i0" qr"r,ouo"para gaÍantrÍ a lacrldade de manulenÇáo i durabr,rdade

- A panrr dos QDL. localizado no pátio coberio. que seguem em etetÍodutos conÍormeespectftcado no prolelo

. Todos os orcuitos de tomadas serão dotados de drspositrvos diÍerenciais restduaisde a a sensrbrtrdade paÍa oaranrÍ " 1rylillçâ As tum;iiê;-;;ô;;i,JlãJ,no p,o1"togleveem lámpadas de ba.xo-c,onsuro oe energ,a corno as ftuorescenies e a vãpor metatrca.reatorescetetrônicos de atta eÍiciência. rtto fàtor de polêncta e la,ii raxá-ãà oistorçao

. O acionamênto dos comandos das lumitãr,?s é Íeito poÍ seÇões. Dessa forma
:1l:I:it:ls" m.ethor a ,rum,nação narurât.ao rongo oo l,a, úiniitinoo liiãn"i'"p"n"" 

",seçóes que se ÍzeÍem necessána raclonal.zando ó uso oe energra

6-1.1 Noímas Técnicas R€lacionâtâi

6.í INSTALACÓES

Ministério da Educação
Fundo Nà(ton.tde D€eívoMmêÕro de ÊduÍâcào

coordênâção Gerâtdê rnfr+estrurura - ccrsi

ELETRICAS

F^OE

R"" /r
NR 10 Seg{./raaça em //rstalaçÕes e Serviços em Eletrcidade:
ABNTNBR5382. Verificação de ituminância de inteioíes: Il:.
ABNT NBR 54't0, lnstalaç&s eátticas de baixa tehsão.

ABNT NBR 5444, SÍmbotos gráticos para instala4es etétncas pÍedois:
ABNT NBR 5461 ,r/./rrlraçáo

ABNT NBR 5471, Condutores elétricos.

ABNT NBR 6689. Requisitos gercis pan condutos de instatações etétricês predÊis..

ABNT NBR 10898. SÍstema de,./urf inaçáa de eneryência:
ABNÍ NBR IEC 6008, , Làmpadas fluore€certes tubulares para tuminaçáo geat:
ABNT NBR tEC 60669-2-1 lnteffuptotes para nstatações eletcas íuds rcsidenciaise smilàres - Pane2-l Requstos paftrculares . r:temtptores'etetron,cos.-- 

'-
- ABNT NBR tEC 608A4-2-2. ptúgues.e tomadas para uso doméstica e anátogo -Pane 2-2: Requisitos padiculares parc ànadss pzru ,parek*:
-. ABNT NBR NM 241-1. Cabos isotados com paticrorcto de vnita pVC) para tensõesnominaÉ até 45W50 V - pdie 1. Requsitos geíaÉ IEC 60227-1 MOD): 

-' ''
ABNT NBR NM 60669-1 totefiuptores para nsta/ações e/étícas,?xás domesl,cas ednátogas - pàfte 1 Requ$tas geÍaÊ (Éc 60669-1.2000. liool' " --- '-- - '

tBSQ 2 Blo(. r tdifi(io FNDE 7O.Oiú929 B,zr,ae,Dç
Ielefonê t6l)202! 4165 Site: ww.tlde.gov br
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Ministêílo râ Edu.ãção
1..4. tâ.ionaldê Desênvotvimênto dâ Educ.çâô

CoorrenaçãoGerálda hara-altruturô,CGEsT

§§§§

, _^, --1-B,ll lBl N.[!0_1%] llqltes e acmadas paÍa uso d§rtéstico e anátogo _ pade
7 Heou's,íos geral§ (/fc 6ô884-1 2a06 MoDt '

7 Arrxos

FUNDONAaONALSa ôEStattôLvtN,TENTODÀEOt(^ÇiiO -tNoa
sBsQ.l 8io.o F adlíi.io FÀiúa 70.070 9)9, tr.sitr. D,'I':'Í.íe. (61) 202l4lat - sire: ye.!.rnde.eov.b,
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7.1 TABELA DÊ OIMEX§ÓES E ÁREAS

Ministdíio dà tducàçào
Eundo Nâ(ionât de Oesenvotvimênto dâ Ertu...ào

Coord€nâção G.r.td. hfrâ_Esvrrrur. - (cEsi

DreÉo

AhoxaÍíaro

Coorden3çào

s€cr6iarb

Sãla dos Protêssorês

SeniÉÍios {Íeminino ê tn sartino)

F/\DE

Fls.

Rub

11.53

4,33

l6 04

2ô,50

25.25

3,67 \2

23.90

01

01

01

01

01

a2

01

3.00x3.45x2.67

í,80 )( 4.66 x 2,67

3.45x465x2.67

5,85 : 4.ô5 r 2,ê7

5.25x4.65x287

1,50r2.45x2,87

7 .55 \ 2.aB x 2.67C r!,..r,1

area Útjt Btoco Â

01

01

01

01

01

Árs. lrul Btoco a

Grómo

7,32rr,&5x3,12

7.32x915x3.12

@
83.5A

&
50 30

67.71

rô230

Elococ

67,94

162,6ô

7 35 tl A51312

7,35.x9,45r3.12

7.35 r,165 r 312

c1

,,
l1

il

OêaeeÍaa

Coziflha

18.10 r 12 48 r 2,67

9,3ax2,87 \2,A2

a.la t 2.A1 \2,ê7

. r §.?§x 5,85 x2,67

I uNoo tra( oí\ÁL o. D, \rwulvrMLÍ\.o DÁ i DL( À(À. I Ni;i

@
221_fi

9,44

30.70



Mlnaslár;ô da Educaeai)
Íundo Ni.i.n., dê D€s€nv.t",rn""tà'à:ã;A

Coord.nrttô Gêràldê tnÍ.."€et.uruÍã - CGEs

ul CoÍ.pêir.r.êi:iô dê |xo

Toial áÍeas extemas

VestáÍios i§1tr, ê lna!.1!taa)

''§§&iaa ''rai"r' '

1 34 t5.25 r.2,67

.:':t,71 x 1,r7 x 2§airt
1.31.ix1,23:?,4:

1.3oi l:{tiâ;i
1.30r146x2.ô7

lEIr5ft
ô.74

ta'i es

. . 2C2,11

1.60

1,S0

Árêa útit Btl§itr
;í..s :xt..'i.. a.6iico ire :..ra!,

' ',li 
. ,ti:tl:.... conparínÉnto dê gés

: -..:r.,§àÍã§ dê Autá,:.r.,..ai]' :: ,

Sannán.s iiernininô e sn.cLrtino)

t.95 x 1,80 )( I.§

l.l:iI3ôrir2
7 45 r;.t1:,1:

1,71

3,Za

04

02

t§

,2
01

. 65 x 3.60 x 3.12

5C.33]"1

1ô.,1S i 2

. 1:!?-{..

256,rtAí.3 Útrt Bloeo F

Árca ÜtitBto.. ô

58s Q 2 8te. ! a.tiii.iô FNrt ,r.r70.9r9 B;iríltá, OÍ
TÊleton.: 151]102r-416! Sirêr *a.,.irde.gov b.

89r..1:

899,r7

tuNDo NAaroNÀL o! or s[Nvoivrurl rà oa r ournçao :ilor

Àrea Utal Bloco E

Quêd,â §iâspôrn!ã c.bsaa 24,a§i§,50, â,90
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08

06

0l

7,2 TABELA DE

Elêa§rrs dê Íechamênb,
, P;r.dês â Píaíos

Â&a !ú rot t

PirÉlia âorilÉâ aoolin de

Têlla Pêríurâda
(técilarrsiío quadm)

Pinrue ês.nâllê sintótlco
tês'Àtuía m€látlcaj

Gradilem áço ga v.n.:ndô

'. aÕlhas dâs janoras'

F. hâ ,.le Pôíti

a"icrdiríã Cê nâdsúa do

Fo hâ de Pcná

Fo hâ de pôna

íanturà êsrnále 3intático

Pi.lu.a P!À sjiarâmcnr.

j296rt
25,92 x 6

§88
238,6

REFERFNC'A 
" 

CORES E ACABAMENÍOS

Cinza

Clnza

Cobenuía - EstruiuÍâ anêláiaã Pâto Cob€íio

!.

ru{oo NÁctoNÀl DF DtstNvotvtMí!Ío ôÁtDUcÂção .' FIDI
SB5Q.2 Blo(o F Êílití(io FNDE - 70070-929 &asitia, Ot

Telef@. {6112022 416s Srte:!w!p t.rê.Bov br

4



Mlnistério da rdu.eJí3'
t!rdo Na.ion.l dê Oesênvotvim€n

Coordenáção Gêra'd" tnír.-Esrrúturr - CGa

Párro Co6êíro ê gr@hçô33

D.nab 
^r§,§r!aq 

tn&ÍiG

F^OE

Ouada§.-

Êso itôstid ÊoIdo eín
aoíE e*o:,tn& co.n

a.rnaa$es cao.Uat
com pialra , b§€ dê

rê.isi! ãrltca

Piso 1.Íl bloço àtÊrtre€do
ô csrcÍÉo

Ce,ànncâ 30x40cÍr {do
p,so à âlturâ dê 0,90m)

Roda-meio dr 10r,n dê
f"lâdeira ,e rLrã de 0,90ni

Prnl!ía r..it,.a rdo rcda-
mêro ao leictace0nâda

c..ãmrcê 30r40c ,Cc
p so â rrlLrla de 0 stn,l

Rodã-mero de 1ocrn de
Àr3de ra ,áltura de0 §úÍ.

Prnlúra rcrili.s llo.rcâ-
meo âc retct a.€tliâaa

Ce,ámca 30x40.,n ldo

CêÍâmie 30x40aÍ (do
plso à âlluÉ de 1.80m)

Pôcâ-ner! dê.e,à,.i.;
1i}10m (ait!.ã 1.8!m Co

Ciar, al§I,

Ár€e do 3orvço dê§.oô€.ta Orn€olo d$€íÍrpê.'ado

Sêsstâíia/Adm,nistrãgáo

auNDo NAaroÀlÂl 0E DÉsENVotvrMENro oa toucÂ(Ào FNDI
585Q.2 Bloro r tdjlirio fllot 7O.O7O-929 BÍa!ir.. Df

Iêlefone: (61) 2022.!16, - Si!ê: uh,.rn& go br

Gramlioa



Rub

Mrnisrério dà Educ.çào I
turdo Ná(ional de Oesênvotvimeíto d. tdu..çáo

Coor.len.ráo Gêrâtde hfr.-Ert.uturâ - ccEs;

Pr.li..3 â(i .â iCc r.)ir-
me: à. illn r 3elnaal

8núra êrn esnEt€

02

a2

02

02

02

04

02

o2

02

a2

02

03

02

05

01

3'

01

Cuba rnor Emhrrí 40r3axi 76Ín. cuba 3, Uisrcã, aço amrd.ivêi, cJ ÉtvrJta, FRA{KE. ou

01

úl

01

ai

01

albâ industnal50140 proÍúndidadê 30, HtDRONOX. ou âquivâlânis
pda ciâtra de me6a bica ílÉtêt tzy, qÍigo 1167.C37. DECÂ an equi!âLôte

Aqsento dásúo tzy, dí(p Àp.r1, DÊCA, ou €qirir/át€nb ..ir).

Yj,,,l: ::.:..*":": B-d.êHiÕ,àvá( .ooeo-r5s ..!.ê" -D,ae.|a p/í.á M., @.s.
rL<Dànê"ro :,o,-.àd. DEaÁ.- E!r.à.n.-

I ãvabno P€quêno com coLna Ravonarzy c.. Breco C€b. códgo L 9í5, DECA olj
eqL,valênte.

Tornê ra parâ avat*io d€ mêsa b'ca baixã tzy código t j93 C37, DEaA ou êqlrivat€nt6
Prpêlêid rrê{ákt ti.ha Ey qjCigo 20m.C32, OEÇA ou oqullrat€íte
Dspe.ser :oãihê | .hã Eic€ én.€. :oc g. jairi :,,1e horãm€.ros o! oA! vatenle
sebon€iân-. lr*E Exelbnco. oqho 7009. rrsii..-ânehtc ú â<ar!ilsÍ.

RrNDo nÁcroü;õrsr NvorúiilNTo ãÀ ro.-rãçÁo
SBSQ2 3lô(o F Édi,i.ioFNot 70o7G929 a,.sitià,

leletonê:(61) 2022.4165 - silei ww/.Índê.gov b.

ÊNDI

RêseíyâlOno ÀIâláico

/,3 Í.ABELA DÊ ESPECIFICAÇOE§ OE LOUçAS E MEÍAIS

Bácià sandác vogúe pú". ."*, c-ron. """,1o.n - _,-ããiãffi
DÊCA. oU êeurvãtêntô

f::-1"^ jl:*:.:^:"- aDoíu,â ronrá, voque ptus rnna cônroíô. co, B.â.co corôLEryu ^r )z ur'_ a oü eqrr!ãtenlê

}:T,_}Fh* côrn res,.3tÍo ê denãçio rzy. códso 19a4.c3/. Âct cR, DEcÀ @sqjrya|í1!€

lâvâlo.io de centô susp€nso c.m ntàsâ. código: 176. OÊCA ou êquivateot€
§êo cÍsrãrro x. b\rdó.b Li6, códip: t68o.C.tm tÍ2
8ar.â de aporo. tinhâ conÍono, qÍilto 2305.C coí üoínado. DECÂ, otJ sqoavâterrê
8aía do apoi. êri ,1. pârâ tayârório DECA 176 , eín aço rlor a.rldo
Tomsira parâ lâyãrório dê me§â tlcà baixa I{. §airo 1193.C37. DECA ou salivalênre
Pap€lqrá Íllêtáttca Lmhâ rry. cód8o 2020.C37, D€CA ou equivatenrs
Oisp€nsê. Toathá Lnhã Exc€llên.§, éd€o 7007, ir€ihoramê.tc ou equivdenlê
s3hon€t raLi *ê Boâttâncâ, .ri{(F 7OOS, }lethor.m€nios or aqurvât€do

Bacia Sânitâà Convencio.ãt lzy, c!Í B€nco 6ê!, códip p.11. OÊCÂ, olr ôquivatoíts



01

0,

01

01

0l

01

Minisléílo dã tducação Pro..
Iundo Nà.ionâl dê Oêsênvolvimênro

Coorden.rão cêrâlde lnÍ.ê"titrutuíâ , CGESÍ

Cluvêi.o Maxi Ducha, tOREt{zEITl,6m Mâhs@,Ê
ê,élricas, cógigo 801ô,Â. IôRENZETTI. ou €quivâtêrte

l!y. cóôgo: 4900.C37.Írô. OECA ou equraienie

faiquê G.â.rh {4O L) cor 8ãE c.to, êódgo TO.G, DECA ôu .qridsr€
Cuba indusúiât 50)(40 pÍotundidade 30 _ HIDRONO)(, ou êquivalsne
aô.ôeirâ dê pàr€ds dê coín â.€iâdoí lzy, .ódigo 11§6.C37, tacÂ. o!

IcmeiÍa per3 cozinha dê mêsã ti.r Í}ôvet t2y códEo 116:.C37. DECA ou âouivatênte

Crbâ lnox E,nàuirí 10)ô4xt7cíl1 aá. 3, bás,€a, eço lEndàÉt, d yákub, FRAlv(E. drâqúitãlê.le

Çube ndusard 5:ix40 pÍotundrdade S0, HIORONOX ou êq!ryalêntà

Í*)êiÍe pâía coznha d,ê

ÍoÍEira elétrica LorenEasy. LôQgtiZeTr ou êquivâlêíi3
La!át5Íio Pequsno coín
eqüival6nte.
Tonre€ para lâvíoÍodê mê*:|ca b3ixã z/ cóLd,go t193C3i DECA ou equryalenle
Oispê.1§6Í Toêüte Linha E (§€[§r|cê, código 7007, Msthorà{rrnios ou êqúvatêr]b
Sabonetetra Lrnhá Ercetiên@ .(,1]rgr 7C09 NtêthoÍãmênlG o, êoürEtonie

Vávub f delcârge:8âsê Hydra tíe{ cóo,go 456O.«X a âcebrneíro HÉa tíax código
49O0.C.MAX 1 %' ecâbêírbnb c.oírâd, OECA ou squ!ãtsllê
Bâoa Sânná'ia Vogu€ Ptus Linhá CôírÍono com âhênuíâ, coí Blanco G.to. «jdilo. p.51,
DECA, ou êquival€nt6

§ítb-A!éq .o'l ,bdnra hôírrri VoOUê ptus, Lrrla Co.lioíro, oo. Braílco ci.io,
códgo ÂP.62. DECA, ou eq.rivat€rn€
Du.|.a Hqénr.5 côn.eglsuo € deívâçáo tzy. clid,qo 1984Ca7. ACT.CR. DECA. ou

lÍdí§a sün slÍ5 ht O€do &â,rco G.b. cd\ro M7t5, ô§.s o! €quivát€ií.
Válvnle de Miróíio Pr€ssínatô Coínpad Chlqnê B.âxâ pÍêsS - Rsf: I 7Ot 0306 - Docol

cl$e ô Eâüli Olal cú 8ràcD G.b, código 1.32. D€Cd or êq,àr.a.a
Sjíào crornado párs cubâ d€ s.nburiÍ, cód)goi 1684. C. 100. t 12

Íom€râ !aíâ lavaioÍio ds mêsâ bicâ bar6 r?, drdigo í 133.C37, DECA ou equüatêírle

al

05

04r2
Ux2

Ux2

a2x2

O2 \2

A2 \2

03r2
A3 \2
08r2
08x2

08r2

06x2

04\2
06r2
Olx2

1.015.

Dispense.pa§l nrgiânico em Â89d3raâ Í€srsráncia. Carrrirâ& d6 1 rdo de
Hrgiónico. Ésc+Em€nto por chav€ Dst. ,ütÍ turto dê ínãràrê Linha L ete|{te, cr
30175768. KIMAERLY CLÂRK 4 eouNàrênt€

oispênseí Toalhâ Linha Excêltêíxrâ, cóôgo 7007, M€lhoíám€otc o! €quivatênrê

Súqt*. fi$a EEaÍãtca. óôo7íX19. Lflqr rírE qr ê+tiv{.rb
8âÍa dê âpoio, lniÉ conlortô. codigo 2305.C, ooí cÍoínâdo, OECA. ou equivâlenle

,€scnlô ,:]..rr.o rr Codi!§ l9.a I . DÊCÂ. ôr, s lu,va ênre

Ba.iâ Sanitâ.iâ ConvsÍroorat tzy. cor &ànco c€to, codigs p-1 1 . DEôq. ou eaujyãlê.rê
Assên1o plásli.o lz, CodigoAP.il. DECA, ou squivetânte

63



02

Fli.

_l/uE
tundo Nr(ionàt dê Desênvor,i--t" a, iJ,..çlo

Coorden.çào Gerât de lnÍr..Eírúur. CGrsT

VáIr'Ut dê descargã 8àse h!d.á Mar côdio. ,!5r
reuo c MÂx 1 Dic^ .T#,:Êr,.t-'"rÔ 

Hvora Mar cod'oo

8.6â Sànn la Vo$l. ptu§. Uúâ Co.lkflo cxÍrl a6.ín -.. cor Branco c€to. códho: p.Sl,
D€CÀ oi, acuivâteÍr3
A1€ítto lgré§re, coíi1 abêírJrà tÊífiat Voqre ptus, LnrÊdúEo AP 52 D€C , olr âqui!ãreate

Conrono. cor BÉnco Geb

01

04

02

02

Dispênsâ lorta Linha E)(!ii&l,r§, .ódigo ZaOa ,eaô.âírlênto3 ou êqúvd..ne

a2

06

06

06

30r75768 X|MBERLY CLÂR{ * i"ir;"ãr*L

Sâbonol6ir. Linha Êxceirêrcê, código 7009, Mêiàoíaínênlos ou eqorEl€oio

1?:,_19ôr-- eh reclsro e dsnúa{ào t.y. cÍjd,go r984.c37 
^CTCR, 

DECÀ ou

8âía de apo,c i,nhá côniorc .ód,ga23r5.C &, cron,ado. OECA. o! eau vate.re

ffitrtr*§.;"ffi"t{"êi! LiúÔ conbro' códso 2«§ ' z3zkr' êft eço 
'lror

Cadera en,.|iâcr pâíi banho i..aâ ...jôrb ccois.23MECA o! 6q! vâ enio
Cuba d€ EÍnbuú Orat cq Aêítcô Golq códilo 1.37. DE A or êquirahnls
Síáo cromãdo pàrâ .uba dê embuttr «jd,§oj I 68! C I O0 I 12

Toín€ir. pâra Lw& .k! rrê§â b,Ç3t§i* tzy, cód,So 1 rg3á?, DECA otr cquivEhnb
Chuvêrc [1axi Orcaã, tORENZEnt, .sn ÍUangu€ir3 ptást]câdesv,ado. pãra duchâselélrcas. có.Jqo t0!0,À, LORENZEII. r! equ;va.ênl€

Linhi ity. ródigô: 490O.C37_pe, DECÂ ou êqrivatenh

it.1 9fm:. fi:lllgy em ABS dê erl3 Í§§isrônciâ. câpâcrdâds do I rdo d€ pâpsr

i;?il?, ltr["Jl?y-n, -*,,," -0".", "u 
à. rn. ; ".Jffi i-H','üt*;:ffi

Toneirâ d€ pârede d€

7,4 IABELA DE ESOUAORIAS

r.rso gêIã @n baô Fár. m.ngu€nâ tzy. óóiro 11S3.C37, OÉCÀ

ãTFHIT

NP
PM]

1,80x 2,íO

(2,M,*)
CirclrlaÉo blocô A -

âdministrativo

02 idhâ§. de abrir. er vidfo
c./ bândeirss laterais e

sup6Íior.

18 0,80x 2.'10

mt&r.r, cl visor de vidro e
.rai,§á mêrátiÉ

funoo NÁooNÁr DE DtsENvorvtME Nto DA lDuaÂçÀo titDl
505Q 2 AI«ô Ê ldiÍcro FNOI 70 07G929 - srãíli, nt

lchione r6l)20?2.r165- Si:e:!,1.,^! índe gd b.

Àrdilório, bibliotsêâ.
lâborslório. sâlE dê
inío,rm&icâ, 6€h t o

qa3mao ê sale6 d6 sula

Éi1



Ca§.dênâção Gê.â I d. tna6-êstruturâ - CGa5Í

pM2 W 0,80x2.la

Hl;mlIIL
01 toll':., rê !.ariir, tisâ. em Dirê9ào, almcranÍ€do

aô§Íttrtção, sâiâ de
proÍe§3r.es. secÍêtaf :a.

cozlaaâ ê despensâ

Saniirôa Fl€.(adí.t.
entradr i'ia :anilâir§ t

vssnâl,los...

Bores dos sari§ao! ê

a,8Cr: ::)

n ii)i , ara

P[1 5 C6 C 30! 1.ta .l ri}tia. dE êxfi em taxes dcs sauiári.r.i
nâCe{r,, Nâ.r; írôlàii., pNE

ltmTH
PA 'i -. .:

'éA 2 1)2

pÀ3 )2

?1 1

Pl2

c5 DflL e

l,á0

j,5ú

FUNDONACTONÁL üt U:§|!VO[V|MÊNIO DÀatlli.ÂCÁo '' aNDE
sBSa:., Blo.ô i a!ata..r:NDl 70 D7o 9.:t - tsr:lnin, ,t

r.l.Í.rê (61) 2021.,1165 - titei \vwi!.ltde.gov.tr
65
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aa

metátiaã.

r,I a.ali]. a? abÍr. i'sit. e1-:

'ttaiiànô

01'c'- reao.r .io.r, r.d.ô AÍeê o: sr,-riQo (

tiagêm, t'rgefi

02 Íoltira§, de âbnr, c.m vidrr. ÁÍeâ de serviço§

Liia

02 ie§as:-ds ê1r.rr

. ...,i..

'&&ata§. dê ab.aí, é&§

l§faana
.0t folhas. di-§b,rir.i iii..tl-i: a2



Flr. 
-t!o! : t,,/

Mintstéíto dâ t dúcaib----74,
tundo Nàcionàtde O€sââvotvimênro de Edu./ção

Cooíden.çâo Cêratdê tnfra-Est.utura - CGESt

F,\OE

Páiio de seNiço

Bânllo, cozinhr,
dêsp6nsa, DM!,

sÊnitário {cozinhê) e
sánitárbs PNE (blo.ôA)

Sênitários lamtniao €
masculno iblocc E)

Sânitáíios ê vestiários
íeminrnos(bioc.sÊeF)

San lános e./e§11àflos
nrasculinos (blo.ôs E e

F)

Alaaôxan ado,
coordônâgaa. direÉo,
sala de paoíaa§ôaes e

sôcÍetaaà

Coordenaçào sâlâ de
professoÍes ê se.Íelarra

5€166 dê âula. â,iitóÍio,
biblioleca, laboralórtô.
rnlormâlicâ e ssla &

grêmio

Coziniiâ e triágem /
lâvagêm

Cozinha

Cozlnha

Salâs de a!la, audil*o
bibliotecâ. laboratar,c.

?Í4

PT5

01 1.20x 1.40

3.0& 1,6901

02 Íolhas, de abír

01 ídha, rlê êoter

Easculanle. de aluminio

Ba6êlâniê, d€ aluminD

Basculanle, de alumínrc

;-EIH
JAl

JA2

JA3

07

JA5

JA6

JA7

JA8

JA9

JA 10

JA 11

35

02

01

54

r
Basculanle, dêaluminio

07

O,gOx 0,50

1.75x 0,55

2,@x 0,55

220x055

1.40r 1.0§

3.í5x 1 0C

?,0Ox 1.10

0,90x 1.00

i.10x 1 20

:1Cx1Ca

06

03

CoíÍoí, d€ alllminio

Corre. de alumi.io

Basculânle, da êtumínio

CoÍísr, de âluminio

EníolâÍ. clê alürinio

CôÍeí. de a:um nro

Ba.sculanie/ aaÍrar, dâ
alumÍô

ftlltDo NACtoNAt úí 0tSENVOtVtMÉtíiO 04 EDIJ(ÁçAO
sB§Q.' Bino F !ófi.io FNDt 70.07(!929 _ S,àriti:.

Ielelone: a61) ?022.4165 - Srrê: ww.Índe.gô!_b,

66
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h4sFl..

Mlnisté oda Eduâç9ã

côordênação cerâl de lntr.-Eíruturr,

FI\DE

irúg.málicô o 6êb dô
g[6mb

15

15

45

ü0

14

Mâçaneiâ. Lâ Fonts. l.r.234 ou eqoiv3t€ír3

Roseras Lã F.nlê rô1 307 !! €.t§lalenle
rechâdul:, La F.nÍê, íer. Sr2 €VO-55 ou êquivli.,re
Ciiindro La FoÍrtê. rêí STE 5 pinrs o! êqujvatente

Ootredliâe, Lâ Foínê, reÍ. SS {,u êqrrival&& (3 po.,odê}
PuradoÍês La Fontê, rêÍ. pH1-32/300 r, §uiv3ténrê (pa.a ponas pM5)
Târtetâ motáiicâ Lâ Fô.1€, l,po tiúêl
(pâê podas P[í4 e PM$]

Bâra ds âpoio pâra PNÊ 51» 
'rt . êm âço il,:r: polilô (parâ po(as pM3 ê pMS)

PRoDUTOS GRÁFlcOS - ARoUJTEÍURÂ _ 42 pra§chás

7.5 LISTAGEM DE DOCUMEÍ.lTôs

oocuti4ÊNTos

I24RGMED4í_RO3

1 2-ARO-ORÇ,o1_R03

12.ARê,IMP4ERGO1-RO3

12.ARQ.PLA.GERO{2 RÔ3
I 2-ÂRO-LYT-GERo43-R03

1 2.ARO-PGP.GERGO4,RO3
1 2.ÂnGFOR.cER0{}5-R03
12.ARQ.CO&GERGOS_RO3

12.ARQ-ESGGERMT RO3
1 2.ARQ.ESO-GERO08.RO3
l2-ARO-PL&AOMA-09-R03
1 2-ARO-CRT-ADt\4A-1 0-.R03
1 2-ARQ.FCH.ADMA. í I_RO3
1 2.ARO.PLB.PDGB.1 2.R03
12.ARo.CRÍ-POG6-Í3 R03
,2.ARO-CRT.PDG8-14 RO3
1 2,ARO.PL&POGC-1 5-R03

irêtiorid Oê6crnivo de ÁIquiLtr,a

Plânjliâ Orçâínôntána

EI
1:100líldâots@

Planta baixa - Acêssitilidade
i.â)lDrrt

Paginaçáo de pisô

FoÍô
Ctbe.turã

Esquâát§ - Detathámenlo
Êsquadnâ§ - relâthamento

piaart bâb(â - 8Lco Â {ldministrâtivo)
Ôaías - Eloco A (Ad&inistraljvo)

Fadradar- 3loco A {&.nnaslíârvo)
Plaítr §êixa - Bloco B (Pedagógico)

CortêÉ - 8t .. I (Pêdâqoqico)
Fachadas - Eloco g {Pedsgógico)

Ptãnà baixa - Blocr a (P€dsgógico)

1:í@
í:l0O
1:100

í:l@
t:1m

indicadâ

indicâda
1:50
1r50

1:aú
1:50

1:50

1:50
í:í)

'IJNDO 
\A( O\Â, n' DtSrNVn v,Mt Nto DÂ roL,' ÁçÀo I \Dt

sBtQ 2 Blor. Ftdlfi.ior|lot 70 071]929 - Brarrià. OF
Ieleíoôê (61) 2022.4165 5re: wwv.inde.gov.br
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Ministério da Edu.ação
fundo N..ionãtde oesênvotvimênto d. tdu.aÍào

Coord€naç5o cêratdê hfrá-Eí.úruí. , CGEST

1 2-ARO-CRt-PDGC_1 6_R03
1z-ARO-ra!t ãDGG1 7-R03
1 2-ARO-?|â-SÊRD_1 8_RO3
12-ARO4Êi-sERD-1 I,RO3
12.ARQ.FCH-SERO.2O RO3
1 2.ARO.PLB.POGE.2 Í 

-RO3
1 2.ARGCRÍ-PDGE-22-RO3
I 2.ARGFCT+PDGE.23-RO3
12.ARO.PLB.PDGF.24 RO3
1 2.ARQ.CRT,POGF-25_RO3
12.ARQ-FCH,PDGF,26 RO3
12.ARO.PLB.QDAG.27 RO3

1 2.ARO,CRD.QDAG-28 RO3
12-AROÉCiaDAG-29 RO3
1 2.ARQ-PCO.ADAG.3O RO3
r2-ARQ.ÁMPA0Ac-3í,R03
12.ARO.A§P.SERD.32 RO3
I 2-ARQ.ÂXP-SERD-33 RO3
12.ARO-AMP-SER}34 RO3
1 2-ARO.AMP.PDGE.35.RO3
1 2-ÂRO,AiúP,PDGF-36 RO3
1 2-ARO.PLA.PASG37_RO3
12.ARQ.PLA.PASO-38,R03
1 2-ARQ.ELV.GERO.39,RO3
1 2.ARO.PLA"GERO 4O,R03
12.AROP!Á.RESG4I,RO3
12-ARO,PC)-irR0_42 RO3

1.50

1:5O
'1:50

1:50
1:50
'l:50
1r50

1:5O

150
1:50

1:50
í:50

indicsdâ

indisadê
1t2O

1:25
125
1:25
1:25

l:5O
1r50

1:'100

inóicâda

i.dicád6
t50

PRODUTOS GRÁFICOS . ÊSTRUÍURÂ _ 72 prônchâs

Esmrtulâ de Concréto

12-SFN-PLDdOMA{1.R03
1 2.SCF.PLS.ADMA,O2- RO3
12-SCOPL' 

^DMA-03_R031 2.SCV.DE:.ADMA,O4.RO3
1 2-SCV-OEI't§,.os,Ro3
12-SFN-P|O-PDGB_06 RO3
1 2-SCF-PLD-p§§3-07_RO3
1 2.SCP.PLD.PDGB.O8_RO3
1 2-SCGPIO-POGB49-RO3
12-SCV.DET.PDGB-10 RO3

12-SCV.DETPDGEI í_RO3
1 2-SFN-PLIPOGC-1 2-R03
1 2-SCF-3aIPDGC-' 3_R03
1 2-SCP-PLD-PDGC-14_R03

Locarào da obrs ê btoc6 d€ íunda(áo
Formas

Foímas ê píarê6

Vjgas
Vigss

Locação dâ ôaÍs e btocos dê tundaÇao
Fornas
Pilâres

Fomes e Íilerês
ViOas

ViS€s
Locaçâo.iá obíâ ê blocos d6 fundaÇão

Foíflss
Pilar€s

t/tú
Elt-

indicád6

,ndbada
indicâda

indicads
rndÊêda
indicada
i.clicada
indic€da

itdi:edâ
andicâda

irdicâde
indicada

Fí\DE

C§|1es - Btoco C (pedagóOico)
Fãali& - Bocô C (pôd.rúStco)
Pllrliâ bâixa - Bloco D (Sêrviço)

:&tnê3 " B,irco 0 (S.fv(:o) .
F siEdas - Bloco 0 (Sorviço)

Planla bsÍxá, Btoco E (podagógjco)
Cortês - Btoco E (p6d6gógico)

Fadtada6 - Btoco E (p.degógico)
Planta baixa - Btoco F (podãgfuaco)

Cortes - Bloco F (pêdágógico)
Fachâdas - Bloco F lpodaqoqaco)

Plar§ 5aaxa - gloco c (e!âdra Cobêíta)
Corles e detalhas - Btoco G (Ouâdra Cob€ía)

Ea.nadâ§ - Blcoo G {Ouâdrs CobêÍla)
Plânia, coíes e dêtâlhe§ - Bloco c (Ouad.a Côarôna)

Arnpliâção - âloco G (Ou€dra Cobêâa,
Asptiâção- Btoco O (Coànha)

Ànde4ão - 3loeo D (Oo3pên!â . tiâger, lsvâliBrr)
Ampliâção, BJoc! D (A. sewiço. bsnho. sânil., D.M.L.)

Âmptâçâo - Btoco E ê A (Ssnitáíú6)
Ampl@o - Btoco F (Vesüánôs)

Pt6ntá, devaçÕ€s, eoíts6 a dolâpE
Pianlâ. 6levaÇões, corles ê delâlhês

ElevaÉ€s
Planta, ol6vsçô€s, corles ê dêlalhês

PlÉnta, d tt§. coÍl€6 e dotattrqs (Rêsôrvatóriot-r .

sugeslào d€ lechsmento pêÍa reglógs taas

FUNDo NAcroNAr oE otsENVotvtMEra'o oa EouaaÇÃo _ tNDE
íB5Q 2 Sluo F tdúi.ro FNDI 70.070 929 - Bíasitià Of

teretonf {61)2022 ji65, Stt,. rNsÍ.í,ego!br
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Êti.

1?§atPLD-PDGC_15-RO3
í2,SCV.DET.PDGC,15,.R'3
I 2-SCV'Dê| -P0GC-1 ?,§§.
1 2-SF§_Ptt!§ER0-1a,ãt:
12-SCr-PI:§-§ÊRD_tr'§
1 2-SCP-PLD-§eRO-20,_R03
I2-SCO,PI'§:RD-21-R 3
1 2,SCV.DÊI.SERD.22,R§3
12,SCV,DET_SERD-23,aaa
1 2-SF§"?L0,?DGE-24_R03
I 2-Sar-aar-tDG:-25,R03
1?.SC',P,-D-PDGE,26 RO3
1 2-SCO-PLD_PDGg-27-]Rt'
1 2-SC\r,'âÍ,PDGE_2S-R03
, 2,SCV,OET-POGE.29,R&
1 2-SF§-Ptr,PDGF-3t,RC3
12€Ci-tLO-P0cÊ-31-R03
1 2.SCP-PLD-PDGF.32,RO3
12-§aa€LD-PDGF-33-RO3
'r2"§at-tEl,PDGF-34,RC3

1 2§Ct§rT-PDGF,35,E03
1 2.SFN.PLD.ODAG,3§.N03
1 2-Sal-atr-aDAG-37_R'3
12-SCF-P!o_QDAG-38,Rt:
r 2-scvô§LrtAc_39,R03
12-SCO PLD,PASS4O.RC3
12-SC0-?tlPASS-4 1_R03
12-5CO-PL:!?as§.1, R03

asúirrLJrô [letatr]iâ

í2-SMr-Pt-&a.'t_Ro3
1 2-SMT-PLtÁ§tÂ,a2,RO3
1 2-SMT,DEr:t{§tt!3,R03
1 2, St\4Í. DET,Â§a,{Â{,l,R03
1:§tf -?LD_PDc3"t§_âa3
1 2-Sl,1t"{c-P0cB-0ô,R03
't:-§t T-DET_PDGâ.a7 §a3
1r-§§I"nET-FDGB,0â .(t:
't:.{L{r,PLD,PDGa-r§-§a3
1 2-§tt l,Prc-PDGC_10,§a3
1 2§ttt-r:t-PDGC- 1 1 .§r3
1 2-Sr!1-t Oa:,?occ-I2.R03
í2-SMT-PL§-S§RO-1 3_R03
1:-§UT-PLC,SERl',:a_R!3
12-SMT-DEI-S§RO_.15_R03

Ministó.i. dâ Edu H\DE,.d.Nâ.ionâtde Desenvolvi
aoordenatão 6êâldê altrâ-Esirutu.a - CG

Formás ê p;lares
Vigr.
Vbr.

LocaFo dá obra e ,§..§ d. t,aâ!âo
Formas
pttares

:ôaaras e ptlâÍes

Vigas

V,gas
Locaçàt aê ,l'á e btocos dê fundâra,

FoÍmas
prta.es

Formas s pijarês
Vigas
viSa§

l.c.É. Ja ubiá e ôiô.os C. tndaçào
Fcrl.ra
pllârês

Fonnas s iLrr§
\,;gâ.
Vigas

Lo.a§. (]ê obra e bl.!:.§ dê trrdação
Formôii.
Fo.ôat
Viga§

Locêçâô. írn,lôção. pitá.es ô lâlr§
LocaÉo. funrâçâo, pitares e lái§
Locaqta. tr.a3Éo, pjlafes e taj§s

indiaadâ

iidttt t

indic§{,
indj rtt
i.ldi.§at
indicaaê
iadi."ar.

indaaadt

,.ciicêda
irdicada
àdicadâ
i.)dicâda

. ,.aaada
irdic€dâ

. t *].âda
indicadô
,ndicadâ

l,')aia?d,

tn{iaãt
indicâdê

@:
.indicadâ

!ndicada

,§dirada
rndicsda

,adicâda

indtrrra
ndtaaala
1nd§atl
irdicada
lndicadâ
rndaaada

indi§raa

rur,§ NA.rcrÀt 0r Di \,õ*;!N.ô oa rot,,r.{,, rxor
s6\o .q .'d,rô,\.r ,,)o/Ljgrq o".,., o.

r ê.:ror're: i611 202 2il1ós - ,.er ui,vri/.inde.8ov.br

:1!§&.6 .§i.
Plâniã § .a,1ê

Deta,§§r aâ§ lreliç€s
lêialhes das *.§s ê spoios

Locâlâa
Plârt e aô{e

&.ir§âs das irditar . ylla meskâ
0êi!Lês das terta. U.âIites ê aporos

Locâçâo
PiâÍrtâ e aodê

§§§ll.rss das trelícâs ê viga rsit,
Dela,hes des lerqâs tirâ"rles e rpôios

L§rrtão
Plâalr . cort€

Delathesra§tr!ças 
:.
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Ministér;o da rd!taçào
Íundo Nd(ion.tdê Oerenvotvrm€nto da tduceçâo

Coorden.çào Gerât de tntrà.Eírurura CGEST

F^I)Ê
. ^ :i...-:.1.

indicadâ
indi:âda
indi:âda
indLada
indicads
ind;c€d6
indicadê

india€da
indrcada
iodicadâ
rndicade

indicâd6
i6drc€de
i.xficâda
indi.adg

ind,.ed€

1:200

PRoouÍos cRÁFtcos - HtoRÁuLtcÂ _

lnsralâçào dê Á0uâ Fria
Esgoto Sanráíio
Gás Comlrustivêl
Sisremâ de Protsçáo conúa tncendio

12-SMI-DET-SER0,'6 Ro3
1 2-SMI.PLI}PDGE.'7 RO3
1 2-SMT.PLCPDGE.1A,RO3
1 2.SMÍ.DET.PDGEí9_RO3
1 2-SMT-O:Í-POGÊ-20 RO3
1 2-SMT,PLD-PDGF.21 RO3
1 2-SMT-PLC,PDGF-22_RO3
1 2.SMÍ.DÉT.POGF.2:.R03
12,SMT-DET,PDGF.24 RO3

1 2.SMT.PLD4DAG,25_RO3
1 2-SMÍ-FCH_OOAG"26,RO3
12,SMÍ-0ET,ODAG"27_RO3
,2,SMT.DÊT,OOAG.28 RO3
12.SMÍ-DET{DAG.29 RO3
1 2-SMÍ-PCD-PASS-30-RO3

l2.HAG.PLB.GERGOJ RO3
1 2-HAGPLD-PDGC.O2_RO3

l2.HAG.PLD.SERO-03 RO3
12-HAGtto-PDGE-qR00
12-HEG.PIB.GERO.Os RO3
12.HID-PLO-ADMA.O6_RO3

] 2.HÊG.PLA.PDGC{7 RO3
12.HEG-PL§.SERD.O8 RO3
I2.HEG.PIELPDGÊ.OS RO3

'2.HID-PL}PDGF.lO_RO312-HtO-PCD-RES0" I 1 RO3

12-HtD-P!a§:SO-12_RO3

l2.HGCPL}GERO-Í3.R03
,12-H 

IN.PLRGÊRO. í 4-RO3

r§gDUÍOS GRÁFICÔS - ÊLÉTRICÃ -
lnstalaçô€s Etérricâs -.110 V

Hglhos das l*Qê6 ô apohs
Locaeo

Planla s coíê
Drslhê6 d.s Hiças € viss mô§t'a

Detââos clas to.ças tirentê§ ê apoios
Locaçâo

Aanta s coíiâ
Dstalhos dar &tli9âs € üCa Íncsba . l

Dô16Él3ê das terÇa6 tiÍantes ê apoio6
Loceçào o ceÍgEs

Fâaàedas

Detâtrôrdâ êstfl.ÍuÍq
)€talhâs da êstrutúrâ
Dêtalha6 da 6hrúâ

Planta, coítes ê c,êtalhes

Ptsnlâ baixa " Águe íÍia
Plântes t€ixâ6 o tsoÍnélricas - Áglrá triá
Plentás baixâs ê lsoméhjcas - Água ftiâ
Phnfârteixaset3olltéüioaô-&u€ Fíis ..

Plantá bajxâ - Esgoto ssnitário
Plante baixa e d€aath€6 - Água fÍiâ ê ê6goto sânitáio

Amplia€o , Esqoto sanrá.1o
Amp'&§o € dotâlhês - Es!É{. êsnitáíio

Ampiiação " Esgoto sanitério
Planb bâixa e detethês - Á€u€ Íria ê €sgoto 6âniláÍio

Plânta bar(s - Rôservatôno ênlrí€do
E t*{its - RêeryáôÍio cí{§*rdo

Planla Eaixê ê Octâth€s - cás cqnbusüvol
PÍântâ B€ixa - SistêIna dê Proiêçào cont â incóndia

Plaôta baixa, Bloco A (Adminrstrât'vo)

Fh bsixe - Eioco 8 (PcdsqE*!)
Plarna bsixa - Bloco C (P6dagógico)

PtantâalirG - §tiio D (s6rviço)
Planta bâixâ - Bloco E íPedâgógjco)

GT
1:2AO

indicadâ

indicâda
1:2OO

inc,icada

rndicrda
indicads
indicac,a

1 2.ELE,PLB.ADMA.Ol_RO3

l2.ELEPL&PDGB{}2.RO3
1 2.ELE.PL8.PDGC,O3.RO3

1:€l-E-PLB-PDcD-o!-*o3
12.ELE.PLA PDGE.O'R03

1:50

1:5O

1;50

Í;50
1:50

au,{mNAooNAL 0t ltsaNtoaftMENTo DÂ aaarc (Ão FNot
58S Q.2 Bl«o Ê tdiÍício tiitt 7O.O7e!t9 . &àriti., Oa

Ieletone i6tl202,t .1165 S(e {.1.* t.de rov br
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Ministéria dê Educacão
r-ado Nà(ionsidê Der&!oLiménlo d. tducl(ao(oorden.Éo Gêràtde rrÍrá-Estr!tu,. . CGEsÍ

mo§
:.'.:1a:::

1 2.ELÊPLB-POGF.O6.PO3
12-ELF-PLA OnÁcr7,â03
.arx§-?Leôe§a§i.io3
1 2,ELE-PLB.GERl).Og.RO3

t ;tar-Pat&{tRo3
12"ELE,DÊT.GERO.1 1.R03

l \,JLnr.rr .,ÊÍl !ds ,2i V

1 2.ELÊ"PLB-ÁDMA.O.1 RO3
1 2-Ft§tl3-P0GB-r2r§, I

1 2,Ete,ÊL§-PDGC-03-RO3
12-Êtê-PL8-POGO_O4BO3
12-a'-a,tla-PDe§..tR03
t?§§PLB-.P3§§,§§03
12.ELE.PLB.QDAG.O7-RO3

1 2.EL§.PL&GERI}.3&RO3
12-:La,?aE_GÉRü"a3-R03
1 2.ELE.PLA.GERO.1O.RO3

1:-rL:-DEI-G§ntl 1_R03

Côbednrerii! 3:t!an.ado

Htfrâ baix. - Blo§* {pedagôgico) , 50dl- 1b, rr B'\,» .: J r:.d c.)oeri., . :O" §:t1â b6ixâ gáái _ ltlmjnâçâo ênerna í:2OO
Plênta baixa gêrat

:::.w1 Su*rláreó]::':r:..,,,
Detathes

1:?40

i!o«!dá .

i..dia.á;

reElI
1:50

1:50

1r§3
,ti§!ar.:.
'1i:'a)

1:§.'
1.50

1:rô§.,r..
1 200

indicôdâ

Plrnta 5ê,1a - Droco C (pedêgóqirol
Ptanta b.,a. - t)toco O tseruçol

Planlã b§ax, - a,.co E (pedeqósicol
PiB.tâ &, - Bóco F (pedâgogrçol

Piê- a bàtÍa - B,o( o G íOJdoÍá ccDêr-r.,.a r., oa Ía 9€.3 tumt4açro exteínâ
p|àntâ taixa g*a:

Oetasê! : SubestâÉo jt§,
Dotêthes

1 2,tCE-PL§-GrRo-01_R03
1 r-ECE-Pt1).Â)ÀrA,o2_RO3

12.ECE,PL'.PD§3,03-RO3
12-ECE-PLO-PDGC.04-8§ : ..
12 ECE,PLD,SÉRD.Cs i3:
1 2-ECE-pL0_PDcE"06-§!a.:
1 2-ECÊ"Ptú_PDGF,O7,âa3

1 2-ÊOÂ-PLD-G§R0-01,{a:
í 2-EDÂ.:êD_GERO-ôni§§.

PIâôta baixa gerâtê detâJliê,
Plâlta bajxa e detolhês - BloêoÂ lôôs§**va
otà,ttr bdlx,3 r râtarles gtoco B rEêorgog co)
Plartâ b&,.a o d6taihes - Btoco C Ít€dâgogtco)

Plân1. t arâ e detâlhes - Blri, ) isarv!ço)
Plsr,ttattt s detalhes -.§§.r aliledagógjco)
Flartit barxâ ê dêtathes, r;o., F ipedagogrco)

rK
indlçad?.

,...,&d,
.:r:i'Lidi&ca

Sistema de Prcteçáo colrtrâ Oescar§"§ ararrÍericís

ryeI
r.aia.da
rridiceda

Plesta de cobe uiã e detaihes
Plànk de bstêr. rsai:!âs

a.xoo NAc oNÀr ra aaalNvoLvnãrno arãlrcado rruot
Sts!Q..) 91... a !r,i'.to FNOF ra.r;}:r9 B,àsili,. Dr-

iele,or 161l rr2:t n165 stlê: 1,*r.trl..ê.,. i,r

. P{ânia bâixâ Aio.e A lAd'r1inistratj.roj
..,. i.t§rrib bsjxa:.§ai*tl?sdâgogico)
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it
AIto AIep, <
do Pindãré

fr,..-r,,.,,ir

I-ORÇAMENTO.RESUMO
PROPONENTET PREFEIfUM lltUNlClPAL DEÁLTO ALEGRE Do PINDÀRE - MÁ
oBRÁ: ESCOLÀ !2 SALAS .|D r100247
LOCAL: RUA ESÍRA.LA DE TUILÁNDIA, 01, POVOÂOO BACURI, ALTO ALEGRE OO PINDÀRÉ . i'A

REF S NAP] I\,IA 11/2025 / ORSE SE09/2025-SEINFM.CEO28
ENÇARGOS SOC ALS SOBRE PRECO DE IIIÀO DE OBRA 112 73% (HORA)

ITEM DESCRI çÁo

1 SERMçOSPRELIMIiIÂRE§

5 srsrEua DE vEDAçÀoyERncaL

6 ESOUÀORIAS

,O SISTEMAS DE PISOS

í1 PINTURAS Ê ACABA ET'ITOS

12 TNSTALAçóÉSHtDRÁuLtcÀ§

í3 rNsÍalaçôEssaNtrÁRtas

14 LOUÇAS E IUETA§

i5 iNsraLAÇÀo o: sÁs coÍúBusrivEl
r 6 srsrEMA DE pRorEçÁo coNTRÂ lNcÊNc|o

17 rNsÍaLAçôÉs ElÉrRtcas E TELEFôl' cas 220v

18 slsrEMA DE pRorEçÃo coNTM DEscaRGAs arMosFÉRtcÂs (spDA)

í9 SERVTçOSçOüPLEiiIENTÀRES

20 SERVTÇOS FINATS

29 PINTUM (OUA'RA)

30 ,NSTALAÇóES ELÉTRtcÁs E ÍELEFôNrcas 220v (ouaDRÂ)

31 SISTEMA DE,?tsQTEçÃo coNTRA DÊSCARGÁ3.4,'TIOSFÉRICÂS (OUADRA}

32 SEFVIÇOSCOMPLEMENTAFES(QUADRA)

. R$ ,100.362,84

RS 15!.560,54

R$ 135-274,43

R§ 107_291,86

R§ 72.851,22

R$

R$ 32,942.62

56.617,66

VALOR

RS 22.705,80

R$ 4.821,07

R§ 5.858,0E

ry . ,83.E02,E4

a$ 221.662,33

33 SERVIçOS ÉINÂIS IQUADRA)

R$ 125-244,17

R$ 36-654,5E

RS. 56.756,77

Rt 31.045,50

R§ 34.76'1,14

RÍ 21.791,50

Rt ,t 1.51E,46

valoR Do BDt ==> R$ 1.376.342,,14

VALOR COM BDI==> R§ 1.720.428,05

uM tutLHÃo, SETEGENToS E vrNTE tlirtL, QUATRoCENToS E vtNTE E olro REAIS E clNco cENTAvos
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I l Alto Aleere

[7 o"Pir.*ã:f

1

v - cortrPostÇÃo Do BDr

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE OO PINOARE - MA

ENCARGoS socrArs soBRE pREÇo DE MÂo-DE-oBRA r12.73'l" (HoRA)

OBRÂ: ESCOLA l2SALAS - lO 1100247

LOCAL: RUA ESTRALÂ OE TUIúNDlÂ, 01, POVOAOO BACURI, ALÍO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA

REF SINAPI IúA 11/2025/ ORSE - SE 09/2025 - SEINFRÁ CEO28

o % INCIDENTÊ

4.00./"
1,OO%

0,20%
0,20./"

0,200/"
t,20,/.

0,50%
0,50%

1.50%
1,50.

3.00%
5,00%
0,65%
8,65%

7.250/.

1

11

2
2.1

3
3.1

4
41

5
51

6

ADMITISTRAÇÀo cE'{TRAL

suB-ÍoTAL..........................._...__.._..
SEGURO
Seguíos
suB-ToTAL......................................
GARÂNTIA
gârâni a e imprevislos
suB-ÍoTAL......................................
Rrscos

sua-ToTAL_..._................_..__..__......__

DESPESAS FINAXCEIRAS
Despesâs Íinânceiras Íeíerenle cápMlde grro

suB-TofaL.............................. .......
IMPOSTOS E TAXAS

lmposto sobre serviaos (lSS)

sua-ToTAL.....-...............-................
LUcRo ou BoNrFrcaçÁo
Lucío ou BoniílcaÉo
su8-ÍorAL......................................
'IolAL OO BOI tBO IFICAÇoFS E DESPESAS INDIRLIAS

BDt \l A( +.s-R+O)(l+Dâ0 r /.) 
|

1-l
Onde
AC ' laxa de âdministração central.
S taxa de seguíos:

G - lâxâ de gâíânlias
DF taxa de despesas íinancelras
L - tâxâ de lucro/remuneraçáo:
I taxa de incdência de impostos (PlS, COFINS ISS E CPRB

4.00%
O.2oo/o

0.50%
o,20%
1.50%
1.25%
8,65%

'tonr€dâ.ompo54ão,valoÍesdereíe,êneeró.mulâdoBo Â.ÓRDÀosNs 32tl2007 E2 36e/2
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Alto Alêsre
do Pindãrê

slNAPt MA 11/2025 / ORSE SE 09/2025 SEINFRA - CE 028

coDrGo DFSCRIÇAO I.]OR SÍA IMÉNSALISIA HORISTA IMENSALISTA

%%

A1 INSS

A2 SES

A3 SENA

A5 SEBRAE

A6 Sálârio Êducâ€o
A7 Seguro Cônlrá Acde.les de TÍaba ho

5 00i" 20 00%

1,50'/" 1 5Aol

r 00% I 00%

a.2ao/. 0 2av,

0 00./" 0 60"1

2,@oÁ 2 5A%

3.00% 3 00%

-8Q9v,, I00%
QA0L 0 00'l

P€ FGÍS
A9 SECONCT

a Totâl

5 00%

1 59'/t
r 00%

o.2av, ..
0.60%

z.éói"

,.a,aL.-
8.00%

0.009;
21,40% 21,80% 36,80'/"

20 001'/

I 50%

I 001"

0 2av.
0 60t,
2 50r/.

3 AAL,

I00v,
0 00'Í,
3ô,80%

a1 Repouso Sêm€nal RemLrnerado

A2 FsÍiadog
83 AuxilD - EnÍeímidade
84 113'Saláíb
85 ticênça Palehidade
86 Faltas J6lificâdeê
87 DÉsde Chuvâs

..1i.,FL
3.95%

0 860/ô

'to,g7%

o_73vo

1.f./,
o,1o%

1116%
0.03%

47,31%

0.65%

_8,33%
0.05%

0.56%

0,o70Â

a 48.t
0.03%
14.17%

o.@%
2 41%
1,84%

a 29%

e,22%

3 54v.

0 29y"

17 BBr/,

3,95%

0 86%

10.97v.
0 c70l

aÊ%
1 56%

010%
I1 161i

o a3%

47 31%

0 6s%

E 33%

0 05'/,
0 56vo

0.07r/,

8 48%

0.03%

18.17%

I B8 ÂuxrrD Acd€niÊ dê TÍâbalho

| "n 
Feaas cozadàs

l-

c2 Aviso ftávio Trebelhâdo

ca Fêfias hden[adas
c4 Oôpóêito Rê§.Eáo Sam JusL Cáotâ
C5 lndenizâçáoAdEronal
C Íoü.1

D2 Prêvio Trâbalhado s Reincidénciâ do
FêÍS sobrê Aliso Prévio hdênizado

o Total

GRUPO O

4 55%
0111o
317%

?,q%
0 3!7.,
't0,8!%

4.55%

0,11%

3,17%
2,ôO%

0,38'/"
10,81%

0 0€%

2 41%

1.9E%

O.29r/o

4,22%

D1

Re ncidénoa de GrupoA sobrc Grupo B
(sem considerar NNS sobre 13' 9.77%
..nrÕrmê Lêr no 14 973r2024J
Rernddéncla dê Grupo A sobíê Aviso

0 39%

10,16% 3,83%

0,40%
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PREFEITURA Mt,,NICIPÂL OE ALÍO ÂLEGRE DO PINDARÉ. MÂ
Av. João Xxlll, S/N _ CentÍo
CNPJ: 0'l-612.832/0001_21

AVISO DE LICITAçÃO

CONCORRÊNCIA ELETRôNICA N' 04/2026 _ CPUPÍÚAAP. PROC. ADM. N".7212026. O

Municipio dê Alto Alegre do Pandaré/MA, atrâvés da sua Secretariâ de Educação torna

nr'rhh.ô ôúê rcehzàaá no dê 31t03t2u26 às lO:OOh licitaçáo na modalidâde

ãóxêbniiÊrucra ELETRÔNlca, do lrpo MENoR PREÇo GLoBAL para aMPLA

õór.iõóciÊHCrl modo de disputa ABERTO na Íoíma da Ler Federal no 14 13312021

visando a Contratação de Emprêsa para Prestação de Serviçosde Engenharia paÍa

êán"irsão O" e""ola de í2 (d;zê) salas, localizada no Povoado BacuÍi' túunicipio de

Àlü ÀA;" do Pindaré, ctrjas especificaÇôes êncontram-se detalhâdas no Edital e seus

anexos ó certame será realizâdo e. 
"""iáo 

publca vra tnternet, mediante-condiçôes de

;;;;;;ç; - criptografia e autenircação em lodas. as suas,-fases Locali

nttÉr)n **.ri"it"""J .oí.u|,1. Recebimento áas proposras A partrÍ da publrcação do âviso de

ã]taL o ed,t"l e"""ntr.a-* disponível no portal acima mencionâdo

Alto Alegre do Pindaré ([/tA) 13 de março de 2026

Edivah Pinho PeÍeira
Agente de Contratação

fr1



ts§ I AU(,
PREFEITURA

U(, MAHAN}IAU
MUNICIPAL DE ALTO

I

A!tsô Df ( 8ÀMADÂ PT BLX Á
ot^M^DÀ PÚBl-lcÂ N" ü[/:0]6 cl{-rPMAAl PR(X ÀDM N'

^hoÂlêsrJôPindarc 
- MA.ll de mqço de 2026

.tLTD$ÁR Llrr\ Dl: riofsÂ
larai! !4r!!9.! i. ll4ei?!. c! !!!.!.!f!4 a. r!\ rl!!1 11

ÀtIsoDE RfPt 0t.( \( i()Dt Ll( ll {( (o
pxr r;lo rLEIRô\t( ostPymlllô - ('Ft-/Pv^Á P. fn(x. {Dtt.
\'.0JiM1026 O Munice'o de Âlb Áiêprc do Pindúd/NlA. arBes da sua

SlrrcLÍE Mu.'cDas d€ 
^dúiír$ção 

e rmanças. Fnuaçào. Saude e

ÁsÉêE a S,ctil rdn. oúnk {!e rcanzíá mdÉ l?^111026 âÉ lliff}r
ricibçào M modaldaL.t PRtiGlo f,LuTRôrlco do lipo uáNoR
PEEçO ruR LOÍ!. ae RELL\IRO Dt PRI(OS \tlPL\

.' '.:t:l.jj
Illllr202l,ç'e, o á R.Airko d. Pnçor r.r..o..r.rrrao d..npr.§
..Ê.LrÉdr D.n.qoniÍao & rr.dôe dnóirii.ú cuts ú§peifi..altÉ
(,-or,'xn.* Jer{md. r i 'liú' 

( {u. rR- ^ ,, t''3í' i irtr,.Fr', { "
r6l'zâdo cm sssâo públ'ca. vu lnrem.r. mrdr € NndiçNr de sgu@çr -

cnptgnfi. . suLí{!çio - n rdd* as sus ti!6 l ftll Pl,rtal Cômrâs
Publicd hnp //s*\ ln'up.om bí/ RNcb'menh dasprotoshs 

^ 
prdú

da púli.a!ã. d. ÀTôdcedúal O cdtral bmblú .nconúr * drsponr.ltu
6dal rftá mênc!.m1. Âh. Áleere dó IitolâÍe t ltlAl I I tu ea.|ô d. 202Á

f,dnrr Fnüo P.ftin Pt.grrc da PMAÂI'

corcoRRtr(t.r it[TRôi\lc.{ \" 0.t2026 - ( Plf}rÀÂP. PRoc
rDí- l'. ,ülô26 () t'lrniLior dt Àlb 

^l€eE 
do Pmddt/MÁ, ,hr $ dd

sua i{a@'a de rduc!!!) Iom pubirco que Íea'lzm tu dú 3 i^ÚrrÚió ds

10:00ü lic'bçào nâ môlârdare i(rrcoiaRÊ\cla ELETRÓN|CÁ, do

tso tlE\Ol Ptf,(O Cl,OB,tl,, l'an AIIPL{ (O\(OBRÊ\(tl.

^tro 
Aregrcdo r'.drÍ. (M^). Ir d. h4od.lú6

I

I

fi

ALEGRE Do PINDARÉ

,ttt 
^ 

E rt,l ,ltErri, 
^,grÃr'lav, va ,vaÂÉ

Caderno do Executivo

sl t ÁÊlo

avtv) D[ cÍÂttlDÁ ?t BLIca
Secftbú MúicF ! dc Frtslção - SEMED

côÍr!:ao P.mâkíic & L(rbrlo - cPL

0901.:0.26 - s§cÊ6, Mürclpo) dc EducaÇáo ll Muní'p'o de Áno atlre
do PrúrÉ tôm. púbti.o tEE coh€cimenr. dos úttlNúx â chámàda
P!bli.. o" oolnorôPMÁÂf- que Em pôÍ dbÊb ú @uissà. d. Bê..G
.!m6res di aÊículhÉ liúrilEÍ e do rml'Gnd.dor Iàm'lúÍ ruÍal € s6
olganEÇô.s pva dcni'@nto m Pog.ma Ní.tud, Jc Ál'renêç&)

$ 
^nF'Íi§an!r 

n' o{rD.)Á sê.êsnr
de Ed&âçto O Edí.| 8sri, Brdu,! enc à d'lposqào d* 

'nletsdos 
tu

Pftle'toâ Múa§.1 d. Àlb AEee do AÍrlõe/MÁ súlná h d 
^t 

Ind

'lÀ 03 6 12 h3r. b.m .mo no lro el.rõnKo da PÍ.fe,úa
(lúps /hry aiiosksrEnoprdàre m 8Lú bn l dcuftÍtssà. de hn!írEçÀ)
e . proJeb de v.Rl, dev.ráo *Í cnr+us ate as I ? 0í ri,ó rro du 0r & abnr

de 1026, m êõdcÉi;o ermd

mül.dêd,spúb,\B[RTo.Éiômid!LciFrdenln" l,l l.l3r02l.!rúd.
a (d.rülL & Erpú Í.r. It íraL.r. §lNiq & 84..ü.ri.
p.r. Colcl!úo dr E{ol. (k tl ldor.) !.Lr L.rladr.o Porü'lo
B,.uri Vui.iDio & rko ahsÍ. do Pird.é. .ujs csltcrÍicaçôs
.erdm-* tlrllh*i8 m Fd rr. eNere o síãE eú Ímlindo m
*srtu ruhlicr. vB lnremer med'ant rónd'çõrs d. §Autrç5 - úrproBÉliâ.
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